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BIBLIOTHECA  HISTÓRICA 

DE  PORTUGAL, 

E SEUS  DOWIlSjlOS  U LTIl  AMAEINOS  : 

Na  qual  se  contém  varias  Historias  daquelíe  , e destes  Ms. 
e impressas  em  prosa  , e em  verso  , só  , e juntas 
com  as  de  outros  listados  , 

ESCRITAS  POR 

AUTHORES  PORTÜGUEZES  , E ESTRANGEIROS  ; 

Com  hum  Resumo  das  suas  Vidas  , e das  opiniões  que  ha 
sobre  o que  alguns  escrevéraô  : 

DIVtDIDA  EM  QUATRO  PARTES: 

A I.  Consta  de  Historias  deste  Reino  , e do  Ultramar  em 
prosa  , e em  verso  por  Autliores  Portuguezes  Ms. 

A il.  De  Historias  deste  Reino  , e do  Ultramar  em  prosa, 
e em  verso  por  AA.  Portuguezes  impressas. 

A III.De  Histerias  deste  Reino,  unicamente  relativas  ás  Vi- 
das, posiúvameiiíe  escritas  por  AA.  Portuguezes,  de 
certos  Soberanos  de  Portugal , de  algumas  de  suas 
Augustas  Esposas  , e de  vários  dos  seus  Se- 
renissimos  Descendentes  só  em  prosa 
Ms.  , e impressas. 

A IV.  De  Historias  deste  Reino  , e do  Ultramar  por  AA. 
Estrangeiros  , também  só  em  prosa,  impressas. 

debicada 

AO  príncipe  nosso  senhor 

REGENTE  DO  REINO 

DOM  JOAÔ  MARIA  JOSE’ 

ERANCISCO  XAVIER  DE  PAULA  LUIZ 
ANTONIO  DOMINGOS  RAFAEL. 

X^ova  Ediçnò , correctíi , e ítinplamente  nv ginentada 
como  no  §•  8°  do  Prologo  se  especijica^ 

LISBOA, 

KA  TYPOGRAPHIA  CIIALCOGR  APUICA.  , TYrOPLAS’» 
TICa  , E LITTERARIA  DO  ARCO  DO  CEGO. 

A K 3SÍ  O M.  DCCCI. 
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Indocti  discant , ameiit  fneminisse  Periti» 


/ 


SENHOR 


A Inda  que  as  Virtudes  Moraes  to^ 
das  saô  muito  amaveis  , com  tudo  , 
nem  por  isso  deixa  de  ter  lugar  a pre- 
dileção entre  estas.  A Gratidaô  mere> 
ceo-me  sempre  particular  attençaô. 
Por  tanto  vendo  eu  que  o Senhor  Bei 
D.  Pedro  ///.  Santo  , e Augusto  Pai 

^ 5 tinha  feito  a hon- 

ra por  sua  Real  Grandeza  , e nunca 

nssas  louvada  Bondade  , de  se  declarar 

I adnnho  de  hum  Pertendente  , por 
qucnviomente  J aliava  a justiça  da  sua 


cau- 


causa  ^ e promoçer  em  coutemplaçaô 
dacjuella  , naô  sò  o meu  ultimo  despa-* 
clio  , 77ias  até  com  mais  coTideco-* 
racaô  do  cpie  eu  o pedua  , me  propuz 
dai-lhe  , como  dena  , hum  publico  , e 
perpétuo  testemunho  do  veconliécinien* 
to  da  minha  obrigacaô  , e da  minha 
CrratidMõ „ Para  satisfazer  a estes  taô 
justos  deveres  ^ destinei  ^ naô  obstante 
a tenuidade  d.a  offerta  ^ e do  offerente  ^ 
aedicar-lhe  a presente  Bibliotheca  Uis* 
torica  , entrando  com  este  fm  logo  a 

de^ 


delinealla,  (guando  porém  os  desejos 
em  mim  eraõ  mais  ardentes  , e effica- 
zes  de  testemunhar  ao  dito  Augusto 
Mojxarca  o referido  ( Oh  justo  Deos , 
eu  me  confundo  no  incomprehensivel 
dos  Vossos  Designios !)  foi  o mesmo  Se-- 
nhor  servido  privar-nos  do  nosso  Ama- 
do, do  nosso  Bem,  do  efficaz  soccorro 
do  nosso  querido  , e Augusto  Rei,  Pai 
'í^erdadeiramente  universal  de  todos  os 
seus  vassallos.  Este  fatal  acontek- 
mento  , e a saudosa  lembrança  da  sua 

Real, 


/ 


Real  ^ e sempre  amavel  Pessoa  , me 
desorientou  de  sorte  , que  ha  poucos 
tempos  , que  continuei  ci  trabalhar  nel^ 
la^  para  instrucçaô  de  hum  meu  Pupil" 
lo.  Precisado  agora  a puhlicalla  por 
motivos  imprevistos  ( i ) , a ninguern 
mais  do  que  a P,  R,  devo  ter  a 
honra  de  a dedicar ; porque  os  direitos 
do  que  era  devido  ao  Augusto  Pai  de 
P.  A,  li.  ^ estaõ  transmit tidos  a P. 
A.  Pi,  como  seu  Regio  Pilho  , e taô 

he- 


(i)  No  Prologo  se  referem. 


henemeriio  , que  a constante  prática 
por  Pi,  das  suas  sublimes  piriu^ 

des  , o representaõ  viuo.  Sim  , SE^ 
NHOR  , a Bondade  incomparável  de 
V,  i?, , e a sua  Real  Benerolencia^ 
^ -^ffr  bdidade  , e Humanidade  , com 
que  trata  a todos  \ a Clemencia  , ejiis-^ 
tica  que  pratica  ; ci  nunca  de  todo  com-- 
pletamente  louvada  Paciência  , com 
que  se  tem  sacrijlccído  a ouvir  as  partes 
em  Audiência  e em  particula.r  ^ lop>o 
que  lhe  consta  que  ha  (mem  lhe  queira 

- ^ >/- 


J^üllciT y seTTijci  mciis  cm  occcisiciõ  ulgumci 
mostrar  o menor  desprazer,  nem  alte- 
raçaõ  ; ( irtude  que  todos  louvaõ,  mas 
que  poucos  praticaô ).  A Piedade  que 
resplandece  em  V.  A.  R.;  o Respeito 
que  tributa  ao  Sagrado  ; a Caridade 
que  occultamente  exercita  com  muitos ; 
eslas  , e outras  Regias  T^irtudes  mais , 
que  deixo  de  expor  , e que  V.  A.  R. 
COTlSLdlltGlllCTltC  prCLtlCíL  ^ SCiÔ  (jVSJll 
prGSGiitaõ  VIVO  Gin  Jl,  o Scuito  , 

e Augusto  Senhor  D.  Pedro  III.  E 

quem  ^ 


quem,  SENHOR  , á vista  da  prãticâ 
de  tantas , e taô  amaveis  Virtudes  dei- 
xará de  se  possuir  da  justa  afjeiçaô  , 
fpie  todos  temos  a V * R,7  Esta  he 


a causa  , por  cjue  V.  A,  R.  he  as  de--' 
li  cias  aos  seus  vas  sai  los  , e a adini- 
raçaô  dos  Estrangeiros.  Semellian- 
te  ao  haixel  y cpie  posto  no  meio  de 
hum  grande  y e caudaloso  rio  , he  /d- 
vado  ao  porto  sò  pela  ahundancia  , 
e corrente  das  aguas  ; assim  eu  fui  gos- 
tosamente  levado  a expor  algumas  das 


at-- 
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attractivas , e suhliines  Virtudes  de  V. 
A.  Fi.  , úisensíi)elinente  conduzido  pe- 
la sua  mesma  ahundancia.  Reconhe- 
ço y SENHOR  , ter  sido  temerário  , 
ainda  cjue  inculpavelmente)  porcjue  hum 
Assumpto  taõ  elevado  ^ como  o Regio, 
merecimento  de  V.  A.  R.  sò  poderia 
condigJiamente  ser  rej^erido  pela  peiina 
de  hum  DemostheneSyOu  de  hum  Cicero; 
de  hum  Jacinto  Freire,  ou  de  hum  Mr. 
j.  noinas  5 de  hum  Homero  ^ ou  de  hum 
Virgilio;  de  hum  Camões,  ou  de  hum 


Pope.  Mas  assim  como  o desgosto  da 
morte  do  Regio  Pai  de  V.  A.  R.  me 
desorientou  , assim  também  o gosto  de 
o ver  VIVO  , representado  em  seu  Au- 
gusto Filho  pela  pratica  das  suas  mes^ 
mas  Virtudes  y me  alienou  \ e naô  he 
nenhum  fenomeno  produzirem  causas 
contrarias  os  mesmos  effeitos.  Como 
pois  pelo  fjue  tenho  exposto  ; a nin^ 
guem  mais  do  cjue  a V.  A.  R»  devo 
dedicar  esta  Rihliotheca  Histórica  * por 
tanto  , com  o mais  profundo  respeito 

lan- 


4 


lançado  aos  Pieglos  , e PaLernacs  Pé^ 
de  V.  A.  R.  a dedico.  Digne-se  V.  A, 
R.  , mais  por  effeitos  da  sua  alta  Gran- 
deza , e incomparável  Bondade  , do 
fjue  pelo  merecimento  da  Obra  , hon~ 
rar-ine  com  a benigna  acceitaçaô  delia, 

Gs  Ceos  prosperem  a Augusta 
Pessoa  de  B . A.  Pi.  ^ como  eu  , e to- 
dos os  seus  fieis  vassallos  desejamos. 

• i 

<,fose  Ccirlos  Piiito  clc  Soiiscr, 

1 

IL- 


ILL.mo”  e EX.mo  Sr. 

D.RODRIGO  DE  SOUSA 

COUTINHO, 

ACADÊMICO  DA  ACADEMIA  REAL  DAS  SCIENCIAS 
DE  LISBOA,  MINISTRO,  E SECRETARIO  DE  ES- 
TADO DA  REPARTIÇAÔ  DA  FAZENDA  , INSPE- 
CTOR  GERAL  DO  REAL  ERÁRIO  , PARA  NEL- 
LE  PRESIDIR  EM  LUGAR  DE  S,  MAGES- 
TADE  COMO  SEU  TENENTE  IMME- 

diato  a"  sua  real  pessoa. 


E propno  da  grandeza  " de  huma  persona- 
gem Ulustre  , de  hum  Judicioso  , e de  hum 
Áalno  , proteger  a (piem  se  emprega  em  pro- 
mover o hem,  e o adiantamento  do  Publico. 
Esta  he  a razaô  porque  vemos  ojfertarem 
muitos  as  suas  Obras  a alguns  Soberanos  pe- 
la mediaçaõ  de  taõ  recomrnendaveis  Mece- 
nas. 

He  por  isto  , que  em  lyaS  o Editor  da 
4.  Parte  da  Monarchia  Lusitana  , dedican- 
do-a  ao  Sr.  Rei  D.  Joaõ  V.  lha  ojfertou  pe- 
a I,l listre  Pessoa  do  seu  mais  hahil , e jiidi. 
cioso  Ministio  d’ Estado  daquelle  tempo  Dio- 
go  de  Mendonça  Corte- Real.  He  por  isto  oue 
publicando  o mesmo  Editor  mais  em  inÚ  a 


OliTonica  do  Sr.  Rei  D.  Sehastiaô  com  o no^ 
Tne  de  D.  lidanoel  de  Menezes , e dedicando^a 
tanihein  ao  dito  Monarca  , lha  offertou  pela 
Illustrissima  Personagem  de  hum  taô  eiudi^ 
to , como  bem  acceito  Sábio  ao  mesmc  Sobe^. 
rano  o 4.  Conde  da  Ericeira  D»  Francisco 
JCainer  de  Menezes.  Seguindo  pois  estes  , e 
outros  exemplos  mais  , e concorrendo  junta* 
mente  em  E . E,  as  atracti  vas  , e admiraxeis 
qualidades  , que  fizeraô  eternamente  recoin^ 
mendaxcis  os  duas  sobreditas  Personaotens  , 
a sabej\  Juízo  ^ e S^ibeãoria  , esta  a todas  as 
luzes  manifesta  no  seu  Discurso  sobre  a ver- 
cladeirn  iDllüencia  das  Minas  dos  Meüaes  precio- 
sos . . . impresso  no  tom,  /.  das  IMemorias  Eco-, 

' CO- 


( 


V 


itomícas  da  Academia  Real  das  Sciencías  de 

Lisboa  etn  pag,  no  qual  faz  V,E^ 

'vor  y quando  he  que  aos  Estados  convem  o 
uso  das  Minas , mostrando  naô  só  que  o naâ 
surprehende  a autJiortdade  de  Hueb  nas  Me» 
morias  sobre  o Commercio  dos  Hollandezes  (i), 
nem  a de  Montesquieu  no  Espirito  das  Leis 
(2)  , nem  a do  Marquez  de  Miraheau  no  seu 
Tratado  O Amigo  dos  Homens  (3)  , nem  a 
do  Autlior  do  Discurso  Politico  sobre  as  van- 
tagens que  Portugal  p<Sde  tirar  da  sua  infeli- 
cidade (4)  , nem  a de  Robertson  na  Historia 

0)  Tom . imir.o  8.  o ^2)  T^.  2.  Liv.  21.  Gap.  22. 

(5)  Pari.I.  Cap.8.  Part.II.  Cap.4.  (4)  Tom.  unico  8.  ® 
do  qual  se  trata  em  oiitim,  43i. 


d’ America  (i);  mo  Ur  anão  ^ tomôaãízer^  nao 
só  que  antes  de  resolver , pensa  , e judiciosa* 
mente  combina  \ mas  também  os  grandes  co\ 
nhecimentos  que  tem  da  Historia  , do  Commer* 
cio  antigo^  e moderno  de  Portugal ^ e do  que 
delle  dizem  os  referidos  Authores  do  Discurso 
Político  , e o Amigo  dos  Homens  {2) , e o que' 
sobre  o mesmo  objecto  pensaô  o Author  dos 
Interesses  das  Nacôes  manifestos  relativamen- 
te  ao  Commercio  ( 3 ) , e Filangieri  na  Sciencia 
da  Legislaçaô  (4)*  Aquelle  (3)  decisiv amente ‘ 
provado  no  largo  espaço  de  alguns  desanove 

an- 

(1)  Tom.  3.  Liv^  8.  (2)  Part.  líl.  Tom.  2.  Cap*  9, 

(3).  Tom.  I.  Cap.  4.  (4)  Em  ETancez',  Tora.  2,  Cap.  22* 
em  aiNota  pag.  245.  da  Irap,  de  i786.-(5),0  dito  Juko*. 


t 


^nnos , que  V.  E.  servio  de  Ministro  de  Por^^ 
Cu^al  em  Sardenha  , primeiro  com  o caracter 
de  Plenipotenciário , depois  com  o de  Eudío^ 
do  Extraordinário , o qual  Ministério , pelo  de* 
curso  de  tantos  annos  y bem  Jazxer  que  acon^ 
ducta  de  V.  E.  era  grata  às  Cortes  de  Lis- 
boa y e de  Turim  y o que  se  naò  obtem  y senaô 
por  effeitos  de  hum  finissimo  Jiiizo  , o qual 
V E,  assàs  tem  feito  a todos  notorio  no  Em- 
pf'ego  de  Secretario  d’ Estado  para  onde  'veio 
da.  sobredita  Envia tiira  , e ainda  mais  no  que 
presentemente  occupa  da  Eepartiçaò  da  Fa* 
zenda  , com  tanta  utilidade  da  Coroa  , e sa- 
tisfaça ô do  Povo.  A Excelsa  qualidade  do 
Augusto  Eleitor  de  F.  E.  para  os  ditos  luga- 


res 


res  naô  admitte  concurrencia  ; aliás  sé^ 
Tia  hum  suhlime  , e grato  Problema  pa*‘ 
ra  resol^ver  : Qual  era  mais  glorioso  , se 
a acertada  Eleiçaô  que  elle  fez  de  V, 
para  os  mencionados  Empregos  ; ou  se  o 
desempenho  de  , E,  nelles  do.  Conceito  do 
•seu  jdugusto  Eleitor  ? Que  uasto  udssumpto 
se  me  offerecia  agora  para  discorrer  sobre 
■o  alto  merecimento  de  K.  E,  se  a minha 
peniia  fosse  capaz-  dc'  jjoder  ordenar  hun% 
P anegyricoproporcionado  à Illustrissima  Per^ 
sonageni  de  . E*  , e naô  temesse  também 
poder  , pela  modéstia  de  F'.  E.  ser  repu^ 
tado  por  lisongeiro.  Porém  ainda  que  eu  o 
■naô  faça  como  devia.  ^ naô  posso  com  tudo  dis^ 

' pcn* 


> 


f 

/ 


pemar-ms  do  menos  de  dizer  com  Onidio  Cí>> 

,Te  celebrant  alii  quantum  decet  ore , tiiasque 
ingenio  laudes  uberiore  canunt.  ( § ) 

A'  escrupulosa  Modéstia  de  K.  E.  naô  fica 
lugar  para  que  me  obste  ao  que  enuncio t Por 
quanto  o que  digo  naô  he  Elogio,  Qxalà  fo^ 
ra  eu  cápaz.-  de  o poder  fazer,.  He  por  isto  que 
eu  naõ  trato  da  I Ilustre  grandeza,  da- anti- 
quíssima , e liegia- Ascendência-  de  E,  de- 
duzida. dos  antigos  Monarcas^  do  Reino  de 
Leaô  , c dos  Sis,  Pieis  deste  Piciiio  ; daquelles 
por  D,  Hasco  üoutinliO'  ^ primeiro  Qôndc  de 
Fiedondo  no  Reinado  do  Sr,  D,  Joaò  II,  , o 



(^)  Liv«  2.  Tristium  , I-legja  unica  , vers,-7.3.- 


(?)  Vefa-je- 
Mr.  Bourgoins 
iio  Siipleinsn- 
CO  ao  Cap.  i j. 
do  Tom.  2.  da 
viagem  de  Mr.- 
Duchatelet  a 
Lisboa  pag.j  . 
da  impies.  de 
1778.  Ou  nes- 
ta liiblior,  o 
Num.  478.  iiâJ 
medio. 


^lal  era  ja  Conde  de  Êorha  , Neto  dos  Condem 
de  MariaÍDa  , Descendentes  de  D,  Fruella  //. , 
^ Fciniiro  II,  Reis  de  Leao  ; destes  por  ]\Iar^ 
tim  "Affonso  , Filho  do  Sr.  Rei  D.  Affonso  IlI. 

Foitugal  ^ do  qual  procede  por  T^aronia  o 
Appellido  de  tií  Sousa  da  Illustrissima  Casa 
de  V',  Zi. , cuja  Naronia  lie  a mesma  da  dos 
Illustrissimos  JSIaiquezes  das  JMinas , como  se 
contem  nas  Memórias  Históricas , e Genealó- 
gicas dos  Grandes  de  Portugal  pelo  P.  D.  Anm 
tomo  Caetano  de  Sousa,  He  por  isto  que  naÔ 
trato  da  Jinura  com  que  H.  E,  seconduzio  nos 
seus  hmiprcgos  Diplomáticos , He  por  isto  que 
naô  tiüio  da  sua  acticidade  no  Ministério  de 
Secretario  d Estado  da  Reparticaô  da  Marinha. 

He 


fíe  por  isto  , (jfue  naô  trato  ão  zelo  infatiga* 
•vel , e sem  exemplo  , com  que  E,  se  em*' 
prega  na  Administração  das  Finanças , cujos 
serxiços  saò  superiores  a todo  o louxor , e sem 
competência,  He  por  isto  , Jinalmente  , que  ew 
naô  trato  da  Bondade  natutal  em  V , E,  pois- 
sendo  Ministro  d’ Estado  ha  cinco-  annos  , 
ainda  naô  perdeo  , ne?n  jez  mal  a ninguém  , 
antes  tem  beneficiado  a muitos- , sendo  estct- 
conducta  o Badraô  mais  glorioso  que  se^ 
pôde  lexantar  à Humanidade  nunca  assás- 
louxada  de  E\  O que  faço  , he  expor- 
simplesmente  os  fundamentos  porque  husco> 
a E,  pain  meu  Mecenas  , deduziria 
do  as  suas  provas  ^ do  que  se  manifestei 

dosi^ 


# 


dos  proprios  escritos  de  E,  , e do  seu  pro^ 
cedimento  nos  importantes  Empregos , em  que 
tem  sido  empregado.  O Juiz  competente  do 
caso  he  o Publico  imparcial  ^ e sabio  ; e sup- 
posto  que  o juizo  humano  seja  fallivel  ^ com 
tudo  a minha  notoria  razaò  me  promette  o 
vencimento  da  causa  , cujo  progresso  he  alheio 
da  docilidade  de  suspender,  He  impos^ 

sivel y Sr.  Excel I entissimo  poderem-se  repre^ 
sar  as  vastas  , e inexauríveis  aguxis  do  Ocea’- 
no,  E se  o Heroísmo  se  promove  com  exeiti’^, 
pios  , ainda  mesmo  o das  virtudes  Ehristans  , 
he  de  razaô  que  elles  se  enunciem.  Pelo  que 
continuando  o discurso  começado  , torno  a 
dizer  y seguindo  pois  os  sobreditos  exemplos  y 


e 


/ 


e concorrendo  igualmente  em  V,  E»  as  admi- 
ráveis qualidades  de  Juizo  , e Sabedoria  que 
acabo  de  relatar  ^ tendo  eu  servido  no  Ultra- 
mar todos  os  Lugares  de  Lettras  em  que  Sua 
JSdagestad^e  me  tem  Jeito  a ]\derce  de  empte- 
gar  , Districto  do  primeiro  Emprego  do  Mi- 
nistério de  U,  E,  no  Qabinete  de  S,  E, 
por  cujo  motivo  ha  de  ser  a U , E,  constante 
com  toda  a eocactidaõ  ^ e verdade  a minha 
coTiducta  j por  tanto  nas  circunstancias  occor- 
rentes , parece-me  que  com  toda  a proprieda- 
de , recorro  a U,  E»  pedindo-lhe  com  o mais 
profundo  respeito  , e submissão  , que  me  Jaca  a 
honra  de  appresentar  a S,  yí,  E,  a presente 
Eihlioiheca  Histórica  ^ e proteger-me  para  com 


0 tn&sTTio  Senhop , cl  Jirn  de  que  se  digne  hon* 
rar  -me  com  a benigna  acceitaçaô  delle  , di- 
gnando^se  attender  somente  à minha  boa  Don^ 
tade.  A notona  Benignidade  de  E,  he 
quem  me_  anima  a pedir-lhe  a sua  Poderosa  ^ 
e desejada  Mediaçaõ  para  com  o dito  Augus- 
to^ Senhqr , e as  Virtudes  da  Sabedoria  ^ e Hu^ 
unanidade  p alem  das  mais  que  V,  E»  pratica 
com  taô  geral  satisjaçaõ  p saô  o (garante  das 
minhas  esperanças* 

Deos  guarde  a V.  E. 

^ José  Carlos  Pinto  de  Sousa* 
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PR  O L O G O 

DA  SEGUNDA,  E NOVA  EDIC^AÕ. 

§.  1.  O Vasto  Objecto  desta  Obra  naô  era 
para  ser  tratado  por  hum  homem  só  , eu  o 
confesso.  No  Prologo  da  primeira  Ediçaô  lo- 
go declarei  , qual  era  o motivo  por  que  a 
publicava  , posto  que  involuntariamente.  De- 
pois delia  ser  feita  sómente  para  ainstrucçaô 
Familiar  de  hum  Pupillo , e sem  a menor  lem- 
brança de  que  poderia  vir  a dar-se  ao  Prelo , 
huma  Obra,  digo,  desta  especie  , naô  podia 
deixar  de  ser  incompletamente  publicada  , 
maiormente  sendo  precisado  a dalla  á luz  , 
como  fielmente  se  continha  no  Original  Mss. 
para  o dito  Pupillo.  Para  lhe  fazer  pois  aquel- 
les  retoques  , que  cabem  nas  minhas  debeis 
forças,  e corrigir  varias  erratas  , novamente 
a publico  com  algumas  mudanças  , e augmen- 
tada  com  varias  Notas  Históricas , e com  hu- 
ma noticia,  mais  copiosa  da  vida  de  alguns 
Authores  ; de  mais  Historias  deste  Reino , e 
dos  seus  Dominios  Ultramarinos  , e de  outras 
relativas  a vários  Soberanos  , Rainhas  , e Prin- 
cipes  de  Portugal ; de  vários  Empregos  Civis , 
e Dignidades  Ecclesiasticas  ; das  Cidades  de 
Coimbra,  Evora  , Lisboa  , e Porto;  das  Viilas 
de  Siiiira  , e de  Santarém  ; de  alguns  Bispar- 

^ dos 
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dos  do  Reino,  e do  Ultramar ; de  certos  Lu- 
gares , e Paizes  deste  ; dos  Vice-Reis  da  ín- 
dia , e dos  Governadores  da  Bahia  Vice-Reis 
do  Brasil;  de  vários  Principes  , e Varões  Por- 
tuguezes  famosos  em  ditos  , e acções  ; de  Ma- 
tronas de  Portugal  insignes  em  Virtudes , Let- 
tras , e Armas  ; de  Naturaes  deste  Reino  , e 
do  Ultramar  recommendaveis  em  Santidade , 
e virtude  , humas  compostas  só  por  Authõres 
Portuguezes,  e outras  por  Portuguezes , e Es- 
trangeiros , com  a exposiçaò  das  suas  vidas  ; 
o qual  augmento  vai  notada  em  toda  a parte 
com  a Letra  ^ A k margem  (i), 
í.  2.  A boa  vontade  que  tenho  de  ser  util 
ao  Publico,  parece  que  pede,  em  recompen- 
sa a tua  benigna  dissimulaçaô  das  suas  im- 
perfeições ; e como  ella  he  susceptível  de 
augmento  , rogo-te  que  lho  faças  ; pois  como 
tudo  começa  imperfeito  , he  de  raznõ  , que 
sendo  Sabio , tenhas  a Gloria  de  a perfeicoar^ 
porque  eu  dou-me  por  satisfeito  em  lhe  haver 
dado  o seu  imperfeito  principio,,  e em  a ter 
de  ser  o primeiro  entre  os  meus  Nacionaes 
que  levantou  a voz  para  fazer  a todos  patente 
a ignorância  , e malignidade  com  que  alguns 
Estrangeiros  escreverão  a nossa  Historia,  ha- 
vendo taes  que  sendo  devedores  á Corte  , e 
á 

(i)  As  outras  Notas  niíírginaes  , Mais  N.  ® v.  g.  5^ , 

« Nota  N.  ® por  exemplo,  ro.  no  §,  3.  do  Prologo 
da  primeira  Ediçaõ  se  declaraó» 
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á Naçaõ  daquella  extremosa  beneíicencia  com 
que  Portugal  se  eleva  sobre  as  mais  Nações 
na  condescendência  com  elles  , esquecidos  do 
beneficio  publicaráò  por  motivos  sinistros  as 
suas  Historias  só  para  satirisar  este  Reino. 

3.  Exclui  desta  segunda  Ediçaõ  oAutlior 
Francisco  de  Assis  e Mello  , que  na  primei- 
ra era  Num.  77.  enunciado  porAuthor  de  hum 
Poema  Mss. , intitulado  ^ Conquista  de  Goa 
poj'  Affonso  dc  Albuquerque , por  ser  o dito 
Nome  supposto  , e o referido  Poema  essen- 
cialinente  em  tudo  o de  Francisco  de  Pina  , Num.  278. 
e de  Mello.  Omitto  em  Fr.  Rafael  de  Je-Num.  112. 
sus  a enunciaçaô  da  estampa  da  sua  VIII.  Parte 
da  Monarquia  Lusitana  , annunciada  por  im- 
pressa pelo  Author  do  Summario  da  Bibliot. 

Lusit.  por  se  naô  ter  com  effeito  publicado. 

Como  os  pareceres  dos  homens  variaô  segun- 
do Os  tempos , reprovando  o que  antes  se  es- 
timava , e vice  versa  , tendo  no  referido  a 
principal  parte  o genio  , o gosto , e as  luzes 
do  Século  , por  esta  causa  trato  com  a maior 
economia  o.  merecimento  de  alguns  Escrito- 
res. Tendo-se,  por  hum  omisso  procedimen- 
to , deixado  de  publicar  na  primeira  Ediçaõ 
a Epistola  dirigida  ao  Illustrissimo , e Excel- 
lentissimo  Sr.  D.  Rodrigo  de  Sousa  Coutinho^ 
sendo  entaô  Ministro  d’Estado  da  Repartiçaô 
da  Marinha  , e Dominios  Ultramarinos  , e 
presentemente,  quando  esta  se  dá  ao  Prelo, 

Mir 
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Ministro  d*Estado  da  Repartiçaõ  da  Fazenda, 
por  este  motivo  se  enuncia'  nella  ter  este  Em. 
prego,  e naô  aquelle. 
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DA  PRIMEIRA  EDIÇÃO. 

1 E Stando  eu , e alguns  amigos  certifica-^ 
dos  , pela  própria  experiencia  , de  que  a falta 
de  noticia  de  Escritores  , que  tratem  da  His-» 
toria  de  Portugal , concorre  em  grande  parté 
para  a ignorância  desta,  e para  o atrazameil- 
to  do  seu  conhecimento  ; a fim  de  occorrer 
áquella , e precaver  este  , me  deliberei  a pór 
a ultima  maô  á presente  BibliotÜeca  Histórica 
para  uso  de  hum  meu  Pupillo  , organisando-a 
de  varias  Memórias  que  tinha  deixado  em  Por- 
tugal em  1787.,  fazendo-lha  decorar,  quando 
ja  construía  sufficientemente  , por  ficarem 
melhor,  e mais  facilmente  semelhantes  espe- 
cies  ^m  tenras  idades  , e dispòr-lhe  também 
assim  a memória  para  poder  depois  conservar 
mais  firme  lembrança  dos  nomes  dás  pessoas 
com  quem  tratasse  ; cuja  falta  naô  deixa  de 
ser  sensivel  , e ás  vezes  desairoso  em  quem 
tem  empregos  públicos.  Para  fazer  gostosa  a 
sua  liçaô  , e lembrando-me  da  sentença  de 


A. 
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Horacio  na  sua  Arte  Poética  Vers.  344.  onde 
diz  .•  Omne  tulit  punctum , qui  misciiit  uCile 
dulci  y lhe  fiz  huma  summa  das  Vidas  dos  Au- 
thores,  como  mesma  se  contém. 

2 Estando  eu  muito  crente  em  que  nunca 
ja  mais  sahiría  das  suas  mâos  , mostraraô-me 
^ dous  dos  meus  sobreditos  amigos  cada  hum 
sua  copia  taô  differente  do  original , especial- 
mente  huma,  que  parecia  que  só  por  positi- 
va  malicia  , e naõ  por  descuido  do  copista  , 
he  que  se  poderia  fazer  taò  notável  alteracaô 

d 

do  que  nelle  se  continha.  Em  taô  sehsivel 
situaçaõ  condescendi  com  os  ditos  , delibe- 
rando-me a fazello  imprimir,  tal  qual  elleera, 
sem  mudança  alguma  , nem  augrnento  ou 
diminuiçaò  (i)  , como  unico  meio  efficaz  de 
/Occorrer  ao  descuido  do  copista  , e á malevo- 
lência do  mal  intencionado,  submettendo-me 
primeiro  com  toda  a docilidade  á censura  de 
dous  taô  abalizados  htteratos,  como  saô  o R. 
P.  M.  Doutor  fr.  Joaô  da  Conceiçaô  Viana, 
Bibliothecario  no  Convento  de  S.  Francisco 
desta  Cidade  ; e o Pi.  Deputado  da  extincta 
Real  Meza  Censória  Antonio  Pereira  de  Fi- 

guei- 

(i)  Só  na  primeira  Ediçaô  he  que  assim  se  publicou. 
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guelredo , tanto  pelo  assim  requerer  o siimmo 
respeito,  que  he  devido  ao  meu  Augusto  Heroe, 
a quem  he  dedicada  a presente  Obra  , como  pe- 
la justa  contemplaçaõ  que  o Publico  merece, 
3 O motivo  , por  que  enuncio  algumas 
Historias  Mss.  he  porque  vem  citadas  muitas 
nas  impressas  sem  esta  declaraçaô.  Naô  pu- 
blico , com  bem  desprazer  meu  , os  possui- 
dores das  que  vi  ; porque  quando  se  me  com- 
municáraô  , foi  logo  com  a condição  de  o 
naô  fazer  ; sendo  huma  das  razões  que  se  me 
deraõ  , naô  quererem  ser  importunados  por 
copias.  Quiz  seguir  a ordem  Chronologica , 
mas  achei  que  sempre  era  impossível  ; com 
tudo  ordinariamente  sigo-a.  A Nota  margi- 
nal , que  diz  ]\ãais  Num,  v.  g,  lo.  era  pa- 
ra advertir  ao  meu  dito  Pupillo  , que  no 
dito  numero  , ou  numeros  , se  enunciaô 
mais  Historias  do  mesmo  Author.  A que  diz 
Nota  Num,  v.  g.  5,  era  para  lhe  lembrar 
que  neste  se  annunciaô  também  outras 
Historias  relativas  ao  mesmo  Monarca  , ou 
Objecto.  Fiz  dous  índices,  hum  dos  Autho^ 
res , e outro  das  Historias  , tudo  para  maior 
commodo.  Se  ~a  execuçaô  do  projecto  naô 

cor- 


/ 


P n O L O G O 

corresponde  aos  meus  intentos , he  culpado  ò 
meu  entendimento , e naô  a minha  vontade  / 
porque  esta  na  verdade  he  efficaz  de  ser  util 
ao  meu  semelhante. 

4 Segundo  o grande  Sábio  , e erudito  Au- 
thor  dos  C^onselhos  pttríi  Jornicir  huitiíi  LÍDrci^ 
na  pouco  numerosa  ^ mas  escolhida  ^ etc.  Em 
Francez.  Berlim,  1^56.  8.0  (1)  Artigo  1.  deves 

em 

(1)  Dizem  alguns  , que  na  conformidade  que  os  di- 
tos Conselhos  se  contém  na  Ediçaõ  enunciada  , lie  seu 
Au  thor  Mi\  de  La  Mariiniere  (Antonio  Agostinlio  Btu- 
2666.  natural  de  Dieppe  , Cklade  de  Fra-nça  na  Forman- 

M.  dia  , muito  erudito* , como  se  manifesta  das  suas  Obras  . 
1749*  . , ^ 

especiaimente  do  seu  Gr'fi>nde  Dicciouturlo  Ge&gf'aJico  , 

^ Critico  , em  Francez  , Haia.  1726.  até  1739.  foi.  ^ 

Xom.  Paris.  1768.  foí.  6.  Tom.  , e do  seu  admiravel 

Tratado  hitroducçad  Geral  para  o estudo  das  Scien^ 

Lias  j G Retias  JLettras  pa?'a  arjueltes  (jue  ?iaô  saheirt 

'mais  que  Francez,  Haia.  1731.  12.,  estanrparlo  depors 

juntamente  com  os  referidos^  Coaselfio».  ‘ Paris.  1756*, 

8.  ® O Editor  porém  desta-  segunda  Ediçaô  mos  Avisos 

pag.  3-  e 112.  parece  enunciar-se  pop  Authoi»  ,delles. 

Seja  quem  for  , lie  porém  certo  que  o primeiro-  Aut 

thor  do  seu  Plano  foi  Mr.  tormei  , Secretario  da  Aca? 

í i * 4 " 

demia  Real  da  Prússia  como  o mesmo  Editor  con- 
fessa no  Aviso  dito  pag.  j,  posto  que  por  elle  publi- 
cado com  alguma  alteracaõ  no  anno  acima  dito  de  1756. 
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em  geral  preferir  as  ultimas  Edições  ás  pri- 
meiras , por  serem  aquellas  , couio  eile  diz  , 
ordinariamente  superiores  a estas.  Também 
segundo  outro  grande  , e eruditissimo  Sabio 
Mr.  L’Abbé  Lenglet  du  Fresnoy  (i),  no  seu 
Methodo  para  estudar  a Historia  Tom.  I.  Part. 


(i)  O Abbade  Lenglet  du  Fresnoy  (JNiicoláo)  era 
natural  da  Cidade  de  Beauvais  na  Província  denomina- 
da Illid  de  França,  cuja  Capital  he  Paris,  morreu  des- 
graçadamente , pois  lendo  hum  Livro  adormeceo  , e 
cahio  no  fogo,  donde  o tiráraô  , quando  lhe  acudiraõ , 
com  a cabeça  já  queimada  ; teve  muitos  conhecimentos 
naô  só  Theologicosj  e scientificos , mas  também  políti- 
cos ; era  dotado  de  felicissima  memória  ; a liberdade 
nas  suds  acções  chegava  a excesso  ; entre  as  muitas  ve- 
zes que  esteve  prezo  , hunia  foi  por  causa  de  hum  Li- 
vro que  publicou  , intitulado  Calefidier  Historicjue  , 
ou  1 071  trouve  la  Geiiealogie  de  tous  les  Fri/ices 
de  VEurope,  Em  12.  Huma  das  suas  Obras  estimáveis, 
e que  se  tem  pela  melhor  que  ha  nesta  especie  , he 
o sobredito  Methodo  paia  estudai'  a Historia  , coui 
hum  Catalogo  dos  priiicipaes  Historiados,  Em  Fran- 
cez  , e de  que  ha  varias  Edições.  A que  cito  acima 
lie  de  Paris.  1772.  augmentada  por  Mr.  Drouet.  i5, 
Tom.  ■em  ^12.  Nota-se-lhe  ser  pouco  exacto  no  referi* 
do  Catalogo,  como  adiante  se  mostra,  e fazello' volu- 
moso com  a eaumeracaõ  de  Authores  desconhecidos. 


y4, 

N.^ 

1674. 
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T.  Cap.  i3.  o methodo  que  te  deves  propÔF 
seguir  no  principio  dos  teus  estudos  Históri- 
cos, deve  ser  por  Taboas  Chronologicas.  Pa- 
ra este  íitn  assenta-se  que  saô  beiiissinias  as 
Padre  Francisco  José  Freire  ^ natural  de 
Lisboa,  Gentil-Homem  do  primeiro  Patriarca 
Mairn.3i8.  dita  Cidade  , D,  Thomás  de  Almeida  , e 
depois  Congregado  de  S.  Filippe  Neri  , cuja 
obra  he  em  4.0  impressa  em  Lisboa  1748.  e 
tem  por  Pitulo  ; Methodo  breue  , e Jacil  para 
estudar  a Historia  Portugueza  ^ formado  em 
-- humas  Taboas  Chronologicas  , e Históricas 
dos  Reis  , Rainhas  , e Príncipes  de  Portugal ; 
fdhos  illegitimos  , Duques  , Duquezas  de  Era- 
gajiça  , e seus  fdhos , etc^ 

5 Para  o discernimento  dos  factos  Históri- 
cos naô  ha  Regras  mais  firmes  que  as  seis 
enunciadas  pelo  sobredito  Lenglet  no  citado 
lugar  Cap.  q.  Primeira  .*  Sò  a possibilidade  de 
hum  successo  naô  he  razaô  bastante  para  o 
fazer  crer  por  certo  ; he  preciso  considerar  a 
relaçaò  que  ha  entre  elle  , e as  circunstan'- 
cias  que  o acompanhaô.  Segunda  t Quando, 
u hum  facto  attestado  por  muitos  se  oppoem 
alguns  inconijenientes  , e contrariedades  ap- 

pa-- 
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-parentes  com  outras  Historias  , a possihilida’- 
de  f e 'verosimilhança  saô  justas  razoes  para 
o crer  ^ sem  embargo  do  referido  ; e quem  o 
combate  y he  que  deve  provar  plenamerite  que 
he  falso.  Terceira  : ISfo  exame  dos  factos  mi- 
lagrosos , deve-se  igualmente  evitar  o excesso 
da  credulidade  , e incredulidade  , examinan- 
do-se as  suas  particulares  circunstancias  , e a 
fdelidade  y e intelligencia  das  testemunhas  que 
os  referem  (i).  Quarta  : iVa  exame  dos  fa- 
ctos devem-se  unir  , oií  ajuntar  as  suas  cir- 
cunstancias todas  ^ e naÔ  separar  ^ porque  mui‘ 
tas  vezes  acontece  que  hum  facto  , que  he 
pouco  provável  , segundo  huma  sá  circuns* 
tancia , que  ordinariamente  he  signal  de  fal- 
sidade , se  deve  aliás  ter  por  certo , segundo 
outras  circunstancias  j e que  pelo  contrario 
hum  facto  , que  nos  parece  verdadeiro  , se- 


( I ) Sendo  todas  as  Parafrases  , que  o mesmo 
Author  fa25  as  mencionadas  Regras,  dignas  delle  , mui- 
to espeeidlmente  o he  a que  faz  a esta  : nella  illus- 
tra  com  laõ  nervosas  razoes  ao  simples  , e combate 
a cegueira  do  libertino  , que  naô  quer  crer  o que 
naõ  he  proporcionado  â sua  razaô  , que  a hum  , e a 
outro  naô  fica  lugar  para  replicar^ 
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gundo  hurna  certa  circunstacia , rjne  de  ordi^ 
nario  anda  annexa  á xerdade , deve  julgar* 
se  por  falsõ , attentas  outras  circunstancias  , 
que  enervaô  aquella  ^ ou  a debilitaõ.  Quin- 
ta  : Naô  se  deve  levar  a excesso  o argumen- 
to , que  se  tira  do  sileneio  dos  Authores  con- 
temporâneos sobre  o facto  que  hum  só  conta. 
ÇAs  descubertas  feitas  todos  os  dias  de  Obras 
occultas  nas  Livrarias  , authorizaò  assàs  es- 
ta regra  , diz  seu  Author  na*  Parafrase.  ) 
Sexta  : iVb  exame  dos  factos  Históricos  nem 
sempre  se  deve  decidir  pelo  numero  , mas 
pelo  merecimento  dos  Authores.  Piogo-te  que 
ainda  que  te  appliques  sómente  á.  Historia 
Portugueza  , nem  por  isso  deixes  de  ler  o 
Methodo  acima  dito  de  Mr.  Lenglet  ^ porque 
he  Guia  para  todas  as  Historias. 

6 Se  naô  fores  do  parecer  dos  que  tem  a 
presente  Pibliotlieca  por  nova  na  sua  espe- 
cie  , e por  util  , tanto  peia  grata  noçaô  que 
se  da  das  Historias  , e dos  Authores  Naturaes, 
e Estrangeiros  , como  pelo  soccorro  que  se 
ministra  a quem  pertende  saber  quem  trata 
da  Historia  , que  por  precisão  , ou  curiosida- 
de quer  ver  , naô  te  apaixones  ; porque  eu 

fa- 
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faço  O mesmo  .*  faze  outra  , porqiie  assim  fa- 
zes-me a tua  censura  sabiamente  , e ficamos 
sabendo  o que  temos  em  ti. 
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HISTORIAS 

D E 

PORTUGAL,  E DOS  SEUS  DOMÍNIOS 
ULTRAMARINOS, 

EM  PROSA,  E EM  VERSO} 

POR  AUTHORES  PORTUGUEZES, 

MANUSCRIPTOS.  (l) 


HISTORIAS 

D Fs 

PORTUGAL  EM  PROSA. 

V 

1 J Oaò  das  Regras  , natural  de  Lisboa , foi  N. 
Chanceller  Mór  do  Reino  , bem  acceito  ao 
Senhor  D.  Joaõ  I.  e hum  dos  principaes  coo-  1442* 
peradores  da  sua  exaltaçaô  ao  Throno.  O Pa- 
dre D.  José  Barbosa  no  seu  Catalogo  Chrono-  Num. 
logico  , Historico  , Genealógico  das  Rainhas 
de  Portugal  letra  Z ^ num.  333.  diz  o Seguiu- 

A te: 


(i)  Impressa  num.  93, 


2!  BibLIÓTHECA 

te  : cc  Foi  o Doutor  Joaô  das  Piegras  famoso 
discípulo  de  Bartholo  , e or4ciilo  da  Jurispru- 
dência em  Portugal  naquelLt  idade,  Este  gran- 
de liomem  foi  o que  com  a subtileza  das  suas 
letras  teve  maô  na  Monarquia  Portugueza  , que 
quasi  sein  remedio  caducava  ; de  sorte  que  El- 
Rei  D.  Joaô  I.  deveo  tanto  á eloquência  de 
Joaô  das  PiCgias  , como  áinvencivel  espada  do 
Condestavel  Pereira,  dd  Escreveo  Surmnario  dos 
Reis  de  Portugal,  O Abbade  Manoel  de  Sousa 
Em  o 11.97.  Moreira , he  quern  o faz  Autbor  desta  Obra  no 
seu  'Theatro  Histórica  , Genealógica  , y Pane^ 
gyrica  de  la  Casá  de  Sausa  pag.  lyi  eni  huma 
nota  á margem. 

Vivo  em  Fernàó  Lopes  , reconhecido  com  razaô 

3/^ZjQ,  ... 

pelo  primeiro  Escritor  de  Chronicas  Portugue- 
zas  j foi  Secretario  do  Senhor  D.  Duarte,  sendo - 
Infmte,  na  frase  de  hoje  Principe,  (1)  Escri- 
Vid.n.3i6.  vaô  da  Puridade  do  Senhor  Infante  D.  Fernan- 
do , e Clironista  Mór  do  Reino  : escreveo  Clira- 
iiicas  das  Reis  de  Portugal.  Alguns  dizem  que 

des- 

(i)  Os  Primogênitos  dos  nossos  Reis  , e os  Herdeiros 
^ presuiTiptivos  da  Coroa  , denominavaô-se  antignrnerite  In- 

Is um,  3oo.  farites  , como  os  mais  Irmãos.  Francisco  S<'nres  Tiiscano 
Faralltüos  de  Priiicipes.  , . . Lisboa  1703  Cap.  16,  pag. 
4v3.  Do  tempo  do  Sr.  D.  Affonso  V,  para  cá  lie  que  se 
começáraô  a intitular  Príncipes  , sendo  o dim  Sr.  o pri- 
Num,  97,  meiro,  Duarte  Nunes  de  Leaô  Chronica  d' El-Rei  D. 

Duarte  Cap.  i,  no  fim.  O P.  D.  Antonio  Caetano  de 
Num,  122.  Sousa  Hiscor,  Geneal,  da  Casa  Real  tom. 3.  cap.  i*  pag.a. 
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desde  o Conde  D,  Henrique  até  parte  do  Rei* 
nado  do  Sr.  D.  joaô  1.  , isto  he  , até  á tomada 
de  Ceuta  em  i4ii.  Esta  opiniaõ  tem  á testa  a 
Gomes  Eanes  de  Asurara  na  ÍIÍ.  Part.  da  Chro-  Num,  2o5, 
nica  do  dito  Monarcha  cap.  2.  pag.  5.  e 6.  da 
imp.  de  Lisboa  de  1G44»  Outros  que  as  escre- 
vera desde  o mencionado  Conde  até  ao  Reina- 
do do  Sr.  D.  Duarte  , Augusto  Filho  do  Sr.  D. 

Joaô  I.  ; e he  a opiniaò  geral,  a qual  tem  á 
testa  a Damiaô  de  Goes  na  Chronica  do  Sr.  D.  Num.  146. 
Manoel.  Part.  IV,  cap.  38.  Outros  íinalmente 
dizem  , que  as  escreveo  desde  o sobredito  Con- 
de , até  ao  Sr.  D.  Affonso  V.  Serenissimo  Fi- 
lho do  dito  Sr.  D,  Duarte.  Os  sequazes  desta 
opiniaõ  tem  á testa  a Manoel  de  Faria  e Sousa  65* 
em  o Manifesto  dos  livros,  e papeis  impressos , 
e manuscriptos,  de  que  diz  se  servio  para  a corn- 
posiçaô  das  suas  Europa  , África  , Asia , e Ame^ 
rica  Portuguezas  ^ inserto  no  tom.  i,  da  Asia 
Portiígueza  depois  das  Advertências  , debaixo 
do  Titulo  Mss*  de  Íq  tocante  al  Fieino  num.  i3, 
e no  outro  Manifesto  no  seu  Epitome  de  las 
Historias  Portuguezas  ^ depois  do  Prologo.  Da-‘ 
miaô  de  Goes  na  Chronica  , e lugar  acima  ci- 
tados naò  está  nem  pela  piimeira  , nem  pela 
segunda  , nem  pela  terceira  opiniaò ; e diz  que 
a Chronica  do  Sr.  Affonso  V.  foi  começada  pelo 
já  dito  Asurara  , continuada  por  outros  , eaça- 
bada  pelo  Chronista  Rui  de  Pina  : que  na  do  jv^um,  gS, 
Sr.  D.  Duarte  lhe  enxerira  o mesmo  Asurara 

A â o 


N 
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o discurso  da  ida  de  Tangere  , e a relaçaô  do 
enterro  do  Sr.  D.  Joaõ  I.  , mas  que  o texto 
«substancial  delia  he  de  Feniaô  Lopes.  Final- 
mente  assenta  que  este  fizera  toda  a do  Sr.  D. 
Joaõ  I,  Hum  dos  seus  fundamentos  he  , por 
ser  o estilo  desta  o mesmo  que  he  o das  Chro- 
nicas  dos  Srs.  D.  Pedro  , e D.  Fernando , fei* 
tas  sem  duvida  alguma  pelo  mencionado  Lopes. 
Outro  he  , a consequência  que  tira  do  que 
Asurara  diz  no  cap.  ultimo  da  Chronica  Ms. 
do  Conde  D.  Pedro , primeiro  Capitaô  de  Ceuta, 
aonde  elle  remette  o seu  Leitor  para  aCbroni- 
ca  geral  do  Reino  para  ver  a passagem  ' dos 
Infantes  a Ceuta  para  irem  sobre  Tangere.  Por 
quanto:  sendo  esta  (i)  em  tempos,  depois  da 
morte  do  Sr.  D*.  Joaõ  I.,  claro  está  que  havia 
Chronica  , que  continha  successos  acontecidos 
depois  da  morte  do  dito  Soberano.  O Author 
delia  era  Fernaô  Lopes  , porque  naô  houve  ou- 
tro Chronista  antes  deile  .•  logo  Fernaô  Lopes 
escreveo  toda  a Chronica  do  Sr.  D.  Joaõ  L 
Pois  naõ  he  verosiniii , que  tendo-a  começado 
a escrever , a puzesse  de  parte,  para  escrever 
outra  de  successos  acontecidos  depois  da  sua 
Nam.  35i.  morte,  O Author  da  Bibiiotiieca  Lusitana  diz 
que  Álvaro  do  Couto  de  Vasconcellos  reduzira 
em  tres  tomos  a melhor  fórma  a Chronica  do 
Sr.  D.  Joaõ  I,  composta  por  Fernaô  Lopes  , a 

qual 


(i)  Isto  lie  , a referida  passagem. 
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qual  acabara  em  Setembro  de  i54i  (i),  e da 
qual  se  conservava  huma  cópia  eni  S.  Francisco 
da  Cidade  , que  attesta  ter  visto  ; como  porém 
todos  os  Mss.  e Livraria  do  dito  Convento  se 
incendiáraô  no  fogo  immediato  ao  terremoto  do 
1.  de  Novembro  de  iy55.  na ô fica  lugar  de  po- 
der consultar-se.  N^saô  menos  attendiveis  os 
outros  fundamentos,  porque  enuncia,  que  o dito 
Fernaõ  Lopes  escreveo  as  Cbronicas  deste  Rei- 
no desde  o Conde  D.  Henrique  , como  bca  di- 
to , naô  obstante  confessar  naò  haver  noticia 
da  do  referido  Conde  , e terem-se  perdido  as 
mais  até  ao  Sr.  D.  Affonso  IV.  , como  passa 
por  certo , pela  morte  de  pej^te  em  Almada  de 
D.  Fr.  Justo  Baldino  , Italiano  , JDòmfnico^  que 
o Sr.  D.  Affonso  V.  mandou  vir  de  Italia  , e 
fez  Bispo  de  Ceuta  , para  traduzir  em  Latim 
as  Cbronicas , que  o mencionado  Lopes  com- 
puzera  , por  cuja  causa  tinhaô  ido  para  seu  po- 
der. Porquanto:  huns  saõ  fundados  nas  decla- 
rações do  mesmo  Lopes  constantes  das  Chroni- 
cas  que  se  naô  perdéraô , e outros  da  verosi- 
milhança dos  factos,  Por  exemplo  : Declarando 
Fernaõ  Lopes  ter  escrito  as  Cbronicas  do  Con- 
de D.  Henrique,  dos  Srs.  D.  Affonso  Henri- 
ques, D.  Sancho  I.,  D.  Sancho  11. , e D.  Af- 
fonso Hl.  , naõ  he  verosimii  que  deixasse  de 
escrever  também  a do  Sr.  D.  Affonso  lí.  que 

me- 


D)  fie  quanto  consta  da  Vida  do  dito  AutLor. 
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medeia  entre  os  sobreditos  Srs.  D.  Sancho  I. 
® Sancho  II.  Manoel  de  Faria  e Sousa  , e 
Gomes  Eanes  de  A.surara  naô  deraô  a razaô  das 
suas  opiniões  , e com  tudo  conforme  á deste 
assim  corre  impressa  a Cbronica  do  Sr.  D.  Joaô 
I.  Primeira , e Segunda  Parte  por  Fernaô  Lo- 
pes. Lisboa  1644*  dous  tom.  foi.  chega  até  ás 
pazes  com  Castella  em  1411.  Terceira  Parte  por 
Gomes  Eanes  de  Asurara  ( 1 ) . Lisboa  1644. 
hum  tom.  foi.  Contém  a tomada  de  Ceuta , mor- 
te , e testamento  do  dito  Monarca.  A do  Sr. 
D.  Pedro  I.  também  corre  impressa.  Lisboa 
1735, 8.  ® , e 1760.  4.  ® por  dilig  encias  do  Padre 
Num.  2.8.  José  Pereira  Baiaô , e porelle  augmentada  cora 
o nascimento  do  mesmo  Soberano  , e com  ou-, 
tras  noticias  mais. 

3 Fernando  de  Novaes  , natural  da  Cidade 
do  Porto  , escreveo  Chronícas  dos  Reis  de  Por» 
tugal  até  ao  Sr,  jD,  Affonso  , as  quaes  di-. 
zem  que  compuzera  por  ordem  do  Sr.  D.  Joaô 
li.  Do  documento  allegado  por  Damiaó  de  Goes 
na  Quarta  Parte  já  assima  dita  da  Cbronica  do 
Sr.  D.  Manoel  Cap.  38.  só  consta  , que  Rui 
de  Pina  teve  em  seu  poder,  por  ordem  do  Sr. 
D.  Joaô  II. , humas  Clironicas  dos  Reis  de  Por- 
tugal antigas  , que  paravaò  na  maô  do  sobre- 
dito Fernando  de  Novaes  ; porém  se  eraô  fei- 
tas 

(i)  Este  Author  lie  notado  de  ser  na  dita  Cbronica 
partidista  do  Sr.  Infante  D.  Henrique , filho  do  Sr. 
Joaô  I. 
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tas  pòr  elle , ou  cópias , ou  alguns  fragmentos 
das  qutí  fez  Fernaò  Lopes,  naò  consta. 

4 Duarte  GalvaÔ  , natural  da  Cidade  de 
Evora  , succedeo  a Feinaó  Lopes  , no  lugar  de 
Clironista  Mór  do  lieino  em  14^0.  por  nomea- 
çaô  do  Sr.  D.  Aííonso' Y.  , foi  Secretario  do 
Sr.  D.  Joaó  II.  Alc  aide*  Mór  de  Leiria  , e Em- 
baixador no  Reinado  do  Sr.  D.  Manoel  ao  San- 
to Padre  Alexandie  YI.  ao  Imperador  Maximi- 
liano  1.  a Luiz  Xlí.  de  Franca  , e ultimamente 
a Helena,  Rainlia  da  Ethiopia  , no  caminho  de 
cuja  Missaô  falieceo  a 5.  de  Junho  de  i5iy.  na 
Ilha  de  Caniaraôsita  no  Golfo  Arábigo , ou  Mar 
Yermelho  , famoso  pela  passagem  dos  Israelitas 
a pé  enxuto,  transportando-se  para  o deserto 
da  Anibia  , dividindo-se  as  aguas  , conduzidos 
por  Moysés  livres  do  cativeiro  dos  Egypcios , 
vindo  estes  com  Pharao  para  os  lecativar.  Ha 
differentes  opiniões  ácerca  das  Chronicas , que 
escreveo.  Manoel  de  Faria  e Sousa  em  o num. 
23.  do  Manifesto  já  enunciado  em  o num.  2. 
retro  , diz  , que  as  escreveo  desde  o Sr.  D. 
Alfonso  Henriques  até  ao  Sr.  D.  Fernando. 
Gaspar  Estaço  no  seu  Eratado  Toarias  anti^ui^ 
dades  de  Portugal  cap.  5i,  §.  4.  , em  fuma 
nota  amargem  , da-o  por  Author  de  hiiUi  Snm- 
Tnaiio  dos  Peis  de  Portugal,  Joaò  de  Eíuos 
na  Dec.  ó.  da  Índia  liv.  1.  cap.  4»  foih.  32.  da 
impressão  de  1628,,  quasi  no  hm  , duvida  re* 
conheccilo  até  por  Author  da  CJiroiiica  do  Sr, 


M. 

1617. 

Maisn,3o5. 


D. 
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AJfomo  Henriques , sem  embargo  da  opb 
niaõ  geral,  como  se  vé  das  seguintes  palavras: 
Compoz  (Duarte  Galvaô)  por  mandado  d' El-- 
Rei  D.  Manoel  a Chronica  d' El-Rei  D,  Affon^ 
so  Henriques , ou  para  melhor  dizer , apurou 
a linguagem  antiga  em  que  estaira  escrita. 
Mais  n.  95.  5 Fernaõ  de  Pina  , natural  da  Cidade  da 

Guarda  , filho  de  Bui  de  Pina,  foi  Chronista 
Mór  do  Reino  , e Guarda  Mór  da  Torre  do 
Tombo  , em  iSaS.  , por  nomeaçaô  do  Sr.  D, 
Joaó  III. , de  cujos  lugares  foi  privado  pelo  mes- 
mo Soberano  por  calumnias  , segundo  dizem  , 
de  seus  adversários.  No  Reinado  do  Sr.  D. 
Joaô  lí.  foi  Secretario  da  Embaixada  a Duarte 
IV.  de  Inglaterra,  da  qual  era  Embaixador  Rui 
de  Sousa.  Por  ordem  do  Sr.  D.  Manoel  refors 
moLi  os  Foraes  antigos  do  Reino.  Dizem  que 
escreveo  Memórias  dos  Reis  de  Portugal  , e 
que  continuára  a Chronica  do  dito  Sr.  D.  Ma- 
noel , que  seu  pai  havia  escrito  até  ao  anno 
Num.  93.  de  i5i4.  como  adiante  se  relata. 

6 Gaspar  Corrêa  militou  na  índia  nos  Rei- 

Vivo 

em  i55o.  nados  dos  Srs.  D.  Manoel  , e D.  Joaô  111.  foi 
Mais  u,  58.  3ecretario  do  Grande  Affonso  de  Albuquerque, 
Governador  do  dito  Estado  , escreveo  hum 
Compendio  até  ao  Reinado  deste  Soberano  , 
resumindo  as  Chronicas , que  se  diz  que  com- 
puzeraò  Duarte  Galvaô  , e Rui  de  Pina  , o qual 
intitulou : Taboa  geral  de  todalas  lendas  deste 
livro  , que  he  de  Gaspar  Corrêa  , Cavalleira 

da 


í 
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díL  Ordem  de  Chrísto . . . começada  em  o de 
Agosto  de  i533.  foL  estava  na  Livraria  do  Sr, 

D.  Pedro  líí. 

•▼r  • 

7 O Padre  Fernaiído  de  Oliveira  , Mes- 
tre  de  Rhetorica  em  Coimbra  no  Reinado  do 
Sr.  D.  Joaò  IlI.  escreveo  Historia  de  Portu^ 
gaL  O Aiithor  da  Bibliotheca  Lusitana  diz  que 
existia  na  Livraria  do  Marquez  deVaiença;  e 
o erudito  Benedictino  D.  Bernardo  de  iMont- 

faucon  (i)  no  toin.  2.  da  sua  Bibliotheca  Bh 

B blio- 

__  » 

‘ (1)  JVatural  cie  Languecloc  Provincía  Marítima  Fran- 
ceza  , foi  cadete  no  seu  Reino  no  Regimento  da  Cida- 
de  de  Perpignan,  e depois  do  falecimento  de  seu  Pai  j 
professou  na  Congregaçaô  de  S.  Mauro  , da  Ordem  de 
S.  Eeuto.  As  linguas  vivas  , e mortas , a Filosofia  , a 
Tlieologia  , a Historia  , e a Litteratura  antiga , e mo- 
derna foraô  os  objectos  dos  seus  estudos.  Passando 
Italia  a examinar  vários  Manuscriptos  antigos,  o segundo 
Fibliotfiecario  do  Vaticano  , invejoso  da  distinção  com 
que  o Santo  P.  Innocencio  XII.,  e os  mais  respeitá- 
veis Prelados  o recebêraô  em  Roma  , procurando  oc- 
casiòes  de  lhe  diminuir  o conceito  , em  hum  dia  , em 
que  na  livraria  se  achavaô  bastantes  pessoas  , mostrando- 
lhe  hum  Ms.  Grego  todo  roto  , perguntou  lhe  que  tem- 
po teria  , o que  lhe  seria  facil  conhecer  ; suppostos  os 
seus  vastos  conliecimentos.  Disse-lhe  o Benedictino,  que 
teria  700  annos.  E replicando-lhe  o dito  Bibliolhecario 
que  se  enganava  , pois  era  mais  antigo  , como  se  evi- 
denciava do  nome  do  Imperador  Basilio  Macedoriio,  que 
estava  na  frente  , convenceo  Montfaucon  com  o mesmo 
Ms.  que  era  Easilio  Porphyrogenete  , mais  modernq 
quasi  i5o  annos.  Sendo  o seu  estudo  oito  horas  dia- 
rias,  ainda  assim  viveo  87  annos.  Passaô  de  44  suas 


10 


Bibliotheca 


1498. 

M. 

1573, 


'hhotJiecarum  Sciiptorum  nova  pag.  8gi«  col.  1. 
num.  100022.  diz  que  estava  também  na  Li- 
vraria Real  de  Paris. 

8 Ani>iie  de  Resende  , natural  da  Cidade 
de  Evora  , Doiriiiiico  , depois  Clérigo  sendo 

Mais  num.  pelo  Sr.  D.  Joaõ  llf.  para  Mestre  de 

355.  6296.  seus  Sereníssimos  Irmãos  os  Srs.  Infantes  D. 

Affonso  , D.  ílenrique  , e D.  Duarte  , escreveo 
Chronica  Lusitana^  Mais  Su7?imario  dos  Heis 
de  Portugal, 

9 D.  f R.  Bartííolomeu  dos  Martyres,  na- 
tural de  Lisboa,  Dominico,  foi  Arcebispo  de 
Braga  , escreveo  Breve  Relaçaô  dos  Heis  de 
Jr  ortugal , do  tempo  cjue  vivêraò  , e reiiiàraÕ 
atè  Rl-Hei  D,  Sehastiaò. 

^10  Jorge  Cardoso  , natural  da  Cidade  de 
La m ego  , e na  rn esma  Advogado  , escreveo 
(Jironica  universal  de  todas  as  cousas  , que  em 
Pojtiigal  aconteceraô  desde  a creaçaô  do  mun- 
do , e de  todos  os  seus  Heis  , e habitadores  , 
povoações , guerras  , e conquistas,  ( 1 ) 


N. 

i5i4. 

M. 

1090. 


- 

Obras  em  foi.  O Santo  P.  Clemente  XII.,  e o Iinpe- 

radoi  Carlos  VI.  o presentearão  cada  hum  com  sua  Me- 
dallia  , e o Santo  P.  Innocencio  XIII.  o honrou  com 
huma  carta  muito  insinuante,  hoi  muito  amado  dos  seus 
pela  doçura,  e bondade  do  seu  caracter,  dos  sábios  pe- 
los seus  v’^astissimos  conhecimentos  , e da  Igreja  pelas 
suas  fadigas  litterarias. 

(i)  Ha  outro  Jorge  Cardoso,  natural  de  Lisboa,  de 
Kuin,  ao3.  quem  se  faz  niença(3  adiante,  e da  sua  Obra,  na  qual 

cita  a mencionada  ( hronica  com  a denomiíiaçaô  de.<í/-^ 
^iuc€pfuil<ivòts  cíus  Lusituiiíis , t 
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11  D.  JoAÔ  DE  Castro  , filho  natural  de  D. 

Álvaro  de  Castro,  e neto  de  D.  Joaõ  deCas-*’*'' 
tro  , quarto  Vice-Rei  da  índia  , ficou  prizio* 
neiro  na  batalha  de  África  em  1678.  foi  cons- 
tante  sequaz  do  Sr.  D.  Antonio , Prior  do  Gra- 
to , escreveo  Genealogia  dos  Reis  de  PoiLugal  y 
em  Francez.  Este  Escritor  he  famoso  pelo 
Tratado,  que  publicou  em  Paris  em  1602*  8.  ^ in- 
titulado : Discurso  da  vida  do  sempre  bem  inn* 
do  , e apparecido  Rei  Sehastiaô , etc,  o qual 
era  para  os  Sebastianistas  symbolo  de  fé. 

12  Agostikho  Gavi  de  Mendonça  , naturn!  Tívo 

de  Mazagaõ  , escreveo  Chronicas  dos  Reis  jvidsn  208*. 
Sehastiaô , e D,  Henrique, 

13  Antonio  DE  Almeida  DE Castello-Rran-  M, 
co  , natural  da  V illa  doLourical  , escreveo 

> * ryi QIC 

hreviada  Relaçaò  de  todos  os  Reis  de  Portugal , 
e de  seus  Jilhos  legítimos  y e bastardos  , e das 
Rainhas  suas  mulheres  , e das  suas  progenies  ^ 
epatrias  , e das  cousas  notáveis  , que  eni  suas 
vidas  acontecêraô, 

14  O P.  Antonio  Soares  de  AlberCtARia,  N. 
natural  da  Cidade  de  Castello-Branco  , bene' 
ficiado  em  Santo  Estevaô  de  Lisboa , escreveo 
Chronicas  dos  Reis  de  Portugal  ^ desde  o Gori' 
de  D.  Henrique , até  Filippe  IH,  de  Castella 
foi, 

15  Manoel  Severuvi  de  Faria  , natural  de 
Lisboa  , Chantre  em  Evora  , escreveo  Historia 
do  Governo  d*  Rh  Rei  D,  Henrique  y com  todos  ..  . 

haRis  li* 

B 2 os  68.  167. 


N. 

i5h3. 

M. 

1649. 
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N. 

1591. 

M. 

i6ò8. 


N. 

1Õ97, 

166,4. 


340^*6^348  dos  litígios  da  successaô,  Dos  sinco 

CrODemadores  até  ao  leDantamento  do  Prior 
do  Curato  , e seu  embarque  para  França*  Mais 
ylnnaes  de  P ortugaL  no  tempo  dos  Filippes* 

16  Duahte  de  Aleuquekqüe  Coelho,  na- 
tural de  Lisboa,  Marquez  de  Basto,  Conde* 

Maisn.25i.  ^ Pernambuco  , escreveo  Compendio  de 

los  Pxeis  de  Portugal  foi.  Começa  no  Conde 
D.  Henrique  , e acaba  no  Cardeal  Piei.  He 
muito  louvado,  O Aiuhor  da  Bibliotheca  Lusi- 

Num.  35i.  diz  que  estava  na  Livraria  do  Marquez 
de  Vaiença. 

17  P'r.  Diogo  de  S.  Miguel  , natural  da 
Vüla  de  Barcellos  , Mariano,  escreveo  Trata’- 
do  breve  de  todos  os  Reis  , e Srs»  de  Portugal  ^ 
e Hespanha  desde  o tempo  de  Tubal  até  D* 
Afjonso  Fh 

18  CosME  Feriieiíia  Brum,  oriundo  de  In- 
glaterra , e natural  de  Lisboa  , Professo  na 

dopmsde  Çlrdeni  de  Christo  , escreveo  Annaes  de  Por- 
tlígal , em  que  se  escrevem  os  successos  dignos 
de  memória , assim  deste  Reino , como  de  suas 
conquistas  y desde  o anno  de  i495  em  que  co- 
meçou a Reinar  El-Rei  Z).  Manoel  até  aoprC’* 
sente.  Mais,  Catlialogo  dos  Reis  de  Portugal 
Gom  as  suas  ascendências  , e descendencias 
masculinas  , e outras  muitas  curiosidades,  Na 
l^edicatoria  ao  Sr.  .D,  Affonso  Ví.  enuncia 
ser  este  Monarca  o Principe  de  Portugal , en- 
cuberto  na  conformidade  de  liuns  inculcados 


N. 

160S. 

M. 


va- 
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vatecinios.  Luiz  Marinho  de  Azevedo  seguio  Num.  i5o, 
outro  parecer  no  seu  Tratado  El  Príncipe  in- 
ciSierlo , ern  nome.de  Lucindo  Lusitano.  Lis- 
boa 1642.  4.  O famoso  P.  Antonio  Vieira  , 
natural  de  Lisboa  , Jesuita'  ( sobre  cujo  cara-  mT* 
cter  saó  de  diverso  parecer  o Author  da  Bi-  ^^97* 
hliotli,  Lusit,  , e o da  IDeduc.  ChronoL  e jlna^ 
lüica,  Part.  I.  Divisão.  9,  §.  354.  e seg. ) dá  a 
entender  na  sua  Obra  Esperanças  de  Portu- 
^al  (Quinto  Jinperio  .do  Mundo  ^ Mss. , que  an- 
tes da  Resurreiçaô*  Universal  havia  de  resuscitar 
o Sr.  D.  Joaô  IV.  para  ser  Imperador  de  to- 
do o Mundo.  Veja-se  a Obra^  intitulada  Piela-  Num.  429. 
tion  de  la  Cour  de  Portup^al  sous  D.  Pedro 
.11. . . . tom.  1,  cap,  y.  té  pag.  228.  sobre  o re- 
ferido assumpto , que  naô  ha  de  ser  injucun- 
da  ao  Leitor.  De  tudo , quanto  o dito  Brum  es- 
creveo,  creio  que  só  se  estampáraô  os  Argu- 
mentos, que  fez  em  oitava  Rima  á Eneida  Por- 
ttigueza  de  Joaô  Franco  Barreto.  ‘ Num.  73. 

19  D.  Francisco  Manoel  de  Mello  , na- 
tural  de  Lisboa  ; Fidalgo  bem  conhecido  pelas  m. 
suas  desgraças,  foi  o primeiro  Portuguez,  co-'^’/^^^' 
mo  elle  diz  na  Epanaphora  Primeira  pf^g.  128.  m.  e 879. 
e 129.  da  Ediçaô  de  i6y6  , que  em  Castella 
padeceo  pela  Fe  de  Portugal,  estando  prezo 
pur  ordem  de  Fiiippe  IV.  quatro  mezes  n’hu- 
ma  prizaô  aspera  no  tempo  da  revoluçaô  de 
Evoia  em  i638. , e no  Reinado  do  Sr.  D.  Joaô 
IV.  por  huma  morte , que  se  The  imputou  9. 


an- 
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x4 

\ 

annos  na  Torre  Velha  , em  cuja  causa  teve 
a honra  de  ser  seu  Patrono  para  com  o dito  Sr. 
Luiz  XIII.  de  Franca  , escrevendo-lhe  a hono- 
rifica  Carta , que  Diogo  Barbosa  refere  na  sua 
BibL  Lusit,  Antes  do  exposto  , militou  em  Flan- 
des , e em  Castella  , e esteve  na  Alemanha , 
Inglaterra,  eHollanda,  Depois  da  ultima  prizaô 
passou  ao  Brasil,  onde  assistio  algum  tempo, 
de  cujos  costumes  mostra  o claro  conheci- 
mento, que  teve  no  seu  critico  Tratado 
pçaõ  do  Brazil , intitulada  Paraiso  de  Nhda^ 
tos  j Purgatorio  de  Brancos , e Inferno  de  JVe^ 
gros.  Ms.  Além  do  muito  que  compoz  com  ge- 
ral  acceitacaô  , escreveo  I heodosio  dei  noni- 
H j , bre  ^ segundo  Príncipe  de  Bragança,  Historia 
própria  , y universal  dei  Reino  de  Portugal  ^ y 
sus  Conquistas  en  Europa  , África  , Asia , y 
America^  con  sufficiente  noticia  de  los  su  cees- 
sos  dei  inundo  al  tiempo  dela  vida  deste  Ptin- 
cipe.  Item  : Ilidas  dos  Serenissirnos  Reis  de 
Portugal  ^ illustradas  com  medalhas  \ Naó  as 
acabou. 

Í20  Agostinha  Barbosà  dà  Silva  , floreceo 
, pelos  annos  de  1674.  escreveo  as  Vidas  dos 

primeiros  sinco  Reis  de  Portugal  em  Latim  , 
Num,  201.  segundo  o Author  do  Portugal  Illustrado  pe- 
Num,  202.^^  sexo  feminino  §.  2.  num  17,  e o Auihor  do 
Plieatro  Heroino  letra  A tom.  1.  n.  67. 

21  FiLiPíA  Nunes  , natural  da  Cidade  de 
Evora , escreveo  em  Epitome  na  lingua  Caste^ 

llia« 


j lhana  Historias  deste  Reino  , conforme  o mes- 
I mo  Author  do  Portugal  Illustrado  2,  num, 

25,  , e o do  Theatro  Heroino  letra  F num. 

i5. 

I 22  Luiz  no  Couto  Fülis  , natural  de  Lis-  N. 

I boa,  foi  Guarda  Mór  da  Torre  do  Tombo, 
j escreveo  Historia  Regum  Lusitaniae  foi.  Che-  171*3. 
j ga  até  ao  Sr.  D.  Pedro  11. 

5 23  Antonio  Rodrigues  da  Costa,  natural  N. 

da  VilJa  de  Santarém,  foi  Escrivão  da  Cama- 
ra'da  Ordem  deAvis,  Deputado  do  Conselho  1^2. 
Ultramarino , e do  do  Sr.  D.  JoaÕ  V.  Acadê- 


mico da  Academia  Real  da  Historia  Portu- 
gueza  , incumbido  de  escrever  a Historia  Ec- 
clesiastica  Ultramarina  , do  que  por  vezes  per- 
tendeo  ser  escuso  pelos  seus  annos  , como 
consta  das  noticias  da  Collecçaò  dos  Docu- 
mentos da  dita  Academia  do  anno  de  1721 
em  diante,  escreveo  Epitomen  Historiae  Lu- 


sitaniae  foi.  He  até  ao  Sr.  D.  Fernando. 

24  JoSE  FrEIPiE  MoNTARROIO  MaSC ARENHAS, 
natural  de  Lisboa  , Capitaô  de  Cavallos  na 
guerra  da  successaõ  de  Hespanha , e o Intro- 

neste  Reino  em  es- 

creveo Viagem  Militar  , em  que  se  referem 
todos  os  successos  da  ultima  guerra  entre  Por- 

tugal  ^ e Castella  desde  até  1710.  4»® 

sinco  tom. 

25  (J  Padre  D.  Luiz  Caetano  de  I ima  , 
naiuialde  Li» boa , Theatino,  escreveo  Com- 


m 

1670. 

M. 


c 


1743. 

Mais  num. 
4o5. 


N. 

1671, 

M. 

1757. 


pen^  Maisn.  120, 


Biblioteca 


í6 


. e da  paz  desde 

1700.  atè  1741.  8.  ® 2,  tom. 

N.  26  Manoel  Telles  da  Silva  , natural  de 
Lisboa  y terceiro  Marcj^uez  de  Alegrete  na  guer— 
1750.^.  da  successaô  d' Hespanha  em  1704.  deo  ir* 
Aiaisn4o8.  refragaveis  testemunhos  do  seu  valor  nas  conr 
c^uista  das  Praças  de  Valença  ^ e Albuc|uer- 
que  , foi  Secretario  prepétuo  da  Academia 
Real  da  Historia  Portugueza  instituida  em  1721, 
escreveo  Epitome  da  Historia  PortuQueza  foi. 
Chega  até  ao  Sr.  D,  Joaô  llí. 

27  O Padke  Antonio  dos  Reis  , natural 
^ Lugar  dePernes,  Congregado  de  S.  Filippe 

lySS.  Neri,  Acadêmico  da  Academia  Pieal  da  Histo- 
ria  Portugueza^  e Chronista  Latino  do  Reino, 
escreveo  Historia  Regum  Lusüaniae  foi, 

N.  2.S  O Padre  Jose’  Pereira  Baiaô  , natural 
do  Lugar  de  Gondelim,  escreveo  Suppleinen- 
1743.  to , e Illustraçaô  Critica  das  Chro nicas  anti^ 
^24  29^.*^^'^  deste  Reino  até  D,  Fernando,  Item  .•  C>i- 
e 352.  talogo  Real  Portugue-z  dos  Reis  de  Portugal , 
e seus  filhos  y com  huma  brcDe  noticia  dasui^ 
das  j e elogios  de  todos. 


N. 

1714. 


M. 

1784. 


29  Guilherme  JosE  de  Carvalho  Bandeira, 
natural  de  Lisboa  , escreveo  Diário  Historico  , 
Critico  , e Chronologico  dos  successos  mais  me^ 
moráveis  de  Portugal , e suas  Concjuistas  em 
12.  tom, 

. 3o  Fr.  Manoel  de  Oliveira  Ferreira  , na-, 
tural  da  Cidade  do  Porto  , Religioso  da  Ter- 

cei: 


/ 
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ceira  Ordem  de  S.  Francisco  , foi  primeiro 
Presbytero  Secular  Doutorado  em  Cânones 
em  Coimbra  , e Reitor  de  S.  Miguel  da  Oli- 
veira , escreveo  Clironicon  Ephimerico  do  Rei^ 
no  de  Portugal  , e Conquistas.  Este  Escritor 
he  Author  de  buin  famoso  1 ratado  Ms.  intitu- 
lado : Portugal  'vindicado  das  razces  dos  Se* 
bastianistas  no  armo  de  no  qual  coinba* 

te  a estes  forteinente, 

y 

Da  Descripçaô  de  Portugal,  ( 1 ) 

31  Damiaô  Antonio  de  Lemos  de  Faria  e 

J r»  j 

Castro  , natural  de  Villa-Nova  de  Portimão  , f>i. 

esi:reveo  Compendio  Geográfico , Chronolom^  ^7^9* 

IS  . 1 1 ^ Maisn.128. 

CO  , y Mistorico  qe  Los  antigos  ^ y modernos  i/^o.  161. 

mites  de  la  Lusitania  , con  Ia  origen  de  los  ^^9*  ^77* 

nombres  de  la  Lusitania  ^ y Portugal  ^ conto* 

das  las  declaraciones  de  mierra  ^ ba  tal  las  mos 

rnemorables  , y Tratados  de  Paz  entre  las  Co^  2.60’,  ezüL 

ronas  de  Portugal , y Hespana, 

De  Anti guidades  da  Lusitonia  , e dc'  Por* 

tugal,  ( 2 ) 

32  Laimundo  OiiTEGA  , iiatuTal  da  Cidade 
de  Béja  , dizem  que  foi  Capeliaò  , e Confessor 

C d’ 


(í)  Impressa  num.  i3i, 
(2)  Impressa  num.  i53. 


/ 
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d’El-Rei  D.  Rodrigo,  o perdido  com  n Hespa* 
nlii  na  batalha  ganhada  peios  Mouros  em  714. 
escreveo  , naopitiiaô  de  alguns  , hum  Tratado 
intitulado  : De  Aiitiquitatibus  Lusitaniae.  Fr. 

t 

íium.  100,  Bernardo  de  Brito  no  Prologo  do  1.  tom.  da 
Monarquia  Lusitana  §.  Grande  parte  , antepe- 
" nultinio  , piopôe-se  ser  o descubridor  desta  o- 

bra  no  Archivo  de  Alcobaça.  Diogo  de  Paiva  de 
Num.  i56.  Andrade  no  seu  livro  intitulado  r Exame  de  An^ 
~ti^n idades  Trat.  2.  foih.  8.  vers.  no  íim  , diz 
que  o ddo  Laimundo  Iie  hum  Escritor  , que 
ningueni  conhece  : que  ainda  que  a sua  autho» 
ridade  seja  ^irande  , naô  lhe  pode  passar  dos 
limites  da  casa  ein  que  está  encerrado,  ISico» 
láo  Antonio  ( i ) na  Bíbliotheca  K et,  Hispan, 

liv. 


A. 

N. 

1617. 

M. 

1684* 


n: 

i63o. 

M. 


(1)  Este  Áutiior  lie  natural  de  Sevilha  , onde  foi  Cn- 
nejío  ; era  formado  em  Leis  na  Universulade  de  Sala- 
manca  , Cavalleiro  da  Ordem  de  S.  Jaqnes  ; e foi  em 
Rnnía  Ageate  do  seu  Soberano  Eilippe  iV.  de  Castella  : 
fez  em  Latim  huma  Cóiieccaô  de  Escritores  tiespanhoes 
distribuida  em  4*  tom.  da  qual  publicou  em  Roma  no 
anno  de  1672..  2.  tom.  em  4-  ^ com  o Titulo  Biblio- 
tbecíi  Hispana.  Contém  os  Authores  Castelhanos,  que 
escrevêraô  depois  de  i5oo.  até  seus  dias.  O Cardeal  de 
Aguirre  , lambem  Hespanhol.  Este  Cardeal  era  natural 
da  Cidade  de  Logrogono,  na  Veíha  Castella,  muito  sá- 
bio , assás  conbeciiio  , pela  famosa  colieccaô  , que  fez 
dos  Concílios  de  Hespanha,  depois  da  morte  do  dito 
Escritor  fez  publicar  na  mesma  Cidade  no  anno  de 
169b’.  os  outros  2,  tom.  f<)l._com  o Titulo  Bihliocheca 
Hispana  vútns  conièm  os  Authores  Hespanhoes  , que  es- 
creverão desde  o império  de  Augusto  até  o anno  de  i.5oo. 
Eíoje  todos  correm  impressos  cm  folio  í aquelles  Mar- 
tin. 1783.  até  1788.  estes  ibi.  1788. 


^9 
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1 

liv.  6.  cap.  niiin.  'jb.  e seguintes  conclae 
assentando,  çue  a dita.  obra  J ora  escrita  muito 
tempo  depois  dos  Godos  , e naô  no  destes, 

53  Meíído  Gomiís  escreveo  Cousas  antigas 
deste  Reino  f segundo  o que  attesla  fV.  Fran- 
cisco de  Santa  Clara  , Abbüde  de  Alcobaça  , 
no  principio  da  sobredita  Fiimeira  Faite  d^ 
Monarquia  Lusitana, 


Da  Moeda  de  Portugal,  ( i ) 

54  ■ O P.  D.  Makoel  Caetano  de  Sousa  , 


i658. 

M. 


naturai  de  Lisboa  , Theatino  , foi  Pro-Comnús- 
sario  da  Buila  da  Cruzada  , Acadêmico  da 
deinia  Real  da  Historia  Portugueza  , e do  Con- 
sellro  d’£l-Piei  , escreveo  Numisrno grafia,  Lii*  ' 
sitana,  Saô  huns  apontamentos  , que  contém 
os  nomes  , e qualidades  das  moedas  , que  tem 
havido  neste  Reino  , como  diz  o Conde  da  Eri- 
ceira  D.  PVancisco  Xavier  de  Menezes  na  i58. 

bliotheca  Soiisana  classe  4*  num.  76/  V"eja-se  o 
que  do  dito  Padre  refere  com  mais  extensão 
D.  Antonio -Caetano  de  Sousa  no  Apparato  123. 

Historia  Genealógica  num.  229, 


C 2 


/ 

Das  X 


(i)  impressa  uura.  i58. 
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B,  I B L I 0 T H E c 


Das  Òrdens  Militares  que  nelle  tem  havido  , 

e ha*  ( 1 ) 


Dito 

ÍNum.  i5. 


M. 

1744, 


55  Manokl  Severim  de  Faria  escreveo 
Historia  das  quatro  Ordens  Militares. 

56  Manoel  Coelho  Veloso  , natural  da  Ci- 
dade de  Liinego  , foi  Secretaiio  da  ÍVÍeza  da 
Consciência  e Ordens  , escreveo  Historia  das 
Ordens  Militares  que  houve  neste  Reino , e se 
extinguirão  ; Da  Ordem  de  Avis  \ da  Ordem 
de  Sant-  lago  ^ da  Ordem  de  Christo  : Da  Me za 
da  Consciência  e Ordens  foi.  Estava  na  Livra» 
ria  Real. 


Dos  OJJicios  'Titulares  da  Guerra  , e da  Casa 

Real,  ( 2 ) ^ ^ 


Dito 

jVum.  i3. 


37 


Antonio  de  Almeida  de  Castello-Bran- 
CO  escreveo  Princijno  de  lodos  os  Titulas  ^ Du^ 
ques  , Marquezes  , Condes  , Almirantes  , Con- 
destaveis  , Adiantados  , e Ofjlciaes  Mores  da 
~Casa^  dos  Reis  de  Portugal , e de  todas  as  hata^ 
lhas  dadas  neste  Reino  , e cercos  que  nelle  hou* 
ve  , e tomadas  de  Cidades  , e terras  , e outros 

^ s 

acontecimentos. 


Das 


(i)  Impressa  num.  160.' 

(a)  Impressa  num.  j(34.  « 169. 
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Das  Provindas  , Titulos  , Trihunaes , e Ren^ 

das  Reaes,  ( i ) 


Notá 

Num.  ^28. 


38  D.  JoAô  Mascarenhas,  nntural  de  Lis-  M.  j 
boa,  primeiro  Marquez  da  Fronteira,  foi  de* 

pois  de  viuvo  Prior  Mór  do  Grato  , escreveo 
Relaçaô das  Provindas  de  Portugal  ^ 'Titulos, 

Trihunaes  , e Rendas  Rieaes  foi. 

Das  Coutadas  , e Casas  de  Carnpo  Reaes,  ^ 

39  D.  JoAÔ  Mascaretíhas  , o mesmo  assi-  Dito 
ma  , escreveo  Relacaõ  das  Coutadas,  e 

de  Campo  dos  Reis  de  Portugal, 


Do  Reino  do  Algarve,  (2) 

40  D.  Jeronymo  Osorio  , natural  de  Lis- 
boa  , íiJiio  de  Joaô  Osorio  da  Fonseca  , Ouvidor 
do  Estado  da  índia  , concluidos  os  seus  estu^  ^^80  A, 
dos  de  Latinidade,  e Grego  na  Universidade 
de  Salamanca  , em  que  foi  eminente , propoz- 
se  seguir  a sua  inclinaçaõ  para  a Milicia  en- 
trando na  Ordem  de  Malta  ; sobmettendo-se 
porém  ao  destino  da  vontade  de  seu  Pai , tor- 
nou para  a dita  Lniversidade  a estudar  Direito 

Ci- 


(1)  Impressa  num.  164.  e 169. 

(2)  Impressa  num.  186.  e 197. 


/ 


*2  Bibliotheca 

Civil  ; fallecido  este  , voltou  para  Portugal , 
donde  passou  a Paris  a estudar  Philosophia; 
restituído  á Patria  , tendo-se  destinado  para  o 
Estado  Ecclesiastico  , passou  a Bolonha  a estu- 
dar Pheologiri,  donde  foi  chamado  pelo  Sr.  D. 
Joaô  líL  para  regentar  a Cadeira  de  Esciitura 
na  Universidade^  de  Coimbra , que  acabava  de 
reformar  : Foi  bem  acceito  ao  Sr.  Infante  D. 
Luiz  (irmaô  do  dito  Monarca),  a quem  servio 
de  Secretario  , o qual  o proveo  no  Priorado 
das  Igrejas  de  Santa  Maria  do  Castello  de  Ta- 
vares, e S.  Salvador  de  Travanca,  e inciim- 
bio  da  educaçaõ  de  seu  filho  illegitimo,  o Sr. 

D.  Antonio  , Prior  do  Grato  , cuja  incumbência 
terminou  com  a morte  do  referido  Infante.  O 
Sr.  Cardeal  D.  Henrique  (irmaô  do  mesmo  Mo- 
narca), sendo  Arcebispo  deEvora,  nomeou-o 
Arcediago  desta  Cathedral  , e governando  o 
Reino  , na  menoridade  do  Sr.  D,  Sebastiaõ , 
Bispo  de  Silves  , cuja  Cathedral  se  transferio 
em  seus  dias  no  anno  de  iSyy.  para  Faro.  Re- 
ceando que  as  calumnias  dos  seus  adversários 
fossem  bem  acceitas  ao  Sr.  D.  Sebastiaõ  , a . 
quem  tinha  reprovado  a primeira  , e segunda 
ida  á Afiica,  transportou-se  para  Roma  a visi- 
tar as  Sepulturas  dos  Santos  Apostolos  Pedro, 
e Paulo  , donde  , a instancias  dos  ditos  Srs.  D. 
Sebastiaõ,  e Cardeal  D.  Henrique,  voltou  pa-: 
ra  Portuí3fal.  P*)r  insinuacaò  deste  escreveo  a 

O 0 

Isabel  Rainha  de  Inglaterra  a fiunosa  carta , 

que 
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que  anda  no  principio  do  2.  tom.  das  suas 
Obras,  impressas  por  diligencias 'de  seu  sobri- 
nho do  mesmo  nome.  Romae  1692.  4*  ® lom. 
foi.  Pelas  suas  grandes  letras  , e \irtudes  jus- 
tamente mereceo  as  estimações  dos  Summos 

9 

Pontiíices  Marcello  JI,  , e Gregorio  XÍII. ; dos 
Srs.  D.  Joaô  llí. , D.  Sebastiaó  , e D.  Henri- 
que Cardeal ; chegando  El-Rei  de  Põlonia  Es- 
tevão Battorio  , Successor  de  Henrique  Duque 
de  Anjou , a mandallo  visitar  pelo  seu  Chan- 
celler  : quando  esteve  em  Roma  , escreveo 
Tratado  do  Reino  ao  Algarve,  - > 

4i  D.  Francisco  da  Costa  foi  Governador, 
do  sobredito  Reino , morreo  >ein  Marrocos,  on- 
de voluntariamente  qniz  ficar’  em  cauçaÕ  pe- 
lo resto  da  quantia  , que  faltou  para  o com- 
plemento do  resgate  dos  cativos  da  batalha  de 
1578.,  de  que  foi-incumbido  pelo  Sr.  Cardeal 
Rei  em  1679.  , escreveo  RelaçaôAo  Reino  do 
Algariye^  escrita  ein  1678.  \]  segundo  o Au- 

thor  da  Bibliotheca  Lusitana  , Henrique  Fer- 
nandes Serraô  n.  de  Lagos  , e Advogado  da 
Casa  da  Supplicaçaô , escreveo  tainbem  Histo>  ^ 
na  do  Reino  do  AlgarrfCi 
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historias 

D E 

AFRICA,  ASIA,  E AMERICA  JUNTAS, 

escritas 

POR  AUTHORES  PORTUGUEZES 
em  prosa  manuscriptas. 

N.'  I Gnacio  Barbosa  Machado  , natutcal  fie 

, * Lisboa,  servio  vários  lugares  de  letras;  foi  de* 

. 1765.  pois  de  viuvo;  e ordenado,  Desembargador 
Relaçaô  do  Porto  ; foi  tanibem  Socio  da 
Academia  Real  da  Historia  Portugueza  , e Cluo- 
nista  geral  do  Ultramar  , escreveo  Theatr^o 
Historico  , JJniuersul , e diroiiologico  de  todas 
as  Provindas  Ultramarinas  do  nosso  Reino  , 
ou  Anríaes  Ecclesiasticos  , Politicos , e Mili^ 
tares  da  África  , A si  a , e'  America  Portu^ue» 
zUy  divididos  em  quatro  vol.  foi. 

, ^ ic  ic 
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HISTORIAS 

D E 

A F R 1 C A, 

POR  AUTHORES  PORTUGUEZES , 

EM  PROSA  MANUSCRIPTAS.  ( I ) 

43  A.Ffokso  Cerveira,  hum  dos  primeiros 
executores  dos  descubrimentos  intentados  pe- 
lo Sr.  Infante  F).  Henrique  , foi  Feitor  da  Real 
Fazenda  em  Guiné  , escreveo  Historia  da  Con* 
quisba  dos  Portuguezes  pela  Costa  d' África. 

O Author  da  Bibliotheca  Lusitana  diz  que  Go-x\ura.35i 
mes  Fanes  de  Asurara  transcreveo  a maior 
parte  delia  na  sua  Clironica  d' África  Ms.  Barros  Num,  44» 
na  Dec.  1,  da  Asia  liv.  2.  cap.  1.  diz  o mesmo, 
referindo-se  a Asurara, 

44.  JoAÔ  DE  Barros,  natural  da  Cidade  de 
Viseu  , foi  Guarda-roupa  do  Sr.  D.  Joaô  III. 
sendo  Principe,  Gapitaó  de  S.  Jorge  da  Mina  , 
e Feitor  da  Casa  da  índia.  Ke  denominado 
Tito  Livio  Portiiguez  pela  divisaõ,  que  fez  da 
sua  Historia  da  índia  em  Décadas^  na  conformi-  Num,  217, 
dade  que  aquelle  (2)  dividio  a sua  Historia  Ro- 

■ ma- 

■ C I ) Impressa  num.  204. 

( 2 ) Tito  Livio  lie  Author  latino  , do  século  do  Impe- 
rador Augusto  , natural  da  Cidade  de  Nápoles  , do  qual  a 
sua  mais  hímosa  obra  he  a Historia  Romana  (^ue  escreveo  , 

Começando  na  íundaçaó  de  Rorna  , e que  acaba  na  morte 
«do  f roconsul  Druso  na  Alemauba , nove  aimos  anie§  da' 
JSasúmeato  de  J,  C.  ' ' 


N. 

149G. 

M. 

1570. 


H 


M.' 

anno 

17- 

de  J , Cf 


Mais  n,  82. 


N. 

166.9. 

M. 

1742. 

Maisn,  1 19. 
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mana , escreveo  Historia  cie  Hf  rica  , segundo 
elle  mesmo  diz  na  Dec.  3.  da  Asia  liv,  5.  cap. 
8.  folh.  139.  vers.  da  impressaÔ  de  169.0. 

Da  Ilha  Terceira  , ou  Angra. 

45  Antonio  GoxMes  de  Oliveira  , natural 
da  Viila  de  Torres  Novas  ^ escreveo  Historia 

da  Ilha  Terceira. 

\ 

Das  Ilhas  dos  Açores. 

. ^ 

46  Antonio  do  Couto  de  Castello-Branco^ 
natural  de  Lisboa,  foi  IiT^pector  das  dicas  ílhas^ 
e Governador  de  Eivas,  escreveo  Descripçaò 
das  noDe  Ilhas  dos  Açores. 

Da  Ilha  da  Madeira  y ou  Funchal.  (1) 

47  Gonçalo  Aires  Ferreira  , companlieL 
ro  dos  Lirnosos  Joaô  Gonçalves  Zarco  , e Tris- 
taõVaz,  descubridores  da  dita  fllia  , assás  co- 
nhecido pela  imposição  do  noiue  de  Adaô  ao 
primeiro  íilho , e do  de  Eva  á primeira  filha,  ■ 
que  na  mencionada  Ilha  teve,  escreveo  Des-^. 
cuhr emento  da  Ilha  da  Madeira.. 

48  Francisco  Alcanforado,  companheiro 
dos  referidos  , escreveo  Felacaô  do  descubri^ 
mento  da  Ilha  da  Madeira. 

Da 


(i)  Impressa  só-  em  verso  num.  276. 
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Dci  JDescrípçaô  local  das  Ilhas  sujeitas  a este 

Reino,  ( 1 ) 

49  O P.  Antonio  Carvalho  da  Costa,  na- 
tiiral  de  Lisboa  , dizem  que  fora  de  pequena 
estatura  , e alguma  cousa  disforme , escreveo  17I5. 
Corografia  insulana  , ou  noticia  Topographica^^^^^^*'^^^* 
de  todas  as  Ilhas  sujeitas  a Portugal, 

Do  cerco  de  Mazagaô  em  1662,  pelos  JS/Lou^ 

ros,  (2) 

50  Alvaro  Rebello  , soldado  da  mesma 
Praça  na  occasiaô  do  dito  sitio  , escreveo  Suc» 
cesso  do  Jamoso  cerco  , çue  El  Hei  Muley 
^Ibdalci  poz  a JS/lazagaò  ^ e/c.  O Author  da  Bi- 
bliotlieca  Lusitana  como  generoso  Sabio  in-  Num.  ZSim 
genuamente  confessa  , que  se  servio  de  mui» 

tas , e particulares  noticias  desta  obra  para  a 
das  Memórias  Históricas  do  Sr,  D,  Sebastiaõ^ 
que  compoz, 

O P.  Andre  de  Carvalho  , Jesuíta  , 
irmaô  do  Governador  da  dita  Praça  na  occa- 
siaô do  mencionado  sitio , em  cujo  tempo  elle 
também  se  achava  nella  , da  qual  voltando  pa- 
ra o Reino,  foi  cativo  pelos  Moiros , e porei-: 
les  despedaçado  por  lhes  pregar  a Fé,  escre- 
veo Relaçaô  do  cerco  de  Mazagaõ, 

D 2 De 


( I ) Impressa  Nnm.  207. 

íz)  Em  prosa  impressa  num,  2q8, 


i 


cS 


B I B li  I o T H E C A 


De  Guiné»  ( i ) 


62  JoAô  Baptista  Lavanha  , natural  de  Lís- 
]Vlaisn.2i8.  DOa  , Cosmografo  , e Chronista  Mór  do  Reino  , 
346.  e 357. qual  emprego  succedeo  a Fi\  Bernardo  de 
Jíum.  100. Brito,  foi  Mestre  de  Geografia  de  Filippe  IV. 

de  GastelJa  , e Ilf.  de  Portugal , escreveo  Des-^ 
cripcaô  de  Guiné  , ein  que  se  trata  de  'varias 
nações  de  Negros  , que  apovoaõ  y dos  seus  cos- 
tumes ^ leis  y ritos  ^ cerenionias  , guerras^  ar- 
ruas , trages , e das  qualidades  dos  portos  , e‘ 
çommercio  que  nelles  se  faz» 
lA,  53  Franoisco  DE  Lemos  , foi  Ca  pita  ô naCi*- 
dade  de  Sant-Iago  , Capital  da  Ilha  de  Cabo 
Verde,  escreveo  emi6^l\»DescripçaôdaCosta 
de  Guiné  , e situacaõ  de  todos  os  Portos  , e 
Pios  delia  , e Roteiro  para  se  poderem  na'veT, 
gav  todos  seus  Rios, 

Do  Reino  d Angola. 


54  Andre^  Velho  da  Fonseca  , Ouvidor  da 
dito  Reino  , escreveo  Historia  do  Fteino^  de: 
Angola, 


Da 


( ii)  Impressa  num.  209,. 


> 
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Da  Ethiopia  ^ Ahissinia  y ou  Preste  Joaò,  (1) 

55  Pedro  da  Covilhán  , natural  da  Villa  . 
deste  appellido  , criado  do  Sr.  D.  Joaò  II.  por 
ordem  do  qual  foi  á índia  por  terra  com  o fim 
do  descubrimento  do  Império  do  denominado 
Preste  Joaô  das  índias  , e também  a saber,  se 
poderiaõ  rir  a Portugal  pelo  Occeano  as  espe- 
ciarias, que  vinhaÕ  pelo  Mediterrâneo  da  índia 
a Veneza ; para  o que  partio  de  Lisboa  com 
Affonso  de  Paiva  em  1487..  chegados  á Ilha 
de  Rhodes  , sita  na. Costa  d’Asia  Menor,  pas- 
sáraô  á Cidade  de  Alexandria  no  Egypto  , e da- 
qui ao  Cairo  , Capital  do  dito  Paiz  n^Africa  ,* 
depois , embarcando  no  Mar  floxo , aportáraô  na 
Cidade  de  Adem  na  Asia  , onde  se  apartou  Af- 
fonso de  Paiva  para  a Ethiopia  , e Pedro  da 
Covilhà  para  a índia  .•  este,  tendo  visto  n’Asia 
a Cidade  de  Canrmor  , e na  índia  as  de  Cale- 
cut  , e Goa,  voltou  para  a África,  e discorren- 
do pelas  Cidades  de  Quiloa  , Mombaça  , e Me- 
linde,  tornou  para  Adem,  e para  o Cairo  em 
busca  do  companheiro;  aqui  lhe  deraô  a no- 
ticia de  ser  fallecido  , e huma  Ordem  do  Sr.  D.. 
Joaô  II.  para  que  fosse  ao  Preste  Joaô  , no  qual 
Paiz  entrou  em  > de  cuja  Corte  o naô  dei- 
xou sahir  o Imperador  , a quem  foi  bem  acei- 
^ to , 


i^i.  ).  Impr.esad  imm*.  zu... 
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to  , assignando*lhe  renda  competente  para  á 
sua  sustentaçaô  , onde  casou,  e morreu,  dei- 
xando filhos  de  ambos  os  sexos.  Escreveo  adi- 
ta J^ia^em  que  fez  de  Ldsboa  á índia  por  ter-- 
ra  y e a ^olta  que  deu  pelo  Cairo,  Esta  Histo- 
ria he  tida  entre  os  Sábios  por  pouco  exacta, 
e viridica. 

56  O P.  Jeiionymo  Lobo  , natural  de  Lis- 
boa , Jesuíta,  foi  tres  ve^es  á índia  , e tornou 
para  PortugaL  Da  segunda  vez  que  esteve  no 
dito  Estado  , perigrinou , e passou  muito  11’ A- 
frica , já  quando  foi  assaltado  dosMouios  indo 
para  Tigre  ( 1 ) , como  o Imperador  da  Eiliio- 
pia  lhe  ordenou  , quando  o mandou  sahir  da 
sua  Corte , e já  quando  vindo  de  Goa  para  es- 
te Reino  naufragando  na  Costa  do  Natal  (2),  e 
pe  transportou  para  Angola.  Da  terceira  vez 
esteve  prezo  no  cárcere  de  S.  Francisco  por 
Ordem  do  Vice-Rei  D,  Filippe  Mascare- 
nhas  , pelo  SLippor  culpável  n’huma  falta  de  res- 
peito commettida  contra  elle  , o que  se  lhe 
naõ  provou.  Duas  vezes  foi  a Roma ; a segun- 
da foi  quando  veio  a ultima  vez  da  índia.  As 
digressões  , que  fez  pelo  Ultramar  , escreveo 
com  o Titulo  de  Itinerário  das  suas  Viagens, 
He  recommendavel ; e contém  bastante  His- 
toria d^Africa  , e da  Ethiopia.  O P.  Balthasar 

Tel- 


(1)  Tigrê  he  hum  Leino  de  África  na  Ethiopia  , ou 
Ahysslnia. 

(2)  Hô  hum  Pdw  da  Costa  de  África  na  Cafraria* 


Histórica.  P.  r.  5i 

Telles  na  sua  impressa  da  Ethiopia  a AUa , faz  Num. 
delle  mençaô  repetidas  vezes.  Southeuel  et 
i homson  , Enviado  de  Inglaterra  nesta  Corte, 
publicou-o  vertido  em  Inglez , segundo  o Au- 
tíior  daBibliotheca  Lusitana,  com  o Titulo  As 
shoH  relatioji  of  the  liiver  Nile,  (^Breve  Rela- 
çaô  do  Rio  Nilo)  London  1673.  8.  Melchise* 
dech  I evenot  traduzio-o  do  Inglez  em  Francez. 

Paris  1678.  foi.  E Lourenço  Magolotti , Floren- 
tino  , também  do  Inglez  em  Italiano  com  o 
*1  itido  Relazioni  'vnrie  caDate  de  una  trãdu^ 
zinne  íngleza  dei  Original  Portughese  fatta  de 
Girolamo  Loüo  Jesuita,  Florencia  1693.4.  © UI- 
timamente  o Abbade  Joaquim  le  Grande 
v.irnente  o verteo  em  Francez  com  o Titulo 
seguinte  Rnlation  hhtorh/ue  d^Abyssinie  con^ 
tiuuce  , e augnientee  de  plusieurs  dissertatiom 
leccres^  e Memoires.  . . . Paris  1728.  4.0 


niSz 
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D E 

A S I A, 

POR  AUTHORES  PORTUGUEZES  , 

EM  PROSA  MSS.  (l) 

67  D Uarte  Bar-bosa  , natural  de  Lisboa  , 
1021,  Escrivão  da  Feitoria  de  Cananor  , foi  Agente 
da  paz  com  o Samorim  (2)  por  Ordem  deNuno 
da  Cunha  Governador  do  sobredito  Estado ; 
seguio  ao  famoso  Fernando  de  M.agalhàes  (de 
quem  era  cunhado  , taô  insigne  Náutico  , co- 
mo valeroso  Soldado)  na  emigraçaõ  deste  pa- 
ra  Castella  , por  naò  remunerar  o Sr.  D.  Ma- 
noel ap  dito  Magalhães  os  seus  serviços  com 
o acrescentamento  da  Moraria,  que  elle  reque- 
ria, e com  o mesmo  foi  morto  aleivosamente 
na  Ilha  de  Zabú  , huma  das  Filippinas  , por 
Ordem  do  Despote  delia , depois  de  Magalhães 
o ter  auxiliado  contra  o outro  Despote  da  Ilha 

de  Matam  (3) , indo  demandar  o novo  caminho 

que' 

( I ) Impressas  num,  216, 

( 2 ) He  Titulo  , que  El-Rei  de  Calicut  toma  , que  cor- 
y-esponde  ao  de  Imperador  , que  elle  se  propoem  ser 
da  Costa  do  Mala  bar. 

( j ) Também  huma  das  Filippinas  , sitas  estas  no  Ar- 
chipelago  de  S.  Lazaro  no  mar  dft  índia  y descuberto 

pelo'  luencioaado  Magalhães, 
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que  promettera  clescubrir  a Carlos  í.  de  Cas- 
ttílla  para  as  Molucas.  Dizem  que  o motivo  da 
iniquidade  do  Barbaro , fora  o temor  de  que  o 
despojasse  do  throno  quem  nelle  o havia  se- 
! guvado.  Escreveo cLo  que  tinha  ohser^ 
j 'vado  pelas  partes  cio  Oriente  por  onde  tinha 
; discorrido  respectiDo  ás  situações  das  teiras , 
costumes  das  gentes  , uirtudes  das  plantas  , e 
pedras  preciosas , concluida  em  i5i6.  Anda  tra- 
duzida em  Italiano  na  Collecçaõ  das  Viagens 
Maritimas  feita  por  Joaô  Baptista  Bamusio  Se- 
cretario  do  Conselho  dos  déz  em  Veneza , donde 
era  natural.  Venetia  i563.  foi.  tom.  i.  pag.288. 

58  GrtSPA.R  CoRRiíA  escreveo  Mistoria  da  Bito 
índia  diandida  em  4.  tom^  Começa  pelo  seu 
descubrimento  em  1497.  e chega  até  i55o. 

69  Diogo  de  Couto  , natural  de  Lisboa , N. 
Chronista,  e Guarda  Mór  da  Torre  do  Tombo 
da  índia  , onde  militou  dez  annos  , escreveo  1^6. 
Epilogo  da  Historia  da  índia.  He  hum  resu- 

11  mo. da  sua  impressa  , de  que  adiante  se  faz 
mencaõ. 

• JNutn.  219, 

60  Fr.  Manoel  dos  Santos  , Dominico , 
passou  á índia  com  outros  companheiros  em 
iSgS.  escreveo  com  o titulo  de  Curioso  Itine-, 
rario  a volta , que  fez  por  terra. 


E 
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Das  Molucas. 

Maisn.222.  Antonio  Galvaô  , natural  cia  índia  (ft* 

Num.  4.  lho  de  Duarte  Galvaô),  era  nacjuelle  estado 
denominado  o Apostolo  das  dilas  Ilhas  , pelo 
grande  numero  de  Barbaros  , que  attraKia  a sua 
piedade  á Fé  Catholica  , foi  Governador  das- 
mesmas,  morreomiserabilissimo  em  Portugal, 
escreveo  Historia  clãs  Malucas , ^ seu  descu^^ 
hrimento^  em  i5ii. 


Da  Illía  de  Oeilaô^  ( 1 ) 


Yivo 
em  i685. 


62  JoAÔ  Ribeiro  foi  Capitaô  na  dita  Ilha 
passou  para  a Asia  em  1640  onde  esteve  i\0 
annos  , andou  pelos  Matos  de  Ceiiaô  alguns  18 
annos  , segundo  elle  diz  ^ quasi  nu  , e todo  la» 
nhado  dos  espinhos.  Em  i656  sendo  tomada 
Colombo  (2)  pelos  Hollandezes  depois  de  hum 
dilatado  sitio  , foi  transportado  com  o resto  da 
guarniçaô  para  Negapatam  na  Costa  de  Coro* 
mandei  ( 3 ) . Em  i658  foi  pelos  mesmos  le- 
vado prisioneiro  com  outros  da  Fortaleza  de 

Ja* 


(1)  Impressa  num.  238. 

(2)  He  huma  Cidade  na  Costa  da  sobredita  liba. 

(j)  He  hum  grande  Paiz  na  índia  , áquem  do  Rio 

Ganges  na  Costa  Ocidental  do  golfo  de  Bengala. 
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Jafanapataô  (i)  para  Batavia  (2)  onde  os  re- 
tiveraô  no  referido  Estado  largo  tempo , sendo 
todos  assás  maltratados  , tanto  na  passagem  , 
como  nas  prizões  ; veio  para  Portugal  em  1680. 
Escreveo  em  i685.  Fatalidade  Histórica  da 
Ilha  de  Ceilao.  4.0  ^ q Abbade  Joaquim  le  N. 
Grand , que  foi  Padre  do  Oratorio  5 annos  , e 
depois  Secretario  da  Embaixada  do  Cardeal  1755. 
Cesar  d’Estree  da  parte  de  Luiz  XIV.  ao  Sr. 

D.  Pedro  11. , bem  acceito  ao  Conde  da  Eri-  ; 
ceira  D.  Francisco  Xavier  de  Menezes  , e á Num.  i58. 
eriiditissima  Viuva  sua  Mài , traduzio  em  Fran- 
cez  a sobredita  Obra  , a qual  dedicou  á dita 
Excellentissiina  Senhora  , e tem  por  Titulo 
Histoire  dei  isle  de  Ceylan  escrite  par  le  Capi~ 
taine  J.  Ribeiro  et  presentee  au  Roi  de  Portu- 
gal em  1685.  Traduite  du  Portugais par  Monsr. 

I Abhe  le  Grand.  Paris  1701.  8.  ® etc.  com  Es- 
tampas. He  dividida  em  3 Livros.  No  i.  ®pro- 
poem-se  seu  Autlior  dar  hum  conhecimento 
exacto  do  Paiz  , e do  Direito  de  Portugal  a 
elle.  No  2.  ® refere  as  guerras  que  este  teve 
naquelle.  No  3. « as  faltas  em  que  cahio  rela- 
tivas  aos  seus  Estados  na  índia.  O Tradutor 
aumentou  alguns  Capitulos  com  varias  noticias 
extrahidas  de  differentes  Obras  impressas  , e 
Uíss,  por  elle  enunciadas  no  Prefacio. 

B 2 Da 

CO  He  Cidade  na  índia. 

(2)  He  huma  grande  Cidade  na  Asia  , onde  os  Hol- 
kndezes  formárag  o seu  Consellia  G«ral  das  índias. 
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Da  China.  ( i ) 


A. 

N. 

1609. 

M. 

3677. 


Num.  35 1. 


63  O P.  G ABiiiEL  DE  Magalhaens  , iiatural 
da  Yilla  de  Portimão  , Jesuita  , regentou  em 
Goa  huma  Cadeira  de  Filosophia  ; missionando 
na*  China  foi  denunciado  pelos  Bonsios  {2) 
por  Pertubador  da  Paz,  por  cuja  causa  este\^e 
prezo  4 niezes  comtres  ordens  de  grilhões  no 
pescoço  , nas  màos  , e nos  pés.  Em  Pekirn  (3)> 
onde  falleceo  , foi  bem  recebido  do  Impera- 
dor , o qual  mandou  para  o seu  enterro  oito 
centos  Francos  , e dez  peças  de  Damasco.  A 
pompa,  com  que  aquelle  se  lhe  fez,  excede  a 
toda  a idéa.  Diogo  Barbosa  Machado  o refere 
ua  Bib.  Lusir.  Os  conhecimentos,  que  o nosso 
Author  adquirio  do  mencionado  Império  no 
espaço  de  29  annos , que  lá  esteve , manifesta 
no  Tratado , que  escreveo  intitulado , Doze  Eoc-^- 
cellencias  da  China.  O Caideal  d^Estree  , a 
quem  esta  Obra  foi  dada  em  Roma  pelo  Pi 
Couplet  ( 4 ) ) Procurador  das  Missões  do  so- 

bre- 


(1)  Impressa  num.  240. 

(2)  He  a denominaçaô  dos  chamados.  Sacerdotes 
dito  ImperiOé 

(5)  A Capital  da  China. 

(4)  O P.  Filippe  Couplet  era  natural  dé  Malines  -, , 
Cidade  nos  Paizes  Baixos  Austríacos  » Jesuita  , e Missio-. 
nario  da  China  ; morreu  na  segunda  viagem  , que  fazia 
para  o dito  Império,  Algumafi  Obras» escrev CO  iias.Xiu^' 
gua^  Chmejía,  e Latinai 
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bredito  Paiz  , mandou-a  traduzir  , e publicar 
em  Francez , a qual  tem  por  Titulo  Noui^eU 
le  Relabion  da  la  Qhine  contenant  le  descri^ 
ption  des  particularites  les  plus  considerahles 
de  ce  grand Empire  composee  enVannee  1668* 
par  le  R,  P,  Gabriel  de  Magaillans. . . , Paris 
1G88  , e 1690  4,  ® O Traductor  reduzio  a 21 
eap,  as  12  partes , em  que  o Author  a dividio* 
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D A 

AMERICA, 

POR  AUTHORES  PÒRTüGUEZES  , 

Nota  n,  19.  EM  PROSA  MSS.  ( I ) 

64  G Onçalo  Coelho  foi  por  mandado  do 
Sr.  D.  Manoel  com  tres  Caravelas  examinar  a 
situaçaô  das  terras,  e portos  doditoPaiz,  110- 
vamente  descubertos  por  Américo  Vespucio  , 
Florentino  , que  havia  fallecido  na  Ilha  Ter* 
ceira  em  i5i4  voltou  para  Eortugal  no  Reina- 
do do  Sr.  D.  Joaô  III,  com  perda  de  dous  na- 
vios , escreveo  o referido  exame  com  o Titulo 
Descripçaô  do  Brasil. 

65  Andre’  de  Teive  escreveo  Historia  da 
índia  Occidental.  Foi  traduzida  do  Francez 
em  Italiano  , e reimpressa  neste  idioma  em  Ve- 
neza no  anno  de  1684  com  o Titulo  : Historia 
de  índia , e America  detta  altraniente  Fran- 
cia  Antartica  di  JHr.  André  de  Teive  , se- 
gundo o Author  da  Bibliotheca  Lusitana. 

66  JoAÒ  Teixeira  , Cosmografo  Mór  do  Rei- 
no , escreveo  em  1640,  Descripçaô  de  todo  o 

ma- 


{1}  Impressa  num.  24^, 
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marítimo  da  terra  de  Santa  Cruz  , chamada 
'vul^aimente  Brasil » Estava,  na  Livraria  do 
Marquez  de  Louriçal. 

67  O P.  Manoel  de  Moraes  , natural  da 
Cidade  de  S.  Paulo  (1),  Jesuita  expulso  de- 
pois de  Sacerdote  , abjurou  em  1647.  ^^este 
Beino  o Calvinismo  , que  em  Holianda  havia 

ou  seguido  depois  da  sua  expulsaô 
escreveo  Historia  da  America,  Dizem  que 
Laet,  de  que  se  faz  menção  adiante  extrahira  455^. 
desta  Obra  importantes  noticias  para  a sua  in- 
titulada JSo'vus  Orbis. 

68  Manoel  Severim  de  Faria  escreveo  Dito  n.  15. 
Historia  geral  do  Brasil.  O Author  da  Biblio- 


theca  Lusitana  diz  que  constava  somente  de 
tres  Capitulos  , e huma  relaçaô  muito  exacta 
do  seu  descubrimento  , com  o Catalogo  dos 
seus  Governadores  foi. 

69  Manoel  de  Faria  e Sousa  (2) , natural, 
conforme  alguns  de  Riba  de  Vizela  no  Minho, 
ou  de  Pombeiro,  segunda  o Padre  D.  Antonio 
Caetano  de  Sousa  no  Apparato  á Historia  Ge-  Num!  122! 
nealogica  num.  85. , onde  jáz  sua  mulher  na 
Igreja  de  Santa  Maria  junto  á Sacristia  com  os 
ossos  do  dito  Faria  , que  trouxe  de  Madrid 


N. 

1690. 

M. 

I64q, 


on- 


(0  Na  America  Portugueza. 

^ (2)  Veja-se  o Discurso  Historico  do  Conde  da  Eri- 
ceira  , D,  Francisco  Xavier  de  Menezes  , sobre  os  es^- 
fiiUos  deste  Author  impresso  em  Lisboa  1735.  foi.. 


4o 
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onde  elie  falleceo  de  6i  annos.  Segundo  po- 
ííum,  35i.  rém  o Abbade  Diogo  Barbosa  Machado  , ]ie 
natural  de  Soiito  de  Filgneiras.  Conta-se  que 
^ - V i ,,  desenganado  de  que  morria  , dissera  , Que  quan> 
do  começava  a entender ^ c a saber  o que  es~ 
crevia  , entaõ  morria.  He  assas  conhecido  pelo 
belio  Coinmento  ( i ) > com  que  illustrou  ao 
Num.  277.  grande  Camões,  escreveo  America  Portu^ue- 
za.  Começa  no  armo  do  seu  descubrimento 
i5oo,  e acaba  ein  1640.  Esta  obra,  diz  oAu- 
thor  da  Bibliotheca  Lusitana , que  se  entrega- 
ra em  Madrid  a Duarte  Coelho  de  Albuquer- 
que , Senhor  de  Pernambuco  , que  a queria 
imprimir  á sua  custa  ; e que  pedindo  licença 
ao  Conselho  R-eal , o Secretario  a sumira  por 
lhe  ser  desaffecto. 

I\I.  70  Martikiio  Paes  de  Mello,  natural  de 
1684.  ^ escreveo  Plistoria  geral  da  Provinda 

de  Santa  Cruz  com  a descripçaô  daquelle  Ks^ 
taão , clima  . , , animaes  . . . plantas , arvo- 
res  . . . guerras  , princípios  de  suas  povoações , 
descuhrimentos  y e conquistas. 

71  FiiANCisco  Luiz  Ameno  , natural  do  Lu- 
gar de  Argozello  , Impressor  famoso  nesta  Cor- 
te , escreveo  Noticia  Chronologica  dos  descu- 
hrimentos  , que  Jizeraô.os  Portuguezes  no  novo 
mundo  até  á Índia  Oriental  \ e das  Armadas  , 
( 2 ) que  os  Reis  deste  Reino  de  Portugal  tein, 

ma?!- 


N. 

1713. 

JVl. 

1793. 


(i^  Impresso  em  Lisboa  4.  tom.  em  2.  Yohfoh 

{2)  Impressa  149, 
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mandado  àqitelle  Estado  desde  o anno  do  seu 
descubrimento  até  ao  presente. 

Da  Restauraçaô  da  Bahia,  ( i ) 

ya  D.  Manoel  de  Menezes  , natural  de  M. 
Campo-Maior,  Chronista , e Cosmoerafo  Mór^ 
cio  iieino  , General  da  Armada  expedida  em 
1624  para  a restauraçaô  da  dita  Cidade  toma- 
da pelos  Hollandezes  em  1625 , escreveo  ite* 
laçaõ  da  restauraçaô  da  Bahia  em  o anno  de 
1625. 

73  JoAÔ  Franco  Barreto  soldado  da  sobre^^^^ 
dita  Armada  , natural  de  Lisboa  5 depois  da 
referida  cxpediçaô  deo  baixa  , e cursou  a Uni- 
versidade de  Coimbra  , a qual  deixou  depois 
de  4 annos  , por  acompanhar  aos  filhos  do 
Monteiro  Mór , dç  quem  era  Mestre,  a Lis- 
boa no  tempo  da  Acclamaçaò  do  Sr.  D.  Joaô 
IV.  : foi  Secretario  daquelle  , indo  por  Embai- 
xador a França  em  1641.  Ultimamente  ficando 
viuvo  , ordenou'se.  A traducçaô  que  fez  do  a. 
Poema  de  Virgílio  em  oitavas  Portuguezas : 

Lisboa  1664  1,"  Parte.  2/  Parte  1670.  Ambas 
1763  8.  ® a Orthograpl  lia  da  nossa  Lingua  ibi. 

1670  4*  ^ O índice  dos  Nomes  proprios  que 
se  contém  no  Poema  de  Camões,  e os  Argu- Num.  ^77* 
mentos  dos  Cantos  do  mesmo  Poema  em  oita* 

F va 

e 


U)  Impressa  zium.  254, 
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va  Rhima  demonstra tivamente  provaõ  o seiialtó 
merecimento  , e a sua  vastidaò.  Escreveo 
laçaô  da  V lagem  , qive  a Armada  de  Portugal 
/ez  á Bahia  de  todos  os  Santos  , . e da  restau^ 
raçaõ  da  Cidade  de  S,  Salvador  ^ occupada 
dos  Hollandezes* 


Da  Praça  da  nova  Colonia  do  Sacra* 
mento,  ( i ) 


m. 


Vivo 
®m  178c. 


74  Sebastiaõ  i>a  Veiga  Cabral,  natural  da^ 
Cidade  de  Bragança  , foi  Governador  da  sobre- 
dita Praça  , e das  de  Abrantes , e Almeida  ; 
tornando  ao  Brasil  por  dependencias  próprias 
veio  prezo  , dizem  que  por  calumnias  dos  seua 
inimigos,  para  o Gastelio  desta  Cidade,  onde 
morreo  , escjeveo  Descripçaõ  da  nova  Colo*^ 
rua  , e terras  adjacentes  > em  que  se  mostra 
quanto  he  conveniente  à Coroa  de  Portugal 
a conservaçaô  desta  Praça,  Foi  dedicada  ao 
Sr.  D.  Joaô  V.  em  1711, 

75  Amaro  Jose’  de  Mendonça  fez  liuma 
Collecçaô  das  relações  de  todos  os  factos  , tra- 
tados, e discursos  relativos  ao  dito  Continen* 
te^ , a qual  dividio  em  duas  partes , fazendo 
em  cada  huma  hum  discurso  summario  da  sua 


' i 


(i)  Impressa  num.  259. 
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respectiva  Historia  , a qual  intitulou  Descripçad 
Geogrofica  , Geometrica  , e CoUècçaõ  Histbri- 
ca , ArUhrnetica , Militar^  P.oUticà , eivU\  e 
JnruUca  ãa  situaçaô  da  Praça  hã'riúvà  Goio^ 
ma  do  Sacramento  Part.  i.  tom.  i.foi.  Part.  o. 
tom.  2.  foJ,  Para  a referida  Collecçaõ  ser  re* 
commendavel  , hasta  vir  nelia  a impugnaçaô 
do  parecer  do  Brigadeiro  Antonio  Pedro  "de 
YasconcelJos  , Governador  que  foi  da  dita  Pra-: 
ça  , contra  o Tratado  de  Limites  de  i3  de  Ja- 
neiro de  1750.  feita  por  Alexandre  de  Gusmaô.  M. 
Este  judicioso,  e illuminado  Sabio  he  digno 
de  ser  por  todos  conhecido.  Era  natural  da 
Villa  , e Praça  de  Santos  no  Brasil , E)outor  em 
Leis  na  Universidade  de  Paris,  o qual  gráo  to- 
niou  , quando  foi  a França  por  Secretario  do 
Conde  da  Ei  beira  , Embaixador  de  Portugal, 
a Luiz  Xiy.  em  1715,  incorporou-se  na  de 
Coimbra  em  1719.  Foi  Agente  deste  Reino  em 
Paris,  e e'm  Roma,  Acadêmico  da  Academia 
Real  da  Historia  Portugueza  , incumbido  de 
escrever  em  Latim  a Ultramarina,  o que  naò 
pode  chegar  a fazer.  Morreo  Deputado  do 
Conselho  Ultramarino  a 3 de  Dezembro  de  1763* 

JDas  Moinas» 

76  Jose’  Rodrigues  de  Abreu,  natural  da  n. 
Cidade  de  Evora  , foi  Fysico  Mór  das  Arma* 
das , ç JMedico  da  Camara  ; esteve  no  Brasil  1^*4^ 

F % per: 
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perto  de  oito  annos , para  onde  partío  com  o 
Governador  do  Rio  de  Janeiro  Antonio  de  Al- 
buquerque em  1705.  Rçlaçaõ  das  Mi^: 

nas  Brasilicas^ 


3 


f 
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POR  AUTHORES  PORTüGUEZES  , 

EM  VERSO  MSS.  (>) 

77  F Ernando  Cqrrea  de  Lacerda,  naturaE 
do  Tojal,  termo  da  Cidade  de  Viseu,  foiCon- 
dutario , ou  Substituto  em  Leis  na  Uiiiversida^ 
de  de  Coimbra  em  i6o3.  escreveo  a dita  His-’ 
toria  , até  ao  seu  tempo  , n^hum  Poema  He- 
roico , que  intitulou  Império  Lusitano  ^ no  qual 
o Heroe  he  o Sr.  D.  Affonso  Henriques. 


Das  Aeçòes  do  Sr,  Z).  Affonso  Henriques,  (2) 

78  Thomas  Rodrigues  , natural  de  Lisboa , 
escreveo  Portugalia  , siue  de  gestis  Alfonsi 
Henrici  primi  Regis : Poema.  Dizem  que  65*5 

tava  no  Collegio  dos  Jesuitas  de  Évora. 

/ 

Da  Batalha  de  Campo  de  Ouriqueí  ( 3^ 

79  Gonçalo  Lucena  de  Carvalho  , natu- 

ral' 

(1)  Impressa  nwm.  26},  (2)  Impressa  num.  267; 

(3).  Campo  de  Ourique*!!©  hum  território  de  humà 
Gomarcíi  assim;  denominada,  na  Provincia  de  Alemtejo 


! 
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ral  de  Alcácer  do  Sal , escreveo  a dita  batalha 
n’hum  Poema  Heroico. 

Da  Restauraçaô  de  Lisboa  pelo  Sr,  D,  Affon* 

so  Heiirirjues, 

N.  80  Vicente  de  Gusmaô  Soabes  , natural  de 
Lisboa,  Bacharel  Ganonista  em  Coimbra  ; sen- 
1676.  do  Clérigo  , entrou  na  Ordem  dos  Agostinhos 
íílT  Descalcos  , onde  tomou  o nome  de  Fr.  Viceu- 
te  de  S.  José  , escreveo  Lisboa  Restaurada 
por  D,  Affonso  Hetirujues,  Poema  Heroico. 

% 

Da  parte  que  o Sr,  D,  Affonso  IT^ ^ teve  na 
Batalha  do  S alado  em  i34o.  (r) 

81  Affonso  Gir-aldes  , que  acompanhou  ao 
dito  Monarca  , quando  foi  auxiliar  seu  genro 
D.  Affonso  XI.  de  Castelia  contra  os  Mouros 

110 


no  qnal  o Sr.  D.  Affonso  Henriques  venceo  com  15 
mil  homens  a 26  de  Jullio  de  liSq.  a Ismerio  Rei  Mouro 
da  sobredita  Provincia  , tendo  este  tresentos  inil  homens  , 
e aonde  appareceo  ao  dito  Sr.,  antes  da  Batalha^  Jesu 
Christo  Crucificado. 

A,  (i)  Salado  he  hum  Rio  em  Hespanha  no  Reino  de 
Andaluzia  , famoso  pela  batalha  , que  junto  delle  ganha- 
raô  D.  Affonso  XI,  de  Castelia  , e o sobredito  Sr.  X). 
Affonso  IV,  em  28  de  Outubro  de  i54o.  aos  Reis  de 
Marrocos  > e de  Granada  cercando  estes  a Cidade  de 
Tarifa  nq  mencionado  Reino  de  Andaluziát  ‘ 


Jio  rèfsrido  anno  , escreveo.  n’huaa  Poema  o 
successo  da  sobredica  Batalha*^ 


Das  Accões  do  Sr.  D.  Joaô  I.  (i) 
• • 


Sa  .Aiítonio  Gomes  DE  OiavEiuA,  escreveooitoa.^s. 
'j^ccôss  dío  Sf»  2^»  doiiâ  Jf*  Pocniã  Hõroico*  • 


^ ; V { « ■ : . . • /“  • 

Da.  Perãiqaõ  ^_Sr.  D.  Sebastiaõ.  (2) 


' ■’  '-349.e 


I 


83  Jero::7ymo  Corte  Reae  ^ Cavalheiro  Por- 
tuguez , 0 Sr.  do  Morgado  da  Palma  y grande 
Poeta  f bem  acceito  a Filippe  11..  de  Castella , 
como  testemunha  a Carta  Çratalntoria  que  o 


M. ' 
iSqo. 

' ou 
iSgi. 

MaIsii.2>So» 


dito  Soberano  Jhe  dirigio  datada  de  3 de  No- 
vetrbro  de  iSyS.  ínserta  no  seu  admira vel , e 
lard  Poema  em  i5.* Cantos^  que  lhe  dedicou, 
intitulado  Batalha  Naual . Victoria  felicissi^, 
via  concedida  Del  Ciei  o Al  Senor  Z).  Juah 
Áustria  En  El  Golfo  De  Lepanto  (3)  Lisboa 

iSyS. 


(1)  Em  yerão  num.  268.  . 

(2)  J.upressa  num.  269.  * , • 

(3)  Lcparuo  be  huma  Ciáacle  Grecia  na  Província 
’ía  Livadia  na  Turquia  Europea  , que  os  Yenezianos  eva* 
f^udraõ  em  Í699  era  execução  dn  Pa^  de  Carlowiiz  ( pe- 
quena Cidade  na  Ungria),  celebrada  entre  os  Çkrhtaos  ^ 
e os  Turcos  , no  Golfo  do  nonr©  daquella  ,•  çbamado 
entigimente  Golfo  de  Corintbo  ^ I':e  qua.  £0-  a grrfndiosa 
batalha  navjd  , denominada  do  Golfo  de  Lepanro  « 

•OS  aol«edi^s  Chnstâos.^. 


fe'- 


'43 


N.- 
>614, 

W. 


*'  B I B i J ^ y g ^ ^ 

i57S-  4.°  <tiCTéyeo.  Perdição  d-El-Pci  h.  Se^ 
astiao  em  Africa,  e das  calamidades  çue  se 
segtttrao  a este  Reiac.  Poema. 

2Da  Batalha  do  Ameiocíal^  (i) 

W.  Í■^»^^•A^-DÓ  ne  , nãtural  de 

,,  ?®99-  - segundo  Conde  da  Ericeira,  Vereador 

«...uJ^Senaá.  d,  .«b„di..  ad.d„,  . R,s,j„  j. 
í.um.  003.  ^asa  da  Supphcaçaò , grande  Escritor  , e Poli- 

• ' * * ti- 

• «‘erperto  de  ,0^000  hon,^ns  ', 

f :*  JJ,èooocaüvo,i  aquelIeíperderaõSáooo;  ode.- 
po,a.  fo,  r.quÍ5a!mo  , por.vireia  .o»  Earbaro,  de  «quew 
asçmco  .lltaj  proxím,,,  chamada*  Escalas  doLcv^e' 

• de  tomar  vario*  navio,  mercantos.  iA*  Poteocia.  coL" 
Imada,  eraõ  o,  Venezianos,  o S P Pi<*  V J-t- 
de  Ostclla  . Generalisrimo 

irmao  tu.ural  deste.  Esta  foi  a primeira  vea  -7, e rio 
aolw  oEst^darto  da*  Chave,  de  S.Pedto  coa^a  a*  Lua* 
pttontanas.  Ç dito  S.  P.  atribuindo:,  taò  famç.a  Vicoria 

•i  xntercessacJ  da  Saniissima  Yirêem  r i.  ^ 

Fèitã  Irr.  ^ r-  , eatavcleceo  hunaa 

2 • denominaraõ  de 

tianor,.^,  , •* 

AZ  hi  hum  terréno-na'  Pro. 

Vinca  do  Alemie,o;;nõ  qual  yeuico  Portugal  „o  íieÍ- 
nadô  do  Sr  D.  Aíronp  TI.  a 3 de  Junho  d4-,^  i ' 

SíhS,  V?  • Ameixial  con.Tn*  oi  Casi 

c vr^mne'  ' j ” a^  conservava  ao'  Cdnveato‘'dJ 
S.  Fr,„cuco  de.u  .Gcrade;  onde  todo,  osanno*  *e  i„a‘ 
xxifeslava  em  cerro  diacho  Po  ' j V " 

«U  diligencU  uUjeà  dwapparecM,  ^ por descuido- 


# 

• 1'- 


'T 
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tico,  como  diz  Pedro  I^orberto  nas  Memórias 
da  Sereníssima  Senhora  Dona  Isabel  Luiza , 
Piinceza  jurada  deste  Reino  pag.  199.  escre-í 
veo  a dita  Batalha  n’hum  Poema. 

Da  Guerra  da  Successao  de  Hespanha^ 

o5  Paülo  Montes  de  Madureira  Roubam,  n. 
natural  de  Villa-Flor , escreveo  Progressos  lu* 
sitanos»  Poema  Heroico,  em  que  relata  as  ac- 
ções famosas  dos  Portuguezes  na  sobredita 
guerra. 


^ Hl  Sr 


(i)  A Guerra  que  Portugal  teve  com  Castella  em  ^ 
1704.  té  1715,  por  causa  de  quem  havia  de  succeder 
na  Coroa  desta  por  morte  do  seu  Bei  Carlos  11.  se  Fi- 
lippe  Duque  de  Anjou  , Neto  de  Luiz  XIV.  de  Fran- 
ça ; ou  se  Carlos  Arquiduque  d’Austria , Irmaõ  de  José  I. 
Imperador  d’Alemanha , he  que  se  denomina  â Guerra 
da  Successao  de  Hespanha, 
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HISTORIAS 

D E 

A F R I C A, 

POR  AUTHORES  PORTUGUEZES, 

EM  VERSO  MSS.  ( I ) 

IDa  Ck)nquista  de  Ceuta,  (2) 

N.  86  o P.  Lxjiz  Callisto  da  Costa  e Faria  > 

Vivo  natural  da  Cidade  da  Guarda  , Abbade  de  S, 
em  1750.  Pedro  de  Ruivàes  , escreveo  a dita  Conquista 
pelo  Sr.  D.  Joaô  I.  Poema  Heroico. 

Ua  Ilha  da  Madeira,  ( 3 ). 

Vivo  87  Jeronymo  Dias  Leite  , natural  da  Ci^ 
am  1732.  Funchal , e Conego  na  mesma  , es-  ji 

creveo  Insulana , ou  descubrimento  , e louvo*  i; 
res  da  Ilha  da  Madeira,  Poema  em  oitava  | 
Rhima..  | 

Do 

(1)  Em  verso  impressa  276.  | 

(2)  Impressa  só  em  prosa  num.  2o5.  Ceuta  he  humít 
Cidade  nAfricd  na  Costa  de  Barbaria  no  Reino  de  Fez 
que  o Sr.  D,  Joaô  I.  tomou  aos  Mouros  em  1415.  ; e 
liüje  he  de  Hespanha  pelo  tratado  das  pazes  com  Por- 
tugal em  1668. 

(i)  Impressa  num,  276. 
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Do  Cerco  de  Mazagaô  no  anno  de  i562» 
pelos  Mouros, 

88  Bartholomeu  Ferrà’s  de  Andrade  , na-  N. 
tural  de  Lisboa  , escreveo  Cerco  de  Mazagaô.  ' 
Poema  Heroico,  1599. 

Mais  n.  90, 


■k  i:  iç  ^ 

"k  'k 
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HISTORIAS 

B A 

A S I A,. 

POR  AUTHORES  PORTUGUEZES, 

EM  VERSO  MSS.  ( I ) 

£)o  Descuhrirnento  de  T^asco  da  Garna^ 

89  P Edro  DA  Costa  Perestrello  , Capitao^ 
na  batalha  do  Golfo  de  Lepanto  em  1571,  es- 
creveo  Descubrlmento  de  D.  V^asco  da  Gama.^ 
Poema  em  oitava  Pihima.  Dizem  que  o naô 
Num,  277.impnmio  por  ter  Camões  publicado  o seu,  e 
ser  o assumpto  o mesmo. 

Do  Cerco  de  Goa.  , e Cliaul  na  anno  dc 

1570.  (2) 

Dito  9 Barthòlomeü  Ferra’s  de  Andrade  es^ 
aum.  88.  creveo  o dito  cerco  n’hum  Poema  Heroico , 
que  intitulou  Thesouro  LusiCana* 


HIS- 

(i;  Em  verso  impressa  ^77.  (a)  Em  verso  impressa  ;í§í. 
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63. 


HISTORIAS 

D A. 

AMERICA, 

POR  AUTHORES  PORTUGUEZES ; _ 

EM  VERSO  MSS.  (l) 

Go  Descubrimento  da  Baliia^  (a) 

91  O P.  Gojtçalo  Soares  da  Franca,  natu- 
ral da  Bahia  , Acadêmico  supranumerário  dá^ 
Academia  Real  da  Historia  Portugueza  , escre- 
veo  o dito  descubrimento  n’hum  Poema  He- 
roico,, que  intitulou  Brasílica. 

Ga  Restauraçaô  da  sobredita  Cidade  em  i625ã  - 

92  Manoel  Ferreira  de  Lemos  Alferes 
de  Mar  e Guerra  , escreveo  n’outro  Poema , , 
que  intitulou  Brasilida , a dita  restauraçaô. . 


PAK^ 


(1)  Impressas»  Rum.  aSj,  {2)  Impressas  .. 
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PARTE  II. 


HISTORIAS 

D E 

PORTUGAL , E DOS  SEUS  DOMÍNIOS 

ULTRAMARINOS, 

EM  EROS  A,  B EM  VERSO^ 

POR  AUTHORES  PORTUGUEZES , 

XM  PRESSAS. 


HISTORIAS 

D r. 

PORTUGAL  EM  PROSA,  (i)  Not.n.2R4, 

418.  e 456,- 

93  R Ui  de  Pina  , natural  da  Gidade  da  m. 

Guarda  , Ghronista  do  Reino  , e Guarda  Mór  entre  1620. 

. e 

da  Torre  do  Tombo,  escre\eo  Chronicas  dos 
Heis  de  Portugal,  Huns  dizem  que  desde  o* 

Sr.  D.  Sancho  í.  até  parte  do  Reinado  do  Sr. 

D.  Manoel  , isto  he  , até  á tomada  de  Azamor 
pelo  Sereníssimo  Duque  de  Bragança  D.  Jaime 

em 


(1)  £jn  vex^o  luiiiu  etc. 
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em  i5i4.  ; e que  o Sr.  D.  Joaô  II.  lhe  dera  . 
em  prêmio  , antes  de  as  escrever , huma  ten- 
ça de  9660  reis.  Esta  he  a opinião  geral.  O 
ílum.  55i.  Bibliotheca  Lusitana  diz  naõ  só  o 

mesmo  , mastanibeni  que  o Sr.  D.  Manoel  lhe 
dera  pela  composição  da  Chronica  do  Sr.  D. 
Duarte  mil  cruzados  de  ouro  , e o montado 
da  Serra  da  Estrella  , que  fora  de  Joaô  Frei- 
re de  Andrade;  e pelas  dos  Senhores  D.  Af- 
fonso  V.  e D.  Joaô  lí.  60000  reis  de  tenca. 
lN’um.  i46.Daminó  de  Goes  na  já  dita  4/  Parte  Cap.  38. 

da  Chronica  do  Senhor  D.  Manoel,  diz  que 
Bid  de  Pina  o tjue  fizera  foi  acabar  a Chro* 
nica  do  Senhor  D.  Affonso  V.  começada  por 
Gomes  Banes  de  Azurara , como  já  se  disse  1 
em  o num.  2.  fazer  toda  a do  Senhor  D,  Joaô  | 
II,  e pajte  do  Senhor  D,  Manoel  até  ao  so^  ) 

hredito  anno  de  i5i4.  O Padre  José  Pereira  ' 

Num.  28.  Baiaô , no  Prqlogo  novo  ao  Leitor  na  Chroni*  fí 

ca  do  Sr,  D.  Pedro  I,  por  Fernaõ  Lopes , diz  í 

J^um.  4.  que  escusando^se  Duarte  Gal^aô  ao  Sr.  D.  1 

Manoel  de  continuar  na  composição  das  Chro^  I 

nicas  dos  Beis  deste  Hemo  , das  quaes  só  ti- 
nha  feiio  ci  do  Sr,  D,  Affonso  Henriques  y se 
lhe  offerecéra  Rui  de  Pina  para  as  fazer  ; e ' 
que  acceitando-lhe  a offérta  y por  este  motivo 
escrevêra  as  dos  Srs.  D,  Sancho  I,  D.AJfon-  | 

so  II,  D,  Sancho  II,  D,  Affonso  III,  D.  Di-  i 

niz  y e D,  Affonso  IH,  que  eraõ  as  que  se  ti-  |[ 

iihaô  perdido  de  Ferncio  Lopes  , como  tam^  I 

bem  I 


i 
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bcni  ja  S6  disso  em  o dito  niim.  2.  as  qunes 
com  effeito  correm  impressas  em  nome  do  di- 
to Pina  , assim  corno  as  dos  Srs.  D.  Duarte  , 

D.  Affonso  V . e D,  Joaò  II.  Ne  porém  muiío  Notem-se 
incerto  se  elle  escreveo  as  Chronicas  dos  Srs. 

D,  Pedro  I.  D.  Fernando  , e D.  Joaõ  I.  O Au«  o^num.^a^ 
thor  da  Bibliotheca  Lusitana  no  tom.  4*  diz 
que  escreveo  a do  Sr.  D.  Pedro  I.  Mas  con- 
frontando se  o que  refere  desta  com  a de  Fer- 
naô  Lopes  , lie  evidente  que  com  manifesto  Num.  z» 
engano  attribue  a deste  a Rui  de  Pina.  Ma- 
noel de  Faria  e Sousa  em  os  /71/m,  24.  e 2.5, 
do  JSIa/iifesto  alíegado  em  o num.  2.  retro 
dá-o  por  Author  de  huma  Primeira  , e Segun- 
da Parte  da  Chronica  do  Sr.  D.  Joaò  I.  Po- 
rém isto,  livremente  dito,  naõ  desfaz  a duvi- 
da. 

94  Anton^io  Rodrigues  Azinheiro,  natu- 
ral da  Cidade  de  Evora , e na  mesma  Advoga- 
do , foi  do  tempo  dos  Srs.  D.  Manoel,  e D. 

Joaò  líl.  em  cujo  Reinado,  diz  Fr.  Antonio 
Brandaò  , (1)  que  escrevera.  He  tido  por  mui- joo.- 
to  versado  11a  Historia  / e segundo  o que  elle 
diz,  referido  por  Fr.  Manoel  dos  Santos  ,(  2 ) Num,  221. 
,vio  quantas  Chronicas  corriaõ  em  seu  tempo 
escritas  nos  trezentos  annos  antes  dellej  e de 

H to- 


(1)  Monarquia  Lusitana  pag-.  part,  3.  liv.  8.  cap.  12. 

(2)  Monarquia  Lusitaua  part.  4.  liv,  2a,  cap.  i.  iiQ 
Êm-  da  pag,  8* 
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todas  fez  hum  Surnmario  em  i55d.  em  que  re-í 
copilou  as  noticias  , e acções  mais  notáveis 
dos  nossos  Príncipes  , começando  no  Conde 
D.  Henrique  até  ao  Sr.  Piei  D.  Joaõ  III.  He 
duvidoso  se  se  imprimio.  O Padre  Francisco 
Nurtií  i44‘ da  Fonseca,  Jesuita  , na  Ei^ora  gloriosa  Part. 

5.  E voj'a  Douta  y Oatalogo  dos  ^uthores  Ebo- 
renses , diz  que  sim.  Fundados  nisto,  dizem 
alguns  que  elle  he  o Author  de  hum  Sunirna- 
rio  Anonymo  de  Chronicas , que  chega  até  ao 
Sr.  D.  Manoel , reimpresso  em  Coimbra  1670*. 
4«  ® cujo  titulo  he  .*  Sunimario  das  Chroni- 
cas  dos  Reis  dè  Eortugal  ^ revisto  ^ e accres'^> 
tado  , e em  parte  emendado  nesta  segunda 
impressão  ^ em  que  Joi  apurado  pelas  próprias 
C/ironicas  y em  o qual  se  contém  muitas  cou’- 
sas  dignas  de  memória,  O Author  da  Biblio* 
theca  Lusitana  segue  que  naõ  se  imprimio,  e 
que  o Padre  Fonseca  se  enganára.  A razaô 
que  da , he  por  haver  do  dito  Surnmario  va-;, 
nas  cópias  : Porque  chega  até  ao  Sr.  D.  JoaÕ. 
IIL  e o reimpresso  somente  até  ao  Sr,  D,  Ma* 
noel : Por  ser  este  em  ^ e aquelle  em  foi, 
Tod  as  estas  razoes  porém  saò  inefíicazes. 
Maián.349.  g5  Fcrnando  de  Goes  Loureiro  , natural  de 
Lisboa  , Moço  da  Camara  do  Sr.  D.  Sebastiaô,: 
de  cuja  lastimosa  morte  em  África  foi  testemu- 
nha , como  diz  no  seu  Tratado  de  la  jornada . 
Num.  349.  de  Africa , Ms.  restituido  a Portugal , ordenou- 
se , e foi  Abbade  de  S.  Martinho  de  Soallifies. 

■ Es-  ! 
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'Escreveo  Breiye  sinnma  , y relacion  delas  nd- 
das  y y hôcJios  de  los  liejs  de  Portugal  ^ y co- 
sas siiccedidas  eii  acjuelle  lieiiio  desde  sup  ri n-* 
cipio  /lasta  elauuo  de  iSqS.  I\ínntua  4*  ^ 

9^  tR,  JosE  rEíXEiRA , natiiral  delLisboa, 
Eüiniiiico  , foi  Confessor  do  Sr.  D.  Antonio, 
Pnor  do  Crato  , e taõ  seu  constante  sequaz, 
como  contrario  aos  Castelhanos.  Em  confirma- 
ção do  refeiido  conta-se  , que  prégnndo  na 
Fieguezia  da  Mngdalena  desta  Cidade  , e pro- 
pondo devermos  amar  aos  Gentios  ^ Mouros  y 
Jiideos , e Hereges  , concluio  dizendo  , e até 
aos  Oastelhanos,  Pscvq\qo  rírboi"  Gejiealogica 
BegumPortugaliae.  Paris  16824.®  Contra  es- 
ta Obra  escreveo  Duarte  Nunes  de  Leaó  ou- 
tra, impressa  em  Lisboa  i585  4.0  intitulada: 
Censura e ui  Ld?ellunz  de  Reguin  Portugaliae 
origine,  etc.  á qual  lhe  lespondeo  em  outra im- 
. pressa  em  Pa  via  1694  8.  o intitulada  : Confu^ 
tatio  nugarum  Diiardi  Nonii  Leonis  Juriscon- 
sulti  Lusitani , et  alioruni  ejiii  Portugaliae  Re- 
gnum  Philippo  (^astellae  Regi  jure  haereditá- 
rio  obixenisse  coiilenduut.  Nestes,  e eniouíros 
.Ti atados  sustenta  contra  o dito  Duarte  Nu- 
nes , que  a Coroa  de  Portugal  por  morte  do 
Sr.  Cardeal  Eei  naô  pertencia  por  Direito  de 
successaô  a Filippe  II,  de  Castella  , mas  ao 
dito  Sr.  D.  Antonio  , pela  eleição  que  o povo 
tinha  feito  delle  em  Santarém. 

97  Duarte  Numes  de  Leaô  , natural  da 

H Qí  Ci* 


JH. 

1545. 

1626. 


Num.  97, 


M. 

1Ç08#  i ^ 


Go 
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Mjiis  num.  Cidade  de  Evora  , foi  Desembargador  da  Casa 
ió2.e3^2*^^  Supplicaçaô  , escreveo  Genealogia  'verda- 
dera  de  los  Reis  de  Portugal , con  sus  elogios  , 
e summario  de  sus  'vidas,  Lisboa  3690  8.  e 
1608.  He  hunia  summa  semelhante  rqs  Elomos 

o 

Num.  100.  (Históricos)  de  Fr.  Bernardo  de  Brito  , e do 
Num.  129.  Padre  Antonio  Pereira.  Começa  no  Conde  D. 

Henrique,  e chega  até  Filippe  II.  de  Castella,. 
anuo  i583.  He  traduccnô  da  Obra  acima  di- 
ta  , que  escreveo  contra  Fr.  José  Teixeira  ^ 
intitulada:  Censurae  in  Libclluni^  ete,  Iiemr 
Çhronicas  dos  Reis  de  Portugal.  Lisboa  1600. 
1667.  foi.  i774«  tom.  4*  ^ Começ«aô  na  fun- 
daçaô  de  Portugal  , e acabaõ  no  Sr.  D.  Fer- 
nando. Item:  CJironicas  d' El- Fiei  D,  Joaô  /. , 
D , Duarte  ^ e Affonso  T^.  cem  os  Autos  do 

levantamento,  e juramento  do  Sr.  D.  Joaô  IV. 
e o da  retificaçaô  , que  os  Estados  lhe  íizeraò  , 
e o do  juramento  ^ que  tambein  prestaraó  ao 
Sereníssimo  Principe  D.  Theodosio,.  seu  Aix- 
giisto  Filho.  Lisboa  1643.  foi.  1780.  4*  ^ 2.  tom. 
D izem  que  o grande  Arcebispo  de  Lisboa , D. 
Num.  154.  Rodrigo  da  Cunha  fora  quem  promovera  a im- 
pressão destas.  O nosso  Author  seguido  por 

Em  o j)  Luiz  de  Salasar  e Castro,  Castelhano,  de 
num.  294.  p - 1'  . j-  -n  • 

quem  se  faz  menção  adiante , diz  , que  o Pai 

do  Conde  D.  Henrique  fora  Guido  , Conde  de 
Verneuil,  edeBrionne  na  Norraandia.  (1)  Porém 
Num.  290.  Duarte  Ribeiro  de  Macedo,  segue,  que  fora 

Hen- 

(1)  Genealogia  supra  folli.  2.  e Clironica  do  Conda 
IX.  Hearique  foili.  ir. 
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HIenrique  deBorgonha,  filho  de  Roberto  I.  de 
nome.  Duque  deBorgonha.  (i)  Ha  mais  tam- 
bém sobre  outro  ponto  de  filiaçaõ  outra  naô 
menos  famosa  , e debatida  questão  entre  o 
nosso  mesmo  Author  , e o Abbade  Manoel  de 
Sousa  Moreira  , de  quem  já  se  fallou  no  fim 
do  num.  i*  natural  da  Yilia  do  Mogadouro, 
formado  em  Cânones  em  Salamanca  (2),  e in- 
corporado em  Coimbra  , Abbade  de  varias  Igre- 
jas , sendo  a ultima  a de  N.  Senhora  da  As- 
sumpção de  S.  Bade,  Secretario  do  Padroada 
Real , e Acadêmico  supranumerário  da  Acade- 
mia Real  da  Historia  Portugueza , assás  conhe- 
cido pelos  seus  dous  Poemas  Herculeiada  de 
12.  Cantos  , em  que  se  contém  os  doze  traba- 
lhos de  Hercules,  e o Telemaco  , traduzida 
em  oitava  Piíiima  até  ao  terceiro  livro , ambos 
Mss.  Diz  aquelle  na  Clironica  do  Sr.  D.  Af- 
fonso  HL  que  o dito  Sr.  naô  teve  filhos  da 
Condessa  de  Boionlia  Mathilde , sua  primeira 
Mulher,  e que  a sepultura,  que  havia  em  S. 
Domingos  desta  Cidade  Affonso , filha 

do  referido  Monarca  , eraA^filho  delle  , e du 
Rainha  D.  Brites  , sua  segunda  Mulher irmaô> 

do  Sr.  Rei  D,  Dinis , e Sr.  de  Portalegre.  Este 
no  seu  'Theatro  Hlstorico  , Genealógico  , y 
Panegyrico.  . . Artigo  D.  Maria  Paes  Ribeira 

^ ._PÍL&_ 

(t)  Tíascimento  , e Genealogia  do  Conde  dito  D.  Hen- 
rique foili.  76,  (2)  Salarnanca  he  a mais  famosa  Gni- 

vprsidade  de  Hespanlia  no  Reino  de  Leao  , a qual  os 
Castelhanos,  denominaâ  Mãi  das  J^irtudcs  , dii>s  SeieiL- 
cias , (?  das  Avies ^ 


\ 


N. 

1648. 

M. 

1722. 
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'pag.  219  até  369  segue  o contrario,  passando 
-ao  excesso  de  invectivar  contra  o sobredito 
Num.  123,  Duarte  Nunes.  O Padre  D.  José  Barbosa,  110 
seu  Catai oí^ô  CJironolomco  das  Piaínhas  dc 

C-7  <_7 

Portugal  iecra  P.  pag.  êo4  num.  241.  susten- 
tando a parte  do  nosso  Auílior,  mostra,-  que 
. - D.  Affonso  Dinis  , que  o mencionado  Abbade 
quer  que  seja  legitimo  do  Sr.  D.  Affonso  111. 
^ e da  so])i’edifa  Condessa,  be  bastardo  deste. 
Vivo  . 98  O P.  Pedro  de  Maiii’s  , natural  de  Coim- 

íviSsii^Hj*.  ’ Esciivaõ  da  Torre  do  Tombo  , escreveo 
Diálogos  de  'varia  Histoiia . , . dos  Srs.  Heis  de 
Portugal.  Coimbra  1694.  8.  ® e 1697.  4.®  (1) 
Depois  de  tratar  primeiro  desta  Cidade  , co- 
meça 110  Conde  D.  Plenrique,  e chega  até  ao 
Sr.  Cardeal  Bei  D.  Henrique.  Sahiraô  addicio- 
nados  coni  as  Vidas  dos  tres  Fiiippes  , e com 
a do  Sr.  D.  JoaòdV^.  por  José  Homem  de  Me- 
nezes , Almoxarife  das  Beaes  Armadas.  Lis- 
boa 3674.  4*  ^ Beimpriiuiraò-se  em  1749.  com 
o accrescentsmento  das  Vidas  dos  Srs.  D.  Af- 
fonso VT.  D.  Pedro  IJ.  e D.  Joaõ  V.  té  ao 
dito  anuo  por  Fr.  Francisco  Xavier  dos  Sera- 
fins Piiarra  , Xabregano.  He  Compêndio. 

N.  99  O P.  Atstonio  de  Vascokcellos  , Jesui- 
ta  , natural  de  Lisboa  , escreveo  Anacepha^ 
1622.  leoses  , id  est , summa  oapita  actorum  Regum 
Maisn.i53.  Rusitaniae.  Antuerpiae  1621.  Conimbricae 

^79^- 

(i)  He  a primeira  Historia  que  houve  impressa  dos 
Srs.  Beis  deste  Beino. 
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1795.  4,  ^ He  desde  o Conde  D.  ríenriqne 
Filippe  líl.  Mivis  no  fim  Descriptio  Piegiii  Lu- 
sitani  cuin  compendio  rerum  illusbríum.  Mais 
Filippi  IL  Lusüanica  eocpedítio, 

ioo  Fa.  Bernaiioo  de  Biuto  , natural  da 
Villa  de  Almeida  , Cistereiense  , no  século  Bal-  * 
tliasar  de  Brito  de  Andrade  , ChronistaMór  do  1617. 
Reino  , aprendeo  humanidades  eni  Roma  , para  f 344.'’^' 
onde  seu  Pai,  andando  este  no  serviço  de  FB 
lippe  lí.  de  Castella , o mandou  ir , tinha  co- 
nhecimento das  Linguas  Latina  , Franceza,. 

Italiana,  Hebraica,  e Grega,  escreveo 
quia  Luútana,  Primeira  Parte.  Alcobaça  1697. 
foi.  Contém  a Historia  de  Portugal  desde  o 
piincipio  do  mundo  até  ao  anno  do  nascimen-  ' 

to  de  Chiisto.  Segunda  Parte.  Lisboa  1609.  fbl. 

Contém  desde  o dito  nascimento  até  Portugal 
ser  dado  em  dote  ao  Conde  D.  Plen-rique  : am- 
bas rePmpressas.  Lisboa  1690.  A Terceira  Par- 
te , de  que  faz  mençaô  Fr.  Antonio  Brandaõ,Num.  104. 
noPrologo  da  sua  3."  Parte  da  Monarquia  Lu^ 
sitana , naõ  se  imprimio.  Hiogo  de  Paiva  do’ 

Andrade  fez >á  mencionada  1.  Parte  huma  se- 
vera critica  , da  qual  se  faz  mençaô  adiante , Num., 
a que  respondeo  Fr.  Bernardino  da  Silva,  so< 
brinho  do  sobredito  Brito , na  Obra  que  intitu^» 
lou  .•  Defensaô  da  Monarquia  Lusitana  Part. , 

Coimbra  1620.  a.Part.  Lisboa  16^27.4.  ^ (1)  Item.-* ' 

‘ : EIo^ 

(l)  A Obrn  intitulada  Anacephateoses  da  JSIonarrjuiu  A. 
LiisiCana  j cpte  ;^eio  Titulo  parece  ser  hum  Num.  263. 
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Elogios  (Históricos)  dos  Reis  de  Portugal, 
Lisboa  i6o3.  lyaG.  4*  ® 1762.  8.  ® sahiraô  ac- 
crescentados  no  já  dito  anno  de  1726.  com  os 
elogios  dos  mais  Monarcas  de  Portugal  até  ao 
anno  do  Reinado  do  Sr.  D.  Joaõ  V.  1724»  He 
Num.  35i.  Compendio.  O Author  da  Bibliotheca  Lusitana 
na  palavra  Fr,  Bernardo  de  Bi'ito  ^ diz  Cjue  o. 
additameiito  das  Vidas  de  Filippe  IV.  e dos 
Srs.  D.  Joaõ  IV.  D.  Affonso  VL  D.  Pedro  11. 
e D.  Joao  V.  he  por  seu  irmaò  D.  José  Bar- 
Num.  123.  bosa.  ]S[a\pâlavra  porém  dito  D,  José  Barbosa 
dá  a este  por  Author  somente  do  accrescenta- 
mento  das  Vidas  dos  Srs.  D.  Joaõ  IV.  D.  Af-. 
fonso  VI.  .D.  Pedro  II.  e D.  Joaõ  V.  Fra  ncisco 
Num.  124.  Xavier  de  Oliveira  nas  suas  Memórias  Histo~ 
ricas  em  Francez  tom.  1,  cap.  i3.  pag.  396  da 
iihpressaõ  de  1743.  diz  que  o sobredito  livro' 
se  havia  reimpresso  em  Lisboa  , augnientado 
com  os  elogios  dos  Srs.  D.  Affonso  VI.  D.  Pe- 
dro il.  e D.  Joaõ  ^V.  os  quaes  cria  que  foraô 
ordenados  pelo  Conde  da  Ericeira  , no  que 
manifestam rnte  se  enganou. 

^ O 

sumo  da  Monarquia  Lusitana  acima  enunciada  , naô 
he  t como  da  mesma  se  manifesta  ; bem  como  a Cliro- 
Num.  8.  * nica  Lusitana  he  também  diversa  da  referida  Monarquia. 

Ha  outra  Historia , que  tem  por  Titulo  Nautica  Lasi- 
tana  , a qual  he  hura  Poema  de  6 Cantos  Ms.  compos-. 
to  por  Antonio  do  Valle  de  Moraes  , em  que  se  contém 
a viagem  , que  fez  para  a índia  com  praça  de  Soldado 

em  i6j5,  indo  na  Companhia  do  Yice-Rei  D.  Pedro  da 
Silva. 
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101  O P.  Maiíoel  CoNSTAKTiNO  , iiatural  da  N. 
Cidade  do  Funchal  , Mestre  de  Filosofia  em 
Roma,  escreveo  Historia  de  origine  y et  prin*  1614. 
cipio  atrjue  ^Lta  omniuni  Heginn  Lusitaniae  ^ 

et  rehus  ab  illis  praeclare  gestis  curn  omnibus 
casibus  , qui  ui  eo  Regno  ad  nostra  iisque  têm- 
pora e'venere  , et  mui  tis  aliis  rebus  scitu  dignis- 
siinis  ad  idem  Regnum  Lusitaniae  spectanti^ 
bus.  Piomae  1601.  4.^ 

102  Luiz  Coelho  de  Barbuda,  natural  de 
Lisboa,  escreveo  Emprezas  militares  de  Lusi- 
tanos, Lisboa  1624.  4*  ^ Consta  de  18.  Livros. 

O seu  Objecto  he  narrar  as  accóés  militares 

d 

dos  Portuguezes.  Começa  pelas  Conquistas  do 
Conde  D.  Henrique  seguidamente  até  Filippe 
II.  de  Portugal,  e termina  na  derrota  dos  Hol- 
landezes  por  D,  Estevão  de  Ataide  invadindo 
aquelles  a Praça  de  Moçambique  em  1607. 

103  O P.  Antonio  Soares  de  Albergari^v  , Dito  n.  14. 
6screveo  Tropheos  Lusitanos,  Lisboa  i632.  A. 

4«  ® Contém  em  Estampas  os  Brasões  das  Ar^ 
mas  antigas  , e modernas  deste  Reino,  do  Con- 
de D.  Henrique  , do  Sr.  D,  Aífonso  Henriques, 
e de  outros  Principes  mais  ; e também  de  alr 


guns  Grandes  com  a noticia  dos  seus  Appeli- 
dos.  Item  : Resposta  a certas  objecçôes  sobre 
os  Fropheos  Lusitanos,  (supra)  Lisboa  i634. 

4*  ® §.  1.  A Obra  intitulada  Affectos  Lusitanos , 

peio  P . Francisco  Leitaô  Ferreira  , adiante  se  Num.  191.^* 

enuncia  no  Artigo  Historia  Relativa  ao  Sr,  D. 

I Fu.  Num.  40Z. 
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N..- 
1 589. 

M. 

1657. 

Mais  num, 
3o3.  e 377. 


104  Fr,  Antonio  Brandaô  , natural  da  Yilla 
de  Alcohaça  , Cisterciense  , no  século  Marcos  , 
Chronista  Mór  do  Reino,  escreveo  Terceira^ 
e Quarta  Parte  da  Monarquia  Lusitana.  Lis- 
boa i632.  2.  tom.  foi,  Aquella  contém  a His- 
toria do  Conde  D.  Henrique  , e a do  Sr.  D. 
Affonso  Henriques  ; esta  a dos  Srs.  D.  Sancho  L. 


D.  Affonso  II.  D.  Sancho  lí.  e D.  Affonso  III, 
O Author  da  Bibliotheca  Lusitana  na  palavra 
Num.  28.  José  Pereira  Baiaô  diz  , que  este  addicionoii 
o cap.  11.  do  liv.  i5,  da  sobredita  4-^  Parte, 
o qual  he  relativo  ás  Santas  Piainha  D.  Teresa  , 
e Infanta  D.  Sancha  , ii  inans  , Ms.  Lie  desne- 
cessário advertir  que  naô  he  deste  Brandaô  , 
Num,  109.  nem  de  Fr.  Francisco  Brandaô  , de  quem  Mr.. 
Num,  420.  de  la  Cled  falia  no  Prologo  da  sua  Historia 
Numero  geral  de  Portugal , mas  de  Alexandre  , e Fran- 
4 5.  e 4 6.  ^ q^o  , e Sobrinho  onde  diz  que  além  de 

serem  empollados  nas  cousas  miúdas  ^ e cheios 
de  conceitos  , como  os  da  sua  ISÍaçaô  ^ quando 
querem  ser  simpleces  ^ Jicaô  sendo  liuiis  puros 
Gazeteiros,  O nosso  Author  se  faz  distincto 
lugar  entre  os  melhores  Escritores  da  nossa 
Historia.  D.  Antonio  Caetano  de  Sousa  , na 
Num.  160.  sua  Historia  Genealógica  da  Casa  Real  tom.  1. 

liv.  1.  cap.  1.  pag.  33  lhe  faz  o seguinte  elogio  ; 
Que  a Historia  Pori^ugueza  será  sempre  dei^e* 
dor  a á sua  estimada  Ohra  da  Monarquia  Lu^ 
sita  na  : José  Barbosa  , no  seu  Catalogo 

Chronplogico  y Historico  , Genealógico , e Cri- 


ti- 
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tico  das  Rainhas  de  Portugal  letra  A num.  4.  Kum, 
pag.  8 appellida-o  Verdadeiro  Hercules  dasdif^ 
Jiculdades  da  Historia  Poitumieza 

10 j Alvhro  í^erreira  de  Vera  , natural  do  Vivo 
Lisboa^  viveo  ein  JVlaclricl  até  3645.  cscreveo 
l idas  ahhreiHadas  dei  C^oiíde  H,  Hcnriíjiie  de 
Borgonha , dei  Rei  D.  Alonso  Henriques  ei  L 
de  Portugal , de  D.  Sancho  ell,  de  D.  Alonso 
cl  11.  de  D.  Sancho  el  11.  de  D.  Alonso  el  111. 
dei  Rei  D.  Diriis  , unico  en  Portugal  , sexto 
en  nuniero  , de  D.  Alonso  IV.  y D.  Pedro  I. 
Çaragoça  1643.  foi. 

106  MaisíOel  de  Faria  e Sousa  , ' escreveo  Dito  n 
Epitome  de  las  Historias  Poituguezas.  Tomo 
Primero  dividido  en  dos  partes.  Madrid  1628^ 

4«  Rpitcme  de  las  Historias  Portuguezas  tom. 

2.  dividido  endos  Partes.  Madrid  1628.  4.  ® Lis- 
boa i663.  e 1673.  4.  ® 2.  tom.  Na  Primeira  A. 
Parte  do  tom,  1.  Contem-se  a Historia  dos  Lu- 
sitanos , depois  que  tiveraô  esta  denominação,  sL 
qual  começa  noanno  daCreaçaô  do  Mundo  1 174.' 
e chega  até  ode  1 553.  antes  da  vinda  de  Christo, 

767,  depois  do  Diluvio.  Na  Segunda  Parte  a que 
se  prosegue  desde  o dito  anno  até  á vinda  do 
Conde  D. Henrique  a Hespaniia,  origem  dosSrs. 

B.eis  deste  Reino.  Nas  duas  Partes  do  tom. 2.  que 
saô  Terceira,  e Quarta  , naquella  contem*se  á 
Historia,  desde  o referido  Conde  até  o ultimo 
Soberano  natural  de  Portugal  o Sr.  Cardeal  U) 
Henrique  / e nesta  desde  que  esta  Coroa  de 

.Ia  Por- 
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Jortugal  se  iinio  á de  Castella  até  o anno  de 
1625.  , o quarto  do  Piei  na  do  de  Filippe  IV.  em 
Hespanlia  , com  liuma  Descripçaô  deste  Pieino 
(1)  constante  de  i5.  cap.  Oi.®  trata  Da  an^ 
tiga  Lusitana  , seus  primeiros  P 01.^0 adores  , e 
Habitantes,  O 2.  ® Do  Terreno  ^ de  que  hoje 
consta , Portugal  ^ e das  suas  seis  liegiões  ^ ou 
Provindas.  03.®  Da  Antiguidade  domendo^ 
nado  Reino  y e origem  das  seus  nomes  Lusita^ 
nia  , Portugal , Suevia  , etc^  O 4*  ® 
Conquista.  O 5.  ® Do  seu  Titulo  de  Reino  , e 
Conquistas.  0 6.®  Dos  seus  Montes^  e Forta^ 
lezas.  O 7.  ® Das  suas  Aguas.  0 8.®  Dos  seus 
Frutos  , e Mineraes.  O 9.  ® Das  Religiões , e 
Ordens  Militares  , e S antros  , que  ha  nelle.  O 
io.®  Das  Dignidades  Fcclesiasticas^  eSecula* 
res  , que  ha  no  mesmo.  O 11.  ® Da  Nobreza  da 
dito  Reina.  O 12.®  Dos  seus  Tribunaes,  O 
3 3.  ® Do  que  povoaraô  ^ e Jizeraô  os  Portu^, 
guezes  fora  da  Patria.  O i4*  ® Algumas 
cousas  Prodigiosas  de  Portugal  O i5.  ® Dos 
Escritores  Portuguezes  , por  ordem  Alfabéti- 
ca com  declaraçaò  da  matéria  , sobre  que  al- 
guns escreverão  ; e no  principio  do  mesmo 
tom.  outro  Cathalogo  dos  que  até  o anno  de 
1628.  escreverão  particularmente  só  Historias 
dos  Nossos  Monarcas.  Itera  : En,  Brunssellas 
1677.  foi.  tòm.  unico  com  o Titulo  seguinte  : 
Epitome  de  las  Historias  Portuguezas  dividi* 

da 


(i)  Isto  lie  , de  PortugaL 
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do  en  quatro  Partes  \ Adornado  de  los  retratos 
de  sus  lieis  con  sus  principales  hazannas,  Na 
primeira  impressão  já  aconselliáraô  ao  nosso 
Author  que  lhe  ajuntasse  os  sobreditos  Pietra- 
tos,  o que  elle  naõ  fez,  por  lhe  parecer  cou- 
sa inútil  , como  declara  no  penúltimo  do 
Prologo  do  í2,  tom.  acima  enunciado.  Item  : 
En  Amberes  lySo.  com  o seguinte  Titulo  His- 
toria dei  Keyno  de  Portugal , dividida  en  cin- 
co Partes  , que  contienen  en  Compendio ^ sus 
Pohlaciones  , las  Entradas  de  las  ISfationes 
setentrional  es  en  el  Pieyno  , su  Description  an^ 
tigua  y moderna  , las  'vidas , y las  hazannas 
de  sus  Reyes  ^ con  sus  Retratos  ^ sus  Conquis* 
tas , sus  Dignidades  , sus  Familias  Ilustres , 
con  los  Títulos  que  sus  Reyes  les  dieron  y otras 
cosas  cu?  los  as  dei  dicho  Reyno,  . , Hueva  edi^» 
cion  ; Enriquezida  con  las  'vidas  de  los  qua- 
tro últimos  Reyes  (1)  , y con  las  cosas  notahles  ^ 
que  acontecieron  en  el  mundo  durante  el  rei- 
nado de  cada  Rey,  Nesta  Ediçaõ  contem-se 
mais  do  que  nas  antecedentes  o Epitome  das 
.vidas  dos  referidos  4*  Monarcas  , maior  espe- 
cificação no  Titulo  do  que  se  contém  na  Obra „ 
e a Lista  na  pag.  16*  de  algarismo  Romano^ 
de  vários  Aulhores  Naturaes  , e Estrangeiros , 
que  escreverão  Historia  deste  Reino  / copiada 
da  que  vem  no  cap.  169*  até  i43.  do  Metho- 

do 

( 1)  Asnber,  dos  Srs.  D.  JoaôlV.  D.  AffonsoYl,  IL 

Pedro  II.  e D.  Joaô  Y. 
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do  do  Abbade  Langlet  para  estudar  a HiítO’* 
ria  (i)  , o qual  exemplar  he  pouco  exacto  a 
respeito  de  alguns  Artigos,  como  por  exem- 
Num.  104.  pio,  que  Fr.  Antonio  Brandaô  be  Author  da 
Quinta  Pai  te  da  Aíonarquia  L/Usitana,  quando 
Num.  108.  he  Fr.  Francisco  Brandaõ  : Que  as  Chronicas 
dos  bis.  Beis  deste  Pieino  por  Duarte  Nunes 
Num.97.de  Leaô , er.iõ  até  o anno  de  i383.  ; isto  be , 
te  ao  Si.  D.  hernando  , quando  saô  até  o an- 
no de  1487.  ; a saber,  té  ao  Sr.  Affonso  V. 
Que  se  tinhaô  perdido  as  que  escreveo  Fer- 
Num.2.  nao  Lopes,  quando  foraô  sómente  as  escritas 
te  ao  Sr.  D.  Affonso  IV.  ; Que  a terceira  Partí 
C o . do  Sr.  D.  Joaô  I.  por  Gomes  Ean- 
Num.2o5.jaes  de  Azurara  , e a Gliron.  do  Sf.  D.  Affonso 
Num.  4.  Henriques  por  Duarte  Galvaô,  naô  andaô  im* 
pressas  , havendo  aqueJla  sido  estampada  3o* 
annos  antes  de  nascer  o dito  Abbade  , e esta 
3o.  antes  delle  morrer  , etc.  (A  natureza  hu- 
mana naó  muda  a condiçaó  no  Sabio  para  dei- 
xar de  se  enganar  , e errar.)  Contein-se  mais 
o Catalogo  Chronologico  dos  Srs.  Reis  de  Por* 
tugal  na  pag.  â2  do  algarismo  Piomanoj  o mo- 
tivo da  Jornada  do  Sr.  D.  Sebastiaô  á África 
na  Pait.  3.  Gap.  17.  pag.  293.  col.  1. ; a morte 
da  Augusta  Senhora  D.  Isabel,  primeira  Mu» 
lher  de  Filippe  IV.  de  Castella  , e o segundo 
casamento , e morte  do  dito  Monarca  na  Part.  4» 

cap. 

(i)  Enunciado  no  prologo  §,5,  .... 
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cnp,  3.  p^^*-  363,  col.  1,  Çucinto  A diamnclfi’ 
Quinta  Parte  pag.  457.  que  he  simplesmente  a 
Descripçaô  deste  Reino  acima  exposta  , os  Sá- 
bios areputaô  por  imprópria  desta  denomina- 
çaô  , tanto  por  ser  o resto  da  Quarta  Parte  em 
todas  as  Edições  , segundo  o Plano  que  se  pro* 
poz  seguir  o nosso  Autlior  ^ como  porque  he 
alheia  dos  objectos  que  este  enuncia  tratar  na 
sua  Quinta  , e Sexta  Parte  como  declara  no 
Prologo  do  1.  tom.  pouco  antes  do  meio,  e no 
do  2.  tom,  no  £m.  A Historia  enunciada  foi 
composta  primeiro  em  8.^  Rhima  Portugueza , 
depois  em  prosa.  Mais  escreveo  Europa  Por- 
tugueza.  Tres  tom.  foi.  Primeiro.  Em  Lisboa 
1667.  1678.  Começa  no  anno  da  suspensão  do 
diluvio,  1667.  ereaçaõ  do  mundo,  segundo 
Usserio  (1),  e chega  até  á morte  deD.  Affon- 

so 

> V ^ 

í"»  ~ ' — ■ 

f . 

(0  He  natural  de  Dublin  eni  Irlanda  , onde  foi  Bis- 
po  de  IVleath  , e Arcebispo  de  Arinacli , muito  erudito  , N'. 

e versado  na  Historia  , na  controvérsia  , e nas  linguas ; i58o.. 
Anglicano  taõ  moderado  , que  os  da  sua  Seita  o nota-  M. 
yao  de  affecto  á Religiaõ  Catliolica  Romana  . Tendo-  i655'. 
1 ^ facções , que  laceravaô  a sua  Palria  , no  Reina- 
do de  Carlos  I,  de  Inglaterra  , de  quem  foi  inseparável ,, 
sequestrado  os  bens  , sendo  a Universidade  de  Leyde- 
informada  do  referido  , offertoudhe  huma  quantiosa  pen- 
saõ  ^coni  o Titulo  de  seu  Professor  Honorário  , queren- 
cp  P^^a  Holíanda  , o que  naõ  aceitou  ; nem 

a oríerta  do  Cardeal  de  Ricbilieu  , primeiro  Ministro 
cie  Luiz  XIII,  de  França  , para  que  fosse  para  este  Reino 
com  a liberdade  de  seguir  a sua  Religiaõ  , fazendo  lhe 
Gom  outras  offertas  juntamente  presente  do  seu  Retra- 
to. Os  seus  Amiles  netajis  ^ et  Novi  TeUameiiti  em  2.. 
vol.  em  foi,  be  imma  das  scas  Obras  estimáveis,. 
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so  VI.  de  Castella , sogro  do  Conde  D.  Henri- 
que. Segundo.  Ibi.  1669.  Compreliende  o tem-  f j 
po  do  dito  Conde  té  o Sr.  D.  Joaõ  III.  Ter- 
ceiro tom.  En  Lisboa  1680.  Contém  desde  o 
Sr.  D.  Sebnstiaô  até  ao  anno  sétimo  do  Rei-  j 
nado  deFilippe  IV.  de  Castella,  e III.  de  Por- 
tugal  ; a saber  , 162,8.  com  huma  Descripçaô 
deste  Reino.  Parece  mais  Orador  que  Historia- 
Num.  69.  dor.  Veja-se  a Nota  retro. 

À,  107  O P.  Gaspar  Pinto  Correa  , natural 
1^*6.  doGarajal,  na  Beira  , foi  vinte  annos  Jesuita, 
jvi.  depois  Conego  Penitenciário  na  Collegiada  de 
i6b4.  Barcelos  , escreveo  Lusitaniae  Captivitas  sub 
Philippo  : Libertas  ^ et  FtUcitas  sub  Joamiei 
Libri  qiiinque  qua  HistoricOy  qua  Oratorio  stylo 
interpuncti,  JJlyssiponc  1643.  8.  ® Consta  de 
5.  livros.  O Assumpto  do  primeiro  he  a derro* 
ta  do  Sr.  L).  oebastiaõ  em  África  , e a succes- 
saõ  do  Sr.  Cardeal  Rei  na  Coroa  \ os  principaes 
Oppositores  a esta  depois  da  sua  morte,  a sã- 
ber , D.  Filippe  II.  de  Castella , a Senhora  I>. 
Catherina,  Duqueza  de  Bragança,  hlha  legiti- 
ma do  Sr.  Infante  D.  Duarte  (1)  ; e o Sr.  D. 
Antonio  , Prior  doCrato,  filho  illegitimo  do  Sr. 
Infante  D.  Luis  (2) ; a violência  , com  que  o so- 
bredito Filippe  II.  se  apodeiou  deste  Reino;  o 

pe-  i 

■ . - _ ■ ^ j 

(1)  Era  lilho  do  segundo  Idatrjraoiiio  do  Sr.  Rei  Dl 
Manoel. 

(2)  Era  também  fdho  do  segundo  Matrimonio  do 
ine4mo  Sr.  Rei  D.  Manoel. 
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píccjueno  partido  da  gente  inferior  do  povo  ^ rjue 
pugnava  peio  referido  Sr.  £).  Antonio,  e a jiii- 
quidade  da  detenção  do  Sr.  D.  Theodosio  (1)  em 
S.  Lucar  (2)  pelo  mencionado  Rei  de  Castella. 
O do  2.  ® he  oTyranico  Governo  dostres  Fi- 
lippes  de  Hespanha  , 2.  ^ 3.  ® , e 4»  ® quando 
governáiaô  Portugal  ; os  males  que  nelle , e 
nos  Dominios  Ultramarinos  se  passáraô  , e a 
expulsão  do  Colleitor  Apostolico  deste  Rei- 
no (3).  O do  3.  ® saõ  os  injustos  projectos  de 
querer  Filippe  IV.  de  Castella  reduzir  este 
Reino  a Província;  a sublevaçaô  de  Evora  ; o 
Governo  da  Princeza  de  Mantua  em  Portugal ; 
a paite  que  tinha  com  esta  na  Administraçaò 
dos  Negocios  de  Guerra  o Sr.  D.  Joaô  , Du- 
que de  Bragança  ; a partida  do  dito  Sr.  para 
Almada  por  Ordem  do  sobredito  Filippe  IV.  ; 
e o odio  de  Flespanha  aos  Duques  daqnelle 
Titulo.  O do  4.  ® he  a Acclamacaô  do  Sr.  D. 
Joaõ  IV.  ; a morte  de  Miguel  de  Vasconcellos^ 
Secretario  da  mencionada  Senhora  Duqueza  , 
e a lembrança  de  alguns  successos  maravilho- 
sos acontecidos  depois  da  dita  Acclamacaô. 
O do  5.  he  o renascimento  do  valor  Militar 

K nos 


(1)  Era  íillio  da  sobredita  Senhora  Duqueza  de  Bra- 
gança. 

(2)  He  huma  Cidade  em  Hespanha  no  Reino  de  An- 
dcduzin  , fronteira  ao  Aigarve, 

' (0  Veja-se  a Deduc,  Cliron.  e Analyt.  Fart.  1,  Div, 
8.^  5.  3o8.  té  3 3J. 
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nos  Portuguezes  no  Reinado  do  Sr.  D.  Joao' 
lY.  e a exposição  de  algumas  acções  famosas 
dos  mesmos.  He  notado  de  ser  Declamador , 
de  fallar  vaga  , e genericamente  , e de  se  ser» 
vir  com  menos  razaõ  , e pouca  propriedade  de 
alguns  exemplos  da  Srgrada  Escritura. 

108  Fr.*  Fjiancisco  Buandaó  , natural  da 
Villa  de  Alcobaça  , Chronista  Mór  do  Reino  > 
escreve  o (Quinta  ^ e Sexta  Parte  cia  NiGnar-^ 
quia  Lusitana,  Lisboa  i65o.  e 1672.  2.  tom. 
foi.  Ambas  contém  o Reinado  do  Sr.  D.Dinis. 

109  O P.  Francisco  Aranha  , natural  da 
Yilla  de  Arronches  Jesuita  , foi  Mestre  de  Hu- 
manidades, Rlietoiica  , Biloâofia  , eTbeologia 
Moral  , escreveo  Serie  dos  Reis  de  Portugal 
coin  suas  patrias  idades,^  e mortes.  Naõ  tem 
lugar  , nem  anno  da  impressão.  He  huma  fo- 
lha ao  largo. 

110  Antonio  r>E  Sousa  de  Macedo  , natu-» 
ral  da  Cidade  do  Porto,  foi  Aggravista  , Juiz 
da  Coroa  , e das  Justificações,  e Conselheiro 

I^laisTi.172.  Fazenda.  • No  Reinado  do  Sr.  D.  Joaõ  lY. 

2^5.  287.  . , , . 

passou  a Londres  jaor  Secretario  ua  Lm  baixa- 

384.  '^9r«da,  de  que  era  Embaixador  dePoitugal  aCar- 

5()3.  e 395.  - ’ ' ' 


N. 

160J, 

M. 

t68o. 

Mais  n.  108. 


A. 

N. 

i8o3, 

.M. 

1G77. 


N. 

1606. 

M. 

1682. 


\ // 


ios  í.  de  Inglaterra  D.  Antaó  d’Almada  ein 
1641.  onde  ficou,  retirado  este,  com  o cara-^ 
cter  de  Enviado.  Em  i6!)i.  foi  por  Einiiaixador 
deste  Reino  aos  listados  (J  era  es  da  Hollanda  f 
e Liitimamente  foi  Secretario  de  Estado  do  Sr. 
D.  Affonso  Yí.  , escreveo  Genealogia  Regum 
Lu- 
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^uusitaniae^  Londini  i643.  4-  Consta  de  tres 
Partes.  Na  primeira  piopôe-se  enunciar  a Au- 
gusta Ascendência  da  antiquíssima  Casa  PieaL 
deste  Reino  pela  linha  varonil  , discorrendo 
pela  sua  Descendencia  até  ao  Sereníssimo  Sr. 

D.  Theodosio  , primogênito  do  Sr.  D.  Joaõ  IV. 

Na  segunda  propõe-se  enuncialla  pela  linha 
feminina.  Na  terceira  annmicia  a Augusta  Des« 
cendencia  da  mesma  Real  Casa  , conteuda  nas 
mais  principaes  da  Europa  , com  hum  appen- 
dix  dos  matrimônios  dos  Príncipes  de  Portu- 
gal , que  tem  casado  fora , de  que  naô  houve 
successaô , e das  Casas  que  neste  descendem 
dos  seus  Augustos  Reis. 

111  D.  Francisco  Manoel  de  Mello,  es- Dito  n.  19. 
creveo  Epanaphoi^as  de  Daria  Historia  Porta-  A, 
gueza  . . . em  cinco  Relações  de  successos  per- 
tencentes a este  Reino  , que  contem  ne godos 
Públicos  , Poli  ticos  , Pragicos  , Amorosos  , Bé- 
licos , e Ti iunf antes,  Lisboa  1660.  , e 1676. 

4.  ® A primeira  Relaçaô  , em  que  se  contém 
as  Alterações  d’Evora  em  1657.  > denominou 
Epanapliora  Política,  A segunda  em  que  re- 
lata o Naufragio  da  Armada  Portugueza  nas 
Costas  de  França  em  1627.  > ^ r 

noel  de  Menezes  restaurou  a Bahia  em  1624  , Num.  7*.- 
intitulou  Epanapliora  Tragica.  A terceira  em 
que  enuncia  o Descubrimento  da  Ilha  da  Ala- 
deira  em  1420.  , expondo  preliminarmente  o 
trágico  hm  dos  dous  suppostos  Amantes  Jngle- 

K aí  zQs , 


/ / A ^ 


r.  ^ 


7^  Bibliotheca 

203  , Roberto  , e Anna  , nella  falíecidos  , antes 
do  seu  descubrimento  peJos  Poi  tuguezes , àe* 
nonúnou  Epanap/iora  Amorosa.  A quarta  em 
que  noticia  o conílito  entre  as  Armadas  Hes* 
panhola  , e Hollandeza  em  iGSq.  no  Canal  de 
Ingl  aterra  , intitulou  Epaiiaphora  Bélica.  A 
quinta  em  que  relata  a Restauiaçaõ  de  Per- 
nambuco em  16S4.  denominou  Epanaphorcà 
Triunfante.  Ainda  que  saõ  instructivas  , os 
Sábios  reprovaò-lhe  o estilo  ^ pelas  grandes,  e 
frequentes  diversões  , com  que  quebra  o íia 
da  Historia , o que  elle  mesmo  confessa ; e a 
assumpto  da  quarta  ^ por  alheio  da  Historia  des« 
te  Reino  , por  ser  a guerra  entre  Hespanha  ^ 
e Hollanda  ^ pela  sublevaçaò  dos  Hollandezes 
nos  Paizes  Baixos,  e naò  por  causa  de  Portu- 
gal,,  nem  haver  naqiielle  acontecido  successo 
memorável  relativo  ao  dito  Reino. 

ria  Fr.  Raf/Vel  oe  Jesus,  natural  de  Guíw 

y O J -4 

maràes  , Benedietino , Chronista  Mór  do  Rei- 
1695.  no,  escreveo  Sétima,  Oitava,  e Nona  Par^ 
268.  ©”36^*,  Monarcjuia  Lusitana  , imprimio-se  só- 

mente a sétima»  Lisboa  i683.  foi.  Contém  a 
Historia  do  Sr.  D.  Affonso  IV.  (r)  O Padre 
Kuni.  125. 1^*  José  Baihosa  , no  seu  Cataloao  Chronolo^ 
pp-co  letras  N , e Y,  num.3i20.  abaixo  logo  do* 
meio  , diz  o seguinte  da  sobredita  Sétima  Par- 
te , e do  seu  Aiithor.  A ojerdaãe  he  que  este 
tomo  íla  JMionarquia  Lusitana  assim  como  ne-^ 

ces- 


(r)  o conteúdo  no  Prologo  da  2.^  JEdiçaâ  C.  a» 
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cessita  dc  reforma  no  estilo  , e na  ordem  , 
to nihem  neccssiLa  delia  na  parte  mais  essencial 
díi  Hisl(>ria  , (jue  lie  *a  C^ltronolof^ia,  Éscrei^eo 
€sie  liec/ ^íoso  com  mais  cuidado  de  Dencer 
tempo  , que  de  o gastar  no  exame  dos  docu- 
mentos , que  Lhe  eraô  precisos  para  estabelecer 
a ceileza  da  sua  (^hronologia , ISaô  examinou 
^ -^^rliixo  í\.eal y como  fiz^eraÔ  os  dons  Idran^ 

dões  seus  Predecessores  y etc.  Num. 

rr  ^ * 104.  e 108. 

iio  JJ.  x^f:Kj\ANDo  i>E  Mejíezes  cscreveo  Díto; 

Historiaram  Liisitanarum  ab  anno  1640.  usque 
iGüy.  libri  decem.  Lisboa  lyS/f.  2.  tom.  4.  Co- 
meça previamente  por  huma  sunima  da  Historia 
da  Lusitania  , e de  Portugal , e acaba  no  anuo  e- 
nunciado  acima  peio  nosso  liiustrissimo  Author. 

114  Antojsio  Veloso  i>e  Lira,  natural  de 
ViJJa  Nova  da  Calheta  , na  Ilha  da  Aladeira  , 

33outor  em  7’heologia  em  Salamanca  (s), 
donde  se  ausentou,  quando  foi  acclamado  o Sr. 

D.  Joaõ  IV . foi  Conego  Aiagistral  da  Sé  do 
Funchal  , capital  da  referida  Ilha  da  Madei- 
ra  , escieveo  fspelho  de  Lusitanos  em  o Oris» 
tal  do  Psalmo  43,  cuja  xista  em  siunma  repre- 
senta este  liei  no  em  tr  es  Estados,  O 1.  Des- 
de seus  principias  com  todas  as  felicidades  , <5 
suas  grandezas  até  á morte  DeUP^ei  Z).  JoaÔ 

HL  As  calamidades , e infortúnios  co- 

meçados em  El -liei  D.  Sebastiaõ  y e continua- 
dos por  todo  o Governo  Castelliuno,  03.  o . 

^ ma- 

h)  Salamanca  bí»  a mnis  famosa  Universidade  de  Cas- 
telia  , uo  íleixio  de  Leaô, 


t 
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marauilhas  oh  radas  por  Deos  em  a feliz  accla^ 
m.açaò  DeLliei  N.  S,  D.  Joaô  IV.  com  os  \ 
mais  raros  casos  nella  succedidos  assim  neste  ! 
Reino,  como  em  Castella.  Lisboa  i643.  4 o 

i632.  Menezes  , natural  de  Lis-*  | 

M.  J.  boa  , 3.  ^ Conde  da  Ericeira  , taô  versado  na 
Milicia,  como  na  Politica  ; tendo  sido  Gapiiaô 
da  Guarda  do  Governador  das  Armas  da  Pro- 
vincia  do  Alemtejo  , de  couraças  , e Mestre 
deCcirnpo,  passou  a General  da  Artilhei  ia , no  i 
qual  posto  se  fez  eternamente  recomniendavel  ^ 
pela  prevenção,  e actividade  com  que  em  5.  i 
de  Junho  de  i663.  impedio  a D.  Joaô  de  Aus-  f 
tria  vitorioso  na  tomada  da  Cidade  de  Evora  , 
que  passasse  com  o exercito  o Degébe  , ou 
Odigéde  (i)  , huma  legoa  distante  da  dita  Ci- 
dade , fazendo-lhe  notável  estrago  , por  cuja 
causa  o Si . L).  Pedro  II. , entre  outras  merces, 
llie  fez  a do  Senhorio  da  V lila  de  Anciaò , or» 
denando-ihe  a erecçaõ  de  hum  Padraõ  conten- 
do o referido.  No  mesmo  posto  se  fez  supe-  ^ 
uor  a todo  o louvor  , na  Batalha  de  Montes 
Claros  em  i665.  providenciando  ahilta  de  mu-  li 
niçôes  antes  qne  esta  se  conhecesse.  FoiGo-  (I 
vernacior  das  Armas  da  Provincia  de  Pras  os 
Montes  , e Vedor  da  Fazenda  da  Repartiçaò  | 
dos  Armazéns.  Pelos  seus  conhecimentos  Poli-  ' j 

ti- 

ísuna,  í94*  (i)  Assim  o denomina  D.  Antonio  Alvares  da  Cunha 

«05  seus  jdpplau^os  Academicos% 
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ticos  promoveo  os  esrabelecimentos  das  M.a- 
nuf;'.cturas  neste  Reino  , o que  lhe  deo  taô 
grande  norne  , e gloria  , que  entre  os  Estrangei- 
ros era  appeliidado  o Colbert  de  Portugfd  (i), 
como  diz  o Author  Anonimo  áos  Jjit.eresses  das 
Nações  da  Europa  manifestos  rei atÍDam ente 
ao  Co7n?nercio  (ErnFrancez)  Paris  1767.  tom. 
1.  Cíip.  4.  hum  violento  transporte  de  me- 
Ifiiicoiia,  lançando-se  abaixo  de  iiuma  das  ja- 
iieilas  , que  cahiaõ  para  o Jardim  , passado 
pcuco  tempo  morreo.  Escreveo  Portugal  Res- 
taurado, Lisboa  1679.  1.  tom/  foi.  2.  Lisboa 
1698.  foi.  Ambos  1710.  Depois  1751.  até  1769. 
4-  tom.  4.  ® O Objeçto  principal  desta  Histo- 
ria he  a da  Acclarnaçaó  do  Sr.  D.  Joaõ  lY.  ^ 
a qual  começa  por  huma  previa  , e sumrnaria 
noticia  dos  Srs.  Reis  deste  R.eino , e chega  até 
ao  anno  da  paz  de  Portugal  com  Castella  em 
1668.  ]Notaó-ihe  ser  demasiadamente  miudo/ 
mas  todos  convem  em  que  he  Mestre  da  lin- 
gua  , eque  he  modelo  quanto  ao  estilo.  Quan- 
to porém  ao  Artigo  relativo  á Historia  do  Sr. 
D.  Allonso  Yí.  he  suspeito  , por  ser  do  parti- 
' do 


(1)  Joaô  Baptista  Colbert  oriimJo  da  Escócia  , e na- 
tural da  Cidade  de  ilheims  em  Franca  , na  província 
de  Cliampana  , foi  Ministro  da  íazenda  , e Successor 
do  Cardeal  Mazarino  no  Ilelnado  de  Luis  XlY.  Os  seus 
disv^elos  eraô  a oloria  do  seu  Rei  . e a felicidade  dos 
Povos  : pelos  estabelecimentos  das  Manufacturas  , fez. 
opulentissiraa  Franca* 


3619. 

M. 

i683<» 


oa  B r B L t 0 T H E C A' 

do  contrario  §.  i.  Ha  outra  Obra  intitulada' 

^ também  Portugal  Restaurado,  da  qual  se  fazs 
Num.  564.  mençaô  adiante* 

1^76.  Manoel  da  Rocha  , natural  de 

Castello-Bí  anco  , Monge  de  S.  Bernardo  , Dou*! 

1744*  tor  em  Theologia  na  Universidade  de  Coim-* 
bra,  na  qual  foi  Lente  de  Yespera  de  Escri-, 
tura  , Acadêmico  da  Academia  Real  da  His- 
toria Portugueza , e Clironista  do  Reino , es- 
creveo  Portugo^l  Renascido.  Tratado  Historia 
co-Cntico-Chronologico , em  (/ue  à luz  da^er- 
da  de  se  daò  manifestos  os  successos  de  Por^ 
Uigal  do  Século  X.  , etc.  Lisboa  lySo  foi. 
Vem  na  Collecçaõ  dos  Çocomenros,  e Me- 
mórias da  Academia  da  Hist.  Portug.  tom.  X. 
num.  23.  Do  referido  T!'ituIo  se  manifesta 
que  he  bum, Tratado  de  Historia  antiga  , do 
que  hoje  he  Portugal  , porém  entaô  , ou 
naquelles  tempos  era  districto  de  differentes 
Paizes.  Propriamente  he  huma  Historia  de 
certos  Reis  de  Leaô , que  consta  de  duas  Par- 
tes. Na  Primeira  começa  seu  Author  aqneiia 
pela  iiivasaô  dos  Mouros  em  Hespanha  no  oi- 
tavo século  ; depois  refere  a restauraçaõ  da 
mesma  pelos  Reis  desta  , e a sua  successaô- 
até  á dimissaô  da  Coroa  de  Affonso  IJÍ.  de 
Leaô,  e das  Asturias  , chamado  o IMagno,  ou 
o Grande  nos  principios  do  seculo  X.  Na  se- 
gunda contiuiia  a narraçaõ  do  referido,  a qual 
termina  tocando  de  passagem  asublevacaô  dos 

Gal- 
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Callegos  contra  D,  Garcia  no  século  XI.  a 
sua  piizaõ  , e ultimamente  a doaçaô  do  dote 
<la  Rainha  D.  Teresa  por  D.  Affonso  Ví.  de 
CasteIJa  seu  Pai,  quando  a casou  com  o Con- 
de D.  Henrique,  Pai  do  Sr.  D.  Affonso  Hen- 
riques , primeiro  Rei  de  Portugal.  Hum  dos 
artigos  que  nesta  Historia  merece  justa  cenr 
sura  , he  o que  se  contém  no  fim  da  sobredi- 
ta segunda  Parte  num,  4o4»  onde 

seu  Author  diz  o seguinte  : ^'rabou  (O» 

Garcia  ) com  tal  aspereza  aos  illustres  Galle- 
gos  j ou  Poj'Cuguezes  y que  irritados  estes  com 
o seu  ingrato  domínio  y se  sublenáraô  y etc*  5>* 

Como  se  Gallegos  ^ e Portuguez  fossem  syno-^ 
nymos. 

117  O P.  Francisco  DE  Santa  Maria,  na- 
tural  de  Lisboa,  foi  Jesuita  alguns  mezes, 
depois  Conego  deS.  Joaô  Evangelista,  em  cu-  ivi/* 
ja  Gorporaçaô  faileceo , da  qual  foi  Chronis» 
ta  , e Geral  , naõ  acceitou  a nomeaçaô  de 
Rispo  deMacao  pelo  Sr.  D.  Pedro  íf.  em  1692.  ^ 
Escreveo  y4nno  Historico  y Diário  Portuguez  y 
ISoticia  ahbrei^iada  das  Pessoas  grandes  , e 
cousas  notáveis  de  Poreugaí y etc,  Lisboa  1714» 
tem.  1,  foi,  He  obra  |>osthuma  , ordenada,  e 
publicada  pelo  P.  Lourenço  Justiriiano  da  An- 
iiunciaçció  da  mesma  Congregaçaò , iiatural  X.‘ 
da  V lha  dos  Arcos  de  Valdevez,  Doutor  eni 
í lieologia  na  Universidade  de  Coimbra  , e 
Geiai  aa  dita  Oídem.  Passados  trinta  annes, 

L tor* 
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tomou  a publicar  o referido  primeiro  tom., 
e pela  primeira  vez  também  02.®  e 3.  to- 
dos. Lisboa  1744.  foi.  A mencionada  iJistoria 
lie  buin  (Jojupenclio  ^ comp  o dito  P.  Annun* 
ciaçííó  diz  na  Dedicatória  , dos  successos  Jio^. 
tavcis  deste  liei  no  ^ e Concjiiistas,  He  dividida 
pelo  circulo  do  anno  , na  conforniidade  da 
enumeraçaó  dos  djas  de  cada  niez.  O 1.  ^ tom. 
contém  Janeiro,  Fevereiro,  Março,  e Abril. 
0 2.^  Maio  , Junho  , Julho  , , e Agosto.  O 
3. Setembro,  Outubro  , Novembro , e De- 
zembro, He  justamente  censurada  de  pouco 
123.  exacta,  como  adverte  D.  José  Barbosa  no 
Prologo  do  Cathcdogo  das  Rainhas  de  Portu-^ 
^al  . . . , e Ignacio  Barbosa  Machado  seu  ir- 
ií9«niaò,  na  Obra  seguinte.  Deve  saber-se  que 
tanto  esta  , como  a que  se  segue  , naò  saô 
para  se  lerem  seguidainente,  jjelo  desprazer, 
e tedio  que  causa  a falta  de  nexo,  e de  ana— 
iogia , que  lia  na  exposiçaò  de  lactos  j servem 
somente  paia  estes  se  examinar  , ou  recor- 
dar, 

^2  i iS  Igtíacio  Barbosa  Machado  escreveo 
Fastos  Politicos  ^ e Militares  da  Antiga^  e 
JSoDa  Liisitania , em  que  se  descreuem  as  Ac~‘ 
çôes  memorareis  que  na  Paz  , e na  Guerra 
obrúrao  os  Portuguezes  nas  quatro  partes  do 
Mundo.  Lisboa  1745.  tom.  1.  fol.  O Aiitlior 
da  Bib.  Lusit.  diz  , que  a maior  parte  do  2.  ^ 
íambeni  estava  impresso,  Naô  sei,  nem  vi 

nun- 
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nimca  delle  estampndo  mais  que  luim  boca* 
do  constante  de  a8o  pag.  , que  começa  no  i. 
de  Março,  e termina  no  dia  19  do  mencio- 
nado mez,  sem  declaraçaõ  do  lugar,  nem  do 
anno  da  impressão.  O Argumento  he  o mes- 
mo que  o do  referido  y^rino  Historico ^ com 
a diíferença  porem  , que  neste  contém-se 
também  Historia  Ecclesiastica , e nos  Pastos 
Políticos  naô.  Constavaô  de  seis  tom.  Con- 
tendo cada  hum  dous  mezes.  O 1.*^  que  he 
o acima  dito  , contém  os  mezes  de  Janeiro , 
e Fevereiro  ; 02.®  que  he  o de  que  proxi- 
mamente se  deo  noticia,  havia  de  conter  to- 
do o mez  de  Março , e Abril  ; o 3.  ® o de 
Maio,  e Junho;  04.®  o de  Julho,  e de  A- 
gosto;  o 5.  ^ o do  Setembro,  e Outubro;  o 
6.  ® o de  Novembro , e Dezembro.  Imprimio- 
se  só  o primeiro  Tom. , e a parte  do  2.  ® , que 
Iica  enunciada.  Mais.  P indicias  /ípolo^eti^* 
cas  ^ e Criticas  contra  o Prologo  Anticritico  ^ 
cjue  escreueo  o P . Doutor  Lourenço  Justinia- 
no  da  Annunciaçaô ^ Cone go  secular  do  Euan^Dito  em  0» 
gelista^  impugnando  a Dissertaçaô ^ e Appen-^'  supra. 
dijc  dos  Fastos  Políticos , e Militares  da  Dii- 
sitania.  Paris  lyoo.  foi.  A especie , e objecto 
das  mencionadas  Pindicias  saõ  o seguinte. 

Fazendo  o nosso  Author  huma  Dissertaçaô 
Apologética  aos  seus  Fastos  Politicos  , e huin 
Appcndix  á mesma  ( o que  tudo  anda  no  prin- 
cipio deiles  ) a qual  Dissertaçaô  he  huma  Cri- 

L 2 tií 
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lica  ao  dito  Anno  Historíco  , nelia  publicôa 
fjue  os  sobreditos  PP.  Francisco  de  Santa  Ma- 
ria , e Lourenço  Justiniano  se  conspiráraõ  eni 
1733.  contra  a precedencia  da  publicaçaô  da- 
quelies  a estes  ; e que  para  effectuarem  os 
seus  intentos,  niaquináràô,  e obtiveraõ,  que 
losse  levedor  delies  o mesmo  Lourenço  Jus- 

b 

lini.iiio  , com  o fim  de  os  retardar,  e snppri* 
mir;  pelo  que  se  empenhára  este  em  Ibe  cen- 
surar algumas  proposições.  Ignacio  Barbosa 
Machado  estimulado  disto  , acertou  na  sobre- 
dita Dissertaçaõ  os  primeiros  tiros  contra  o 
dito  Censor , dirigindo  depois  a maior  parte 
'delies  também  contra  o P.  Santa  Maria  pelos 
erros,  falsidades,  e anachronismos , que  se 
continhaô  no  seu  Anno  Historíco.  O P.  Loii-i 
renço  Justiniano  em  resposta  á mencionada 
JDissertaçaõ  , e Appendix  conipoz  huma  Obra, 
que  intitulou  Anno  IJiUorico  , Diário  Portu» 
guez  defendido  y e sindicado  e/n  1746.  no  se» 
guinte  Prologo  Anticritico  y e negando-se-lhe , 
- por  satírico  , tres  vezes  a licença  para  a im- 

pressão , fello  clandestinamente  estampar  em 
S.  Bento  de  Xabregas,  o qual  foi  apprehendi- 
do  em  casa  do  Encadernador.  A noticia  do 
exposto  , e a resposta  á dita  sátira  lie  o que 
se  contém  nas  Vindicias. 

Dito  n.  46.  iiq  Antoxio  no  Couto  be  Casteulo-Bran- 
co  escreveo  JVIeniorias  Militares  pertencentes 
iio  se7'2^iço  da  guerra , assim  terrestre  , conio 

ma» 
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mnritima  . ; . Referem-se  todas  as  operações 
militares  , e politlcas  de  Portirgal , (pie  move- 
raô  a concluir  liiima  liga  com  as  Coroas  de 
França^  e Castella  \ e sal diido  desta  ^ cele- 
brar outia  com  o Imperio , Graô  Bretanha  , 
e Olanda:  os  successos  da  guerra  ^ em  que  en^. 
troa  com  os  seus  AUiados  ^ marchas  de  exer^. 
eitos  , sitios , e expugnações  das  Praças  , en- 
contros ^ e batalhas  navaes  ^ etc.  6,  tom.  Do 
teiceito  tomo  por  diante  lie  que  se  contém 
a Historia  de  Portugal.  Lisboa  1740.  O quar-i  ‘ >' 
to,  quinto,  e sexto  naô  se  imprimirão. 

' 120  O P.  D.  Luiz  Caetano  de,  Lima  es- Dito  n.  25* 

creveo  Pahlettes  Chronologiques  ,>  et  Histori- 
ques  des  Rois  de  Portugal  jusqu'  aV  annee 
1716.  Amsterdam  1716.  8.®  Andaô  em  Por- 
tuguez  na-  sua  Geografia  Histórica  impressa  Num.  288* 
em  Lisboa  1734.  toin,  1.  pííg.  202.  accrescen- 
tadas  por  eile  mesmo  até  so  dito  anno.  He 
hum  Catalogo  dos  nossos  Reis,  no  qual  rela».  • 

. ta  os  seus  casamentos  , e íillios  legitimos  só- 
mente , e alguns  factos  relativos  á Historia  de 
Portugal.  Começa  110  Sr.  D.  iVffonso  Henri- 
ques, e acaba  no  Sr.  D.  Jcaò  Y.  isto  lie  em 
•parte  do  seu  Reinado. 

121  Fa,  PvÍanoel  dos  Santos,  natural  do 
lugar  de  Orentaò  , Cisterciense  , Acadêmico 
'Supranumerário  da  Academia  Pmal  da  Historia 
Poitugueza,  e Chronista  do  Reino  , escreveo 
a Decima  Parte  da  Mojiarquia  Lusitana  , e 

de 
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de  novo  outra  Setinin  , Oitava,  e Nona  Parte  , 
^ naô  ob^^tante  ljnv’^elLí3  ja  escrito  o sobredito 

Nu.Ti.ii3.jPr,  Rafaei  de  Jesus  ; imprimio-se  sómente  a 
Oitava  Parte.  Lisboa  1729.  foi,  Contem  a His- 
toria do  Sr.  D.  Fernando  , e a do  Sr.  D.  Joaô 
I.  até  ser ^acclainado  em  i585. 

122  O P.  D.  Antonio  Caistano  de  Sousa, 
natural  de  Lisboa,  Theatino,  Acadêmico  da 
iviais  num. Real  da  Historia  Portugueza  , in- 
182*  escrever  as  Memórias  dos  Bispa- 

244‘ e 261.  Ultramarinos,  das  quaes  correm  algumas 
244^  626^1  escreveo  Historia  Genealógica  da 

‘ Portugueza  desde  a sua  oiigem 

cite  ao  presente  com  as  Famillias  Tlliistres  rjue 
procedem  dos  Reis  , e dos  Serenissimos  Duques 
de  Bragança^  justificada  ooni  instrumentos , e 
• ' Escritores  de  ini.nolavel  fé.  Lisboa  1735.  té 

1748.  i3.  tom.  4.®  encadernados  em  i3.  e em 
16.  vol.  Esta  grande  Ol^ra  naô  só  contém  as 
GeiaçÕes  dos  Srs.  Pieis  deste  Reino  legitima, 
e bastarda  , mas  também  muitas  noticias  rela- 


tivas aos  seus  Reinados , e cjue  se  naõ  achaô 
facilmente  em  o commum  de  outros  Escrito- 
res.  Gompreliende  a serie  dos  nossos  Pieis  , os 
seus  casamentos  , os  dos  Srs.  Infaites,  e In- 
fantas , 'Pestamentos  , Doaçoes  , Bulias , e ou- 
tros Documentos.  No  1.  tom.  depois  de  enun- 
ciar no  Appnrato  a sobredita  liistoiia  os  Au- 
tliores  Genealógicos  r^ortuguezes  , e de  relatar 
na  lutroducçaô  á mesma  , a Ascendência  do 

Con- 
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Conde  D.  Henrique,  e as  opiniões  ácerca  dei- 
la  , passa  a tratar  do  dito  Conde  , e dos  Si  s, 
ileis  D.  Aííonso  Henriques  , D.  Sancho  1. , D. 
-Aftoriso  li. , D.  Sandio  11.  , D.  Afí  bnso  ill. , 
13.  Dinis  , D.  Afforiso  IV.  , D.  Pedro  1.  , e D. 
PVrnando.  Ho  2.  trata  dos  Srs,  Pieis  D.  Joaó  1. , 
e jJ.  Duarte.  Ho  3.  os  Srs.  D.  Aífonso  V^. , D. 
Joaó  II. , D.  Manoel,  D.-  Joaô  111.  , D.  Sebas- 
tiaó,  e D.  Henrique  Cardeal.  Ho  4-'Conteni-se 
a Serie  Clnonologica  dos  nossos  Peis  , forma- 
da dos  Selios  Reaes  , principiando  no  Sr.  D, 
Aifonso  Henriques  até  ao  Sr.  D.  Joaô  V.  , as 
moedas  antigas  , e modernas  deste  Reino  , e 
huma  relaçaò  das  fabricadas  nas  Minas,  e das 
da  Asia  que  correm  na  Índia  , com  as  suas 
respectivas  estampas;  os  Authores  que  escre- 
verão sobre  as  Moedas  Portuguezas , distribuí- 
dos por  ordem  alfabética  , e as  Leis  tambeni 
pela  referida  ordem  que  ácerca  delias  se  íize- 
raõ.  Hos  5.  e 6.  trata  dos  Serenissimos  Duques 
de  Bragança  D.  Affonso  I.,  D.  Fernando  L, 
D.  Fernando  II.  , D.  Jairne  , D.  Tlieodosio  I. , 
D.  Joaô  I.  , D.  Theodosio  II.,  Pai  do  Sr.  D. 
Joaô  lY.  Ho  7.  e 8.  trata  deste  Monarca,  e 
dos  Srs.  D.  Aítcnso  VI.,  D.  Pedro  II.  , e D, 
Joaô  V.  Fin  o q.  dos  Condes  de  Cho]icsa  , e 
de  Vimieiro.  Ho  10.  que  consta  de  1.  02.  Par- 
te , dos  Maiquezes  de  Ferreira,  lAques  de 
Cadavai,  Marquezes  deVilbcscas,  Ccndes  de 

‘ Gel- 
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Gel  ves  , e Duques  de  Ver  agua,  No  u.  dos 
Duques  de  Aveiio,  Marquezes  de  Porto  Se- 
guro, Duques  de  Abrantes,  Gommendadores 
Aióies  de  Avis  , Condes  de  VillaNova  , e Com- 
mendadores  de  Coruche.  Depois  na  1.  e 2. 
Parte  do  liv.  i3.  no  mesmo  tom.  , do  Sr,  In- 
fante D,  Joaô  filho  do  Sr.  D,  Pedro  I.  , e de 
D.  Ignes  de  Castro  , do  Filho  daquelie  chama- 
do D.  Pernando  , Sr.  de  Eça  ; dos  Alcaides 
Mores  de  Villa-Viçosa  ; dos  Alcaides  Móres 
de  Muja  ; de  D.  Affonso  Sr,  de  Cascaes  , e 
dos  Condes  de  Monsanto,  No  12.  contem-se 
a 3.  e 4«  Part*e  do  resto  do  dito  liv.  , e junta-, 
mente  o 14.  que  consta  de  1,  e 2.  Parte;  nes^ 
tas  trata  dos  Condes  de  Miranda  ^ Marquezes 
de  Arronches  , Commendador  de  Alcacova  de 
Santarém  , Condes  de  Arenales , Marquezes  de 
Guadalcaçar , e Srs.  de  Mortagua.  No  i3.  con-; 
tern-se  o Index,  Item  , Provos  cia  Historiei 
Genealógica  dita,  Lisboa  1742.  té  1748.  6.  tom, 
4.  ^ O nosso  erudito  , e infatigável  Author 
merecendo  justamente  aos  Sábios  hum  grande 
conceito  ern  todas  as  suas  Obras,  em  Genea- 
logias he  texto  de  decidir, 

123.  (J  P.  D.  Josc’  Barbosa  , natural  de 
Lisboa,  Theatino  , Clnonista  da  Seienissima 
Casü  de  Bragança  , e Acadeinico  da  Academia 
l\eal  da  Historia  Portugueza  , incumbido  de 
escrever  as  iViemoiias  liisiuiicas  do  Conde 

D. 
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D.  Henrique  , e de  sen  Augusto  Filho  o Sr. 

Bei  D,  Affonso  Henriques.  (1)  Além  dos  elo- 
gios ditos  acima,  escreveo  Catalooo  Chrono-  » 
logicOy  hlistorico  y Genealógica  ^ e Critico 
Rainhas  de  Portugal , e seus  Filhos,  Lisboa 
1727.  4.  ® grande..  Con.eça  na  Rainlia  a Se- 
nliorn  D,  Teresa  , niulhei  do  Conde  D.  Hen- 
rique (2)  , e chega  até  á Senhora  1).  Maria 
Anna  de  Austiia  , Esposa  do  Sr,  Rei  D.  Joaõ 
V.,  e termina  em  o iidscinienio  , e baprizado 
do  Sr.  ínTiite  1).  Alexriidie  eni  1723.  ultimo 
Augusto  hiiiio  destes.  No  dito  Catalogo  se  no- 
ticia quem  foraõ  os  Augustos  Pais,  Avós,  e 
Bis-Avós  das  ditas  Senhoras , qiinndo,  e quan- 
tas vezes  casáraô,  e com  quem  ; que  hihos  ti- 
veiaô  , e quando  morréraõ , averiguado  tudo 
com  toda  a boa  critica.  Nelle  se  refutaô  varias 
opiniões  f ilsas  , e temerárias,  relativas  aos  di- 
tos objectos  ; e se  trata  também  de  algumas 
outras  especíes  respectivas  á Historia  dos  Srs. 

Reis  deste  Reino  com  o mesmo  já  dito  ciiteiio, 

M O 


(l)  O Aurhor  da  Bil  liotlieca  Lusitana  diz  que  satis- 
fez á jDriirieira  incumPeru  ia  Ais. 

( ^ ) A ííenoníinaraô  de  Rainlia  dada  á s*''tredlta  Se- 
nliora  , he  porqu'^'  n'q'iHlIe  tempo  assim  se  infitulav.o 
f s Jiliias  legitimas  d'13  Rt-is  em  Castella  e 1 eaó  , e lani- 
l eui  em  Purlugal  até  ao  Reinado  do  Sr  Lo  Sandio  I.  , 

I O qurtl  teve  j lincipi^»  o nso  da  deiioruinaça*»  de  infan- 
tas. D.  Antoiiio  Caetano  de  Sonsa  . siipia.  í istc  ri  j Ge- Xnm.  izS, 
iiealí  ^icH  da  Casa  R.eai  loiu,  i.  üv,  í.  cap.  4.  nv  mtio. 


Dito  n.  2^. 


M. 

1758. 
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124  o P.  Josií’  PfiaEiRA  Baiaô  escreveo 
PorUig^al  gloiúoso  , e illustrado  com  as  Peidas 
de  Santa  Sancha  , Peresa  , Mafalda  , Isa- 
bel ^ e Joanna  ^ Rainhas^  etc.  Lisboa  17ÍÍ7. 

4. ' ■ ' 

125  Francisco  Xavier  de  Oliveira  , na- 
tural de  Lisboa,  Secretario  do  Conde  de  Ta- 
rouca,  Plenipotenciário  de  Portugal  em  ütrech 
no  anuo  de  1713.  ausentou-se  deste  Reino  ein 
1724.  segundo  elle  mesmo  diz  no  Prefacio  da 
sua  seguinte  Obra , escreveo  Memoires  His» 
toriques  , Critiques , eb  Litteraires  concernanb 
le  Portugal  ^ eb  toubes  les  dependences  aDec  la 
Bibliotheque  des  Escrivains , eb  Historiens  de 
ces  Esbabs,  A la  Haie  1743.  2.  tom.  8.  ® O Au- 
thor  da  Bibliotheca  Lusitana  diz,  que  o titu-, 
lo  desta  Obra  na  primeira  impressão  em  Ams- 
terdão , era  Memoires  de  Portugal  aDec  Ict 
Bibliotheque  Lusitane  1711.  2.  tom.  12. 

126  O Padre  Manoel  Monteiro,  natural 
de  Lisboa  , Congregado  de  S.  Filippe  Neri , 
escreveo  Joannes  Porbugaliae  Reges  ad  dí-> 
Dum  expressi  calarno , etc,  Ulisipone  1742. 
foi.  saô  sinco  elogios  de  obra  lapidar  , rela- 
tando em  cada  hum  as  principaes  acções  dos 
sinco  Reis  de  Portugal  chamados  Joaôs  , os 
quaes  publicou  traduzidos  em  Portuguez.  Lis- 
boa 1749»  foi.  com  o titulo  seguinte  • Elogios 
dos  Reis  de  Portugal  do  nome  de  Joaò  ^ tra- 
duzidos na  liiigua  Portugueza  dos  que  com^, 

poz 
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poz  na  Liabina  o Padre  ^ etc,  No  elogio  ulti- 
mo fez-lhe  algum  ndditamento,  o que  no  lim 
do  Prologo  elle  mesmo  annuncia. 

líiy  D,  JosE^  Miguel  Joaô  de  Portugal,  na- 
tural de  Lisboa  , 3.  Marquez  de  Valença  , Acadê- 
mico da  Academia  Real  da  Historia  Portugueza, 
e Presidente  da  Meza  da  Consciência  , escreveo 
E/os^ios  das  Rainhas  Mulheres  dos  sinco  Reis 
de  Portugal  do  nome  de  JoaÔ.  Lisboa  1747*  12. 

§,  1.  No  Prologo  da  1/  Ediçaô  3.  já  fi- 
ca enunciada  a Historia  do  P.  Francisco  José 
Freire,  da  Congregação  de  S.  Filippe  Neri. 

. 128  Damiaô  Antonio  de  Lemos  de  Faria  Dito  n.  31, 
Castro  , escreveo  Historia  Qeral  de  Porta- 
gal ^ e siias  Conquistas,  Lisboa  1786.  até  1800. 

17.  vol  8.®  Do  liv.  8.  ® por  diante  lie  que  se 
contém  a Historia  deste  Reino,  originado  no 
casam'ento  do  Conde  D.  Henrique  com  a Rai- 
nha D.  Teresa  , filha  de  D.  Affonso  \YI.  de  Veja-se  a 
Hespanha,  e chega,  por  ora,  sómente  até  áj^^^  22^3! 
morte  de  Filippe  11.  de  Castella , e I.  de  Por- 
tugal, depois  da  qual  enuncia  o Author  os  ho- 
mens famosos  tanto  Hespanhoes  , comoPortu- 
guezes , que  no  Reinado  deste  floreceraô  em 
virtudes,  letras,  e armas.  Nota-se-lhe  o estilo. 

Esta  Historia  , e a de  Mr.  de  ia  Ciede  saé  as 
mais  portáteis , e seguidas. 

129  O Padre  Antonio  Pereira  de  Figuei- 
redo , natural  da  Yiiia  de  Maçaò  , foi  Con- 
gregado  de  S.  Filippe  Neri,  Deputado  da  ex- 

M 2 tin-  3oi.  e 416. 
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tine  ta  Real  Meza  Censória  , Official  das  Car- 
tas L itinas  da  Secretaria  de  Estado  , e Aca- 
dêmico da  Real  Academia  d.  s Scieiicias  de 
Lisboa  , escreveo  Elogios  ( íiistoricos  ) dos 
lieis  de  Poftu^al  etn  Lai  luz  , e Portu^uez» 
Lisboa  178.L  8.  ^ Comecaò  no  Senlior  Rei  D. 
Affonso  Henrirjues  , e acabaô  no  anno  do 
Reinado  da  Senliora  D.  Maria  1,  nossa  Senho- 
la  178G.  He  Resumo. 

i3o  instrueçaò  de  Principiantes  ^ c Wovo 
Mcthodo  de  se  aprenderem  as  primeiras  /t?- 
tras  para  uso  das  Escolas  da  Oun^rep^açaô  do 
Oralorio  na  Real  C^asa  de  N,  Senhora  das 
ISecessidades  y Ordenado  pela  mesma  Con^re* 
gaçaô,  Lisboa  1760.  e 1793.  8.®  Começa  por, 
hiiina  breve  descripçaô  de  Portugal , na  qual 
se  contém  os  mais  celebres  Rios  , e Montes 
cjiie  ba  nelle , a enumeraçaô  das  Províncias , e 
das  Cidades  , e Villas  mais  notáveis  que  ha 
em  cada  huma;  depois  passa  a tratar  da  His-. 
toria  Geral  , a qual  principia  no  Conde  D. 
Henrique,  e termina  (a  primeira  Ediçaô)  110 
principio  do  Reinado  do  Sr.  D.  José  L , e a 
segunda  no  da  Regencia  do  Príncipe  N.  Sr. 
N'alguns  Eictos  , e successos  Clironologicos 
naò  segue  o seu  Aiuhor  Originário  a opiniaô 
mais  bem  fundada,  com  tudo,  dos  Resumos 
da  uossii  Historia  he  o mais  abundante.  » 


Da 
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Da  Geographia  , e Typographia  de  Por- 

tugaL 


N. 

1 624# 

M. 

i55i. 


131  Achilles  Estaco  , natural  da  Villa  da 
Vidigueira  , de  profissão  Theolcgo  , fallcí  eo 
com  cheiro  de  santidade,  foi  Lente  na  Uni- 
versidade da  Sapiência  (1),  e bem  acceito  aos 
Pvfpas  Pio  IV.  Pio  V.,  e Gregorio  Xllí.  Do 
segundo  foi  Secretario  das  Cartas  Latinas.  Pu- 
blicou Taboa  Geograjica  do  Reino  de  Porta- 
gaL  Eoma  i56o.  Seu  Autlior  he  Fernaô  AU 
vares  Secco  , grande  Mathematico  , e Geógra- 
fo. Sahio  mais  correcta  por  Baptista  Deteco- 
mio.  Amsterdão  1600.  foi.  segundo  o Authcr 
da  Bibliotheca  Lusitana. 

132  Duarte  Nunes  de  Leaô  , escreveo  Dito  h.  97, 
Descripçaô  do  Reino  de  Portugal,  Lisboa  j6io. 

4.*^  1785.  8.®  Nesta  Obra  contém-se  mais 
do  que  o Titulo  enuncia.  Nella  trata  seu  Au- 
thor  primeiramente  das  differentes  divisões 
que  Espanha  tem  tido,  e das  diversas  deno- 
minações daquellas;  depois  da  divisaõ  do  Bei- 
no  de  Portugal;  das  suas  Comarcas,  Correi- 
e enumeraçaõ  das  Villas  dos  seus  Dis- 

tii- 


çoes , 


. (1)  A Universidade  da  Sapiência  lie  hnin  Üstabeleci- 
rnento  Pontifício  Litterario  eni  Uoma  , qne  nno  lie  de 
Begulares  , onde  se  ensinaô  as  sciencias  n^enorcs  , e 
jnaiores  , como  nas  mais  Universidades,  cujos  i rofesso^ 
res  saõ  Lcclesiasticos , e Secuiuies. 


Jl, 


J. 


â 
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trictos ; das  Cidades  da  Lusitania,  e mudança 
dos  seus  nomes;  dos  Conventos  jurídicos,  ou 
Relações  que  havia  nella  ; dos  Lugares  da 
Lusitania  que  eraô  Municípios  (i)  ; dos  que  eraô 
Colonias  Romanas  (2) , das  differentes  especies 
destas , e differença  que  havia  de  Colonias  a 
Municípios  ; dos  Montes , e Serras  de  Portu- 
gal ; dos  seus  Rios ; das  Minas  de  ouro  , pra- 
ta , outros  metaes,  e pedras  preciosas  que  ha 
nelle  ; do  sal , azeite  , vinho , mel , cera  , e 
gado  que  ha  neste  Reino  ; das  hervas  silves- 
tres, domesticas,  e fructas  que  ha  no  mes- 
mo ; da  sua  fertilidade  , dos  Santos  que  hou-r 
ve,  e nascéraô  nelle;  da  lealdade,  Religião, 
e zelo  do  Culto  Divino  dos  Portuguezes  ; das 
Moradias  que  os  Srs.  Reis  deste  Reino  daô 
aos  seus  criados , e filhos  destes ; dos  Portu- 



(1)  Município  Romano  era  aquelle  Território  a cujos 
V Habitantes  concedia  Roma  o Privilegio  de  militar  nas 

Legiões  Romanas  vencendo  soldo , haverem  Ofíicios  Pú- 
blicos , governarem-se  pelas  suas  leis  próprias  , serem 
reputados  Cidadões  Romanos , etc.  Alguns  Municipios 
tinhaô  também  voto  activo  , e passivo.  Os  Estipendiarios 
eraô  os  que  pagavaô  certa  pensaô  a Roma. 

(2)  Colonia  Romana  era  aquelle  lugar  , que  Roma 
mandava  povoar  por  algum  corpo  de  gente  , que  tirava 
de  si  para  o dito  efíeito.  Estes  Po  voadores  eraô  tidos 
em  tudo  por  Cidadões  Romanos  spra  distinçaõ  alguma. 

A differença  que  havia  entre  Municipios  , e Colônias  era 
governarem -se  aquelles  pelas  suas  Leis  particulares  , © 
estas  pelas  de  Roma.  Os  Municipios  eraô  mais  livres, 
mas  as  Coloaias  eraô  mais  nobres. 
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guezes  que  fóra  de  Portugal  foraô  estiiuados, 
e.  alcançáraó  Honras,  e Dignidades;  das  pt^r- 
feiçóes , honestidade,  e recolhimento  das  Por- 
tiiguezas ; do  seu  valor,  animo,  e habilidade, 
etc. 

133  O Padke  Antonio  de  Vasconcelcos  , Dltò  n.  99. 
escreveo  do  mesmo  , como  já  fica  dito  aci- 
ma. 

134  Fr.  Bernardo  de  Brito  escreveo  Geo-Dit.  n.ioo.» 
grafia  antiga  da  Lusitania.  Corre  impressa 

110  fim  do  1.  tom.  da  sua  dita  Monarquia  Lu-- 
sitana, 

i55  Pedro  Ferreira  , escreveo 
e Mappa  geral  do  Reino  de  Portugal»  IViadrid 
1662.  foi.  grande  ao  largo.  Ha  outro  Pedro 
Teixeira  Viajante  , de  quem  se  faz  mençaô 
adiante.  Num.  227. 

i36  O P.  Antonio  Carvalho  da  Costa  , n. 
escreveo  Corografia  Portugueza  , e Descri'- 
pçaô  Topográfica  do  famoso  Pieino  de  Por- 
tugal y com  as  noticias  das  fundações  das  Ci- 
dades , V^illas , e Lugares , que  contém  Toa- 
rdes illustres  , Genealogias  de  famüias  no- 
hres  y fundações  de  Conventos  y Catalogos  dos 
Bispos , antiguidades  , maravilhas  da  natu- 
reza y edificios  y e outras  curiosas  observações 
3.  tom.  fol.  O 1.  Lisboa  iyo6.  o 2.  3708.  o 3, 

1712.  Os  sobreditos  Catalogos  dos  Bispos  pas- 
saô  por  muito  defeituosos , e pouco  exactos, 

E quanto  á Genealogia  o Padre  D.  Antonio 

Cae- 
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Num,  122*  Caetano  de  Sousa,  no  Apparato  á sua  Histo^ 
na  Genealógica  da  Casa  Keal  num.  224.  tom, 
1.  diz  que  mõ  merece  attençaõ , porque  naò 
sabia  daquelia  nada. 

1^*0.  ^ Baptxsta  de  Castro,  natu- 

M,  ' ral  de  Lisboa  , Beneficiado  da  Santa  Basílica 

MíiiV  uum.  ’ píira  coram uuicar  os  s„bios  , foi 

ijg.  ei6o.  *1  Rorai  , onde  recebea  do  S.  Clemente 

P-^rticulares  demonstrações  da  sua  bene- 

xjo,  e lOj,  ^ . » 

voleiicia  , e ni  volta  para  Portugal  dis('oiieo 
pelas  principaes  Cidades  de  Itaiia  ; esc:reveo 
Mappa  de  Portugal.  Lisboa  1745.  até  lyfdtS, 
5.  tora.  S.o  item:  Lisboa  1762.  aié  1763.  3. 
tom,  4.  0 Parte  Primeira^  Comprehende  a si^ 
tuaçao  , etyrnologia  , e clima  do  lleino  j nie^ 
Tfioria  de  algumas  povoações  ipie  se  extingui- 
raõ  ; descripçaô  circular  , divisa ò antiga  , e 
moderna  ; montes  , rios  , fontes , caldas  , fer^ 
tdidade , mineraes  , moedas  , linsua  . nenio  . 
e costumes  Portiiguezes,  Segunda  Parte^  Con- 
tem a origem  , e situaçaõ  dos  primeiros po%^oa- 
dores  da  Lnsitania  5 entrada  , e dominio  dos 
Fenizes  , Carthaginezes  , Romanos  , Godcs  , 
e JMouros  * erecaò  da  IVlonanjuia  Porta gueza  , 
e as  principaes  acçrjes  de  seus  Augustí>s  ii/o- 
narcas  , Rainhas  ^ Principes  , e Infantes  go- 
verno da  C iza  Real  , e outras  noticias  poli^ 
ticas.  Parte  Txceiri,  Trata  do  estabeleci^ 
ment') , e progressos  da  Rehgíaõ  em  Portugal ; 
das  O,  djiis  òldicares  íjuq  nelle  existem  , e das 

tjfue 
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rjve  SC  extinguirão  ; cie  todas  as  Ordens  Pxcli- 
^losas , e niais  Con^rrgr/çcles  com  a exposição 
dos  CyOnventos  , e Nlosteiros  que  teni  cada  Jni- 
rna  , e annos  das  suas  Fundações  ; Pori ti/ices  , 
e Oardeaes  Portuguezes ; Farôes  insignes  eni 
santidade  y e xiriude  ; Rcliquias  nocaxeis  y e 
Imagens  milagrosas.  Parte  (Quarta.  Mostra  a 
ongem,  das  letras  , e Universidades  neste  Piei- 
no\  os  Escritores  mais  famosos  que  tcni  linxi- 
do  nelle  em  todo  o genero  de  Uueratura  ; o 
militar  com  os  presídios  y e fortalezas  cie  mar  y 
e terra 'y  os  V aròes  mais  insignes  em  armas  , e 
algumas  xictorias  assinaladas  ^ que  os  Poi^lu- 
^uezes  tem  alcançado  cie  'varias  Tdaccies,  Par^ 
Pfiinta,  Desenha  eni  Pahoas  Popografeas 
as  pnncipaes  povoações  cia  P rovincia  da  Fs » 
treniadiira  , e descreve  as  partes  mais  esseit-^ 
eiaes  , de  que  consta  a Cidade  de  Lisboa, 
Mais  : Roteiro  te/restre  de  Portugal , em  que 
se  ensinaô por  jornadas  e summarios  naô  só 
oseaminhos  , e as  distancias , que  ha  de  Lisboa 
para  as  pnncipaes  terras  das  Provindas  deste 
Remo  y mas  as  derrotas  por  travessias  de  hu* 
mas  a outras  povoações,  Lisboa  1748.  8.  Anda 
inserto  também  no  bm  do  3,  tom.  da  Ediçaô 
de  176^.  , a cjual  naõ  so  contam  esta  vantagem 
mais  que  a mas  também  alguns  retoques 
11a  5.  Parte.  Naô  he  exacto  em  algumas  ci- 
tações nas  notas  ^ por  defeito  talvez  da  im- 
prossaô, 

Das 


N 


B I U L I o T H E c A 

Das  Comarcas  eui  ^eral , e em  especial  da 
Comarca  entre  Douro  , e Minho, 

i38  Jose’  Martins  Ferreiua  , natural  da 
Freguezia  de  S.  Martinho  do  Ganipo  , pioxima 
a Yilla  de  Gaimaràes  , escreveo  Siimmario  das 
Comarcas  que  ha  neste  Beino  de  Portugal  com 
Not.n.i32.  Correições  , Cidades , e outras  cousas  nota- 
lieis  que  ha  nellas.  Lisboa  1609.  8.  ^ Anda  no 
íim  do  Pronoáíico  do  dlro  aiino  por  Paulo  da 
Pviotta.  Item  : Breve  Compendio  , ou  Summa^ 
rio  das  grandezas  ^ e cousas  notáveis  da  Co- 
?narca  entre  Douro  , e Minho  , com  a lista 
dos  Condesta/veis  de  Portugal  ^ e Vice-Keis  da 
índia,  Lisboa  1608.8.  ^ Anda  taaibcm  no  fua 
do  sobredito  Pronostico» 

'A.  Das  Coutadas, 

Dit.  n.  Iv57.  239  O P.  JoAÔ  Bartista  de  Castro  , Map- 

■pa  de  Poréfigal,  Parte  Segunda  cap.  12.  §,  5. 


Da 
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L)n  Descnjyçaô  do  lieino  do  jdl^arve  com  a, 
Gcnealoçfia  das  Famílias  Id astros  cjue  nelle 
Iiouvcraò  I Mernorias  da  dT oh  reza  da  Oida^ 
de  de  TaT>ira  ^ e hum  Catalogo  dos  Gover- 
nadores do  inencíouado  Reino, 

i/jo  Daivíiaõ  Aktonio  de  Lemos,  Política  Ua.  n,  rj 
JMoial  ^ e Civil , . , tom,  4*  secçíió  a,  png.  Cg, 

até  87.  e pag.  55 1.  He  o que  temos  de  bom 
nesta  especie.  ^ 

Historias  de  varias  Tdllas  , e Cidades  , em 
al^nriias  das  Cjuaes  tarnhem  se  trata  dci 
Historia  Ecclesiastica  respectiva  às 
mesmas, 

y' 

He  Cintra.  ■ 

i4i  Francisco  de  Almeida  Jordaô  , natti-  'j4. 
lal  de  Lisboa  , formado  em  Cériiones  em  Coim- 
bra  , bem  conhecido  pela  tradueçaô  que  fez 
de  Hespanhol  em  Portugal  Òb.  Hrte  legal  para 
estudar  Jurisprudência  com  a exposição  aos 
Títulos  da  Jurispriideiicia  de  Justiriiano  , , , 

Ee  Francisco  Rerniudes  ^ augmeiitada  ( peio 
nosso  Author)  com  varias  addiçôes  ^ e hum 
Hpendix  das  Leis  deste  Remo , escreveo  Re- 
laçaô  do  Castello  , e Serra  de  Cintra. , e do 

ejue  ha  çfue  ver  raro  em  todo  elle,  Lisboa 
1748.  4.  ® 

N a 


Da 


lOO 
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Not.  num.  De  Coimbra, 

A-  j42  Bernardo  de  Brito  Boteltio,  natural 

da' Cidade  de  Miranda  , Licenciado  em  Cano* 
nes  em  Coimbra  , e Juiz  dos  Oifàos  na  sua 
Patria  , escreveo  Historia  Breve  de  Coimbra^ 
sua  Fundaçaô  , Armas  , Igrejas  , -Collegios  , 
Conventos^  e Universidade.  Lisboa  i7j3.  4»*^ 
Consta  de  26  pag.  somente.  Alguns  dizem  que 
Fr.  Bento  da  Cunlia  , natural  da  dita  Cidade, 
'laiao , be  o Author  da  referida  Obra*  Naô 
sei  com  que  fundamento. 

§,  I.  A Historia  Noticias  CJironologicas  da 
Universidade  do  Coimbra  ^ etc.  pelo  P.  Fran- 
cisco Leitaó  Ferreira  , adiante  se  enuncia  no 
Kum.  108.  Artigo  da  Historia  Fieltitiva  ao  Sr,  D,  Diniz, 


A. 

ís'oí*n.  3^4. 


De  Kvora, 


A. 

iCt  . 


143  Martí.m  Cardoso  de  Azevedo  , natu- 
ral dit  sobredim  Cidade  , bastantemente  ver- 
sado na  Fiibiila  , e na  Historia,  escreveo  His^ 
to  ria  das  Antiguidades  da  famosa  Cidade  de 
Jyvora.  Imprimio-se  cento  e vinte  annos  de- 
pois d:i  sua  morte  , com  o supposto  nome  de 
Ain.-dor  Patrício,  e com  o l’ituIo  seguinte; 
Historia  das  Antiguidades  d'  Évora,  PrinieN 
la  Parte  repartida  em  dez  Livros  , onde  se 
relataô  as  cousas , que  aconCecéraô  em  Évora 

até 


lOl 
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atè  ser  tomada  aos  Mouros  por  Girai  do  (r)  no 
tempo  do  del-Pvei  D,  Affonso  Henriques  \ e o 
mais  que  dahi  por  diante  aconteceo  até  ao 
tempo  presente  se  contará  na  segunda  Parte , 
que  para  Jlcar  mais  deserribaraçada  ^ se  poeni^ 
no  Jini  desta  os  Reis  de  Portugal  com  suas 
gerações  , e descendencias,  Evora  1739.  4 ^ 
lie  de  clica  d I ao  mais  leal , e amaiue  da  siia 
Patria  , isto  he  , da  mencionada  Cidade.  Nel- 
la  se  conte in  a fundaçaó  desta  , a Historia 
dos  seus  Naturaes  , entre  os  qucaes  se  nume-  ' 
laô  todos  os  Deoses  , Musas,  Poetas,  e Ora- 
ras que  tem  havido:  reiaraò-se  as  Nações  de 
C]ue  foi  habitada  , os  Principes  que  a gever- 
náraõ  , as  guerras  que  sustentou,  as  victorias 
rue  obteve,  e nltimamente  os  summos  ím- 
perantes  deste  Pieino  , os  seus  Successores  , 
e Descendentes  até  Fiiippe  lil.  de  Castella  , 
e lí.  de  Portugal.  Naó  sei  que  se  im premisse 
a segunda  Parte.  O P.  Francisco  cia  Fonseca. 
na  sua  Evora  Gloriosa  pag.  4i3  diz  o seguin- 
te a respeito  do  nosso  Author  : Marthn  Car- 
doso de  Azevedo  ^ engenho  felicíssimo  ^ c de 
grandes  noticias  seientifeas  , compoz  hum  íi~ 
avo  com  titulo  de  Historia  das  Antiguidades 
da  famosa  Cidade  de  Evora  , em  que  com 

sum- 

(1)  Era  lium  Cavatleiro  poílii^uez  , de  nascimento  , e 
valor  distincto  , que  caliindo  na  dis^^raça  do  Sr.  D,  Affonso 
li  enriques  , e passando-se  para  a Provincia  de  Alem-Tejo  , 
dominada  pelos  Mouros  , era  Capitad  de  salteadores  dos 
Ciiristâos.  Propondo  se  entrar  na  Graça  do  dito  Sr.  ,por 
algum  serviço  importante  , resolveo-se  asenhoi  ear-se  d’E.^ 

Ta  , e a entregar-iha  , o que  tudo  conseguio. 


^ í> 
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1738. 


sinnina  habilidade  ^ misturando  as  fabulas  com 
os  Historias , e accomniodan do-as  eu izenliosa‘ 

o 

mente  aos  sitios  , nomes  , e bairros  , fez  ci 
mais  deleitosa  leitura  que  imaginar  se  pôde. 
Etc,  Connrma  o referido  juizo  , a prevericaò 
com  que  este  enuncia  , estarem  nas  pedras  que 
se  puzeraò  nos  alicerces  de  vários  Edifícios  os 
letreiros,  que  relata  ; e os  liyros  que  cita  , em 
Dinamarca  , por  exemplo  , levados  furtiva- 
mente  da  livraria  do  Bispo  do  Algarve  , sem 
dizer  em  que  tempo,  nem  o nome  do  Bispo. 

144  O P.  Francisco  da  Fonseca,  natural 
da  dita  Cidade  , Jesuíta  , no  seculo  Fran- 
cisco Duarte  , Mestre  em  Artes  na  mesma,  en- 
sinou Humanidades  na  sua  Corporacaõ  na 
Ilha  da  Madeira  ; duas  vezes’  foi  á Alemanha  ; 
a primeira  em  1708.  na  companhia  do  JH, 
Coride  de  Viilar-maior  , Fernando  Tellos  da 
Silva  , de  quem  era  Confessor  , indo  este  por 
Embaixador  para  os  desposorios  da  Senhora 
D.  Marianna  , Archiduqueza  d’Austria  , com  o 
Sr.  D.  Joaõ  V.  , a segunda  com  o P.  Álvaro 
Cienfuegos  (Espanhol  , que  foi  Jesuita  , è 
Ministro  em  Lisboa  do  Imperador  Carlos 
Ví.  ) por  causa  da  testamentnria  do  Almi- 
rante de  IJespnnha  D.  Joaõ  Thonias  ; de  lá 
passou  a Roma  , e á Sicília  ( 1 ) em  serviço 
do  dito  P.  já  entaò  Cardeal  , Bispo  de  Ca- 
^ ti- 

(i)  He  a Illia  maior  que  ha  na  Ilnlia  , no  Mediterrâneo  j 
com  o Titulo  de  Heino  pertencente  a hl-Rei  de  Nápoles/ 
rie  cujo  Estado  está  dividida  pelo  Estreito  de  IVlessina, 
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tina  (i)  , e Arcebispo  de  Monte-Real , Cidade 
na  Sicilia.  De  Portugal  tornou  para  Roma  , onde 
faileceo.  Escreveo  Evora  Gloriosa,  Epílogo 
dos  quatro  tomos  da  Ei^ora  líliisirada  que 
compoz  o R,  P.  Al,  Alanoel  Fialho  , da  Com- 
panhia de  Jesus,  Escrita  , accrescentada , e ÍVI. 
amplificada  pelo  P,  Francisco  da  Fonseca  da 
mesma  Companhia,  Roma  17^8.  foL  He  divi- 
dida em  5.  Partes.  A 1,  he  denominada  Evo- 
ra Profana,  Coiuém  a descripçaô  da  Piovin- 
cia  do  Alem-tejo  , o sitio  da  Cidade  de  Evo- 
ra, o seu  estado  no  tempo  dos  Carthaginezes  , 
e dos  Roíuanosj  o Governo  dos  Godos  , 0 dos 
Aiouros  ; e uidmamente  o dos  Srs.  Reis  deste 
Pxeiiio  , com  huma  sufíiciente  noticia  das 
suas  vidas,  acções,  coiiquistas  , e descnber- 
tos  , a qual  começa  no  Sr.  D.  Affonso  Plenri- 
ques,  e acaba  110  Sr.  D.  Joaò  Y.  A 2.  Evo- 
ra  Pia,  Pie  huma  Parte  da  Historia  Ecclesias* 
tica  da  dita  Cidade  em  Resumo.  Neiia  relata 
o estado  desta  respectivo  á Religião  no  tem- 
po da  Lei  Natural,  da  Lei  Escrita,  e da  Gra- 
ça ; que  S.  Marcos  fora  com  effeito  o seu  pri- 
meiro Apostolo,  e Bispo;  os  Estabelecimen- 
tos Pios  , e de  Caridade , as  Yidas  de  vários 
Santos  , e YirtijiQsos  que  naô  foraô  Bispos , 
nem  Regulares  ; e uhimamente  as  Missões 
Eborenses  em  Portugal,  e nas  Conquistas.  A 
li.  E vora  Pontifcia,  Nesta  noticia,  que  a Pre- 

ia— 
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lasia  Episcopal  daqiiélla  , lie  lium  anno  so- 
mente mais  moderna,  que  a da  Igreja  Catlio- 
lica.  Refere  a divisaó  das  Dioceses  de  Espa- 
nha, os  Bispos  da  mesma  Cidade  desde  o an- 
no 55.,  até  ao  yiS. , em  que  foi  tomada  pelos 
Mouros ; os  do  tempo  do  Sr.  D.  Affonso  Hen- 
riques até  i54o.  , em  que  foi  erecta  em  Ar- 
cebispado; os  Arcebispos  que  teve  até  1715., 
do  qual  anno  até  ao  de  1728. , em  que  escre* 
V80  o nosso  Author  esteve  a Sé  vaga  , e por 
isso  termina  nelle  a noíicia  dos  ditos.  Item  ; 
Os  Bispos  de  Anel  , ou  Coadjutores  que  nel* 
la  tem  hsvido  ; os  seus  Naturaes  que  foraô 
Bispos  de  outras  Igrejas  ; os  de  fóra  que  na 
mesma  Cidade  tendo  sido  Inquisidores  , Co- 
negos , Piegulnres,  e Acadêmicos  subiraò  tam- 
bém á dita  Dignidade  , dando  juntamente  no- 
çaò  das  suas  vidas,  e da  antiga  forma  da  elei- 
ção dos  Bispos.  A 4,  E^^ora  lieligiosa,  Nella 
expõem  os  Conventos  que  havia  na  mencio- 
nada Cidade,  segundo  a sua  antiguidade  , as 
pessoas  que  nos  mesmos  florecéraõ  em  letras, 
e em  virtudes.  A 5.  Edovu  Douta,'  Contém  o 
estado  scientiíico  dos  Eborenses  em  todos  os 
tempos  , com  hum  Catalogo  das  Obras  que 
eompozeraõ  , a enumeração  de  certas  familins 
que  coiistantemente  se  distinguirão  nas  le- 
tras , a Fundaçaô  da  Universidade,  a sua  for- 
ma , e regalias  , com  huma  Bihliotheca  inti- 
tulada Acadêmico  Jesuítica  dos  livros  compos- 
tos 
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tos  por  Jesuítas,  cjue  íbraõ  Mestres,  ou  Es- 
tudantes na  dita  Univeic^idade. 

De  lÀsboa^  f 


145  ChRjlSTOVaÔ  llODRlGUES  DE  OlIVETRA  , 

natuial  da  sobieoita  Oídade  , Guarda-roupa 
do  Arcebispo  da  niesnia  D.  Fernando  de  Vas- 
co ncelJ  os,  escreveo  Sut?iT?ic2no  eni  cjnc  Ireue* 
mente  se  contém  algumas  cousas  assim  JEcc/e- 
siasticas  y como  Secuiarcs  que  ha  na  Cidade 
de  Lisboa.  Lisboa  i55i.  4*  ^ Sahio-addiciona* 
do  por  Manoel  da  Conceição,  Mercador  de  li- 
vros, Lisboa  1765.  4*  ® As  noticias  Ecclesias- 
ticas,  que  nelle  se  referem,  saó  a enunieiaçaô 
das  laiochias  que  iiavia  nella  alé  ao  anuo  de 
i55i.,  e juinamente  as  CapeiJas , e Confra. 
rias,  e os  seus  respectivos  rendimentos;  as  Igre- 
jas , Hospitaes,  Coilegios , e Conventos  den- 
tro, e fóra  dos  muros,  com  a enunciaçaõ  do 
seu  Fundador  , e do  tempo  da  sua  erecçaô. 
As  seculares  saô  as  pessoas  , e empregos  , de 
que  se  compunliaõ  naqueiie  tempo  as  Casas 
da  Supplicaçaô,  e do  Civel , o Juizo  de  índia,  e 
Aliiia  , Lasa  da  ivioeda  , e o Juizo  dos  F^esicuos; 
o Senado  da  Cantara,  e mais  a]gi:ns  Juizos  , 
e Casas  de  Despacho,  a enumeracaó  dos  Of- 
hcios  Mecânicos  , e de  oiuios  que  entaõ  ha- 
via , e Inuha  des.cripçaô  da  dita  Cidade.  O 
fiupplemento  contam  a nova  Fiiiidaç aõ^de  va- 

O ‘ . 
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rios  Conventos  , e Fregiiezias  depois  do  annc 
de  i55i,  ao  de  175S,  A famosa  , e grandt 
Obra  do  Acjaeducto  das  Aguas  livres,  e Iiu- 
N.  ma  Carta  do  P.  D.  Idiomás  Caetano  de  Bem 
Teatino  abum  Arnigo  sobre  certos  Monumen 
1797.  tos  Piomanos  descobertos  no  sitio  chamado  a‘ 


Pedras  Neg.ras  , peito  daFieguezia  deS-Clnis 
tovaô. 


146  Damiaô  de  Goes  , naturcd  da  Villa  d( 
AleiKjüer,  IMoco  da  Guarda-roupa  do  Sr.  D 
Manoel,  Chronista  Mòr  do  Pieino  , e Giiard 
lflfiisn.23  ^ Torre  do  Tombo,  vi.:joLi  toda  a Eu 

^ 02  . o 1 ’ 111 

ropa  , e trritou  com  os  maiores  oabios  delia 

O Sr.  D.  loaô  líí.  o nomeou  seu  Miiiistr 


IV. 

i5or. 

M. 

1.^5;, 


psra  tratar  dirferentes  negociações  coni  a i^c 
loiiia  , Dinamarca  , e Suécia.  Dizem  que  11 
guerra  entre  Ei  ancisco  I.  de  Frnnç.a  , e o íu 
perador  Carlos  Y.  cercando  o»  Francezes  n 
Barbante  Austríaco  a Cidade  de  Lovainha  er 
1542.  os  moradores  desta  o eiegéraô  para  se 
defensor  , peio  conhecimento  que  tinhao  d- 
seu  valor  , a qual  defesa  acceitára  , e nei 
fora  feliz  peio  levantamento  naô  espera  d 
do  cerco  ; porque  tendo  o General  Pdancc 
proposto  aos  cercados  , pelo  lesgate  do  sact 
iluma  violenta  convenção,  ao  tempo  em  qi^ 
Damiaô  de  Goes  estava  110  campo  tratanc» 
com  elle  o modo  porque  esta  com  menos  vi- 
lencia  se  poderia  concluir  ; abandonáraõ 
inimigos  precipitadaiiieiUtí  o sitio  , e fuginu', 

ater- 


Histórica.  P.  If. 


107 


níerrndos  do  fogo  d.i  Artilharia  , que  iiiopiiia- 
damente  jogou  dos  muros  da  Cidade,  por  cu- 
ja causa  , tomando  o Ceneral  o caso  por  in- 
fr.scçaô  das  tréguas  em  que  estavaõ  , o lemet- 
teo  preso  para  Yermandois  , P.-iiz  de  França 
na  Picardia,  donde  se  libertou,  ou  salno  pa- 
gando pela  sua  liberdade,  ou  resgate  luima 
quantiosa  sointna.  Em  i556.  publicou  o dito 
cerco  impresso  em  Lisboa  com  o Findo  Ur- 
lis  Lovaniensis  obsidio  Vlyssipone  1546.  4,  o 
Foi  bem  acceito  aos  maiores  sábios  , e aos 
Príncipes  tanto  Nacionaes  , como  Estrangei- 
ros. Casou  em  Haia  , na  Ol.uida  , com  Joaii- 
na  de  Hargen  , descendente  dos. Condes  de 
Aremberg  na  Alemanha,  da  qual  teve  vaiios 
/llhos  antes  , e depois  de  tornar  para  este 
Reino.  Fie  incerto  quando  faileceo  : os  que 
6e  fundaõ  no  Epitáfio  da  sepultura , assentaô 
que  moirera  em  i56o.  Os  que  seguem  o Au- 
íhor  daBib. Lusit.  dizem,  que  falecéra  depois 
do  aiino  de  i5ti6.  por  constar  , segundo  elle 
diz , d l quarta  Parte  da  Chronica  do  Sr.  D. 
Manoel  impressa  a vez  em  1567.  que  no 
dito  anno  i.inda  estav.a  vivo.  Escreveo  Vr~ 
his  TJiy  ssipoiietisis  doscriptio  inrpiít  obiter  tra~ 
ctanlur  non  nulla  de  Indica  navigatione  per 
"C^taecos  , et  l^aenos  , et  Lusitanos  diversis 
ttmporibm  inculta.  Eborae  i554.  4-®  Anda 
também  na  llispania  illastrata.  tom.  2,  pag. 
^79- 
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A*  147  Jose’  Martixs  Flrtieiiia  , escreveo 
Dit.  n.  381.  /'e/c/ç<7c>  das  grandezas  de  Lisboa  j e 

dos  Bispos  , e Srs,  de  Biudo  deste  Reino  , e 
suas  Conquis^as,  Lisboi  1606.  8.  ^ Anda  no 

i 

iim  do  Juízo  Astrologico  Prognostico , e Lu- 
* nario  ^ ibi.  i6o6.  8. 

148  Luiz  Mendes  de  Vasconcellos  , natii- 
turrl  da  sobredita  Cidade  , e Governador  d’ 
Ango  Ia  , escreveo  Po  sitio  de  Lisboa,  Dialo- 
go, Lisboa  iGü8.  1786,  8.  ® Consta  de  dous 
Dicdogos  ein  que  s<7Ò  interlocufores  hum  Po- 
lítico , (que  dizem  ser  o primeiro  Conde  da 
Castanheira  , Avo  materno  do  nosso  Autlior  ) 
hum  Filosofo  ( que  se  suppoein  ser  o Bispo 
Kum.  40.  do  Algnrve  D.  Jeronymo  Osorio  , a cuja  ins- 
tancia dizem  que  a Obra  fora  composta),  e 
luim  Soldado  (que  se  pensa  ser  Martim  Af- 
fcnso  de  Sousa , Governador  da  índia  ),  No 
L Dialogo  pouco  , ou  nada  trata  do  seu  as- 
sumpto. Começa  expondo  algumas  vantagens 
de  Lisboa  relativamente  a outras  Povoações, 
depois  entra  na  questaô,  se  foi,  ou  naô  util  a 
Portugal  a Conquista  da  índia  ; ponto  sobre 
que  versa  a maior  parte  do  que  se  contém  no 
dito  Dialogo  , e em  que  ha  bastante  Metiia- 
physica.  No  lí.  porém  se  emprega  em  mos- 
trar as  excellencias  da  mencionada  Cidade 
coinparativamente  a outras  ; , por  ser  fundada 
sobre  vários  montes,  peio  saudavel  do  seu  si- 
tio considerado  a respeito  do  Ceo  , e da  ter^_ 

ra  ; 
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ra;  pelas  suas  aguas,  fertilidade  do  terreno, 
etc.  O Aiithor  da  Bibliot.  Lusitan.  no  Artigo 
do  nosso  Author  com  toda  a razrfò  censura  ao 
P.  Fiancifco  da  Fonseca  ern  dizer  no  CatJia- 
logo  dos  Authores  Eborenses  na  sua  Euora 
Gloriosa  Parte  V.  no  íirn  , que  Luiz  l^dendes 
de  Vasconcelios  , que  escreveo  a Obra  acima 
enunciada,  naô  be  o mesmo  que  compoz  a 
Arte  Militar  , quando  do  Prologo  daquella 
demcnstiativameiue  se  prova  que  o he. 

149  Fji.  Nicolao  de  Oliveira  , natural  de 
Lisboa,  Trino,  escreveo  Livro  das  Grande- 
zas de  Lisboa,  Lisboa  1620.  4.  Esta  Obra 
contém  mais  do  que  o Titulo  enüncia.  He 
dividida  em  10  Tratados.  No  I.  que  consta  de 
4.  C ipituios  , contém-se  a descripçaõ  antiga 
deste  lieino , os  seus  confins  , Piios  princi- 
paes  , situaçaõ  , fertilidade  , etc.  No  lí.  que 
se  compõe  de  2e.  , noticiao-se  os  Suminos 
Imperantes  que  neiie  tem  havido  desde  Tn- 
balaté  ao  Conde  D.  Henriques , dos  quaes  tem 
os  críticos  alguns  por  fibulosos.  No  HL  que 
tem  29.  reiataõ-se  as  vidas  dos  Srs.  D.  Affonso 
Henriques  , e seus  Augustos  Successores  até 
Filippe  IH.  de  Gasteila  , e II.  de  Portugal,  O 
4.  , J.  ^ , 6.  ^ , e 7.  ^ , tudo  quanto  contem  , 

he  relativo  a Lisboa.  Nelles  se  dá  Luma  noti- 
cia Geographica  do  seu  sitio  , e se  trata  da  sua 
salubridade,  dos  seus  ares,  conventos,  e seus 
habitantes,  e das  Freguezias,  que  havia  nella. 


Niirn,  147. 
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e cinco  legoas  em  circuito,  com  a eiinmera- 
çaô  dos  seus  respectivos  fogos  , e pessoas;  das 
Suas  entradas  , e sahidas  ; provimento  , e ser- 
viço; Fortalezas,  Armazéns  d’armas  , e Arma- 
das que  se  fizeraò  em  Portugal  ; da  Casa  da 
Misericórdia,  e sua  Irmandade;  das  Casas  de 
Despacho,  Juizos,  Tribunaes  , e Senhores  de 
Titulo  deste  Reino.  O YJII,  consta  de  5.  capi* 
tuios.  Nelles  se  enunciaò  as  possessões  dos 
Portnguezes  na  África,  Asia  , e America.  O 
IX.  de  tres.  Contém  os  rendimentos  do  Reino. 

0 X.  que  consta  de  3.,  as  despezas  , cargos, 
e comrnendas  que  a Magestade  prove. 

^ i5o  Luís  Marinho  he  Asevedo  , natural  de 
1652.  Lisboa  , Cornmissario  Militar,  e Secretario  de 
Ivlais  num.  Martim  Affonso  de  Mello  , Conde  de  S.  Lou- 

07 o.  6 •í)QD,  1 t 

renço,  Governador  das  Armas  do  Exercito  do 
Alem-Tejo  no  tempo  da  Acclainaçaõ  , escreveo 
I^undtiçaô  , Anti^uulocles  , e Qrandezas  da 
muito  insigne  Cidade  de  Lisboa  , e seus  Va^ 
rões  Illustres  eni  Santidade , Annas  , é Letras. 
Cathalogo  dos  seus  Prelados  , e mais  cousas 
Ecclesiastic^s  , e PoUticas  , até  ao  anuo  de 

1 j 47  em  que  foi  ganhada  aos  Mouros  por  El- 
Piei  D.  Affonso  Henriques,  I.  Parte  Lisboa 
i652,  lol.  II.  Parte  1753.  4-  ® A diversidade 
de  especies  de  Historia  antiga  , e moderna, 
e de  ^iiuitos  Artigos  que  se  contém  110  sobre- 
dito Tratado  , sem  relaçaô  alguma  com  obje- 
€to  enunciado  no  Titulo,  nem  nexo  entre  sí, 
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faz  impossível  poder  enunciar-se' n’bunia  bre- 
ve summa  o que  no  referido  Tratado  contém: 
Portanto  veja  o Leitor  a Rubrica  doscapitulos 
enunciados  no  fini  delle  ^ se  quizer  infcniiar- 
se  exactamente  do  que  se  contém  na  sobre 
dita  Obra. 

Do  Poito. 

i5i  O P.  Agostinho  Rebcllo  da  Costa  , 
natural  da  Cidade  de  Braga  , Doutor  em  Theo- 
logia  em  Coimbra  , escieveo  Dascripçaõ  Po- 
pographica  , e Histórica  da  Cidade  do  Porto. 
Qae  contém  a sua  origem,  situa  ca  ô , e anti^ 
gu idades  \ A inaguificencia  dos  seus  Pemplos  ^ 
Mosteiros  , Hospitaes  , Faias  , Praças  , Edi fi- 
dos, e Fontes  : O ninnero  dos  seus  habitado- 
res o seu  caracter,  geuio  , costumes e Fieli- 
giãô  que  professaò  \ Os  Appellidos  das  Famí- 
lias Illustres  que  nella  residem  ; O Cathalo^o 

\w  ^ 

Chrouologíco  dos  seus  Bispos  : Os  Go^i^eruos 
Ecclesiastico  , Civil,  Militar,  e PoUtico O 
nascimento  do  grande  Fdo  Douro  que  banha  , 
e fôrma  a sua  Barrai  As  producçôes  da  Na- 
tureza.^  e da  industria  que  augmentaò  os  Ra- 
mos do  seu  Cominercio  , e provem  as  fabricas 
que  tem  estabelecidas  : Os  privilégios  , isen^ 
çôcs , e regalias  que  a engrandecem.  A noticia 
dos  Homens  , e das  Mulheres  Illustres  em  dr- 
ludes , letras,  e armas  , que  delia  saô  natU’~ 
raes , etc.  etc.  etc.  Enriquecida  com  Euampas , 


A.. 

A.. 
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e Mavpas  curiosos  que  a ornaõ.  Porto  17'Sg. 
4.  ® Começa  a dita  Historia  . por  liuma  grata 
Descripçaô  Preliminar  da  íertiiissima  , e deli-, 
ciosa  Província  do  Minho  , e termina  na  expo- 
sição dos  snccessos  notáveis  , e revoluções  que 
tem  havido  na  sobredita  Cidade  , concluindo 
com  huma  Relacaõ  dos  Naturaes  da  menina 
illustres  em  letras  , e em  Armas , e das  Mu- 
lheres Illustres  em  virtudes  , e em  letras,  no- 
breza, e acontecimentos  raros. 

De  Santarém. 


107(3. 

M. 

1762. 


i5a  O P.  Ignacio  da  Piedade  e Yascon- 
CEL1.0S  , natural  da  dita  Villa  , Loio , escreveo 
Historia  de  Santarém  Edificada  , que  dá  no* 
ticia  da  sua  Funda çaô e das  cousas  mais  no- 
tarjeis  nella  succedidas,  A saber : Das  funda- 
çòes  de  todas  as  suas  Igrejas  , assim  das  Pa* 
roquias  , corno  dos  Conirentos  ^ e Ermidas  ^ dos 
Prodigiosos  Milagres  alli  succedidas  , das  Pie- 
liquias  que  em  si  encerra  , das  Vidas  de  'va* 
rios  Santos  , e Beatos  , e de  muitas  pessoas 
dignas  de  Memória  ^ assim  em  virtudes  ^ como 
em  letras , e armas , todas  naturaes  de  Santa- 
rem  , e de  tudo  o que  toca  ao  seu  termo  , e 
comarca  , do  que  se  segue  dar  muita  noticia 
de  todo  o Reino,  Primeira  Parte.  Lisboa  1740. 
fbl.  Segunda  Parte  o mesmo.  Consta,  caija  hu.- 
jna  de  a.  livros. 

De 


H I S T o K I C A.  P.  ll. 


1 iS 

De  Antiguidades  da  Lusitânia  y e de  Por- 

tu  % 

153  Andre'  de  PiEziNDE  , escreveo  IJhriYAio  n.  ^ 
€juatuor  de  Autiquitatibus  LuúUiniae,  Eborae 

1693.  íbL  Roínae  iSgy.  8.  '^(i)  , Coloniae  i6oo, 

8.  ® etc.  No  1.  ]iv.  trata  da  efymolo^ia  do  no^ 
tiie  deLusitania,  e de  quem  íoi  seu  Auihor , 
dos  confins  desta,  e dos  diversos  póvos , que 
no  tempo  dos  Romanos  habi(avaô  nella  , com 
huma  descripçaô  dos  seus  mais  principaes,  e 
altos  montes,  No  segundo  dos  nomes  antigos, 
e modernos  dos  rios.  No  terceiro  do  que  o* 
bráraô  na  dita  Província  os  Gregos,  e os  Ro- 
manos, e dos  illustres  Capitàes  que  a mesma 
teve.  No  quarto  trata  das  suas  Cidades , eVil- 
las.  Tem  autboridade  de  texto  pelo  bem  ine^ 
recido  bom  conceito  do  seu  Autbor. 

154  .Gonçalo  Mkndes  de  Vasconcelios 
Cabbedo  , natural  de  Setúbal , Conego  Douto- 
ral na  Sé  de  Evora  , Lente  em  Coimbra  de 
Cânones  , e Desembargador  da  C«isa  da  Sup- 
j>licaçaô  , escreveo  alguns  Opusc  ulos,  que  a- 
jüutou  á sobredita  Obra  , n qual  publicou  com 
o titulo  seguinte  : De  Autiquitatibus  Lusita- 
niae  libri  quatuor  a L,  Andréa  Itesendio  in- 
choati  y a Jacobo  Mendes  de  F asconcelLos  ab- 

P so^ 


(i)  Desta  Ediçaô  traia-se  em  o numero  seguinte# 


ii4 


soJuti  , et  qjlintus  liher  de  Municipii  E^orensis 
antiquitate  ab  eo  couscríptus  , cum  a/iis  opus^ 
culis  , 'versibus  , et  soluta  oratione  ab  eodeui 
Jacobo  jS/Lendes  de  asroncellos  , Alichaele 
Cabbeãío  , et  Antoriio  Cubbedío  elaboratis. 
Quae  omnia  collegit , et  emendavit , ac  typis 
sinnma  industria  commhit  Doctor  Gondisal- 
Q)us  Mendes  de  T^ascoiicellos,  Romae  íSqj,  8.  ® 

155  Gaspar  Estaco,  natural  da  Cidade  de 
Evora  , Conego  na  Colleginda  de  Gniinaiaes, 
escieveo  Varias  Antiguidades  de  Portugal^ 
Lisboa  1625.  foi.  1754.  4*®  Saò  noventa  e si  ri- 
co Lapitulos  , eni  que  se  contém  também  va» 
rios  artigos  de  Historia  respectiva  a alguns  Reis 
de  Portugal ; e outros  de  diversas  especies. 

156  Diogo  de  Paiva  de  Andrade,  natural 
de  Lisboa  , (Sobrinho  do  farnoso  Theologo  Dio- 
go de  Paiva  de  Andrade  , mandado  por  parte 
do  Sr.  D.  Sebastiaô  ao  ConciJio  de  Trento) 
escreveo  Exame  de  Antiguidades ^ Lisboa  1616. 

Num,  100.  4.  o huma  critica  , corno  já  fica  dito  acima 
a vários  Artigos  da  Primeira  Parte  da  Monar- 
quia Lusitana  de  Brito  , a qual  dizem  alguns 
que  fora  effeito  da  paixaô,  que  concebeo  , por 
succeder  o dito  Brito  a seu  Pai  no  lugar  de 
Chronista  do  Reino,  a quem  elie  filho  se  pro- 
punha succeder. 

iSy  Manoel  Severim  de  Faria  , no  seu  Tra- 
tado Noticias  de  Portugal.  Lisboa  i655.  etc. 
foi.  Consta  de  8.  Discursos  ^ em  alguns  dos 

quaes 


N. 

1576. 

M. 

1660. 

Mais  n.281. 


r)Uo  n.  15. 


/ 
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íjuacs,  como  por  exemplo  , no  segundo  , e ter- 
ceiro trrita  de  varias  Antiguidades  de  Poitugal^ 

0 que  o Titulo  iiaó  enuncia, 

Da  Moeda  deste  Meíno» 

i58  D.  Frainícisco  Xaviir  de  Menezes  , na- 
turai  de  Lisboa  , quarto  Conde  daEriceira,  foi 
Governador  de  Evcra  na  guerra  da  successaõ  ]yiJ5^n.25$, 
de  Hespanha  em  Conselheiro  de  Estado,  ^ 

e Acadêmico  da  Academia  Real  da  Elistoria 
PoítLigueza,  A sua  vasta  eiudicaô  , e Jitteratu- 

1 o íizeraô  merecedor  de  que  Luiz  XY.  de 
Fiança  lhe  mandasse  21.  volumes  de  Estam- 
pas, (jue  continhaô  quanto  havia  mais  raro  , e 
admiiavt.l  ni  su.i  Corte,  com  hum  Catalogo  da 
fiuí.  Livrnia  em  5.  tomos.  A Academia  daRus- 
si,?  (j  ) lemetteo-lhe  12  volumes  das  Obras  dos 
feeus  Acadêmicos  , dirigindo-lhe  huma  officiosa 
carta.  A Real  Sociedade  de  Londres  (2)  no- 
meou-o por  seu  Socio , sem  elle  o pertender. 

E o Santo  Padre  Innocencio  Xílí.  escreveo-lhe 
huma  carta  gratihcatoria  , pelo  Panegírico  que 
recitou  na  Real  Aci  dernia  da  Historia  Pcrtu- 
gueza  nesta  Corte  (3)  ásua  exaitaçaó  , o qual 

P 2 an- 

(l)  Rússia  lie  lium  dos  ires  Impérios  que  ha  na  Ru- 
, cuja  Capital  lie  Peteisburgo , aonde  lia  a sobre- 
dita Academia. 

t 2 ) Capital  de  Jn^lnterra, 

(ó)  foi  instituído  pelo  Sr.  D.  JoaÔ  V.  em  1720. 


Bibliot^ücx 


anda  na  Goilecc^ò  dos  Docu  nentos  desta  nas 
Noticias  da  Conferencia  de  5.  de  Jniho  de  1721, 
Entre  o muito  que  couipoz  , escreveo  Memo-^ 
ria  do  ^aíor  ãa  Al  md  l de  PoHiiíxal  desde  o 

tv 

principio  do  Reino  até  ao  presente.  Anda  im- 
pressa no  tom.  4-  da  Historia  Genealógica  pag. 

419- 

Dit. n.i22.  169.  O P.  D.  Antonio  Caetano  de  Sousa, 

na  sua  Historia  G-enealogica  da  Casa  Real 
tom.  4-  cap.  4»  P‘'’g*  i<59*  aonde  ajuntou  tudo 
quanto  os  nossos  Authores  escreverão  nas  suas 
Obras  impressas,  respectivo  ao  sobredito  As- 
sumpto , as  quaes  enuncia  distribuidas  por 
ordem  Alfabética.  No  cap.  5.  do  citado  tora. 
p?ig.  25 1,  dá  noticia  de  diversas  Memórias  Mss. 
relativas  ao  dito  objecto.  No  cap.  6.  pag.  3o6. 
expõem  Ghronologicamente  as  Leis  que  trataô 
do  valor  da  referida  Moeda  , e do  modo  , e 
qualidade  , com  que  devia  ser  feita  ; da  sua 
prohibiçaô,  etc.  No  cap.y  pag. 4 16.  relata  o valor 
que  tem  tido  o Marco  de  oiro , e prata.  Am-* 
bas  as  Historias  acima  enunciadas  na  sua  es- 
pecie  tem  authoridade  de  texto. 


Das 
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Das  Orãêns  Militares  que  existem  veste  liei-  a. 
no  ^ e de  outras  que  se  eatinguii dò  com  . . 

hum  Cathalogo  dos  Meòtres  , e G o- 
'vernadores  daquellas, 

. - f ^ \ M ' r ' " ’ 5 

- i-  . . ■ . 4 V ■ 

. 160  o P.  JoAÔ  Baptista  BE  Castro  , A/ic?/?- Dit.  n.i57, 
pa  de  Portugal  y na  Terceira  Parte  cap.  21. 

161  Damiaõ  Antonio  BE  Lemos  , Política  A. 
Moral y e QW/ no  tom.  2.  Tratado  5.  pag.  240. 

até  246.  e pag,  249.  .^^té  262.  ISÍo  tom,  4»  Ar- 
tigo 1.  pag.  412.  até  pag.  4i4-  As  noticias  do 
sobredito  P.  Joaô  Baptista  de  Castro , além  deKum,  137. 
serem  mais  circunstanciadas  , saô  escritas  com 
mais  methodo  que  as  do  nosso  Author.  Os  cu- 
riosos que  se  quizerem  de  algum  modo  instruir 
também  no  conhecimento  das  Ordens  Milita- 
res da  Europa  , podem  ler  ao  dito  Damiaõ  An- 
tonio  no  referido  tom,  2.  Tratado  5. 

Da  Ordem  de  Axis,  A- 

162  Fr.  Jose’  da  Plrieicaçaô  , Dominicô  , A. 

' natural  de  Setúbal  , Acadêmico  da  Academia 

Real  de  Historia  Portugueza  , incumbido  de  iVi. 
escrever  as  Memórias  Históricas  das  Tres  Or- 
dens  Militares  deste  Reino  , escreveo  Gatha» 
logo  dos  Mestres  y e Administradores  dailliis- 
tre  , e antiquíssima  Ordem  Militar  de  Axis^ 

Anda  impresso  no  2.  tom.  da  Collecçnô  dos 
Docum.  da  dita  Real  Academ.  anno  1722.  n.  i6. 

Da 


Bíblioííieca 
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JJoLa.  184.  Ordetth  Malta  ^ e dos  Gram  Priores 

do  Grato. 

i63  Fü.  Lucas  de  Santa  Catharina  , na- 
i66<>.  da  Lisboi , Domiaico  , Cíironista  da  Sua 

M.  OrJam  , tí  Aoadeaiico  da  Academia  Real  da 
7i  e lliscoria  Fortu^iiezi  ^ Eleito  para  escrever  as 
IVliuurias  irlistoricas  da  sobredita  Ordem  de 
M iit  i neste  Reiao  , escreveo  Cathalogo  dos 
J\dti\tjes  íla  Gr  dem  do  Templo  Pt.rCuguezes  p 
q ve  tiveraò  , e exercitarão  este  Titulo  , e Car* 
Qo  aesta  Coroa  de  Portitgal  , e em  outras  da 
Ilespaíi/ia,  Anda  impresso  no  tom*  2*  da  col* 
dos  Doeu  Tient*  da  Academ.  Real  acima  dita* 
Anno  1722.  num.  14.  Item*  Cuthalogo  dos 
Grirn  Priores  do  Grato,  S.ihio  impresso  no 
tom,  4»  dl  sobredita  col.  Anno  1724.  num.  7. 
Mais*  Memórias  da  Ordem  Militar  de  S,  Juaò 
de  M ilta,  Lisboa  1704.  i.torn.  4*®  Consta  de 
2.  liv.  No  1.  contem-se  o que  lie  relativo  á 
dita  Orde  a em  geral  • 110  2 o que  líie  he  em 
especial  neste  Reino*  No  fim  pag.  394*  tem 
hum  Appendix  , em  que  relata  a renda  das 
Commendas  pela  avaliic^ô  antiga,  o que  pa- 
gaô  os  Goni aiend i Jores  para  o tliesouro  com* 
mum , e fabrica  das  Náos  , e a Bulia  do  S.  f\ 
Bonifácio  Vílí.  de  conflrmacaô  da  refeiidi 
Ordem.  Entre  os  Sdiios  faz-se  o primeiro  lur 
^ar  tíüx  noticias  de  Malta  Portiigueza. 

Dos 


fí  I 8 T o li  1 C A.  r.  II. 


\ 


1-9 


éPos  Postos  , ou  OJJicios  ^ Titulares  da  Quer- 
ra  ^ e üa  Qascí  Peai , e das  suas  Super- 
intendências.  i 


\ 


N. 

iGzq. 

JVi.  ^ 
T71.1. 
Mais  num- 


164  Manoel  Severim  de  Faria,  Noticias  Dito  n.  1 5. 
de  Portugal.  Lisboa  i655.  1740.  foi.  nos  Dis- 
cursos 2,  e 3. 

. i65  Antonio  de  Vjllas-Boas  e Sampaio, 

Datur^il  do  T^'eriiio  de  Guiniaraes,  foi  Deseni- 
bargador  do  Porto  , Nobiliarchia  Portugueza, 

Tratado  da  Nobreza  Heriditaria  ^ ^ 173!* 
ca  , Xisboa'  1708.  4»®  nos  cap.  11.  e 12. 

166  O Palre  D.  Lxjjz  Caetano  de  Lima  , Dito  n,  26. 
Geografia  Histórica  no  tom.  1.  Lisboa  1734. 

pag.  388. 

167  Pedro  de  Sousa  Castello-Branco  , na» 
tural  de  Lisboa,  além  de  vários  postes  iitaio- 
res  em  que  servi  o no  mar  , e na  terra  , foi 
Governador  de  Setúbal,  naTradueçaõ  que  fez 
em  Portuguez  dos  Elementos  da  Historia , em 
Francez,  pelo  Abbade  de  Valienionr  ( 1 ) no 
tom.  1,  Lisboa  1767.  pag.  224.  5.  5.  Governo 
Militar  ( 2 ) , 

O 


N. 

1678. 

M. 

1755. 


(1)  Veja-se  aclianle  nurn.  469. 

(2)  A Historia  conteuda  na  rererida  tradurrao  tom, 
T.  liv.  2.  cap.  6.  e 8.  Artig.  2.  Fcilngal ; e no  tem.  5. 
liv.  9.  cap.  10.  hç  Obra  do  Trauuctor  eriuíiüadc. 


f 
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Dit.n.  137.  iS3  O P.  J04.Ô  Baptista  de  Castro  , Map- 
pa  da  Portugal  Part.  2.  cap.  9.  10.  11,,  e X2. 

§.  ,1.  No  cap.  10,  «podem  os  curiosos  ver 
a Ordem  com  que  se  assistia  á mesa  dos  nos- 
6OS  Reis , e desde  que  tempo  costumavaô  co- 
' mer  ordinariamente  em  puldico  , que  foi  do 
Sr.  D.  A.ffonso  V.  para  cá  , sendo  a ultima  vez , 
quando  veio  da  Alemanha  a Senhora  D,  Maria 
^ Anni  de  Áustria  , Mulher  do  Sr.  D.  Joaò  V. 
da  disposição  de  cuja  mesa  tras  no  íim  o 
Mappa. 

'/7  Dos  Ditos  Postos  , Officios , e Empregos  da 
Q:tsa  Real , e Reino  , e seus  destinos  com 
hum  Quthcilogo  das  Pessoas  tjue  os 
tém  servido, 

Diton.  3i.  169  Damíaò  Aíítovio  de  Lemos  Faria,  e 

A,  Castro,  Política  M^ral  ^ e Civil  ^ torn.  4.  Ar- 
tigo  4»  477*  Quanto  á creaçaô 

das  Secretarias  de  Estado,  Veja-se  o nosso 
Author  no  dito  tom.  pag.  io3.  até  104. , e o Al- 
var.! de  28.  de  Julho  de  J73S.  inserto  no  fim 
do  tom.  5.  das  Ordeniçòes  do  Reino  em  foL 
pag,  3.  da  impressão  de  1747*  Mosteiro  de 
S.  Vicente  de  Fóra. 


De 
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► 

De  Escrivão , ou  Ministro  da  Puridade.  A. 


170  Fr.  Francisco  no  Santíssimo  Sacra- 
mento, no  Século  Francisco  Teixeira  , natural 
de  Lisboa  , Carmelita  . descalço  , Chronista  da 
Sua  Ordem  , Author  das  fundações  do  Con- 
vento desta  em  Santarém  , e do  das  Frei- 
ras da  rua  Formosa  nesta  Cidade  , bem  accei- 
to  ao  Conde  de  Castello  Milhor  grande  Pri-  ■' 
vado,  e Ministro  do  Gabinete  do  Sr.  D.  Af- 
fonso  Ví.  , escreveo  Epitome  único  da  Digni- 
dade de  Grande  , e Maior  Ministro  da  Puri- 
dade , e de  sua  muita  Antiguidade , e Excel- 
lencia.  Lisboa  i666.  4.  o He  dedicado  ao  men- 
cionado Conde  , tendo  o referido  emprego. 
Contém  6.  Pontos.  O i.®  2.  o , e 3,  © ver- 
são sobre  a sua  antiguidade  nos  Estados  Es- 
trangeiios.  O 4<  ® sobre  o Wu  uso  em  Por- 
tugal. O 5.  o sobre  a anexaçaô  ao  mencio- 
nado lugar  do  valimento  com  os  Principes. 

0 6.®  sobre  as  preeminencias  , e fôros  que 
lhe  saô  dividos.  O nosso  Author  diz  que  o so- 
bredito Emprego  he  appellidado  neste  Reino, 
desde  o Conde  D.  Henrique  até  o Reinado  do 
Sr.  D.  Joaõ  I.  , ora  Notário  , ora  Kanceller 
dos  Sellos  da  Puridade , õra  Escrivaõ , ou  Mi- 
nistro desta  ; porém  que  do  tempo  do  dito  Mo- 
narca em  diante  se  appellidara  uniformemen- 
te , sem  variedade  alguma  , Escrivaõ,  e Maior 

Q Mi- 


A. 

N. 

i6io„ 

M. 

1682., 


r2a  ,Bjbliotheca 

Ministro  cia  Puridade  \ e que  pela  denomina- 
ção de  Notário , nunca  se  entendeo  serem  os 
Escri'vaens  da  Camera  Real , hoje  do  Desem-- 
hargo  do  Paço  j porque  estes  sómente  subes- 
creviaõ  os  papeis,  que  faziaó  , e naô  assigna- 
vaô  nos  instrumentos  públicos  como  os  Ricos 
Homens  , e Grandes  do  Reino  , nos  quaes  se 
acha  que  estes  ^ssignaô  com  'o  referido  Ti- 
tulo áe  Notário.  No  íim  da  Obra  de  pag.  loi^ 
em  dit^nte , tras  humas  Annotaçôes  para  mi- 
Ihor  conhecimento  de  varias  Dignidades  , e 
Ofhcios  do  tempo  do  Império  Romano. 

.Do.  Emprego  de  Regedor  da  Casa  da  Sup- 

plicaçaõ , e da  Relaçaõ  do  Porto. 

/ ' 

uí.  ^7^  Francisco  Jose'  da  Serra  Craesbeck 
DE  Carvalho,  natural  de  Lisboa  , filho  de  Fran- 
cisco X.avier  da  Serra,  de  quem  se  faz  meii- 
Kum.  i85.  çaõ  adiante.  Servio  vários  lugares  de  letras , 
sendo  o ultimo  o Desembargador  do  Paço , 
escreveo  Cathalogo  Historico , e Chix)nologico 
dos  Regedores  da  Casa  da  Supplicaçaô.  Anda 
impresso  no  tom.  2.  do  Reportorio  das  Orde^* 
nações  do  Reino  estampadas  em  S.  Vicente  de 
Fóra.  Lisboa  1764.  pag.  362.  . 

1.  Como  no  tempo  em  que  se  estabeleceo 

pelo  Sr.  D.  Joaõ  I.  a sobredita  Casa  da  Supplica- 
çaò  emLisboa  , foi  também  para  adita  Cidade 
snudada  a C^r  do  Civel ; que  hoje  he  a Relaçaô 

do 
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Porto,  da  qual  os  Presidentes  igunimentê 

se  appeJidavaõ  Regedores , resultando  da  eden- 
tidade  do  liiulo,  a equivocaçaô  de  mettereni 
vanos  Authores  na  eiuimeraçaõ  dos  Regedores 
da  Casa  da  Supphcaçaõ  , alguns  que  s<S  o fo- 
raõ  da  leíerida  Casa  doCivel,  por  este  motivo 
fez  o nosso  Autbor  outro  Catalogo  separado 
dos  Regedores  desta  , denominados  depois  Go- 
vernadores , tanto  dos;  tjue'  foraõ  estando 
em  Lisboa , como  no  Porto  ; o qual  vem  de- 
pois'do  Catalogo  enunciado',  pfrg.-36y. 


Gos  Tribunaes  de  Portusal. 


. 172  Antonio  DE*  SoüSA  DE  Macedo  , 

de  Hespanha  , Excellencias  de  Portugal,  Coim- 
bra 1757.  Foi.  cap.  10.  Excel.  4.  png.  i38. 

^^173;  A«to«,o  .UB  VrecAS-BoAS  e SampIio  ;Diton,t65. 
íSoüUiarchia  Portngueza  cap.  14.  pag.  i38. ; e 
dos  Magistrados  subalternos  no  cap.  i5,  - . .. 

174  D.  Lüiz  Caetaro  BE  Li»;rA  GedgraJ?â  Dito  n.  z5. 
Histórica  tom.  i.  da  pag.  aSa.  eni  diante. 

jyS  Peduo  de  Soesa  Castello-Brakco  naDitoH.i^^. 
sua  dita  Traducçaô  tom.  i.  pag.  022.  §.  a.  Do 
Co  veriiQ  Gívih 

176  Francisco  Coelho  de  Sousa  e Sam-  Vivo 
EAio  , foi  Lente  em  Coimbra  da  Historia  do  em  i8oié 
Direito  Romano  , e Pátrio,  Dezembargador  da 
Relaçaõ  do  Porto,  e hoje  da  Casa  da  Suppli- 
caçaõ  de  Lisboa  nas  suas  Prelecçòes  de  Di- 


Biblioteca 


iâ4 

reito  Pátrio , Publico , e Particolar,  Coimbra 
Segunda  Parte  Tit.  7,  cap.  5.  pag,  189, 

Dos  mencionados  Trihunaes  , e juntamente 
dos  seus  Presidentes^ 

Dito  num.  177  Damiaô  Antonio  de  Lemos  Fahia  e 
Castro  , Política  Moral , e Qivil  110  tom.  4* 
psg*  94-  no  íim  até  pag.  X12. 

Das  Cortes , e Preferencia  dos  Procuradores-, 
das  Cidades  9 e illas  rjue  tem  assento  nellas* 

Diton^*  17^  ^ P.  JoAÔ  Baptista  de  Castro,  Map^ 

Portugal  Parte  a.  cap.  r3.  do  6. 
em  diante* 

Dos  Titulos  de  Duque , Marquez , Conde , etc^ 

Diton.i65.  ^79  Antonio  de  Villas-Boas  , e Sampaio 
ffobiliarchia  Portugueza  no  cap.  7.  8^  9.  e 10, 


/ 


I 
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Das  Casas  Titulares  deste  Reino  , que  nelle  A*  ^ 
tem  havido  até  ao  presente  ; dos  seus  Possui^ 
dores  ^ e V aromas  ; Dos  Titulos  que  estaÕ 
incorporados  com  outros  maiores  x Dos  que- 
estaô  unidos  com  outros  : Dos  que  se  mudá-- 
raô  y ou  supprimiraô  Dos  que  se  naò  verU 
Jicáraô ; Dos  Titulos  que  naô  tem  Qrande* 
za , e das  Honras  de  Titulo  que  tem  alguns 
Fidalgos  ^ e Senhoras^ 

• • * * ' 

180  O Pi-  D.  Antonio  Caktano  de  Sousa,  . A, 
escreveo  Memórias  Históricas  y e Genealogi-^'^^'^* 
cas  dos  Grandes  de  Portugal,  ^ Lisboa  lySS. 

A Segunda  Parte  promettida  no  fim  do 
Prologo,  naô  sei  que  se  estampassé* 

i;8i:  Damiaô  Antonio  de  Lemos  Faria  e A.. 
Castro  , Politica  Moral  y e Civil  ^ no  tom.  4. 

Artigo  5.  pag,  022. 

Dos  differentes  gráos  de  Nobreza  , e Foro  ,45  A^  ^ 
das  Pessoas  a quem  anda  annexa  a De^ 
nominaçaõ  de  Grande  , e o Titulo 
do  Conselho  d* El-Rei, 

182  D»  Antonio  Caetano  de  Sousa  Me-  -A. 
fnorias  Históricas  ^ e Genealógicas  dos  Granr^^^^^' 
des  de  Portugal , ..  no  Prologo.  Aos  Minis* 

tros , e A Dignidade, 

183  O P.JoAò  Baptista  DB Castro,  Aib/?-  A. 

pa  de  Portugal  Parte  2.  cap.  9.  5..  Dit.  11.173^ 

Da 
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A. 


De  'vafnas  Dignidades  , e Empmgas  Ecclesias* 
ticos  cfifio  tem  ha^viclo  ^ e ha  neste  Eeino  ^ 

' y com  hum  Catalogo  Chronologico  das 

''  ' Eessoí^s  cjue  iti^vevaò  Uíjxieltàs  y e 
^tes»  àL'  sabei^i  ^ . 


W «\7 


for aô  Carde aes  y.  Capelhns  Mòres  y Esmo^ 
leres  JVIores  y D»  Pnox^es  'da.  Eectl  ^CoUegia*- 
Not.n.i65.  da  de  Quimarens , Grani  Priores  do 
Iíot.n.i63f^  - ' ' Otato  yiDeéièns  da  Capeliã  Dueal  ' - : 

" < de  Jit^illa  W^içosa  \ e Commis-  > 

sarios  Qeraesvda  Bulia  ' v ^ » 

i T n \da.  Cm sadai  ? • ■ . 0 .]% 

« 

.■  ^ I t?,  -'5  ,V  ,)  vlú  : > 

Á,  ' 184  Dam;eaô:  Auítonioíde  ISmios  y Politica 

al ^ e,  Givil  no-'  tpin.  4-  3 14» 

424.  e pag.  577.  ,C.J  ■ . j , . 


í^ot.^184.  Dignida^de  de  D^  Piiòr  dp  Gtii7na:rens  0 
da  ^Antiguidade  ' da  Real  CoUegiada  da 
< «x  Aita  Vüioy 

A.  ■ .»  ■«  o k V o v_  ,i 

I^.  Xavier  DA  SüREACnArsBECK, 

,Pai*de  Francisco  íoáé  da  Serra,  'de’ quem^  Já 

de  Lisboa  , Bacbarel 
em  Lei&  na  líniveesidade  de  Coimbra , Acade> 
mico  supranumerário. da-  Academia. ReaJ  dà 
...  ■ Historia ' Portugueza.  , bastantemente-  versado 
em  Genealogiat,  e .na  Mistona  Sèeular-,  oBe^ 

cler 
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cle€Íastica  deste  Reino  , servio  vários  lugares 
de  letras  ^ áendo  o último  o de  ProVedor  da  Es- 
gueira; sèndo  Corregedor,  de  Guiniarens  , es- 
creveo  Catalogo  dos  Religiosíssimos  D,  Abha^ 
des  do  Antigo  Mosteiro  de  Santa  Maria  de 
Guimarens  de  Religiosos  ^ e Religiosas  de 
Bento  y e dos Illustrissimos  D,  Priores  domes- 
mo  Mosteiro  / e da  insigne  , Real  , e antiga 
Çollegiadà  desta  Villa  , conservada  eom  o Ti- 
tulo de  Nossa  Senhora  da  Oliveira»  Anda  im- 
presso no  tom.  6.  da  Collecçaô  dos  Docuínent.  * 
da  sobredita  Real  Academ.  anno  1726.  num.  3o. 

r . . ^ f 

i . • * 

De  varias  Dioceses  do  Reino  de  Portugal»^  Aà 
e do  Algarve  em  geral , com  o Catálogo 
^ dos  seus  respectivos  Prelados»  ^ 


186  Damiaô  Antoivío  de  Lemos  , Polkica 
Moral ^ e Civil  tom.  4.  Art.3.'  pag.  425.  até  463» 
A razaô  porque  o nosso  Author  comprehendô 
na  enumeração  dos  Bispados  do  Reino  os  do 
Funchal,  e Angra,  sendo  Paiz  d’Africa,  Ma- 
ranhaõ , e Pará  do  Brazil  , he  por  serem  suft 
ftaganeos  do  Patriarcado  de  Lisboa,  - ' ^ 


A. 

Dito  n. 


/ 
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A.  D 6 alguns  JBispaclos  do  He? no  de  Portii^gal  enz 
especial , e dos  seus  respecti  vos  Bispos, 

Patriarcado  de  Lisboa^ 

A Historia  da  fundnçaô  do  sobredito  Pa- 
triárcado  enunciasse  adiante  no  Artigo  das  His^ 
IsAxm,  uorias  Eelatiuas  ao  Sr,  D,Joaô  r.  impressas.  * 

A.  Vo  Arcebispado  da  referida  Cidade. 

\r  ✓ 

187  D.  Rodrigo  da  Cunha  , natural  de 
1577.  Lisboa  (filho  de  D.  Pedro  da  Cunha  Sr.  da 
1^3.  Doutor  em  Cânones  em  Coimbra, 

Mdisn.192.  de  Portalegre  , e do  Porto,  Arcebispo 

cnu111.193.de  Braga,  e de  Lisboa,  Conselheiro  de  Esta- 
do , ,e  Adjunto  ao  despacho  da  Duqueza  de 
Mantua,  Dona  Margarida  de  Saboia,  Gover-; 
nadora  deste  Reino  no  tempo  de  Filippe  IV*. 
de  Castella,,  sendo  chamado  a Madrid  em  i638. 
e .vários  outros  Prelados  , e Fidalgos  , para  se 
obter , por  meio  delles  , a submissão  de  Por- 
tiigal  aos  excessivos  novos  tributos,  que  Hes-: 
panha  lhe  queria  pór , constanteinente  se  op- 
poz , despresando  heroicamente  o Capello  de 
Cardeal , com  que  esta  intentava  sobornallo. 
Ha  sobredita  Cidade  de  Lisboa  celebrou  Sy- 
.nodo  Diocesano  em  Maio  de  1640. , no  qual  se 
estabelec.eraò  as  Constituições  , pelas  quaes  se 
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gorerna  hoje  o.Patriarcado.  Foi  Governador 
deste  Reino  com  a assistência  do  Arcebispo 
de  Braga  eni  quanto  naô  chegava  de  Vil  la  Vi- 
çosa o Sr,  D,  Joaõ  IV.  enthronisado  nesta 
Capital  em  01,  de  Dezembro  de  1640.  , e 
desthronado  Filippe  IV.  de  Castella.  Conta-se  , 
como  facto  certo  , e notorio  , que  voltando  o 
referido  Prelado  procisionalmente  da  Sé  para  o 
Paço  , a tomar  posse  do  seu  Governo  acima 
exposto  , parando  defronte  da  Igreja  de  Santo 
Antonio^,  próxima  á dita  Sé  , para  satisfazer 
ao  innumeravel  Povo  que  lhe  pedia  aBençaô, 
se  vira  despregado  o braçó  direito  da  Sagrada 
Imagem  de  Jesus  Christo  , que  levava  o P.  Ni- 
coláo  da  Maia  , seu  Cruciferario  , em  forma  de  Num.  3^5^ 
que  também  abençoava  o mesmo  Povo,  o que 
foi  interpretado  por  Divina  approvaçaô  da 
Acclamaçaô  do  Sr.  D,  Joaõ  IV.  , na  qual 
com  o seu  judicioso  conselho  havia  tirado 
grande  parte,  escreveo  Historia  Ecdesiastica 
da  Igreja  de  Lisboa  , 'vida  , e acções  de  seus 
Prelados  , e Varões  eminentes  em  Santidade , 
íjiie  nella  Jiorecêraô.  Parte  1.  Lisboa  1642.  foi. 

Parte  2.  (addicionada  por  seu  sobrinho  D.  An- 
tonio  Alvares  da  Cunha.)  Mss. 

í.  1,  Fr,  Antonio  da  Puriíicacaô,  natural 
da  Cidade  dq  Porto  , Graciano  , Lente  Jubila- 
^ Gbronista  da  sua,  Província  , na  Chroni^ 

.ca  da  antiguíssima  proyincia  do  Portugal  da 
Ordem  dos  Lrmitas  Sç-nco  Hgostinbo  ^ etc. 

à Part. 


l3o  E í B L 1 o T Ü E C A ' 

Pai  t.  2. -Lisboa  i656.  fob  Liv.  6.  Tit.  '3.  f g; 
diz  que  ó dito  Prélado  naõ  lie  o A%  dn  Obrfí 
enunciada;  o que  niotivôu  a julgat-se  que  elle 
dizia  isto  pór  que  este  lhe  obstava  nelia  a 
antiguidade  do  èstâbolecimenfo  que  percen-: 
dia  persuadir  ter  a sua  Religião  neste  Reino. 

1^0  JBispâdo  d* Eili}ús%  ‘ 

Ignacio  Cabvalho  dè  Sòüsa  ^ natural 

jGSo.  de  Lisboa  , Secretario  do  Duque  do  Gadaval 
D.  Jaime  , Acadêmico  da  Academia  Real  da 
Historia  Portugueza  , incumbido  de  escrever 
as  Memórias  dò  sobredito  Bispado  , e as  do 
Sr.  D.  Joaó  JI. , escreveo  Catalogo  dos  Bispos 
de  Eivas.  Anda  impresso  nó  tom.  i.  da  ColleCi 
dos  Document,  da  dita  Real  Academ.  ãnno 
r72u  n.  i3. 

Bispado  de  Pòrtalegne, 

jf. 

N. 

3667, 

M. 

‘ 4722*' 

t . 


189  D.  Fernando  de  NoUònha,  IX.  Con- 
de de  Monsanto  natural  de  -Lisboa  , 6.  ílhô 
dó  lí.  Marquez  de  Cascaes , foi  Porciõnista  do 
Collegio  de  S.  Pedro  em  Coimbra  , ftcompà^ 
nhou  a seu  Pai  a França^  indo  por  Embaixador  ' 
do  Sr*  D,  PedrO  II,  a Luis  XIV.  j na  'Guerrâ 
da  Successaô  de  Hespanha  , teve  o Posto  dè 
Capitaô  de  Infahteria  ••  foi  Criado  Conde  dè 
Monsanto  pelo- Sr.  D.  Joaõ  V.,  dando  baixa, 

ap- 
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app]icou-se  ás  Mathematicas  , foi  Acadêmico 
da  Academia  Real  da  Historia  Portugueza  , e 
eleito  para  escrever  as  Memórias  do  dito  Bis^ 
pado.  Falleceo  iiifelizmente  , bebendo  , por 
equivocaçaò  estando  doente  , hum  "pouco  de  ve- 
neno, em  lugar  do  remedio  que  havia  de  to- 
inar.  Hscieveó  Ccitiilo^o  dos  JBispos  dci 
de  Portalegre,  Anda  impresso  no  i.  ~íom.  dos 
^oçum.  da  sobredita  Real  Academ.  anno  1721. 
nuin.  11. 

Do  Bispo  de  Leiria.  A. 

f » ... 

« 

190  Caetano  JosE*  DA  SiuvA  Sotto-Maior  , A. 
natural  Ra  Yilla  de  Oliyença  , formado  em 
Cânones  na  Universidade  de  Coimbra  , servio 
vários  lugares  de  letras  na  Corte , sendo  o ul- 
timo o de  Corregedor  do  Bairro  do  Rocio  ; era  " 
dado  á Poesia  ; traduzio  algumas  Operas  de 
Metastasio  (1),  foi, Acadêmico  da  Academia 
Real  da  Historia  Portugueza,  e incumbido  de 
escrever  a$  Memórias  do  sobredito  Bispado, 


R 2 es 


•»  /"*”**?  '1  * j * 

( I ) Era  natural  da  Cidade  de  Assis'  no  Ducado  *de  N. 
Espuleto  , Estado  Pontifício  na  Italia  , taô  favorecido  do  i6q8» 
Imperador  Carlos  VI.  , e de  Fernando  VI.  de  Castella, 
como  das  Musas  y de  sorte  cjue  da  idade  de  10.  annos  ^ 
ver^eficava.  He  hum  recommeRdaycl  Poeta  Dram^iico.  ^ 
Filosofo  f © Cliristaô  na  spa  conduçta  , aspirava  á . .n  • 
Gloria  Lifteraria.  Submetteo  a Opera  a preceitos/ 0^ seu 
"genio  alegre,  © n ordem  que 'tinha  em  tudo  , concdf- 
íed  para  ter  huma  vida  dilatada,  / 


i52 
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escrevôo . Cãtalogo  dos  Bispos  de  ILeirict,  Andá 
no  tom,  2.  da  col.  dos  Docum.  da  sobredita 
Piea]  Academ.  anno  1722.  num.  21. 

d'  Do  Bispado  de  Coimbra. 

391  O P.  Francisco  Leitaô  Ferreisa  , na- 
1667,  tural  de  Lisboa  , Beneficiado  em  Tavira  , eem 
z%.  Porto  de  Mos,  Cura  da  Freguezia  do  Loureto 
Mais  num.  Lisboa  , e Acadêmico  da  Academia  Real 
508.  e 402.  da  Historia  Portugueza  , Author  da  famosa 
lYova  Arte  de  Conceitos. . . Lisboa  1718.  e 1^21. 
2.  tom.  8.  ® , escreveo  Catalogo  dos  Bispos  de 
Coimbra.  Lisboa  1724.  foi.  Anda  também  na 
^ col.  dos  Docum.  da  sobredita  Real  Academ. 

acima  que  a Historiá 
deste  A.  Noticias  Chronologicas  da  Vni^ver^ 
sidade  de  Coimbra. . . Se  enuncia  xia  Historiá 
Relativa  ao  Sr.  D.  Dinis. 

■ i . 

A»  Bispado  do  Porto. 

^ í 

Dit.n,’i87.  D.  Rodrigo  DA  Cunha  , escreveo  Cz- 

talogo  dos  Bispos  do  Porto.  ( Porto  lâaS.  foi. 

'■  ■ . . . i 

. A.  Do  Arcebispado  de  Braga  , e sua  Primasia. 

DU*n.*i8  ^9^  D.  Rodrigo  da  Cunha,  escreveo /fw- 
tona  Ecclesiastica  de  Braga  com  as  vidas  dos 
'teus  Arcebispos , e .Naròes  Santos  p e Emineri^ 

> > } I : ^ teSr 


i33 
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h tes  do  Arcebispado  Vmxt.Vúm^ix^ 
i Part,  Segunda  i635.  Ambas  foi.  Item.  DePri- 
1 matu  Bracarensis  Ecclesiae.  Bracharae  i6320 
I foi.  ■ V .K 

I 

I . Do  Bispado  de  Idanha  , hoje  da  Guarda, 

f t 

194  Manoel  Pereira  da  Silva  Leal.  nar 
I tural  de  Lisboa,  Presbytero  Seculár , Mestre 
em  Artes  em  Coimbra  , e na  mesma  Doutora- 
do  em  Cânones  , e Condutario  , Inquisidor 
com  exercicio  na  Inquisição  de  Lisboa  :foi 
Beneficiado  em  varias  Coilegiadas  , e Acadê- 
mico da  Academia  Real  da  Historia  Portugue- 
za  , eleito  para  escrever  as  Memórias  do  dito 
Bispado  , escreveo  Memórias  para  a Historia 
Ecclesiastica  da  Guarda,  Parte  I,  Gompi^elieit^. 
de  em  dons  Tomos  o que  pertence  áquelle  Bis- 
pado ^ em  quanto  a Sé  Episcopal  residio  aia  ^ 
Cidade  de  Idanha  desde  a sua  fundaçaò  até 
ser  extinta  pelos.  Mouros,  Lisboa  1 724 , 4 ? gran- 
de. No  fim  do  2i  tom.  tem  fium  Appendix  ao 
primeiro  volume  da  sobredita  Primeira  Parte  , 
o qual  contém  huma  Dissertaçaô  exegetica 
critica  publicada  entre  os  Documentos  da  já 
dita  Real  Aqadem.  no  annp  de  1723.  contra  o 
Concilio  intitulado  Primeiro  Bracarense  des- 
cuberto,  e publicado  por  Fr.  Bernardo  de  Bri- 
to, Mais  ; Catalogo  dos  Bispos  de  Idanha  , e 
Guarda.  Anda  impresso  no  tom.  2.  da  collec, 

dos, 


M. 

1767. 


A. 

A. 

m. 

1727. 
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dos  Docum.  da  referida  Red  ^Icadem/  annò 


•1722.  num.  11, 


-A  V ■ 


Do  Bispado  de  J^isciu 

196  O P.  JoAÔ  CoL  , natiirnl  de  ‘Lisboa  y 
Congregfído  de  S.  Filippe  Neri  , Acadêmico 
da-i  Academia  Real.  da  Historia  Portugueza  , in- 
cumbido de  escrever  as  Memórias  do  sobre*- 
dito  Bispado , constantemente  regeitou  a no.- 
meaçaò  de  Bispo  d’Elvas  , ainda  depois  de 
confirmado  pelo  S.  P.  Clemente  XII.  , escre- 
ve o Catalogo  ^dos  Prelados  da  Igreja  de  Viseu ^ 
Anda  ná  col.  dos  Docum.  da  dita  Real  Aca»- 
demia,  tom.  2.  anno  1722.  num.  5, 

Do  Bispado  de  Miranda, 

j 

ig6  Fn.  Fcrnando  de  Abreu  , natural  da 
Cidade  do  Porto  , Dominico , Ministro  da  Cu- 
lia  Patriarcal , e Acadêmico  da  Academia  Pieal 
d^a  Historia  Portugueza  > incumbido  de  escre" 
ver  as  Memórias  do  sobredito  Bispado,  escre- 
Veo  Catalogo  dos  Bispos  de  Miranda^  Anda 
no  !•  tom.  das  col.  dos  Docum.  da  dita  Real 
Academia,  anno  1721.  núm.  n. 


Dos 
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Dos  Bispados  dó  Reino  do  Algarve  eiti  espé-^ 

ciai  , e dos  seus  respectivos  Bispos  , com 
outras  noticias  curiosas  do  dito  Reino. 

197  Fr;  Vicente  Salgado  , natural  de  Lis-  A 
boa,  Religioso  da  III.  Ordem  de  S.  Francisco, 

•na  qual  foi  Professor  Regio  de^  Latinidade  na  Viva 
Cidade  de  Silves  , Prégador  Geral  jubilado  , ^799^ 

Prelado  em  vários  Conventos  , Chronista  da. 
sua  Congregação  , e ultimamente  Geral  da 
mesma  , escreveo  Memórias  E eclesiásticos  do 
Reino  do  Algarve.  Lisboa  1786.  1.  tom.  8 P O 
segundo  tom.  que  eu  vi  Ms.  enunciado  no 
penúltimo  da  Prefaçaô , ainda  se  naô  deo  aoPre^ 
lo.  Nesta  Obra  , assás  erudita  , contém-se  mais 
do  que  se  enuncia  no  tit.  No  cap,  1.  trata  seu 
Author  dos  sujeitos  que  intentáraô  escrever 
Memórias  do  sobredito  Paiz.  No  2.  dos  Povos 
que  o habitáraô.  No  3,  do  progresso  das  Artes  ^ ‘ * 

e sciencias  nelle  , e dos  famosos  Capitães  que 
O illustráraô.  Nó  cap.  9.  contém-se  hum  Resur 
mo  Historico  sobre  as  divisões  antigas  dos  Bis- 
pados. No  10.  sobre  os  usos , e costumes  por 
qué  se  regiaô  os  Povos  da  antiga  Lusitânia. 
í^ío  11,  expõem  a forríia  da  ereçaô  dos  novos 
Bispados.  No  i5^  relata  a tomada  do  Castello 
de 'Silves  pelo  St.  ^D.SaííchoI.  No  16:  a Con^ 

■quista  dotdito  Reinó  pelo  mesmo  Monarca.  ^ 

De: 


B*I  B 10  T H E C X''" 


tá*  ^os  PortVfgiiezes  , ujue  fora  deste  Reinó\  terh 
tido  Dignidades  ^ e ILmpregos  Ecclesias-* 

‘ ‘ A . ticos.  d . . , 


á 


-é  1 


Á, 


D.  Manoei/ Caetako  de  Sòitsá  , escre- 
yeo  Catalogo  Historico  dos  Sammos  Poutiji^ 
ces , Cardeaes , Arcebispos , e Bispos  Portugiie-^ 
zes  que  ti^eraò  Dioceses  y ou  Pitulos  de  Tgrer 
fãs  fora  de  Portugal  y e suas  Conquistas  com. 
a noticia  Topográfica  das  Cidades  de  que  fo^ 
raô  Prelàdos,  Anda  no  tom.  5.  da  col.  dos 
Dociim.  da  Real  Academ.  da  Histor.  Portug. 
anno  1725.  num.  33.  - • . 

. ■ - ' ♦ ‘ r'  ; - ^ i • ' ' 

^ \ . .*  •* 

Dos  J^ice-Reis  , e Governadores  deste  Rjeino  ^ 

' no  tempo  dos  Filippes. 


*á.  igg  Damiaô  Antonio  de  Lemos,  Política 
Diton.  ^ 0 Civil  tom.  4«  artigo  4-  p^^g- 

A*  De  vários  ditos  , e acções  famosas  de  alguns 
príncipes , e Paròes  naturaes  deste  Reino,  r 

; A ..  . — ’ 

A»  ' '200  Francisco  Soares  Toscano  , natural 
da  Cidade  de  Evora , escreveo  Parallelos  de 
Príncipes  , e de  Farôes  J Ilustres  antigos  , a 
rjue  muitos  {,  da  nossa  Naçaõ  Portugueza  se 
asemelháraò  em  suas  obras  f ditos  y e feitos:^ 
com  a origem  das  Armas  de  algumas  familias 

des** 


Histórica.  TAL 


^■6St6  RôiHOt  Evorâ.  iSzS»  4»®  constR  dc  iSs* 
parallelos  de  komens  , e 8.  de  mulheres.  Sa- 
hio  addicionado  com  48.  daquelles  , e 12.  des- 
tas. Lisboa  lySo.  4**^  dizem  que  pelo  Conde 
da  Ericeira  D.  Francisco  Xavier  de  Menezes  Num.  i58. 
segundo  publica  oP.  JoaôCol  na  sua  censura , Num.  195. 
e Miguel  Lopes  Ferreira  , Escrivão  do  extincto  M. 
'IVibunal  dos  Contos  na  Epistola  dedicatória  qua 
dirige  ao  dito  Conde. 

De  Matronas  Portuguezas  famosas  cm  Virtu*  A* 
des,  Letras,  e Armas. 

s 

201  Diogo  Manoel.  Aires  de  Azevedo  , na- 
tural  de  Lisboa , escreveo  Portugal  lllustrado 
pelo  sexo  feminino.  Noticia  Histórica  de  mui- 
tas  heroinas  Portuguezas , que  florecêraô  em 
Virtudes,  Letras,  e Armas.  Lisboa  1734.  8,® 

Dizem  que  o verdadeiro  Author  da  referida 
Obra  , he  o P.  Manoel  Tavares , Congregado  M. 
de  S.  Filippe  Neri , irmaô  do  dito  Diogo  Ma- 
noel.  A especie  de  erudição  , que  se  contém 
11a  Dedicatória  , annuncia  ser  com  effeito  o 
seu  Author  Ecclesiastico.  He  dividida  em  5. 

No  primeiro  enunciaõ-se  as  Portuguezas  que 
illustraraô  este  Reino  com  'Sl  irtudes  5 no  segun- 
do com  as  Letras;  e no  terceiro  com  as  Armas. 

O dito  P.  , ou  seu  irmaõ  , foi  neste  Reino  o: 
primeiro  Escritor  que  tratou  exprofesso , e com 
vastidaõ  o sobredito  Assumpto. 

S §.  I. 


M. 

1625, 


A 
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§•  1.  O P.  Fr.  Luís  dos  Anjos , natural  dà 
Cidade  do  Porto  , Graciano  , e Chronista  dã 
sua  Ordem  , escreveo  Jardim  de  PortugaL 
Coimbra  1626.  4»^  Nelle  publicou,  primeiro 
que  o nosso  Aiuhor,  as  virtudes  de  varias  fa* 
mosas  Matronas  Portuguezas  , limittando-se  só- 
.mente  a este  objecto  ; o P.  Manoel  Tavares 
porém,  naô  só  trata  do  mesmo  objecto , mas 
de  dous  mais  , por  ninguém  tratados  antes 
deile , que  saò  das  Portuguezas  famosas  tam- 
bém em  Letras , é Armas. 

De  Matronas  Portuguezas  recommeftdaveis 
naô  so  em  Letras , e em  yírmas , mas  tam-- 
bem  em  Artes  Liheraes* 

202  Damiaõ  de  Fiioes  Perim  , natural  de 
Lisboa,  escreveo  Theatro  Heroino  ^ Abeceda^ 
no  Idistorico  , e Catalogo  das  Mulheres  lllus- 
tres  ent  Armas  , Letras  , Acções  heroicas , e 
Artes  Liberaes.  Lisboa  iy56.  1.  tom.  foi.  2.  tom. 
:»74o»  foi.  Dizem  que  o seu  verdadeiro  Author , 
he  seu  irmaò  Fr.  Joaõ  de  S.  Pedro  , também 
natural  de  Lisboa  , Jeronymo.  Na  Obra  enun- 
ciada dá-se  noticia  por  Ordem  Alfabética  das 
Mulheres Illustres  Portuguezas , e Estrangeiras, 
que  florecéraô  no  exercício  dos  objectos  aci- 
ma enunciados , depois  do  Diluvio  até  o tem- 
po do  nosso  Author  , com  hum  Catalogo  dos 
Authores  que  escrevéraô  das  mesmas , e dos 
seus  Privilégios» 


Dos 
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1% 

Dos  V irôes  Portuguezes  lllustres  em  Virtudes.  A. 

. 2o3  Joroe  Cardoso  , natural  de  Lisboa , 
Clérigo  , teve  lium  Beneiicio  simples  em  Abram  1606. 
tes  , foi  bem  acceito  a grandes  Personagens  íl'' 
do  seu  tempo  y era  muito  versado  na  Historia  ^ 
Eccleskstica,  e Secular,  passou  a Madrid  (i) 
por.  Ordem  do  Capellad  Mór  Luis  de  Sousa 
(que  depois  foi  Arcebispo  dè  Lisboa)  com  a ^ 
commissaõ  do  exame , e compra  de  vários  li- 
vros para  a Bibliotheca  do  dito  Prelado,  aondé 
recebeo  innumeraveis  obséquios,  e se  lhe  of- 
fereceo  o lugar  de  Chrónista  , e huma  Conesia 
em  Toledo  (2),  o que  naõ  acceitou,  por  naô 
convir  o Marquez  de  Arronches , Embaixador 
de  Portugal  na  dita  Corte  , escreveo  Agiolo^ 
gio  Lusitano  dos  Santos , e Varões  lllustres  em 
virtude  do  Reino  de  Portugal  , e suas  Con-- 
quistas.  Tom.  1.  que  ÇQrnp7'ehende  os  dous 
primeiros  mezes  de  Janeiro , e Fevereiro  com 
seus  Commentarios.  Lisboa  1 662.  foi.  Tornos,. 


(i)  He  a Capital  cie  Hespanha  no  Reino  cia  JVova 
Castella  , residência  ordinaria  dos  seus  Reis  , aonde  ha 
liuma  grandiosa  Academia  , e huma  bellissima  Bibliothe- 
ca  Publica. 

(i)  He  huma  Cidade  Archiepiscopal  , e Universidade 
também  de  Hespanha  no  mesmo  Reino  da  Nova  Cas- 
tella , cujo  Arcebispado  he  Primáz  de  Hespanha , Chan- 
ceÜer  Mór , e ConselJieiro  de  Estado  nato. 


^4^  Bibliotheca 

que  comprehende  os  dous  mezes  de  Março,  e 
* Abril  com  seus  Commentarios.  Ibi.  1667.  foi. 
Tomo  3.  que  comprehénde  os  dous  mezes  de 
Maio  , e Junho  com  seus  Commentarios,  Ibi. 
1666.  foi.  O tom.  4.  he  por  D.  Antonio  Cae^ 
Jíum.  tano  de  Sousa  , ibi.  1744.  foi.  comprehende 
Julho , e Agosto.  Os  sobreditos  Commentarioà 
contém  muitas  noticias  Topográficas  , em  qu© 
se  relataò  as  Patrias  das  Pessoas  de  que  se  faz 
jnençaò  no  Texto  ; as  Fundações  de  vários 
Conventos,  a dedicaçao  de  muitos  Templos, 
etc.  Para  execução  da  referida  Obra  decorre© 
o Author  pela  maior  parte  do  Reino , e foi  o 
primeiro  que  a intentou  nelle. 


1 
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A F R I C A , 

POR  AUTHORES  PORTÜGUEZES  , Nota  nam; 

286.  289, 

EM  PROSA  IMPRESSAS,  (i)  434»e46>. 

ao4  M Anoeií  de  Faria  e Sousa  , escreveo  Bit.  n,  6g^ 
'África  Portiigueza.  Lisboa  1681.  1.  tom.  foi. 

Depois  de  descrever  no  cap*  1.  a dita  Provin- 
cia  I começa  no  2.  a sua  Historia  pela  expu* 
gnaçaô  da  Praça  do  Ceuta  (2)  pelo  Sr.  D. 

Joaõ  I.,  e pára  no  memorável  cerco  de  Ma- 
zagaô  (3)  em  1662.  Naô  a acabou  por  lhe  fal- Num,  208. 
tarem  as  noticias  com  a revolução  de  Portugal 
em  1640. , e também  a vida  em  1649.  Falta- 

lhe 


{ I ) Km  verso  num.  274. , etc. 

( ^ ) He  hume  Cidade  da  África  no  Mediterrâneo  so- 
bre a Costa  de  Berberia  no  Reino  de  Féz  , foi  tomada 
aos  Mouros  pelo  Sr.  D.  Joaô  1.  em  1415  , e cedida  a 
Hespanha  pelo  Tratado  da  Paz  entre  esta  , e Portu- 
gal em  1668.. 

C^)  He  huma  Praça  da  África  no  Oceano  , na  fron- 
teira da  Provincia  de  Duquéla  no  Reino  de  Marrocos  , 
mandada  edificar  , depois  que  - no  Reinado  do  Sr;  Dr 
Joaô  IIL  se  abandonáraõ  aos  Mouros  as  Praças  de  Za- 
fim  , Arzilia  , e Azomor  , também  na  África , a quajl 
no  KciUâdo  do  Sr.  José  I.  se  lhes  abandonou^ 
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lhe  o resto  do  Governo  na  menoridade  do  Sr, 
D.  Sebastiaô  , todo  o deste  Soberano,  e o do 
Sr,  Cardeal  Hei.  He  o ultimo  Tomo  das  suas 
Obras  Histoiicas  , o (^iial  anda  junto  com  o 
Terceiro  da  sua  Europa  Portugueza. 

Not.n.434.  Da  Conquista  de  Ceuta»  (1) 

2o5  Gomes  Eanbs  de  Azürara,  ou  de  Zu- 
rara  , natural  da  Villa  deste  appellido  , con- 
temporaneo  dos  Srs.  D.  Duarte , e D.  Affonso 
Num.  2.  V.  succedeo  a Fernaó  Lopes  por  nomeaçaõ  do 
dito  ultimo  Monarca,  a quem  era  bemacceito, 
no  lugar  de  Chronista  do  Reino  ^ foi  também 
Guarda  Mór  da  Torre  do  Tombo,  Para  com- 
por com  toda  a verdade  as  Historias  de  África^ 
de  proposito  foi  ver  Ceuta  , Alcacere  (2),  e 
Arzila  (3).  Escreveo  Chronica  da  tomada  de 
Ceuta»  Lisboa  1644,  l^oL  He  a Terceira  Parte  da 
Chronica  do  Sr.  D.  Joaô  1.  como  já  fica  dito 
em  o num.  2.  no  principio  desta  Obra.  He  ti- 
da por  exacta,  e verídica. 


De 

{ 1 ) Veja-se  a nota  (2)  retro  exn  o num,  204. 

( 2 } Praça  d África  no  Oceano, 

( 3 ^ Praça  d Aírica  no  Oceano* 


I 

I 
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De  Tangere,  ( i ) 

206  D.  Fernando  db  Menezes,  escreveo  Dito  n.  84. 

Historia  de  Tangere , que  comprehende  as  no^ 

ticias  desde  a sua  primeira  conquista  até  á 

sua  ruma  : ( Que  foi  quando  os  Injglezes  a 

abandonáraô  , arrazando  primeiro  o que  pudé- 

raô. ) Lisboa  1732,  foi.  He  o que  temos  bom 

de  Historia  da  dita  Praca. 

* 

Das  Ilhas  deste  Reino  no  Oceano.  ( 2 ) 

\ • 

ao7  O P.  Antonio  Cordeiro  , natural  da 
Cidade  de  Angra , Capital  da  Ilha  3." , e das 
mais  Ilhas  dos  Açores  , Jesuita  , célebre  pelos 
infortúnios  das  prizões  quepadeceo,  primeiro 
pelos  Castelhanos  em  i656.  vindo  da  sua  Pa- 
tria  para  Portugal , depois  pelos  Portuguezes 
em  Setúbal , para  fazer  quarentena  pelo  temor 
do  contagio,  que  graçava  no  Algarve,  donde 
vinha , escreve  o Historia  Insulana  das  II ha^ 


(0  Em  verso  num.  275.  Tangere  lie  huma  praça  d’A-: 
frica  no  Oceano  , Conquistada  aos  Mouros  pelo  Sr.  D.  Af- 
ibnso  V.  , a qual  na  menoridade  do  Sr.  D,  Sebastiaò 
foi  dada  em  dote  por  Sua  Augusta  Tutora  a Senhora  D. 
Luisa  , Esposa  do  Sr.  D.  Joaô  IV.  a Carlos  II.  de  In- 
glaterra  pelo  casamento  com  a Senhora  D.  Catliarina  , 
filha  do  dito  Sr.  D.  Joaô  IV. 

(2)  Da  ilha  da  Madeiia  em  verso  num.  2j5^ 
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fi  Portugal  sujeitas  no  Oceano  Occidental, 
Lisboa  1717.  foi.  He  bern  acceita. 

Bo  cerco  de  Mazagaô  em  i562.  pelos  Mou^ 

ros,  ( 1 ) 

Dito  n.  12.  208  Agostinho  Gavi  de  Mendonça^  escre- 

veo  Historia  do  famoso  cerco  que  o Xaiife  pos. 
tl  Foi taleza  de  Adazagaô  defendida  pelo  'vale- 
roso  Capitaò  Mor  Álvaro  de  Carvalho.  Lis- 
boa 1607.  4*^  Foi  testemunha  da  Accaõ. 

Da  Descripçaò  de  Guiné.  (2) 

209  Andre’  Gonçalves,  ou  Alvares  de  Al- 
mada , natural  da  Cidade,  e liba  de  S.  Tiago, 

aonde  foi  Capitaò  , a maior  das  12.  Ilhas, 
de  Cabo  Yerde  na  África  , escreveo  Pela» 
çaâ  , e Descripçaò  de  Guiné  , na  qual  se 
trata  de  varias  Nações  de  negros  que  a po^. 
voaô  , dos  seus  costumes  , leis  , ritos  , ce- 
rernonias,,  guerras,  armas,  trajos,  da  quali^^ 
dade  dos  portos  , e do  comercio  que  delles  se 
Num.SSí./^^-  Lisboa  1733.  4.0  Q Author  da  Bibliotheca 
Lusitana  diz  que  esta  Obra  sahio  totalmente 
diversa  do  estilo , e da  ordem  que  seu  AuthoF: 
lhe  deo  j è que  naõ  só  lhe  mudáraô  o Titulo 
que 

. ^ ^ ^ Veja-se  a nota  ( 3 ) em  o num.  204. 

( 2 ) He  liiim  Paiz  na  África , de  cujas  Costas  se  tena 
sómente  ^conhecimento , t naô  do  interior* 


I 
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que  era  : Tratado  hreve  dos  Reinos  de  Guine  ^ 
e C^abo  J^erde  ^ mas  também  o appellido  do 
Álvares  no  de  Gonçali^es.  O Titulo  com  que 
a sobredita  Obra  corre  impressa  , he  na  verda- 
de o mesmo  que  se  contém  na  Ms.  de  Joaô  Ba- 
ptista  Lavanha.  Com  tudo  , sem  embargo  da  Num. 
referida  alteraçaô , tem  summo  credito. 

Do  Cerco  de  Moçambique  pelos  Hollandezes 

em  1607.  ( 1 ) , ; 

210  Antonio  Duraô  , militou  na  índia,  e 
achou-se  na  dita  Praça , quando  os  Hollande- 
zes a cercaraô  em  1607Í  e 1608.,  escreveo  Cer- 
cos de  Moçambique  defendidos  por  D.  Estevão 
de  AtLay de , General , y Governador  daquella 
Praça,  Madrid  i633.  4,0 

Da  Ethiopia , e do  Preste  Joaô  das  índias  ^ ou 

da  Abyssmia.  (2)  Not.n.435. 


211  O P.  FiiAiícisco  Alvares,  natural  de 
Coimbra  , Capellaô  do  Sr.  D.  Manoel , assistio 
seis  annos  na  Ethiopia  , para  aonde  foi  na  conir:. 


(1)  Moçambique  lie  huma  Praça  na  Ilha  do  mesmo 
nome  na  Costa  Oriental  d África  , e a chave  da  nave- 
gaçaô  dos  Portuguezes  para  a Índia. 

(2)  Preste  Joaô  das  índias  he  a denominaçaõ  do  Bei 
da  Abyssirüa  , hum  grande  Paiz  d’Africa.  A Ethiopia  he 
também  outro  grande  Paiz  d’Africa. 


Num. 


M. 

]t622t 
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panhia  de  D.  Rodrigo  de  Lima , indo  este  por 
Embaixador  aquelle  Estado  por  ordem  do  Go» 
vernador  da  índia  Diogo  Lopes  Pacheco , sub- 
.stituindo  a Duarte  Gaivaô  , Dllecido  na  Ilha 
de  Camaraó  (1),  como  já  se  disse,  mandado 
de  Portugal  com  o mesmo  emprego,  escreveo 
Verdadeira  informaçaô  das  terras  do  Preste 
Joaô^  segundo 'vio^  e escre^veo  ho  Padre  Fran- 
cisco  Aliares  , Capellaò  Del-Rei  nosso  Senhor. 
(Era  entaô  o Sr.  D.  Joaõ  III.)  Lisboa  1640.  foi. 
Anda  traduzida  em  Castelhano  , Francez  , e 
Italiano.  Entre  os  sábios  he  tida  por  muito 
viridica. 

aia  Er,  Joaô  dos  Santos  , natural  da  Ci* 
dade  de  Evora  , Dominico  , foi  duas  vezes 
missionar  a índia  no  tempo  dos  Filippes,  aon- 
de falleceo  , escreveo  Ethiopia  Oriental , e 
^aria  historia  de  cousas  notareis  do  Oriente , 
em  que  se  dd  relaçaò  dos  principaes  Reinos 
desta  larga  Regiaô  , dos  costumes , ritos  , e 
abusos  de  seus  habitadores  , dos  aniinaes  , bi» 
chos  y e feras  que  nelles  secriaòy  de  suas  mi- 
nas  , e cousas  notareis  que  tem  , assim  no 
ntar , como  na  terra  , de  'varias  guerras  , e 
'victorias  insignes  que  oiiue  em  nossos  tempos 
nestas  partes  entre  Christaôs  ^ Mouros  , e Gen- 
tios. Primeira,  e Segunda  Parte.  Evora  1609. 

foi. 


(1)  Ilha  no  Mar  vermelho  , muito  próxima  á terrá 
firme  da  Arabia , districto  da  Asia. 
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fol.  Corre  resumida  em  Francez.  Paris  1684. 

1688.  12. 

2i5  o P.  Balthazâr  Tiilles  , natural  de  N- 
Lisboa,  Jesuíta,  foi  Glironista  , e Provincial 
da  dita  Corporaçaô  , escreveo  abbreviando , 1676. 

como  elle  diz , a Historia  da  Ethiopia  a alta. 

Ou  Preste  Joaò.  E do  que  nella  obrdraô  os 
P adres  da  Oompanhia  de  Jesus  , composta 
pelo  Padre  Manoel  de  ( Mss.)  tam-  N. 

bem  Jesuita  , natural  de  Viseu,  Coimbra  1660,  1^81, 

fol.  Começa  referindo  a occasiaõ  que  houve  1646,, 
para  se  escrever  a dita  Historia , e o motivo  de 
nome  de  Preste  Joaõ , mostrando  a causa  que 
oiiginou  o engano  no  dito  nome,  e chega  com 
os  additamentos  que  lhe  fez  até  i654.  Nella 
se  enunciaõ  a vida , e morte  de  vários  Jesuí- 
tas , e de  outras  pessoas  que  morréraò  dentro , 
e fóra  do  dito  Paiz , juntamente  com  algumas 
noticias  instructivas  do  mesmo*  Passa  pela 
melhor  que  temos* 

í 

Da  Erecçaô  dos^  Bispados  de  África  ^ e da  A. 

Successaô  Chronologica  dos  seus  Bispos.  A 
' saber  \ Do  Funchal , de  Angra  , Cabo  Ver^ 

> Angola^  S.  'Phomé , Ilha  do  Princi» 

pe , e da  Ethiopia. 

214  D.  Antonio  Caetano  de  Sousa  na  Cb/-  a. 
lecçaô  dos  Documentos  da  Academia  Real  da  Hh.n.  122, 
Historia  Portugueza.  Tom.  1.  anno  1721*  n,  17, 

Tom.  .2.  anno  1722.  n.  12.  e 18, 

T 2 Da- 


A. 

pito  n. 


^4^  Bib  jLioteca 

2i5  Damiaô  Antonio  de  Lemos  Politícd 
* Moral f e Civil  ^ Tom.  4*  Artigo  3.  pag.  43i« 
afé  434.  pag.  470*  473.  até  476.  Posto  que  os 
Bispados  do  Funchal,  e Angra  , sendo  districto 
d"Africa,  saô  numerados  no  Catalogo  dos  Bis- 
pados do  Reino  ; os  de  Cabo  Yerde  , Vüla  do 
Principe , e Angola  sendo  igualmente  territó- 
rio d’Africa , saô  comprehendidos  na  enume- 
ração dos  Bispados  do  Brasil , e o da  Ethiopia 
também  continente  d’ África,  no  dos  da  índia  ^ 
íie  pela  razaõ  de  lhes  serem  suffraganeos^ 
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EM  PROSA  IMPRESSAS.  ( 1 ) 

si6  F Ernaô  Lopes  DE  Castanheda  , natural  M. 
da  Villa  de  Santarém  , filho  illegitimo  de  Lo-  ^^^9* 
po  Fernandes  de  Castanheda  , primeiro  Ouvi- 
dor de  Goa  , foi  com  seu  pai  para  a índia  em 
i528.  aonde  empregou  20.  annos  emcorpôr  a 
Historia  desta , desde  o seu  descubrimento  até 
ao  governo  de  D.  Joaò  de  Castro  em  1648. 

(IV.  Vice-Rei  do  dito  Estado.)  Voltando  para 
Portugal , vivia  de  Bedel  da  Faculdade  de  Ar- 
tes, e de  Guarda  do  Archivo  da  Universida- 
de de  Coimbra  , escreveo  HisCoria  da  índia, 

He  em  lo,  liv.  dos  quaes  8.  sómente  correm 
impressos.  O primeiro  em  i55i.  4.0  ; depois 
em  foL , e todos  os  mais»  Ccimbra  i552.  até 
O primeira  reimprimio-se.  Lisboa  1797. 

8.0  Parte  desta  Historia  corre  traduzida  em 
Francez , Hespanhol,  e quasi  toda  em  Italia- 
no. Tem  authoridade,  porém  maior  a seguinte. 

Jo- 


(i)  Em  verso  num.  277.  etc.^ 


•Nota  num. 
286.  289, 

436,  e 467. 
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Dito  n.  44.  217  JoAÔ  DE  Barros  , havendo  seu  tio  Lou- 

renço  de  Caceres  , natural  de  Lagos , Mestre 
do  Sr.  Infante  D.  Luiz  , e Chronista  Mór  do 
Beino  , fallecido  antes  de  escrever  a Historia 
da  índia  , do  que  o tinha  incumbido  o Sr.  D, 
Joaô  III.  foi  ao  mesmo  Monarca  offerecer-se 
para  executar  a dita  commissaô , da  qual  pri- 
meiro o havia  já  encarregado  seu  Augusto  Pai , 
o Sr.  D.  Manoel.  Em  satisfaçaô  desta  offerta, 
escreveo  a Historiíi  dci  Tndici  ^ dividindo-a  em 
Décadas  , como  já  fica  dito  em  o num,  44, 
Piímeira , e Segunda.  Lisboa  i553.  Terceira 
i563.  foi.  3.  tom.  Reimprimio-se  em  1628.  da 
mesma  fórma  ; porém  em  1777.  em  8.0  q.  tom. 
juntamente  com  as  Décadas  de  Diogo  de  Couto 
como  abaixo  se  enuncia.  A i.a  e 2.»  correm  tra- 
duzidos em  Italiano.  Venetia  1662.2.  tom.  4.®  0 
da  3.a  os  últimos  cinco  livros  em  Castelhano, 
pelo  primeiro  Conde  da  Ericeira , D.  Diogo  de 
Ml^enezes , para  fazer  mais  publica  a Historia 
do  governo  de  seu  Avó  D.  Henrique  de  Me- 
nezes , que  nelles  se  contém.  Madrid  1624. 
4.0  A 4.a  posto  que  imperfeita  , e por  acar 
bar , comprou-a  Filippe  II.  de  Castella  , e L 
de  Portugal , a Luiza  Soares , Viuva  de  Jero-i 
nymo  de  Barros,  filho  de  Joaô  de  Barros,  de 
quem  se  trata  ; e incumbio  da  sua  conclusão  , 
e complemento  , primeiramente  a D.  Fernando 
de  Castro  Pereira,  depois  a Duarte  Nunes  de 

Niyn.  97.Leaõ,  o que  naô  teve  effeito.  Pelo  que: 

Jo» 
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2íi8  Joaô  Baptista  Lavanha,  sendo  entaôDito  n.52. 
encarregado  do  mesmo  por  Filippe  III.  de 
Casíeila , e II.  de  Portugal  naõ  só  a ordenou , 
mas  tainbem  a illustrou  com  Taboas  Geográfi- 
cas j e Notas.  Madrid  i6i5.  foi.  Esta  Historia 
de  Barros , e a de  Couto  , c|ue  se  segue  ^ saô  a 
fonte  da  Historia  da  índia  para  Nacionaes  > e 
Estrangeiros. 

aiQ  Diogo  do  Couto  , escreveo  líisâona  Dito  n» 
da  índia  (desde  o tempo  em  que  a havia  dei-  ; 

xado  escrito  o mencionado  Barros)  por  deter- 
minação de  Filippe  II.  de  Castella  , e I.  de 
Portugal , quando  o fez  Chronista  do  dito  Es- 
tado , a qual  começou  pela  decima  Hecada  , 
em  obséquio  , como  diz  oAuthor  da  Bibliothe- 
ca  Lusitana  , de  ser  o dito  Monarca  jurado  no 
referido  Paiz  no  mesmo  dia  em  que  a come- 
çava. Por  insinuaçaò  porém  deste , continuou 
a narraçaõ  da  Histoiia  , desde  aonde  se  a- 
chava  parada.  Escreveo  a IV.  V.  VI.  VII.  VIÍI. 

IX.  X.  XI.  e XII.  Décadas.  A IV.  V.  VI.  VII. 
e VIII,  Lisboa  1612.  foi.  Beimprimiraõ-se  jun- 
tas com  a IX.  e parte  da  X.  até  pag.  120.  Lis- 
boa 1736.  que  foi  a primeira  vez  que  estas  se 
estainparaô  , 3.  tom.  foi.  O motivo  porque  a 
VlIl.  e IX.  correra  informes  , pela  falta  de 
distribuição  do  seu  conteúdo  em  lo,  Jiv. , he  ^ 
porque  foraô  feitas  pelo  nosso  Author  sómente 
para  supprimento  das  que  se  lhe  haviaô  de- 
sencaminhado numa  doença  grave  , que  teve  ^ 

as 
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as  quaes  estavaô  segundo  o preceito , e cada 
hum  em  seu  volume,  ou  Tomo  distincto.  Naô 
consta  que  a XL  já  mais  se  imprimisse  , nem 
que  se  visse  Ms.  o que  naô  obstante  cre-se 
que  a escrereo , e que  se  perdera.  Da  Xíl.  es- 
tamparaõ“Se  sóinente  5.  liv.  Paris  i645.  Hoje 
as  Décadas  do  sobredito  Barros , e as  de  Diogo 
de  Couto  correm  juntamente  impressas  em 
8.0  As  daquelle.  Lisboa  1777.  até  1778.  9.  Tom. 
com  o Indece  ; as  deste  1778.  até  1788.  i5. 
Tonií  com  o Indece.  Nesta  ultima  edicaô  cor- 

d 

re  impressa  toda  a X.  Década  do  sobredito 
Couto  , cujo  Ms.  ouvi  dizer  , que  se  achára 
completo  no  Convento  dos  Padres  da  Graça 
nesta  Corte.  A falta  da  XI.  supprio-se  na 
dita  edição  com  hum  Extracto  de  bons  Au- 
thores , por  hum  Anônimo  , na  mesma  con- 
formidade , que  Diogo  de  Couto  fez  também 
o seu  acima  dito  , para  supprimento  das  refe- 
ridas yiXI.  e IX.  Décadas  desencaminhadas. 
No  mencionado  Extracto  contem-se  os  Gover- 
nos de  Manoel  de  Sousa  Coutinho , e de  Ma- 
tinas de  Albuquerque , que  saô  justamente  os 
10.  annos  de  que  havia  de  tratar  a supposta 
perdida  XI.  Década.  Na  XII.  contéin-se  só- 
mente os  ditos  5.  liv.  conteúdos  na  impressaô 
de  Paris,  acima  enunciada. 

220  Antonio  Bocarro,  successor  do  sobre- 
dito Diogo  de  Couto  nos  lugares  de  Guarda 
Mór  da  Torre  do  Tombo  , de  Chronista  da 

In- 
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índia , e de  continuador  da  Historia  desta  , da 
.qual  escreveo  2,  tom. , que  ainda  senaô  inipri- 
miraô,  He  justamente  censurado  de  a haver  in- 
titulado Décadas  , naô  a dividindo  em  10.  li- 
vros, como  aiiàs  devera. 

221  Manoel  de  Faria  e Sousa  , escreveo  ^9 

Asia  Portugue^za  3.  tom.  foi.  O Primeiro.  Lisboa 

1666.  e 1703.  Confém  a Historia  desta  até  iSSy. 

He  hum  Resumo  de  Barros.  O Segundo.  Ibi.  1674. 

Contém  a continuacaô  da  mesma  até  á morte  ^ 

do  Sr.  Cardeal  Rei,  e o Terceiro.  Ibi.  1675.  os 
successos  dos  3.  Filippes. 

222  Antonio  Galvaô  , escreveo  Tratado  Dito  n.  61 
dos  'vario s , e diversos  caminhos  por  onde  nos 
tempos  passados  a pimenta  , e a especiaria 

'veio  da  índia  (1)  às  nossas  partes  , e assim 
de  todos  os  descubrimentos  antigos  , e mo  der  • 
nos  , que  saô  feitos  até  à era  de  i55o.  com  os 
nomes  particulares  das  pessoas  que  os  fizera  ò ^ 
em  que  tempos  , e suas  alturas,  Lisboa.  i563. 

8.0  1731.  foi.  He  unica  em  Portuguez. 

22.3  Fernaô  Mendes  Pinto  , natural  de 
Monte  Mór  o velho,  Moço  da  Gamara  do  Sr. 

D.  Jorge  (filho  natural  do  Sr.  D.  Joaô  II.)  foi 
para  a Índia  em  aonde  viveo  peregrinan- 

do, e também  por  alguns  districtos  d’ África, 

21.  annos,  sendo  cativo  treze  vezes , e dezasette 

vendido.  Havendo-lhe  appirovado  o Vice-Rei, 

V D. 

■ ' ■ ' ■ ■ "■■■  1"  — " — - - 1.  ' 

(i)  A Índia  he  huina' Província  da  Asfa  , que  compre- 
hende  diversos  lieinos,  e Ilhas  , cuja  denominaçaô  lhe 
provem  do  Rio  Indo  que  a banha.  . . 


M. 

1581. 
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o,  Affonso  de  Noronha  , a erecçaô  de  hum 
Collegio  de  Jesuítas  na  Cidade  de  Amenguchi 
(i)  para  missionarem  no  Japaô  , por^te  mo** 
ti  vo  o mandou  por  Embaixador  a El-Rei  de 
Bungo  para  lhe  facultar  o dito  estabelecimen** 
to ; comovido  no  caminho  com  a vista  da  re- 
novação dos  votos  dos  ditos  PP. , fez  elle  tam-i 
bem  o de  viver,  e morrer  na  sua  corporaçaô, 
na  qual  nem  morreo  , nem  professou.  A pe- 
zar  dos  seus  infortúnios , quando  voltou  para 
Portugal , trouxe  alguma  fazenda.  Desenganado 
de  que  se  lhe  naô  remunerariaô  os  seus  traba- 
lhos , retirou-se  para  a Villa  d'Almada  , da  ou- 
tra banda  do  Tejo  , aonde  casou.  Depois  ten- 
do filhos,  escreveo  para  estes  o famoso  Livro 
das  suas  Peregrinações , cujo  Titulo  he  : Pe- 
regrinaçôes  de  Fernaô  Mendes  Pinto , em  que 
dá  conta  de  muitas  , e muito  estranhas  cou» 
sas  que  vio  , e ouvio  no  Reino  da  China  (a), 

no 


(1)  He  em  Bungo  , Reino  do  Japaô  , e hum  d©s  me- 
lhores que  ha  na  Ilha  de  Ximo.  O Jí^pao  he  hum  .gran- 
de  Paiz  na  parte  mais  oriental  da  Asia  , com  o Titulo 
de  Império,  descuberto  pelos  Portuguezes  no  Beinado 
do  Sr.  D.  Joaô  IJl.  em  1542.  por  cí.usa  de  huma  tor- 
menta , compoem-se  de  muitas  Ilhas  , das  quaes  a de 
ííiphon  he  a principal  , cuja  Capital  he  Yedo. 

(2)  He  hum  grande  Império  da  Asia  , que  dizem  que 
tem  760.  legoas  de  comprimento  , e Soo,  de  largo* 
cujas  planicies  , estaõ  ao  nivel  , para  melhor  se  eu- 
guarem , e os  montes  saô  cortados  em  degráos  para  4 
ühuva  Ihe^  cahir  por  iguai« 
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no  da  Tartaria  ( i ) , e no  do  Sordau  , que 
Q)ulgarmente  se  chama  Siaô  (2).  Lisboa.  1614. 
1678.  etc.  foi.  Corre  traduzido  em  Italiano  , 
Francez  , e Hespanhol.  He  bem  acceito  dos 
Sábios. 

224  Antonio  Tenreiro  , natural  de  Coim- 
bra , professo  na  Ordem  de  Christo,  militou 
na  índia  , e esteve  na  Pérsia  (3  ) , indo  na 
companhia  de  Balthazar  Pessoa  , sendo  este 
mandado  por  Embaixador  ao  Imperador  do 
dito  Paiz  pelo  Governador  D.  Duarte  de  Me- 
nezes , veio  da  índia  por  terra  com  hum  Aviso 
de  Christovaó  de  Mendonça  , Capitaò  de  Ormus 
(4),  ao  Sr.  D.  Joaõ  I JI,  de  que  Nuno  da  Cunha 
estava  em  Melinde  (5)  , e que  os  Rumes  ( Povos 
d^Asia;  naô  passavaó  á índia ; partio  em  28,  de 
Setembro  de  1628.  para  Bassorá  (6)  , e de- 

V 2 pois 


(1)  He  hum  extenso  Paiz  da  Asia  habitado  por  dif- 
ferenies  especies  de  Tartaros. 

(2)  He  hum  Reino  d’Asia  no  districto  da  Índia  , a- 
lém  do  Rio  Ganges. 

(j)  He  hum  Reino  grande  d’Asia  , cuja  Praça  Real , 
dizem  , que  he  a maior  que  ha  em  todo  o Mundo. 

(4)  He  huma  pequena  Ilha  á entrada  do  Golfo  Pér- 
sico , na  qual  o calor  , dizem  , que  he  excessivo  ; foi  d« 
Portugal  , hoje  he  da  Pérsia. 

(5  ) He  hum  Reino  d’Africa  na  Costa  de  Zanguebar  , 
no  qual  tinha  Portugal  lium  Forte. 

(6)  He  huma  Cidade  no  Paiz  de  Irac-Arabí  na  Tur- 
quia Asiatica. 
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pois  para  Alepo  (i) , por  hum  dilatado  deserto, 
em  que  gastou  22.  dias;  daqui  passou  a Tii- 
poli  da  Syria  (2)  , aonde  se  embarcou  para 
a Jlha  de  Chipre  (5),  e se  transportou  á Itá- 
lia. Chegou  a Portugal  em  Maio  de  1629.  Esta 
viagem  , e jornada  escreveo-a  , relatando  os 
trabalhos  que  nella  passou  , e as  terras  aonde 
esteve,  antes  de  afazer,  com  o Titulo  de  Iti- 
nerário de  Antonio  Tenreiro  que  da  índia 
'veio  por  terra  a este  Reino  de  Portugal , enz 
que  se  contém  a 'viagem^  e jornada  que  fez 
no  dito  caminho  , e outras  muitas  Terras , e 
Cidades  aonde  esieue  antes  de  fazer  esta  jor- 
nada ^ e os  trabalhos  que  em  esta  perigrinaçaô 
passou  o anno  de  iv529.  Coimbra.  i56o.  4.0  i565. 
12.  Anda  também  impresso  em  foi.  inserto  nas 
sobreditas  Perjgrinações  de  Fernaò  Mendes, 

, pag.  358.  da  impressão  de  1762. 

226  Fr.  Gaspar  de  S.  Berna rdino  , natu- 
ral de  Lisboa  , Franciscano,  voltando  para  Por- 
tugal  de  missionar  na  índia  , e naufragando 

na 

( I ) He  huma  Cidade  da  Syria  , Regiaõ  na  Turquia 
Asiatica. 

(2)  He  na  Turquia  Asiatica  , para  se  naõ  confundir  ' 
com  outra  Cidade  da  mesma  denominação  em  África  , 
Capital  da  Republica  também  denominada  TripoJi'  na 
Costa  de  Berberia. 

( 3 ) He  huma  grande  Ilha  dAsia  no  Mediterrâneo 
sujeita  ao  Turco , chanaada  íainbem  Maçaria*. 
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na  lha  de  S.  Lourenço  (i),  transportou-se  a 
Mombaça  (2)  , donde  passou  á Palestina  (3)  a 
visitar  os  lugares  santos  ; veio  por  terra  para 
este  Reino  , viajando  por  Italia  , e Hespanha  : 
aqui  contando  á Serenissiina*  Rainha  D.  Mar- 
garida de  Áustria  , mulher  de  Filippe  111.  de 
Castella,  e II.  de  Portugal , o que  tinha  visto 
em  taô  dilatada,  e perigosa  perigrinaçaô  , a 
mesma  Senhora  lhe  ordenou  que  o escreves- 
se , e que  lhe  dedicasse  a Obra  , como  consta 
da  obediência  inserta  depois  do  Prologo  , a 
qual  escreveo  com  o Titulo  It/merario  da  In-- 
dia  por  berra  até  o Reino  de  Portugal  com  a 
descripçaô  de  Híerusalem  { , Lisboa.  1611. 
4.0  He  dividida  em  3.  Partes.  Na  i.a  , como. 
diz  seuAuthor  no  Prolcgo  , relata  a sua  vinda 

ao 


( 1 ) He  nas  Costas  Orientaes  d’Africa  descuberta  pe- 
los Poriuguezes  ; tem  mais  de  300.  legoas  de  compri- 
mento , 120.  de  largo,  e 800.  de  circuito.  Tarnbem  se 
denomina  Ilha  de  Madagascar  , que  significa  Jlha  da  Lua. 

( 2 ) He  liuma  Cidade  , e Reino  dAfrica  na  Costa 
de  Zanguebar, 

( 3 ) He  huma  Regiaõ  d'Asia  , cuja  Capital  era  Jeru- 
salém j denomina-se  também  Paiz  de  Canaan , Judéa , 
Terra  promettida  , Reino  de  Judá  , Terra  de  Israel , 
e ultimamente  Terra  Santa.  Está  hoje  em  poder  do 
Turco. 

(4)  Já  fica  dito  em  a Nota’ antecedente  que  era  a 
Capital  da  Palestina  , no  districto  de  cuja  Cidade  se> 
contém  o Monte  Cal  vario  , aondo  J.  C.  obrou  o Mys? 
perio  da  nçssa  Redempçaõ. 
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ao  Mar  Roxo  (i),  depois  de  naufragar;  a sua 
chegada  ao  Cabo  de  Roçalgate  (2)  ; desem- 
barc|ue  em  Ormus ; passagem  a Pérsia  ; entra- 
da na  Clialdeia  (3)  , e Rabilonia  ; chegada  a 
Aieppo;  ida  a Antiochia  (4),  e viagem  a Ilha 
de  Chipre.  Na  a.a  dá  conta  do  sitio  da  Cidade 
de  Jerusalem  ; do  Monte  Calvario  ; do  Vale  de 
Josaphat  (5)  ; dos  Montes  Siaô  , e Olivete ; 
do  Presepio  na  Cidade  de  Belém  (6);  do  Rio 
Jordió  (7)  ; do  Deserto  em  que  teve  Jesu 
Cliristo  a Quarentena  ; das  Montanhas  da  Ju- 
déa,  e do  que  ha  dentro,  e fóra  da  Santa  Ci- 
dade , e mais  terra  da  Promissão.  Na  3.a  re- 
fere o seu  segundo  desembarque  em  Chipre; 
a ida  a Candia  (8)  , Ilha  de  Zante  (9)  , Ce- 



( i)  Com  m ummente  he  chamado  Mar  Vermelho  , ou 

Golfo  Arábico  , o qual  fica  entre  a África  , e a Asia , 
os  quaes  Paizes  se  unem  pelo  Isthmo  de  Sués. 

(2)  He  ã entrada  do  Golfo  Pérsico  já  dito. 

( 3 ) Província  antiga  d’Asia  , hoje  chamada  Irac-Arabi , 
cuja  Capital  era  a Cidade  de  Babylonia. 

( 4 ) Capital  da  Syria  n’Asia , e segundo  outros  de 
todo  o Oriente. 

( 5 ) He  na  Palestina  , n’Asia  , entre  a Cidade  de  Je- 
rusalem , e o Monte  Olivete. 

■ (^)  R©  Palestina  , famosa  pelo  Nascimento  do 
Nosso  Salvador, 

( 7 ) He  na  Palestina  , famoso  na  Sagrada  Escritura , 
e pelo  Baptismo  do  N,  S.  neJle. 

(8)  He  humallha  considerável  da  Europa  no  Archi- 
pélago,  antigamente  denominada  , Creta  , que  pertence 
ao  Turco. 

( 9 ) Zante , Cefalonia , e Cor/ú  saô  humas  Ilhas  cU 


falonia,  e Corfu ; aentrada  no  Mar  Adriatico(i); 
o desembarque  na  Italia  , e Hespanha  , e vinda 
para  Portugal.  Na  Primeira  Parte  , ou  Livro 
que  sómente  vi,  além  do  que  fica  enunciado, 
também  trata  da  África ; do  Mar  Roxo  , e das 
principaes  cousas  que  ha  naquella  , e neste  ; 
da  Ilha  de  Ormus  , e suas  propriedades  ; das 
qualidades  do  Elefante  , e pedra  Bazar;  do  si- 
tio  , e grandeza  de  Babilônia  no  tempo  antigo, 
e piesente  , e da  sua  Xorre  ; da  origem  de 
Mafoma  , e de  Ismael  I.  , denominado  So- 
phi  (2)  da  Pérsia  , o qual  se  dizia  ser  des- 
cendente de  Ali  , genro  daquelle  , para  mais 
facilmente  restabelecer  o Império  Pérsico, 
como  com  effeito  restabeleceo  pelos,  fins  do 
XIV.  Século  , e princípios  do  XV. ; dos  quatro 
Rios  que  sahiaô  do  Paraiso  Terreal  ( 3 ) , cons- 
tantes do  Genesis  cap.  2.  verso  10.  até  j4. 
A saber,  o Phison , ou  Phasis  , o Gehon,  o 
Tigre,  e oEuphrates.  Qual  seja  o Rio  deno- 
minado  por  Moyses  na  Sagrada  Escritura  Ge- 
hon  , se  he  o que  os  Árabes  chamaõ  Gihon  , ou 
' Gei- 

Europa  no  Mediterrâneo  entre  a Italia  , e a Turq'i^ 
Europea.  * 

( a ) He  o Golfo  de  Veneza , entre  a Italia  , e a Tur- 
quia Europea, 

Ca)  He  a denominaçaô  dos  Reis  da  Pérsia. 

( i ) Alguns  dUem  que  o Paraiso  Terreal  era  na  Ar- 
mênia Paiz  d’Asia  , do  qual  pertence  parte  ao  Turco , 
e parte  á Pérsia  ; outros  que  era  na  Frovincia  de  Irac- 
AraU  no  concurso  dos  Rios  Tigro  , e Eufrates. 
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Geihon,  ou  o Araxes  na  Armênia,  naõ  he  do 
meu  Assumpto.  Os  curiosos  podem  ver  a ques- 
tão emCalmet,  ou  em  algum  outro  Commen- 
tario  ao  referido  cap.  2,  verso  i3, 

226  D.  Fr.  Antonio  de  Goevea  , natural 
da  Cidade  de  Beja  , Graciano  , passou- para  a 
índia  a ler  Theologia  no  seu  Convento  em 
1697.  foi  por  Embaixador  á Pérsia  em  1602.  por 
mandado  de  Aires  de  Saldanha  , para  tratar  do 
augmento  dç)  bera  daquelle  Estado , e da  Eeli- 
giaó  ; insinuando-se  na  Graça  do  Sophi , obte- 
ve delle  a permissão  para  missionar , e levan- 
tar Igrejas.  O mesmo  Imperador  o mandou 
na  companhia  de  hum  Embaixador  ao  S.  P. 
Paulo  V. , e a Filippe  III.  de  Castella  para  os 
mover  aprestarem-lhe  auxilio  contra  o Turco, 
na  guerra  para  que  o dito  Padre  o persuadi- 
ra. Chegado  a Portugal , foi  pelo  dito  Filippe 
III.  nomeado  Bispo  de  Cyrene  (1),  e Sagrado 
em  1612.  Tornou  para  a Pérsia  por  ordem  do 
Summo  Pontiíice  com  o caracter  de  seu  Nún- 
cio , e poderes  de  Legado  a Latere.  O Sophi 
vendo,  quenaô  tinha  obtido  o auxilio  , que  per- 
tendia,  mandou-o  prender,  e ordenou  que  os 
seus  Vassallos  abjurassem  "a  Religião  Catholi- 
ca.  Yoltando  para  este  Beino  foi  cativo  dos 
Mouros  , os  quaes  o tiveraô  preso  em  ferros 

n’hu- 


( I ) ' He  huma  Cidade  d’Arrica  no  Mediterrâneo  , na 
Região  da  Lybia  , ou  Reino  da  Barca. 
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n’huma  Masmorra  por  espaço  de  dous  annos. 
Falleceo  em  Hespanha  na  Yilla  de  Mançana- 
res  ( 1 ) • Escreveo  Jornada  do  Arcebispo  de 
Goa  D,  Fr,  Aleixo  de  Meneses  . . . Religioso 
da  Ordem  de  Santo  Agostinho  , quando  foi  ás 
Serras  do  Malavar  ( 2 ) ; e lugares  em  que 
moraò  os  antigos  Christãos  de  S,  Thomé,  , . . 
Da-se  noticia  de  muitas  cousas  notaxeis  da 
índia  y de  que  a naô  haxia  taõ  clara,  Coim- 
bra .1606.  foi.  Consta  de  3.  Livros.  O Assum- 
pto do  1.0  lie  o que  passou  o Arcebispo,  des- 
de que  partio  de  Goa  (3)  até  celebrar  o Sy- 
nodo  , ern  que  os  Christãos  deraô  obediência  á 
S,  Sé  , dando-a  antes  ao  Patriarca  sismatico 
de  Babilônia.  O do  2.0  o que  o dito  Prelado 
fez  na  vizita  das  Igrejas  , em  execuçaò  dos  De- 
cretos do  sobredito  Synodo.  O do  3.o  o que 
elle  passou  , desde  queconcluio  a visita  até  se 
recolher  a Goa  , no  qual  se  dá  juntamente 
noticia  de  alguns  costumes , e ritos  daquellas 
gentes.  No  fim  foi.  162  vers.  vem  o Synodo  Dio- 
cesano do  Bispado  de  Angamala  (4)  dos  antigos 
Christãos  de  S.  Thomé  das  Serras  doMalabar, 
e a Missa  de  que  usavaô.  He  singular  na  sua 
cspecie.  Esta  Historia  corre  traduzida  em 

X Fran- 

( j ) He  em  a Nova  Castella. 

( 2 ) He  na  índia. 

( 3 ) He  a Capital  das  Conquistas  Portuguezas  n’Asia , 
iita  no  Reino  de  Deean  na  Índia. 

( 4 ) He  huma  Cidade  na  Ii^dia  na  Costa  do  Malabar. 


BibLIOTHECA 


/ 37 


\ 


162 


Fjancez  com  o Titulo  seguinte  Histoire  Orien^ 
tale  des  Grans  Progres  de  1’Eglise  Catholique 
/4post,  et  Hom,  en  la  reduction  des  anciens 
Chrestiens  dits  de  S.  Thomaz  , de  plusieurs 
autres  Schismatiques , ct  Heretiques  aV  union 
de  la  ^raye  Eglise  , Coni^ersion  encor  des 
Mahometains  , Mores  , e Pajens.  Par  les  bons 
devoirs'  du  Rcverendissime  , et  Illustrissime 
Sei gneur  D,  yllexis  de  Menezes  deV  Ordfe 
des  Eriimtes  de  S.  y^up^ustin  , ydrchexeque  de 
Goa  , et  Primat  en  tout  V Orient.  Anvers 
1609.  8.0  E segundo  o Author  da  Bib.  Lusit. 
tainbem  em  Castelliano,  e eni  Inglez  notada 
neste  idioma  por  Mr.  Geddes  , Cancellario  da 
Igreja  de  Salisbures  Capital  da  Provincia  de 
Wiltshire  em  Inglaterra. 

1^61  Croze  Matburino  Veysiere  dela,  natu- 

ral  de  Nantes  (1)  , Benedictino  da  Gongregacaô 

^739*  de  S.  Mauio  , versado  ein  todas  as  linguas  mor» 
tas,  e vivas,  segundo  deile  se  diz,  de  huma 
erudição  taô  vasra  , e feliz  memória  , que  era 
contemplado  por  huma  Bibliotheca  viva,  mas 
que  abandonou  a sua  Ordem  , e a Religião 
I Catholica  Romana  em  1696.  abjurando-a  em 
Basiléa  (2J,  preferindo  loucamente  a illimi- 

ta- 


( 1 ) Cidade  de  França  na  Bertanha. 

(2)  Cidade  da  Suissa  sobre  o Rio  Rlieno  , Capital 
do  Cantaõ  do  mesmo  nome  , o qual  Paiz  fica  entre 
França  , Alemanha , e Italia.  Qs  Hèlvecios , ou  Suissos 
passando  da  sujeição  da  França,  para  a da  Casa  dAusi 
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tada  liberdade  de  pensar  , aò  inapresiavel 
emio  da  devida  submissão  do  entendimen- 
to aos  Sagrados  Dogmas  da  Fé.  Este*  Mon- 
ge Apóstata  , infiel  á sua  Religião  , e á Lei 
que  professára  , para  seguir  os  erros  de  Lu- 
thero  (outro  períido  Monge  como  elle)  (i)  na 

X 2 sua 


tria  , na  dominaçaô  da  qual  viverão  alguns  Séculos  ; sub- 
leváraô-se  no  Imperip  de  Alberto  lí.  cfÁustria  , Impera- 
dor d’AIemanha  , nos  princípios  do  XíV.  Século  , e for- 
mando-se eni  Republica  , composta  de  i j.  Cantões  , que 
Sdô  outras  tantas  Republicas  particulares , assim  tem  per- 
manecido até  ao  presente. 

(O  Liitliero  ( Marlim ) natural  do  Condado  Livre  de  . N. 
IVlansfeld  na  Xliuringia  , Província  d’AlemanIia  na  alta 
Saxonia  , professou  na  Ordem  dos  Agostinhos  , cujo  estado 
tomou,  melancolisado  com  a morte  súbita  de  hum  com- 
panheiro  , com  quem  andava  passeando  , motivada  de 
lium  raio , ensinou  Filoscfia  , e Theologia  na  Univer- 
sidade de  Wittemberg  , Capital  do  Ducado  de  Saxonia  ,• 
imbuido  dos  erros  do  Herisiarca  Joaõ  Hus  , seu  com- 
patriota , e dotado  de  hum  genio  indócil , amigo  da  no- 
vidade, fogoso,  e arrojado,  sustentou  em  i5i6.  publi- 
camente humas  Theses  , nas  quaes  se  continhaó  já  os 
princípios  das  Heresias  , que  depois  ensinou.  Por  occa- 
Biaô  das  contendas  entre  os  Dominicos  , e os  da  sua  Or- 
dem sobre  a publicação  das  Indulgências  concedidas  pe- 
io S.  P.  Leaô  X.  , e protegido  pelo  Eleitor  de  Saxonia 
Joao  Frederico  I.  , e pela  sobredita  Universidade  de  \fit- 
temberg , poucõ  a pouco  foi  ensinando  os  seus  erros  ^ 
primeiro  atacando  o abuso  das  Indulgências , depois  as 
mesmas  Indulgências  , e por  fim  o poder  de  quem  aí 
concedia  , etc.  Casou  com  l.uma  Freira  a quem  cate. 
quisou  , e sedusio.  Morreu  anathematisaclo  , e inflexivel 


A. 
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sua  Histoire  du  Ohrlstiamsme  des  Indes,  Ala 
Hajre.  1724*  Intenta  com  invectivas  dene-» 
grir  a memória  do  sobredito  Prelado  D.  Fr. 
Aleixo  de  Menezes  , por  tirar  aquelles  Povos^ 
dos  erros  eni  que  viviaô  semelhantes  aos  do 
dito  Luthero.  Se  lhe  censurasse  a conduta 
de  Governador  do  Estado  em  alguns  projectos, 
naõ  seria  talvez  taô  intolerável. 

227  Pedro  Teixeira  , foi  á índia  duas  ve* 
zes , a primeira  por  viajar,  a segunda  para  re- 
ceber, ou  cobrar  a sua  fazenda,  Na  volta  pa- 
ra a Europa  da  segunda  vez,  veio  por  terra, 
transportando-se  á Italia  , e depois  a Anvers 
(1^,  aonde  se  domiciliou,  e falleceo.  Escre- 
veo  a dita  volta  juntamenre  com  huma  Sum- 
ma  dos  Reis  da  Pérsia , e de  Ormus  , quando 
este  Reino  era  tributário  ao  de  Portugal  , com 
o I itulo  seguinte  Helationes  dei  ori^en^  des- 
cendencici  ^ y successiori  de  los  Heys  dci  Per^ 
sia  , e de  Hormus , y deun  Diage  hecho  des 

de 


nos  seus  erros.  Conta-se  delle  que  algumas  vezes  se  lhe 
ouvio  declamar  contra  si  mesmo  , dizendo  , « Luthero 
» quem  te  mandou  prégar  hum  Novo  Evangelho  ? Quem 
» te  deo  Missaô  para  isso  ? Que  pôdes  tn  esperar  senão 
» a tua  condemnaçaô  eterna?»  E que  u’huma  doencá 
que  tivera  , pedira  a hum  discipulo , que  lhe  adminis-í 
trasse  os  Sacramentos,  mas  que  depois  que  melhorou, 
afogara  com  vinho  os  remorsos  da  consciência, 

( I ) He  huma  Cidade  dos  Paizes  Paixos  AustriacojS 
no  Ducado  d#  Erabante. 
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de  la  índia  Oriental  hasta  Italia  por  terra, 
Amberes.  1610.  8.0 

228  O P.  Manoel  Godinho  , natural  da  Vil-  A, 

la  de  Montalvaô  , foi  primeiro  Jesuíta,  depois  . 

Beneficiado  em  S.  Nicoláo  desta  Cidade  , m. 
Prior  da  Parochia  da  invocacaô  do  mesmo  San- 

to,  e ultimamente  de  Loires,  duas  legoas  de 
Lisboa  , passou  para  a Índia  sendo  Jesuita , e 
no  mesmo  estado  veio  para  Portugal , manda- 
do pelo  Vice-Rei  Antonio^ de  Melio  de  Castro, 
aonde  chegou  em  i663.  Escreveo  Relaçaõ  do 
novo  caminho  que  fez  por  terra  \ e mar^  vin- 
do da  índia  para  Portugal  no  anno  de  i663. 
o P»  Manoel  Godinho  da  Companhia  de  Je- 
sus, Lisboa.  i665. 

229  O P.  Leonardo  dos  Reis  , natural  de 
Gandaulim,  Aldea  perto  de  Goa,  Licenciado  1662. 
em  Cânones  na  Universidade  de  Coimbra , Vi- 
gario  da  Igreja  de  S.  Thomé  na  dita  Cidade 

de  Goa,  e Protonotario  Apostolico,  escreveo. 
Promptuario  das  Diffiniçôes  Indicas  deduzi- 
das de  vários  Chronistas  da  índia  graves  Au- 
thores , e das  Historias  Gentílicas. . . Contém 
seis  Iratados : O primeiro  demonstra  as  qua- 
lidades , e excellencias  da  índia  : Publica  o 
segundo  os  seus  P^eys  , Reynos , e divisaõ  : As  . 

qualidades  da  gente  delia  declara  o terceiro*, 

O quarto  indica  algumas  noticias  á cerca  do 
que  se  diz  do  Chenperimale  (0  > ^ de  outras 



(r)  Segumlo  o nosso  Auihor  , cré-se  iiaTndia,  que  foi 
hum  dos  5..  Reis  Magos , o que  elie  refuta. 


A. 

M. 

1713, 


A, 

N. 

i5oo. 

JVl. 

i58o. 
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Antiguidades  : O/quinto  manifesta  a vinda 
do  Apostolo  S.  Thonié  á índia  ; O sexto  fi. 
nalmente  a do  Apostolo  , e Núncio  delia  S. 
Prancisco  Xavier.  Lisboa.  lyiS.  4.0 

23o  p P.  pRAMcisco  UH  Sousa,  natural  da 
Jlha  de  'Paparica , da  banda  dalém  da  Cidade 
da  Bahia  , Jesuita  , foi  Noviço  em  Goa,  aon- 
de  falleceo , depois  de  ter  vindo  duas  vezes  a 
Portugal ; regeo  alguns  annos  a Vigairaria  de 
1^.  S.  d.is  Neves  na  Ilha  de  Salsete  (1),  e era 
tido  por  grande  Orador.  Escreveo  Oriente 
Conquistado  a Jesu  Christo  pelos  Padres  da 
Companhia  de  Jesus  da  Provinda  de  Goa. 
Primeira  Parte,  na  qual  se  contém  os  primei- 
ros vinte  e dous  annos  desta  Provinda.  Lis- 
boa. 1710.  foi.  Oriente  Conquistado  a Jesu 
Christo,  etc.  Segunda  Parte  , na  qual  se  con- 
tem o que  se  obrou  desde  o anito  de  1664.  até 
o anno  de  i585.  Lisboa.  1710.  foi.  Ainda  que 
a sobredita  Historia  seja  primariamente  relati- 
va a extincta  Corporaçaõ  dos  Jesuitas,  he  re- 
comniendavel  pelos  conhecimentos  Geográfi- 
cos, e Chronologicos  queda,  especialmente  a 
que  quizer  escrever. 

SOI  Affonso  ide  Albuquerque  , (filho  do 
grande  Affonso  de  Albuquerque,  que  foi  Gover- 
nador da  Índia)  natural  do  districto  da  Villa 
d Alhandra , no  qual  nome  se  lhe  mudou  o de 
Bras , 

(i  ) Ilha  no  Mar  da  índia,  de  cá  do  Rio  Gangesj 
que  hoi  de  Portugal , e hoje  he  dos  Inglezes. 


I 
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Bimz  , que  lhe  foi  posto  no  Baptismo  , dizem 
que  por  insinuaçaó  do  Sr.  Rei  D.  Manoel, 
para  eternizar  a Memória  de  seu  Jllustris- 
6Ímo  Pai  , foi  Vedor  da  Fazenda  no  Rei- 
nado do  Sr.  D.  Joaô  III.,  e no  do  Sr.  D. 
Sebastiaô  Presidente  do  Senado  desta  Cidade. 
Escreveo  Commentarios  de  Afonso  Dalbüquer- 
c/ue  Capitaô  Geral  , e Governador  da  índia 
collegidos  po7'  seu  filho  Afonso  Dalbuquerque 
das principaes  Cartas  que  elle  escrevia  ao  mui 
to  poderoso  Hey  D,  Manoel , o primeiro  deste 
nome  , em  cujo  tempo  governou  a Índia,  Vaò 
repartidos  em  quatro  partes  segundo  os  tem- 
pos dos  seus  trabalhos,  Lisboa.  iSSy.  foi.  ibi. 
1676.  foi.  ibi.  1774*  4*  tom,  8.0  Tem  acceitaçaô 
dos  Sábios. 

232  Antünio  Pinto  Pereira  , natural  da 
Villa  de  Mougadouro  , Secretario  do  Sr.  D. 
Antonio  Prior  do  Grato,  Historia  da 

índia  no  tempo  em  que  a governou  o Hiso» 
Rey  D.  Luis  de  Ataide,  Coimbra.  1616.  foi. 
Contem  a Historia  relativa  ao  seu  primeiro 
Vise-Reinado  desde  i566.  até  1571. 

§.  1.  Oinitto  a enunciaçaô  dos  Commen- 
tarios do  Grande  Capitaô  Ruy  F rey re  de  An- 
drade ^ em  que  se  relatam  suas  Proesas  do  an- 
no  de  161  g.  em  que  partio  deste  Rey  no  por 
General  do  Mar  de  Ormus  e Costa  da.  Per* 
sia,  eArahia^  até  á sua  morte,  Lisboa.  1647. 
4»^^  por  ser  huma  Historia  particular. 

Dos 


A, 
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Dos  Cercos  de  Dio  (i)  em  i538. , e 1549, 

Dito  n.  146.  ^53  Damiaô  de  Goes  , escreveo  a Historia 

dos  ditos  cercos  ; a do  primeiro  com  o Titulo 
Commentarii  rerum  gestarum  in  Índia  circa 
Gangem  a Lusitanis  anno  i538.  Lovanii.  lÕSg, 
4.0  , reimprimio-se  em  1644.  com  o seguinte 
Diensis  nobilissimae  carmaniae  , seu  Cain- 
haiae  Urbis  oppugnatio  ; a do  segundo  com  o 
De  bello  Cambaico  ultimo  Commentarii  tres, 
Lavanii.  1549.  4*® 

Do  primeiro  Cerco  (2), 

234  Loro  DE  Sousa  Coutinho  , natural  de 
Santarém  , neto  de  D,  Gonçalo  Coutinho  , se- 
gundo Conde  de  Marialva  , e pai  do  grande 
Fr,  L*uis  de  Sousa  , de  cjuem  se  faz  mencaô 
Num.  538.  , partio  para  a índia  em  1620. , achou- 

se  na  defeza  do  sobredito  cerco  , e foi  Go- 
A.  vernador  do  Castello  de  S.  Jorge  da  Mina  (3). 
Ha  delle  huma  judiciosa  Anedota  : Mandando 


' ( I ) ~He  huma  Cidade  da  índia  , perto  , ou  próxima 
ao  Golfo  do  Reino  de  Cambaya  , em  huma  Ilha  do 
mesmo  nome  , com  huma  boa  Fortaleza , a qual  cercou 
^ de  balde  o Rei  do  dito  Reino  em  i538.  e 1546* 

( 2 ) Era  verso  num.  279. 

( 3 ) He  n’Africa  perto  do  Golfo  de  Guiné ; foi  de 
Portugal,  hoje  he  dos  Hollandezes. 


N* 

i5o2. 

M. 

1577. 
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á Universidade  de  Coimbra  todos  os  oito  filiios 
que  teve  , e notando-se-llie  mandar  tambein  o 
Successor  da  Casa , respondeo  ; Que  mal  lhe 
tinha  feito  acfuelle  filho  para  o deixar  igno- 
rante, Morreo  desgraçadamente,  mettendo  por 
si  a espada,  deseiiibninhando-se-lhé  ao  desmon- 
tar-se. Escreveo  Primeiro  (e  Segundo)  Livro 
do  Cerco  de  Dio  que  os  Turcos  puzeraõ  á 
Fortaleza  de  Lio,  Coimbra.  i556.  foJ. 

Lo  segundo  Cerco  (1). 

a35  Diogo  de  Teive  , natural  da  Cidade 
de  Braga  , Doutor  em  Leis  na  Universidade 
de  Paris  , Mestre  de  Humanidades  nas  de 
Bourdeaux  (2),  e de  Coimbra,  e ultiniamen- 
te  Conego  em  Miranda  , escreveo  Comrnenta- 
rius  de  rebus  a Lusitanis  in  índia  apud  Liimi 
gestis  anno  salutis  nostrae  1646.  Conimbriae. 
1648.  Romae.  1608.  8.0  Naô  chegou  a es- 
crever a Historia  de  Portugal  enunciada  na 
Dedicatória  da  sobredita  Obra. 


Y . . . : Los 


( I )'  Em  verso  num,  280. '  *  * > . 

( 2 ) He  a Capital  de  Guienna  , ou  Aquitaniá  , a 

maior  Provincia  de  França  , a qual  confina  pelo  Sul  com 

os  Montes  Pyreneos  que  separaô  o dito  Estado  do  de 

Hespanha , e-pelo  Oeste  com  o Mar  Oceano.  • ^ 

* 


Vivo 
em  i565. 
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Dos  Oercos  de  Goa  , e de  Chaul  em  1670# 
pelos  Índios  ( 1 } . 

Maisn.53c).  236  Antonio  de  Castilho  , natural  da  Vil- 
la  de  Thomar,  filho  do  famoso  Architecto  Joaô 
de  Castilho  , que  desenhou  o grandioso  Tem^ 
pio  da  dita  Villa  dos  Padres  da  Ordem  de 
Chisto  , e o de  Belém  dos  PP,  Jeronymos 
nesta  Corte  5 foi  Lente  de  Leis  em  Coimbra  y 
Desembargador  da  Casa  da  Supplicaçaõ  , Mi* 
nistro  de  Portugal  em  Inglaterra  , Guarda 
Mór  da  7 orre  do  7^ombo , e Chanceller  Mór 
do  Reino  , escreveo  Comentário  do  Cerco  de 
Goa  y e Chaul  no  anno  de  1670,  Lisboa.  i573* 
B.o  1736,  He  hum  folheto, 

A.  Dos  Cercas  de  Malaca  (2), 

237  Jorge  de  Lemos  , natural  de  Goa  , aon* 
de  servio  de  Secretario  de  differentes  Vice- 

Reis  ; 

(i)  De  Chaul  em  verso  impressa  num,  281.  Fica 
na  Costa  do  Malabar  quasi  entre  Goa  , e o Golfo 
de  Cambaya  apoderáraô-se  delia  os  Portuguezes  no 
Keinado  do  Sr.  D»  Manoel  em  1507. 

(a)  Da  sua  Conquista  em  ver^o  282.  He  huma  Ci-' 
dade  , e a Capital  da  Peninsula  , e Reino  do  mesmo 
nome  lambem  na  índia  , mas  além  do  Rio  Gauges  : íbi 
dos  Portugueaes iieje  he  dos.Hollandezes  ,*  entre  a ditsi 
Peninsula  , e a Ilha  de  Suroatra  igualmente  destes  y b# 
que  fica  o Estreito  denominado  de  Malaca. 


r 
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Reis  ; obtendo  o Officio  de  Escrivão  da  Ma- 
tricula , tornou  para  a sua  Patria  em  iSgG. , 
escreveo  Historiai  dos  Gcrcos  cjug  gtíi,  tcnrpo 
de  Antonio  Moniz  Barreto , G-oDernador  que 
Joi  dos  Estados  da  Índia  os  ^chens  ( i ) , e 
Jaos  (2)  , puzeraô  d Fortaleza  de  Malaca  ^ 
sendo  Tristaô  Faz  da  Feyga  Capitaô  delia. 

Lisboa.  1585.  4.0 

L)a  Ilha  e Eebelliaò  de  Ceilaô 

Not.  n.  62; 

238  JoAÔ  Rodrigues  de  Sa  e Meneses  (íi- 

lho.  lã;. 

(1)  Achem  he  hnm  Reino  na  já  dita  Jlha  de  Snma- 
Ira  , cujo  Rei , e Povo  saô  Mahometanos.  A pena  do 
furto  entre  os  Achens  he  a desepaçaó  da  maô  direita , 
pelo  primeiro  ; peío  segundo  , a desepaçaó  da  esquer- 
da , e algumas  vezes  hum  pede  , ou  ambos. 

(2)  Java  he  >huma  famosa  Iliia  no  Mar  da  índia  per- 
tencente aos  Hollandezes , e aonde  tem  o seu  Conselho 
Geral  da  Companhia  das  índias  ; fica  próxima  á mencio- 
nada Ilha  de  Sumatra  ^ as  quaes  saô  numeradas  entre  as 
principaes  das  denominadas  da  Sonda.  Além  do  Reino 
dos  Jáos  , ha  outros  Reinos  mais  na  sobredita  Ilha  de 
Java  , como  he  o de  Bantam  , no  qual  a Cidade  de 
Batavia  he  o Emporio  do  Commercio  dos  Hollandezes , 
e aonde  reside  o seu  referido  Conselho. 

(})  He  huma  grande  Ilha  na  índia  , defronte  do  Ca- 
bo de  Comoriin  , a qual  tem  perto  de  loo.  legoas  de 
comprimento  , e mais  de  5o.  de  largo  ; a sua  fgora « 
ou  a fórma  , he  de  huma  Pera  ; foi  de  Portugal  , a quem 
os  Hollandezes  a tomáraô  ; abunda  em  Canelía  , a qual 
he  Cascade  humas  Arvores  , de  que  dizem  , que  ha  Matos 
nella. 
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lho  do  famoso  Governador  da  dita  Ilha  Còns- 
tantino  de  Sa  e Noronha  , morto  no  aleivoso 
combate  em  que  o metteo  o Rei  de  Candia 
^ (i),  conjurado  com  outro,  para  lançarem  os 

•Portuguezes  fora  da  mencionada  Ilha  , a memó- 
ria do  qual  , diz  Joaô  Ribeiro  na  sua  Obra  já  e- 
Num.  62.  luinciada  , serà  sempre  lembrada  em  quanto 
houver  quem  estime  o merecimento  ^ e a vir», 
tude  ) , escreveo  Hehehon  de  Ceylan  , y los 
Progressos  de  su  Conquista  en  el  Gobierno  de 
Constantino  de  Saa  e Noronã,  Lisboa.  1681. 
4.0  Começa  pela  descripçaô  da  referida  Ilha; 
depois  relata  a sua  importância,  sitio  , e for- 
ças ; a Introdução,  Governo,  e Direito  dos 
Portuguezes  com  que  começáraô  , e proseguiraô 
a sua  Conquista  ; a origem  , e successaò  dos 
seus  Imperadores  até  á entrada  daquelles  nella ; 

, a sua  fertilidade  5 a Pieligiao  , e costumes  dos 
Naturaes  ; o primeiro  Governo  do  sobredito 
/ Constantino  de  Sá ; a Conquista  do  Jafannpa- 
taô  (2)  ; o estabelecimento  do  contrato  da 
Canella ; a voluntária  prizaô  em  Góa  do  refe- 
rido Governador,  e a sua  restituição  ao  Go- 
verno. Descreve  o Reino  de  Candia;  expõem  o 
Direito  com  que  os  Portuguezes  começáraô  a 
sua  Conquista,  e os  seus  Progressos  ; a conven- 

caõ 

_ % 

(j)  He  liuma  Cidade  ».e  Reino  do  mesmo  nome  na 
Ilha  de  Ceildô. 

(2)  He  huma  Cidade  , e Reino  na  IJha  de  Ceilsõ 
que  os  Hollandezes  tomáraô  aos  Portuguezest. 
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çaô  da  paz  / o principio' da  Cònjuraçaô  de  Co- 
lombo (1),  etc./  e por  ultimo  a infausta  mor- 
te do  já  dito  Governador  no  Combate  acima 
enunciado.'  He  tida  por  huma  boa  Historia,  ■ 

Cióg  D.  Antonío  Alvares  da  Cunha,,  na* 
aturai  de  Goa  , filho  de  D.  Lourenço  da  Cunha 
Governador  do  Estado  da  índia  , e sobrinho  do 
Grande  Arcebispo  de  Lisboa  D.  Rodrigo  dajvia:s„°‘ 
Cunha  , de  (jueni  ja  se  fez  mençaô , foi  Erin*  ]Sfuin,^i37^ 
chante  Mór  dos  Srs.  D.  Joaò  lY. , D.  Affonso 
Ví.,  e D.  Pedro  II.  ; e Guarda  Mór  da  Torre 
do  Tombo , militou  na  guerra  da  Acclamaçaõ , 
e instituio  em  sua  casa  huma  Academia  de- 
nominada dos  Generosos  , da  qual  elle  era  o 
Secretario  / nella  se  explicavaó  os  lugares  di> 
íicultosos  dos  Authores  antigos  ^ e prescreviaõ 
os  preceitos  da  Oratória  , e da  Poética.  'Es- 
creveo  Rebelhaô  de  Ceilaô,  Lisboa.  1689.  4»® 

^Tem  authoridade.  . ' \ 


Da 


. (*)  He  huma  Cidade  na  Costa  Occidental  da  mesma 

Ilha  de  Ceilaô  , que  05  Hollandezes  também  toraáraô  a 
Portugal. 


.'Bibliothbc  a 
Da  China  ( x ). 


'Í174 

A. 

Not.  n.  63. 

0468.. 

A,  . 2Ío  Fa.  Gaspar  da  Crus  , natural  da  Ci- 

Evora , Dominico  , passou  em  i548, 
para  a índia  com  doze  Companheiros  a mis- 
sionar 5 tendo  edificado  hum  Convento  em  Goa , 
€ outro  em  Malaca  transportou-se  emi556.  pa- 
ra a China  com  o mesmo  intuito , o qual  foi 
' 1.,  / o primeiro  que  missionou  no  dito  Paiz;  vol- 

tou para  Portugal  em  1669. , e nomeando-o  o 
Sr.  D.  Sebastiaô  Bispo  de  Malaca , naò  accei- 
tou.  He  muito  louvado  pela  exemplar  carida- 
de com  que  , se  diz  , que  servira  aos  inhcio- 
nados  da  peste  y que  entaõ  graçava  neste  Rei* 
, no,  tanto  em  Lisboa , como  em  Setúbal,  aon- 
de falleceo,  ferido  , como  se  pensa,  do  dito 
mal,.  Escreveo  Tratado  em  que  se  contém  mui-^ 
to  por  extenso  as  cousas  da  China  com  suas 
particularidades , e acim  do  Reyno  de  Ormiis» 
Evora.  iSjo.  He  singular  na  sua  especie. 

Do 


(i)  Acima  já  fica  dito  , que  he  hum  grande  Impé- 
rio de  algumas  760.  legoas  de  comprimento  , e 5oo.  de 
largura  ; que  as  Planicies  estaô  todas  ao  nivel , e que 
os  montes  estaô  cortados  em  degráos  para  a chuva  cair 
por  igual  em  todos.  Dizem  que  o dito  Império  contém 
mais  populaçaô  que  toda  a Europa  ; nelle  saô  estima* 
das. as  Artes  , e as  Sciencias  , e muito  attendidos  q 
Gommercio  , a Agricultura  , e a Navegaçaô  ; he  de  tem- 
pos antiquissímos  nelle  o conhecimento  da  Agulha  de 
marear  , da  Artilheria  , e da  Typograíia  em  caracte- 
res abertos  era  páo. 
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Do  Reino  de  Tibet,  ou  Graâ  Cataio  (1). 

^ Not.n.445 

^4^  ^ P*  Atítokio  de  Akdbade  'j  Dâtursl  a, 

da  Villa.  dô  Oleiros  , Jesuita,  tendo  noticia  eni 
Mogor  (2)  de  haver  alguns  vistigios  de  Chris- 
tandade  no  Reino  de  Tibet  passou  a elle  no  ^^^4* 
anno  de  1624*  em  traje  de  seu  Natural  , semi 
Que  lhe  obstasse  aos  seus  intentos  *ò  excesso- 
do  frio  daquelle  Paiz  , cahindodhe  por  causa* 
delle  , segundo  se  conta  , alguns  dedos  dos 
pés  congelados;  falleceo  em  Goa,  dizem  que 
envenenado  por  hum  Judeo.  Escreveo  TÇovo  * 
descuhrimento  do  Graô  Catayo , ou  dos  Rey- 
nos  de  Tibet,  Lisboa.  1626,  4*®  Anda  no  tom. 

da  Inuigeni  dci  J^irtude  eni  o IVoinciodo 
da  Companhia  de  Jesus  na  Corte  de  Lisboa ; 

Gap.  3i.  pag.  376.  da  impressão  de  1717.  Cor-» 
re  traduzido  em  Castelhano,  e em  Italiano/ 
e segundo  o Author  da  Biblioth.  Lusit.  tarn^Num.  551. 
bem  em  Polaco  , e em  Flamengo.  O mesmo 
Author  diz  , que  da  sobredita  Historia  oxtra**. 
hio  Theodoro  Rhay  que  cuido  ser  Alamaõ^v 


(0  No  parecer  de  aíguns.  he  na  Taríaria 
deníe  ; no  de  outros  porém  , que  o fazem  ser  parte  do 
Remo  de  Tangu  , - he  na  Tart«t4a -Cteeze. 

C2)  He  hum  grande  Império  na  Ihdiá  ^"^e  dizem 
ter,  pelo  menos,  5oo,  legoas  d^  comprido  ; oonsU  d& 
Zi  Frovincias , o Imperador  he  Mahometanp^ 
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a maior  parte  das  noticias  com  que  ampliou  a 
sua  intitulada  Descripçaò  do  Reino  de  Tibet, 
‘Em  Latim.  Impressa  na  Cidade  de  Paderbona  , 
na  Alemanha  , em  i658.  4*®  Mais  ; Carta  em 
€/ue  relata  como  'voltou  a Tibet  a iS.  de  Agos^ 
to  de  1626.  Está  no  referido  tom.  4.®  pag.  400. 
Corre  traduzida  em  Francez  com  o Titulo  se- 
guinte Histoire  de  ce  qui  est passe  au  Royaime 
de  Tibet  eri  V annee  de  162G.  Paris,  1629.  8.0  , 
e também  em  Italiano. 


A. 

I^ota  num.  Z)o  Japaõ  (1). 

44^*  c 4G8. 


A, 

N. 

1560. 

M. 

1620. 


* 24a  O P.  Luís  PiKiiEiRO , natural  da  Cida- 
de de  Aveiro  , Jesuita  , escreveo  Relacion  dei 
Successo  que  tuvo  nuestra  Santa  Fé  en  los 
Reynos  dei  Japon , desde  el  ano  de  seyscentos 
y .doze  hasta  el  de  seyscientos  y quinze  , impe-' 
rando  Cubosama^  Madrid.  1617.  foi.  Consta  de 
5.  Livros.  No  1.®  Contém-se  o estado  das  cou- 
sas do  Japaô , quando  começou  nelle  a primeira 
persiguiçaô  , e os  motivos  que  teve  o Impera- 
dor para  a mover;  No  2.0  Como  esta  se  es*? 
tendeo  por  outros  Estados , e Reinos  do  mesmo 
Império.  No  Como  o Imperador  a moveo 
por  todo  elle  ; o desterro  dos  Ecclesiasticos 


‘ pa- 


(i)  Já^fica  dito.  acima  que  o Japaõ  he  hum  Estado , 
que  se  compoem  de  muitas  Ilhas , das  quaes  a princi- 
pal he  Niphon  , cwja  Capital  he  Jedo  ; tem  9 Titulq 
de  Império. 
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pára  Nangasacki  , Cidade  famosa  do  mesmo 
Impei io  (1)  , e a destruição  das  Igrejas.  No 
4.^  A sahida  dos  ditos  Ecclesiasticos  do  Japaô 
para  as  Cidades'  de  Macáo  (2)  na  Cliiria  , e de 
Manilha  nas  Filippinas  (3).  No  5. o A disposição 
ein  qiie  as  ditr.s  cousas  se  achavaô  ^ 110  tempo 
eni  que  se  escrevia  a Historia  enunciada.  Co- 
meça por  liuma  perliminar  Descripçaô  do  refe- 
rido Império.  Corre  traduzida* em  Francez.  Di- 
zem alguns  Sábios , que  para  se  ler  a sobredita 
Historia  methodicamente , primeiro  se  deverá 
ler  a do  P.  Guzman  , de  que  adiante  sè  faz  Num.  447 
mençaõ;  depois  a do  nosso  Author;  e' ultima- 
mente a do  P.  Mojeron  , do  qual  tanibern  a-  Num.  448 
diante  se  faz  mencaõ, 

d 

$.  1.  A Obra  intitulada  Rosas  cio  Japam^ 
Oancliclas  Açucenas  , e Ramalhete  de  fra pican- 
tes , e peregrinas  flores  colhidas  no  Jardim  do 
Japam  , etc.  2.  tom.  4.0  o 1*0  Lisboa.  1709. 
o 2.0  ibi.  1724.  por  Fr.  Agostinho  de  Santa 
Maria  , Agostinho  descalço  , de  cuja  Ordem 
foi  Chronista  , e Vigário  Geral , he  hum  Mar-  m. 
tirologio  de  alguns  Santos  do  sobredito  Paiz.  ^728. 

Z .A 


(.0  Na  Ilha  de  Ximo-Fisem. 

(2^  He  em  liunia  Ilha  do  mesmo  nome,  qiiasi  pe- 
gada á China  , a qual  deu  o Imperador  a Porlu^al. 

(3)  Manilha  he  a Capital  da  Ilha  de  Luçao  , ou  Lu- 
çon  , a maior  das  Filippinas  no  Archipelago  de  S.  La- 
zaro  , como  fica  enunciado  em  o num.  57.  Nota  ( j ) 
enire.a  Ilha  de  Borneo,  e as  Ilhas  Míiriancis. 


^7^  "IBiBiiíi.  otheca 


§•  2.,  A outra  que' tem  por  Titulo  Hlstoriâ 
ãa  Igreja  do  Japaú  peJa  Illustrissinia  Senhora 
Dona  Maria  Antonia  de  S.  Boaventura  e Me- 
nezes j como  lie  traducçaô  dá  do  P.  Crasset, 

Kum.  449.  em  o num,  em  que  se  trata  deste  , se  enun- 
cia. 


§•  3,  As  Cartas  cjue  os  JP adros  ^ e Irmãos 
da  Companhia  de  Jesus  , escrei^êraô  dos  Rei-- 
nos  do  Japaô  ^ e China  aos  da  mesma  Compd^^ 
nhia  da  índia,  e da  Europa  desde  o anno  de 
i54g.  até  o de  i58o.  Evora.  1698.  2.  tom.  foJ. 
Contém  especialmente  a partecipaçaô  das  par« 
tidas , e viagens  que  os  Missionários  se  pro- 
pimhaô  fazer  de  certos  lugares  para  outros.  O 
estilo  monotono  em  que  saò  feitas  , e a falta 
total  de  Indece  do  seu  conteúdo  , privaô  de 
toda  a vontade  de  se  lerem. 


Kot.n.‘i38.  Successaô  Chronologica  dos  Vice-Reis, 

e Governadores  da  índia. 


A,  243 

DUon. 

5x8. 


Damiaô  Antonio  de  Lemos  , Política 
e Civil  tom.  4.  Artigo  4*  pag,  5i5.  até 


Do 
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Do  Arcebispado  de  Goa  , e dos  mais  Bispados 
da  índia , com  hum  Catalogo  Chronologico 
dos  seus  respectivos  Prelados.  A saber'.  De 
Cochim  ^ Meliapor.^  Malaca  ^ Cranganor  ^ e 
Serra  y Japaõ  y Ddacdo , Pechiniy  ISfanckimy 
€ China. 

O P.  D.  Antoivio  Gaêtano  de  Sousa  yDit.n.iz», 
Collecçaô  dos  Documentos  da  Academia  Ileal 
da  Historia  Portugueza.  Anno  lyaa,  nuin.  i. 

245  Damiaô  Antonio  de  Lemos,  Politica  n.  7n. 
Moral  y e Civil  tom.  4.  Artigo  3.  pag.  464  até 

470.  Já  íica  dito  o motivo  porque  os  so-Nurn.  214. 
breditos  Authores  incluem  o Bispado  da  Ethio» 
pia,  sendo  Paiz  d’ África  , no  Artigo  dos  Bispa- 
dos da  índia  , sendo  esta  Regiaô  d’Asia  , que 
be  , por  ser  aquelle  suffraganeo  do  Arcebispa- 
do de  Goa. 


Z 2 


HI&. 


i8o 
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historias 

D A 

AMERICA, 

POR  AUTHORES  PORTÜGUEZES  , 

NÓt.n.289.  EM  PROSA  IMPRESSAS.  ( 1 ) 

453.  e 470. 

245  P Edro  de  Magalhaens  Gandavo  , na- 
tural de  Braga  , Mestre  de  Gramniatica  na 
Provinda  entre  Douro  .e  Minho  , escreveo 
Historia  da  Pro^vincia  de  Santa  Cruz , a que 
^ui^annente  chamamos  Brasil  , dirigida  ao 
muito  Illiístre  Sr,  D,  Beonis  P ei^eira  ^ Gover^ 
nador  que  foi  de  Malaca  , e das  mais  partes 
~do  Sul  da  índia,  Lisboa,  1676.  4*^  He  hum 
resultado  dos  seus  conhecimentos  adquiridos 

no 


(1)  Em  verso  num.  283.  A America  consta  de  doas 
partes , ou  divide-se  em  duas  parles  , Setentrional , e 
Meridional , naquella  naô  tem  nada  Portugal  , nesta  tem 
a Regiaô  , ou  Paiz  do  Brasil  , do  qual  se  intitula  Prín- 
cipe o Herdeiro  presuntivo  desta  Coroa  por  deterniina- 
çaô  do  Sr.  D.  Joaõ  IV.  Também  se  appellida  Provín- 
cia de  Santa  Cruz  , denominaçaõ  dada  pelo  seu  descu- 
bridor  Pedro  Alvares  Cabral  (indo  para  a índia  com  o 
Commando  da  Armada  para  esta) ; fica  entre  o Rio  das 
Amazonas  , e o Rio  da  Prata  , que  desembocaÕ  no  Ocea- 
no Atlântico  , e lie  o mais  rico  Continente  da  America 
JVleridional. 
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noditoPaiz,  pela  sua  assistência*  nelle  por  al- 
guns annos.  He  hum  folheto  , cujo*  mss.  vi  com 
alguma  alteraçaô , até  no  Titulo. 

24^  O P.  SiMAÔ  DE  Vascon&ellos  , Jesuita , N. 

natural  da  Cidade  do  Porto  , entrou  ha  dita 

. M. 

Corporaçaô  na  Cidade  da  Bahia  , no  Brasil  , em  1671. 
1616.  na  qual  ensinou  Humanidades  , Filosofia  , 
e Theologia  ; tornou  para  Portugal  com  o sobre- 
dito  P.  Antonio  Vieira  em  1641.  falleceo  no  Rio  Em  on.iS* 
de  Janeiro  , n’ America  ^ sendo  Provincial  dá  sua 
Provincia.  F^screveo  lYoticias  curiosas , e neces- 
sárias das  cousas  do  Brasil.  . . Lisbòa.«  1668.  4.0 
Começa  pelo  descubrimento  da  America  da  par- 
te:’do  Norte,  depois  , no  7.  pag.ii.  tratada 
•^que  fíca^da  parte  do  Sul  , que  he  a Portilgufeza, 

Relata  a divisão  do  dito  Paiz  , ouNovo ‘Mundo’, 
pelo  Santo  P.  Alexandre  Ví.  entre  Hespanha  , e 
Portugal  ; annuncia  as  diversas  opiniões  que 
ha  sobre  a sua  demarcacaô  : o sitio  delle  ; 
os  seus  rios , e serras  ; os  seus  povoadòres  , 
e como  > vieraô  a elle  ; as  suas  cores  , e 
costumes  ; as  armas  , e usos  das  suas  guer- 
ras ; os  seus  -trajes  , e casamentos  ; a sua 
inconstância,  ea  distinção  dassuas ‘Nações,  .1/ 
etc.  No  segundo  livro  trata  do ' melhoramen-  J 
to  que  tem  adquirido  pela  Policia  e pelo 
conhecimento  da  verdadeira  Fé  ; dos  senti- 
mentos' de  que  naõ  eraô  humanos>j>  das  detert- 
minações  Pontifícias  de»que  eraô  verdadeiros 

homens , livres  por  natureza , e senhores  das 




suas  acções;  da  vinda  , do  Apostolo  S.  Thomé 
á America  ; da  bondade  da  terra  , e clima  do 
Brasil;  das  suas  frutas,  plantas,  e varias  es- 
«pecies  de  animaes,  etc.  He  huixia  admira vel 
Historia. 

a47  Sebastiao  da  Rócha  Pita  , natural  da 
Cidade  da  Bahia , Coronel  da  Ordenança  , e 
dos  Privilegiados  da  mesma  Cidade,  Acadêmi- 
co da  Academia  Real  da  Historia  Portugueza  , 
escreveo  Historia  dü  ylmerica  Portugueza  des* 
de  o anno  i5oo.  do  seu  descubrimento  até  ao 
^^  .1724*  Lisboa.  lySo.  foi.  Entre  os  Sábios 
he  tida  por  huma  das  boas  Historias  do  Bra- 
sil , e a que  temos  mais  seguida  ; ainda  que 
jiaõ  falta  quem  a note  de  ser  hum  cáos  , e 
escrita  em  máo  estilo. 

Do  Descubrimento  do  Maranhaô  (i). 

2.  24S  SiMAô  Estaco  da  Silveira  , Capitaô 

na  Conquista  do  dito  Paiz , escreveo  RelaçaÔ 
Summaria  do  Maranhaô  dirigida  aos  pobres 
deste  Reino,  Lisboa.  1624.  foi. 

M.  249  Bernardo  Perjeira  de  Berredo  , natu- 
^74^*  ral  da  Villa  de  Serpa,  foi  Governador  da  so- 
bredita Capitania  , e da  Praça  de  Mazagaô  , 
escreveo  Annaes  Históricos  do  Estado  do  Mor- 
ranhaô^^  em>ífue  se  dá  noticia  do  seu  descu'- 
brimerito , e de  tudo  o mais  que  nelle  tem  suo- 

ce~ 


N. 

1660. 

M. 

1738. 


tie  jjeiiu-iVxrtr. 


H 1 $ T a » 1 c A P.  IL  i,S3 

cedido  desde  o anno  ém>  que  foi  descuherto  atè 
CIO  de  1718,  Lisboa.  1740»  lugar  en- 

tre 05  boas  Historias. 

Da  Capitania  de  S,  Paulo  (1). 

aSo  Fr,  Gaspar  da  Madre  deDeos,  Bene-  -hí. 
dictino  da  Província  do  Brasil , natural  da  Villa 
de  Santos  (2),  Lente  jubilado,  e Ex-Provincial  ou^ 
da  dita  Provincia  , escreveo  Memórias  Para  . 

A Historia  Da  Capitania  De  S.  Vicente  (3), 

Hoje  chamada  De  S.  Paulo  (4).  Lisboa.  1797! 

4.^  Consta  de  dous  Livros,  Quando  a Obra  e- 
nunciada  naô  contivesse  mais  que  a refutaçaô  , 
que  faz  seu  Author , do  que  rclataò  Váíssette  (5)  * ' ’ 

, His  - ■ 

(l)  He  Certaô.  (2)  No  Erasií  , .Eeira-Mar. 

(5)  A VilJa  de  S.  Vicente  he  Beira-Mar , foi  em  ou- 
tro tempo  a Capital  da  Capita'nia  do  mesmo  nomé.. 

(4)  A Cidade  de  S.  Paulo  he  no  Certaó  , e a Capi-' 

tal  da  Capitania  do  mesmo  nome  , que  comprebende» 
Beira-Mar  , e Certaô.  Em  defensa  da  verdade  devo  di- 
zer, que  tudo  , quanto,  se  attribue  de  ferocidade  / e rus- 
ticidade  aos  Paulistas  , lie  falso  ; o que  sei  por  ter  servi- 
do na  dita  Capitania;  ' ' • ‘ - * ' 

(5)  • Vaissette(D,  José),  natural  da  Cidade  de  Gaillac 

na  Provincia  de  Guiena , ou  Aquitania  em  França,  foi  i68j. 

Procurador  Regio  do  pàiz  de  Albi  , no  dito  Estado  , de-  M. 
pois  Benedictino  da  Congregaçaô  de  S.  Mauro.  Os  mes- 
*nos  Authores  do  Novo  Diecionario  Histoiico  , em 
Irancez  , hoje  9.  vol.  em  H.  ^ que  enunciaô  o seu  me- 
recimento lirterario  , reconhecem  ter  cabido  em  algu- 
jnas  fftJtas  na  sua  Geographie  XJ ni'vcrselU*  Supra. 
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Histoir,  Geograf,  Rcclesiast,  et  Ciuil , tom,  la. 
da  Ediçaõ  de  Paris.  lySS.  pag.  2i5.  e Charle- 
voix  (i)  Histor,  do  Para gu ay  Vis anno  1618. 
á cerca  dos  Paulistas  , isto  só  bastava  para  a 
fazer  recommendavel.  ' 


Da  Guerra  do  Brasil  com  os  Hollandezes  (2) , 
e da  restauracaõ  deste > 

Dit.*  n,  16.  Duarte  de  Albuquerque  Coelho  , es-, 

creveo  Memórias  diarias  de  Ict  Guerra  dei 


M. 

16^2. 


Brasil  por  discurso  de  nueve  anos  empeçando 
desde  el  de  i63o.  Madrid.  1664.  4*® 

202  .Francisco  de  Brito  Freirei,-  natural 
da  Villa  de  Coruche  , Capitaô  de  Cavallos  na 
Beira,  Governador  em  Jurumenha  , e Almiran- 
te das  Reaes  Armadas  em  i653.  e i656í  assás 
conhecido  pelo  repudio  da  conducçaô  do  Se- 
lihor  D.  Affonso  VI.  á Jllia  Terceira  , e do 
Titulo  de  Visconde  e perpétuo  Governador 
da  mesma  em  sua  remuneraçaô  , escreveo 
Nova  Lusitania  , Historia  da  guerra  Brasili* 
ca  , dedicada  á Alma  do  Princepe  D.  Tlieo- 
siô  (3)  . ^ Dècàd'cPprimeira\  que  coniprehende^ 

. 1 , i I k j i • ■ . » • ,■ 


dez 


^um.  45i,  (1)  Adiante  se  trnta  deste'  Autlior.  , ? 

(a)  Começou^np,  Reinado  de  f ilippe  , IH..‘de  Portu*  , 
gal , e acapou  no  .do  Sr.  D.'Joad,lV.,  ' ) 

. (3)  EraiO  prijmogenitoj  do  .Sr,  ü.  Joap  lY»  > e foi  o pri- 
meiro Príncipe  « Herdeiro  presunaptivo  da  Coroa  , (ju® 
se  intitulou:  do  Brasil,.  Vide' num.  245,  Nota  (i^*  . 
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dez  livros  ^ que  acabaò  no  anno  de  i638.  i6. 
antes  da  restauraçaô  de  Pernambuco.  Lisboa. 

1675.  foi,  A segunda  Década  naô  seimprimio, 
por  ficar  imperfeita  , segundo  diz  o Author  da 
Bibiiotheca  Lusitana.  Compenhendia  a Restau- 
raçaô de  Pernambuco.  He  estimada  dos  Sá- 
bios. 

253  Fr.  J0A.Õ  Jose'  de  Santa  Tereza  , na-  N. 
tural  de  Lisboa,  Mariano,  no  século  Joaô  de 
Noronha  Freire  , indo  a Roma  impetrar  dis-  em  1733. 
pensa  para  casar-se  com  huma  Prima , tomou 
o dito  Estado  de  Regular.  Escreveo  Istoria 
delle  guerre  dei  Jiegno  dei  Br  asile  accçidute 
tra  corone  di  Portogallo  ^ e la  Republica  di 
Olanda,  Roma,  i6q8,  foi.  2,  tom, 

Da  Restauraçaô  da  Bahia  (i). 

^ 254  J0AÔ  de  Medeiros  CoRREA,  natural  de  A. 
Lisboa,  Doutor  em  Cânones  na  Universidade 
de  Coimbra,  Juiz  de  Fora  de  Trancoso , Cor-  Mais  n. 25/. 
regedor  de  Miranda , donde  passou  a Auditor 
Geral  do  Exercito  da  Beira  na  Guerra  da  Ac- 
clamaçaõ  , assas  conhecido  pela  sua  Obra  Per- 
J^eilo  Soldado,  Lisboa.  i65g.  l^.o  dedicada  ao 
Conde  de  Atougia  General  do  mesmo  exerci- 
to , escreveo  Relaçaõ  da  Restauraçaô  da  Ba- 
hia, Lisboa.  1625.  Sem  o seu  nome. 

■ Aa  ^ 

( 1 ) He  Eeira-Mar. 
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N. 

i66i. 

M. 

^759- 


A. 


Vivo 


255  Fr.  Manoel  Callado,  natural  de  Vil- 
la  Viçosa  , Paulista , Prégador  Apostolico  por 
Concessão  Pontifícia  , assistio  trinta  annos  no 
dito  Estado  , e foi  testemunha  ocular  da  sua 
Restauraçaô  do  poder  dos  Hollandezes  , a qual 
escreveo  com  o Titulo  seguinte  : O Daleroso 
Lucideno  (2)  , e triumf o da  liberdade  na  restau» 
raçaô  de  Pernambuco.  Lisboa.  1648.  e 1668. 
foi.  A segunda  Parte  naô  se  impriniio.  Na 
primeira  Parte  pag.  277.  anda  a Representação 
de  Lopo  Curado  Garro  , Capitaô  no  mesmo 
Paiz  no  tempo  dos  Hollandezes  , dirigida  aos 
Mestres  de  Campo  Joaô  Fernandes  Vieira  , e 
André  Vidal  (3),  a qual  tem  por  Titulo  Bre* 
9 ^ ^rdadeira  , e authentica  Belaçaô  das 
idtirnas  tyranias  ^ e crueldades  que  osperjidos 
Hollandezes  usàraô  com  os  moradores  do  Rio 
Grande. 


Da 


( I ) He  Beira-Mar. 

(2)  He  Joaõ  Fernandes  Vieira,  de  quem  metafori- 
camente falia  o Author. 

( 3 ) Foiaô  os  lllustres  Restauradores  da  dita  Rei 
giaô. 
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Da  Restauraçaô  naô  só  do  referido  Estado , 
mas  também  de  outras  Capitanias  a elle 

adjacentes^ 


256  Antonio  Barbosa  Bacellar  , natural 
de  Lisboa  , de  taÔ  feliz  memória , que  lendo  , 
ou  lendo-se-lhe  duas  , ou  tres  paginas  de  qual- 
quer livro  , fielrnente  as  repetia , bom  Poeta , 
Doutor  em  Leis  em-  Coimbra  , aonde  servio 
alguns  annos  de  Condutario  , ou  Substituto. 
Suppondo-se  porem  preterido  em  hum  con- 
curso , abandonou  o emprego  Cathedratico  ^ 
e seguio  o da  Magistratura  : foi  Corregedor  de 
Castello-Branco  , Provedor  d’Evora , Desem- 
baigador  do  Porto  ^ e da  Casa  da  Supplicaçaô. 
Escreveo  Relaçaõ  diaria  do  sitio  , e tomada 
da  forte  Praça  do  Recife  (i)  , recuperaçaò  das 
Capitanias  de  Itamaracà  , Paraiha  , Rio  Gran~ 
de , Siar à , e Ilha  de  Fernando  de  Noronha  (2) 
por  Francisco  Barreto  ^ JMestre  de  Campo  Gene^ 
ral  do  Estado  do  Rrasil  ^ e Governador  de  Per- 
nambuco, Lisboa,  1654.  Sem  nome  do  Au- 
thor.  Anda  traduzida  em  Italiano  com  o Titulo 
Relatione  delV  insigne  vitoria  cJi  i Portughesi 
riportarono  delg^  Olande  si  nello  stato  dei 
Brasile  impa  tronando  si  delia  Fortezza  Reale 
detta  Recife  nella  Capinia  de  Pernambuco , 


A, 

N. 

i6ri. 

M. 

166S. 

Maisn.Sga^ 


Aa  2 


e 


( I ) He  próxima  ao  Mar  , a Cidade  fica  na  parte 
lupenor.  (2)  Dista  70  legoas  da  Costa  do  Brasil. 
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e de  tiitte  le  Piazze  j Fortezze  ^ e isole  dl  in- 
torno  a Q.rj.  di  Genero  de  i654.  He  exacta. 

Dit  n 254  JoAÔ  DE  Medeiros  Corre  a , escreveo 

IXelciçcio  dcL  tonxcidci  do  Fecije  j ItciTncircicd  j 
Pctrnciibci  , etc»  Lisboa»  i654»  4*^  Sem  no* 
me  do  Aiithor» 

Dit»  n,  112.  2.5S  Fr,  Rafael  de  Jesus  , escreveo  Qcis^ 

trioto  (i)  Lusitano,  Entrepr^eza  , erestauraçaô 
de  Pernambuco  ^ e das  (lapitanias  conjinantes» 

2rios , e bellicos  successos  entre  Portugal , e 
Belgas  acontecidos  pelo  discurso  de  24.  annos^ 
Lisboa.  1679.  4*^ 

Do  Cerco  da  Nova  Colonia  (2)  em  lySS. 

259  . Silvestre  Ferreira  da  Silva  , Alferes 
da  dita  Praça , escreveo  Belaçaô  do  sitio  que 
o Governador  de  Buenos  Aires  D.  Miguel  de 
Salcedo  pós  no  anno  de  lySS»  á Praça  da 
Nova  Colonia  do  Sacramento , sendo  Gover^ 
nador  da  mesma  Praça  Antonio  Pedro  de 

Vas-  - 


(i)  Jorge  Castrioto  Scanderbeg  era  hum  Príncipe  Al- 
bano  , que  restaurou  os  Estados  , o Throno  de  seus 
Pais  do  poder  dos  Turcos  ua  Albania  , Provincia  da 
Grécia  na  Turquia  Europea.  Como  Joaô  Fernandes  Vieira 
restaurou  também  o Estado  de  Pernambuco  , do  poder 
dos  Hollandezes , he  por  isto  que  o nosso  Author  Me- 
taforicamente o denomina  Castrioto  Lusitano, 

(2)  Era  fronteira  á America  Castelhana. 
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P^asconcellos  , Brigadeiro  dos  Exercitou  de  Sua 
JVIagestade , com  algumas  plantas  necessárias 
para  intelligencia  da  mesma  Relaçaô,  Lisboa. 
174^-  4-®  JManifesta-se  a todas  as  luzes  nesta 
Obra  o justo  Titulo  do  dominio  de  Portugal 
naquelle  Paiz  , e quantas  vezes  o fez  povoar 
até  ao  anno  do  referido  sitio.  Hoje  he  de  Cas- 
tella  pelo  Tratado  do  1.  de  Outubro  de  1777. 


Da  Successaô  Chronologica  dos  T^ice-Reis  do  ^0 
Brasil  , quando  eraò  pamhem  Qo^ernadori. 
res  da  Bahia.  ' 


260  Damiaô  Antonio  de  Lemos,  PoliticaDliou,  51. 
Moral , e Civil . . . Tom.  4.  Artigo  4.  pag.  5i8. 
até  520, 


Do  Arcebispado  da  Bahia  , e dos  mais  Bispados 
seus  suffraganeos  no  Brasil , e ri  África  , com 
hum  Catalogo  dos  seus  7'espectivos  Bispos. 


261  O P.  D.  Antonio  Caetano  de  Sousa,  A, 
Catalogo  dos  Arcebispos  da  Bahia  , e mais^^^^ 
Bispos  seus  suffraganeos.  Anda  na  Collecçaô 

dos  Documentos  da  Academia  Real  da  His- 
toria Portugueza  : Anno  3721.  Num.  25. 

262  Damiaô  Antonio  de  Lemos  , P olitica  X>i\.o  n,  ji. 
Moral , e Civil  • . . Tom.  4.  Artigo  3.  pag.  434. 


438. 
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4 . e 471.  A razaò  porque  os  Bispados  do 
Maranhao,  e Pará,  sendo  Paiz  do  Brasil  naò 
ao  comprehendidos  no  sobredito  Cataloeo 

V erde , S.  Thomé , e Angola , sendo  Paiz  d’ Afri- 

suffraganeos  da 

Bahia,  e aquelles  de  Lisboa. 


H1S< 


f 


H 1 s T 0 n I c A.  P.  II. 


19» 


HISTORIAS 

$ 

D E 

PORTUGAL, 

POR  AUTHORES  PORTUGUEZES , 

EM  VEKSO  IMPRESSAS. 

) 

263  M AnoeIj  Bocarro  Francez  9 natural  de 
Lisboa,  Doutor  em  Medecina  nas  Universida- 
des  de  Montpellier  (1),  Alcala  C^)  , e Coirn-  1662; 
bra  , bem  acceito  aos  Príncipes  , e Grandes 
Naturaes  , e Estrangeiros , foi  condecorado  em 
1647.  pelo  Imperador  Fernando  III.  com  o 
Titulo  de  Conde  Palestino  , dizem  que  vati- 
cinara a Acclamaçaô  do  Sr.  D.  Joaõ  IV.  por 
cuja  causa  fora  prezo  em  Castella , e accusa- 
do  de  incitar  tumultos  em  Portugal,  mas  que 
por  mediaçaô  de  D.  Fernando  de  Alvia  fora 
solto.  Escreveo  yínacephaleoses  da  Monarchia 
Lusitana.  Lisboa,  1644*  Tom.  1,  8.0  ^ e em 
Latim  também  em  verso  traduzida  por  elle. 

Ham- 


(0  He  huma  famosa  Universidade  em  Medecina  no 
Languedoc , Provincia  Maritima  de  França  no  Mediter- 
râneo. 

(2)  Alcala  de  Henarez  he  huma  Universidade  ceie* 
bre  de  Hespanha  no  Reino  da  Neva  Castella. 


Bibliotheca 

Hainburgi.  1644.  foi.  ciijo  Titulo  lie  Status 
Astrologicus  Anacephaleosis  primae  Monar- 
chiae  in  tjuo  continentur  miranda  prognasti- 
ca  super  Regnorum  Hispaniarum  et  tiitàis 
Europae  mutationern  , et  'virorum  aclmiran^ 
dorum  ultimaeífué  Monarchiae  praedictionem. 
He  em  oitavas  dividida  em  4.  Anacephaleoses. 
A i.a  denominou  Estado  Astrologico.  Nella 
se  propoem  mostrar  que  este  Reino  ha  de  ser 
a ultima  , e a mais  poderosa  Monarchia.  A 
2.a  intitulou  Estado  Regio.  Contém  os  S*um- 
mos  Imperantes  que  tem  havido  em  Portugal, 
desde  o Conde  D.  Henrique  até  Filippe  lY. 
de  Castella.  3.a  Estado  Titular,  Nella  relata 
os  Titulos  Ecclesiasticos  , e Seculares  que  tem 
havido  neste  Reino.  A 4.a  Estado  Político. 
Contém  os  Illustres  Portuguezes  que  tem  ha- 
vido no  mencionado  Reino,  A primeira  sendo 
a menos  digna  da  Estampa  , jFoi  só  a que  se 
imprimio. 


> 
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Da  Edljicaçaô  de  Lisboa  por  Ulysses  (i).  A, 

264  Gadriel  Pereira  de  Castro  , natural 
da  Cidade  de  Braga  , Professo  na  Ordem  de 
Christo  , Doutor  em  Cânones  em  Coimbra, 

Bb  De- 

(0  Ulyàses  Kei  de  Itiiaca  , lllia  da  Orecia  no  Medi- 

terrâneo no  mar  Jonio , fingindo-se  louco  para  naõ  ir 
ao  Cerco  de  TLroia  y Capital  do  Reino  do  mesmo  nome  y 
na  l-urquia  Asiatica  . Palamedes  Rei  de  Eubea  , outra 
Ilha  da  Grécia  no  Arcliipelago  , hoje  chamada  Negro 
ponto,  descubrio  o fingimento  mandando  pôr  Telema- 
co,  filho  daquelle  ainda  criança,  adiante  da  Relha  de 
hum  arado  , e tirallo  por  dous  bois  , o qual  logo  Ulys- 
ses levantou  , para  que  naô  perigasse  o filho.  Tanto  que 
foraô  para  o referido  Cerco  , aquelle,  em  vingança,  poz  oc- 
çultamente  na  Tenda  de  Palamedes  quantidade  de  prata  , 
c denunciou-o  que  lha  tinhaõ  dado  os  Troianos  , para 
atraiçoar  os  Gregos  ; pelo  que  o fez  Lapidar.  Descubrie 
Achilles  , Principe  Grego  , ausente  da  sua  Patria  no  Pa- 
lácio de  Licomedes  , disfarçado  em  traje  do  mulher  , 
para  naô  ir  ao  dito  Cerco  , por  Calclias  lhe  ter  prognos- 
ticado nelle  a morte  , o que  assim  aconteceo,  sendo  o meio 
de  que  usou  para  o descubrir , fazer  ver  ás  Senhoras 
do  sobredito  Palacio  varias  peças  juntamente  com  al- 
gumas armas.  Foi  hum  dos  que  se  fecháraô  no  Cavallo 
de  páo,  para  depois  de  estarem  dentro  na  Cidade  de 
Troia  , a incendiarem.  Correo  'muito  perigo  no  mar 
voltando  para  ithaca.  Naufragou  na  Ilha  de  Circe 
(veja-se  a Nota  (i)  adiante)  aonde  a dita  Encanta- 
dora , da  qual  teve  hum  filho,  transformou  em  bes. 
tas  feroces  os  Companheiros  para  o demorar  mais 
tempo  nella  , mas  de  balde.  Deu  á Cosfca  na  Ilha 
d África,  <;liamada  Gozo  nas  Costas  deBerberia,  na  qual 
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Desembargador  do  Porto , e da  Casa  da  Sup- 
plicaçaô , Corregedor  do  Crime  da  Corte , e 
Procurador  das  'Pres  Ordens  Militares  , falle- 
ceo  designado  Chanceller  Mór  do  Reino.  Es- 
creveo  a Ediflcaçaô  da  dita  Cidade  porUlysses 
n’lium  Poema  Heroico  , intitulado  Ulyssea , ou 
Lis^ 

habitava  a Ninfa  Calipso-  , em  cuja  companhia  pas- 
sou alguns  annos.  Tocando  , e abrindo-se  o seu  Navio 
na  Ilha  dos  Cyclopes  , que  dizem  ser  a Ilha  de  Sicí- 
lia na  Italia  , (os  quaes  eraô  huns  Gigantes  que  tinhaõ 
somente  hum  olho  no  meio  da  testa)  felizmente  se  sal- 
vou daprizaõ  em  que  o Gigante  Polyfemo,  Rei  dos  di- 
tos,  que  se  sustentava  de  carne  humana,  o liavia  fe- 
chando , e aos  seus  Companheiros  , (á  excepçaô  de  quatro 
que  devorou)  , contando-lhe  o Cerco  de  Troia  , e fazen- 
do-o beber  de  sorte  , que  se  embriagasse,  para  com 
ajuda  dos  mesmos  lhe  tirar  o olho  , como  tirou, 
com  liuma  estaca  , ordenando-lhes  depois , que  quando 
o gado  do  referido  Gigante  sahisse  a beber  , sahis- 
sem  elles  da  cova  do  dito  , hum  a hum  , debaixo  dos 
carneiros  unidos  a estes  , prevenindo  o que  succe- 
deo.  Porque  sendo  a porta  da  dita  caverna  liuma  pe- 
dra , que  loo.  homens  naô  moviaõ  , quando  o Gigante 
a tirou  para  o gado  ir  a pastar  , poz-se  á entrada 
delia  de  modo  , que  os  carneiros  naô  podessem  sahir 
senaô  hum  a hum  por  entre  as  suas  pernas  ; cujo 
fim  tornou  baldado  a prevenção  de  Ulysses.  Também 
pela  sua  sagacidade  se  salvou  do  funesto  effeito  do  can- 
to atractivq  das  Sereias  (Monstros  Marinhos  ametade  mu» 
lheres,  e ametade  peixe)  com  o qual  atrahiaô  os  passa- 
geiros para  depois  os  comer  , tapando  os  ouvidos  aos 
Companheiros  , e fazendo-se  atar  ao  masto  do  Navio. 
Sahindo  de  Eólia,  Província  da  Turquia .Asiatica  , Eo- 
lo  , a quem  os  Poetas  figuraô  ser  Rei  dos  Ventos, 
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Lishoa  edificada»  Ibi.  i636.  4.®  Hollanda.  1642, 
8.0  Consta  de  10.  Cantos , nos  quaes  relata  o 
Author  que  voltando  o referido  Ulysses  da  guer- 
ra de  Troia  para  a ja  dita  Ilha  de  Ithaca  sen- 
do assaltado  de  huma  tempestade  , desem- 
barcara na  Ilha  de  Circe  , nas  Gostas  da  Ita- 
lia  (1),  donde  se  transportou,  por  destino  Su- 


dando*lhe;  em  demonstração  da  sua  benevolencia  , huns 
Odres  cheios  delles  , abrindo  os  Companheiros  por  cu- 
riosidade aquelles  , foraô-se  estes.  Ultimamente  , a ponto 
de  chegar  á sua  Patria  , naufragou  nas  Costas  d’Africa  , 
aonde  perdendo  os  Navios  , e os  Companheiros  , cora 
tudo  salvou-se  sobre  o pedaço  de  hum  páo  , chegan- 
do em  tal  estado  a Ithaca  , que  ninguém  o conheceo. 
Noticiando-se-lhe  nesta  os  vários  Amantes  de  sua  mulher 
Penelope  , famosa  pela  sua  fé  conjugal  , e a promessa 
de  casamento  da  mesma  ao  que  armasse  o Arco  delle 
Ulysses,  figurando  lambem  de  seu  Amante,  foi  só  quem 
o armou  ; pelo  que  foi  entaô  reconhecido  da  sua  fa- 
milia.  De  balde  demittio  o Tlirono  a seu  filho  Telema* 
CO  , por  obviar  que  se  naô  cumprisse  a professia  do 
Oráculo  , de  que  seria  morto  pelo  filho  ; , por  que  o 
matou  o que  teve  de  Circe  , chamado  Telegone  , naô  se 
conhecendo  no  dito  acto  hum  ao  outro ; o que  este  só 
alcançou  depois  de  casar  com  a sobredita  Penelope.  O 
Assumpto  do  grande  Poema  de  Homero  , Príncipe  des 
Poetas  Gregos  , intitulado  'Ulissea  saô  as  Aventuras 
do  mencionado  Ulysses. 

(1)  He  incerta  a existência  de  tal  Ilha,  e asna  sliua- 
çao  ; assim  como  também  he  incerta  a situaçaô  da  Cida- 
de, e do  Promontorio  , ou  Cabo  da  mesma  denomina- 
ção , posto  que  se  diga  serem  nas  Costas  da  Italia. 
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perior  , a Hespanlia  no  Reinado  de  Gorgoris 
Çi)  , para  edificar  a sobredita  Cidade  de  Lisboa 
(2) , e que  fazendo-lhe  este  guerra  , UJysses  o 
vezicéra,  e matara  na  batalha  : Que  depois  d.i- 
quella  edificada  , e também  hum  Templo  á 
Deosa  Palias , seguira  a sua  derrota , abandonan- 
do  a filha  do  dito  Rei  appelidada  Calipso.  Di- 
zem  alguns  que  quando  no  dito  Poema  naõ 
houvesse  outra  cousa  mais  que  o ultimo  verso 
<3a  4. a oitava  , na  qual  fallando  com  Filippe 

IV.  de  Castella , e III.  de  Portugal  o appeli- 
da  Monarca 

« De  ambas  as  índias,  de  ambas  as  Espanhas  » 

que  este  verso  só  bastava  para  lhe  merecer 
eterna  fama  ; e que  nada  mostrava  melhor  o 
talento  do  nosso  Poeta  , do  que  começar  a 
narraçaõ  do  exordio  do  principio  da  fabula  , 


Conta  se  que  Circe  Rainha  dos  Sarmatas , povos  Bárba- 
ros habitantes  na  Polonia  , e na  Rnssia  , matára  cora 
veneno  a seu  Marido  para  Reinar  só ; e que  odiada  dos 
Vassallos  portaô  detestável  delito,  se  retirára  para  hum 
lugar  deserto  nas  Costas  da  Italia  , o qual  ficará  com 
adenominaçaô  do  seu  Nome.  Se  havia  Ilha,  ou  Cidade, 
ou  Promontorio  no  referido  sitio , naô  ha  conformida- 
de , nem  sobre  as  suas  existências  , e lugar.. 

(})  Ha  quem  .tenha  por  fabula  tal  Rei  em  Hespanha. 

(4)  Ha  quem  tenha  por  íábolosa  a sobredita  edifica- 
çaô  por  Ulysses^ 
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e naô  do  meio  desta,  como  faz  Camões.  Ou- Num.  277. 
tros  querem  , que  naô  obstante  a dita  censura, 
que  naô  só  o dito  Camões,  mas  que  ainda  o 
Author  seguinte  lhe  he  muito  superior. 

2.65  Aktonio  de  Sousa  de  Macedo,  escre- Dit»  n.  i 10. 
veo  sobre  o mesmo  Assumpto  também  outro 
Poema  com  o Titulo  Ulyssipo,  Lisboa.  1640. 

8.<>  Consta  de  14.  Cantos.  Na  relaçaô  até  ao 
ponto  de  Gorgoris  se  oppor  , com  a maõ  ar-' 
mada,  a Ulysses  para  naô  edificar  Lisboa , vai 
conforme  com  Gabriel  Pereira  de  Gastro  ; da 
batalha  porém  em  diante , segue  outro  pensa- 
mento. Expõem  que  no  conflicto  desta,  huma 
misteriosa  nuvem  posta  entre  ambos  , os  obri- 
gara a tornar , o furor  em  paz  , depois  da  qual 
casára  Ulysses  com  a dita  filha  de  Gorgoris  , 
chama  Calipso  , na  fé  de  que  Penelope  era 
fallecida , segundo  se  dizia.  Fr.  Bernardo  de  ' 

Brito  na  JS/Ioncirquici  Lusitancí,  Part,  cap.  Num.  loo* 
22.  conta  esta  Historia  , ou  Fabula  sucinta» 

mente , sem  os  Episódios  das  invenções  Poe-; 
ticas. 


Da 


BlBtlOTHBCA 


I9S 

Da  Conquista  deste  Reino  pelo  Conde  D. 

Henrique. 

Du.  n.  i58.  266  D.  Francisco  Xavier  de  Menezes  , 

IV.  Conde  da  Ericeira , escreveo  a dita  Con- 
quista n’hutn  Poema  Heroico , cujo  Titulo  he 
Henriqueida.  Lisboa,  1714.  4.0  Consta  de  12. 
Cantos.  Nelle  relata  o nosso  lllustrissimo  Au- 
thor  o principio  da  Monarquia  Portugueza  ; a 
Genealogia  do  sobredito  Conde  ; a sua  vinda 
a Hispanha ; o seu  Casamento  com  a Rainha 
D.  Tereza  , filha  de  D.  Affonso  VI.  de  Cas- 
tella;  o pequeno  senhorio  que  lhe  foi  dado  em 
dote  , com  o Direito  de  o accrescentar  com 
as  Conquistas  que  fizesse  aos  Mouros ; quanto 
o augmentou  ; as  acções  que  por  causa  da- 
quellas  teve  com  estes , sendo  a ultima  a em 

que  matou  a El-Rei  Hali  seu  Emulo.  He  hum 
bello  Poema. 

Da  Fundaçaô  da  Monarquia  Portugueza  pelo 

•Sr,  D.  Affonso  F 

^io.  Francisco  Botelho  de  Moraes  e Vas- 

■ coNCELLos  , natural  da  Villa  da  Torre  de  Mon- 
\l^o.  corvo  , escreveo  a Fundaçaô  da  dita  Monar- 
quia pelo  Sr.  D.  Affonso  Henriques  n’hum  Poe- 
ma Heroico,  que  intitulou  El Alfonso.  Paris. 
1712.  12.  Dizem  que  esta  impressão  he  de 

Ita- 
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Italia  , posto  que  diz  ser  de  Paris.  Item.  Luca. 
2716.  4-®  grande.  Salamanca.'  lySi.  4»°  Nesta 
terceira  iinpressaô  publicou-se  com  o Titulo 
seguinte:  ElAlfonsOy  o la  fundacion  dei  Rey^^ 
no  de  Poitiigal  assegurada  , y perjecta  en  la 
Conquista  de  Elysea.  Na  mesma  se  declara 
ser  a primeira  que  se  fez  com  o beneplácito 
do  seu  Author.  O Sr.  D.  Joaõ  V.  em  atten- 
çaô  a ter  este  composto  o mencionado  Poe- 
ma , e a ser  pessoa  distincta  , fez-lhe  a 
Merce  do  Habito  de  Christo  , e de  huma  quan- 
tiosa pensaõ  na  Commenda  de  S.  Pedro  de  Fol- 
gosinhos  da  mesma  Ordem.  No  seu  tanto 
naô  he  mao  no  conceito  de  alguns. 

Da  Defensa , e Guerra  de  Portugal  feita  pelo 
Sr.  D,  Joaô  L contra  D.  Joaâ  I.  de  Casttl^^ 
la  , por  querer  o dito  Alonarca  senhorear-se 
deste  Reino  depois  da  morte  do  Sr.  D.  Fer- 
nando, 


268  Jose'  Corrêa  _de  Mello  e Brito  db  Viva 
Altim  , natural  de  Coimbra  , Fidalgo  da  Casa 
B.eal  ^ escreveo  a sobredita  Historia  nTum  Poe- 
ma Epico  , cujo  Titulo  he  Joanneida  , ou  Liber- 
dade de  Portugal  defendida  pelo  Sr.  D.  Joaô  I. 

Coimb.  1787,  8.0  Começa  expondo  o estado  des- 
te Reino  pelo  fallecimento  do  Sr.  D.  Fernando  , 
enxerindo  engenhosamente  , por  Episodio  , no 
3.0  e 4.0  Canto  hum  Epitome  da  nossa  Histo- 


ria 
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ria  antiga , e moderna  ; e acaba  na  Vlctoria 

de  Aljubarrota  , e fuga  d’£l-Ilei  de  Castella 

D.  Joaõ  I.  Tem  alguma  conformidade  com  a 
Num.  266.  Heriqueida. 

Da  ida  à África  do  Sr.  D.Sebastiaô  em  iSyS. 
Kot.  n.  83.  sua  perda , e morte  no  dito  Paiz. 

269  ' Lüis  PíREiRA  Bhandaõ  , natural  da  Ci- 
dade do  Porto  , e hum  dos  tjue  iicáraõ  cati- 
vos na  batalha  de  Alcácer  , Quivir  no  Reino 
de  Féz  , em  que  foi  morto  o sobredito  Monar-, 
ca , escreveon’hum  Poema  Heroico  a dita  ida  , 
perda , e morte , com  o Titulo  de  Elegiadà. 
Lisboa.  i588.  iy85.  8.0  Consta  de  18.  Cantos. 
Do  12.  em  diante  he  que  começa  a mencio- 
nada Historia.  Tem  entre  os  Sábios  toda  a de- 
vida estimaçaò  o referido  Poema. 


( > 

Da 
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Recebimento  de  Filippe  IIT.  de  Castella , A, 
e II,  de  Portugal  neste  Reino  (i). 

270  Francisco  de  Mattos  de  Sa’  , natural  A. 
de  Frexo  d’Espada  á Cinta  , Villa  na  Provín- 
cia de  Tras  os  Montes  , escreveo  o dito  famo- 
so Recebimento  em  168.  Oitavas , com  o Ti- 

j 

tulo  Entrada  , y triumfo  que  la  Ciudad  de 
Lisboa  hizo  a la  C,  R,  M,  dei  Rey  D,  Filip*  ’ 
pe  III,  de  las  Espanas , y II,  de  Portugal  con 
la  explicacion  de  los  Arcos  triunjales  que  se 
lexantaron  a su  felicíssima  entrada,  Lisboa. 

1620.  4*®  Antes  das  referidas  Oitavas  tem  hu- 
ma  Cançaô  muito  louvada  , e depois  delias  , 
huma  Elegia  em  Portuguez  á partida  do  nies- 
mo  Monarca , interpretando  o Author  ao  seu 
intento  o principio  do  1.  verso  do  Canto  Lu- 
grube  do  Profeta  Jeremia  no  cap.  1.  das  suas 
Lamentações  , aonde  assombrado  diz  , con- 
doído da  solidaô  de  Jerusalem  na  falta  do  seu 
Rei  Josias  , Quomodo  sedet  sola  Givitas  plena 
populo  ! 


Cc  Da 


(i'  Em  prosa  por  Joaô  Baptista  Lavanha  , q^ie  adiante  Num.  SS/. 
se  enuncia  no  Artigo  da  Historia  Relativa  a Filippe  IlI. 
de  Castella  ^ e II.  de  Portugal.  He  mais  bera  acceitá. 
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1585. 

M. 

i665. 


Not.n.57j,  Da  Acclartiaçaõ  do  Sr.  D.  Joaõ  IF.  \ 

Kto  8o.  27,  V.CENTB  DB  Güsmaô  Soarbs  , escreveo 

Lusuanm  Restaurada  , dirigida  a seu  Restau. 
rador  El-Rey  Z>.  Joaô  IF.  nosso  Senhor.  Lis- 
boa 1641.  4.0  Poema.  Consta  de  5.  Cantos. 

273  Manoel  Tiioma’s,  natural  da  Villa  de 
Guimaraes,  assistio  quasi  toda  a sua  vida  na 
Mdisa.276.  « Madeira , aonde  foi  morto , escreveo 
O Phenis  da  Lusüania  , ou  Acclamacaõ  do 
Serenissimo  Rey  D.  Joaõ  IF.  Poema.  Rouen. 
1649.  4,0  No  primeiro  Canto  trata  da  Ascen- 
dência do  Conde  D.  Henrique , da  sua  Vinda 
a Portugal , do  seu  Casamento  , e dos  Succes- 
^rés  de  seu  Augusto  Filho  o Sr.  D.  Affonso 
Henriques  até  Filippe  111.  de  Portugal.  Do  se^ 
gun  o Canto  por  diante  he  que  trata  da  His- 
toria  da  Acclamaçaõ  , e acaba  na  Batalha  do 
Montijo  em  1644.  (1) 

Da 

(1)  Montijo  he  liuma  Villa  de  Hespanha  na  sua  Pro- 
vinda  da  Estremadura  , a qual  11, e tomou  em  1G44.  Mai 
thias  de  Albuquerque  , General  da  sobredita  Eatall.a  en- 
ire  nós  , e os  Castelhanos  , dada  no  Campo  da  dita 
Villa  em  26.  de  Maio  de  ifi44.  , a qual  depois  de  a ter 
perdido  , ganhou-a.  Por  que  vendo  os  Castelhanos  faltar  a 
nossa  Cavallaria  , a Artilheria  ganhada,  e rota  a Infanteria 
dando  a Victeria  por  conseguida  , espalháraô  se  pela  Cam.’ 
panha , huns  a despir  os  mortos  , e outros  a roubar  as  baga-' 
gens.  Mathias  de  Albuquerque  , unido  com  D.  Joaõ  de 
Gosta , assentando  restaurar  o perdido , ou  morrer  em 
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Da  Reedificaçaô  de  Lisboa  ordenada  pelo 
Sr.  D,  José  /, 


layS  Miguel  Maurício  Ramalho  , natural 
da  sobredita  Cidade  , Mestre  de  ler , e escre- 
ver , publicou  hum  Poema  Epico  intitulado  Lis- 
boa Reedificada.  Ibi.  1780.  8,0  Consta  de  9. 
Cantos.  Começa  relatando  a destruição  da  re- 
ferida  Cidade  por  causa  do  Terremoto  do  pri- 
meiro de  Novembro  de  iy55.  , e do  Incêndio 
que  se  lhe  seguio ; depois  trata  da  sua  Reedi- 
ficaçaô  , e novas  Ruas,  especihcando  o nome 
de  cada  huma / das  suas  espaçosas  Praças;  da 
colocaçaô  da  Estatua  Equestre  em  1775.  , e 
da  morte  do  Sr.  D.  JoséI.  Toca  de  passagem 
nos  Edifícios  , e Propriedades  do  Reinado  do 
Sr,  D.  Joaó  y,  , e termina  na  plausivel  Accla- 
maçaõ  da  Rainha  N.  Senhora  em  1777, 

Cc  2 Yi- 


taô  glorioso  empenho  , tornando  a unir,  e a compor  os 
corpos  , avançaraô  com  a espada  na  maô  contra  os  ini- 
migos. Logo  restaurando  a Artilheria  , e fazendo-a  jogar 
contra  os  Hespanhoes  , os  desbaratáraô  , naõ  obstante  a 
sua  resistência.  Em  prêmio  de  taô  signalada  Victoria  , 
como  os  nossos  Augustos  Soberanos  já  mais  faltdô  em 
remunerar  os  bons  serviços  , o Sr.  D.  Joaô  IV.  fez  a 
Merce  a Mathids  de  Albuquerque  do  Titulo  de  Conde 
de  Alegrete. 


Bibliotheca 

Vicente  Caulos  de  Oeiveira  , Profes- 
so na  Ordem  de  Chiisto  , ( bem  conhecido 
pela  traducçaò  cjue  fez  das  famosas  Noites 
cie  Young  ( i ) de  Fraucez  em  Poriuguez. 

Lis- 


N.  (0  Duarte  Young,  natural  de  Upham  , dhtricto  do 

Condado  de  Han.pt  em  Inglaterra  , pouco  gostoso  do 
1765.  do  Direito  Civil  , deo-se  todo  ao  da  Theologia  , 

e ao  da  Moral  , em  que  foi  insigne  , bem  como  na  Poe- 
sia. Foi  Cappelaô  da  Casa  ReaJ  Briianica  , e depois  Cura 
de  Wettwin.  Entre  os  seus  Iie  tido  por  hum  modelo  de 
Piedade.  Dizem  que  o seu  Tumulo  lie  lium  dos  mais 
ademiraveis  que  ha  em  Inglaterra  , e que  está  cuberto 
com  hum  estofo  maravilhosamente  bordado  por  sua  mu- 
liier  , fillia  do  Conde  de  Lihifield  , e viuva  do  Coronel 
Lèe,  depois  da  morte  da  qual  , e da  de  dous  filhos  do 
primeiro  matrimônio  desta,  he  que  elle  fez  o seu  enun- 
ciado  Poema  inlilulado  Noites  , traduzido  , e notado  , era 
Fraucez  por  M.  Le  Tourneur.  Saõ  24.  Discursos  , todos 
moraes,  á excepçaô  do  4.  e do  23.  O i.  versa  sobre 
yí  Miséria  do  Homem,  O 2.  sobre  A Amisade,  O ^ 
sobre  O 2'empo,  O 4.  he  lium  Pranto  sobre  a Morte 
de  sua  filha  Narcisa,  O 5.  versa  sobre  O Remedio  Con- 
tra o Temor  da  Morte,  O 6.  sobre  O Esquecimento  da 
Morte,  O 7.  sobre  O Caracter  da  Morte,  ( No  Tom.  iV 
da  Iraducçao  do  nosso  Author  pag.  se  adeverte 

em  a Nota  ( ) que  as  Noites  6.  e q,  tem  por  Titulo  no 
Original  O Injiel  que  tornou  a Si,)  O 8.  sobre  A Jmmor- 
tahdade  da  Alma,  O 9.  sobre  As  Provas  Fisicas  Desta. 
O 10.  sobre  As  Provas  Moraes,  O 11.  sobre  O Nosso  Na- 
da, Q \2.  sobre  As  V ajitagens  da  Noite  e Soledade,  O i3. 
sobre  A Tristeza  , e a Desgraça,  O 14.  sobre  A Gran^ 
deza  da  Alma.  0,15.  sobre  O Mundo,  O 16.  sobre  O 
Eraser  , g Suicidio,  Q 17.  sobre  0 Bello  Engenho.  Q 
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Lisboa.  1785.  8.0  2.  tom. ) Compoz  tam- 
bém hum  Poema  Epico  , intitulado  Lisboa 
Restaurada,  Ibi.  1786.  4*®  Consta  de  tres 
Cantos.  No  1.  trata  da  situacaô  do  Paiz  ^da 

d 

sobredita  Cidade  na  Europa  ; do  Conde  D. 
Henrique  , e do  Sr*  D.  Affonso  Henriques  , 
como  seus  primeiros  Donatários  , e Conquis- 
tadores ; da  sua  uniaõ  a Castella  depois  da 
morte  do  Cardeal  Rei  , e da  sua  separaçaô 
pela  Acclamaçaô  do  Sr,  D.  Joaô  IV.  No  2.  ' 

Contém-se  lium  Elogio  ao  Sr.  D.  José  L 
desde  a 12.  Oitava  até  á 42.  Da  44.  até  á 
ultima  refere  o acontecimento  do  Terremo- 
to do  1.  Novembro  de  1765.  os  seus  lasti- 
mosos effeitos  , e os  do  Fogo  que  immedia- 
tamente  se  lhe  seguio.  No  3.  Canto , depois 
de  louvar  as  providencias  dadas  pelo  mesmo  Num.  41G. 
Monarca  para  occorrer  á falta  de  vivres  , e 
obviar  os  latrocinios  , entra  na  Historia  da 
Reediíicaçaô  de  Lisboa  ; toca  no  estabeleci- 

ma 


18.  sobre  A Consciência,  O 19.  sobre  A Virtude,  O 20. 
sobre  Cs  Ceos,  Existeucia  de  Deos  y e dos  Espiritos, 
O 21,  também  sobre  Os  Ceos  , e Pluridade  dos  JVIun* 
dos,  O 22.  sobre  A Vista  Moral  dos  Ceos,  O q7),  he 
hum  Ilymno  ao  Eterno,  O 24.  versa  sobre  A Conse-^ 
laçaô,  O triste  das  pinturas  , e o rápido  voo  das  idéas 
do  sobredito  Aulhor  , he  o que  os  Sábios  achaô  de  mais 
adexuiravel  nas  referidas  Noites,  ou  jüiscursos. 


2o6 


mento  da  Marinha  ; nòvo  pé  da  Tropa ; refór- 
ma  da  Universidade  de  Coimbra  ; ereçaõ  da 
Memória  ,•  e acaba  na  festiva  Acclama- 
çaõ  da  Rainha  N.  Senhora.  Este  Poema  he 
superior  em  tudo  ao  Antecedente. 


HIS- 
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historias 

DA  ' . , 

A F R I c A,  , 

POR  AUTHORES  PORTÜGUEZES , 

EMVERSOIMPREssAS. 

) 

Da  Conquista  de  Arzila  de  Tangere  C2)  .i. 

275  V AscoMósinho  deQuevedo  eCastel- 
eo-Branco  y natural  de  Setúbal  , escreveo  a 
sobredita  Conquista  feita  pelo  Sr.  D.  Affonso 
V.  n hum  Poema  Heroico,  que  intitulou 
fonso  Africano.  Lisboa.  1611.  1787.  8.0  Al- 
guns dizem  que  he  o segundo  Poema  depois 
do  de  Camões.  Num,  277. 


Do 


(1)  He  huma  Cidade  Marítima  sobre  o Oceano  no 
Reino  de  Fêz  , que  o Sr.  D.  Affonso  V,  tomou  de 
assalto  aos  Mouros  , de  cujo  Reino  trouxe  prezioneiro 
o Herdeiro  presumptivo  , e a sua  Irmâ  , o qual  , de- 
pois de  restituído  ao  Throno  , acercou  mas  debalde, 
com  cem  n.il  homens.  Foi  huma  das  Cidades  dAfrica 
abandonada  pelo  Sr.  D.  Joaô  111.  àos  mesmos  Mouros» 
Veja-se  o nura,  206. 


*o8  Bi  BtlOTHECA' 

Do  Descubrimento  da  Ilha  da  Madeira. 

Dit.n.172.  276  Manoei.  Thoma’s  , escreveo  o sobre- 

dito Descubrimento  n’huni  Poema  em  oitava 
Biiit}ia  f intitulado  Insulana,  Anvers,  i635.  4.0 


A 


/ 
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D A 

A S I A , 

POR  AUTHORES  PORTUGUEZES, 

EM  VERSO  IMPRESSAS. 

Do  Descuhrimento  da  índia. 


277  L Uis  DE  Camões  , natural  de  Lisboa  , N. 

sendo  expatriado  por  se  iulgar  affeicoado  a 

' ' D » outros  que 

Dona  Catharina  de  Ataide  , Dama  do  Paço,  em 
passou  a militar  em  Ceuta  , no  qual  emprego 
perdeo  o olho  direito  n’hum  combate  naval , 1579. 

pelo  toque  de  huma  faisca  da  Artilheria.  Tor- 
nando para  a sua  Patria  , e aborrecendo-se  del- 
ia , transportou-se  para  Goa  em  i553.  donde 
foi  exterminado  por  Francisco  Barreto  em  i556. 
paraMacáo,  por  huma  invectiva , que  dizem  , 
que  fizera  contra  as  principaes  pessoas.  Vol- 
tando para  Goa  , e naufragando  na  foz  do  Piio 
Mecon  ( 1 ) , salvou-se  n’huma  taboa  com  o 
•«eu  grande  Poema  , do  qual  naufragio  faz-men- 
çaô  nos  seus  Lusíadas  Canto  10.  Estancia  128. 

Dd  Es- 

(1)  He  hum  Rio  Caudaloso  da  Jndia  dalém  do  Gan- 
ges  , que  atravessa  o Heino  de  Láo  , e se  lança  no 
mar. 
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Este  (i)  receberá  plácido,  e brando 
No  seu  regaço  os  cantos , que  molhados 
Vem  donaufragio  triste,  e miserando, 

Dos  procelosos  baixos  escapados, 

No  governo  do  Conde  de  Redondo  foi  prezo, 
por  capitulações  que  deraô  delle  de  interessei- 
ro , quando  servio  de  Provedor  dos  Defuntos, 
e Ausentes  na  dita  Cidade  de  Macáo  , as  quaes 
. se  lhe  naô  realizáraô.  Morreo  na  sua  Patria 
cm  extrema  miséria  no  anno  de  iSyQ,  para 
onde  tinha  tornado  em  1669.  , na  qual  , sete 
annos  antes  da  sua  morte , havia  publicado  o 
seu  incomparável  Poema  , que  intitulou  Lu- 
siudcis,  Lisboa.  i5y2«  4.0  Reimprimio-se  no 
mesmo  anno  mais  correcto  , do  qual  haviaô 
dous'  exemplares  , hum  na  Livraria  Real  , e 
' outro  na  do  Marquez  de  Angeja.  Além  desta 
reimpressaô  ha  mais  de  trinta  com  os  Com- 
mentarios.  Destes  o mellior , assenta-se  que 
Kum.  69.  ® de  Manoel  de  Faria  e Sousa  ; e das  Edi- 

ções , a da  Officina  de  Simaõ  Thadeo  Ferreira, 
Lisboa,  1^82.  5.  tom,  8.0  posto  que  a segunda 
que  se  fez  na  Officina  Luisiana.  Lisboa,  1779, 

e 


(i)  He  o dito  Rio  Mecon  , qi»e  a Deosa  Teihys  na 
Fstancia  127.  enuncia  a Vasco  da  Gama , descubridor  da 
Índia  , mostrando-lhe  a Asia  , profetisando-lhe  juntamen- 
te o naufragio  do  nosso  Poeta  nelle , e o benigno  rece- 
bimento que  o mesmo  Rio  havia  de  faxer  em  si  dof 
S€us  Cantos. 
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€ 1780.  4«  tom.  naô  seja  má.  Porqíie  ainda 
que  huma , e outra  saô  as  mais  completas  , e 
exactas  , e em  ambas  se  contenhaô  O Discur^^ 
$0  Preliminar , Apologético  , e Critico  ; as  Es- 
tancias desprezadas  , e omittidas  pelo  nosso 
Author  na  primeira  impressão  do  seu  Poema , 
achadas  pelo  dito  Manoel  de  Faria  e Sousa 
em  dous  differentes  Mss. , e por  elle  publica- 
das nos  seus  referidos  Commentarios  nos  lu- 
gares aonde  respectivamente  pertenciaô  / e 
as  lições  varias  achadas  também  pelo  mesmo, 
tanto  as  que  Camões  despresou , como  as  que 
imprimio,  com  tudo  , a sobredita  Ediçaõ  de 
1782.  tem  de  mais  a Epistola  ao  Leitor  do  P, 
Thomáz  José  de  Aquino  , a qual  he  huma  Pe- 
ça de  erudiçaõ  naô  vulgar,  e de  muita  instruc- 
çaõ.  Consta  o mencionado  Poema  de  lo*  Can- 
tos. No  1.  contém-se  a navegaçaó  pelo  Oceano  á 
índia  , feita  , e descuberta  pelos  Portuguezes  ; 
a siia  chegada  a Moçambique  (1);  o*  intento 
de  os  querer  o Governador  desta  Ilha  acabar  ; 
a primeira  acçaô  militar  dos  nossos  j a sua  pas- 
sagem por  Quiloa  (2)  , e surgida  na  Ilha  de 

r>d  2 Mom- 


(1)  He  líuma  Ilha  , cuja  Capital  tem  o mesmo  nome, 
na  Costa  Oriental  d África  , denominada  de  Zanguebar. 
Entre  a dita  Ilha  , e a de  Madagascar  he  o'canal  chama- 
do de  Moçambique , tudo  passado  o Cabo  de  Boa  Es+ 
perança. 

(2)  He  Ilha , e Reino  também  na  Costa  de'Zangue-1 
bar , adiante  da  de  Moçambique. 
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Mombaça  (i)  n’Africa.  No  2.  a maligna  per- 
tençaò  de  querer  o Rei  delia  perder  os  Por- 
tuguezes  , o retiro  , e a chegada  de  Vasco  da 
Gama  a Melinde  (2).  No  3.  a prática  deste 
ao  Rer  do  dito  Reino  . na  qual  em  Epiiome 
relata  o Poeta  com  toda  a Arte,  por  Episodio, 
a Historia  do  nosso  Reino  até  ao  Sr.  D.  Fer- 
nando.  No  4.  refere  as  Guerras  de  Castella 
com  Portugal , sobre  a successaõ  deste  Reino 
por  morte  do  dito  Sr.  ; as  façanhas  Militares 
do  Condestavel  D.  Nuno  Alvares  Pereira  ; a 
Batalha,  eVictoria  de  Aljubarrota  (3);  as  di- 
ligencias que  se  fizeraõ  no  Reinado  do  Sr.  D. 
Joaoir.  para  se  descubrir  a índia , e as  deter- 


mi- 


(i),  He  huma  Illia,  cuja  Capital  tem  o mesmo  nome,  igual- 
mente  na  sobredita  Costa  de  Zanguebar , adiante  de  Quiloa. 
, (z)  He  hum  Reino  , cuja  Capital  tem  o mesmo  nome  . 

Umbem  na  mencionada  Costa  deZanguebar,  adiante  de 
Mombaça. 

(0  He  huma  Villa  na  Estremadura  Portu^,ueza;  no 
campo  que  fica  entre  ella , e a Cidade  de  Leiria  , tam- 
bém na  Estremadura  , Iie  que  se  deo  a sobredita  bata- 
lha a 14.  de  Agosto  de  i585.  , taô  famosa  , que  fez  Epo- 
ca;  porque  em  menos  de  meia  hora  se  virão  derrotados 
trinta  e seis  mil  Castelhanos  por  seis  mil  Poríuguezes  , 
tendo  estcs^  na  acçaô  o Sol  na  cara  , e aqueiJes  nas  cos- 
tas. D.  Joaô  I.  de  Castella  vendo-se  vencido,  fugio  taô 
assombrado  , que  ainda  que  estava  corn  Maleitas , cor- 
reo  acavallo,  naquella  noite , nove  legoas  paracbeg.ir  a 
Santarém,  dahi  partio  para  Sevilha  (Capital  do  Reino  de 
Andalusia  em  Hespanba)  uonde  se  vestio  de  luto,  e fez 
outras  demonstrações  de  sentinieiito< 
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mínaçôes  tomadas  pelo  Sr.  D.  Manoel  para  se 
conseguir.  No  5.  a sahida  dos  nossos  de  Lis- 
boa y as  diversas  terras  que  tocáraô  , as  Gen- 
tes que  viraô  até  ao  Cabo  de  Boa  Esperança 
(i)  , e as  pazes  entre  o referido  Rei  de  Me* 
linde  , e Vasco  da  Gama.  No  6.  a sabida  dos 
mesmos  deste  Reino  ; a Historia  da  bida  dos 
doze  Cavalleiros  Portuguezes,  no  Reinado  do 
Sr.  D.  Joaõ  I.,  a Inglaterra,  para  desafrontar 
as  doze  Damas  Inglezas  , motejadas  de  feias 

^ t ^ 

pelos  seus  Compatriotas  , contada  por  Fer* 
iiaô  Velloso  , soldado  da  Armada  , á gente 
da  vigia  do  quarto  , para  a entreter  , e desper- 
tar dosomno;  a horrorosa  tormenta  que  tive* 
raô  , e a chegada  íinalmente  dos  Portuguezes  ao 
Reino  de  Calecut  (2) , na  índia  , sobre  a Cos- 
ta do  Malabar,  ultimo,  e desejado  termo  da 
sobredita  navegaçaô.  No  7.  o recebimento  nel- 
le  de  Vasco  da  Gama  pelo  Samorim  , a des- 
cripçaô  do  Malabar,  e huma  admiravel  exor- 
taçaô  aos  Principes  para  os  excitar  a seme- 

Ihan- 

(1)  He  huma  Jingoa  de  terra  ao  sul  dAfrica  , sitio 
bem  famoso  pelas  grandes  tormentas  que  nelle  se  encon- 
trão. Pelo  Sr.  D.  Joaõ  II.  he  que  foi  dada  ao  dito  Cabò 
a denominaçaô  de  Boa  Esperança  , por  esperar  além  delle 
o descubrimenlo  da  Índia  , como  assim  succedeo  no  fiei- 
nado  do  Sr.  D.  Manoel  0m  149'T. 

(2)  Fica  muito  antes  de  Goa  , no  qual  dizem  que  as 
arvores  se  conservaô  sempre  verdes  , e ha  huma  Prima- 
vera quasi  perpetua  ; o Rei  toma  o Titulo  de  Samoi- 
rUn , que  corresponde  ao  de  Imperador. 


2^4  ^ibi^iotheca 

lhantes  emprezas.  No  8.  a explicaçaò  da  pín^ 
tura  da  Bandeira  Portugueza  feita  por  Paulo 
da  Gama , irmaô  mais  velho  de  Vasco  da  Ga- 
ma , ao  Governador  de  Calecut  quando  foi  ver 
a Armada  ; a exposição  da  origem  do  nome 
de  Lusitama  ; as  gloriosas  acções  dos  Portu- 
guezes  até  ao  Sr,  D.  Affonso  V. ; a consulta 
do  Samorim  aos  Haruspices  , ou  Profetas  ; o 
seu  máo  Pronostico  ; os  intentos  do  dito  Impe- 
rador querer  destruir  o Gama  , e a falia  que 
este  lhe  fez  para  o satisfazer.  No  9.  a sahida 
do  dito  Gama  de  Calecut  , livre  de  todas  as 
traições , e perigos  ; a volta  para  Portugal  com 
a gostosa  noticia  do  descubrimento  da  Índia; 
a descripçaõ  da  Ilha  em  que  os  nossos  toniá- 
laõ  porto  para  fazer  aguada,  (que  alguns  que- 
rem que  seja  a de  Santa  Helena  , outros , como 
Fana  , que  naõ  ) , e o recebimento  que  nella 
tiverao,  No  10.  a demonstraçaõ  pela  Deosa 
Tethys  n’hum  monte  da  dita  Ilha  a Vasco  da 
Gama  da  Esfera  celeste,  e terrestre,  e ein es- 
pecial a Asia  , e África  j a situaçaõ  do  rio  Me- 
con , e o naufragio  nelle  já  dito  do  nosso  Au- 
thor  ; a profecia  da  Sirena  , ou  Serea  das  Con- 
quistas dos  Governadores  , e Capitães  Portu- 
guezes  na  índia  até  D.  Jonõ  de  Castro  ; o 
proseguimento  da  viagem  destes  , e a sua  che- 
gada a Lisboa.  A todos  he  notorio , e ainda  aos 
que  naõ  saô  litteratos  , os  públicos  louvores 
que  tem  merecido  este  sublime , e incomparável 

Poe- 
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Poema , tanto  dos  Nacionaes  , como  dos  Es- 
trangeiros. Destes  referirei  hum  por  todos  , por 
ter  hum  profundíssimo  conhecimento  da  Arte. 
Guilherme  Julio  Mickle  , graduado  na  Universi- 
dade de  Oxford  , em  Inglaterra  , famoso  Poeta 
Iiiglez  , que  de  proposito  aprendeo  o Portuguez 
para  conhecer  as  bellezas  do  dito  Poema  , o 
qual  se  publicou  duas  vezes  em  Londres , por 
elle  traduzido  em  verso  Pihimada  , a i.a  em 
1776.  foi. , e a 2.a  em  2778.  Na  da  dita  Ediçaô , ' 

antes  da  Traducçaô  enunciada  , contém-se  5. 
Tratados  Preliminares;  no  1.  intitulado  Intro- 
ducçaô  ^ diz  elle  laconicamente  segundo  o Ca- 
racter Britânico  , e em  tom  sentencioso , que 
^ Lusiada  he  digna  da  estimaçaô  do  Filoso- 
fo , do  Politico  , e do  homem  judicioso,  Naô 
ha  pensamento  mais  profundo  , nem  Elogio  ? 
mais  sublime.  Já  íica  dito  no  Artigo  de  Joaõ 
Franco  Barreto  , que  este  he  o Author  do  In-  Num.  73. 
dece  dos  Nomes  proprios  que  se  contém  no 
referido  Poema  , e dos  Argumentos  dos  Cantos 
em  oitava  Rhima  , publicado  tudo  na  Ediçaô 
de  1669.  4,0  Ordenada  pelo  dito  Joaó  Franco. 

I^a  Conquista  de  Goa. 

278  Fivancisco  de  Pina  , e de  Mello  , na- 
tural da  Villa  de  Monte  Mór  o velho  , assás 
conhecido  pelo  seu  famoso  Poema  Epico  Pole- 
mico Trium/o  da  Religião.  Coimbra.  1756.  4.0 

es- 


N. 

1695. 

M. 
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escreveo  a conquista  da  sobredita  Cidade 
hum  Poema  Epico , cujo  Titulo  he  : A Con- 
quista  de  Goa  por  Affonso  de  Albuquerque  ^ 
com  a qual  se  fundou  o Império  Lusitano  na 
Asia,  Coimbra.  1769.  4-®  He  em  10.  Cantos. 
O objecto  da  acçaó  he  expôr  as  difíiculdades , 
e adversidades  que  houve  nesta  grande  em-i 
preza  , e o triunfo  que  de  tudo  obteve  o seu 
Heroe  pelo  seu  incomparável  valor.  E dizen- 
do-o pelas  suas  fonnaes  palavras  : Nelle  se 
propoem  cantar  hum  ojalor  , que  dominou  o 
abysnio  , o fado  , e a morte  para  fundar  o 
Império  Lusitano  na  A sia  (1),  Passa  por  bom. 

Do  Primeiro  Cerco  de  Dio  (2) . 

M.  279  Francisco  de  Andrade  , natural  de 

Lisboa,  Pai  de  Diogo  de  Paiva  de  Andrade, 
Maisn.óoy.  • n ■ r^i  • 

de  quem  ja  tratei  , foi  Chronista  Mór  do  Rei- 
no , e Guarda  Mór  da  Torre  do  Tombo  , es- 
creveo a Historia  do  referido  sitio  n’hum  Poe- 
ma em  20.  Cantos  , cujo  Titulo  he  : O prU 
• meiro  Cerco  que  os  Purcos  puzeraò  ha  Forta- 
leza de  Dio  nas  partes  da  índia  defendida 
pelos  Portuguezes,  Coimbra.  1689.  4.0  Muitos 
Sábios  estaó  , em  que  o Poema  de  Chaul 
Num.  281.  pelo  íilho,  adiante  enunciado,  he  melhor. 

Do 

(1)  No  seu  Tratado  Da  Epopeia  antes  do  Poetna  , 
pag.  Io.  quasi  no  fim. 

(2)  Em  prosá  num,  124. 
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Do  Segundo  Cerco  (1). 

a8o  Jeronymo  Corte-Real  , escreveo  a Dito  n.  85. 
Historia  do  dito  Segundo  vSitio  n’hiini  Poema  , 
em  21.  Cantos  com  o Titulo  : Successo  do  se- 
gundo Cerco  de  Dio  estando  D,  Joaô  Masca- 
renhas  por  Capitaô  da  Fortaleza  no  anno  de 
1546,  -Lisboa.  1674.  1784.  4*®  He  estimado  dos 
Sábios.  Corre  traduzido  em  Castelhano  por  Fr. 
Francisco  Padilha , natural  da  Villa  de  Linha- 
res , e Carmelita  em  Madrid  , com  o Titulo 
seguinte  : Lta  Ferdadera  Historia  , y Adinira- 
hle  successo  dei  segundo  Cerco  de  Dio  ^ estan^ 
do  Don  Juà  Mazcarenhas  por  Capitan  , y Go- 
'vernador  de  la  Fortalesa,  En  Alcala  de  He- 
nares.  1597.  8,0 

A ■ 

Do  Cerco  de  Chaul  em  1670.  (2) 

281  Diogo  DE  Paiva  DE  Andrade  , escreveo  Diton.ijÇ. 
a Historia  do  dito  Cerco  n’hum  Poema  intitu- 
lado : Chauleidos  lib?'i  decem,  Canitur  memo- 
randa Chaulensis  Urbis  propugna  Lio  , et  cele^ 
hris  'inctoria  Lusitanorum  adversus  copias  Ini^ 
ctie  Maluci,  Olisipone.  1628.4*^  Consta  de  12. 

Ee  Li- 


(1)  Ein  prosa  num.  125.  . - > 

(2)  Em  prosa  num.  286.  He  Cidade  da  índia  na  Cos- 
ta do  Malabar  entre  Bombaim  , e Dabul  , tomada  pelos 
Portuguezes , a quem  pertence ^ em  i5o8. 
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Livros  , cujos  Argumentos  se  contém  no  fiim* 
Alguns  querem  , que  depois  do  Poema  de  Ca- 
mões , este  seja  o segundo. 

Da  Conquista  de  Malaça  (i), 

1664.  Francisco  de  Sa’  de  Menezes,  natu-, 

Â,  ral  da  Cidade  do  Porto,  Commendador  da  Or- 
dem de  Cliristo , cuja  unica  filha  casou  com 
Fernando  da  Silveira  (2)  , V.  filho  de  D.  Luis 
Lobo,  Sr.  de  Sarcedas,  e irmaõ  do  primeiro 
Conde  deste  Titulo,  D.  Rodrigo  Lobo  da  SiL 
veira,  depois  de  viuvar,  foi  Dominico  com  o 
nome  de  Fr.  Francisco  de  Jesus;  porém  an- 
tes de  ser  Religioso  , escreveo , e publicou  a 
Historia  da  dita  Conquista  n*hum  Poema  He^ 
roico  , intitulado  : Mcdaca  Conquistada  pelo 
grande  Affonso  de  Albuquerque.  Lisboa.  i634, 
§.o  Muitos  querem  que  este  seja  o segundo 
Poema  depois  do  de  Camões. 

' HI.St 

(1)  Dos  seus  respectivos  Cerco  , em  prosa  num.  237, 

(2)  Naô  faça  especie  ao  Leitor  tratar-se  o sobredito 
Fernando  da  Silveira  sem  €t  Dom  » tendo-o  , e usado  alÜA 
delle  seus  irmãos  , e Pai.  Porque , segundo  os  GeneaJo* 
gicos , praticd>se  entre  a Nobreza , quando  algum  Neto 
tem  o.  Nome  do  Avo  AXaterno  que  o.nâo  Unhn  , nao 
usar  aquelle  também  dell^» 
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HISTORIAS 

D A 

AMERICA, 

POR  AUTHORES  PORTUGUEZES , 

KM  VERSO  IMPRESSAS. 

Do  Descubrimento  da  Bahia, 

ê83  F R.  Jose’  de  Santa  Rita  Duraô  , Gra- 
ciano  , Oriundo  da  sobredita  Cidade , e natural  A. 
do  Sitio  denominado  Cata-Preta , Comarca  do 
Sabâra  , nas  Minas  Geraes  , Doutor  em  Theo- 
logia  em  Coimbra  , ausentou-se  de  Portugal 
para  Roma  em  1762. , por  temor  de  que  pro- 
cedesse contra  elle  o Provincial  Fr.  Carlos  da 
Cunha  , por  se  dizer , qua  elle  declarara  ser  o 
Author  da  famosa  Pastoral , que  o Cardeal  D. 
JoaÔ  da  Cunha  (irmaô  do  dito  Provincial)  sen- 
do Bispo  de  Leiria , publicára  contra  os  Jesui- 
tas  , prohibindo-os  de  confessar  , e prégar  ; 
proseguindo  a sua  emigraçaô  , foi  prezo  nas 
Fronteiras  de  Castella  , a qual  estava  entaô  em 
guerra  com  este  Reino  , por  suspeitas  de  ser 
espia  de  Portugal , o que  desvanecido  , foi  lo- 
go solto  : tornou  para  o dito  Paiz  em  1777.  > 
depois  da  morte  do  Sr.  D.  JoséI.  O texto,  de 

£e  2 que 


/ 
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que  elle  felizmente  se  lembrou-, o Ser- 
niaõ  que  prégou  na  Sé  de  Leiria , em  acçaõ 
de  Graças  peio  restabelecimento  do  sobredito 
Monarca  do  Sacrilego  attentado  commettido 
contra  a sua  Real  Pessoa  , em  a noute  de  5.  de 
Setembro  de  i^58,  , conteúdo  no  Liv.  2.  dos 
Reis  , cap.  ib.  vers,  28.  IBeneihctus  Doininiis 
Deus  tuus  ejui  conclusit  hofuines  (jui  levwve» 
runt  manus  suas  contra  Dominum  ineurn  He^ 
gem  , adquirio-lhe  grande  conceito  / e também 
a Oraçaô  de  Sapiensia  na  abertura  da  Univer- 
sidade de  Coimbra  eni  177^»  ConimRricae, 
1778. 4.0  Escreveo  o dito  Descubriménton’hum 
Poema  Epico  em  10.  Cantos , intitulado  Cara^ 
muru,  Lisboa.  1781.  8.0  ]S1  elle  conta,  que  Dio» 
go  Alvares  Corrêa  passando,  no  Século  XIV., 
ao  descubrimento  da  Capitania  , chamada 
de  S.  Vicente  , hoje  de  S.  Paulo  , naufra- 
gando nos  baixos  de  Boipebá  , proximos  á 
Bahia  , seis  companheiros  que  com  elle  se  sal- 
varaô  , foraô  comidos  pelos  Gentios,  e o dito 
Diogo  Alvares  , por  se  achar  doente  , esperado 
para  quando  estivesse  mais  nutrido.*  Que  en- 
calhada a Náo  , lhe  deraô  estes  licença  ^para 
que  tirasse  delia  polvora  , bala,  armas  ,*  etc. 
do  que  ignora  vaô  o uso,  e que  matando  o dito 
Diogo  Alvares  na  caça  huma  ave  , espantados 
os  Barbaros  o ac.clamáraó  Fi//io  do,  Trovaô^ 
e Caramuruy  isto  he  , Dragaô.  do  Mar:  Quç 
h^ivendo  combatidojcoin  o GentiocdcfjSertaò^ 
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fi  quem  vencérá  , os  Prihcipés  do  Brasil  dhe 
ofiertáráa  suas  filhas^para  Mulher  cias  quáes 
escolheo  jParagiiaçu  y ^ a qual  ,{’depois'dè  bapfi- 
z^ada  , sei  chamou  Oat/iãrma.y  e- qiie  com  ^llá 
se  trazisporiára  para  França  em  huina  Náo'  des* 
te  Estado,'  no‘  Reinado ^de  FIeíiriqUe  lí.'''Qu0 
convidando-o  o dito  Monarca  para  fazer  a- 
quella  Conquista  em  seu  >nomeq  Inao^-acceítá^^ 
ra  , e que  avisára  aovSr.  D:  Joaô  IIR 'do^-re^ 
ferido  t por.  Pedro  Fernandes  Sardinha í^,n?prii 
meiro  Bispo  do  Brasil:  Qqe  o dito  Sr.  D.  Jòaô 
III.  a commettéra  a Francisco  Pereira  Couti- 
nho  , fazendo-o  Donatario  da  Bahia  : Que  naô 
podendo  este  da  prirn^eira  vez  concluilla  , se  re- 
tirára  para  a Capitania  dos  Ilheos  , distante  da- 
quella  5o.  legoas  , e que  voltando  para  a conti- 
nuar , morrera  naufragando  : Que  em  tanto  fora 
Para^uaçu  baptizada  em  Paris,  sendo  Padrinhos 
o sobredito  Henrique  II.  ^*^.e  sua  Mulher  Ca* 
tharina  de  Medieis,  por  cup  causa  se  lhe  póz 
o nome  de  Catharina  : Que  tornando  para  a 
Cidade  da  Bahia  com  seu  Marido  , tivera 
nella  a visaô  do  furto , que  hum  salva gem  fi- 
zera da  Imagem  de  N.  Senhora,  a qual , com 
o Titulo  de  Senhora  da  Graça,  se  achava  col- 
locada  na  Igreja  dos  PP.  de  S.  Bento  .•  Que  a 
mencionada  Catharina  renunciára  no  Sr.  D. 
Joaô  III.  os  direitos  que  tinha  ao  Estado  dos 
Eupinambas  , como  herdeira  dos  Piincipes 
seus  maiores , e que  este  mandára  aos  seus  Go- 

4 


ver- 
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vernadores  que  honrassem , e attendessem  ao 
referido  Diogo  Alvares  (denominado  Caramu^ 
TU  ) pelos  seus  bons  serviços.  Em  vários  Epi- 
sódios dá  noticia  da  Historia  do  Brasil  , dos 
Ritos  , e Tradições  dos  seus  Naturaes  , etc. 
Ho  parecer  dos  Sábios  y o que  ha  de  mais  re- 
commendavel  neste  Poema,  saõ  os  ditos  Epi- 
sódios , a exposiçaô  a Henrique  II.  de  França 
pelo  sobredito  GcirciTmim , depois  de  baptiza- 
da  sua  Mulher  , e a Historia  natural  do  Brasil 
contenda  no  Canto  Estancia  a3,  e seguintes. 

ff  't-  í.  ’ 

íi*'  Ííc  ’ 'í'  , • .71 
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IMPRESSAS.  DitOn.4s6. 

284  Don  A Bernarda  Ferreira  de  Lacerda  n.* 
(natural  da  Cidade  do  Porto  , iilha  de  Ignacio 
Ferreira  Leitaô  , Chanceller  Mór  do  Reino,  1644. 
foi  casada  com  Fernaô  Corrêa  de  Sóusa.  A sua 
grande  fama  de  litteratura  , e virtudes  moti- 
vou a designalla  Filippe  III.  de  Castella  para 
Mestra  dos  Principes  seus  filhos  D,  Carlos,  e 
D.  Fernando  , o qual  emprego  naô  acceitou) 
na  sua  Espana  Libertada.  Poema-  em,  Oitava 
Rhiina.  Primeira  Parte  Lisboa.  1618.  I.  Tom. 

Segunda  Parte  1673.  II.  Tom.  4.0  A His- 
toria respectiva  a Portugal  contém-se  no  Tom. 

1.  Canto  io.  daOitaya  56.  em  diante.  Começa 
no  Conde  D.,  Henrique  , e acaba  na  entrega 
de  Coimbra  ( t.)  ao  Sr.  O.  Affonso  III.  He 
Gompendioi 

An- 

— ■ P - I t ■ I U M.  1..  IJ  I I t Ij-J  n 1 Hl  IIIMIPI  II,  , 

(i)  Estando  O' Samo  P.  Innocencio  IV. . no.  Concilia 
Geral  celebrado  em^  1244'  na  Cidade:  deLyaôj  de  fran* 
ça,  Capital  da  Provincia  denominada  Lyones  cujo.  Ar? 
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i65o  ‘AíítonioPabs  ViBGAs-^  natural  de  Man- 

Maisii.3*66.  » termo  de  Lisboa  , assás  conhecido  pela 
efficacia  com  que  persuadio  ao  Sr.  D,  Joaô  IV. 
a consentir  na  sua  Acclamaçaô  em  1640.  foi 
Secretario  de  Estado  do  mesnio  Sr. , nos  seus 
Princípios  dei  lieyno  'de  Portugal  con  la  vi- 
> y heclios  de  D.  Alfonso  Henric/ues  sii 


ff 


C ' 

.k 


cebispo  era  naquelle  tempo  seu  Soberano  , e tendo  ido 
ao  dito  Concilio  por  Embaixadores  do  Sr.  D.  Sandio  II. 
D.  Joaô  Arcebispo  de  Braga  , D.'  Tiburcio  Bispo  do  Por- 
tbi  y • R ui  Gorti  es  • ’e  Gom  es  Viegás  y qu  eixand'd-se-1  h e es- 
tes das  vexações  que  Iheírepresentáraô  haver  neste  Rei- 
no , ^devendo^  attribuillas  jgnorancia  do.  século  , ou  á 
sua  , e a outras  causas  , porém  naõ  ao  seú  Rei  ; por 
este  motivo  expedio  Sua  Santidade  huma  Bulia  a Portugal , 
privando  do  Governo  delle  ao  dito  Monarca  , e dandc-o 
a seu  Augusto  Irmaô^oSr.  Infante  D. ^Afforiso , depois 
Rei'*,  III.  do  nome  , e entaõ’ Conde  de  Bolonha  na 
picardia  , Provincia  também  de  França  onde  elle  se  adiava». 
.Yindo’  o mencionado  Sr.  Infante  para  este  Reino  , e en- 
trando na  Regencia  delle,  huma  das  lllustres  Persona- 
gens que  immortalisáraô  seus  jNomes  pelos  actos  de  leal- 
dade a mais  Heroica,  e sem  exemplo  , a qual’ já  mais 
promessas , nem  combates  abatéraô  / foi  D.  Màrtim  de 
Freitas  Governador  de  Coimbra  , que  permanecendo 
constante  , bem  como  Fernao  Rodrigues  Pacheco,  Gover- 
nador de  Celorico  da  Leira  , no  serviço  do  Sr.  D.  San- 
cho  'If.  só  liit  entregou  a dita  Cidade,  depois  que  se 
lhe  fex  certo -ler  este.  fallecido  em  Toledo  , Cidade  de 
Fíéspanha  ein.  a Wova  Castella  , para  onde  se  tinha  au- 
sentado. Na  dita  entiega  pois  lie  que  termina  aHistos 
ria  enunciada. 
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prímer  Rey , y con  los  princípios  de  otros  Es^ 
tados  Christianos  de  Espana,  Lisboa.  i6i4*  foi. 

286  Fr.  Manoel  dos  Anjos  , natural  da  A, 
Villa  de  Manteigas  , Religioso  da  III.  Ordem 

de  S.  Francisco  , regentou  no  Convento  de  M. 
Lisboa  huma  Cadeira  de  Theologia  Moral , na 
sua  Historia  Universal  em  que  se  descrevem 
os  Impérios , Monarchias , Reinos , e Provin-^ 
cias  do  Mundo  com  muitas  cousas  notareis 
que  nelle  ha,  Coimbra.  i654.  4*®  Lisboa.  1702. 
e 1735.  4*®  Consta  de  tres  Livros.  No  1.0  tra- 
ta da  Europa.  No  2.0  daAsia.  No  3 o dá  Áfri- 
ca. No  1.0  Livro  Gap.  2.  3. , e 4«  be  que  se 
^ontém  a Historia  respectiva  a este  Reino , e 
suas  Conquistas. 

287  Antonio  de  Sousa  de  Macedo  , nas  suas  Dit.  n.  1 10. 
Flores  de  Espana  , Excellencias  de  Portugal , 

en  que  brevemente  se  trata  lo  rnayor  de  sus 
Historias , y de  todas  las  dei  mundo  desde  su 
principio  hasta  nuestros  tiempos  , y se  descu- 
bren  muchas  cosas  nuevas  deprovecho  y e cu- 
riosidad,  Lisboa.  i63i.  Coimbra.  1737.  fol. 

288  O P.  D.  Luís  Caetano  de  Lima  , na  Dit.  n.  26. 
sua  Geografia  Histórica  de  todos  os  Estados 
soberanos  da  Europa  com  as  mudanças  que 

houve  nos  seus  Dominios  1.  Tom.  4 ® Lisboa. 

1734.  2.  Tom.  4»®  Lisboa.  1736.  NaqueJle  de 
pag.  i83.  em  diante  he  que  se  contém  a Geo- 
grafia Histórica  de  Portugal , na  qual  se  des- 
crevem as  suas  Províncias  , Cidades , e Villas 

Ff  pria- 
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principaes  com  as  süas  Fortificações,  e Pra-, 
ças  de  guerra,  e se  dá  huma  noticia  dos  Tri- 
bunaes  que  ha , e das  Dignidades , Lugares 
Postos  , e Officios  da  Casa  Real , e do  Reino. 
No  mesmo  Tom.  vem  também  as  Taboas  Chio'- 
um.  120.  nologicas  , de  que  já  se  fez  mençaô.  , 

289  O P.  D.  Joaquim  de  Azevedo  , Abba- 
de  Reservatario  de  S^edavim , no  seu  Epitome 
da  Historia  Portugueza,  Lisboa.  1789.  8.0  <No 
Artig.  2.  desde  pag.  i3.  .até  i5.  e do  5.  9.'  pag, 
180.  em  diante.  Principia  no  Conde  D.  Hen- 
rique , e chega  até  parte  do  Reinado  da  Rai- 
nha nossa  Senhora.  No  §.  10.  contém-se  a His- 
toria'd Africa.  No  11.  a da  Asia.  No  12.  a da 
America, 


« 

I 


> 

PAR- 
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HISTORIAS 

DE 

. - 'PORTUGAL, 

MANUSCRIPTAS  , E IMPRESSAS  SÓ  EM  PROSA. 

-l.  . / ^ 

POR  AUTHOfiES  PORTUGÜEZES  , 

UNÍCAMENTE'RELATIVAS  AO  TEMPO  , E a’s  VIDAS  PO- 
SITÍVAMENTE  ESCRIPTAS  DE  CERTOS  SOBERANOS 
DESTE  REINO  j DE  ALGUMAS  DE  SUAS  AUGUSTAS 
ESPOSAS  , E DE  ALGUNS  DE  SEUS  SERENISSI- 
MOS  DESCENDENTES. 

A saber; 

Do  Conde  D.  Henrique  , dos  Srs.  D.  Affonso 
Henriques  , D.  Dinis  , de  Sua  Augusta  Es- 
posa A Rainha  Santa  Isabel  , e de  D.  Af- 
fonso Sanches  filho  illegitimo  do  dito  Mo- 
narca ; DOS  Srs.  D,  Pedro  I. , D.  Joao  I. , 
E de  SEUS  Sereníssimos  tres  filhos  D.  Pedro, 
D.  Henrique,  e D.  Fernando  ; do  Sr.  D. 
Affonso  V.  , e de  Sua  Beatificada  filha  a 
Senhora  Princeza  Dona  Joanna  ; dos  Srs. 
D.  Joao  II. , D.  Manoel  , e de  seu  filho  o 
Sr.  Infante  D.  Luís,  e do  filho  illegitimo 
•deste  D.Antonio  Prior  do  Crato;  dos  Srs. 


BibIíI.otheca 

D*  JoAo  III,  ^ D.  SebastiaÕ  ^ D.  Henrique 
Cardeal,  D.  Joao  IV.,  e de  seus  Serennis- 

SIMOS  IRMÃO,  E FILHO , O Sr.  D.  DuARTE  , E O 

Príncipe  D.  Theodosio  , da  Rainha  a Senhora 
À.  Dona  Luisa  dé  GusmaÔ  , mulher  do  dito 
Soberano  ; dos  Srs.  D.  Affonso  VL  , D.  Pe- 
DRO II. , E DA  Sereníssima  Princeza  sua  filha 
j.  A Senhora  D.  Isabel  j dos  Srs.  D.  JoAÔ  V., 
D.  JosE  I. , E DE  Seus  Sereníssimos  netos  a 
Senhora  Princeza  Dona  Maria  TheresAj  e 
o Sr.  d.  Antonio  Príncipe  da  Beira. 
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CONDE  D.  HENRIQUE.  Not.n.266. 

J 

IMPRESSAS,  ; 


Do  seu  NasçimenCo  , e Genealogia. 

290  D Uarte  Ribeiro  de  Macedo  , natural 
da  Villa  do  Cadaval , foi  Juiz  de  Fóra  de  Ei- 
vas, Corregedor  da  Torre  de  Moncorvo , De- 
sembargador do  Porto , e da  Casa  da  Suppli- 
caçaõ.  Sendo  Aggravista  , foi  a França  por  Se- 
cretario da  Embaixada  , de  que  era  Embaixa- 
dor a Luis  XIV.  o primeiro  Conde  de  Soure 
D.  Joaô  Costa  em  1669.  aonde  compoz  o seu 
bem  conhecido  Tratado  : Juizo  Historico  ^ e 
Jurídico  sobre  a paz  celebrada  entre  as  Coroas 
de  Franca,  e Castella  no  anno  de  1660.  Lis- 

A ^ 

boa,  1666,  12.  Em  t668.  tornou  para  o dito 
Reino  com  o caracter  de  Enviado  Ordinário. 
Voltando  da  sua  Missaô  para  Portugal  , foi 
Conselheiro  da  Fazenda  , e mandado  para 
Castella  com  o caracter  de  Enviado  Extraor- 
dinário | donde  passando  com  o mesmo  para 

Sa- 


Nota  num. 
97.  e 367. 


N.- 

i6i8» 

M, 

1680, 
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Saboia  (O  ao  Duque  Yictor  Amadeo  II. , falle- 
ceo  no  caminho.  Quando  esteve  segunda  vez  em 
irança  , escreveo  o Tratado  intitulado  IVasci. 
mento  , e Genealogia  do  Conde  D.  Henrique , 
ay  de  Dom  Affonso  Henriques  , /.  Rey  de 
Portugal.  Paris.  1670.  ,3.  He  dividido  em  duas 
Partes.  Na  Primeira  examina  , como  elle  diz 
no  im  da  pag.  9. , opiniões  , e traducções 
antigas  relati-vas  a esta.  Na  Segunda  põe  to- 
das as  provas  da  verdadeira  , com  a Genealogia 

TvT  * — * ...  ^ n ç a até  ao  Conde  D.  Hen- 

Num,  ay.  rique.  Ja  fica  dito  que  Duarte  Nunes  de  Leaô 

segue  , que  o sobredito  Conde  era  filho  de 
Guido  ,,  Conde  de  Vernuil  (2)  , e de  Bi  ionqe 
(á),.  e o Author, enunciado,  que,  era  filho  de 
, Henrique  de  Borgonba  (4),  e neto  de  Rober- 
to I.  do  nome  Duque  de  Borgonba.  Depois 
da,  pubbcaçaô  do  Fragmento  da  Historia  acha- 
do na  Abbadia  de  Fleu.y  (5)  , escrito  por  hum 
^onge  delia , coetâneo  do  mencionado  Con- 
de , donde  consta  o mesmo  , todos  seguem 
esta.  ultima  opiniaõ.  N,o  dito  Fraguemento  tra- 


ta- 


(■  I.)  Saboya  he-  Ducado  Soberano  ’ da  .Europa ' entre 
Erança  e Jtalia  , cujos  Duques  saõ  boje  Principes.do 
Pau  de  Piemonte  , também  na  Jtalia , e Reis  de  Sarde- 
nlia.  Ilha  no  Mediterrâneo  igualmente  da.  Itaiia.  ■ 
\^)  Em  França,  ^ ‘ 

(3)  Também  Cidade  em -França ; na  Picardia;''  ' ' 
C4';  Província  de  Franca. ' ■ " >> 

C5;  He  de  Benedictinos,  districto  dmOrieans-,  Píõ-’ 
vincia  de  França. 
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ta-se  da  descendencia  de  Roberto  í.  de  Fran* 
ça  j denominado  o Devoto  ^ ou  o Santo  (de 
fjuem  sô  dÍ2  (|ue  o nosso  Conde  lie  bisneto  ) 
até  filippe  I.  , e dos  siiccessos  acontecidos 
desde  997.  até  1110.  La  Clede  na  sua  j^zo. 

riciGercil  de  Portugnl  \jÍ\í,  pouco  depois  do 
principio,  diz. , que  o referido  Fragmento  se 
imprimio  ein  Francfort  em  1696.  por  diligen. 

cia  de  Pedro  Pithou  (1),  e que  Theodoro  Go- 
defredo  (2)  publicára  em  1624..  a Genealogia 

do 

(í>  HlIiou  (Pedro)  natural  da  Cidade  de  Troyes,  N. 
Capital  da  Provinda  de  Champanha  em  França  ^ aban-  ibSg, 

donando  a Adevogada  , seu  primeiró  Emprego  , foi  Sub- 
stituto  do  Procurador  Geral  do  ^Fribunal  da  Jusdça  da 
província  de  Guyenna  em  França  , depois  Procurador 
Geral  Proprietário  ; enriqueceo  a Republica  Litteraria 
de  varias  Peças  antigas  que  tirou  da  obscuridade  , como 
as  Novellas  do  Imperador  Justiniano , etc.  Ha  delle  di- 
versas especies  de  Obras  , tanto  de  Historia  , como  de 
Direito  Civil,  e Canonico.  O seu  Tratado  das  L\ber- 
dades  da  Igreja  Galiicana,  Paris.  i7Ji«í  de  outras 
impressões  , 4.  vol.  em  foi.  lie  belio.  A Memória  que 
elle  fez  , sendo  Substituto  do  Procurador  Geral  acima  dito, 
por  occasiaô  da  fulminante  Bulia  que  o Santo  P.  Gre- 
gorio  XIII.  publicou  contra  a determinação  de  Henri- 
que Iir.  de  França^  relativa  ao  Concilio  Tridentino , 
na  qual  Pithou,  depois  de  enunciar  as  vistas  .particula- 
res , e occultas  dos  authores  da  dita  Bulia  , defende  a 
causa  do  Estado  , e do  Rei , he  digna  de  se  ler  ; por 
que  se  mostra  que  foi  hum  Magistrado  fiel , judicioso,  • 

(2)  Godefredo  (Theodosio).  erà  natural  de  Genebra  , 

€idade  Capital  da  Republica  do  riiesmo  nome  , entre  Fran- 

ça  , e Italia.  Este  Sabio  fez  grandes  descubrimento^  pa-  1649. 
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do  dito  Conde  tirada  delle.  O P.  D.  Antonio 
Num,  122,  Caetano  de  Sousa  na  sua  Historia  Genealo^i- 
ca  Tom.  i.  Liv.  j.  Cap.  i.  também  diz  que  se 
imprimio  em  Francfort  em  i5q6.  , e depois  no 
‘ ' Segundo  Livro  dos  Coetâneos  de  França  no 
anuo  de  i6o6.  Onde  porém  sem  maior  traba- 
lho se  póde  ver,  he  no  4. Tom.  da  Collecçaô 
dos  Historiadores  de  França  por  André  *du 
Chesne  CO,  cujo  Titulo  he  : Historiae  Fran- 
coruTfi  Scriptores , etc,  Lutetiae  Parisiorum, 
i636í  até  1649.  5.  Tom.  foi.  No  dito  Quarto  To- 
mo pag.  85.  he  que  vem  o mencionado  Fra- 
gmento debaixo  da  Rubrica  Historiae  Franciae 
Fra^tnentiiTTh  a Roberto  ad -tnortem,  PJiilippi 
I,  Regis,  E no  Index  das  Obras , que  vem  no 
principio  do  referido  Tomo  , he  a Quinta  Obra. 


Da 


ra  a Jurisprudência,  e para  á Historia,  dos  quacs  pu- 
blicou alguns  enriquecidos  tarobem  com  Dissertações , e 
Notas  , erigindo  uteis  preparativos  para  os  Escritores 
desta. 

(l)  Ha  esta  Obra  nas  copiosas  Livrarias  do  Conven- 
to de  N.  S.  das  Necessidades  dos  Padres  Congregados 
de  S.  Filippe  Neri  nesta  Corte  , e do  Convento  dos 
Padres  de  Jesus  da  III.  Ordem  de  S.  Francisco  também 
nesta  Cidade.  Chesne  ( André  du  ) natural  da  Cidade, 
e llha-Bouchardo  em  França  fórmada  pelo  Rio  Vienna 
no  Ducado  de  Torena  , he  chamado  0 Pai  da  Histo- 
ria Franceza.  As  suas  Compilações  Históricas  saõ  hutij 
pouco  indigestas. 


K. 

1584. 

M. 

IÕ40. 
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Da  Isençaô  de  Portugal  de  'vassallagem , ou 

feudo  a Castella.  Not.n.367. 

291  JoAÔ  Pinto  Ribeiro  , natural  de  Lis-  M. 
boa  , bem  conhecido  pela  grande  parte  que  ]\iais^n  370 
teve  na  Acclamaçaô  do  Sr.  D.  Joaô  IV.  de 

quem  era  Agente  , foi  Desembargador  do  Paço, 
e Guarda  Mór  da  Torre  do  Tombo , escreveo 
Injustas  Successôes  dos  Reys  de  Castella  , e 
de  Leaô  , e Isefiçoes  de  Portugal,  Lisboa. 

1646.  4-® 

292  O P.  D.  Jose’  Barbosa,  no  seu  Cata- Dit,n,  123, 
logo  Chronologico  , Historico  , Genealógico  , 

e Critico  das  Rainhas  de  Portugal  , letra 
C,  pag.  38.  da  impressão  de  1727.  Num.  43. 

Nesta  especie  naó  sei  que  haja  cousa  melhor. 


ms. 
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HISTORIAS 

relativas 

A o 

SENHOR  D.  AFFONSO  HENRIQUES. 

M A N U S C R I P T A S. 

Das  Cortes  de  La m ego  (i)  referidas  na 
naríjuia  Lusitana  part.  3.  liv,  lo.  cap,  i3. 

Dito  n.  34.  O P.  D.  Ma  NOEL  Caetano  de  Sousa  ^ 
escreveo  por  parte  da  verdade  destas  hum 
tratado  em  4*^  que  tem  por  Titulo  .•  Cortes 
de  Lamego  , do  qual  faz  mençaô  o Conde  da 
Num.  i58.  Ericeira  D.  Francisco  Xavier  de  Menezes  , na 
Bibliotheca  Sousana  (2)  Num.  78.  pag.  89. 

N.  294  Diogo  Rangel  de  Macedo,  natural  de 
^^71.  Lisboa,  foi  Provedor,  e Guarda  Mór  da  Sau- 
1754.  de  Belém  , escreveo  Apologia/ pelas  Cortes 
celebradas  em  Lamego  por  El  liei  D.  Affonso 

Hen- 


(1)  Impressa  num.  3o2.  , e 3o3. 

(2)  He  hum  Cathalogo  das  Obras  impressas  , e ma- 
nuscriptas  do  Author  enunciado  D.  Manoel  Caetano  de 
Sousa  , que  saô  mais  de  300.  illustrado  por  Ordem  Re- 
gia com  observações  Acadêmicas  ^ e Filológicas  pelo  dito 
Conde.  Lisboa.  1738.  foL 
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"Henriques  impugnando  os  fundamentos  que 
contra  ellas  descubrio  D,  Luis  de  Salasar  e 
Castro  (i)  , Commendador  de  Ziirita  ^ na  sua 
Obra  que  intitulou : Indece  de  las  Glorias  de 
la  Casa  Farnese  desde  pag.  4^9*  até  fYb,  Esta 
Obra  lie  em  foi.  impressa  em  Madrid  1716. 

O lugar  impugnado  contém-se  no  cap.  11.  cuja 
Rubrica  he  : La  Casa  de  Farnese  7'espectable 
por  sus  Dereclios  a Portugal , e InglateiTa^ 

Dos  que  foraõ  com  o dito  Monaica  ás  suas 

Conquistas. 

295  D.  Pedro  Aefarde,  natural  de  Coim-  M. 
bra,  Prior  Mór  de  Santa  Cruz  , e Chronista 
do  mencionado  Soberano^  Memórias 

dos  que  acompanháraò  nas  conquistas  a elRei 
D*  Afjonso  Henriques,  Estavaô  em  Santa  Cruz, 

He  o primeiro  Escritor  Portuguez  , e iiaõ  Pe- 
dro Alladio  , como  alguns  pensáraô,  o qual  es- 
creveo  no  Reinado  do  Sr.  D.  Sandio  lí.  , al- 
guns trinta  annos  , ou  mais,  depois  que  mor- 
reo  D.  Pedro  Alfarde  , cuja  Obia  he  De  Sa^ 
crificiis  antiquis  Lusitanorum  Ms. 

Gg  2 Da 


(i)  Natural  da  Cidade  de  Valhadolicl.,  Capital  da  Ve- 
llia  C&slella  no  Reino  de  Hespanlia.  He  liuni  erudito 
Genealógico  Hespanhol.  Além  de  Chronista  desta  , 
e das  Índias  por  Carlos  II.  , teve  vários  Empregos 
maiores  Civis. 


A. 

N. 

.1^58, 

M. 

1754. 
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Not.  n.  78.  DaT^ida  do  mesmo  Soberano  (1)» 


Dit.  n.  8. 


1509. 

M. 

1640. 


296  Andre’  de  Resende  , escréveo  Chro^ 
nica  delHey  D,  Afjonso  Henriques, 

297  O Sr.  Infante  D.  Affoí-íso  , sexto  fi- 
lho do  Sr,  D*  Manoel , e da  Rainha  a Senhora 
Dona  Maria , sua  segunda  Esposa , Cardeal  da 
idade  de  10.  annos  , foi  Bispo  da  Guarda  , de 
Viseu  , de  Evora  , e Arcebispo  de  Lisboa  no 
anno  de  iSaS.  em  cuja  Cathedral  abolio  o Of- 
ficio  Salisburgense  , que  nella  se  usava  desde 
o tempo  do  Sr.  D.  Affonso  Henriques,  e fez 
observar  o Romano  (2)  , escreveo  Vka  Alfonsi 
Lusiianonim  Regis  primi.  Seu  Mestre  André 

Num.  8.  de  Resende  , fez  huma  Colieeçaô  das  Obras 
Latinas  deste  Príncipe. 

O 

(ij  Impressa  num.  304.  , e 306. 

(2)  Sairsburgo  he  huma  Cidade  d 'Alemanha  no  Cirr 
Gulo  de  Baviera,  Capital  do  Estado  do  mesmo  nome, 
lioje  Universidade  , cujo  Arcebispo  he  Príncipe  Sobe- 
rano , e tem  o Titulo  de  Legado  Pontifício  em  toda  a 
Alemanha.  A differença  que  havia  entre  o Officio  Salis- 
burgense , e o Romano  consestia  nas  Orações  , e for- 
malidade com  que  se  conferiaõ  as  Ordens , Ungiaô  os 
enfermos  , etc.  Os  Leitores  que  quizerem  instruir-se  a 
fundo  , podem  ver  o Tratado  De  Anti<juitatibus  Ee- 
clesiae  Bdtihus*  Antuerpiae.  1763.  foi.  3.  vol.  por  D. 
iq*.  Edemundo  Martenne  , Sabio  Benedictino  de  S.  Mauro  , 
l654»  natural  da  Cidade  de  S.  Joaô  de  Lone  , em  França  , 

]VI  ' • ^ 

na  Província  de  Borgonha  , aonde  se  contém  a antiga, 
' e diversa  Liturgia  das  Igrejas^ 
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298  O P.  JosE*  Pereira  Baiaô  , escreveo  Dito  n.  18. 
Portugal  esclarecido  , e illustrado  pelo  seu  glo» 

rioso  Fundador,  Historia  do  Heneravel  Rey 
D,  ^ffonso  Henriques 

299  O P.  D,  Jose’  da  Natividade  , natural  Vivo 
de  S.  Fagundo  , Cruzio  , no  século  José  An- 
tonio  Pereira  de  Sampaio , escreveo  Vida  do 

Sr,  D.  Afjonso  Henriques. 


IMPRESSAS, 


Do  Juramento  prestado  pelo  dito  Rei  ^ àcerca 
da  Appariçaò  de  Jesu  Christo  Crucificado^ 
antes  da  batalha  de  Campo  de  Ourique  , 
referido  por  Fr,  Bernardo  de  Brito  na  Chro^ 
nica  de  Cister  JLíd,  3.  Cap,  3.  pag,  241,  (1). 


300  O P.  Pedro  de  Sousa  Pereira  , natu- 
ral de  Lamego , escreveo  por  parte  da  verda- 
de da  dita  Appariçaò  hum  Tratado,  intitula- 
do : Maior  triumfo  da  Monarquia  Lusitana  , 
em  que  se  proiba  a Visaô  de  Campo  de  Ouri- 
que,,,, Lisboa.  1649. 

301  O P.  Antonio  Pereira  de  Figueiredo  , Dit.  n.229 
escreveo  Nodos  testemunhos  da  milagrosa  Ap- 
pariçaõ  de  Christo  Senhor  Hosso  a FLRei  D, 

Affonso  Henriques , antes  da  famosa  batalha 

de 

(i)  He  I.  Tom.  sómente.  Lisboa,  1602.  , e 1720. 

Esta  lie  a impressão  que  tenho.  A Secunda  Farte , ou  ^ 

2*  Tom,  ainda  naô  se  imprimio. 


t 38  B I B I o T H E c A 

. de  Campo  de  O uri  que  \ e exemplos  parallelos , 

que  nos  induzaò  à pia  crença  de  taô  porten* 
toso  caso,  Lisboa,  iy86.  He  hum  opuscu» 
lo  , ou  Folheto  que  consta  de  4o.  pag.  , divi- 
dido em  duas  Partes.  Na  i.a  Contém-se  os 
T^estemunhos  acima  ditos  , pelos  quaes  se 
mostra  , que  iiaô  só  40.  , e 5o.  annos  , mas 
Num.  100.  muitos  mais  , antes  que  Fr.  Bernardo  de  Brito 
publicasse  o juramento  da  Appariçaô  de  Chris- 
to  ao  Sr.  D.  Affonso  Henriques  , se  tinha  no- 
ticia delia.  Do  que  se  segue  , naô  ser  esta  in- 
ventada pelo  dito  Brito , como  alguns  queriaõ. 
Na  2.»  Parte  relataõ-se  os  mencionados  Exem- 
plos parallelos  , que  nos  induzem  a ci  élla  , con- 
tados naô  só  por  SS.  PP.  , mas  também  por 
Filosofos,  como  Sócrates  (1),  os  quaes  exem* 

pios 

(i)  Era  natural  da  Cidade  de  Atlienas  ( famosa  em 
IV  ' 

outro  tempo  pelos  seus  Ilíustres  Sábios , e Grandes  Ca- 

antes  de  J.  Capital  da  Livadia  , Provinda  da  Greda  na  Tur- 

Christo.  quia  Europea , sita  (a  dita  Cidade)  no  Golfo  d’Engia , 
^1*  no  Arcliipelago.  Foi  primeiro  Soldado  , como  todos  os  ' 
anter^*e  J.  ® Escultor  , como  seu  pai.  Criton  , Filoso- 

Christo.  Ih  seu  Discipulo  , encantado  da  belleza  do  seu  juizo,  e 
penetraçaô  o constrangeo  a abandonar  o dito  OíBcio  , e 
a professar  a tilosofia.  Naô  só  era  pobre,  por  virtuoso, 
mas  estimava  sello.  Ha  delle  huma  discreta  Anecdota 
relativa  a este  objecto.  Como  Antliistenes  , Filosofo  seu 
Discipulo  , ostentava  distinguir-se  pelo  despreso  das  cou- 
sas exteriores  , lium  dia  disse-Ilie  : Pelas  roturas  , e bu- 
racos do  teu  vestido  eu  vejo , Anthiestenes  , a tua  vai- 
dade. Regeitou  generosamente  as  dadivas , e offertas  de 
Arqueláo  Rei  de  Macedonia  convidando-o  para  a sua 
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pios  saô : a Appariçaõ  da  Santa  Cruz  em  pleno 

dia 

Corte.  Huma  das  virtudes  mais  ademiraveis  nelle  , era 

a tranquilidade  d alma  , como  se  prova  da  seguinte 
Anecdota.  Notando-lhe  n’huma  occasiaõ  os  seus  amigos 
soffrer  o coiçe  , ou  ponta-pé  de  hum  insolente  , sem 
lhe  dizer  nada  , disse-lhes  : Se  huma  besta  fizesse 
outro  tanto  , por  ventura  deveria  pedir  ao  Juiz 
que  a castigasse  ? Ha  muitas  outras  Anecdotas  judiciosas 
do  sobredito  Filosofo,  que  a concisão  me  naõ  permitte 
relatar.  Escarnecendo  , como  entendido  , da  pluralidade 
dos  Deoses  do  Paganismo,  hum  certo  Melito  delatou-o 
de  Atheista.  A sua  Apologia  foi  hum  discurso  simples, 
característico  , e linguagem  da  innoceiicia.  Na  primeira 
sentença  foi  taô  sómente  declarado  culpado  , deixando 
á sua  eleiçaô  a pena  que  se  lhe  deveria  impor.  A que 
elegeo  foi : Que  elle,  por  ter  instruido  aos  Athenienses  , 
■se  condenava  a ser  sustentado  no  Frytaneo  (lugar  aon^ 
de  se  ajuntavaô  os  Archontes  para  adeministrar  Justiça) 
á custa  da  Republica.  (Honra  a mais  distincta  entre  os 
Gregos)  Em  lugar  de  huma  taô  acertada,  e conceituosa 
eleiçaô  fazer  cahir  os  Juizes  em  si  , para  repararem  a sua 
iniquidade  , excitou—os  afazer  ainda  maior  injustiça  , que 
antes  naô  tinhaô  feito  , que  foi  condemnarem-o  á mor- 
te , ordenando-lhe  que  bebesse  o çumo  da  Cicuta  , que 
he  veneno.  Quando  lhe  noticiáraô  que  os  Juizes  o con- 
demnavaô  na  dita  pena  , disse  : E Deos  a elles.  Que- 
rendo os  Amigos  fdcilitar-lhe  a fuga,  comprando  o Car- 
cereiro  , naô  quiz  ; e bebendo  com  toda  a indifferen- 
ça  o veneno ; recommendava-lhes  a devida  consideração 
da  immortaiidade  da  Alma,  e o lugar  para  onde  havia 
de  ir  sahindo  desta  vida  , ou  para  o do  eterno  castigo  , 
destinado  para  o que  obra  mal , ou  para  o da  felicidade 
eterna  , estabelecido  para  o que  obra  bem  , morada 
dos  Deoses.  He  problemático  para  com  alguns  o estado 
em  qq©  acalxm. 
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dia  por  sima  do  sol  ao  Imperador  Constantíno 
Magno  , ainda  Gentio  , com  a inscripçaô , Nes- 
ta 'venceras  , e a de  Christo  Nosso  Senhor  ao 
dito  , em  sonhos  , na  noite  immediata  , ordenan- 
do-lhe , que  á semelhança  da  Cruz  que  vira  , 
mandasse  fazer  os  seus  Estandartes  , e que 
com  elles  desse  batalha  a Maxencio  (seu  Cu- 
nhado) a quem  venceria,  e derrotaria  .•  o que 
assim  succedeo  : A outra  Appariçaô  da  mesma 
Santa  Cruz , em  Domingo  do  Espirito  Santo  , na 
Cidade  de  Jesuralem  no  anno  de  35i.:  A do 
Apostolo  S.  Tiago  em  sonhos  a El-Rei  D.  Ra- 
miro  I.  de  Leaò  , antes  da  famosa  batalha  de 
Clavijo  (i)  em  844*9  na  qual  venceo  aos  Mou- 
ros, matando-lhes  setenta  mil;  e a Appariçaô 
da  já  dita  Santa  Cruz,  também  na  acçaô  da  ou- 
tra asignalada  batalha  das  Navas  de  Tolosa  (2)  , 
no  Reinado  de  D.  Affonso  VHI.  de  Castella 
em  1212. 

3o2  d.  Fr.  Manoel  uo  Cenáculo  Villas- 
Boas,  natural  de  Lisboa  , Religioso  da  III.  Or- 
Yivl)  dem  de  S.  Francisco  , na  qual  foi  Lente  de 
1801.  Filosofia  em  1746.  antes  de  ser  Presbytero , e 

de 


(1)  Clavijo  he  hivna  Cidade  d’Hespanha  no  Reino 
da  Castella  a Velha  , famosa  pela  proximidade  do  lugar 
da  sobredita  batalha. 

(2)  Navas  de  Tolosa  , saô  humas  Montanhas  no  Rei- 
no de  Andalusia , em  Hespanha  , famosas  pela  sobredita 
batalha  dada  no  sitio  delias  em  16.  de  Julho  de  1212. 
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3e  ter  idade  para  o ser,  Doutor  Theologo  na 
Universidade  de  Coimbra  , Mestre  jubilado  na 
sua  Religiaô  , Acadêmico  da  Academia  Real 
das  Sciencias  de  Lisboa  , Deputado  , e de- 
pois Presidente  da  extincta  Real  Mesa  Cen- 
sória, Capelaô  Mór  das  Reaes  Armadas,  Bis- 
po de  Béja , Mestre,  e Confessor  do  Serenis-* 
«imo  Principe  fdlecido  D.  José  , filho  do  Au- 
gusto Sr.  D.  Pedro  III.,  e da  Rainha  N.  Se- 
nhora Dona  Maria  I.,  viajando  a Roma  no  an- 
no  de  1760.  , foi  do  Santo  P.  Benedicto  XIV. 
distinctamente  contemplado  , ao  qual,  em  tes-- 
temunho  da  sua  gratidaõ,  dedicou  nesta  Corte 
as  suas  famosas  Conclusões  , ou  Theses  inti- 
tuladas Exercitationes  Litur^icas  inquihus  ejiis- 
dem  Beatissimi  Pa  tris  doctrina  de  Sacrifício 
Missae  adstruir , et  defenditur  , etc.  Lisbonae. 
1753.  foi.  Na  mesma  Cidade  em  1761,  deo 
também  outra  prova  da  sua  grande  erudição 
no  primeiro  exame  publico  de  Grego  , que 
houve  neste  Reino  , depois  da  restauraçaô  dos 
estudos  pelo  Sr,  D,  José  I. , sendo  igualmen- 
te examinador  , com  outros  Litteratos  Estran- 
geiros , dos  tres  Examinandos  , o Reverendo 
Presbytero  Secular  Custodio  José  de  Oliveira  , 
que  foi  Professor  do  mesmo  idioma  no  Real 
Collegio  dos  Nòbres  , presentemente  jubilado  , 
o fallecido  Desembargador  Joaquim  José  de 
Aguiar  , e o Author  da  presente  Bibliorheca, 
No  Capitulo  Geral  da  sua  Ordem  em  1768.  ,i 
' 1 Hh  ce- 
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celebrado  eiii  Castella  na  Cidade  de  Taíença, 
Capital  d'v)  Reino  do  mesmo  nome  ,,  iinpedide 
inesperadameiite  o Orador  , acceitcu  acl'''ic~ê 
que  delle  , ( om  geral  satisfaçaô  , se  fez  para 
o dito  Ministério,  naô  obstante  ter  sómente  o 
espaço  deonze  horas  paia  compor  o discurso, 
que  havia  de  pionunciar  em  Latim  , tirando 
o Thema  do  Evangelho,  do  di  i ; o que  tudo 
ex*ecutou  eoin  honra  da  Naçaõ  , e applauso* 
Universal.  He  o Uitulo  do  enunciado  Discur- 
so o seguinte:  Oratio  pro  aperiendis,^  initian* 
disve  totíiis  Ordinis  Fratrum  Minorum  Gene* 
ralibiis  Comitiis  habita  ad  PP,  in  RegaU  Con> 
n:entu  Qlentiae  die  i5.  Maii  17C8  A R,  adnu 
P.  Fmmanoele  a Caenaculo  , Lectore  jub^ 
LusiCaniae  Provinciae  Tertii  Ordinis  Ministro 
Provincial i , et  totius  Ordinis  Geneiali  Dif- 
fmitore,  Valentiae.  Ex  Typis  Benedicti  Mon- 
Fort.  Anno  iy68.  Principia  dizendo  : Siquisun- 
quam  , Reverendissimi  Patres  , Ornatissimi. 
Viri , iri  semet  q)so  expertas  est , et  aiiis  tes-^ 
timoniiim  perhibnit  de  Collato  auxilio  á Deo 
Prorndeiitissinio  homini  plane  rudi , et  inan^ 
gustiis  versa  to  ^ eiini  esse  me  sincerissime  pro^ 
Jiteor,  et  vos  per  quam  faciltime  conjiciatisi^ 
etc,  Escreveo  do  sobredito  Juramento  no  seus 
vasto,  e eruditissimo  Tratado  , intitulado  Cui- 
dados Litterarios  do  Prelado^  de  Béja  em  Gra^ 
ç_a  do  seu  Bispado,  Lisboa.  1791.  4.0  no  Arti-^ 
gp  , Historia,  Ecclesiastica  , pag.  3634,  linha- 

pri? 
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primeirn.  Aos  quatro  Testemunhos  acima  rela- 
tados em  o Num.  3oi,  pelo  Sabio  P.  Antonio 
Pereira  , ajunta  outros  o nosso  Douto  Prela- 
do , discutindo  taô  nervosamente  a matéria  ^ 
que  neste  Assumpto  naô  sei  que  haja  cousa 
melhor.  Ninguém  com  mais  energia,  erazaô, 
demonstra  a leveza  da  Critica  de  Tolho  ( i ) , 
cuy^s  palavras  no  Prefacio  da  Traducçaô  de 
Longino  (2),  refere  Fabricio  (3)  na  JBiblioth. 

Hh  2 Grue-  v 


(1)  Toliio  (Jacques)  era  natural  dos  Paizos  Baixos  Hol- 
landezes  , Doutor  em  Medecina  , e Professor  de  Eloquên- 
cia , e de  Grego  na  Universidade  de  Duisboiirgo  n’Âle- 
manha.  Os  Sábios  , pelo  conteúdo  nas  suas  Obras  , assen- 
taô  que  tinha  mais  erudição  , que  discernimento. 

(2)  Longino  ( Dionisio)  era  natural  de  Atíienns  , Filoso- 
fo , e Egrégio  professor  de  Bellas  Lettras  de  hum  gos- 
to delicado  , e profunda  erudição  , como  se  manifesta 
do  seu  ademiravel  Tratado  do  Estilo  Sublime  , foi  Mes- 
tre de  Grego  , e Ministro  da  famosa  Zenobía  , deno- 
minada Rainha  do  Oriente  , depois  da  morte  de  seu 
marido  Odonato  Rei  dos  Palmares  , Paiz  d’Asia  na  Ara- 
bia  deserta  ; entre  os  sequazes  desta , que  o Imperador 
Aureliano  mandou  matar  , depois  que  a venceo , e a 
prezionou  , foi  elle  compreliendido  ; dizem  que  pelo 
suppor  ser  o Author  da  resposta  que  a dita  Rainha  lhe 
rnaiidára  , cercando  a na  Cidade  de  Palmeira  , e propòn- 
do-lhe  com  lisonjas  que  se  rendesse,  a qual  foi:  Que 
do  luimigo  triunfavu-se  pelo  valor  , e naõ  pelas 
promessas , 

( 3 ) Fabricio  ( Joaõ  Alberto)  nafurãl  de  Leipsick , 
Universidade  n’Alemanha  , foi  hum  Sabio  muito  laborio- 
fo,  dotado  de  prodigiosa  memofia  , e de  snmma  faci- 
lidade em  escrever  ; obtendo  a Cadeira  de  Professor  de 


M. 

1 696, 


M. 

273, 


N. 

1 667, 
IVI. 

17  36. 


Bibliotheca* 


•244 


Graeca.  vol.  6.  png.  7.  §.  4.  Nota  ().  Ã li- 
berdade facultada,  para  se  poder  seguir  a paite 
negativa,  debaixo  das  Condições  relatadas  na 
pag.  398.  onde  diz  : Seja  li^vre  a negati^va  da 
Appariçaõ  do  Sr . , com  tanto  que  naô  se  de^ 
gencre  nas  extremidades  de  a maltratar  , e 
CLos  persuadidos  delia  , mostraõ  com  toda  a 
evidencia  o seu  juizo , sabedoiia,  e virtude.. 

Das  Gortes  de  Lamelo, 

o 

Dit.  n.  104.  3o3  Fr.  Antonio  Brandaô  , escreveo  por 

parte  da  existência  destas  na  3.  Pai  t.  da  Mo* 
narcjuia  Lusitana  Liv.  10.  Cap,  14» 

Dito  n.  176.  3o4  Francisco  Coecho  de  Sousa  e Sampaio  , 

escreveo  sobre  o mesmo  Objecto  no  seu  refe- 
rido  Tratado  : Prelecçòes  de  Direito  Pátrio^ 
Part.  2.  tit.  3.  Cap.  r.  7,  p^jg,  25. 


^^Nota  num, 
267.  e 285. 


Da  Dl  da  do  dito  Soberano, 


DUo  n.  4.  5o5  Duarte  Galvaô  , escreveo  Clironica 

do  muito  alto  , ^ muito  esclarecido  Principe 
Henriques  , primeiro  Rey  de  Por- 
tugal, Lisboa.  1726.  foi.  Veja-se  o exposto  á- 
cerca  desta  Chronica  no  iim  do  num.  4, 

. Jo- 

Eloquência  em  Hamburgo  , Cidade  independente  na  Ale-í 
manha  no  Ducado  de  Holstein  , fez  nelia  a -sua  mora- 
da. Entre  as  muitas  Obras  que  compoz  , he  iiuma  a 
^ sobredita  BibÜQthec.a  Graeca, 
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3o6  Jose’  Pinto  Pereira,  natural  da  Villa  N. 
de  Guimarães , Doutor  em  Tlieõlogia , e em 
Direito  Canonico  , Expedicioneiro  ( 1 ) Regro  175*3. 
em  Roma  , e bem  acceito  ao  Sr.  D,  Joaô  V. 
faileceo  em  Lisboa  passados  poucos  annos  de- 
pois que  veio  daqueJla  Cidade  (2),  aonde  es- 
creveo  Apparatus  Historlcus  decem  contineiis 
argumenta , sive  non  obscura  sanctüatis  indi- 
cia Religiosissimi  Principis  D.  Alfonsi  Ilenri- 
ci  , primi  Portugaliae  Regis.  Roniae.  1728. 

1.  Tom.  40  He  dedicado  ao  Santo.  Padre  Be- 
nedicto  XílL,  e juntamente  ao  sobredito  Sr. 

D.  Joaõ  V.  O seu  Assumpto  he  mostrar  em 
IO.  Discursos  a santidade  do  Sr,  D.  Affonso 
Henriques,  primeiro  Rei  deste  Reino.  Apro- 
va do  primeiro  Discurso,  he  a Appariçaõ  de 
Christo  N.  Senhor  ao  dito  Soberano  , e de- 
clarar-lhe a victoria  que  havia  de  obter  dos 
Mouros  , e o designio  da  Fundaçaô  de  hum 
Império  nelle  *para  si.  A prova  do  segundo, 
he  ser  impetrado  por  meio  de  votos  , e ora- 
ções , depois  de  huma  longa  infecundidade  de 
seus  pais.  A do  terceiro  , he  a maravilha  da 
sanidade  dodefeito  com  que  nascera,  das  per- 
nas pegadas  por  detrás  huma  á outra  , obtida 
pela  protecção  da  Virgem  Mài  de  Deos.  A do 
quarto  , a Appariçaõ  também  da  mesma  Se- 
nhora, e dos  Anjos,  prestando-lhe  auxilio  em 

di- 


(1)  Agente  , ou  Procurador. 

(2)  Jje  Roma. 


B .'I  B I o T H E C A 

drrersas  batalhas.  A do  quinto,  o grande  zelo 
que  tinha  pela  Fé.  A do  sexto,  o objecto  da 
jnstituiçaó  das  duas  Ordens  Militares  de  A vis, 
e da  Ala  , ou  Aza.  A do  setinio  , a piedosa 
lundaçao  de  cento  e sincoenta  Templos  ou 
mais,  além  de  vários  Mosteiros,  para  culto 
e honra  de  Deos.  A do  oitavo , a offerta  ce* 
ne^sa  que  de  si,  e do  Reino  fez  ao  Apostolo 
O.  Pedro  , e a Santa  Maria  do  Claraval  ( i ). 
A do  nono , a grande  piedade , e reverencia 
com  que  tratava  os  Vigários  de  Christo , e a 
pia  affeiçaõ  com  que  ouvi.a  os  Varões  justos , 
e santos.  A do  decimo  , as  virtudes  que  em 
sua  vida  praticou  ; os  beneficios  que  nella  lhe 
fez  Deos  ■ o$  prodigios  que  obrou  depois  da 
sua  morte;  a inteireza,  efragrancia  do  corpo; 
e a fama  posthuma  de  Santo. 


HT8. 

(i)  Santa  ívlarid  do  Ciaraval  he  hum  Mosteiro  da  dita 

mvocaçao  , Cabeça  da  Ordem  da  S.  Bernardo  em  Fran- 
ça , no  Bispado  de  Lan^-res  na  Frovincia  de  Champanha, 
tr.  Bernardo  de  Brito  na  Cl.ronica  de  Cister  Liv. 
Cap.  5.  pag.  2S4.  Col.  2.  ir.ita  da  referida  offerta  , e 
m^  em  ^Fr.  Antonio  Brandaõ  na  Part.  da  Monarch. 
Lusit,  íâv.  10.  Cap.  12.  pag.  lyi.  Col.  1. 
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RE  Lv  ATIVAS 

A o 

SENHOR  D.  D I N I S. 

manuscripta* 

Da  Universidade  de  Coimbra. 

Scy  F'  Rancisco  Carneiro  de  Figueiroa  M. 
natural  da  Cidade  do  Porto,  Lente  de  Institu- 
ta  na  Universidade  dita  de  Coimbra  , Conego 
Doutoral  na  Sé.  da  Guarda  , do  Porto  , e de 
Lisboa  , Desembargador  da  Casa  da  Supplica- 
çaõ  ,,  e Reitor  da  sobredita  Universidade  em=» 

1722.  , escreveo  Origem^  e Fundaçaô  da  Uni- 
'versidade  de  Coimbra.  Item  : Catalogo  dos 
H.€itoi  es  desta,  (^atalo^o  dos  Lentes*  Catalogo 
dos  Lentes  que  foraô  J 6 ra  do  Reino. 

I M P R E S S . 

3o8r  O P.  Francisco  Ikitaô  Ferreira,^  es- Dit.n.  191. 
creveo  IVoticias  C^Ii rono/ogicast da  üniayersida* 
de  de  Goifnbra,  Purte  primeira , que  compre^ 
hende^  os  armo s que  discorrem  desde  1288.  ^/^ 
prmciptos-  do-iUòj , Lidboa*  iqaQ..íoi»  Veiirtaui- 

bem. 
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bem  na  Collecçaõ  dos  Documentos  da  Acade^ 
niia  Real  anno  1729.  Num.  32. 

A,  Da  Augusta  Esposa  do  mesfno  Senhor  , a 

Piãinha  Santa  Isabel, 

IMPRESSA,-  . 


N.^  309  D.  Fernando  Corrêa  de  Lacerda  (fi- 

* lho  de  outro  do  mesmo  nome  de  quem  já  se 
i6H5.  fezmençaô*)  natural  do  Tojal  na  Província  da 
Beira , Doutor  em  Cânones  em  Coimbra,  Co- 
nego  em  Ourem  , Commissario  da  Bulia  da 
Crusada , do  Geral  do  Santo  Ofíicio  , Mestres 
do  Sr.  D.  Pedro  II.,  e Bispo  do  Porto , a qual 
Dignidade  demittio  em  i683.  , escreveo  I/is- 
tona  da  \da  , Morte  , Milagres  , Canoniza* 
çaÔ  y e Trasladaçaô  de  Santa  Izabel  Rainha 
de  PortugaL 


Da  T^ida  do  St\  D.  Affonso  Sanches  , filho 
illegitiino  do  dito  Monarca, 

/ 

IMPRESSA. 

■ N.  3 10  Fr.  Fernando  da  Soledade  , natural 
da  Cidade  do  Porto  , Franciscano  da  Provin-  = 
1737.  cia  de  Portugal  , Acadêmico  supranumerário 
da  Academia  Real  da  Historia  Portugueza  , e • 
Chronista  da  sua  Ordem , escreveo  Memórias 

dos 
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âos  TitJ'cint€S  D,  AJ^óHso  SgucIics  ^ c JDotici 
Theresa  Martins  (He  sua  Mulher)  Fundado- 
res do  Real  Mosteiro  de  Santa  Clara  da  Fil- 
ia do  Cofide,  Lisboa,  4^26.  4»®  Saô  dignas  de 
se  ler,  (Quanto  aos  acontecimentos  sobrena- 
turaes , elle  previne  o Leitor  na  sua  Protesta- 
ção conteuda  no  fim  da  Obra. 


li 


HISt 


■wowgan^ 


é’ 
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HISTORIAS 

relativas  A’  VIDA 

D o 

SENHOR  D.  PEDRO  I, 


manüscriptas. 

Dito  n.  ij.  3ii  O P.  Makoel  Seveuim  de  Faria,  escre- 
veo  Epitorne  da  Vida  de  D,  Pedro  I,  de  Por^ 
tugaL 

5.L2  JoAÔ  Teixeira  da  Silva  , natural  da 
Cidade  do  Porto  , Oppositor  Canonista  em 
Coimbra,  escreveo  Exemplar  Polüico  daVU 
da  y e ylcçôes  delEey  /),  Pedro  I, 

IMPRESSA. 


N. 

2610. 

M. 

1660, 


3i3  Fr.  Henrique  de  Noronha  , natural 
de  Lisboa  , Carmelita  Calçado , escreveo  Exem^ 
piar  Político  ideado  nas  acções  de  seu  oitaxo 
Avó  o Serenissimo  Ftey  D.  Pedro  L deste  Reir 
no^  Lisboa.  1723,  8*0 


HIS- 


í 
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HISTORIAS 

RELATIVAS  A’  VIDA 
D o 

SENHOR  D.  JOAÔ  1. 

MANUSCRIPTA.  "* 

3.4  M AnoeIí  Telles  da  SiIjVA  , natural  de’  N. 
Lisboa  , primeiro  Marquez  de  Alegrete  , foi 
Coronel  de  hum  Regimento  na  restauraçaô  da  1709. 
Cidade  de  Evora  em  i663. , Regedor  da  Casa- 
da  Supplicaçaõ  , e Conductor  da  Senhora  Do- 
na Maria  Sofia  II,  Mulher  do  Sr.  D.  Pedro  II. , 
escreveo  De  rebus  gestis  Joanni  primi  Lusi^ 
tanorum  Regis, 


IM  PRESSA  So 


Not.  n. 
no  fim  , e 
Num.  268. 


3i5  D.  Fernanik)  de  Menezes  , escreveo  Dito  n.  84- 
T^ida  , e Acçòes  delRey  D,  Joaô  R Lisboa. 

1677.  4.0 

3i6)  Josii*  SoÀRES'  DA  Silva,  natural  de  Lis-  N. 

V • 1 6*7  2 • 

hoa , Acadêmico  da  Academia’  Real  da  Histo-  * 

ria  PoFtugueza*,  e eleito  para  escrever  as  Me^  ^7^9* 
moria si"  Historie cts  do  dito  Mònarca  9 as  quaes 
es€‘rev>M> 'em  Tomos  de  começ^^' 

em  i383. , eacabaô  em  i433,  i.Tom.  Lisboa. 

li  2 1730. 


B I B L 


A. 
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^30.  2.0  3.0.1732.  Item.-  Colleccaâdos 

Documentos  com  que  se  aiUorlsaõ  as  referi, 
das  Memórias  1.  Tom.  4.0  Li.boa.  1734. 

Da  Viãa  de  seu  Sereníssimo  fdho  o Sr.  In. 

Jante  D,  Pedro, 


IMPRESSA, 

S17  Gomes  de  Sakto  Estevaô  , Criado  do 
duo  Sr,  Infante,  a quem  acompanJiou  nas  suas 
viagens  á Asia  , Roma  , Alemanha  , Inglater- 
ra  , e Hespanha  , as  quaes  , depois  que  chegou 
a Portugal , publicou  com  o Titulo  seguinte  • 
i-V,.  do  D.  Pedro  , oL,.  al 

quatro  partidas  do  mundo.  Lisboa,  i554,  4,® 
orre  traduzido  em  Hespanhol,  lie  notado  de 
exaggerativo, 

Da  J^ida  de  seu  Sereníssimo  fdho  o Sr.  In. 
fante  Z),  Henriij  ue. 


Impressa, 

f 

^ Jos®’  Frbire,  escre^ 

EJiçaô^.S,’  ®“pposto  nome  de  Cândido  Lusi- 

ao  fim,  tano  , a Vida  do  dito  Princepe,  Lisboa  ina& 
fol„  He  belíssima  pelo  estilol  e clareJa,  .Dt 
sem  que  tamjiem  corre  traduzida  em  Italiano^ 
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Da  Vida  de  seii  Sereníssimo  Jilho  o Sr,  In-- 
Jante  D.  Fernando, 

IMPRESSA. 

5i9  Fr.  Joaô  Alvares,  natural  da  Villa  de 
Torres  IS  ovas  , Freire  de  Avis , foi  Secretario 
do  dito  Sr.  Infante  na  expedição  de  Tange- 
re  (j) , e cativo  com  elle  , de  cujo  cativeiro 


(i)  Esta  lie  a especie.  No  Reinado  do  Sr.  D.  Duarte 
emprehenderaô  seus  Sereníssimos  Irmaôs , o Sr.  Infante 
D.  Fernando  , e o Sr.  Infante  D.  Henrique  , conquistar 
nAfrica  a Cidade  de  Tangere  ; como  nem  ElRei , nem 
as  pessoas  mais  prudentes  approvavaõ  a Empreza  , re- 
correrão á poderosa  mediaçaô  da  Rainlia  , por  meio  da 
qual  obtiveraô  o que  desejavaõ.  Fartiraô  para  a África 
com  14.  mil  liomens  , e aportáraó  em  Ceuta  : Os  Mou- 
ros de  Tangere  , a quem  o Raio  ameaçava  , temendo 
a sua  perda  , vieraô  offerecer-se  tributários , naô  sendo 
porem  attendidos  , foraõ  os  Infantes  com  todo  o seu 
Exercito  sobre  a Cidade.  Tres  vigorosos  assaltos  lhe  de- 
raô  com  mais  valor , que  fortuna  : Continuou  o sitio  ; 
e vendo  os  Barbaros , que  a dilaçaô  aumentava  o pe- 
rigo da  Praça  , acodiraô  aos  cercados  com  iium  nume- 
roso exercito.  Depois  dos  nossos  sustentarem  repetidos 
combates  , em  que  o valor  portuguez  excedeo  a todo  o 
louvor  , viraô-se  os  Infantes  reduzidos  a tanto  aperto , 
que  para  salvarem  as  vidas  , oDereceraô  entregar  Ceuta  , 
ficando  o Sr.  Infante  D.  Fernando  em  Refens.  Para  El- 
Rei  t deliberar  com  toda  a circumspecçàô- «a  tentrega  dív 
spbrediu  Praça,  convocou  Cortes  em  Leiria.  \otóu"sò’ 
que  por" nenhum  modo  se  entregasse,  e que i se  cofn-o 
naettessem  outros  partidos»  aos.  Mouros  pela. liberdade  do? 
Infante  , o qual  cra  deite  menino  parecer.  Còino  ir ortu-' 


a54  Bib.liotheca 


foi  libertado  em  1448.  , quinto  anno  depois 
da  morte  do  referido  Principe  : quando  veio 
para  Portugal  , trouxe  de  Féz  os  intestinos 
deste  , e foi  em  1461.  eleito  Abbade  Commen- 
datario  do  Mosteiro  de  Paço  de  Sousa  , dos 
Benedictinos  , escreveo  a Chronica  do  sobre- 
dito Infante  , a qual  diz  o Author  da  Biblio- 
Num.  1J5.  theca  Lusitana  , que  publicou  emendada  Jero- 
nymo  Lopes  , Escudeiro  Fidalgo  da  Casa  do 
Sr,  D,  Joaô  III.  a quem  a dedicou  com  o Ti- 
tulo seguinte  : Chronica  do  santo  , e 'virtuoso 
Infante  dom^  Fernando , filho  delRei  dò  Johà  , 
primeiro  deste  nome  , que  se  finou  em  terras 
de  Mouros  , dirigida  a Sua  Alteza  1527.  Fr. 

M.  Jeronynio,  Ramos  , natural  de  Évora , Domi» 
nico  , publicou-a  novamente  , reformada  em 
alguns  termos  antigos,  eaugmentada  com  vá- 
rios successos , da  qual  o Titulo  he  ; Chronica 
dos  feitos  , 'vida^  e morte  do  Infante  santo 
Fernando  , que  morreu  em  Féz,  Lisboa.  iSyy.. 
8.0 


. . I ' ' 

' HIS- 

gisl  naõ  annuioòá'>enlrfiga  pacteada  d«  Geuia  , ' ficoii  o; 
IfLfiAt.e)captivò  , padecendo^  com  invencível  paciência' 
effeitos.  daivinga>nça  do  BarbaroíRai'  Mou^j 
ro  ,,  particularmente,  depoi*.  quéToii  transportado  para^ 
Féx.,  ait>jiid&  mocreo.;  - ’:i..  a •/')  . ü ^ 
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HISTORIAS 

RELATIVAS 

y 

A O 

SENHOR  D.  AFFONSO  V. 

MANUSCRIPTA. 

• ' 

Da  sua  Vida. 

5ao  M Em  Paes  , escreveo  Chronica  delRey 
D.  Affonso  V. 


IMPRESSA. 

Veja-se  o Num.  psg.  207. 

Da  Vida  de  sua  Beati ficada  Jilha  a Serenissi-  A. 
via  Senhora  Princeza  Dona  Joanna. 

IMPRESSA. 

321  Fr.  Antonio  da  Silveira  , natural  da  N. 
Villa  de  Azurara  , Dominico  , Professor  de 
Filosofia  , e de  Theologia  na  sua  Ordem  , tra-  ^780. 
duzio  do  Italiano  em  Portuguez  a Vida  da  di- 
ta Princeza  , addicionando-a  ; a qual  publicou 
O P.  Manoel  José  Martins  dos  Santos  , cujo 

Ti- 


q5u  " ^ ^ B 1 o T H E C A 

Titulo  he:  da  Vida  de  Santa  Joanna 

Pnuceza  de  Portugal  , Religiosa  da  Ordem 

^ chamada  vulgannente  a 
òauca  Princeza  , traduzido  do  Italiano  em 
Ponuguez  , e acrescentado  por  hum  seu  De- 
Volo.  Lisboa.  1755,  4.0  Sem  nome  do  Tradu- 
ctor  Mo  fim  delle,  pag.  2o3.  se  enunciaò  os 
A uthores  Nacionaes  , e Estrangeiros.  Mss.  e 
impressos,  que  escreverão  a vida  da  nossa  Bea- 
tilicada  Pnnceasa  em  differentes  idiomas. 


HIS, 
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HISTORIAS 

RELATIVAS  A’  VIDA 
D O 

SENHORD.  JOAÕII. 

MANUSCRIPTA. 

5â2  M Estre  Antonio  , natural  de  Torres 
Novas  , Medico  da  Gamara  do  mesmo  Sr. , 
escreveo  Ckronica  delPiey  D.  Joaô  JI,  Aiiti- 
gamente  a denominaçaô , ou  Titulo  de  Mes- 
tre, era  o mesmo  que  hoje  a de  Doutor  en- 
tre os  Professores  de  Medecina. 

IMPRESSAS. 

V 

3^3  Garcia,  de  Resende  , natural  da  Cida- 
de de  Evora  , o qual , diz  o Author  da  Biblio- 
theca  Lusitana  no  Tom.  i. , que  foi  Moço  da 
Gamara  do  sobredito  Soberano  , e irmaô  de  An- 
dré de  Resende  , por  ser  filho  de  Pedro  Vas  Num.  8. 
de  Resende  , e de  Angela  Leonor  de  Goes. 

No  Tom.  4«  porém  diz  , que  fora  Moço  da  Es- 
crevaninha  , e filho  de  Francisco  de  Resende , 
e de  sua  mulher  Dona  Brites  Boto.  Do  que  se 
segue  que  naô  he  irmaô  do  dito  André  de  Re- 
sende. Escreveo  Çhronica  do  Princepe  D, 

Kk  Joaô , 
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Joaô  y depois  se^ndo  do  riome  ^ ücjr  de  Por- 
tugal , com  a miscellauia  , Dariedade  de  His^ 
tona  , casos  , e cousas  que  em  seu  tempo  a- 
contecerao.  Lisboa.  1622.  foi.  Segundo  o mes- 
mo Author  da  Bibliotheca  Lusitana  , o referido 
Titulo  nas  impressões  de  i554.  iSgb. , e em  ou- 
tras era  o seguinte  ; Livro  que  trata  da  vida  , e 
grandíssimas  virtudes  , e bondades  y magnâni- 
mo esjbrço.,  , , e mui  raros  feitos  do  Christia- 
mssimo  • , , Princepe  D,  Joaô  ho  segundo  des- 
te nome  . . , começando  do  seu  nascimento  , ' e 
toda  a sua  vida  até  á sua  morte  com  outras 
obras , que  adiante  se  seguem.  Esta  Chronica 
he  mui  diversa  da  que,  ha  poucos  annos,  pu- 
blicou a Real  Academia  das  Sciencias  desta 
Cidade  do  mesmo  Priiicipe,  em  nome  de  Rui 
Num.  93.  de  Pina. 

Dit.  n.ii6.  Ó24  Damiaô  de  Goes  , escreveo  Chronica 
Princepe  £).  Joaô  ^ destes  Heynos  y se- 
gundo  do  nome  , em  que  summariamente  se 
trataô  has  cousas  suhstanciaes  , que  nelles  a* 
contecerao  do  dia  do  seu  nascimento  até  ho 
em  que  Elliey  D.  AJfonso  seu  Pai  faleceot. 
Lisboa.  1567,  1724.  8.0  Coimbra.  1791.  4.0 
325  Christovaô  Ferreira  de  Sampaio,  es- 
creveo ida  y y hechos  dei  Princepe  Perfecto 
D,  Juan  , Rey  de  Portugal  ^ 2.0  deste  nombrej» 
Madrid.  1622.  4.0  Corre  traduzida  em  Fran- 
cez.  Dizem  que  escreveo  a Vida  deste  Mo- 
narca j porque  tendo-se  proposto  escrever  a 

de 
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de  hum  Soberano  de  Portugal  , elegeo  a do 
dito  Sr.  corno  modélo  da  arte  de  Reinar. 

326  D.  Agostinho  Manoel  de  Yasconcel- 
Los , natural  da  Cidade  de  Evora  , chamado 
n'outro  tempo  Agostinho  de  Mello  , comò  diz 
o Author  da  Bibliotheca  Lusitana  , morreo  de- 
gollado  em  29,  de  Agosto  de  1641.  juntamen- 
te com  o Marquez  de  Villa  Real  , e com  o Du- 
que de  Caminha  , filho  do  dito  Marquez,  e 
com  o primeiro  Conde  de  Armamar*  sobrinho 
do  Arcebispo  de  Braga  (D.  Sebastiaô  de  Ma- 
tos de  Noronha)  chefe  da  conjuraçaõ  formada 
no  referido  anno  contra  a Augusta  Pessoa  , e 
R.eal  Familia  do  Sr.  D.  Joaô  IV.  ; e contra  o 
bem  , e conservaçaô  dos  seus  Reinos  , como 
enuncia  o Conde  da  Ericeira  , no  seu  Portugal  Num.  nS, 
Restaurado  Tom.  i.Liv.  5.  escreveo  Vida  ^ y 
accioues  delRey  D,  Juan  el  segundo , decimo 

tertio  Rey  de  Portugal,  Madrid.  1639.  4 ^ Cor- 
re também  traduzida  em  Francez. 

327  Manoel  Telles  da  Silva  , primeiro  Maisn.314. 
Marquez  de  Alegrete  , escreveo  De  rebiis  ges- 

t/s  Joanms  II,  Lusitanorunz  Regis  opti/ni Pri/z^ 
cipis  nuncupati,  Ulisipone.  1689.  4 ® íJagae  Co- 
mitum  1713.  4.0  Nacionaes,  e Estrangeiros, 
todos  concordaô  na  bondade  desta  Obra.  A sua 
elegancia,  e pureza  de  Latim  he  , como  diz 
la  Ciede  no  Prologo  da  sua  Historia  Geral  de  Num.  420, 
Portugal , digna  do  século  de  Augusto.  Os  que 
por  fúlta  de  conhecimentos  temerariamente 

2 des- 


2,6o  BiBLIOTHEfiA 

desprezaô  o que  naô  conhecem  , instruaô-se 
com  este  elogio  , e apprendaô  a conhecer  a 
Naçaô  que  ainda  desconhecem. 

IDa  impugnaçaô  do  procedimento  judicial  con^ 
tra  o Duque  de  Bragança, 

IMPRESSA. 

3^8  D.  Diogo  Pinheiro  , D.  Prior  de  Gui- 
marães , Desembargador  do  Paço,  e primeiro 
Bispo  do  Funchal,  ou  da  Ilha  da  Madeira,  no 
Reinado  do  Sr.  D.  Manoel , escreveo  Mani» 
festo , em  que  se  mostra  a innocencia  do  Du- 
que de  Bragança  D.  Fernando  II,  e a falta 
íle  prova  , e nullidade  da  sentença , por  que 
foi  condemnado.  Anda  impresso  no  3.  Tom. 
das  Provas  da  Historia  G-enealogica  da  Casti 
Real  pag.  636.  Num.  85. 
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HISTORIAS 

relativas  A’  VIDA 

D O 

SENHOR  D.  MANOEL. 

IMPRESSAS.  ^ 

529  D Amiáô  de  Goes  , escreveo  Chronicaj^n^ 
do  Jelecissimo  Rey  D,  Manoel , dividida  em 
4.  partes.  Lisboa.  i566.  1.  Tom.  foi.  ibi.  1667. 

1.  Tom.  foi.  Reimprimio-se  , Lisboa.  íGíq. 
foi.  1.  vol.  Nesta  Edicaô , diz  o Author  da  Bi- 
bliotheca  Lusitana  , que  se  tiráraô  algumas 
cousas  , que  na  primeira  causáraô  graves  des- 
gostos a seu  Author.  Item.  Lisboa.  1749.  fcl. 

Coimbra.  1791. 

33o  D.  Jeronymo  Osorio  , escreveo  n.410. 

hus  Emmanuelis  Regis  Lusitaniae  'inrLute  ^ et 
auspicio  gestis  libri  duodecim,  Uiissipone.  1671. 

1674.  foi.  Coloniae.  i586.  1397.  8.0  , etc.  Co- 
niinbricae.  1791.  Tom.  8.0  Corre  traduzida 
em  Francez.  Dizem  que  esta  Chronica , e a 
antecedente  de  Damiaô  de  Goes  , foraõ  com- 
postas por  Ordem  do  Sr.  Cardeal  Rei  , naTu- 
toria  de  seu  Augusto  Pupilo  o S.  D.  Sebastiaõ, 
nos  idiomas  em  que  cada  htima  corre  impres- 
sa neste  Reino* 


Da 


Bibliotueca 


Da  Vida  de  seu  Sereníssimo  fdho  do  segundo 
Matrimonio  o Sr,  Infante  D,  Luis. 


impressa. 

Díton.127.  Miguel  Joaô  de  Portugal, 

sendo  Conde  de  Vimioso  , escreveo  Vida  do 
Infante  D,  Luis.  Lisboa.  17 35.  4.0  Começa  o 
Exodio  : Intento  escrever  a Vida  do Jamoso  In- 
fante D,  Luis,  a quem  dando  a Providencia 
os  attributos  de  Rei , negou  a Jortuna  de  reU. 
nar,  para  que  se  visse,  que  a sua  pessoa  en- 
taò  fora  amada  pelas  virtudes  sem  contempla- 
ção do  poder  , e que  a sua  memória  hoje  he 
venerada  pelo  nome  que  daò  as  acçòes  , e naô 
pelos  títulos  que  acrescenta  a dignidade,  etc. 
Acaba  a dita  Historia  em  o Num.  46.  Do  Num. 
5o.  porém  em  diante  , contém-se  humasumma* 
da  Vida  do  Sr.  D.  Antonio  Prior  do  Crato, 
Filho  illegitimo  do  dito  Sr.  Infante.  Pela  Ana- 
logia  da  elegancia  , e estilo  pomposo  , he  di- 
gna de  se  ver  a Carta  Panegírica  , inserta  na 
sobredita  Obra  , dirigida  ao  nosso  lllustrissimo 
Author  pelo  seu  lllustrissimo  Collega  , Sebas- 
tiaô  José  de  Carvalho  (1),  famoso  Ministro  do 

- Ga- 

. (’)  também  Acadêmico  da  Academia  Real-  da  His- 
toria Portiigupza « incumbido  de  escrever  as  Memórias 
para  a Historia  dos  Srs.  D.  Pedro  J.',  e D.  Fernando, 
ao  que  naô  satisfez  , por  causa  das  suas  digressões  no 


N. 

1699. 

M. 

1762. 
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Gabinete  do  Sr.  D.  José  I.  (j),  e pelo  mesmo 
Sr.  creado  primeiro  Conde  de  Oeiras  , em 
a 759. , e primeiro  Marq.uez  do  Pombal  em  1770. 

Da 

Reinado  do  Sr.  D,  Joaõ  V.,  primeiro  para  Inglaterra 
em  17^9*  Caracter  de  Rnviado  Extraordinário  j 

depois  em  1746.  para  o Império  com  o de  Ministro 
deste  Reino* 

(v)  Ha  duas  Obras  famosas  sobre  a sua  Conduta  no 
dito  Emprego  ; huma  de  reprovação  , que  tem  por  Ti- 
tulo Memoires  de  Sebastien-Joseph  de  Carvalho  eb 
Mello  , CoTiite  d'Oeyras  , Marcjuis  de  Pombal , Secre- 
taire  d'Etat , et  Premier  Ministre  dii  Roi  de  Portu» 
gal  Josep  I,  1784.  Sem  declaraçaô  do  lugar  da  impres- 
são 4*®  Tom.  12.  Outra  em  louvor,  refutando  esta, 
CUJO  Titulo  he  L' Administration  de  Sebastien-Joseph 
de  Carvalho  et  Mello  , Comte  d Oeyra  , Marrjuis  de 
Pombal ...  A Amsterdam.  1788.  4.  ® Tom.  8.  ® O Jui- 
ío  de  vários  Sábios  sobre  as  mencionadas  Obras  , que 
seguem  .com  PJataô  , que  a verdade  deve  preferir  a tu- 
do , he:  Quanto  á primeira  : Que  ainda  que  nelia  se 
contém  alguns  factos  , que  naô  admittem  réplica , ha 
comtudo  outros  inverosímeis,  e contos  satiricos  , alheios 
da  gravidade  , e que  nada  provaô.  Quanto  porém  á se- 
gunda ; Que  he  instructiva.  pelas  noticias  Históricas,  e 
Politicas  que  nelia  se  contém  , e muito  moderado  seu 
Author.  As  Peças  denominadas  justificativas  que  vem 
naquella , vem  tam.bem  nes^.a  ^ as  quaes  facilmente  se 
naó  encontráraô  n’outras  Obras  , v.  g.  G Breve,  do  S.  P. 
Clemente  XIlí.  com  certas  clausulas  para  a Mesa  da 
Consciência  preceder  , até  pena  de  morte  , contra  todos 
os  Ecclesiasiicos  Reos  de  Eesa  Majestade.  A Pastoral  do 
Bispo  de  Coimbra  de  8.  de  JNovembro  4e  1768.  A sen- 
tença contra  Joaô'\ioaô  Baptista  Peiie.  O Discurso  do 
Conselheiro  íraxiLisep  Coeíiiu  da  Silva ; e outras  znaic 


A. 
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Da  Vida  do  sobredito  Sr.  D.  Antonio , Prior 

do  CraCo, 

MANUSCRIPTAS. 

332  Pbdro  Norberto  deAucourt,  e Padi- 
1704-  lha  , natural  de  Lisboa  , Secretario  do  Desem-5 
17  bargo  doPdço,  GSCYe\eo  Memórias  Históricas 
iyiaiin.402.  do  Sr.  D.  Antonio , Prior  do  Crato , filho  do 
Sereníssimo  Infante  D.  Luis, 


“ I M-. 

feitas  antes  do  Real  Decreto  , respectivo  ao  dito  Marquez 
de  Pombal , de  16.  de  Agosto  de  1781.  As  outras  Obras 
iTianuscriptas  , e impressas  que  ha  contra  o referido 
Marquez,  saô  de  ordem  muito  inferior  ás  duas  sobre- 
ditas , como  por  exemplo  , a Historia  intitulada  yita 
JDi  Sehastiano  Ginseppe  Di  Carvalho  E Melo  Mar  oh. 
Pi  Pombal^  Conte  Pi  Oeyras  ec.  Segretario  Pi  Stato  ^ 
E Primo  Ministro  Del  Re  Di  Portogallo.  D.  Gin- 
seppe  1.  . . lySl*  j.  ® Xom.  8»®  Sem  lugar  da  impres- 
são. Anecdotes  Du  Ministere  De  Sebastien-Joseph  Car- 
valho , Comte  Di  Oyeras  , Marcjiiis  De  Pombal  Sons 
le  Kegne  deJosephJ.  Roi  de  Portugal.  Nouvelle  Edi- 
tion.  ...  A Varsovie,  17^4*  Tom.  unico  8.  ® Eshi  Obra 
contém  em  geral  os  mesmos  contos  que  se  relataõ  na 
enunciada  acima  Memoires  de  Sebastie?i~J oseph.  . . , Co- 
piados delia  , porém  naô  tras  os  Documentos  , ou  Pe* 
ças  justificativas  que  a dita  tras  ; o que  contém  de  mais  , 
JN^uni.  433.  ^^6  humu  refutaçaô  á Obra  adiante  enunciada  LoCtras  sur 
I etort  ancion , et  moderne  du  Portugal,  . . • 
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^ IMPRESSA.  _ Not.n.33i. 

533  D.  Christovaõ  DE  Portugal  , natural  N. 
da  Praça  de  Tangere , filho  illegitimo  do  dito 
Sr.  D.  Antonio , tido  quanto  foi  delia  Gover-  i65v>. 
nador;  na  idade  de  i5.  annos , mandou-o  seu 
pai  por  Embaixador  ao  Imperador  de  Marro- 
cos f pedir-Uie  trezentos  mil  cruzados  empresta- 
dos , para  resistir  a Filippe  II.  de  Castella  , 
que  se  apoderava  violentamente  deste  Reino; 
o qual  o recebeo  com  as  honras  de  Principe. 

Morreo  em  Paris  , ondeLuis  XIII.  de  Franca 
lhe  assistia  ultimainente  com  huma  pensaô. 

Escreveo  Briefue  et  sominaire  description  de 
la  me  , et  mort  de  D,  Antoine  primier  du  jioni , 
et  dixhuictiesme  Fwy  de  Portugal  a^  ec  plu^ 
sieurs  lettres  seruantes  aV  Histoire  du  Temps, 

Paris  1629.  dedicada  ao  dito  Luis  XIIÍ. 

o qual  o trata  por  Primo  no  Privilegio  da  im- 
pressão (1).  - 


LI  Da 

(I)  Segundo  o que  diz  Fr.  Joaõ  Caraniuel  no  seu  Em  o num 
Philippus  Prudens.  . . Liv.  5.  f 4.  pag.  274.  o refe-  366. 
rido  Sr.  ü»  Antonio  era  sabio  ^ q eloquente. 


^66  B I.  B L I. 


o T H u C A 


Da  Pida  da  Senhora  Infanta  Dona  Maria  ^ 
Fil/ia  do  3.  Ala trimonio  do  itobredito  Sr, 
y D,  JManoeh 

* A ' 

IMPRESSA. 

\ i66*8.  Miguel  Pacheco  , natural  da  Ci- 

dade de  Coimbra,  Tomarista , Mestre  na  sua 
Ordem  , escreveo  T^ida  de  la  Serenissima  In-* 
fanta  Dona  Maria  , Hija  dei  Rey  D,  Alanoel , 
Fundadoja  de  la  insigne  Capilla  Major  dei 
Con7)ento  de  N,  Senora  de  la  luz  ^ e de  su 
Hospital  , j outras  muclias  casas  dedicadas 
al  culto  Di^vino.  Lisboa.  1675.  foi.  Consta  de 
dous  Livros.  No  primeiro  trata  do  Nascimenta 
da  dita  Senhora  Infanta,  Baptismo,  seus  bal- 
dados Casamentos  , etc.  No  segundo  da  sua 
puericia  , ensino  , progressos  Litterarios  , en- 
tretimentos , admiráveis  virtudes  , e morte. 
No  fim  vem  inserto,  com  outros  documentos, 
o Tratado  do  Casamento  dos  Augustos  Pais  da 
referida  Senhora  Infanta  , o Sr.  D.  Manoel , 
e a Senhora  Dona  Leonor , Rainha  de  Portu- 
gal, e depois  de  França,  por  casar  com  Fran- 
cisco I.  , viuvo  da  Rainha  Claudea,  filha  de 
Luís  XII.  de  Franca. 

d 


Da 
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Da  T^ida  da  Serenissima  Senhora  Dona  Ma^  A* 
ria  , neta  do  mesmo  dito  Sr,  D,  Manoel , 
Mulher  do  ■ Duque  de  Parma  , e fdha  do 
Sr,  Infante  D,  Duarte, 

IMPRESSA. 

335  D.  Sebastiaô  de  Moraes  , natural  da  ' 

Ilha  da  Madeira  , foi  Jesuita  , e'  Confessor  da 
dita  Senhora , á qual  acompanhou  a Parma,  indo  i588, 
para  Esposa  do  Duque  do  referido  Titulo  , e 
Paiz  ; depois  de  voltar  para  este  Pieino  , foi  no- 
meado Bispo  do  Japaô  por  Filippe  11.  de  Gastel- 
la  , e 1.  de  Portugal.  Escreveo  l^ita  , e Morte 
de  la  Seuenissima  Maria  di  Portugal  o Prin- 

o 

cepessa  di  Parma  , e Piacensia , Boiogna  iSyS. 

8.0  Roma.  1602.  12.  Corre  traduzida  em  Cas- 
telhano. Madrid.  1691.  12. 

I * 
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SENHOR  D.  JOAÔ  III. 
IMPRESSAS. 

Do  Estabelecimento  da  Inquisição. 


N. 

1662. 

W. 

1735. 


336  F R.  Pedro  Monteiro  , natural  de  Lis- 
boa , Dominico,  Acadêmico  da  Academia  Real 
da  Historia  Portugueza , incumbido  de  escre- 
ver a Historia  da  Inquisição  deste  Reino  , e 
suas  Conquistas  , lescreveo  Noticia  geral  das 
Santas  Inquisições  deste  Reyno^  e suas  Con- 
quistas : Catalogos  dos  Inquisidoj^es , Deputa- 
dos , etc.  Evora.  1723.  foi.  saô  doze  os  ditos 
Catalogos.  Item  ; Historia  da  Santa  Inquisi- 
ção do  Reino  de  Rortii gal  , e suas  Conquis- 
tas. . • Liu.  1,  em  que  se  mostra  a origem  da  ■ 
Santa  Inquisiçaô . e seu  primeiro  Inquisidor. 
Lisboa.  1749.  Tom.  1.  4.0  Historia  da  Santa 
Inquisição  ^ etc.  Li'V.  2.  Da  Inquisição  antiga 
ijue  houve  neste  Reino  desde  o Sr.  Rej  D. 
Hffonso  II.  até  ao  governo  do  Sr,  Rey  D.  JoaÔ 
III.  Lisboa.  1760.  Tom.  2.0  4,0  He  a fonte 
das  Historias  de  que  trata. 


Da 
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Da  T^ida  do  dito  Monarca^ 

337  Francisco  de  Andrada  , escreveo  Dit.n.27g^ 
Clironica  do  Muyto  Alto , e Muito  Poderoso 
Pey  destes  Pieynos  de  Portugal  D,  Joaô  o IIP 
deste  Nome  dirigida  Ha  C,  R,  M,  DElRey  D, 

Filippe  o IIP  . Lisboa.  16124  bum  Tom.  foi. 

Coimbra,  1796.  4»  Tom.  4‘®  He  muito  falta  de 
noticias  Políticas. 

u- 

MANUSCRIPTAS. 

338  Fr.  Luís  de  Sousa  , natural  de  Santa-  M. 
rem , Dominico  , no  século  Manoel  de  Sousa 
Coutinho , foi  Cavalleiro  de  Malta  naô  profes- 
so * certificado  de  que  era  vivo  o marido  da 
Senhora  com  quem  era  casado  , na  supposiçaô 
de  ter  sido  morto  na  batalha  de  Alcácer  em 
1678.  entrou  , e professou  na  Feligiaô  de  S. 
Domingos.  O engenhoso  expediente , segundo 
se  conta,  a que  elle  recorre'  para  se,  certificar 
da  vida  daquelle  , he  huma  Anecdota  própria 
do  seu  juizo  , e por  isso  digna  de  se  referir. 

Hum  Negociante  vindo  d’ África  , foi  quem 
noticiou  a dita  Senhora  , que  seu  Marido,  qu© 
se  achava  vivo  em  África  , lhe  mandava  pe- 
dir que  cuidasse  no  seu  resgate  ; o que  par- 
tecipando  esta  ao  sobredito  Author  , condu- 
zio  elle  o Mensageiro  a huma  varada  ornada 

de 


^7^  Bibliotheca 

/ 

■de  differemes  Retratos,  epedio-lhe,  que  pa- 
ra prova  da  sua  verdade  lhe  dissesse  qual  da- 
quelles  Paxneis  era  o do  Retrato  do  Marido 
da  sua  supposta  Consorte.  Pertendeo  o Ne- 
gociante  excusar-se,  expondo  que  o máo  tra- 
to, e o dilatado  cativeiro  de  lo.  annos  , o ti- 
nhaó  de  iigurado  muito  ; e tanto  , que  elle 
mesmo  duvidava  de  que  o podessem  conhecer 
as  pessoas  do  seu  mais  particular  trato.  Che- 
gando porém  á varanda  disse , apontando  pa- 
ra hum  dos  sobreditos  Retratos  , aquelle  por 
algumas  feições  parece-me  que  he  o delle  : 
O que  assim  era.  Escreveo  Chronica  delRey 
■ D.  JoaÕ  ///.  de  Portugal  foi.  Dizem  que  a 
compozera  por  ordem  dos  Governadores  deste 
Reino  em  i58o.  , para  se  supprir  a omissaô 
dos  acontecimentos  , que  havia  na  do  sobre- 
dito Trancisco  de  Andrada.  O Author  da  Bi- 
bhotheca  Lusitana  diz  , que  sendo  o original 
remettido  para  Castella  , pelo  ter  mandado  pe- 
dir Filippe  IV.  , lá  se  sumio  de  sorte  que  nun- 
inais  appareceo. 

Dit.  n.2j6.  . 339  Antonio  na  Castilho  , escreveo  Chro- 
nica  ãelRey  D.  Joaò  III.  Dizem  que  comeca 
pela  fundaçaó  , e nome  de  Portugal  , e seus 
primeiros  Reis,  summariauiente  , até  chegar 
ao  Reinado  do  referido  Saberano. 

Diton.  15.  340  Manoel  Sevefvivi  oe  Faria,  escreveo 

Historia  d^lj^ey  D,  Joaô  111^  por  annos  , e 
rnazes , tirada  dos  ori^inaes  , e relações  naô 


im 
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jwjyj^essas  f com  os  successos  da  Berberia  (i)^ 
Guiné  (2)  , e Brasil  ( 3 ) foi. 


s 


HIS- 

(1)  Barbaria  , ou  Berberia  he  hum  extenso  Paiz  d’A- 
* frica  ao  Norte  , entre  o Oceano  Atlântico , Mediterra- 

neo , Egipto , Nigricia  , e Guiné.  Tem  muitos  portos 
de  Mar. 

(2)  Guiné  he  hum  dilatado  Paiz  Marítimo^  da  Áfri- 
ca , confrontante  com  a Nigricia  , e a Ethiopia  pela  par- 
te da  terra.  O maior  conhecimento  que  se  tem  deile , 
he  das  suas  Costas  ; divide-se  em  aha  , e em  baixa 
Guiné. 

( 3 ) Já  fica  dito  que  he  a parte  que  Portugal  tem. 
na  America  Meridional ; e a mais  rica  desta. 
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historias 

relativas  A’  VIDA 

D O 

SENHOR  D.  SEBASTIAÒ. 

MANüSCRIPTAS. 

Op.  Apfonso  Guerreiro  , natural  de 
Almodouvar , Prior  de  S.  Christovaô  em  Lis- 
boa , foi  assassinado  ndiuma  Quinta  , que  tinha 
próxima  á dita  Cidade,  por  huns  Ladrões  pa- 
ra o roubar.  Erradamente  suppoz  Nicoláo 

Emon.32.  Antonio  na  sua  Bib.  Hisp.  que  fora  Trino, 
porque  fez  huma  Chron.  desta  BeligiaÒ.  Es- 
creveo  Chronica  ãelRey  D.  Sehastiaô. 

Dít.  H.  97,  342  Guarie  Nunes  deLeaõ,  escreveo 

cla  delHey  Z).  Sebastiaô, 

Dito  n.  98.  34  J O P.  Pedro  UE  Maris  , escreveo  CV/ro- 

tiica  delHey  Z).  Sebastiaô, 

Oit.  n,  loo»  "^44  Fr.  Bernardo  de  Brito  , escreveo  dzro^ 
nica  delRey  D.  Sebasbiaô  continuada  até  à 
Kmbaixada  de  Z),  Joaô  de  Boija,  Foi  esta 
em  1696.  mandada  por  Filippe  II.  de  Castella^ 
para  conclusaò  do  casamento  do  dito  Sr.  D. 
Sebastiaô  com  ’ Dona  Margarida  de  Valois, 
Princeza  de  Franca. 
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345  O P.  Amador  Rebello  , Jesuita  , na-  N, 
tural  de  IVlezaó  Frio,  Mestre  de  escrever  do 
referido  Monarca  , escreveo  Relaçaô  da  'vida  1622, 
delRey  Z),  Sebastiaõ  , na  qual  se  trata  de  seu 
nascimento  , criaçaÔ , ^ouerno  , das  hídas  que 

Jez  à A f rica  da  batalha  que  deo  a Nlu- 

ley  Maluco  , do  fim  , e do  successo  delia  (2). 

346  JoAÕ  Baptista  Lavawha  , escreveo  Dito  n.  62. 
(dhronica  delRey  D,  Sebastiaõ, 

347  D.  Manoel  de  Menezes  , escreveo  Dito  n.  72. 
Chronica  delRey  D,  Sebastiaõ,  Estava  em  Al- 
cobaça.  Em  lySo.  publicou-se  hunia  Chronica 

em  nome  doAuthor  enunciado,  da  qual  o era 
o P.  José  Pereira  Baiaô  ; e ou  fosse  por  ser 
isto  publico , ou  por  outra  causa,  suspendeo- 
se  na  impressão  da  Segunda,  e Terceira  Par-  ^ 

te  , e publicou  o referido  Padre  entaô  outra 
de  novo  em  seu  nome  , com  o Titulo  de  Por- 
tugal cuidadoso  ^ da  qual  se  faz  mençaõ  adiante;  Num.  352. 
nella  refere  alguns  dos  successos  conteúdos  na 
que  fez  imprimir  em  nome  , como  já  fica  dito, 
do  referido  D.  Manoel  de  Menezes. 

348  Manoel  Severim  de  Faria,  escreveo  Dito  n.  i5. 
Historia  delRey  D,  Sebastiaõ  desde  o seu  nas- 
cimento por  annos , e dias , assim  de  Portii- 

corno  de  suas  Oonqiiistas» 

Mm  Da 

(1)  Foraó  duas  ; a primeira  em  i574- ,*  a segunda  ern 
ijaS. 

(2)  Na  segunda  ida  que  fez  á África  , lie  q»ie  foi 
a sobreflifa  itataitia  , cujo  Hm,  e successo  foi  a perda, 
e SL  morte  do  dito  Sr. 


^74-  Bíbi^iotheca 

Nota  num.  n ti/t  ..  7 

83,  e 269,  JVLorte  do  mesmo  Monarca, 

Diton.gj.  349  Feunando  de  Goks  Loureiro,  escre- 
veo  a Historia  desta  no  seu  Tratado  de  lajor^ 
nada  de  África, 

IM  PRESSAS, 


N. 

1682, 


Dit.n.121.  35o  Fr.  Manoel  dos  Santos  , escreveo 

Historia  Sebastica.  Contém  a Vida  do  Au- 
gusto Príncipe  o Sr.  D.  Sebastiaõ  , Rei  de 
Portugal , e os  successos  memoráveis  do  Rei- 
no , e Conquistas  no  seu  tempo.  Lisboa.  1735. 

fol.  No  fim  vem  a Relaçaõ  de  que  adiante  se 
faz  mençaõ.  Num.  354. 

35i  O P.  Diogo  Barbosa  Machado,  natu- 
ral de  Lisboa  , Abbade  de  Santo  AdriaÕ  de 
Sever  , Acadêmico  da  Academia  Real  da  His- 
toria Portugueza  , incumbido  de  escrever  as 
Memórias  Históricas  dos  Reinados  dos  Srs.  D, 
Sebastiaõ , D.  Henrique  , Cardeal , e dos  rres 
Filippes.  Escreveo  Memórias  para  a Historia 
de  Portugal  , que  comprehendem  o governo 
delRey  D,  Sebastiaõ,  unico  em  nome,  e deci- 
mo sexto  entre  os  Monarcas  Portuguezes , do 
anno  de  i554.  cité  ao  anno  de  i56i.  Lisboa. 
1756.  1.0  Tom.  Memórias  para  a Historia  (di-' 
ta)  do  anno  de  i56i.  até  ao  de  1667.  Lisboa, 
1737,  2.0  lom.  Memórias  para  a Historia 

(di- 
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(dita)  do  anno  de  i568.  até  ao  de  1574.  Lis- 
boa. 1738.  3.0  Tom.  Memórias  para  a Histo- 
ria (dita)  do  anno  de  1674.  até  ao  de  1578. 

Lisboa.  1739.  4*^  Tom.  todos  4 ^ Este  he  o 
Author  da  Bihhotheca  Lusitana,  Lisboa.  1741. 
até  1749*  4*  Tom.  foi.  , por  mim  muitas  vezes 
alegado , em  cuja  Obra  se  enuiiciaô  os  Escri- 
tores Portuguezes  que  tem  havido,  e as  suas 
differentes  composições  manuscriptas , e im- 
pressas , com  a exposição  das  suas  vidas.  Dos 
manuscriptos  que  elle  enuncia  , alguns  ha  que 
ja  se  tem  estampado.  Hum  Anonimo  a publi- 
cou.resumida  com  o Titulo  seguinte  : Su7n~ 
mano  (alias  Index}  da  Bibliotheca  Lusitana, 

Lisboa,  1786.  4.  Tom.  8.0 

- 352  O P,  JosE  Pereira  Baiaô  , escreveo  Dit.  n.  28. 

P ortugal  cuidadoso  ^ e lastimado  com  ai^ida  ^ 
e perda  do  Sr,  Key  D.  Sehastiaò  ^ o desejado 
de  saudosa  memória.  Historia  Ohronologica 
das  suas  acções  , e successos  desta  Monarchia 
em  seu  tempo  , suas  jornadas  à África  , ba- 
talha , perda  , circunstancias  , e conseçuen<» 
cias  notareis  delia  , dividido  em  5.  livros,  Lis- 
boa, 1737*  l^t)l.  Veja-se  o que  fica  dito  no  Ar- 
tigo supra  de  D.  Manoel  de  Menezes.  347.. 


Ha  morte  do  dito  Soberano, 


A, 


353  Jeronymo  de  Mendonça  , natural  da 
Cidade  do  Porto , de  quem  se  diz  que  tocava 

Mm  2 to- 


o 
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toda  a qualidade  de  instrumentos  , acompanhou 
ao  sobredito  Sr.  D.  Sebastiaô  na  fatal  viagem 
de  África  , aonde  ficou  cativo  ; restituído  á 
sua  liberdade  , escreveo  Jornada  de  África^ 
em  a qual  se  responde  a Jeronymo  Franqui , 
e a outros  , ,e  se  trata  do  successo  da  BatalJm  , 
e OatiDeiro , e dos  que  nelle  perecerão  , por 
naõ  serem  Mouros , com  outras  cousas  dignas 
de  notar.  Lisboa.  1607.  ^.o 

Do  recebimento  do  seu  cadaver  em  Evora. 

354  Jeronymo  DE  Almeida  , natural  da  Villa 

1010. 

de  Canavezes  , foi  Beneficiado  da  Igreja  do 
Salvador  das  Alcaçovas  , e Conego  meio  pre* 
bendado  de  Evora  em  i565.  , escreveo  Jiela-- 
çaô  da  Jòrma  como  no  anno  de  Joy  re^ 

cebido  o cada^ver  del-Eey  D,  Sebastiaô  na 
Cidade  de  E^ora,  Anda  impressa  na  Historia 
Num.  350*  Sebastica  de  Fr.  Manoel  dos  Santos. 


HIS- 


I 
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HISTORIAS 

RELATIVAS 
A o 

i 

SENHOR  CARDEAL  REI. 

IMPRESSAS. 

Do  Direito  da  successaô  á Coroa  de  Portugal , 
exposto  ao  dito  Ar,  por  parte  da  Serenissi^ 
nia  Senhora  Dona  Catherina  , Duqueza  de 
Bí agança  , a Jim  de  a nomear  sua  Succes^ 
sora  depois  da  sua  morte* 

355  A.  Ffancisco  DP.  Lucena  , natural  da 
Yilla  de  Trancoso  , Licenciado  em  Leis  na 
Universidade  de  Coimbra  , Alcaide  Mór  de 
Portei , Procurador  , e Secretario  da  referida 
Senhora,  escreveo  junto  com 

356  Felix  Teixeira,  natural  de  Coimbra, 
Lente  nella  de  Leis , Desembargador  da  Casa 
da  Supplicaçaô  , e Procurador  da  dita  Serenis- 
6ima  Senhora , escreveo , digo  : AllegaçaÔ  de 
Direito  , offerecida  ao  muito  alto  , e muito 
poderoso  Rey  D*  Henrique  nosso  Sr.  na  cau- 
sa da  successaô  destes  Beynos  por  parte  da 
Senhora  Dona  Catherina  sua  sobrinha  , Jilha 
do  Infante  D.  Duarte  seu  irmaõ  , a 22.  de 

Ou- 


/ 


2^8  ^^^JjlOTHECA 


Uuiujro  de  ,579.  ír^pressa  em  Almeirim  ao. 
27.  de  Fevereiro  de  i58o.  foi.  Corre  traduzida 

M Santo  Agosti- 
nho  Macedo  , augmentada  com  hum  Appen- 

um.  3 )•  IX  como  adiante  se  relata.  Mostra-se  na  so- 
bredita  Allegaçaõ , que  por  morte  do  Sr.  Car- 
deal  Rei , só  a Serenissima  Senhora  Duqueza 
de  Bragança , era  quem  , por  Direito , lhe  de- 
via succeder  na  Coroa  de  Portugal  , naõ  só 
com  exclusão  dos  Príncipes  Estrangeiros  a 
esta  pertendentes , mas  até  do  Sr.  D.  Anto- 
nio  , Prior  do  Crato  , sem  embargo  de  ser 
Príncipe  nacional ; por  ser  lllho  illegitimo  do 
Kum.  ,ji.  Sr.  Infante  D.  Luiz,  como  já  se  disse. 


j 
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historias 

relativas 


FILIPPE  Iir.  DE  CA  STEEL  A 
. Eli.  DE  PORTUGAL. 

impressa. 

Do  Recebimento  do  dito  Monarca  neste  Rei- 
no Cl).  Not.n.270. 

357  J oaò  Baptista  Lavanha  , por  Ordem  Dito  n.  ,2. 
do  referido  Soberano  , escreveo  o mencionar 
do  famoso  Recebimento  com  o Titulo  Via- 
gem da  Catholica  Real  Magestade  di^ElRei 
D.  Filippe  H.  (de  Portugal  ) N.  S.  ao  Reino 
de  Portugal  , e relaçaô  do  Solemne  Recebi, 
mento  c/ue  nelle  se  lhe  fez,  Madrid.  1622.  foi. 

Coin.  estampas. 


HIS- 

(i)  Em  verso  num.  270.  Kaô  he  taô  bem  acceita 

como  esta  Obra. 

\ 


I 
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historias 

relativas 

A o 

SENHOR  D.  J O A Ô IV. 

MANUSCRIPTA. 

Do  Direito  da  sua  Acclamacaõ. 

N-  358  O P.  Diogo  de  Auedà  , natural  da  Villa 
M ■ Arraiolos  , Jesuita  , foi  Lente  de  Filosofia 
1641.  Lisboa , e de  Theologia  em  Coimbra  , es- 

creveo  Manifesto  na  yicclaniaçaõ  delRey  D. 
Joaõ  etc.  A sua  ultima  conclusão  he , 
que  o juramento  que  encontrava  o Direito 
do  dito  Soberano  á Coroa  de  Portugal , nunca 
podia  ser  subsistente.  Desta  mesma  opiniaô  he 
Antonio  de  Sousa  de  Macedo  na  sua  Lusita- 
Nnm.  j68.  na  Libera  , e Joaõ  Baptista  Morelli , aliás  Fr. 
Num.  572.Fulgencio  Leitaô  na.  Obra  adiante  enunciada. 


Da 
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r 

Da  DenegaçaÔ  da  confinnacaõ  dos  Bispos  no- 
meados pelo  mesmo  Alonarca  , e do  reme* 
dio  interino  proposto  paia  occorrer  ás  suas 
funestas  consecjuencias, 

\ 

359  JoAÔ  Salgado  de  Araújo  , natural  da  i\]ais  num* 
Villa  de  Moncaô  , Doutor  em  Cânones  na  Uni-  ® 37^' 
versidade  de  Coimbra,  Protonotario  Apostoii- 
co,  Abbade -de  varias  Igrejas,  sendo  a uitiaia 
a de  Villa  No  va  de  Foscoa  , escreveo  Posse 
immemorial  ^ que  gozaõ  os  Sereníssimos  Reys 
de  Portugal  eni  a nomeaçaõ  dos  Bispos,  em 
todas  as  Igrejas  Cathedraes  do  seu  Império  , 
pro  vada  em  Direito  , e exemplificada  com  a» 
ctos  positivos.  Item  : Discurso  Apologético  so^ 
hre  o modo  que  se  deve  seguir  no  governo 
destes  Be^nos  de  Portugal , e suas  Conquistas 
em  matérias  ecclesiasticas  , considerado  no 
estado  presente  carecendo  de  Bispos  , e da  in- 
tegridade do  governo  esperitual.  Item  ; Cla- 
mores de  Portugal  , e suas  Conquistas  pela 
falta  de  Bispos  , que  padecem  desde  doze  an» 
nos  a esta  parte,  enviados  aos  pés  do  Pontí- 
fice Piomano  , Pay  , e Pastor  nosso,  Esta  Obra , 

11a  Licença  do  Desembargo  do  Paço  para  a 
impressão  , foi  censurada  por  Filippe  José  da  N. 
Gama  , Offi  ciai  da  Secretaria  de  Estado  , e,, 
Acadêmico  supranumerário  da  Academia  Real  367.  §.  i. 
da  Historia  Portugueza  ; contra  cuja  censura 

Nn  es- 
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escreveo  Damiaô  Antonio  de  Lemos  Faria  e 
Num.  3i.  Castro  hum  Tratado  intitulado  T Discurso 
yípologetico  , no  qual  se  mostra  conuencida  ^ 
insubsistente  , apaicconada  , e injuriosa  a se^ 
n^era  critica , cottz  queFilippe  José  da  Gama  , 
rei^endo  por  ordem  do  Supremo  Tribunal  do 
Desembargo  do  Paço  a Obra  intitulada , Cla- 
mores de  Portugal , mutilou  , riscou , e emen^ 

dou  em  muitas  partes  a dita  Obra.  Sevilha. 
1749.  4.0 

Da  JJida  do  dito  Soberano» 

36o  Antonio  Coelho,  natural  de  Lisboa, 
1664.  do  ofiicio  de  Cerieiro  , era  Rei  d’Armas , es-: 
creveo  Chronica  delRey  D.  Joaõ  IV,  foi. 

Dit.n.ii2.  36i  Fr,  Rafael  de  Jesus,  escreveo  Vida^ 
e acções  do  Serenissimo  Rey  D,  Joaõ  IV,  com 
hum  a Aruore  Genealógica  da  Casa  de  Bra^. 
gança  2.  Tom.  foi. 


Not.  Ad.i. 
Num.  471, 


Impressas. 


Do  Direito  da  sua  Acclamacaô. 

9 


N.  362  D.  Manoel  da  Cunha  , natural  de 
i394‘  Lisboa  , Licenciado  em  Cânones  na  Universi- 
1658.  dade  de  Coimbra  ^ além  de  vários  Empregos 
que  teve  , foi  Bispo  de  Eivas  no  tempo  de 
Filippe  III.  de  Castella  , Capellaò  Mór  dos  Srs. 
D.  Joaõ  lY.  e D.  Affonso  VI.  Arcebispo  de 

Evo- 
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Evora  , e de  Lisboa.  Orou  nas  Cortes  de  1641. 
quando  o dito  Sr.  D.  Joaõ  IV,  foi  jurado  Rei 
destes  Reinos,  e nas  de  i653.  quando  o refe- 
rido Sr,  D.  Affonso  Ví. , sendo  Principe  , foi 
jurado  por  seu  Successor , cujas  Práticas  cor- 
rem impressas.  Lisboa.  1642.  i653.  4»^^  Escre- 
veo  com  o Titulo  Lusitania  Vinclicata  hum 
Manifesto  da  Justiça,  com  que  o Sr.  D.  Joaõ 
IV.  foi  acclamado  Rei  de  Portugal.  He  em  24. 
sem  nome  do  Author , nem  declaracaô  do  lu- 
gar,  nem  do  anno  da  impressão.  Começa  ex- 
pondo , ou  annunciando  a todos  os  Estados 
Estrangeiros  a expulsaô  de  Filippe  IV.  de  Cas- 
tella  do  Throno  deste  Reino  , e a exaltacaô 
do  Sr.  D.  Joaõ  IV.  a elle  , pelas  seguintes  pa- 
lavras : Reges , Príncipes , Respuhlicae  , en 
Philippus  spoliatus , en  restitutus  Joannes , en 
pulchrum  et  memorahile  facinus»  Principia  o 
conto  da  Acclamaçaô  pag.  66.  , dizendo  .• 
Opus  fíggredior  plenum  majestate  , eventibus 
inauditum  , felicitate  mirandum^  Corre  tra- 
duzido em  Castelhano  por  Jacintho  Freire  de 
Andrade. 

563  Fu.  Francisco  de  Santo  Agostinho 
Macedo  ,)natural  de  Coimbra,  era  dotado  de 
talentos  , e memória  incomprehensiveis  , foi 
Jesuita,  de  cuja  Congregaçaõ  sahio  em  1642.  , 
sete  annos  depois  da  profissão  de  quarto  vo- 
to, para  a reformada  de  Santo  Antonio  , da 
qual  passou  em  1646.  para  a observante  de 

Nn  2 Par- 


Num.  564. 

N. 

1696. 

M. 

1681., 


s84  BibiíIotueca 

Portugal , denominada  de  S.  Francisco  da  Ci- 
dade , falleceo  em  Padua  , segundo  o P.  D. 

Num.  122,  Antonio  Caetano  de  Sousa  no  Appurato  à 
Historia  Genealop^ica  da  Casa  Real  Tom*  i. 
Num.  162.  Mas  conforme  os  Authores  àoNo^^o 
Diccionario  Historico  , em  Francez  , por  hii~ 
ma  Sociedade  de  Gente  de  Letras  , morreo 
prezo  em  Veneza  por  ordem  do  Governo.  Foi 
duas  vezes  a França  ; a primeira  na  compa» 
nhia  de  Francisco  de  Mello  , Embaixador  de 
Portugal  ao  dito  Reino  ; e a segunda  com  D. 
Vasco  Luis  da  Gamara,  também  Embaixador 
de  Portugal  ao  mesmo  Estado.  Foi  huma  a 
Inglaterra  com  o Embaixador  Jonô  Rodrigues 
de  Sá  , Conde  de  Penaguiaô  , e outra  a Roma 
na  companhia  do  Embaixador  D.  Miguel  de 
Portugal , Bispo  de  Lamego  , aonde  regentou 
as  Cadeiras  de  Controvérsia  y e de  Historia 
Ecclesiastica  , e defendeo  por  tres  dias.  suc- 
eessivos  em  i658.  Immas  Conclusões  de  todo 
o scientifico.  Em  Veneza  defendeo  por  oito 
di  as  outras  famosas  Conclusões  , que  começá- 
raô  em  26.  de  Setembro  de  1667.  intituladas: 
Leonis  Sancti  Marci  riigitus  litterarii  ,,  cujo 
objecto  eraô  o Velho  , e Novo  Testamento; 
os  Concilios  Geraes  ; os  Direitos  Civil,  e Ca- 
nônico ; e a Historia  do  referido  , além  de 
outras  matérias  diversas  , como  Humanida- 
des, Eloquência,  etc.  Foi  Chronista  Latino 
de  Portugal.  Escreveo  muito ; porém  do  nos- 
so 


I 
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SO  Assumpto  , he  atraducçaô  enunciada  retro  Num.  356. 
o objecto.  He-  a espécie  : Desejava  o Cardeal 
Richelieu  , famoso  Ministro  de  Luiz  XÍII.  de 
França  , saber  as  razões  , por  que  naô  perten- 
cia á Coroa  de  CastelJa  este  Pieino  , depois  da 
morte  do  Sr.  Cardeal  Rei  ; querendo  Ma- 
cedo satisfazello , traduzio  em  Latim  , dizem 
que  em  i5.  dias  , a Allegaçaô  já  dita,  ajun- Num.  356. 
tando-lhe  hum  Appendix  composto  por  elle  , 
e publicou-a  com  o Titulo  seguinte  : Jiis  mc^ 
cedendi  iti  Lusitaniae  Kegnum  Dominae  Ca- 
tlierinae  liegis  Rmmanuelis  ex  Eduardo  filio 
neptis  , Doctorum  sub  Henrico  Lusitaniae  Re- 
-ge  ultimo  Conimbrisensium  sententiis  confir* 
rnatum.  Nunc  ah  Lusitano  Anonymo  latine 
datum»  Addita  Appendice  de  actu  possidendi , 
et  jure  post  lirninii  Serenissimi  Regis  loannis 
lE,  Paris.  1641.  foi.  O Author  da  Bibliotheca  Num.  351. 
Lusitana  diz  que  também  he  Author  de  outra 
traduccaô  Latina  , intitulada  : Lusitania  T^in- 
dicata  em  16. , publicada  sem  declaraçaô  do 
lugar,  nem  do  anno  da  impressaô  ; mas  que 
do  caracter  se  Conhece  que  he  em  Lisboa,  e 
.em  1641.  , e nada  mais  enuncia  , . nem  de- 
clara. 

364'  Jacintho  Freiiie  DE  Andrada  , natural  N.* 
da  Cidade  de  Béja  , formado  em  Cânones  na  ^^^7- 
Universidade  de  Coimbra  , Abbade  de  Nossa  16Õ7. 
Senhora  da  Assumpção  de  S.  Bade  em  Trás 
05  Montes,  depois  de  Santa  Maria  dasChans, 

Bis- 
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Bispado  de  Viseu,  sem  embargo  de  ser  bem 
acceito  a Filippe  IV.  de  Castella  , esteve  a 
ponto  de  ser  desgraçado , por  defender  o Di- 
reito da  Sereníssima  Casa  de  Bragança  á Co- 
roa  de  Portugal  ; rejeitou  o lugar  de  Mestre 
do  Sr.  D.  Affonso  VI.  e o de  Bispo  de  Viseu, 
por  nomeaçaõ  do  Sr.  D.  Joaõ  IV.  dizendo  ; 
Que  naõ  çueria  gozar  de  huma  dignidade  em 
leite  , pois  naõ  podia  ser  em  carne.  Isto  era 
alludindo  á negaçaô  em  Roma  da  confirmacaõ 
dos  Bispos  de  Portugal.  He  assás  conhecido 
pela  elegancia , e pureza , com  que  escreveo 
a Vida  do  quarto  Vice-Rei  da  índia  D.  Joaõ 
de  Castro , por  instancias  de  seu  neto  D.  Fran- 
cisco de  Castro,  Inquisidor  Geral (1)  ••  Traduzio 
a Lusitana  Findicata  o sobredito  D.  Manoel  da 
Kum,  562.  Cunha,  também  em  24.  que  dedicou  á Senho- 
ra  Rainha  Dona  Luiza  (2)  em  1645.  com  o 
Titulo  de  Portugal  Restaurado,  Naô  tem  de- 

claraçaõ  do  anno  , nem  do  lugar  da  impres- 
saõ. 

365  Joaõ  Soares  de  Brito  , natural  de  Ma- 
tosinhos , Doutor  Theologo  em  Evora , e em 
Coimbra , Lente  de  Filosofia  em  Salamanca  (3) , 
e Abbade  de  Sant-lago  d’ Antas  , escreveo  Jus 
et  justum  de  Regni  Lusitani  successione.  Olys-, 
sipone.  1641.  foi.  Sem  o seu  nome. 


Ak- 


(p 

Latim. 

C3) 


Corre  vertida  em  Inglez.  Londres  1664. 

Koma.  1727.  ^ 

Era  Augusta  Esposa  do  Sr.  D.  Joaõ  IV. 
Keiao  de  Leaô  em  Castella, 


e em 
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366  Antonio  Paes  Viegas,  escreveo  Diton.28$. 
nifesto  de  Portugal , no  qual  se  declara  o Di- 
reito , causas , e modo  que  teue  para  eximir» 

se  da  obediência  delRey  de  Castella  , e tomar  

a 'VOZ  do  Sereníssimo  D,  loao  do  nome  IT^, 
e o decimo  oita'vo  entre  os  Reys  'verdadeiros 
deste  Reyno,  Lisboa.  1641.  4-^  Amsterdam  o 
mesmo.  Contra  este  Manifesto  escreveo  o cé- 
lebre Fr.  Joaô  Caramuel  , Monge  de  S.  Ber- 
nardo , Abbade  de  Melrosa  , nos  Paizes  Bai- 
xos , e Bispo  Titular  de  Missis  , na  Siria , de- 
pois soldado  , e Intendente  das  FortiHcaçôes 
em  Bohemia  (1),  de  cujos  empregos  tornou 
para  o de  Bispo  de  differentes  Bispados , sendo 
o ultimo  o de  Vigevano  em  Milaô , na  Italia ; 
contra  este  Manifesto  , digo  , escreveo  o dito 
Fr.  Joaô,  tanto  semrazaô,  que  motivou  a An- 
tonio  de  Sousa  de  Macedo , e a Manoel  Fer- 
nandes Villa  Real  a escreverem  logo  contra 
elle  as  Obras  adiante  enunciadas. 

367  Joaô  Salgado  de  Araújo  , escreveo  Diton.35g. 
Marte  Portuguez  contra  Emulaciones  Castel- 

lanas ; o justificaciones  de  las  armas  delRey 
de  Portugal  contra  Castilla^  En  quatro  Cer» 
tamenes  ^ etc.  Ano  de  1642.  Naô  diz  o lugar 

da 


(1)  He  hum  Reino  hereditário  da  Casa  d’Austria, 
comprehendido  no  território  dAlemanha,  de  cujo  Rei- 
no he  Capital  a Cidade  de  Praga ; a qual  divide  o rio 
Muldau  em  duas  partes , huma  Oriental , e outra  OcR 
dental. 
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da  impressão.  4*®  Nesta  Obra  pertende  sbu 
A-Utlior  mostríir  justíssima  y por  difTerentes 
causas,  a Acclamaçaõ  do  Sr.  Rei  D.  Joaó  lY. 
Começa  dando  primeiro  huma  noçaó  da  Au- 
gusía  Ascendência  do  Conde  O,  íienricjue  y 
do  nascimento  do  Reino  de  Portugal  livre  , e 
isento  de  toda  a sujeiçaô  ao  de  Castella  ; dos 
soccorros  que  aqueile  tem  prestado  a este  , das 
leis  de  Portugal  sobre  a successaô  da  Coroa 
do  mesmo,  e como  por  ellas  pertencia  esta  á 
Senhora  Dona  Catherina  , Duqueza  de  Bragan-. 
ça  , depois  da  morte  do  Sr.  Cardeal  Rei  D. 
Henrique  , etc.  ; e acaba  enunciando  os  justos 
motivos  da  guerra  deste  Reino  naquelle  tempo 
com  o de  Castella. 

5.  1.  Ha  outra  Obra  intitulada’:  O Marte 
Lusitano  y ou  C^ançao  Heroica  Panegírica  ao 
Sereníssimo  Sr,  D,  Manoel  Infante  de  Portu- 
gal  (i)  . Lisboa.  1717.  4»®  Seu  Author  he  o 
Kum.27.  P.  Antonio  dos  Reis;  porém  foi  publicada  em 
nome  de  seu  irmaõ  Luiz  Antonio  Cardoso  da 
Gama,  Corre  traduzido  em  Latim  por  Filippe 
Emonum.  José  da  Gama  , de  quem  já  se  fez  mençaõ 
com  o Titulo  Mars  Lusitanus  , etc,  Ulyssi- 
pone.  1736.  8.0 

Diton.iio.  368  Antonio  de  Sousa  de  jVI acedo , escre- 
veo  Juan  C^aramuel  Lohhowvitz  ^ Peligioso  de 
la  Orden  de  Cister  , Hhbad  de  Melrosa  , etc, 
convencido'  en  su  libro  intitulado  : Philippus 

Pru- 


(i)  Quiato  filho  varaô  do  Sr.  Rei  D.  Pedro  Xi. 


H I § T o n I c A.  P.  líl.  289 

Prudens  Caroli  V,  Imperatoris  filius  Lusitaniae 
legitimus  Piex  de  monstra  tus  , impresso  en  el 
anno  iGSg.  y en  sii  repuesta  al  Manifesto  dei 
Reyno  de  Portugal  , impresso  neste  anno  de. 
1642.  Londres.  1642.  4*®  G)  chefe  de  Obra 
porém  do  sobredito  Macedo  neste  Assumpto, 
he  o seu  Tratado  , intitulado  : Lusitania  libe* 
rata  ab  injusto  Castellanorum  dorninio.  Fies- 
tituta  legitimo  Principi  Joanni  Londini. 

1645.  4'^  qual  compoz  em^  Londres  , sendo 
Secretario  da  Embaixada  , de  que  era  Embai- 
«.ador  D.  Antaò  de  Almada.  A causa  foi  : 
Q, liando  chegáraô  a Inglaterra  , indo  elle  pe- 
dir licença  a EiRei  para  entrarem  na  Corte  , 
este,  antes  de  Ika  conceder  , piopos-iíie  , co- 
mo para  satisfacaò  da  sua  curiosidade  , que 
ihe  declarasse  por  escrito  o Direito,  que  o Sr. 
D.  Joáô  iV . tinha  á Coroa  de  Portugal  j o que 
logo  fez  , e depois  mais  diffusamente  na  Obra 
iiitimamente  enunciada.  Os"  dous  Proemios 
contém  bastante  historia  da  antiga  Lusitania  , 
e de  Portugal , antes  , e depois  de  erecto  em 
Reino  , e dos  seus  Estados  Ultramarinos  ; a elei- 
caô  do  Sr.  D.  Joaó  I,  e a successaô  do  Sr. 
Cardeal  Rei  ao  Sr."D.  Sebastiaó.  Na  Obra  re- 
lata os  pleitos  que  houveraô  depois  da  morte 
daquelle  , distribuidos  em  3.  Livros.  No  Pri- 
meiro expõe  os  Direitos  de  cada  hum  dos  Prin.- 
cipes  aspirantes  á Coroa  de  Portugal  , con- 
cluindo pertencer  esta  sómente  á Senhora 

Oo  Do- 
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Dona  Catharina  , Durjueza  de  Bragança.  No 
Segundo  mostra,  que  ainda  queCastelíã  tives- 
se algum  Direito  a ella  , tinha-o  perdido  pe- 
la violência  , e injustos  meios  de  que  se  ti- 
nha servido  para  a occupar ; e que  os  Portu- 
guezes  por  este  motivo  , e em  sua  defeza  na- 
tural  , podiaô  oppôr-se  aos  Beis  Castelhanos 
intrusos,  e violentos.  No  Terceiro,  depois  de 
referir  o facto  da  Acclamaçaô  , enuncia  que 
a esta  naõ  podia  obstar  juramento , nem  pre- 
scripçaõ. 

369  Manoel  Fernandes  Villa-Real,  na- 
tural de  Lisboa  , Cônsul  da  Naçaô  Portugueza 
em  Paris  , Capital  do  Estado  de  França , foi 
relaxado  á justiça  secular  em  i65o.  por  Profi- 
tente  da  Lei  deMoysés;  retratando-se  entaõ, 
morreo  de  garrote  sómente  (1).  Escreveo  An. 


(l)  O Tribunal  da  Inquisição  além  de  tratar  com  toda 
aclemencia  aos  réos  convencidos  de  perfídia  á Religião  , 
se  perante  elle  a detestaó  , saõ  unicamente  só  por  este 
punidos  com  penas  Canônicas  , e nada  mais  ; insistindo 
porém  nelia  , saó  entregues  com  os  Autos  da  culpa  á 
Justiça  Secular  , perante  a qual  saô  interrogados  ; senaô 
a abandonaõ  , saô  punidos  com  a pena  de  morte  de  fo- 
go ; e se  a abandonaõ,  entaõ  saõ  castigados  mais  Iiuma- 
namente  na  conformidade  assima  dita.  Bem  como  em  todo 
o Paiz  he  punida  com  a mesma  pena  de  morte  a per- 
fídia ao  Estado  , e ao  Summo  Imperante  , imposta  des^' 
te  , 011  daquelle  modo  , naõ  sendo  motivo  attendivel 
para  relevar  delia  aos  Réos  , nem  a sua  confissão , nein 
o arrependimento  do  seu  crime , ou  culpa. 
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tí-Caramuel  , o defença  dei  Manijlesto  dei 
Heyno  de  Portugal  a la  respuesta  que  escre^ 

*vio  Don  Juan  Caramuel  Lobko^vitz  , Religioso 
de  Dunas , Doctor  de  S.  Theologia  , Abbad 
de  Melrosa , etc.  Paris.  i643.  4*® 

570  JoAÔ  Pinto  Ribeiro  , escreveo  Dit.  n.291. 

paqaô  y Retenção  y e Restauraçaõ  de  Portugal, 

Lisboa.  1642.  4‘°  Corre  traduzida  em  Italiano. 

Lisboa.  1646.  4‘®  ^ ^ ) 

371  Francisco  Velasco  , ou  Valasco  de  Maisn.086, 
Gouvea  , natural  de  Lisboa  , Lente  jubilado 

em  Cânones  na  Universidade  de  Coimbra , De  - - 
sembargador  da  Casa  da  Suppiicaçaô  , Aggra- 
vista , e Arcediago  de  Villa  JNova  da  Cerveira. 

Segundo  se  cuidava  antes  da  declaraçaô  in- 
serta  na  Deducçaô  Chronologica  , e Analytica 
Part.  1.  Tom.  1.  §.  657.  , escreveo  Justa  Ac* 
clamaçaò  do  Serenissimo  Rey  de  Portugal  D, 

Joaõ  ly,  , etc,  Lisboa.  1644»  > ^ em  Latim  ibi. 

1645.  foi.  Porém  pelo  que  consta  da  referida 
declaraçaô,  he  outro  o Author,  posto  que  se 
publicasse  debaixo  do  seu  nome. 

372  Fr.  Fulgencio  Leitaô  , natural  de  Lis- 
boa , Graciano  , bom  Theologo , e Jurista , tan-  i658. 
to  Canonico,  como  Civil;  estando  em  Roma, 
tomou  o nome  de  Fr,  Joaô  Antonio  Rivarolla, 
passou  para  Paris  , pelo  terem  intrigado 
como  Cardeal  Protector  da  sua  Ordem  , dan- 
do-o falsamente  por  Author  de  hum  Livro  : 
falleceo  em  França  na  sobredita  Cidade.  Es-: 

Oo  2 cre- 


A. 

Vivo 


N 


N. 
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creveo  , com  o supposto  nome  de  Joaô  Baptista 

IMoreili,  RedUccion  y Restiínjcion  dei  Reyno 
e Portugal  a la  Sereníssima  Casa  de  Bra- 
gança  en  la  Real  Persona  de  D.  Juan  IJ^. 
Rey  de  diclio  Reyno  con  las  Razones  y Cau- 
sas rfe  la  confederacion  que  celebro  con  el 
Rey  Christianissimo  , y otros  Príncipes.  Dis- 
curso Moral  , y Político.  En  Turin.  1648. 
4.0  He  muito  erudita.  Consta  de  4.  Partes, 
^a  i.a  Conte.m-se  a antiguidade  da  erecçaô 
deste  Reino  com  a denominaçaô  de  Portu- 
gal ; os  incontroversos  Direitos  do  Sr.  D. 
Joaò  IV.  á Coroa  delle  , e os  da  Naçaó  para 
o acclamar,  mostrando  pelos  Direitos  Canôni- 
cos , e Civil  , que  o juramento  desta,  e da- 
quelle  , attentas  as  circunstancias  occurren- 
tes  , naô  lhes  obstava  para  cada  hum  poder 
sem  gravame  da  consciência,  usar  do  seu  Di- 
reito. Este  Artigo  trata-o  em  o Num.  96.  pag, 
85.  até  ao  Num.  71.  fundando-se  na  Lei  Si  Su- 
perstite  5.a  Cod.  de  Dolo  Maio  , nos  Capp. 

Pervenit  adnos  3.  o Cum  contigat -sÁ.  de  jure 

jurando  : no  Cap.  Quamvis  Pactum  3.o  (Iq 
Pactis  in  6.0  , e nos  Pareceres  de  muitos  DD. 
Na  2.a  Parte  faz  ver,  que  a dita  Acclamacaô 
foi  Obra  positiva  da  maô  do  Omnipotente  pe- 
los  successos  , e circunstancias  posteriores.  Na 

3. a  Que  o memorável  dia  desta  devia  ser 
perpetuamente  festejado  , e solemnisado.  Na 

4. a  expõem  a obrigaçaõ  em  que  o dito  Monarca 

es^a 
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estava  de  satisfazer  a Deos  , e aos  Y^^ssallos  o 
que  lhes  devia.  O vicio  daquelle  século  em  se 
querer  para  tudo  deduzir  provas  da  Sagrada 
Escritura  , lie  o motivo  do  nosso  Author  to- 
mar por  Thema  para  os  seus  referidos  Dis- 
cursos os  versos  21.22.  p>5.,  e 24.  do  Psalmo 
iiy. ; mas  isto  naô  enerva  a efíicacia  das  suas 
provas  , nem  diminue  o merecimento  da  sua 
erudiçaô. 


Do  que  se  ha  passado  no  tempo  da  mesma  Not.  11.271. 

Acclamaçaõ, 


373  O P.  Nicolao  da  Maia  de  Asevedo  , íf* 
natural  de  Lisboa  , Beneficiado  na  Parochia  de  1591. 

S.  Mamede  da  dita  Cidade  , e o Cruciferario 
de  quem  se  faz  mençaô  no  Artigo  do  Arce- 
bispo D.  Rodrigo  da  Cunha  , escreveo  Relaçaôl^Mm,  187, 
de  tudo  o que  passou  na  felice  acclamaçaõ 
delRey  D.  Joaô  IV^,  Lisboa.  1641.  4*®  Sem  o 
seu  nome.  Item;  Manifesto  de  PortiigaL  O 
mesmo. 


374  Gregorio  de  Almeida  , escreveo  Res-^ 
ta uraçaô  de  Portugal  P7'odigios a,  lÂshoa.,  1643.. 

4.0  Ha  differentes  Opiniões  sobre  quem  he  o 
verdadeiro  Author  desta  Obra.  Huns  dizem 
que  he  o P.  Manoel  de  Escovar  , natural  de  N. 
Celorico  da  Beira  , Jesuita  , versado  na  Hísto- 
ria  Sagrada,  e Profana  , e famoso  Prégador.  1665,^ 


Ou- 


/ 
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iSqj.  > que  he  o P.  Joaô  de  VasconceJIos - 

M,  natural  da  Cidade  de  Leiria  , também  Jesuita, 

Professor  de  Theologia  Moral  no  CoUegio  de 
Coimbra. 

De  vanos  successos  victoríosos  que  se  seguU 
rcLÔ  à dua  Acclamacaô. 

Ditolssq.  o Salgado  de  Araújo  , escreveo 

òuccessos  victoriosos  dei  exercito  de  Alentejo, 
Relacion  summaria  de  lo  qué  por  mar,  y tier- 
ra  obraron  las  armas  Portuguezas  contra  Cas- 
tilla  el  ano  de  1643.  Lisboa.  1643.  4.0  Item  ; 
Successos  militares  das  Armas  Portuguezas 
em  suas  fronteiras  depois  da  Real  Acclama- 
çao  contra  Castella , com  a Geografia  das  Pro- 
vindas, e nobreza  delias.  Lisboa.  1644.4.0 

Diton.‘i;o.  Marinho  DE  Azevedo  , escreveo 

Nota  num.  Apologia  militar  de  la  victoria  de  Monti/o 
contra  las  Relaciones  de  Castilla  , y Gazeta 
de  Gênova  que  la  calumniaron.  Lisboa.  1644. 
4-°  Item  : Commentario  dos  valerosos  feitos 
que  os  Portuguezes  obráraô  em  defensa  de  seu 
Rey  , e P atria  na  guerra  do  Alemtejo.  ( Isto 
he  , no  tempo  da  Acclamaçaõ  do  Sr.  D.  Joaô 
IV.)  i.a  P.,rte.  Lisboa.  1644.  4*°  A 2.»  naô  sei 
que  se  imprimisse. 


Do 
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Do  Assassínio  intentado  em  1647.  Castelo 
la  contra  o dito  Monarca  (1). 

577  Fr.  Francisco  Brandaô  , escreveo  Ke-  Dit.  n.io8. 
laçaò  do  assassínio  intentado  por  Castella  con- 
tra a Majestade  delRey  D,  Joaõ  //^.  nosso 
Senhor  , e impedido  miraculosamente»  1647. 

4.^  Naó  tem  o nome  do  Author, 

378  Antonio  de  Sousa  dií  Macedo  , escre- Dit.  n.  110. 
veo  Pane^yrico  sobre  o milagroso  successo , 

com  que  Deos  librou  a ElRey  nosso  Senhor 
da  sacrílega  traiçaà  dos  Castelhanos,  Lisboa. 

1647.  4*®  Começa  dizendo : « A liberdade  da  pa- 
tria  confirmada  : a restituição  do  Rei  segura  : a 
segurança  do  Reino  estabelecida,  naô  por  hu- 
mano , mas  por  Divino  conselho , vimos  estes 
dias  no  successo  mais  raro  que  se  poderá  ima- 
ginar. 55 

379  D.  Francisco  Manoel  de  Mello  , es-  Dito  n.  19. 
creveo  Manifesto  de  Portugal,  Lisboa.  1647. 

4.0  He  sobre  o mesmo  Assumpto.^ 


Da 

(i)  No  dia  da  Procissão  de  Corpo  de  Deos  em  20, 
de  Junho  de  1647.  , quando  tIRei  fosse  acompanliando 
o Santíssimo  Sacramento , estava  disposto  por  C rdem 
de  Castella  perpetrar-se  a sobredita  atrocidade,  no  Ju-* 
gar  , aonde  está  o Convento  dos  PP.  Maria  nos  na  hre- 
guez.ici  de  Santa  Justa  2 a qual  naô  chegou  a eifectuar*se. 
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Da  Denegàçao  da  Confirmaçaô  dos  Bispos 
por  Sua  Santidade  nomeados  pelo  dito  Sr^ 

3bo  D.  Nicolao  Monteiro  , natural  da  Ci- 
dade do  Porto,  Doutor  em  Cânones  na  Uni- 
versidade de  Coimbra  , e Prior  da  Collegiada 
de  Cedofeita  , foi  por  mandado  do  Sr.  D.  Joaõ 
IV.  a lioiiia  em  i645.  representar  ao  Santo 
Padre  ínnocencio  X.  a semrazaõ  do  repudio 
da  confirmaçaô  dos  Bispos  , nomeados  pelo  dito 
Sr.;  voltou  sem  obter  o que  requeria , e esteve 
a ponto  de  ser  morto  , se  a bala  do  tiro  que 
sedhe  dirigio,  por  mandado' do  Ministro  de 
Castelia,  déra  neJie , e naõ  no  criado  que  o 
matou  (i).  Boi  Mestre  dos  Serenissimos  Srs. 
D.  Iheodosjo  , D.  Afíbnso  Ví.  , D.  Pedro  lí. , 
e Bispo  do  Porto  , tendo-se-llie  antes  negado 
a confirmaçaô  de  Bispo  de  Portalegre  , e da 
Guarda.  Escreveo  P^ox  Turturis  Portugallia 
gemerts  ad  Pontijicem  Suwnium  pro  Bege  suo 
ut  audiatur  , juste  gernit , ac  clamat ; Clamat 
namque , gemit  jure  ciinli  , humana  ac  tio- 
7ie  , ordinatione  divina^  çic  obséquio  régio  ani- 
ma- 


, (i)  Os  Ministros  de  Castelia  em  Koma  , náõ  só  nao 
queriho  que  Sua  Santidade  naô  reconliecesse  ao  Sr.  D. 
Joaó  IV.  por  legimo  Rei  de  Portugal  ; n.as  atè  que 
naô  houvesse  quem  , por  parte  deste  , lhe  representasse 

a falta  derazaô,  delle  Summo  Pontiíice , para  o naô  re: 
conhecer. 


f 
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mata»  Ulyssipone.  1649.  hum  pronto 

dirigido  ao  Summo  Pontiílce  , procedido  das 
oppressòes  que  pela  falta  de  Bispos  padecia 
Poitugcil.  Alguns  dizem  que  elle  he  tombem 
Author  de  hurna  Obra  em  Poituguez  , e em 
Latim  , sem  nome  do  Escritor.  A que  he  em 
Portuguez  , intitulou  ; Ballidos  das  Igrejas  de 
Portugal  ao  Supremo  Pastor  y Summo  Ponti-  * 

Jice  Romano  , pelos  tres  Estados  do  Reino, 

Paris.  i653.  8.0  A que  he  em  Latim  tem  por 
1'itulo  Balatas  oviiim  opus  a tribus  Lusitani- 
ci  Re^ni  ordinibus  Supremo  Pastori , et  Sum- 
7710  Pontifici  D»  N,  Innocencio  X»  oblatum. 

Lugar,  e anno  da  impressão  o mesmo.  O Ed.« 
tal  porém  da  extincta  Real  Meza  Censória  de 
10.  de  Junho  de  1768.  referindo-se  ao  P.  An- 
tonio  Vieira  , Jesuita  , annuncia  por  Author  Num.  iS. 
delia  a Pantaleaó  Rodrigues  Pacheco  , natural  M. 
de  Evora  , Lente  em  Coimlfa,  e do  Conselho 
Geral  do  Santo  Officio  , Agente  dos  negocios  * 
de  Portugal,  quando  foi  por  assistente  ao  Em- 
baixador deste  Reino  em  Roma,  no  Pontificado 
do  S.  P.  Urbano  VIII.,  D.  Miguel' de  Portugal 
Bispo  de  Lamego  (1)  (irmaó  do  Marquez  de 

Pp  A- 

Ci^  Em  Roma  pelo  Embaixador  de  Castella  foi  man- 
dado dar  lium  tiro  a D.  Nicoláo  Monteiro  , como  fica 
dito  acima  e o referido  D.  Miguel  de  Portugal  , saliin- 
du  de  Casa  do  Embaixador  de  França  , foi  ta  ml  em  na 
mesma ' Cidade  acommettMo  por  mais  de  duzentos  ho- 
mens armados , por  ordem  , e com  a assistência  do  WR 
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piar  da  Illustrissima  Casa  dos  Condes  da 
CorrlT^  "T®  1 o Pantaleaô 

Caideal  Francisco  Nepote  , referida  pelo  P 
D.  Antonio  Caetano  de  Sousa  no  Tom.  7.  da 
sua  mstona  Genealógica  da  Casa  Real 
137.  Dizendo-lhe  o dito  Cardeal:  que  detja- 
-va  ver  ^ual  era  o Direito  , com  cjue  ElRei 
Portugal  se  introduzira  na  Coroa.  Respon- 
eo^  le  . que  ElRei  seu  Amo  (era  o Sr.  D 
oao  IV.)  naõ  mandava  huma  Embaixada  a 
Roma  mais  do  que  a dar  a devida  obedien. 
da  a ua  Santidade  , Cabeça  visivel  da  lere- 
ja  ; porque  o Reino  de  que  era  Senhor  no 

vTTÍ\  ^ humano. 

ste,habil  Ecclesiastico  escreveo  também  hu- 

1 ? n Acolamacaõ 

do  Sr.  D.  Joaõ  IV.  Em  Italiano.  . 

Da  ultima  Enjermidade  do  dito  Sr. 

Dit.  n.8o.  38i  Vicente  de  Gusmaò  Soares  , escreveo 

V timas  acções  delRey  D.  Joaõ  IV.  Lisboa. 

nutro  de  He.panha  ; de  sorte , que  entre  este» , 
gente  que  por  determinaçáô  do  Ministro  de  França  a^ 
companhavaô  o dito  Prelado  armada  , prevenintL  o 

«sTnlda  algum  rumor,  houve  huma 

««gnalada  escaramuça  , portando-se  os  Franceaes  , e 

LiealToTr  ‘7  H^panhoes  foraS 

obngados  a ret.rar-se  vergonhosamente,  e o seu  Minis- 

uo  a desamparar  o coche  em  que  esuva,  havendo  d, 

Wrte  a parte  mortos  ^ e feridos». 


1 
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1657.  4.®  Contém  sómente  os  acontecimentos 
na  sua  ultima  moléstia  , desde  o primeiro  dia 
delia  , e juntamente  o seu  Regio  Funeral.  O 
Author  da  Bibliotli.  Lusitan,  diz  que  o seu  35 1. 
verdadeiro  Author  he  Joaõ  Rodrigues  de  Sá  e 
Menezes  3.  Conde  de  Penaguiaõ. 

Da  MorLe  , e Enterro  do  referido  Monarca, 

382  Francisco  Leitaô  da  Silva  , natural  a» 
de  Lisboa  , Professo  na  Ordem  de  Christo  , 
escreveo  Relaçaõ  da  morte  , e enterro  da 
gestade  Sereníssima  delRey  D,  Joaõ  IT^,  de 
gloriosa  memória,  Lisboa.  i656.  4*^ 

Da  Prisaô  na  Alemanha  de  seu  Sereníssimo 
Irrnaò  , o Sr,  D,  Duarte  (1). 

IMPRESSA. 

383  Francisco  de  Sousa  Coutinho  , natu-  a, 
ral  da  Ilha  de  S.  Miguel,  (da  qual  foi  seu  Pai 
Governador)  Tio  do  grande  Fr.Luis  de  Sousa,  Num.  333. 

Pp  2 Al- 

(l)  Esta  prisaô  foi  requerida  ao  Imperador  d’ Alema- 
nha Fernando  III.  pelos  Ministros  de  Castella  , que  se 
achavaô  na  Corte  do  dito  Imperador , por  ter  sido  exal- 
tado ao  Throno  de  Portugal  o Sr,  D.  Joaô  IV.  , Irmaô 
do  sobredito  Sr.  D.  Duarte  , e sendo  a dita  prisaô  hum  a 
acçaô  contraria  a todos  os  Direitos  Natural , e das  Gcu- 
tes  , Divino  , e Humano  , ainda  peior  foi  entregallo  a 
referido  Imperador  por  quarenta  mil  Ducados  a ElRei 
de  Castella  , por  ordem  do  qual  . foi  conduzido  ao 
Castello  de  Milaô  na  Italia  , naquelie  tempo  do  domí- 
nio de  Castella , aonde  niorreo.  ^ 
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Alcaide  Mór  de  Sousel , e Iiiim  dos  mais  há- 
beis Ministros  públicos  c|ue  Portugal  tem  ti- 
do , foi  Enviado  á Dieta  de  Ratisbona  ein 
1641.  Cidade  Imperial  livre  na  baixa  Baviera  , 
e Embaixador  á Suécia,  Dinamarca,  Hollan- 
da.  Fiança,  e Roma,  récommendavel  eterna- 
mente pelos  triunfos  , que  a sua  industria  obte- 
ve da  sagacidade  Hollandeza  , em  beneficio 
deste  Reino  na  recuperaçaô  de  Pernambuco. 
Escreveo  Propositio  Jacta  celsis  praepotenli- 
bin  Dominis  Ordinis  generalis  coafaederata. 
rum  Provinciarum  Belgii  in  consessu  publico 
iQ.  Augiisti  1641.  Holmiae.  1G41.  4.0  He  hum 
Manifesto  requerendo  a devida  liberdade  do 
dito  Serenissimo  Sr.  D.  Duarte.  Cerre  tradu- 
zido  em  Portuguez  com  o Titulo  seguinte  A/n- 
Jii/esto  , e ptotestaçaõ  feita  por  Francisco  de 
Sousa  Coutinho  Commendador  da  Ordem  de 
Christo  , Alcaide  Mór  da  Villa  de  Souzel , do 
Conselho  delRey  D.  Joaò  IV.  seu  Embaixa. 
dor  ás  parles  Septentrionaes  , e Ênxiado  à 
Dieta  de  Ratisbona  sobre  a injusta  retençaô  ^ 
e liberdade  que  requere  do  Serenissimo  Infante 
D.  Duarte,  irmaõ do  dito  Sr.  Lisboa.  1641.  4.0 

Dit.n.no.  384  Antonio  de  Sousa  de  Macedo,  e.screveo 

Publico  sentimento  da  injustiça  da  Alemanha. 
aElReydeUngrialf).  Londres.  1641.  4.0  Sem 
O seu  nome. 


(0  He  o mesmo  que  appellnr  do  Papa  para  o mesmo' 
Papa  , mais  bem  informado.  Por  quanto  , o Jmperaaoi> 

Alemanha  era  o mesmo  Rei  de  Uniria. 
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385  Luís  Marinho  de  Azevedo  , escreveo  j. 
Exclamaciones  Políticas  , jurídicas  , y '5°* 

les  al  Summo  Pontífice  , Reis  , Príncipes, 
IXepiihlicas  amigai , e confederadas  com  JElRey 
D.  Juan  de  Portup^al  en  la  injusta  , prí- 
zion  , y retencion  dei  Sereníssimo  Infante  D, 

Dita? te  Su  hermano,  Lisboa.  i645.  4*® 

38G  Francisco  Velasco  deGouvea,  escre-Dit.n.  371.-. 
veo  Perfídia  de  Alemania  en  la  prision  , en~ 
tj'ega  , accusacion  , jy  processo  dei  Sereníssimo 
Infante  D.  Duarte:  Jidelidad  de  los  Portugue- 
ses en  la  Acclamacion  de  su  legitimo  Piey. 
Respondese  a lo  cjue  errada  , fatiia  , y escan* 
dalosamente  cpiizo  escrivir  D.  Nicolas  Fer* 
nandes  de  Castro , Senador  de  Milan  y y en 
Salamanca  Cathedratico  de  Id  Cathedra  776- 
qiiena  dei  Codí^o^  Lisboa.  i652.  foi. 


Da  Vida  do  Sereníssimo  Prfncipe  D.  Tlieo* 
düsip  j Augusto  Filho  do  mesmo  Monarca,, 


IMPRESSA. 


387  O P.  Manoed  Luís  , natural  da  Cidade 
de  Béja  Jésuita  , Doutor  em  Evora  , aòndé 
regentou  a' Gadèira  da 'Escritura  , e foi  Can- 
cellario  , escreveo  Theodosius  Lusitanus , si- 
0)6  Principis  prefecti  vera  FJfigies  , reriim  sub 
id  tempus  in  Lusitania  praeclare  gestarutn 
natÍDis  coloribus  illuminata,  Lborae.  jG8u  foi. 
Consta  de  5.  Livros,  ^o  1.^  trata  da  vida  do. 

di- 


/ 
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N. 

1714, 


A. 

A. 

M. 

I6S0. 


dito  Príncipe  : No  2 0 dos  seus  grsndes  pre- 

Ír? 

Virtudes  Chnstàs.  He  hum  Elogio. 

5«S  JoAÕ  B..PTrsTA  Domixgues’,  natural  de 

A Cânones  na  Universi- 

dade de  Connbra , assás  conhecido  pelo  pro- 

jecto  de  huma  nova  Instituta  , em  que  tam- 
bém se  continha  a Legislaçaò  Portugueza , da 
qua  deixou  leito  26.  Livros  , escreveo  /7<ij 
do  Príncipe  D.  Theodosio.  Lisboa.  1747.  4.0 

parecer  de  muitos  nem  he  Historia,  nem 
i^anegiiico. 

Do  Eruerro  do  dito  Príncipe. 

impressa. 

389  o P.  Lucas  na  Andrade  , natural  de 
^sboa , Beneficiado  na  Parochia  de  S.  Nico- 
o desta  Cidade,  Capellaò  Regio  , e Prior  de 
S.uíta  Mana  dos  Anjos  de  Villa  Verde  , muito 
versado  nos  Ritos  Ecclesiasticos  , escreveo 
Breve  Relaçao  do  sumptuoso  enterro  que  se 
fez  em  17  de  Maio  de  r653.  no  Serenissimo 
Pnncipe  D.  Theodosio  desde  os  Paços  de  Al~ 
M/iCnra  ao  Real  Convento  de  Bellem.  aonde 
Joy  depositado.  Lisboa,  i655,  4.0 


Da 
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Da  Vida  da  Senhora  Dona  Luisa  , Augusta 
Esposa  do  Sr,  D,  Joaõ  IV, 

IMPRESSA.  ^ 

390  Fr.  Manoel  da  Conceiçaô  , natural  de  m. 
Villa  Viçosa  , Graciano  , Confessor  da  dita  Se- 
nhora , Instituidor  , e Vigário  Geral  dos  Agos- 
tinhos descalços  neste  Reino  natural  de 

D.  Pedro  Pueros,  Irlandês,  o qual  veio  para 
Portugal  por  causa  dos  Protestantes  que  lhe 
eraô  adversos  , aonde  se  Doutorou  em  Theo- 
logia  na  Universidade  de  Coimbra  , e foi  Mes- 
tre do  Principe  D.  Theodosio)  escreveo  inti- 
mas acfôes  da  Serenissima  Rainha  Dona  hui- 
sa  Francisca  de  Gusmaô  Nossa  Senhora,  Lisà 
boa.  1666.  4.0  Sem  o seu  nome^ 


Hl&j 
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Historias 

relativas  ao  tempo 

í;  c.  D o . 

' SENHOR  D.  A F'F  O N S O VI. 

Kota  num.  . * 

^27.  e 428."  ^ '■  ' impressas. 

^ Dos  motivos  da  guerra  dc  Portugal  com  os 

tiolLancLfizes, 

Dit.  n.„o. . %!  A Ntonio  de  Sousa  de  Macedo  , escre- 
veo  Razao  de  guerra  'entre  Portugal , e as  Pro. 

, vmcias  Unidas  dos  Paizes  Baixos  com  as  no- 
ticias da  causa  de  rjue  procedeo.'  Lisboa.  liòSj. 
H*  oGin  o seu  nome. 

Da  Batalha  d^s  linhds  d Eivas 

392  Antonio  BaebÓsa  Bacedlar,  escreveo 
• Rela ç ao  dç  Victoria  , rjue  alcanCáraò  as  ar. 
mas  do  muipo  alto  , e poderoso  Rey  £>.  AJJoru 
so  I.  eni  14.  de  Janeiro  de  lÔSg.  contra  as 
de  Caslella  , q,re  tinhaõ  sitiado  a Prava  de 
Eivas  hindo  por  General  do  Exercito  de  Por. 
tiigal  o Conde  de.  Cantanhede  .D.  Antonio 
Ems  de  Menezes  do  Conselho  do  Estado  e 
Guerra,  Vedor  da  Fazenda.  Lisboa.  i65q.  4.0 
oire  traduzida  em  Latim  com  a denominaçaõ 
atí  Uelvia  olrsidione  lilrerata.  Ulissij..  ibÜa.  8.0 

Las 


yí, 
Dit.  n.  2 
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T)as  Festas  por  occasiaô  do  Casamento  da  A. 
Sereníssima  Senhora  RainJia  Dona  Cathe^ 
rina  , irinà  do  dito  JS^lonarca  ^ com  Carlos 
II.  de  Inglaterra. 

5g5  Antonio  de  Sousa  de  Macedo  , escre»  Dit.n.  loo. 
veo  Relacion  de  las  Fiestas  que  se  Jiizieron  en 
Lisboa  con  la  nueva  dei  casamento  de  la  Se- 
renissima  InJ anta  de  Fortugal  D.  Cathaluia 
con  hjlRey  de  la  Gran  Bretana  Carlos  II. , e 
tudo  qiie  sucedio  hasta  emharcarse  para  hi' 
glatena.  Lisboa.  1662.  4*^  Sem  o seu  nome. 

Da  Batalha  do  Ameixial  (1).  - 

394  D.  Antonio  Alvares  da  Cuneia  , es-  J. 
creveo  Campanha  de  Portugal pela  Provin-^^’^'^*'^^^ 
cia  do  Alemtejo  na  primaxera  do  anno  de 
i663.  goxernando  as  Armas  daquella  Piovin- 
cia  D.  S ancho  Manoel  Conde  de  T^illaflor. 

Liaboa.  iG63.  4*^  Amsterdam.  1673.  4-^  gran- 
de com  o Titulo  seguinte  : Applausos  Acadê- 
micos y e Rellaçaò  do  fel ice  successo  da  celebre 
Victoria  do  Ameixial , ofjerecidos  ao  F^xcel- 
lentíssimo  Sr.  D.  S ancho  Alanoel  , Conde  de 
J^illaflor  , pelo  Secretario  da  Academia  dos 
Generosos  , e Acadêmico  ambicioso.  He  huma 

Qq  Col- 

(i)  A sobredita  Batalha  dada  entre  os  Castelhanos  y 
e Portiiguezes  , foi  a 8.  de  Junho  de  i665.  , o lugar 
cm  que  se  deo  he  hum  terreno  monfuoso  perto  da  Ci- 
dade de  Évora  110  Alemtejo  , denominado  do  Ameixial, 


5o6 
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Collecçao  que  o nosso  illustrissimo  Author 
íez  de  huina  gr.mde  quantidade  de  (Jbras  em 
verso  Portuguez  , Latino  , e Castelhano  de 
d.fferente  methro  feitas  em  Applauso  da  so- 
bredita victoria  , na  qual  se  contém  muitas 
suas.  Começa  relatando  previamente  as  belli- 
cas  e estrondosas  disposições  de  Filippe  IV. 

e Castella  em  1660.  para  a imaginada  Con- 
quista deste  Beino,  e os  inattendiveis  progres- 
sos das  suas  armas  em  1661.  , e 1662.  j dew 
pois  as  operações  dos  exercitos  Portuguez  , e 
Castelhano  em  i663. ; os  successos  anteriores 
e posteriores  á dita  Batalha . e esta  tambeni.’ 
Descreve  a Cidade  de  Evora,  e ultimamente  con- 
ta  as  batalhas  ganhadas,  e perdidas  que  até  ao 
duo  tempo  liouveraõ  entre  as  ditas  duas  Nações. 


Da  Denegaçaô  da  confumaçaò  dos  Bispos  pelo 
rapa  nomeados  pelo  referido  Soberano. 

Dit.n.1,0.  Sg.')  Antonio  imSousA  nEMACEno,  escre.' 

veo  Relaçaõ  summaria  do  c,ue  se  tinha  pas- 
sado  sobre  a perlenraô  de  se  confirmarem  por 
Sua  Santidade  os  Bispos  de  Portugal , e suas 
Conçuistas  nomeados  por  ElBey.  Lisboa.  i663 
4."  Pubhcou-se  no  mesmo  anno  também  em 
atim  com  o Titulo  seguinte  : ISarrftio  com- 
pendiosa rerum.  omnium  quae  acciderunt  su- 
per  confirmandis  a Summo  Pontifice  Reeni 
Lusitam  Episcopis , etc.  De  tudo  porém  que 
&obre  este  Objecto  corre  impresso  , o mais 

admi^ 
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admiravel  he  a Obra  enunciada  em  o Num. 
seguinte.  ^ 

396  O P.  Manorl  Rodrigues  Leitaô  , na-  M. 
tural  de  Lisboa  , Doutor  em  Coimbra  nas  Fa-  ^^9** 
culdades  de  Direito  Canonico  , e Civil , e Len- 
te nella  daquelle,  Desembargador  da  Casa  da 
Supplicaçaò  , Aggravista  , Vereador  do  Senado 
de  Lisboa  , e ukimamente  Congregado  de  S. 

Filippe  Neri , na  Congregaçaõ  do  qual  faileceo 
na  Casa  do  Porto,  de  que  foi  Fundador.  Era 
bem  acceito  ao  Sr.  D.  Pedro  lí.  , por  cuja 
causa  foi  mandado  buscar  á Cidade  do  Porto, 
aonde  se  achava  , para  o persuadir  a que 
passasse  a segundas  Núpcias,  por  estar  ainda 
IVIoço  , e naô  ter  a Coroa  mais  Successor , que 
taó  sómente  a Sereníssima  Senhora  Princeza 
Dona  Isabel  Luisa.  E segundo  diz  Pedro  Nor-Num.  332. 
berto  nas  Memórias  da  dita  ' Senhoia  , pag. 

243. , com  effeito  teve  grande  parte  na  deter- 
minação d’ElRei  casar  segunda  vez.  Sendo  se- 
cular , naô  acceitou  o Emprego  de  Secretario 
de  Estado  , e sendo  Ecclesiastico  o Arcebis- 
pado de  Goa  , o da  Bahia  , e o Bispado  do 
Forto  , tudo  por  nomeaçaô  do  sobredito  Mo- 
narca, Escreveo  Tratado  Analytico  , e Apo- 
logético sobre  os  Provimentos  dos  Bispos  dcí 
Coroa  de  Portugal»  Calumnias  de  Castella 
convencidas.  Resposta  a seu  Author  D,  Fran* 
cisco  Ramos  dei  Manzano,  Lisboa.  171 5. 
foi.  Dizem  que  compozera  o referido  Tratado 

Qq  2 por 


5.8 


, I^íríLiOTrrucA 

r Desenibar- 

Sr  n‘^'Iíí-"''‘  no  r.einado  do 

í>r.  D.  AffonsoVJ.  ,,ara  .e  fazer  ver  .-,  in.ub- 

s..tenc.a  do  r,,,e  expunha  o dho  D.  F.anci.scó 

iro  V ^ ° = ^^emor/al  a uues- 

anUsumo  Padre  Alexandre  VIL  sobre  Ia 

provtsion  de  Ias  lAesiac  rn,^ 
rn  r>  F ^ cslau  vacantes 

a Corona  de  Portagal.  Madiid.  iG5q. 

Nota  niírr. 

427.  e 42cS.  Da  Vida  do  dito  Senhor. 

Duon.Sog.  097  D.  Fernando  Correa  de  Lacerda  , es-" 
dVm  de  Portugal  na  deposicaô 

rmoopo  D FoJro  o ,.„ico  . juuificoda  na, 

a aimãade,  palhca, , jaalfkaçaò 

do,  Ponupueoo,.  Li.b„..  ,669.  4.ohl/com  o 
upposto  nome  de  Leandro  Dorea  Caceres  e 

em  Anonyma 

Castelhano,  a qual  tem  por  7'itulo  Vida 

y Successos  d EiRey  D.  Alfonso  VJ.  de  Por, 
ui^a  . Ms.  íoJ.  Chega  sómente  até  ao  recolhi- 
mento do  dito  Monarca  no  Paço , e á sua  re-' 
nuncia  do  Reino.  He  denominada  por  Anto- 
momasta  Anticatastrophe.  Dizem  que  o seu 
Author  era  de  grande  trato  com  a maior  par- 

dl?"  revolucaò 

te  Reino  em  Novembro  de  1667. . e côm 

bons  fundamentos  se  cre  que  he  M^oel  Ten-' 

re.ro  de  Gouvea,  natural  de  Lisboa,  o qual 

efiois  de  ter  andado  na  Universidade  de 

9 

Coioi- 

k * ‘t 


I 
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C*oinibr'«T  y tvsscntoii  Príiçf\  ^ fbi  A]f6r6S  do  Con- 
de da  Ericeira  , e Copitaó  de  Infanteria,  Num.  iis» 
c]iial  y segundo  o Autlior  da  Bibliot.  Lusit.  lio, 
filgunias  Obias  em  verso  Mss, 

Da  Kida  do  mesmo  Monarca. 

p 

MANUSCRIPTA. 

398  Fu.  Jeronymo  Vaiiia  , natural  de  Coim-  . 
bra,  Benedictino,  Pregador  do  referido  Sr.,  1688.. 
escreveo  as  Acções , e \ irtudes  deste  n hum 
Poema  Heroico  , intitulado  • Áfphonseada  , no 

qual  lie  o dito  Monarca  seu  Heroe. 

399  Pedro  Severim  de  Noronha  , natural 
de  Lisboa  , escreveo  Memórias  particulares ^ 
e importantes  do  principo  do  Reinado  delRey. 

D.  Affonso  VI.  Estavaô  na  Livraria  do  Con- 
de de  Vimieiro. 
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SENHOR  D.  PEDRO  II. 


Not.n.428. 


A. 

M. 

1727. 


impressas. 

Da  rinda  Chegada,  e Festas  dos  Desposo- 
nos  da  Senhora  Rainha  ' Dona  Maria  Sofia 
com  o dito  Sen/ior, 


400  Pascoai,  Ribeiro  Coutinho  , nntural 
e Lisboa  ( Pai  do  bem  conhecido  André  Ri- 
beiro Coutinho , que  foi  Tenente  Coronel  na 
raça  da  Nova  Colonia  em  1755.  , e Author 
da  Obra  O Capitaõ  de  Infanteria  Portuguez 
om  a T/ieona  , e Pratica  das  suas  funções , 
etc.  Lisboa  lySi.  Tom.  4.0  ; fez  em  Lou- 
vor  da  Pohantea  Medicinal ..  ào  Licenciado 
em  Medicina  Joaõ  Curvo  Semedo  , famoso 
Medico  nesta  Corte,  14.  Oitavas  , acabando 
Nu™.  a77.  cada  huma  com  hum  verso  de  Camões  . es- 
creveo  Jornada  de  la  Reyna  de  Portugal,  y 
festas  r)ue  en  el  ^iage  se  le  hizieron  hasta 
llegar  a la  Corte  de  Lisboa.  Entrada  dei 
Embao^dor  Conde  de  Filiar  Mayor  Ma- 
noe  Telles  da  Sylva  en  la  Corte  de  Hei- 

dem^. 


M. 

1719* 
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demherg  (i)  , /lestas  que  se  celehraron  en  Lis- 
loa  desde  ii.  de  Agosto  hasta  25.  de  Octo- 
hre : Grandezas  que  ElPiey  D,  Pedro  //.  hiza 
en  su  Despozorio  com  la  Keyna  Z).  Maria 
Isabel  de  Neobiirg.  Madrid.  1687.  l\S*  Mais. 
Arco  triunfal ^ idéa  ^ ealagoria  sobre  a fabu- 
la de  Paris  em  o Monte  Ida  (2) , cuja  ficçaô 

ha 


(1)  Heiclelberg  lie  a Cidade  Capital  do  Baixo  Palati- 
nado  , Província  d’Álemanlia  , com  a filha  de  cujo  Elei- 
tor , que  entaô  cra  Eilippe  Wilhelmo  , casou  segunda 
vez  o Sr.  Eei  D.  Pedro  11.,  chamada  Dona  Maria  So- 
fia Isabel  de  Neoburçr, 

ij 

(2)  Paris  era  filho  de  Friamo , Rei  de  Troia  , e de 
Hecuba  , esta  andando  delle  pejada  , sonhou  que  trazia 
no  ventro  huma  cliama  ; consultando  o Oráculo  , decla- 
rou-lhe elle  , que  seu  filho  seria  algum  dia  a causa  da 
mina  do  seu  Keino  ; Priaino  , por  esta  causa,  tanto 
que  Paris  nasceo  , ordenou  a hum  dos  seus  Officiaes 
que  o matasse  , o qual  movido  de  compaixaô , deo-o 
a criar  aos  Pastores  do  monte  Ida  em  Mysia  , Regiaô 
d’Asia.  Foi  muito  favorecido  da  Deosa  Yenus,  porque 
sendo  por  Júpiter  elegido  para  Arbítrio  da  contenda  en- 
tre ella  , Juno  , e Palias . sobre  o Pomo  de  Ouro,  que 
a Discórdia  no  casamento  de  Thetis  com  Peleo  , ha- 
via lançado  sobre  a mesa  para  a que  fosse  mais  formo- 
sa , Paris  decidio  o lelioio  a favor  de  Vénus.  Nos  Joeos 
que  havia  em  Troia  , quasi  sempre  levava  o prêmio  a 
Heitor  seu  irmaô  rr.ais  velho  , cuja  Paternidade  se  igno- 
rava. Depois  de  leoialiecido  da  sua  familia  , passando 
á Corte  de  Meneláo  , Rei  de  Mycenas  , Cidade  , e 
Pteino  na  Grécia  , furtou-lhe  Helena  sua  mulher  , es- 
tando elie  ausente,  o que  foi  causa  da  famosa  Guerra, 
de  Iroia  ; na  qutti  d^si^nallou  matando  a 
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ha  de  servir  para  o Arco  triunfal  que  a rua 
dos  Ourives  de  Ouro  celebra  ern  applauso  dos 
felicíssimos  desposoríos  dos  Augustos^  e Lu 
Canos  Monarcas.  Lisboa.  1687.  4.0 

401  Manoel  de  Leaô  , natural  da  Cidade 
de  Leiria  , estando  em  Hollanda  , escreveo  as 
ditas  Festas,  dasquaes.foi  testemunha  ocular 
neste  Hemo  , com  o Titulo  seguinte  .*  Triunfo 
Lusitano  , Applausos  Festivos  , Hegias  nos 
Augustos  Desposo? ios  do  ínclito  D.  Pedro  Se- 
gundo com  a Seivnissima  Ma? ia  Sofia  Isabel 
de  Baviera  Monarcas  de  Porj;ugal.  Bellataô- 
se  as  Grandezas',  Nairaõ-se  as  Entradas.  Re- 
ferem-se as  Festividades  que  se  celebràraò  na 
insigne  Cidade.,  e Corte  de  Lisboa,  desde  11. 
de  Agosto  até  ^5.  de  Outubro  de  1787.  Brus- 
selas.  1688.  4.0  He  liuma  Sdva  dividida  ean  93. 
Ramos  , dos  quaes  alguns  saô  em  estilo  jocoso. 
Fio  1.0  expõem  a grandeza  do  Assumpto  , e 
invoca  as  Musas  para  o relatar  eloquentemen- 
te. No  2.0  descreve  a magnificência  do  Arco 
triunfal  na  Ponte  da  Casa  da  índia  (1).  No 
3.0 

6euUndo-se  ieriüo  porlyrrl.o  íilho  deste  , iez  conduzir- 

se  ao  mencionado  rnonfe  Ida  , para  que  sua  .mull.er 
Lnona  . pelos  conliecimentos  que  tinha  da  Medecina  , o 
curasse  , a quai  nao  quiz  , em  despique  de  a ter  aban- 
donado , por  cujo  motivu  veio  a nrorrer  da  ferida  que 
recebeo  do  dito  Pyrrho. 

(l)  JNemhuma^nem  outra  existem  ; aqnelía  porque 
se  desfez  . e esta  por  causa  do  íogo  iinniediato  au  ter. 
remoto  do  i.  de  Novembro  de  17)5. 


« 
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! a formatura  do  Portico  Triunfal.  No  4-® 

ao  10.  o seu  Ornato.  No  ii.  até  ao  i5.  a sala 
por  cima  da  mencionada  Ponte  , p todo  o Or- 
nato exterior  daquella  , e desta.  Nq  i6.  até 
ao  20.  o interior  da  mesma  Ponte  e o seu 
Ornato.  No  21.  contém-se  hum  Discurso  Poé- 
tico sobre  os  differentes  lugares  que  nella  ti- 
nhaô  as  Lettras,  e as  Armas,  por  disposição 
de  Conde  da  Ericeira  D.  Luis  de  Menezes.  Num.  ii5. 

! No  22.  até  ao  26.  o resto  do  Ornato  da  Pon- 
te, com  hum  Panegyrico  comparando-a  ás  7. 
Maravilhas  do  Mundo.  No  27*  até  ao  4^*  ache- 
I gada  da  Rainha  a Portugal  na  Armada  Ingle- 
j za  , o Refresco  , ou  Dadivas  d’ElRei  á mesma 
I Senhora,  o Botafóra  do  dito  Sr.  avista  , e fal- 
ia dos  Augustos  Esposos  ; o seu  Desembar- 
J -que  ; a faustosa  Comitiva  ; as  Galas e a ida 
i á Real  Capella  antes  de  entrar  no  Paço.  No 

* 46.  as  Luminárias  dos  3.  dias  snccessivos.  No 

47.  até  ao  66.  a Ida  dos  Reaes  Esposos  á Ca- 
thedral,  e a volta  para  o Paço;  a Pompa,  e 
a Cometiva  da  Corte  ; as  Galas  ; a Armaçaô 
das  ruas  , e o guarnecimento  destas  com  a 
Tropa.  No  67.  até  ao  gS.  refere  a famosa  , e 
Regia  funçaõ  dos  3.  dias  de  Touros,  em  que 
foraó  Cavalleiros,  no  1.0  dia  o Conde  d*Ata- 
laia  , no  2.0  D.;  Lourenco  d' Almada  , e np 
3.0  o Conde  Villaflor.  O nosso  Aiithor  chega 
com  as  suas  noticias  só  até  ao  2.0  dia  Prdmetteo 
publicar  cora  brevidade  o resto  da  Funçaõ; 

Rr  po-. 


I 
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A, 


porém  naô  me  consta  que  o fizesse,  O queiie 

para  sentir  ; por  ter  sido  hutna  das  maiores 

pompa  , ,e  grandeza  dás  que  tem  havido 
aesu  especie  em  PorttugnJ.  I 

5-‘ i.  Ha  outra  Obra  intitulada  também 
inunfo  Lusitano,  cujo  objecto  he  porém  a 
^clamaçaõ  do  Sr.  Rei  D.  Joaõ  IT.  e a 
Embaichada  que  Francisco  de  Mello , ' Mon~ 
te.ro  Môr  do  Reino  , o o Doutor  Antonio  Coe- 
lo  de  Carvalho  fizeraò  por  seu  mandado  á 
Magestade  Christianissima  de  Luis  XIIT  de 
França.  Paris.  164,.  4.0  Sem  nome  do  Au- 
t^ímr  , o qual  enuncia  Diogo  Barbosa  , na  sua 
Bi bboth  Lusit. , ser  Antonio  Henriques  Gomes , 
natural  deste  Reino  , e educado  em  Franca 
aonde  foi  Cavalleiro  da  Ordem  de  S.  Miguel 
e Mordomo  Oídinaiio  d’EiRei.  ^ 

Da  Vida  de  sua  unigénita  Filha  do  primeiro 
matrimonio  , a Serenissima  Princeza  Do. 
na  Isabel  Luisa  Josefa. 

402  Pedro  Norbeuto  de  Aocoürt  e Padi- 
nuA  , escreveo  Memórias  da  Serenissima  Se. 
nhora  Dona  Isabel  Luisa  Josefa  , que  foi 

Hisboa.  1748.  4.0  Na  carta  que  Francisco  de 
Pina  e de  Mello  dirige  ao  nosso.  Author , iri 
serta  depois  do  Prologo  / diz  que  a Obra  enuru-' 
ciada  he  hura  Flogiò  á 'dita  Senhora , á Casa 
Jieol  , e.a  Coda  a Monàrchia  , com  o qual 

* ^ pa- 
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fiorôCGi  SC  naõ  conformao  os  Síibips  o dizem 
que  he  exaggeraçaõ  em  louvor  do  Escriptor. 
He  recommendavel  pela  verdade  , clareza  , e 
ingBiiuidad©  coni  quG.  0Sta_^GScritA  •,  conio 
^laiiÜGStâ  do‘  G,onto  da  ru&tica  !SÍngGlez.a, . jdo 
Juiz  do  Povo , .sabendo  que  haviaò  parcialida- 
des no  Paço  sobre  a eleiçaò  das  Amas  , ir  dizer 
a ElHei,  lhe  desse  a Menina  (qra  adita 

Senhora  Prmceza)  que  a qiieriaõ  criar  ; Da 
enunciaçaõ  da  Ordem  , que  se  dirigio  ao  En- 
viado de  Portugnl  em  Paris  , para  a informa- 
çaô  do  que  se  davia  obrar  sobre  as  salvas  , 
encontrando-se  a Armada  Portugueza  com  al- 
guma Estrangeira  , trazendo  aquella  o Duque 
Soberano  de  Saboia  para  Consorte  da  sobre- 
dita Senhora  : Da  irresoluçaô  do  Marechal  de 
Estrees  , Vice  Almirante  em  França,  quando 
o caso  se  lhe  propoz ; Da  instantanea  decisaô 
do  Enviado  de  Inglaterra,  em  Paris  , Que  a 
Não  , em  que  idnha  o sobredito  Duque  , de* 
'via  corresponder  ás  salivas  , naò  obstante  os 
exemplos  praticados  em  contrario.  A saber  : 
Com  a Serenissima  Senhora  Infanta  Dona  Ga- 
tharina  , Irma  do  mesmo  Sr.  D.  Pedro  II.  , 
indo  para  Esposa  de  Carlos  II.  da  Gram  Ber- 
tanha , e com  a Senhora  Dona  Maria  Francis- 
ca  de  Saboia  , vindo  para  Mulher  do  dito  Mo- 
narca , o Sr.  D.  Pedro  II.  Aos  quaes  respon- 
deo  : Que  as  Náos , em  que  'vinhaõ  as  ditas 
Senhoras  , naò  responderão  ás  salvas  , pelas 
.r  , Rr  3 nao 
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naõ^  incommèdar  com  ellas , corrib  era  cle  ra- 
zao  ; o que  naõ  fazia  regra  , pelos  privilégios 
que  estas  gosavaõ.  Da  narraçaõ  das  intrigas 
nos  Casamentos  intentados  com  a mesmá 
Prmceza  : E íinalmente^  do  judiciosissimó 
rapei  do  Duque'  do  Cadaval  D.  -Nuno  Alvares 
Pereira  , pag.  268.  reprovando  o Casamento  de 

Carlos  II.  de  Castella  com  a dita  Senhora, 

\ * 
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HISTORIAS 

’ ''relativa  s ' 

'J  ) -K  * ' 

A O 

SENHOR  D.  JOAÕ  V. 

MANUSCRIPtAS. 

Dít  Armada  inimiga  Franceza  ao  Rio  de- 
Janeiro  em  1710. 


4o3 


M Anoel  de  Sousa  , natural  da  Ribeira 
de  Maceira  , termo  da  Villa  da  Batalha  , foi 
Provedor  das  Casas  da  Moeda  em  Pernambu- 
co, Bahia,  e Rio  de  Janeiro  desde  i6g5.  até 
Outubro  de  1721.  em  que  voltou  para  Portu- 
gal , escreveo  IXelaçaô  do  successo  da  Admia^ 
da  Franceza  y que  veio  ao  Rio  de  Janeiro  em 

Da: 


(1)  Portugal  estava  entaô  em  guerra  com  França  , por 
ser  Alliado  do  Inglaterra  , de  Hollanda , e do  Império  , 
por  causa  da  Successaõ  d’Hespanha;  estas  3.  Potências  que- 
riaô  , que  succedesse  a Carlos  II.  de  Castella  o Arquiduquo 
Carlos  de  Áustria  , Irmaô  do  Imperador  d’Alemanlia  José 
I. ; e França  que  lhe  succedesse  Filippe  Duque  de  An- 
jou  , Neto  de  Luis  XIV^  OCommandante  da  sobredita 
Armada  , Mr.  Clerc  Capitaô  de  Mar  e Guerra  , fi- 
cou prisioneiro  com  alguns,  sette  centos  soldados.  No  anr. 
xio  seguinte  de  17I1.  padeceo  a dita  Cidade  do  Rio  de* 
Janeiro  outi^o  ataque  por  outra  Arniada  Franceza,.  dfi<í 
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. B I 

T^idci  do  dito  ScnlioT, 

Dito  n.  27,  O P.  Antonio  DOS  Reis  , escreveo  77/í- 

toria  Metalica.  He  huma  descripçaõ  em  Me- 
dalhas das  acções  famosas  do  referido  Soberano. 

impressas. 

Da  Esquadra  que  o dito  Senhor  mandou  em 
auxilio  dos  E enezianòs  contrà  os  Turcos 
Sitiando  estes  (Jorju  ern  lyiG.  Çi) 

Dit.  n.  24.  4o5  Jose’  Fueire  Mont.vhroio  Mascare^ 

nuas  , 

Jie  era  Cort.mandante  Renato  Dngay-Trouin  , CapiuÕ 
de  Mar  c Guerra  ; e ainda  que  este  pacteou  com  os 
moradores  darem-lhe  huma  Somma  concideravel  , pela 
nao  bombear  , o seu  triunfo  naô  só  está  excessivamente 
exaggerado  , mas  também  o plano  das  Forteficacões  da 
mesma  Cidade  falsamente  enunciádo  por  Mr.  TJ, ornas 
no  Elogio  do  referido  Dugay-Trouin , em  que  obteve 
o preniio  da  Academia  Franceza  em  i;6i.  ; o que  mos- 
tra com  toda  a evidencia  o Traductor  do  dito  Elogio 
em  Portuguez  , Lisboa.  177/,.  8.  = na  Advertência  Froe- 
mia.  He  fama  publica  ser  o Author  da  dita  Traducoaô 
Gaspar  Pinheiro  da  Camera  Manoel  , Coronel  do  Mar 
(Posto  naquelle  tempo  hum  dos  maiores)  e naô , como 
dizem  alguns , o Desembargador  Duarte  Alexandre  Hol- 
bech;  este  o Elogio  que  traduzio  , foi  o do  Duque  de 

Sully  , feito  também  por  Mr.  Thomas  , cuja  Traduc- 
çaô  Jie  Chefe  d’Obra,  , ; 

(i)  He  hume  Cidade  Capital  da  Ilha  do  mesmo  no- 
me no  mar«Jonio,  no  Mediterrâneo,  quasi  .na  embo- 
cadura  do  mar  Adriático,  da  qual  os  Turcos  tentáraô 
por  vezes  apoderar-se  , era  razaô  de  ser  a chave  do 
o o da  Republica  de  Veneza,^  a quesn .pertencia; 
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319, 

iÍhas  , escreveo  Relaçaô  diaria  do  sitio  de 
Corfá  com  a idescripçaô  desta  importante  Pr  a- 
ça  j e da  Ilha  em  que  estú  situada  : Operações 
dos  sitiados  , e dos  Turcos  com  todos  os  suc- 
cessos  que  nella  hou've  até  estes  se  recolherem 
destruídos  á sua  Armada,  Lisboa.  1717.  4*^ 


Do  Estabelecimento  da  Patriarcal, 


A, 


406  Almeida  Mascarenhas  (D.  Francisco) 
natural  de  Lisboa  (filho  àe  D.  Joaô  de  Almei- 
da II.  Conde  de  Assumar)  Licenciado  em  Câ- 
nones na  Universidade  de  Coimbra  , Acadê- 
mico da  Academia  Real  da  Historia  Portugue- 
za  , e Principal  da  Santa  Igreja  Patriarcal , as- 
sás  conhecido  pela  sua  famosa  Obra  intitulada 
Api^arato  para  a Disciplina  , e Ritos  Eccle» 
siasticos  de  Portugal , etc,  Lisboa.  1735.  até 
1737.  4.. Tom.  4.0  grande  , na  qual  trata  da 
Origem  , e Fundaçaó  dos  Patriarcados  de  Ro- 
ma, Alexandria  , Antioquia,  e de  outros  Ob- 
jeetos  curiosos  , e naô  vulgares  , escreveo 
Codex  S,  PatriarchalU  Ecclesiae  Lisbonensis  , 
Pontijicia  , et  Regia  superfunãatione , dotatio- 
ne  , regimine  , et  ejusdem  Ecclesiae  splendore 
Diplomata  Continens  , notis  Juridicis  , et  His- 
torieis illustrata.  Lisfionae.  iqi^S.  1.0  Tom, 
2.0  1748.  Ambos  foi.  Até  ao  Documm^nto 
sexagisimo  conteúdo  no  1.0  l'om.  pag.  288, 
he  Obra  do  nosso  Illustrissimo  Author  3 o resto^ 


N. 

1701.1 

m. 

1745, 
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Tí.  he  de  seu  irmaõ  D.  Diogo  Fernandes  de  Al- 
meida  Portugal , natural  de  Lisboa  , Doutor 
1752.  ein  Cânones  em  Coimbra  , Acadêmico  da  di- 
ta Real  Academia  , e Principal  da  mesma 
Santa  Igreja  , o qual  a acabou  , e publicou, 
He  recommendavel,  e muito  estimada. 

. A>  Da  Fundaçaô  do  CoiiDentó  de  Mafra, 

407  Fr.  Joaô  de  S.  Jose’  do  Prado  , natu- 
ral de  Lisboa  , Religioso  Arrabido  , muito  ver- 
sado em  Ritos,  e Ceremonias  Ecclesiasticas , 
e Mestre  destas  no  sobredito  Real  Convento , 
escreveo  Monumento  Sacro  da  Fabrica  , e 
Solemnissima  Sagraçaô  da  Santa  Basílica  do 
Real  Convento  , que  junto  á Filia  de  Mafra 
dedicou  a lY,  Senhora  ^ e a Santo  jdntonio  a 
Magestade  Augusta  do  Máximo  Piey  D»  Joaô 
F , Lisboa.  1761.  foi.  He  estimada  pelas  me- 
mórias do  que  nella  se  contém. 

Da  Instituição  da  Academia  Real  da  His-‘ 

toria  Portugueza,  ^ 

DU.n.  26,  408  Manoel  Telles  da  Silva  , III.  Mar- 

quez  de  Alegrete  , escreveo  Historia  da  Aca^ 
demia  Real  da  Historia  Portuguezaí  Lisboa^ 
J727.  4.0  ■ • _ 


Dos 
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Dos  Desposoríos  do  Sr,  D,  José  /.  , sendo  Prin^ 
cipe  do  Brasil , com  a Senhora  Dona  Ma^ 
rianna  f^ictoria  , e dos  de  Fernando  de 
CasteUa  , sendo  Príncipe  das  Asturias  (r) 
com  a Sereníssima  Senhora  Infanta  Dona 
Maria  Barbara ; e das  Reaes  , e sempre  me-^ 
moráveis  Passagens  das  Augustas  Esposas 
para  os  seus  respectivos  Esposos  em  1729. 

4og  Fr.  Jose^  da  Natividade,  natural  de  N. 
Lisboa  , Dontinico  , l>régador  Geral  da  sua 
Ordem  , escreveo  Fastos  de  Hymeneo  , ou  1779. 
Historia  Panegyrica  dos  Desposoríos  dos  Fide^ 
lissiuios  Reys  de  Portugal  Nossos  Senhores  D, 

José  /.  , e Dona  Marianna  Fíctoria  de  Bor^ 
hon.  Lisboa.  1752.  foi.  Consta  de  4/  Livros. 

No  1.0  contém-se  as  Proposições  de  Filippe  V. 
de  Casteila  ao  Sr.  Joaô  V.  sobre  o casa- 
mento do  sobredito  Principe  das  Asturias  , D, 
Fernando  seu  filho  , com  a Senhora  Infanta 
de  Portugal  Dona  Maiia  Barbara,  e o do  Prín- 
cipe do  Brasil,  o Sr.  D.  José  I.  com  a Senho* 
ra  Dona  Marianna  Victoria  , eiitaô  Infanta  de 
Ilespanha  ; a nomeaçao  dos  Pienipotenciaiios ; 

Ss  os 

t II  ■■  — — — — — I ■■■■ 

(i)  He  huma  Proviacia  em  Hejpatilia  com  o 
de  Principado  , Apam^io  cios  flllios  ^ maiores  dos  Reis 
de  Casteila,  a qual  consta  de  duas  partes  ; liuma  de- 
nominada Asturia  de  Oviedo  , e outra  Asíuria  de  San- 
tilliaua  ; por  ser  a Capital  <laqiiella  a Ciiâde  de  Ovie- 
do , e de&ia  a Cidade  de  SauiilUaaa. 
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OS  Tratados  Dotaes  ; a nomeaçaô  dos  Embai- 
xadores ; as  silas  Entradas  ; a celebraçaô  dos 
referidos  Desposorios  ; as  Graças  , e Honras 
que  se  concedéraõ^  e as  disposições  das  pas- 
sageníde  ambas  as  Cortes  .ao  Caia  (i).  No 
2.0  a partida  de  humas  , e outras  Magestades,. 
e Altezas  para  o dito  Caia;  a sua  comitiva, 
e qrdern  ; os  Applausos  da  Villa  de  Monte- 
Mor  o Novo,  e da  Cidade  de  Evora  , e a che- 
gada das  Magestades  Portuguezas  á Praça  de 
Eivas.  No  3.0  os  comprimentos  que  as  Magesi 
tades  se  íizeraõ  por  meio  dos  seus  Embaixado- 
res , e liuina  informaçaò  da;  Tropa  de  ambaa 
as  Nações  , dos  Palacios  levantados  no  Caia.,  da 
ultima  concorrência  de  humas  , e outras  Ma- 
gestades  a elles  , e da  volta  das  de  Portugal 
para  Eivas.  No  4*^  refere-se  a partida  das  Ma- 
gestades , e Altezas  Catholicas  de  Badajos  pa- 
_ra  Sevilha  , e a sahida  das  dè  Portugal  de  E1-. 
vas  para  Lisboa;  as  Graças  concedidas  á Uni- 
■«  ver- 

,(i)  He  hnma  Ribeira  no* Alentejo  , que^  buns  ^dlzém 
que  Wsce^ha  serra*  de  S.  Mamede  ein  Castella  ; outròV 
que  em  Portugal  , nd  monte  denominado  dos  Sette  tér- 
mo  da  Villa  de  Marvaô  ; outros  que  na  Villa  de  Ale- 
grete ; he  porém  sem  controvérsia  , que  a dita  Ribeira 
divide-  o termo^  da^  Villa  d.e  C^m^p-Maipr  , do,  da  Cida- 
de ^1®. I p,  que,desemlx>c^-  no  r^o  Guadijana-„,  a qual 
divide  .Portugal  de  ^Ça^telle-'^  Est^  Ribeira  Jie  ,conheçid.4: 
pela.  Popte  ,j,,que^]p,ella  se  levanta,, para,  a.  entrega  das, 
pessoas  Reaes  dos  raíeridos  Reino®  ,,  por  occasiaô  d«.. 
-amanto. '...d  ... . . . - 
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Yersidade  de  Evora ; os  successós  acontecidos 
neste  tempo  ; o desembarque  das  Pessoas 
Reaes  em  Belém;  a sua  partida  para  Lisboa, 
e o Triunfo  com  que  foraô  recebidos  nesta 
Cidade.  Na  sua  especie  he  singular  pela  exa- 
ctidaõ  com  que  he  escrita  , e pelas  lembran- 
ças do  que  na  referida  Obra  se  conserva. 

Das  famosas  Festas  de  Cavalhadas  , e Toiros 
Jeitos  por  occasiaô  dos  annos  da  sobredita 
. Senhora  Dona  Marianna  Victoria  no  armo 
de  1738.  sendo  Princezd  do  Brasil  (i)» 

410  Fernando  Antonio  da  Rosa,  natural 
de  Santarém  , escreveo  Belaçaô  das  Insignes 
Festas  que  aos  Fel  ices  , e Reaes  annos  da  Prin- 
ceza  do  Brasil  Nossa  Senhora  se  fizer aò  no 
sitio  da  Junqueira  ....  pela  principal  Nobreza 
da  Corte  em  os*  dias  cinco  , oito  , e doze  do 
mez  de  Julhó  de  1738.  Lisboa.  1738.  4-®  ‘ 

^ Da  Vida  do  referido  Soberano. 

40_PlioGo  Rangk^ pF,_ Macedo j escreveo 
Flogio  Historico  , e Paiiegyrico  do  muito^  aU 
to  , e muito  poderoso  y e Fidelíssimo  Rey  D, 
Joaô  V.  Lisboa.  1751.  4*® 

' Ss  2 ■ ‘ O ^ 

, í.  ' 

(i)  He  problemático  se  as  Cavalhadas,  acima  enunr 
ciadas,  foraô  mais  ricas,  e brilhantes  que  as  enunchi* 
das  na  Addiçaô  5.  Num.  47^. 

\ 


\ 


A. 


N. 

1700. 
V ivo 
1750. 


A. 

Dit.  n.  294.' 


A 

N. 

2709. 

JVl. 

1781. 


A. 


■ -.i  .)i 


024  .Bie.liotheca 

412  o P.  Francisco  Xarier  da  Silva  , na- 
tural de  Lisboa  , Bacharel  em  Cânones  em  Coim- 
bra, Protonotario  Apostolico  , IVlinistro  da  Cú- 
ria Patriarcal,  e Nunciatura  , e Reitor  da  Pa- 
rochia,  da  Encarnacaô  nesta  Cidade,  escrevèo 
Klogio  Fúnebre  y e Historico  do  Muito  Alto  y 

Poderoso  y Augusto  ^ 'Pio , e Fidelíssimo  Rey 

*■ 

de  Poitugal  y e Sr,  D,  Joaô  V,  em  que  se  re- 
ferem as  acções  da  sua  Fieligiaô , , , as  funda>- 
coes  tanto  Sagradas  , como  Ciins  ; os  successos 
do  tempo  da  guerra  y e da  paz  , etc,  Lisboa. 
1760.  4.^  Começa  o Exordio  porhuma  relaçaô 
das  justas  causas  do  devido  sentimento  da 
morte  do  dito  Monarca  , as  quaei  especifica 
no  Discurso,  expondo,  com  preferencia  as  vir- 
tudes da  Religiaô  ^ e Zelo  do  Culto  Divino, 
que  o mencionado  Soberano  tinha  ; depois  re- 
lata as  mais  Yirtudes , que  também  possuia ; e 
termina  na  morte  enterro  e filhos  que  teve. 

4i3,  o P..  Francisco  Xavier  da  Silva,  Cq- 
nego  na  Cathedral  da  Cidade  de  Marianna  no 
Brasil , Capitania  das  Minas  Geraes  escreveo 

Exéquias  do  Ezequias  (1)  Portugiiez,  Elogia 

Fu- 

, f 

(1)  'Ezequias  foi  hum  Rei  de  Judá. , ou  JudeA,  de 
eminente  Piedade  , e Santo  ; restabeleceo  o Culto  do 
Senhor  abolido  entre  os  Israelitas  ; despedaçou  a Ser- 
pente , que  estes  adoravaô  ; quebrou  os  ídolos  , e fez 
purificar  o Templo  pelos  Sacerdotes  , e Levitas._  Hum 
dos  Artigos  mais  famosos  da  Historia  do  dito  Rei,  he 
Q Prodigio  do  retrocesso  da  sombra  do  Sol  no  relogio 
ds  Accaz  , para  certeza  de  que  cUe  Ezequias  havia  ,.d^ 
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Funehre  ^^e  Uístorico  do  Serenüsimo^  Sn  B. 

Joaó  recitado  nas  Solemnissimas  honras 

fiinehres  cjue  na~  Catliedral  da  XJütade  de  Ma* 

riaiina  fez  celebrar  o SenadQ  da  mesma  Oi- 

da  de  ein  aS.  de  Dezembro  de  lySo.  Lisboa* 

-T  o ' 

1753.  4.0 

’ • " !.  rr^  " ^ ^ 

Da  sua  Moléstia  , e Morte, 

4i4  loNAcro ‘Barbo^a;:Maghàdo  , escreveò puoW 42- 

lielaçaô  da  enfermidade  , ultimas  acções , mor* 
te  , e sepultura  do 'niüitó^^alto  , e poderoso  Hei 
o Sr,  D,  Joaô  7'^,  , etc,  Lisboa.  1760,  4-®  Na 
sua  especie  lie  estimada  pelas  noticias  que  dá» 

' 
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sarar  da  pestífera  cliaga  , de  que,  estava  moribundo, 
e que  dentro  em  j.  dias  havia  de  ir  ao  Templo  , co» 
mo  o Profeta  Isaias  lhe  enunciava  da  parte  de  DeoSo 
Dizem  que  o referido  relogio  tinha  a forma  de  huma 
escada  'mandada  fazer  pelo  niencior ado  Accaz  , Pai 'd* 
^zequias  , em  tal  proporção.,  que  pela  sombra  dos ‘de- 
grvios  se  sabia  qpe  horas  eraô.  O Leitor  que  a fundo 
se  quizer  instruir  sobre  este  Artigo , v-eja  a Disseriaçaô 
do  doutíssimo  Calmet  , ( Monge  Benedictino  Francez)  ,a 
qual  vem  no  principio  do  Liv.  4',  dos  Keis  , depois  da 
que  faz  sohre  a deprecaçaô  de  Naaman  General- Syria- 
CO  , sendo)  hroselyta  , ao  profeta  Lliseu  , para  que 
lhe  permiitisse  a üdoraçaô  esLterxia  do  Ídolo  Kemxnoiu. 


•m 
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»nr^isi  \ ,*>'/'''?  S \j  .'  , (__<■»  4> ■ ^ 

A O^ 

SENHOR  D.  J O S E I. 

* f- 

Ííot.  Arl.2,  . , ^ 

'Kiurn.  472,  ^ ' ' . Impressas. 

A»  JDâis^ProDidencicLS  dadas,  pelp^dito  ISdonarcct 
no  memorauel , e fatal  Terreno  do  i,  de 
Novembro  de  lySS. 

4i5  a,  Madou  Patrício  , natural  de  Lisboa  , 
escreveo  JVÍemorias  das  Principaes  Providen- 
cias  , cjue  se  deraÔ  no  Terremoto  que  padeceo 
a Corte  de  Lisboa  no  anno  de  iy55,  ordena- 
das , e offerecidas  à Magestade  Fidelissima 
de  D,' José  /,  Nosso  Senhor,  lySS.  foi.  Naô 
tem  declaraçaô  do  lugar  da  Impressão.  Ainda 
que  naô  se  sabe  de  certo  , quem  seja  o seu 
Author ; com  tudo,  tem-se  que  p nome  çom 
que  foi  publicado  , he  supposto.  A frase  da 
Dedicatória  , e os  §§',  antepenúltimo  , e-penulti- 
mo  desta  , fizéraò^lemblar  a alguns,  que  era  o 

Pombal,-  tanto  pela  causa  re- 
ferida, como  pelo  conceito  do  Nome  àe  Ama^ 
dor  Patrício  , epela  gloria  que  também  Ibe 
cesultâva.  da  publicacaó  da-  Obra.  Outros  di- 

• - ^ ) f i, 


ê 
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zem  que  he  o ,P.  Francisco  Jpaé  Freiro 
quem  se  faz;  mençaô  ^o  §^.  5.:  do  .Pr.ologo  da^^ 
primeira  E^içaô^j  .Cpujata  de  iPrQvidfSUciaa^ 
i.a  Eviuvj:>.o  jrep€|io  da  peste,,  qup:  ^ineaçava 
a corrup^aQ  dP&iCadaveres.,  Fyitar  laifqrnp.^ 
naô  só  .pelo  mptivo  de  uaô; haver  quem  cpn^ 
duzisse  Q$i>vi;Yres  mas  porque  muitos  Ariua^ 
zens  -delles , eahijçad; , e outros  ^sè  iuqetxdiÚJraà 
por  causa  do  fogo  immedía^o  aq  ditpTerremo: 
to.  3 a Cuvar  os  ferido.Sii  ,e,  do,eutes^,'4,a  Recon^ 
duzir  os  moradores,  dp  Eishoa  , que:haviaõ  de-^ 
sertado. .5.a  Eyitar  os  roubos,. e punir  os  La^ 
drôes  , que  tinhaõ  ppsto  a sacO;  os  (Templos, 
e as  casas.  6. a Oççpr.rer  a que^  se,  desse  sahi-^ 
da  pelo  mar  aps  furtos,  y.»'  Remediar  a neces- 
sidade em  que  se  achava, o Reino  do  Algar- 
ye , a Villa  jde  Setúbal,  e ps  Portos  da  Ame- 
rica# e da  índia.  18.9  Mandar  yir.  algum  a Tropa 
do.  Reino  para  9 trabalhoj,  .e  sopego}  da  Cida- 
doi  g.a  Darem-se  as ' Commodidades’ precisas 
para  o alojamento  interino  dapovo.^io.a  Res- 
tabelecer o oxercicio  ’dos  ,Ofíicios:;Div,inQSv.,. 
1 1 . a-  , Reçla, usura  r , as , < Rpl i gi osas  - q ti  e , ya  gavftói 
dispersas,  a íjroyi^euciar  divpi;sas  n^cessibi 
dades  em  que  estava  0 Povo,  Saô  çurlosas , 0 
iaswçtiyaa.  ^ 


\ T^iclà  do  ãibo  ^oneircà^  .^3 

< " iv\\vv/v 

.4r6\  OP.  Aktonio  Pereira  de  Figueiredo  , Diton. 12^. 

escreveo  Rcrum  luusitçtnamm  .Ephemerides 

.i  . ^ ...  ^ 1 ( í..,.*-  Ui.  ‘i  . 'tf  ' V • I 
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ah  OI ísiponensi  terraemotu  ad  Jesuitarum  eu- 
A.  pulsionem,  Oiisipone.  1761.  foi.  Corre  tradu- 
zida 'èm  'Tortugúez^  por  Mathias  Pereira  de 
Asevedo  Pinto  ('i  ) ,-Mogo  da  Camera  do  Sr, 
Jnfante^D.  Manoel, -(Tio  do  mesmo  Sr.)  com 
o Titulo  seguinte  Diário  dos  Successos  de 
Xjishoa  desde  o terremoto  (assinia  dito)  até  o 
extreminio  dos  Jesuítas  ( em  ) Lisboa. 

1766,  S.o  He  Imma  Historia  pelos  dias  do  an- 
uo, segundo  o acontecimento  dos  factos.  Nel- 
la  se  noticia  a destruição  desta  Cidade  , e de 
outroslug aresgrandes , por  causa  <lo  sobredito 
Terremoto  ; as  lastimosas  consequências  do 
Incêndio  que  se  lhe  segiiio  ; a conjiiraçaô  em 
17581;  a supplica  "do  Procurador  da  Coroa  ao 
S.  F.  Clemente  XIlí.  em  lySg.  para  que  con- 
cedesse f iculdade  á Mesa  da  Consciência  para 
inquirir  , e punir  quaes  quer  Regulares  com- 
prehendidos  em  conspiraçaô  ; os  tres  Breves 
de  Sua  Santidade  com  certas  clausulas  facul- 
tando o referido  ; as  razões  porque  ElRei  os 
naõ  acceiton  ; a expulsaô  dos  Jesuitas  ; a re- 
fórmã  dos  Estudos  ^ e outros  estabelecimen- 
tos a 'renovacnò  do  Conselho  de  Estado  em 
1760. ; a ‘ honra , e privilégios  de  Conselheiros 
delle  concedidos  aos  Secretários  de  Estado. 
A^’  Mais.  JLfisítniiíae  Keddiiivne  Decora  , ac 

'JTropaea  , Josepho  Primo  Rerum  Potiente  ^ 

:UL  A,:.  . , , /.  Pom^ 

(j)  ATgnns  c!lz.em  que  ívi  pelo  pruprio  fiuire  Anlo-» 
Fcrelro. 
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'Pomhaliensi  Maj'chione  Aãministrante  , AcL 
J^osterorum.  Memoriain  Litterarum  Monumeii- 
tis  Consi^nabat  Graòus  Cliens  Olisiponensis 
P,  F.  Olisipone.  1774*  foi.  He  -lium  Elo- 
gio Historico  cie  Obra  Lapidar  relativo  ao  íío- 
bredico  Sr.  Em  a Nota  {a)  Monumento  I.  O- 
mittio  o Author  o primeiro  Casamento  do  Mar-  • 
Quez  de  Pombal  com  a llluc^tirissima  Senhora 
Dona  Theresa  de  Noronha  de  Almada,  vruva 


•de  Antonio  de  Mendonç^a  , da  Casa  da  Cova  , 
Prirno  desta  , fallecido  sem  filhos.  Josephi 

Magnanimi  Lusitanorum  Regis  statua  <voca- 
lis,  He  huma  Relaçaô  da  Estatua  Equestre  do 
dito  Sr.  , collocada  na  grandiosa  Praça  do  Com- 
mercio  , na  qual  enuncia  quasi  a mesma  His- 
toria conteuda  nas  Obras  acima  menciona- 
das , desciipta  nesta  ern  seis  Memórias  , 
ou  especie  de  Taboas  , depois  das  quaes  se 
contém  varias  Notas  ás  mesmas.  As  Alia-  ^ 
gorias , e Conceitos  , dos  Ornatos  do  referido 
Colosso  , achaô-se  explicadas  nas  eruditas  , 
e instructivas  Notas  de  huma  bellissima  Ode  , 
feita  por  Joaquim  Machado  de  Castro  (na 
Occasiaô  da  Auguraçaõ  do  mesmo  Colos- 
so. Lisboa.  1775.  folio)  natural  da  Cidade 
de  Coin)hra  , donde  se  transportou  , depois 
que  seu  Pd  passou  a segundas  Núpcias,  para 
esti  Capital  na  idade  de  16.  annos  , com  o 
desigiiio  de  ir  para  Rorna , aperfeiçoar-se  na 
JLscuUuia  , cuja  Proíissaó  era  tainbem  a do 
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sobredito  seu  Pai.  No  fiiti  dequasi  dois  annos 
de  residência  em  Lisboa  chegou  de  Roma  em 
peças  a ademiravel  ^ e magnifica  Capella  de 
S.  Joaô  para  se  collocar.  nesta  Capital  ^ .na 
•Igreja  de  S.  Roque , entaõ  dos  PP.  Jesuitas,  e 
hoje  da  Misericórdia  ; e vindo  com  os  Artistas, 
que  adeviao  assentar,  hum  insigne  Escultor, 
chamado  Alexandre  Giusti , de  iiaçaô  Romano 
que  era  contemplação  da  sua  habilidade  foi 
rogado  para  que  ficasse , como  ficou  em  Por?- 
tugal , para  executar  em  Baixos-relevos  todos 
os  Painéis  da  Basiiica  de  Mafra  , sendo  o dito 
Machado  siente  disto  ^ procurou  com  todo 
p fervor  comniunicallo  o que  obteve  pela 
intervençaõ  do  Abbade  Aparicio  , celebre  Re- 
tratista (i),  por  meio  de  cuja  communicaçaõ , 
e genio  raro  para  a Escultura,,  se  fez,  senaô, 
p primeiro,  pelos  menos,  hum  dos  primeiros 
Escultorea  que  ha  na  Europa.  Os  Artistas  Es- 
trangeiros olouvaô  , erespeitaô  como  tal.  (Ve- 
ja-se Murphey  Viagem  em  Portugal , Artigo. 
Estatua  Equestre  de  José  I.)  De  Mafra  , aonde 
se  achava  exercendo  a sua  Arte  , como  Aju- 
dante do  sobredito  Alexandre  Giusti  (2),  foi. 
chamado  para  fazer  a Estatua  Equestre  acima 

di- 


(1)  Era  Portuguez  , appiicou-se  em  França  a Pintura 

o qual  fez  o retrato  do  Sr.  D.  José  I.  que  eslá  em. 
Èelém.  1 ‘ , 

(2)  Falleceo  cego  de  Gota  Serena  no  Keinado  dà. 
Seniipra  Dona  Maria  It  Nossa.  Senhora» 
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^ita  do  Sr.  D.  José  I. , e logo  que  a começou 
Desta  Cíipital , se  lhe  estabeleceo  o ordenado 
de  sessenta  mil  rs.  por  mez,  a‘  qual  comple- 
tou em  4*  annos  e meio  , quando  o Artiíice 
que  fez  o Modelo  da  Estatua  de  Luis  XV.  de 
França  , nelle  gastou  8.  ; e o que  fez  a de 
Fredirico  V.  em  Gompenague  ( i ) , só  no  es- 
tudo que  fez,  antes  de  pôr  màos  á Obra  , gas- 
tou 5.  Acabado  o Colosso  fez-lhe  o Sr.  D.  Jo- 
sé I.  a Mercê  do  Habito  da  Ordem  de  Christo 
com  a Tença  de  3o(|)ooo  rs.  A Rainha  Nossa 
Senhora  o nomeou  Escultor  da  Casa  Real 
com  20(|)ooo  rs.  por  aiino  , e a Moradia  de 
35o  rs.  por  mez  , e tres  quartas  de  Cevada  por 
dia.  He  bom  Poeta  , e toca  bem  flauta  travessa. 
Se  se  der  ao  Prelo  humaObra,  que  tem  com- 
posta , relativa  á sobredita  Estatua  , cujo  Ti- 
tulo he  , Discripçaô  ^nalibica  da  Execução 
da  Estatua  Equestre  erigida  em  Lishoa  á 
G-loria  do  Sr,  D.  José  /.  corn  algumas  refle^ 
xôes  , e notas  instructixas  para  os  Mancebos 
Portuguezes  applicados  á Escultura  , e com 
füarias  Estampas,,,,'^  a todos  se  fará  entaô 
notoria  a Pericia , e virtude  deste  insigne  Ar- 
tista. Consta  de  ro.  Capitulos.  No  I.  trata  do 
projecto  da  Estatua  , e dos  desenhos  que  se 
lhe  deraô  para  exemplares,  No  IT.  proseguiíi- 
do  a mesma  matéria  , trata  do  desenho  do  pri- 
meiro Modelo.  No  III.  do  segundo  Modelo. 

Tt  2 No 


Çi")  tie  a Capital  do  Reino  de  Dinamarca. 
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No  IV.  descreve  Iiuma  symnierria  Equesfre, 
aténqui  naõ  declarada  poi  ouiio  al^uiin  Ai lista. 
No  y.  mostra  o Methodo  > tanibeni  novo,  com 
que  executou  o Modelo  grande.  No  VI.  o mo- 
do coni  que  se  executáiaõ  em  mármore  os 
Grupos  Lateraes  ^ e Baix.o-i elevo.  No  VII;  a 
invenção  Poética  do  Baixo  relevo  (i).  No  VJÍI. 
a composição  Pintoresca  , que  elíe  denomina 
Grafica  ^ do  mesmo  Baixo-relevo  (a).  O IX. 
contém  huma  breve  noticia  da  fundiçaô  da 
Estatua  Equestre , seu  retoque  no  bronze  , e 
do  seu  effeito  vi&ivo  no  fosso.  No  X.  trata  da 
Gonduçaõ  da.  dita  Estatua  , sua^  elevaçaõ  ao 
pedestal  , motivos  de  se  fazer  montuoso  o 
Piinto  (3)  , e a declaraçaô  da  Allagoria  que 
se  inclue  no  Silvado,  e nas  cobras  do  mesmo 
Plinto  C4).  Deve  saber-se,  que  na  Ode  acima 
enunciada  ,,  pag-  9.  Nota  (3)  se  acbaô  decla*- 
radas  todas-  as  Allagorias  que  se  contém  no 
mencionado  Colosso  , e até  a razaô  de  estar 
vestido  o Heroe.  de  armas  brancas. 

PAR^ 

(1)  He  o Painel  que  faz  face  para  o lado  da  Rua 
Augusta  ^ representando  em  allagoria  a Oenerosidadè' 
Regia  protegendo  a reedificaçaó  da  Gidade. 

(2)  He  o rangamento  dos  diversos  Corpos  que  • se 
contém  no  dito  Painel. 

(j)  He  o plano  em  que  assenta  a Estatua. 

(4)  He  huma  allusaô  aos  embaraços  que  se  vencéraõ 
para  a reedificaçaô  da  Cidade  de  Eisboa  , e *a  todâs  as- 
nuixirras  viciosas  que  se  extinguirão  para  felicitar  o., 
Estadoc 


\ 
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PARTE  IV. 


HISTORIAS 


D E 


PORTUGAL,  R O0  ULTRAMAR, 

POR  AUTHORES.  ESTRANGEIROS , 

SO  EM  PROSA,  IMPRESSAS.  Not.Ad.^. 

Kuni.  zj77<, 


De  Portugal.  Not.  n.  gj. 

4,7  M Ógin  , escreveo  Abregé  ãel  Histoir&  * 
de  Portugal , dediée  a Monselgneur-  le  Mar- 
quis  de  Cascaes  , Com  te  de  Montsanto , Am- 
hassadeiir  Eüctraordinaire  de  Portugal  a la 
Cour  de  F rance.  Paris.  1699.  1707.  8.0  Faz. 
no- principio  da  Obra  huma  Dissertação  sobrO' 

G estado  antigo  de  Portugal , e no  fim  liuma 
Descripçaò  delle.  Começa  a sua  Historia  no 
Conde  D.  Henrique  , e acaba  no  anno  do  Rei-  ^ 

nado  do  Sr.  D.  Pedi  o JI.  a 696.  em  que  caspa 
a Senhora  Dona  Luiza  , sua  filha  bastarda 
com  o II.  Duque  do  Cadaval  D.  Luis  Ambro- 
sio  de  Mello,  que  morreo  de  bexigas  em  1700. 
sem  deixar  successaõ  , segundogeriito  do  ter- 
ceiro Matrimonio  do  I.  Duque  dò  Cadaval  D. 

Nuno  Alvares  Pereira  de  Mello.  O Padre  D.  . 

An.^- 
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iNum.  122.  Antonío  Caetano  de  Sousa  , na  sua  Historia 
Genealógica  T^om,  y.  cap.  4*  383,  adverte 

alguns  enganos,^  ou  eqnivocaçòes  em  que  ca- 
■Jiio  o sobredito  Autlior,  He  pouco  exacto. 

4^8  Rousseau  (Jossue)  escreveo  JEpitome 
tles  Hhtoires  Porliigaises.  A Amsterdam.  1714, 
4.0  Esta  Historia  vem  enunciada  no  Edital  da 
extincta  Real  Mesa  Censória  de  ita.  de  De- 
zembro de  1769.  com  o Titulo  Histoaire  de 
Portugal  ^ et  des  Algarhes  ^ sem  mais  decla- 
raçaô  alguma  , á excepcaõ  do  nome  do  so- 
bredito Author, 

' K.  , 419  Quien  DE  EA  Neufville  (Jaques  le)  na- 

tural  de  Paris  , foi  primeiramente  Cadete  no 
172S,  Regimento  das  Guardas  Erancezas  , depois 
Advogado^  o qual  Emprego  abandonou,  pela 
indigência  a que  liuina  banca  rota  reduzio  seu 
Pai.  Depois  deste  successo  deo-se  todo  á 
Historia'  por  conselho  de  Pellisson-Fontanier  (1) 

Aju-  • 

(0  P«lHsson*FontduÍ€r  (Paulo)  natural  da  Cidade  de 
^ Beziers  , na  Província  de  Languedoc  em  França , abju- 
16^3.  1671.  ó Protestantismo  em  que  foi  criado  por 

sua  Mai , era  dotado  de  grande  viveza  ; com  pouoos 
mezes  de  applieaçaô  á Jurisprudência,  fez. a Parafraso 
<la  ImtiUita  do  Imperador  Justiniano.  Paris.  1645. 8.  ® táô, 
bem  feita  , que  d eo  lugar. para  duvidar-se  se  era  Obra  sua^ 
Foi  Atl  vogado  na  Cidade  de  Castres  na  sobredita  província, 
Seoreíario  de  Luis  XIV,  de  Franca  . e ultimamente  Con- 
seliieiro  de  Estado.  JNo  Reinado  do  ''dito  Monarca  sendo 
3>rt»o  Poucquet , Ministro  da  Repartiçaô  da  Pazenda , por 
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Afudaqte  de  Mr*  Fauequ€t , Miríistro  da 
zendà  em  Franca ; falleceo  em  Lisboa  no  an»- 
no  de  1728., .para  aonde  tinha  vindo  em  1714* 
nà  companhia  do  Abbade  de  Mdrnay  ^ Embai* 
xador  de  Lwis  XIV.  a PortugaL.  O Sr..  D.  Joaô 
V, , a quem  foi  bem  acceito  , ‘o  condecorou^ 

com 


Depredador  delia  , . do  qual  era  Pellisson  Ajudante  , ou 
substituto  f e particular  confidente , por  este  motivo  o 
foi  elle  também  , de  cuja  prizaô  sahio  livre  no  fim  de  4* 
annos  sendo  sempre  fiel  a Foucquet.  Celebrava  o an- 
niversario  da  sua  liberdade  com  a soltura  de  algum  pre- 
zo. Conta-se,  em  prova  da  sua  viveza,  que  meltendo- 
se-llie  na  mesma  prizaô  hum  astuto  Aleinaô  , na  appa-- 
rencia  prezo,  mas  na  realidade  para  o espiar,,  conhe- 
cendo o laço  , conduzio-se  com  tal  sagacidade  eom  elle 
que  de  espia  o tornou  seu  Emissário  , pelo  qual 
publicou  ires  Apologias  , por  cuja  causa  lhe  apertáraô 
a prizaô  , privando  o até  de  papel  , e tinta , pelo  que  - 
recorreo  a communicar-se  escrevendo  nas  margens  de 
alguns  livros  coui  o chumba  das  vidraças,  ou  com  tinta, 
de  paõ  queimado  desfeito  em  vinho.  Reduzido  aos  ter- 
mos de  naó  ter  eom  que  se  entretivesse  , e aos  de  ter 
unicamente  por  seu  companheiro  Ivum  Vascaô  estúpi- 
do , e de  ar  severo  , que  tocava  Gaita  de  Foles  , pa- 
ra recurso  contra  a melancolia  , intentou  , e conseguio  ' 
domesticar  huma  Aranha  por  riieiò  do  dito  instrumen- 
to , pondo,  ao  tempo  que  o Vascaô  o tocava  , algumas- 
moscas  no  respiradoiro  da  prizaô,  aonde  ella, fazia  ai 
sua  teia,  a qual  acostumando-se  a vir- buscar  a preza,^ 
quando  o ouvia  , insensivelmente  pouco  a pouco  no  fím 
de.  varlos  mezes  se  acostumou  a vila  buscar  até  sobre 
'os  seus  joelhos.  Ha  d elle  differ  entes  Obras  , e algumas, 
Btuiiu  recommeudaveiSt  ^ 
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com  o Habito  da  Ordem  de  Christo  , e llie 
deo  iiuma  pensaò  de  sincoenta  moedas  , cora 
faculdade  de  a perceber  aonde  quizesse.  Es- 
creveo  Hístoire  Gene  rale  de  Portugal,  Paris^ 
1700.  2.  Tom.  4,0  Trata  -préviamence  da  an- 
, tiguidade  de  Portugal,  dos  differentes  póvos 
^ ^ domináraô  , da  origem  do  sei^  noine, 

I da  fecundidade  do  clima,  das  suas  Provindas, 
I Oi<f  ides  , e Praças  mais  consideráveis  , dos 
\ Tituíos,  e principaes  Ofíicios  da  Gorte  , dos 
^Tribunaes,  etc.  Depois  começa  a sua  Historia 
I no  Conde  D,  Henrique,  e acaba  na  morte  do 
- Sr.  D.  Manoel  em  i52i.  He  applaudida,  ain- 
; da  que  Mr.  de  la  Clede  lhe  nota  suprimir  va- 
I rios  factos  importantes  , e tratar  outros  su- 
j "periicialmente. 

\ j/n  f 420  Clede  (Mr,  de  la)  Secretario  dc 
Conde  Mirechal  de  Coigiii  Francisco  Fran- 
a^uetot  fallecido  em  i!j5g, , escreveo  llistoire 
Generale  de  Portugal,  Paris,  J755.  2,  Torn, 
4‘<^  , ^ 8.  vol.  ern  8.0  Começa  na  origem  dos 
Tusitanos  , e acaba  no  anno  do  Reinado  do 
Sr,  XI.  Joaô  V.  1713,  Do  Quinto  Livro  por 
^ i ' diante  lie  que  se  contém  a Historia  , do  que 
se  chama  Portugal  do  tempo  do  Conde  D. 
Henrique.  Falta-Jlie  o Reinádo  do  Sr.  D.  Ma- 
noel, cujri  falta  se  supprio  na  traducçaó  que 
ha  da  referida  Obra  em  Portugnez  com  varias 
Notas  de  differeiites  Aiitliores.  Lislma.  1781. 

X,  a5.  Taiii.  Por  oro.  chega  sómente  até  ao  anno 

ne 
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de  i^GSg.  O segundo  da  Tutoria  , e Regencia 
da  Senhora  Dona  Luiza  na  menoridade  de  seu 
Augusto  Pupilo  o Sr.  D.  Affonso  VI.  Devera 
M.  la  Clede  ter  visto  mais  alguns  Escritores 
Portuguezes  para  escrever  com  mais  exacçaõ. 

O seu  estilo  porém  he  bellissimo.  Esta  Histo- 
ria, e a de  Damiaô  Antonio,  he  a mais  por- Num.  128. 

tatil,  e seguida  que  ha. 

421  CONESTAGGIO  DE  FrANCHI  (JeRONYMO) 


Gentil-homem  Genovez  , escreveo 
dei  Regno  di  Pojtogallo  alfa 
tielía  istoria,  Gênova.  i585.  1.  Tom.  4-®  De- 
pois  de  tratar  préviamente  da  situaçaõ  , e prin- 
cipio do  Reino  de  Portugal  , começa  a sua 
Historia  na  passagem  do  Sr.  D.  Sebastiaõ  a 
África  em  1678.  , e acaba  na  guerra  das  Ilhas 
dos  Açores  por  parte  do  Sr.  D.  Antonio , Prior 
do  Grato  , contra  Filippe  lí.  de  Castella  , e I. 
de  Portugal.  He  fama  publica  que  o verdadeiro 
Author  da  referida  Obra  he  D.  Joaô  da  Silva , 
Hespanhol , Conde  de  Portalegre , bem  accei- 
to  ao  sobredito  Filippe  II.  O erudito,  e judi- 
cioso D.  Francisco  Manoel  de  Mello  na  sua 
Epanaphora  II.  pag.  i55.  daediçaô  de  1676.  faz 
da  sobredita  Flistoria  , e do  seu  Author  , em 
summa  o seguinte  juizo.  Que  elle  se  roubou  a 
si  mesmo  y ' mais  que  a nós.  Pois'  a pezar  das 
imposturas  y com 'que  quiz- escurecer  a nossct 
Jama  y os  Portuguezes  Jicáraô  reputados  por 
gente  valerosa  no  mundp^i  o .elle  por  Author 
fabuloso  do  tempo,  . Vv  Bi- 


U 
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422  Birago  Avogaro  (Gio.  Battista^  na* 

tural  de  Veneza,  escreveo  Historia  de! 

sunion^e  dei  Regnq^di  Portogallo  dadl a Cvr^a 
' 9 emenàata  p 

et  illustrata  con  V aggiunta  dimoUecose  no- 
. tabili  dal  molto  H,  P • JVLaestro  Fr»  Ferdiiiando 
Helevo  deli  Ordine  de  P redicatori  con  V Apen* 
dice  dl  utia  Scrittura  d un  JVImistro  di  Spagnal 
Amsterdam  1647.  4*^  Chega  até  ao  Congres* 
fio  dos  Plenipotenciários  era  Munster  ( 1 ) no 
anno  de  1644*  No  estilo  , e reflexões  he  supe- 
rior ao  Author  enunciado  era.  o numero  se- 
guinte. 

4'32  Passarello  (P.  d.  Caetano)  natural 
de  Catania  , ou  Catina  ; e segundo  outros^ 
Catana,  Cidade  da  Italia  no  Reino  de  Sicilia, 
celebre  pelas  Relíquias  de  Santa  AguedaMar- 
j tir , 

(i)  Munster  lie  hnma  grande  Cidade  d’AIemanha  , 

no  Circulo  , ou  Província  de  Westphalia  , Capital  do 
hum  Bispado  , cujo  Bispo  he  Soberano  do  Império , 
para  a qual  tinhaô  acordado  as  Potências  belligerantes 
da  Europa  naquelle  tempo  , mandar  os  seus  Plenipo- 
tenciários , para  nella  se  tratar  da  paz  geral  ; naô  po- 
■ dendo  porém  o Sr.  D.  Joaô  IV.  conseguir  ser  ademit- 
tido  a este  Congresso,  por  lhe  obstar  Filippe  IV.  de 
Castella  ; com  tudo  , ‘ sempre'  mandou  na  Companhia 

e de  P^rança  pessoas',  que  assistissem  • 
a elle,  A saber  ; Rodrigo  Botelho  , do  seu  Conselho  da 
Fazenda , que  se  achava  em  Suécia  / o Desembargador 
Lins  Pereira , que  estava  em  Paris  , e o Desembargador 
Francisco  de  Andrade  , que  assistia  ' em  Holianda.  Mas 
do  referido  Cohjgresso  naõ  resultou  .effeito  algum.. 
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tir , Clérigo  Regular , e do  Concelho  de  Cctr* 
los  II.  de  Castella , escreveo  Bellum  Lusita-^ 
num  , ejusque  Regni  separado  a Regno  Cas~ 
tellensi  cum  ahrogadone  super  adejecta  AU 
fónsi  Regis  Lusitani,  Lugduni.  1684»  foi.  Cons- 
ta de  10.  Livros.  Começa  por  huma  Descri- 
pçaò  da  Lu^tania  { depoisj:rata  da  restauraçaô 
desta  Província  pelo  Conde^  D.  JHenrique  de 
Borgonha  , da  Doaçaô  da  Cidade  do  Porto , e da 
Mercê  do  Titulo  de  Conde  ao  dito  Sr.  por  ElRei 
de  Castella,  em  dote  pelo  Casamento  daquelle 
com  sua  filha  a Senhora  Dona  Theresa  ; da 
Acclamaçaô  do  Sr.  Rei  D.  Affonso  Henriques  ; 
da  morte  do  Sr.  D.  Sebastiaó  em  África  ; da 
Succeçaô  do  Sr.  Cardeal  D.  Henrique  na  Co- 
roa de  Portugal  j dos  AvSpirantes  a ella  depois 
do  fallecimento  deste  ; da  Acquisiçaô  da  mes- 
ma por  Filippe  II.  de  Castella  , e da  separaçaô 
deste  Reino  do  de  Castella  ; cuja  Historia  pro- 
segue , e termina  no  regresso  do  Sr.  D.  Affon^ 
50  VI.  da  Ilha  Terceira  para  Portugal. 

424  Vertot  d’Aüboeuf  ( RENE-AuBEiir)  na- 
tural da  Normandia  , foi  Capuchinho  , depois 
Conego  Regular  Premonstratense' (1)  , e ulti- 
mamente Clérigo,  escreveo  Histoire  des  Re- 
*volutions  de  Portugal,  Paris.  i68q.  i.Tom.  12. 

Vv  2 Ha 


N. 

i655. 

M. 

1735* 


(l)  Premontrê  he  huma  Abbadia  em  França  na  Pro* 
vinda  da  Picardia  , cuja  ordem  he  de  Conegos  Regu- 
lares AgoWinhos  , assim  como  os  Yicentes  , oU  os 
Crusios  neste  Reino. 
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í. 


Ha  varias  reimpressões.  Começa  a sua  Historia 
por  huma  narraçaô  summaria  dos  primeiros 
liabitantes  da  Lusi tanja  , dos  princípios  da  Mo- 
narquia Poríugu^^^^  e dos  seus  Reis;  e acaba 
ná  abdiçaçaô,  e nos  mais  acontecimentos  ^ e 
morte  do  Sr.  D.  Affonso  Ví.  ü Editor  , ou  o 
Author  (i)  dos  Conselhos  pura  fbrmcir  JiuTncí 
Bibhotheca pouco  numerosa  , mas  escolhida  . , . 
seguida  da  Introducçaõ  Geral  para^  o Estudo 
das  S ciências  ^ e Bellas  Letras  por  Mr.  de  la 
]\/ía7tiniere.  Berlim.  iy56.  8.0  ^Em  ErancezJ,  no 
Artig,  5.  pag,'43.  quer  que  todas  as  quatro 
Ilistoiias  do  Author  enunciado  tenhaò  o mesmo 
gráo  de  estiniaçaõ.  A saber  ; A Historia  das  Re- 
voluções da  Republica  Romana;  a das  de  Suécia; 
a das  de  Portugal ; e a Historia  dos  Cavalleiros 
de  Malta.  Com  tudo  , naõ  obstante  hum  voto  de 
tanto  pezo  , os.Sabios  discordaõ  nos  seus  sen- 
timentos. Huns  daô  a superioridade  á primei- 
ra^ outros  a segunda.  J^qu^nto  a Idistoria  das 

póde  .negar 

que  fqi  escrita  sobre  falsas  informações  ; mas 

quem  diga, 

que  em  Francez  naõ  ha  quem  o exceda.^ 

. 4^5  Brandaô  (Alexandre)  natural  da  Ci- 

escrevep  Historia  delle  guerre 
di  Portugallo  succedute  per  V oceasione  delia 
separazione  di  íjuel  Jdegno  delia  Corona ' Cat^ 


(1)  "Veja-se  .0  prologo  da  primeira  Edicaô  u 
Nota  CO; 


/ 
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tolica  y etc,  Verièzia.  1689.  1.  Tomi  4.®  Che- 
ga até  á morte  do  Sr.  D.  - Joaô  IV.  Deste 
Brandaô  , e do  seguinte  he  de  quem  falia  la 
Clede  no  Prologo  da  sua  Historia  Geral  de  Num.42o< 
Portugal-  {i) . ‘ 

426  Brakdaõ  ( Francisco)  sobrinho  , e con- 
tinuador  do  sobredito  , escreveo  DelV-  Istoria 
delie  guerre  di  Portugallo  che  continua  'queU<L 
dl  Allessandro  Brandano,  Parte  seconda  , 
nella  quale  si  contengono  gli  AiJi^enimenti 
accaduti  nel  tempo  delia  Regina  Ludovica, 

Roma.  1716.  1.  Torn,  4*®  C^) 

427  Histoire  du  Detj  onement  d' Alfons&T^T, 

Roí  de  Portugal  Contenue  dans  les  lettres  de 
Mr,  Robert  Southxvel  alors  Anihassedeúr  a 
la  Cour  de  Lishone  ^ et  precedee  d' um  Abrege 
deV  Histoire  de  ce  R.oyome,  A Paris.  1742.  2í 
Tom.  8.0  Roberto  Southwel  foi  mandado  a. 

Portugal  em  1667.  por  Embaixador  da  parte  C 
de  Carlos  II.  dé  Inglaterra , para  diligenciar  a 
satisfaçaô  do  resto  do  Dote  deTsua  Augusta 
Esposa  a Senhora  Dona  Catherina  , Irmaà  do 

Sr.  D.  Affonso  VI.;  e.no  tempo  em  que  esta- 
va, nesta  Corte,  foi  .0  desthronamentov do  díto^ 

Monarca  , de  cujo  acontecimento  foi  testemii- 
nha  ocular,  o qual  .communicou  í Chronologi- 
ca,  e exactamente  á sua.  Corte  em  differentes^ 

Car- 

t (i)  Veja-se- o que  fica  dito ' em' Fr;  Antonio  Brandaô  Num. 104^ 

1 . - , I V f r>:  • 

perto  do  meio. 

(2)  yeja-se  0 referido  Brandaô  no  mesmo  lugar.. 
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Cartas  as  quaes  publicou  Thomas  Cartes, 
também  Inglez  , no  seu  idioma  com  huma 
Summa  Preliminar  da  Historia  deste  Reino , 
que  começa  na  invasaõ  dos  Mouros  em  Hes- 
panha  , e termina  no  casamento  do  referido 
Sr.  D.  Affonso  VI.,*  o que  tudo  traduzio  hum 
Anonimo  em  Francez , alterando  a dita  Sum- 
ina  em  alguns  lugares  , pelos  motivos  que  enun- 
cia noPrologo;  cuja  Traducçaô  he  a Obra  e- 
nunciada.  No  i.o  Tom.  contém-se  esta  , no 
2.0  as  sobreditas  Cartas,  com  hum  Supplemento 
do  resto  daHistoria  relativa  ao  mesmo  Soberano, 
depois  da  sua  abdicaçaò  do  Throno , juntamente 
com  hum  Epitome  da  dos  Srs.  D.  Pedro  II. , 
e D,  Joaõ  V. ; o qual  termina  no  casamento, 
e enumeraçaô  dos  Serenissimos  ilihos  deste , 
vivos  naquelle  tempo  Ci).  O que  ha  mais  di’ 
gno  de  estimaçaò  na  referida  Historia , saõ  as 
mencionadas  Cartas. 

438  Relation  de  la  Cour  de  Portugal  sous 
D.  Pedro  II.  apresent  Regnante.  Avec  des 
Remarques,  sur  les  interets  decette  Courone 
par  rapport  aux  autres  Souverains , et  V His- 
toire  des  plus  considerables  Traites , qu'  elle 
ait  Jait  avec  eaux  Traduit  deV  Anglois.  Am- 
sterdam.  1712.  2.0  Toro.  8.0  No  1.0  trata-se 
das  qualidades  do  Sr.  Rei  D.  Pedro  II.  , das 
- suas 

{i)  Alguns  assento  que  o Author  do5  Suoplfiitiemos , 

e Hpitome  he  o mesmo  Traductor  das  referida*  Sum- 
ias* Can  publicadas,  em  in^l^z  pelo  sobredito  Tbo- 
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suas  duas  Augustas  Esposas  dos  Régios  filhos 
que  teve  de  ambas  ; de  sua  Augusta  irmã  a 
Senhora  Dona  Catherina  ; do  Ministério  do 
dito  Monarca  ; das  Rendas  publicas  , e das 
forças  da  Coroa  por  terra  , e por  inar.  No 
*.o  dos  interesses  deste  Reino  a respeito  de 
Roma  , de  Hespanha  , de  França  , do  Impé- 
rio, de  Hollanda  , das  Coroas  do  Norte  (i), 
e uliimamente  de  Inglaterra.  ^ O excesso  a que 
o Author  da  Obra  no  Tom.  i.  Gap.  2.  pag.  34. 
leva  o seu  discurso  á cerca  da  Bulia  da  Cru- 
zada , naô  deve  fazer  especie , por  elle  ser  de 
outra  Religião , como  declara  no  Gap.  4.  p^g* 
160.  O conteúdo  porém  no  Gap.  3.  he  digno 
de  se  ler,  pela  conformidade  com  o que  re- 
lata o sobredito  Roberto  Southwel  nas  suas 
Cartas  , e também  a Analisis  no  Gap.  4.  ao 
Requerimento  do  P.  Procurador  Geral  dos  Jer 
suitas  do  Brasil , apresentado  á Senhora  Dona 
Maria  Sofia  , segunda  Esposa  do  sobredito  Sr. 
D.  Pedro  II. 

' 429  Descríption  de  la  ille  de  Lisbonne  , 
ou  V on  trcute  de  la  Oour  de  Portugal ; de  la 
Langue  Portugaise  , et  des  Moeurs  des  Ha^ 
hitans  ; du'  Gouvernement ; des  Revenus  du 
Roi  f e de  ses  Forces  parmer  , ' e par  terre ; 
des  Colonies  Porbugaises , e du  Commerce  de 
cètte  Capitale^  Paris.  17I2. '12.  Nèsta  Obra 
trata  seu  Author  também  da  Origem  do  nome 

dfe 


CO  Suécia , e Dinamarca. 
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de  Lisboa  , e da  entrada  do  seu  Porto  ; do 
numero  das  Casas  , e seus  Habitantes  ; das 
Parochias  ^ e de  outros  Estabelecimentos  pios, 
civis,  militares,^  e litterarios  ; dos  vivres,  e 
seu  preço;, .do  Principio  da  Monarchia  Portu- 
gueza  ; da  Reunião  desta,  a Castella.em  i58o. 
e^da  súaseparaçaò  em  1640. ; da  Augusta  Pes- 
soa do  Sr.  D.  Joaõ  Y-  > da  sua  Real  JFamilia , 
etc.  I Ainda  que  o Author  diz,  que  esteve  al- 
guns  annos  neste  Eeino , .nem  por, isso  deixa 
de  escrever  sobre  falsas  informações  algumas 
cousas.  Como  por  exemplo  ; Que  a Sé  era 
hum  Edifício  pequeno  , e muito  'velho  : Que 
em  dia  de  S,  Bento  concorria  ^ratide  quanti-^ 
dade  de  Povo  á sua  Igreja  a pcdirdhe  paõ , 
batendo  com  violência  nas  portas  (i):  Que  as 
Senhoras  que  desejavaô  casar , lhe  mandavaò 
no  dia  sexta  feira  dizer  Missas , etc.  Factos 
notoriamente  falsos.  Com  tudo , outros  conta 
verdadeiros  , pelo  menos  na  opiniaô  de  alguns. 
Como  V,  g.  O maravilhoso  dom  , que  diz  que 
tinha  huma  Mulher  casada  nesta  Corte  com 
hum  f rance z (a)  , . a qual  via  em  jejum  a dis- 
tribiiiçaò  circular  do  sangue  : Que  entrando 
as  pejadas , no  nono  mez^  conhecia ^a  qualida^ 
de  do  sexo  que  traziaò  no  ver\tre  : ,Os  luga-^ 


(1)  tempo  da  Pascoa  he  que  a.  Gente  da  Plebe 
COítuma  Fazer  o sobredito. 

(2)  Nem  deste  , nem  daquella  declara  o notne , q 

que  a ser  certo,  deveria  fazer.  * - . 
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^res  aonde  havia  agua  acertas  braças  de  fun- 
do^ e as  ãifferentes  cores  que  tinha  a terra 
por  baixo  da  superjíce  : O exemplar , e estron- 
doso  castigo  com  que  foraô  punidos  pelo  Sr, 

D,  Joaô  V , os  Auxiliadores  da  dbstracçaô  de 
hum  prezo  á qustiça  , criados  de  Luis  'César 
de  Menezes^  etc,  He  o Estrangeiro  que  ha, 
segundo  cuido , mais  bem  informado  dos  pro- 
cedimentos do  Santo  Officio  , e por  isso  de 
algum  modo  he  seu  Apologista, 

430  Explication  dc  V Estampe  de  Lisbone 
avec  une  descrjption  succinte  des  curiosites , 
et  evenemens  memorables  de  cette  T^ille,  Naô 
tem  declaraçaô  do  lugar  , nem  do  anno  da 
impressão.  8.0  Julga-se  que  foi  composta  pe- 
los fins  do  anno  de  1754. , ou  nos  princípios 
do  anno  de  lySS.  , por  se  declarar  nella  que 
fora  escrita  sendo  Patriarca  de  Eisboa  o Emi- 
nentissimo^ Cardeal  D.  Manoel,  da  Illustrissi- 
ma  Casa  de  Tancos  , e naô  se  fazer  mençaô 
do  memorável  Terremoto  do  1.  de  Novembro 
de  1755.  , quando  aliás  se  noticia  que  entre  os 
annos  de  1715.  e 1730.  houveraô  na  sobredita 
Cidade  vários  terremotos.  He  hum  caderno 
de  20.  folhas. 

43 1 Relation  TJistorique  ãu  Tremblement  a* 
de  terre  survenu  á Lisbone  le  premier  iVb- 
vembre  iqSS,  avec  un  delail  contenant  la  perte 

en  Hommes  , Eglises  , P alais  , Convens  , Mai* 
sons  p Moübles , Marchandises  y Diamans  ^ etv. 

Xac  prez 
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precedee  d’un  Discours  Politique , dans  le  quel 
Autour  develope  les  avantages  que  les  Por- 
tugais  pourroient  retirer  de  leur  malheur  jus- 
ques  lã  , pour  reussir  cette  Monarchie.  A la 
Haye.  lySG.  8.0  Itéín.  A Lisbone.  1766,  8.0,  po- 
rém com  o Titulo  alterado  na  fôrma  seguinte 
Discours  Politique  sur  les  avantages  que  les 
Portugais  pourroient  retirer  de  leur  malheur-,, 
e dans  le  quel  on  develope  les  rnoyens  que 
Angleterre  a-voit  mi  sen  usage  pour  ruiner  le 
Portugal.  Ce  Discours  est  suivi  d’  une  Re- 
lation  Historique  du  TremblemeiU  de  terre 
survenu  á Lisbone  le premier  Novembre  lySS. 
a-vec  un  detail  Contenant  la  peite  en  Hom- 
mes  , ^ etc..  Dizem  que  o seu  Author  he  Mr- 
Dangé  , (Francez)  o qual  se  achava  nesta  Cor- 
te na  occasiaõ  do  referido  'I’erremoto.  Os  im- 
parciaes  notaõ-o  de  ser  apaixonado  cegamente 
contra  ínglezes  , e de  ignorar  , ou  affectar 
Ignorar  os  estabelecimentos  ordenados  pelo 
Sr.  D.  Joaõ  Y., 

432-  Etat  present  du  Royaume  de  Portu~ 
gal  en  l’  annee  1766.  , A Lausanne.  1775., 
8.0  He  fama  publica  que  o seu  Author  he  o 
famoso  , e bem  conhecido  Mr.  Dumouriez , 
que  na  detestável  revolução  de  França  em. 
1792..  seguio  o partido  dos  Rebeldes;  e depois 
sendo  General  delles  nos  Paizes  Baixos  contra 
a Hollanda,  havendo  sido  pelos  ditos  manda- 
do prender , fugio  para  a Alemanha  furtando 


a 
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a Caixa  Militar.  Antes  do  acontecimento  da 
sobredita  revolução  , também  esteve  nesta 
Corte  , a qual  pelo  conhecer  lhe  naô  con- 
cedeo  o que  pertendia  , por  cuja  causa  se  au- 
sentou delia  descontente;  e desorientado  , ou 
inebriagado  arrojou-se  , com  proterva  temeri- 
dade , a escrever  a Obra  acima  enunciada  pa- 
ra depremir  Portugal , e a escrevella  até  com 
manilesta  ignorância  crassa  da  Historia  do  mes- 
rno  , como  demonstrativamente  provaó  as  suas 
seguintes  noticias.  No  Liv.  1.  Gap.  2.  pag.  60. 
no  fim  diz  : (^ue  ci  renda  desta  (Joroa . mais 
certa  , e noto  ria  era  o produto  das  confisca- 
cões  , que  todos  os  tres  amios  se  faziaò  aos 
P^ice-Reis  , e a outras  pessoas  publicas  , que 
'vinhaô  da  Índia  ; porque  os  Fidalgos  Portu- 
giiezes  y que  se  determiaai^aõ  a ir  ao  dito  Fs^ 
tado  , esqueciaõ-se  das  suas  obrigações  , e de 
toda  a probidade  \ que  só  se  entregavao  á cu^ 
hiça  , e à avareza  ; e que  naô  conheciaò  vir- 
tude, nem  remorsos.  As  Merces  dos  Titulos 
de  Conde  , Marquez  , e de  outras  de  differen- 
te  especie , feitas  aos  sobreditos  , provaô  naô 
só  a falsidade  da  noticia  , mas  também  que  o 
seu  Author  he  hum  imprudente  impostor.  No 
Liv.  3.  Cap,  1.  pag.  107.  Que  os  Officiaes  da 
Tropa  Portugueza  de  Linha  eraô  Criados  dos 
Coronéis  , a queifi  huns  serviaô  à mesa  , e 

outros  na  taboa  das  suas  Canina gens,  He  ou- 
. ^ 
tra  notoria  falsidade  ^ e impostura , transcrita 

Xx  a no 
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Num.433.no  Gpusculo  Lettres  ecrítes  de  Portugal,  na 
Carta  10.  pag.37.  §,  Comme , da  impressão  de 
Num.  464.  1780.  ; na  Obra  L’  Art  de  verifwr  les  Dates, 
l om.  I.  pag.  787.  §.  U.esprit , da  impressão  de 
Num.  46J.  1783.,  e na  Histoire  Universel  depuis  le  Com- 
mencement  du  monde  , traduite  de  V Anglois ,, 
em  8.0  Tom.  73.  no  principio  , Artigo  Descri-^ 
ption  du  Royauine  de  Portugal  ^ pag.  22^ 
Í.  -Mais  ^ o qual  Artigo  naó  ha  no  Original  In* 
giez,  nem  se  contém  na  primeira  versaõ  Fran* 
ceza  em4.o  , de  versificando  as  sobreditas  Co- 
pias da.  Obra  enunciada  em  se  dizer  nestas  , 
que  os  referidos  Ofíiciaes- serviaô  a seus  Amos 
de  Cocheiros  (1).  Em  a Nota  no  mesmo  Liv. 
3.  e Cap.  1.  pag.  108.  Que  indo  o Marechal 
Conde  de  La  Lippe  ip)  Jantar  hum  dia  a casa 


(I)  He  o referido  huma  falsidade,  e impostura  a to^ 
dos  tao  notoria,  que  naó  haverá  huin  só  Estrangeiro 
que  tenha  estado  em  Portugal,  que  deixe  de  o -reco- 
nhecer. He  verdade  que  a Nobreza  deste  Reino  foi 

sempre  servida  por^alguns  Officiaes  da  Tropa  de  Linha^ 

e Milicianos;  porém,  naó  em  empregos- vis.  O serviço 
de  Escudeiro  , Mordomo  , Secretario  , e Estribeiro  dos 
Grandes  deste  Reino  , naó  he , nem  foi  nunca  empre- 
go.abjecto;  os  ditos  pelás  Leis  de  Portugal  estaõ  habi^ 
luados  para  poderem,  em  contempJaçaõ  de  seus  Amos, 
obter  Officios,,  Rendas,,  e Foros,  como  he  expresso 
na  Ord,  Liv.  4.  Tit.  3i,  10. 

(2)  Era  Alemaô  , natural  do  sobredito  Condado  , Esr! 
tado  n’Alemanha  na  Provinciá,  ou  Circulo  de  Wesphalia, 
voio  para  Portugal  pelos  annos  de  1761.  para  1762.  com- 
beneplácito  do  Sr.  D».  José  L por  occasiaô  da  guerra 
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ão  Conde  de  BaraÕ  dos  Areos  (i),  'vendo  que 
hum  Criado  deste  , Capilaô  do  Regimento 
d*Alcantra^  lhe  ministrada  nU' mesa  a bebi- 
da , o assentára'  entre  elle , e o seu  dito  Amo^ 

He  outra  falsidade  transcrita  também  no*  so- 
bredito Opusculo , Carta  10.  pag.  38:  Nota  (ir)  Num.  433» 
Na  Art  de  derifier  les  Dates  y pag;  dita  787.  Num.  464. 
Nota  (1)  Histoire  ÍJniversel  supra,  Tom.  dito 
73.'  pag.  23;  §.  On  cite  , em  algumas  das  quaes 

Gbras  se  conta  o caso  como  succedido  em 

« 

Casa  do  Conde  dos  Arcos  , e em  outras  na  do 
Conde  Baram  de  Alvito,  cuja  variedade  só  por^ 
si  prova  a falsidade  do  Conto  , a qual  he  no- 
toria  ; por  quanto  o dito  Marechal  General' 
nunca  foi  jantar  a parte  alguma.  No  Liv'.  4*  Cap. 

3.  pag.  181.  Qiie~  o primeiro  RribunaV de  Jus- 
tiça neste  Reino  se  denomina  Desembargo  do 
Paço  dididido  em.  dois : Que  no  de  Lisboa  se 
julgada  em  ultima,  instancia  y assim  como  no 
do  Porto  y mas  que  este  estada  sujeito  ás  cor* 
reçÔes  daquelle  : Que  o Sr.  D.  Joao  /.  fora  a 
seu  Instituidor  na  principio  ão  XN,  Século, 

Tudò  falsissimo.  O Sr.  D.  Joaò  T,  foi  o insti-") 
tuidor  da  Relaçaô  , ou  Casa  daSupplicaçaô  de 
Lisboa;  o Sr.  D.  Joaò  II.  do  Desembargo  do  \ 

Paço , e Eilippe  IL  de'Castella  , e 1.  de  Por-  *} 

tu- 

que  Castella  , e França  lhe  movêraô  , ao  qual  conde-, 
corou  com  a Patente  de  Marechal  General , e com'  e 
.Tratamento  de  Alteza. 

Cl)  He  Titulo  que.  nuxxca  houve  em  PortugaL. 
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tug^l  da  Relaçraô  do  Porto.  Os  dois  primeiros 
iribunaes  saó  diversos  , e independentes  hum 
do  outro  ; o terç.eiro  he  que  he  subalterno  ao 
piimeiro  em  certos^  casos  , e naô  absolutamen- 
te  em  tudo.  No  mesmo  Liv.  .e  Gap.  pag.  209; 
Qiie  a Corte  de  Roma  em  1768.  achando 
que  o Processo  feito  aos  Jesuítas  neste  Reino 
foi  a hum  attentado  , lhe  piizera  hum  interdiz 
cto  pai a o punir , Naó  ha  falsidade  mais  notoria  ? 
Na  pag.  21 3.  Que  os  dois  Condes  de  Castello 
JSdilhor  , (Cuido  que  falla>  dos  lilustrissiinos 
Presidentes  da  Relaçaò  de  Lisboa  , e do  De- 
sembargo do  Paço  , irmãos  do  dito  Titulo , ho- 
je Marques  ) e outros  Pidal^os  mais  , , , . tem 
dado  ao  publico  traduzido  o Theatro  de  'vol- 
taire  (1) . He  falso.  Algumas  peças  ha  tradu- 
■ « zi- 

^ (i)  O sobredito  Theatro  lie  hiima  CoJJecçaõ  de  Tr«- 
gedias  , Comedias  , e Operas  do  dito  Voltaire  (Maria- 
^ Arouet  de)  natural  de  Paris  , Capital  da  Fran- 

1778.  viveza  se  fez  manifesta  logo  na  sua  infanda; 

o seu  genio  agreste  , e satyrico  , e o seu  pensar  dema- 
siadamente livre  lhe  motivaraô  bastantes  dissabores  , e 
adquiriraô  muitos  inimigos.  Na  menoridade  de  Luis  XV. 
de  França  foi  prezo  , por  Ordem  do  Duque  de  Orleans 
Regente  do  Reino  , por  ser  accusado  de  invectivar  con- 
• tra  o Governo,  O seu  modo  de  pensar  sobre  a Religião  , 

€ ardente  genio  o obrigáraô  a emigrar  para  Inglaterra  , 
aonde  fez  imprimir  o seu  Poema  intitulado  La  Henriade , 
muito  elogiado  por  huns  , e reprovado  por  outros  , cujo 
objecto  he  demonstrar  ser  o Assassínio  de  Henrique 
III.  de  França  , effeitos  da  iniquidade  dos  Fanaticos  , e 
•dos  Socios  da  chamada  Santa  Liga,  que  pelos  meados 


\ 
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zídas  em  Portuguez  , mas  foraô  por  outros. 
La  Henriade : He  falso.  Nenhuma  das  referi* 
das  Illustres  Personagens  foi  o seuTraductor 
como  demonstrativamente  se  prova  do  seguin* 
te  Titulo  da  mesma  Traducçaô.  Henriada 
Poema  Epico , Composto  na  Língua  Franceza  - 
por  Mr,  oltaire  , 'Traduzido  , e IlLustrado- 
com  ^varias  Notas  na  Língua  Portugueza , 

No- 


do  XVI.  Século  se  tinha  formado  no  dito  Estado.  Naô« 
obstante  as  dadivas  , e honras  com  que  ElRei  da  Prússia, 
Frederico  II.  , o tinha  atrahido  a si  , tal  differenea  teve 
Gom  o Presidente  da  Academia  de  Berlim  , Cidade  d’AIe“ 
manha , Capital  do  Eleitorado  de  Brandebourg  , e resi- 
dência do  mencionado  Soberano,  que  este  o despedio 
da  sua  Corte  ; domiciliando-se  em  Genebra  , Cidade  Ca- 
pitai da  Republica  do  mesmo  nome,  nella  foi  accusada^ 
de  fomentar  a discórdia  , e de  rediculisar  os  dois  parti- 
dos , por  cuja  causa  se  transportou  para  hum  lugar, 
distante  delia  huma  legoa  , o qual  pelos  estabelecimen- 
tos que  nelle  insinuou  , e animava  , consideravelmente 
se  povoo.  Obtendo  ultimamente  tornar  para  a sua  Patria 
nella  em  breves<  dias  morreo  , confessando-se^  e fazen- 
especie  de  profissão  de  Fé.  He  denominado 
O Autiior  do  Século  de  Luis  XIV.  A grande  influencia  , 
que  teve  no  seu  Século  , produzio  humà  triste  revolução 
nos  Espiritos  , e nos  Costumes.  Foi  Acadêmico  das  Aca- 
demias de  Paris  , de  Londres  , de  Roítia  , etc.  Negar-se  • 
que  foi  htim,  homem  extraordinário  , e litterató  , seria, 
fazer* se-lhe  huma  grande  injustiçaí  Porém  naô  se  pód© 
duvidar  , que:  por  huma  parte  fazendo  amar  , por  meio 
dos  seus  talentoí  , a razaô  , e a humanidade  , por  ou- 
tra ,*  com  abuso  j deiles  iaspirou  a irieligiaô ,,  e.  a imde- 
pendaacia.  , 5 . ' j 


A 
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Note-se  bem  , por  Thomas  de  Aquino  Bello 
e Preitas  ^ Medico  Formado  pela  Unwersida^ 
. de  de  Coimbra.  Porto.  1789.  %.o  O Emilio  de 
Eüusseau  (1).  He  falso.  Nunca  se  publicou 

tra- 

,(i)  ^ousseau  (JoaôJaques)  natural  de  Genebra  , des- 
de a sua  puericia  mostrou  ser  imaginativo  , e de  con- 
dição forte  . achando-se  em  Paiz  Estrangeiro  , profogo 
da  casa  de  seu  Pai  , sem-  refugio  algum  , fez-se  Calholico 
Romano  , por  cuja  causa  o Bispo  de  Annecio  , -Cidade 
tào  Ducado  ^de  .Saboia  na  Genebra  , a quem  elle  recor- 
reo  para  a sua  subsistência  , encarregou  da  sua  educa- 
çaô  a Madarna  de  Warens;  abandonando  esta  terna  , e 
generosa  Mâi  , <e  ;naô  obtendo  o lugar  de  Cantor  da 
Capella  Real , que  esperava  alcançar  , empregou -se  em 
ensinar  Musica  na  Cidade  de  Chamberi  , Capital  do  so- 
bredito Ducado  , de  donde  ‘veio  para  Paris  pelos  annos 
^.de  1741.  para  1742.  Em  1750. , propondo  a Universidade 
j de  Dijon  , .Capital  do  Ducado  de  Borgona  em  França , 
\ o ^'Restabelecimento  ^ das  Sciencias  , e das  jdi  tes  ti- 

contribuído  para  a depuraçaô  dos  costu- 
^mes"^  elle  com  tanta -eloquência  seguio  o Paradoxo  da 
1 parte  negativa  , que  a sobredita  Universidade  lhe  con- 
^ ferio  a Coroa  , cujo  procedimento  foi  censurado  na  cri- 
tica que  logo  se  publicou  ^contra  o mencionado  “Discur- 
so , a qual  anda  incerta  na  Collecçaô  das  Obras  do  dito 
Rousseau.  Esta  íbi  a Epoca  da  sua  appariçaõ  na  Scena 
Litteraria,  Em  1762.  deo  á luz  , depois  de  outras  Pe- 
ças , o sobredito  Emílio  impresso  em  Haya  em  4.  Tom. 
>em  12.  He  huma  Obra  na  qual  se  propoem  dar  precei- 
tos para  a EducaçaÔ  : o referido  Emilio  he  nella  hum 
supposto  Alumno , a quem  elle  fígura  educar.  O Parla- 
mento de  Paris  naô  só  o proscreveo  por  Sentença  de  9. 
de  Junho  do  mesmo  anno  , ;mas  até  procedeo  criminaD 
«mente  contia  o seu  Author*  O Arcebispo  da  dita -Cidade 


N. 
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traduzido  em  Portuguez.  O Espirito  das  Leis 

Yy  de 


Christovaô  de  Beaumont  , publicou  também  contra  a 
mencionada  Obra  liuma  famosa  Pastoral  de  20.  de  Agosto 
do  dito  anno.  Vendo-se  processado  pela  Autlioridade  Ci- 
vil , fugio  para  a sua  Patria  , aonde  naô  foi  admittido 
(sem  embargo  deter  já  solemnemente  abandonado  a Re- 
ligião Cathoiica  Romana)  por  cuja  causa  se  domiciliou 
na  Suissia  na  Villa  de  Moutiers-Traves  , no  Condado 
Soberano  de  Neuchatel  pertencente  a ElRei  da  Prússia 
na  qual  sendo  em  huma  noite  insultado  pelo  Povo  com 
pedradas,  que  lhe  atirou  ás  janellas,  por  este  motivo 
se  ausentou  para  a Cidade  de  Berne  , Capital  do  segundo 
Cantaô  da  Suissia  , ^ qual  por  nenhuma  forma  q quiz 
receber , nem  representando-ílie  elle  o seu  estado  mor- 
boso  , nem  que  nella  o prendessem  até  á Primavera.  Foi 
para  Strasbourgo  , Cidade  de  França  na  Provinda  de 
Alsacia  depois  para  Paris , de  cuja  Cidade  passou  para 
a de  Londres  com  o favor  de  David  Hume,  Filosofo 
Escossez  , Author  , além  de  outras  Obras , dehumabella 
Historia  de  Inglaterra  ; naô  fazendo  porém  a sua  che- 
gada maior  sensaçaô  sobre  os  Inglezes , em  breve  tempo  se 
vio  a sobredita  Cidade  inundada  de  satiras  contra  elle.  Tor- 
nando para  França  , obtiveraõ  ultimamente  os  seus  Pro- 
tectores que  pudesse  viver  em  Paris  9 com  a clausula  de 
naô  escrever  contra  a Religião  , nem  contra  o Governo. 
O que  assim  cumprio.  Morreo  de  huma  Apoplexia  em 
Ermenonviile  , Villa  distante  10.  legoas  de  Paris,  n’hum 
jardim  da  qual  foi  enterrado.  Quanto  a publicaçaô  da 
dita  Obra  foi  infausta  á sua  tranquilidade  , e o mal 
conceituou  para  com  os  Catholicos  Romanos  , e Pro-. 
testantes  •',•  se  manifesta  do  que  íica  relatado.  E coma 
nos  estreitos  limites  de  huma  Nota  muito  pouco  se 
póde  dizer , deixo  ao  discernimento  do  Leitor  Sabio  o 
conceito  que  daqueila  , e do  seu  Author  se  deve  fa- 


N. 
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zer  á vista  do  contendo  na  mesma  , que  passo  concisa- 
mente a expor.  Advirto  que  as  citações  que  faço  do 
dito  Rousseau  , he  tendo  em  A/ista  o seu  Emilio  inserto 
na  Collecçaô  das  suas  Obras.  Em  Anisterdam.  177  3.  11. 
Tom.  em  12-,  na  qual  este  comprehende  o 8.  9.  lo* 
e II.  No  dito  Tom.  8.  png.  112.  diz  : Qi/e  naò 
ha  preversidade  Original  no  Coraqaò  do  homem  , à 
excepçaõ  do  amor  propiio.  Logo  ha  preversidade  in- 
nata  no  homem.  E porque  raz^aô  ha  de  ser  só  aquelle 
vicio  original  no  coraçaô  humano  ^ e naõ  ha  de  ser 
também  o da  vingança  de  quem  nos  offende  , e o do 
odio  aos  que  se  oppoein  á nossa  conservação  , etc.  Na 
pag.  147.  no  fim  ^ e pag.  148.  : Que  he  erro  ensinar 
Geograjia  aos  Mininos  para  os  occupar  n alguma  cou^^ 
sa  , e que  ainda  he  erro  mais  ridículo  applicallos  d 
Historia^  No  Tom.  9.  pag.  10 1,  Que  senão  deve  dar  às 
crianças  idéa  de  honestidade  , por  que  he  faj.ej'^lhes 
saber  que  ha  cousas  deshonestas^  Logo  hum  a Menina  y 
em  quanto  naó  chega  á idade  de  conhecer  o mal , naõ  deve 
ser  advertida  que  naõ  esteja  descomposta.  No  mesmo  Tom. 
pag.  115.  Qu  e os  Boiis  naõ  tem  compaixaõ  dos  p^assal- 
los:  Que  os  ^icos  sao  insensíveis  pura  cornos  Pobres  y 
e que  a Nobreza  despreza  o Povo  , por  que  os  primei» 
ros  naõ  coutaõ  que  podem  ser  súbditos  ; o-s  segundos 
por  que  naõ  temem  que  possaõ precisar  ^ e os  terceiros 
por  que  naõ  podem  vir  a ser  mecânicos ^ Isto  proposto 
como  regra  geral  , parece  excitar  a desaffeiçaô  do  Vassallo  . 
contra  o Soberano  , a do  Pobre  contra  o Rico  y a do 
Povo  contra  a Nobreza  , e promover  a discórdia  nos 
Estados.  No  Tom.  10.  pag.  96.  confessando  que  a Ma^ 
gestade  das  Mscripturas  (Sagradas)  o assomhraõ  : Qu& 
a Santidade  do  Evangelho  falia  ao  seu  Cotaçaõ : na 
pag.  98.  Que  a vida  y e a morte  de  Sócrates  fora  de 
hum  Sahio  ; mas  que  a vida  , e morte  de  Jesus  fora 
de  hum  Deos  : Que  a Historia  do  Evangelho  naõ  foi 
inventada  para  entretenimento  ; por  que  naõ  he  assim 
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de  Montesquieu  (i),  He  falso.  Também  nunca 

Yy  2 cor- 


que  se  inventei  ; Que  os  factos  de  Sócrates  , de  que  / 
ninguém  duvida  y estuo  menos  attestados  que  os  de  Je- 
sus Christo  : Que  o Jívangelho  tem  caracteres  de  ver-  | 
dude  taô  grandes  y taõ  pasmosos  y e tad  perfeitamente  ] 
inimitáveis  , que  o seu  inventor  he  hum  Protento  mais 
superior  a Heroe  : por  ultimo  diz  : Mas  que  este  mes^  t 
mo  Evangelho  está  cheio  de  cousas  incriveis  ; de  cou-  | 
sas  repugnantes  à razao  , e impossiveis  de  as  perce-  \ 
her  y e admittir  todo  o homem  sensato.  Naõ  pnsso  a- 
diante  ; por  que  a referida  incredulidade  , depois  da 
confissão  do  reconhecimento  da  Divindade  em  Jesus 
Christo,  e de  que  o Evangelho  naõ  he  invenlo,  deci- 
de do  caracter  da  Obra  , e da  Filosofia  do  seuAullior, 
cujos“  Paradoxos  saô  taô  continuados  , que  precavendo  elie 
a sua  censura,  declara  no  Tom.  8.  pag.  ii3.  que  na 
verdade  os  diz  ; mas  que  he  , por  querer  antes  ser 
homem  delles  , que  de  perjuisos.  Como  se  alguera 
o obrigasse  a seguiilos  , ou  naô  houvesse  hum  meio 
entre  os  dois  referidos  viciosos  extremos.  Se  o Leitor 
se  quizer  a fundo  instruir  da  doutrina  , que  se  contém 
no  sobredito  Emilio  , veja  a Pastoral  acima  enunciada 
do  Arcebispo  de  Paris  , ou  pelo  menos  a Sentença  do 
Parlamento,  quedie  mais  concisa  ; o que  tudo  iie  facil 
de  ver  , e anda  na  Collecçaô  das  Obras  do  mesmo 
Rousseau. 

* (i)  IViontesquieu  (Carlos  de  Secundat , Baram  de  Bre- 
da  e de ) natural  de  Guienna  , Provinda  de  França  , Aca- 
dêmico da  Academia  Franceza  , e da  Academia  Real  das 
'Sciencias  , e Bellas-Letras  da  Prússia  , e da  Sociedade 
Real  de  Londres  , Presidente  do  Parlamento  de  Bour- 
deaux  , Capitai  da  sua  dita  Provinda  , viajou  pela  Ale- 
manha , Ungria , Veneza,  Roma,  Hollanda  , e Ingla- 
terra , aonde  esteve  dois  annos  , taô  respeitado  , e es.- 


/ 
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correo  traduzido  em  Portuguez.  A Arte  clà 
Guerra  cV ElRei  da  Prússia,  He  por  outro  , co- 
mo demonstrativainente  se  prova  do  Titulo  da 
própria  Traducçaõ  , que  lie  o seguinte  : A 

Ar- 

timado  dos  Inglezes  , quanto  pelo  contrario  tinha  sido 
Rousseau  desapreciado.  Tornando  para  França  publicou  , 
passados  alguns  tempos’,  em  1748.  em  2.  voL  em  4.  ® a 
sua  sobredita  famosa  Obra,  VEsprit  des  Loix  ^ (Titulo 
indeterminado)  da  qual  tem  havido  differenres  reimpressões 
«m  màiores , e menores  voL  Nella  trata  seu  Author  da 
Relaçaõ  que  as  Leis  tem  com  os  diversos  Seres  : Das  Leis 
da  Natureza  , e das  Leis  positivas  : Da  natureza  dos 
tres  diversos  Governos.  A saber  ; Republicano  , Monár- 
quico , e Despotico  : Das  Leis  relativas  á Democracia , 
á Aristocracia  , ao  Governo  Monárquico  , e ao  Despoti- 
.co  I Do  principio  dos  diversos  Governos  , etc.  A pezar 
( das  criticas  , que  se  tem  publicado  contra  a mencmnada 
Obra  enunciando-se  ser  em  alguns  Arligos  até  desfavor 
ravel  á Religião  , estranliando-se  ao  Clero  de  França,  e 
• muito  par ticularra ente  á Faculdade  de  Tlieologia  naõ  a 
; proscrever  ; por  cuja  cansa  entrou  esta  , lia  annos,  no 
i seu  exame  ^ e com  tudo  , neai  até  ao  presente  tem  de- 
] clarado  cousa  alguma  contra  ella , nem  já.  m.ais  Montes- 
quieu  deixou  de  ser  estimado  , procurado  , e recebido 
por  tudo  quanto  a igreja  tem  de  mais  respeitável  , o 
de  grande  , talvez  porque  as  Proposições  de  hum  Politi- 
co  naõ  tenliaô  o mesmo  exame  que  as  de  hum  Theo-, 
JqgQ.  A Anecdota  , que  delle  se  conta  , estando  no  Leito 
da  morte  , mostra  pelo  menos  acabar  submettido  á 
Religião  : Pedindo-lhe  o P.  Routh  , Jesuita  Irlandês  seu 
Confessor  , as  correções  que  tinha  feito  ás_Çar tas 
sanas  , disse  7 dando  o Mss.  á Madama  Duqueza  do 
AiguiÜon  ; Eu  sacrifico  tudo  á Razaõ  , e a Religião^ 
porém  nada  aos  Jesuitas.^ 
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Arte  da  Guerra  , Poema  Composto  por  F ede^ 
rico  II.  Rei  da  Prússia  , Pr  aduzido  em  'verso 
na  Lingua  Portugueza , Oommentado  com  a 
doutrina  dos  mais  insignes  Pacticos  antigos  , e 
modernos  , e ofjerecido  a S.  A,  R.  o Serenissirno 
Principe  do  Brasil  ( N.  B.)  Miguel  Piberio 
Pedegaglie  Biandaô  Ido  , Coi^onel  do  Segundo 
Piegimento  de  Infanteria  da  Praça  d' EIdus, 

Lisboa.  1791.  3,  Tom.  4 ® No  dito  Liv.  4*  Cap. 

7.  pf^g.  2:47.  Au  Commencement  \ Que  ElRei 
D.  Dinis  tiDera  grandes  desgostos  , mo  tirados 
por  seu  Jilho  , que  lhe  succedeo  com  o nome 
de  Affonso  IV^.  , que  foi  appelidado  o África^- 
no  , por  haver  Conquistado  Pa n gere  , Ceuta  , 

Safim  , Lar  rache  ^ etc,  Naô  ba 'ignorância  da 
Historia  deste  Reino  mais  crassa?  E arroga-se 
hum  tal  Escritor  no  Gap.  4*  pag»  212.  a deci- 
dir do  merecimento  dos  Authores  Portugue- 
zes  , tanto  Historiadores,  como  Poetas;  igno- 
rando que  o Sr.  D.  Affonso  V.  biho  do  Sr.  D. 

D uarte  he  que  lie  denominado  o Africano  ^ e 
naô  seu  quarto  Avo  o Sr.  D.  Affonso  IV.  A sua 
maledicência  chega  a tal  excesso , que  sendo 
o Marquez  de  Pombal  a quem  só  concede  aEinormm. 
Graça  de  lhe  dar  algum  louvor , por  íim  tam- 
bern  o satyrisa  na  pag.  3o3.  « Ce  Ministre  5)  V 

dizendo  : Que  elle  tivera  de  sua  segunda  Mu*  ■ { 1 

lher  dois  f lhos , e duas  filhas  (aliás  tres)  que  em  fi 
nada  se  lhe  assemelhavaõ ; e que  o que  causava  \ 
maior  admiraçaò  , era  criallos  taõ  mal  e / 


nao 
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naò  ter  cuidado  ulgum  na  sua  educaçaô ; por 
cuja  causa  naò  passariaô  de  homens  medio* 
cres.  O que  lie  taô  falso , como  sabem  todos 
os  que  especialmente  conhecem  o Successor 

na  Casa  , e no  Titulo  de  Marquez  de  Pom- 
bal. 

433  Lettres  ecrites  de  Portugal  sur  Vetat 
ancien,  et  actuel  de  ce  Royaume.  Traduites 
de  I Anglois.  Suivies  du  Portrait  Historique 
de  M.  Le  Marquis  de  Pombal.  A Londres. 
Í780.  8.0  grande.  He  hum  Opusculo  que  cons- 
ta de  17.  Cartas.  Na  i.a  contém-se  algumas 
noticias  ‘l®  História  Gerd^  principio^deste 
feitio;  nas  mais  comprehende-se  hum  Panegyri- 
co  liistorico  dos  Planos  do  Marquez  de  Pombal 
no  seu  Ministério  , deprimindo-se  particular- 
mente  na  Carta  10. , com  menos  razaô , o do 
Reinado  do  Sr.  D.  Joaô  V.  pois  nelle  foi 
que  se  deo  -aos  Regimentos  a fórma  regular 
que  tem  ; que  se  mandáraò  fazer  o Arceiial 
de  Lisboa  , os  seus  Armazéns  das  Armas,  e 
os  daVilla  deEstremos.-  Nelle  foi  que  se  or- 
denou  o estabelecimento  das  Fabricas  dos  Vi- 
.dros  Cristalinos,  da  Seda,  dos  Atanados,  dos 
Marroquins  , dos  Coiros , em  que  se  prepara 
todo  o genero  de  pelles  , e a do  Papel : Nelle 
foi  que  se  fez  o Engenho  de  serrar  Madeira, 
íO  famoso , e inagniíico  Aqueducto  das  Aguas 
Livres  , a abertura'  do  Tejo  Novo  , e no  em 
,que  se  erigio  a Real  Academia  da  Historia 

Por- 
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Portugueza  ; por  meio  da  qual  adquirio  a Na- 
çaô  o conhecimento  dos  bons  Livros , de  que 
se  achava  privada,  em  todo  ogenerode  scien- 
cias,  cujas  luzes  se  propagáraô  ^de  sorte  , qiie 
naô  foi  necessário  virem  Mestres  de  fóra , co^ 
mo  em  outro  tempo  , para  a Universidade  de 
Coimbra,  quando  o Sr.  D.  José  I.  a reformou 
em  1772.  ; naô  sendo  menos  recommendaveiâi 
as  espaçosas  estradas,  os  Régios  , e Magesto- 
sos  Edifícios  que  no  seu  tempo  se  fízeraô  , e 
a intrepidez  com  quj^  mostrou  aos  Ministros 
da  Alemanha,  Roma,  e Castella  naô  ser  ca- 
paz de  soffrer  entreprezas  a nenhuma  Potência  , 


etc.  Na  sobredita  primeira  Carta  , pag.  4.  Noti^ 

(3)  se  enuncia  a seguinte  notoria  falsida- 
de • Que  a Coroa  de  Portugal  na  falta  de 
fdhos  legítimos  passa  aos  naturaes  , a qual 
foi  transcrita  da  Descripçaô  deste  Peino  con- 
teuda  no  principio  do  Tom.  73.  pag.  19.  da 
já  dita  Historia  Uni^versal  desde  o principio 
do  mundo  ^ em  Inglez  , traduzida  em  Francez  Num.  465. 
em  8.0  • do  Author  de  cuja  Descripçaô  se 
trata  no  seu  competente  lugar  a ^nte.  Num.  46^. 

f.  1.  Além  dos  Authores  annunciados , om 
tros  ha  mais , os  quaes  naô  enuncio  , huns  por- 
que eacrevéraô  a nossa  Historia  no  seu  pro-  í J 
prio  Idioma  Alemaò  , que  poucos  sabem  neste 
Reino , e naô  corre  ainda  traduzida  nas  Lin- 
guas  que  neste  todos , ou  quasi  todos  sabem, 

Taes  saô , por  exemplo , Schmaus  (Joaô  Jacob) 


No- 


/ 


\ 
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^ODissimo  estado  de  Portugal  ^ e dos  Dottii^ 
mos  que  lhe  pertencem.  Halla.  lySg.  S.o  i.  vol. 
Gebaver  (Jorge  Cliristiano)  Historia  Portugue- 
za  desde  os  tempos  mais  remotos  em  que  se 

desta  Haçaô  y acompanhada  de 
Taboas  Genealógicas  , e de  muitas  Notas  ^ 
que  contém  as  provas  , e as  posteriores  inda- 
gações dos  Jactos Leipsic.  1769.  2.  Tom. 

4»®  Relaçaô  das  cousas  memoráveis  de  Por- 
tugal , ou  breves  noticias  deste  Reino  , de  seus 
habitantes  , e do  grande  numero  de  mudanças 
que  tem  havido  no  seu  Governo  , com  almi- 

' O 

mas  Anecdoías  do  tempo  moderno.  Leipsic. 
1779.  2.  vol.  8.0  etc. 

í.  2.  Outros  porque  a compozeraô  pela  mera 
informaçaô  de  algum  Livreiro  ; como  v.  g.  o 
Autlior  de  hum  Livreto  Sobre  as  dijferenças 
que  houve  entre  as  Cortes  de  Portugal  , e a 
de  Roma  em  1760.  , o qual  naô  fez  senaõ  co- 
piar o que  se  continha  em  todos  os  Tratados 
de  Historia  de  Portugal , relativo  ao  seu  par- 
ticular assumpto , no  tempo  em  que  todas  as 
Gazetas  fallavaô  da  repentina  partida  doNun-, 
cio  Acciaolli  de  Lisboa. 

3.  Outros  finalmente  porque  a deraò  á 
luz  por  huma  odiosa  , e injusta  paixaò  , naó 
tendo  manifestamente  outro  íim  mais  do  que 
taô  sómente  representar  de  hum,  modo  sus^ 
peito  , e sinistro  os  objectos  que  pintavaõ ; 
chegando  a tal  excesso  a impudência  de  al- 

guns, 


1 


r 
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guns  , que  motivou  ás  Pessoas  mais  accredita- 
das  nas  Cortes  da  Europa  a protestarem  for- 
malmente contra  as  pasquinadas  que  nella  se 
continhaô.  Como  pois  estes  nunca  já  mais  po- 
derão ter  para  com  os  Sábios  authoridade  , 
nem  credito  algum,  naôquiz  manchar  o meu 
papel  com  a Copia  dos  seusTitulos,  e menos 
enunciar  seus  detestáveis  Authores  , cujos  no- 
mes pedem  á Justiça  , e a Politica  que  em  to- 
da a parte  sejaô  proscritos  , e desconhecidos , 
e taes  Obras  nunca  já  mais  lidas. 


B I B L I o T H E c A' 


552' 


Not.n.2o5. 


historias 

da  afriga, 

POR  AÜTHORES  ESTRANGEIROS,, 
EM  PROSA  IMPRESSAS. 

Pct  Gue?Ta  de  Ceuta, 

454  ísANo  (Mattheüs  de)  Mestre  do 
Sr.  D.  Affonso  V,  nicindcido  vir,  S6gundo  di- 
zem, de  Londres  no  Reinado  de  Henrique  L 
de  Inglaterra  peio  Sr.  Infante  D.  Pedro  , Re- 
gente do  Reino  , e Tio  do  dito  Sr.,  foi  Poeta 
Laureado  , e Mestre  em  Artes  , escreveo  a 
Historia  da  sobredita  Guerra  com  o Titulo  De 
Bello  Septeusi^  He  bum  Opuse uJo  que  anda 
impresso  no  Tom.  1.  da  Collecçaò  de  Livros 
inéditos  de  Historia  Portugneza  ...  publicados 
de  Ordem  da  Hcademia  Peai  das  Sciencias 
de  Lisboa^  Ibi.  179^*  Cbega  até  ao  prin* 
cipio  do  Governo  do  Conde  D.  Pedro  de  Me- 
nezes , primeiro  Governador  da  sobredita  Pra- 
ça. O juízo  do  referido  Opúsculo  por  José 
Gorrea  da  Serra  , Secretario  que  foi  da  dita 
Academia  , conteúdo  na  íntrodueçaô  da  men- 
cionada Collec.  pag.  5.  he  : Qwe  nelle  'vem 
algumas  noticias  cjiie  naô  se  achaò  em  outros 
Mscritores , e que  em  algumas  circunstancias  y 


'Ci  j 


CO- 
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oomo  assim  he  , dijfere  sobre  tudo  de  Duarte 
Nunes  de  Leaô  \ Que  o seu  estilo  he  superior 
aos  do  seu  Século  ^ e a sua  narraçaô  grave  ; 
e que  se  alguma  particularidade  se  lhe  pôde 
notar  ^ he  a favor  do  Sr,  Infante  D,  Num.  ji8. 

que  ^ (Irmaô  do  Sr.  D.  Joaô  I.) 

Da  Ethiopia,  __ 

• Not.n.2ii. 

435  Sandoval  (P.  Affonso  de)  natural  de  m. 
Toledo,  ou,  segundo  D.  Nicoláo  Antonio  na  i652. 
sua  Bib.  Hisp.  nova  , da  Cidade  de  Lima  , Ca- 
pital du  Peru  na  America  Meridional , foi  Je- 
suita , e Reitor  do  Collegio  Real  de  Cartagena 
das  índias  , escreveo  N aturalesa  Politica  Sa*  ^ 
grada , i Profana  , Costumbres  , Ritos  , Disci- 
plina , i Catechismo  Evangélico  de  todos  los 
Etiopes,  En  Sevilha.  1627. 
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Not.  Ad.  5, 
Kum.  5 00. 

Not.n.  216. 


historias 

# 

DA  A S I A, 

POR  AUTHORES  ESTRANGEIROS  , 
EM  PROSA  IMPRESSASJ 
Da  índia. 


M. 

46o3. 


416  Mafeu  (P.  Joaõ  Pedro)  natural  de 
Bergamo  ( 1 } , Jesuita  , e antes  de  o ser , 
professou  Blietorica  em  Gênova,  Dizem  C|ue 
era  excessivamente  apaixonado  pela  pura  La- 
tinidade  , de  que  procedeu  inventar-se-lhe  , que 
pela  naô  perder,  pedira  licença  ao  Papa  para 
recitar  o Of/icio  Divino  em  Grego  , e naò  em 
Latim  peloBreviariollomano.  Foi  bem  aceito 
ao  Santo  Padre  Gregorio  Xílí.  e a Filippe  H. 

de  ' 


(i)  He  huma  Cidade  Episcopal  na  Italia  , Capital  do 
Paiz  denominado  Bergamasco  nos  Estados  de  Veneza  , 

M.  Patria  também  do  celebre  Bartolomeu  Coglioni , Gene- 

3475*  ral  Veneziano  , o qual  dizem  , que  foi  o primeiro  que 

usou  das  peças  de  Artelheria  na  Campanha;  o que  sen- 
do verdade  , entaõ  naô  lie  certo  terem  sido  os  In- 
glezes  em  1346.  na  Batallia  de  Creci  contra  os  France* 

N.  zes  , segundo  o Abbade  Millot  (Cláudio  Francisco 

natural  da  Cidade  de  Bezançon  , Capital  do 
Fran-Condado  , Provincia  de  França  Acadêmico  da  Aca- 
demia Franceza  , nos  seus  E' lemens  dõ  fHütoire  de 
Francç^, . Paris.  1768.  Tora.  8.  ® 
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de  Castella.  Escreveo  Historiaiurn  Indicarum 
libri  i6.  . . . Florenciae.  i588.  foi.  Tem-se 
reimpresso  varias  vezes.  Começa  pelas  Conquis- 
tas , e Descubriínentos  de  África  feitos  pelos 
Portuguezes  , e acaba  na  morte  do  Sr.  D.  Joaô 
-III.  em  1537.  He  recommendavel  pelo  estilo. 
Naô  falta  quem  diga  que  o Sr.  Cardeal  Eei  o 
mandára  convidar  para  escrever  á dita  His* 
toria. 

457  De  la  Püente  C d.  Jose  Martinez)  es- 
creveo Compendio  de  las  Historias  de  los  Des-' 
cubrimientos  , Conquistas  , y Guerras  de  la 
índia  Oriental , y sus  Islas  , desde  los  tiem- 
p OS'  dei  Injante  D,  Enrique  de  Eortugal  su  in- 
•ventor  ^ hermano  delRey  D,  Duarte  ^ hasta  los 
delRey  D.  Filippe  IL  de  Por  tugal , y III,  de 
Castilla,  Y la  intj'oduccion  dei  Comercio  Por^ 
tuguez  en  las  Malucas , y sus  operaciones  Po^ 
liticas  y y Militares  en  ellcls,  Hecho  , y Ana^ 
dida  una  Descripcion  de  la  Índia , y sus  Islas  y 
y delias  Costas  de  África  por  onde  se  co- 
menco  la  naDegaciori , dei  mar  dei  sur  ^ sus  rl 
quezas  y'\costumbr'es  de  sus  gentes  , y otras  co- 
esas notables,  Ea  Madrid.  1681. • 4-^  Consta  de 
quatro  Livros.’  No  1.0  contém-se  huma  rela- 
çaõ  da  Asia  , e particularmente  da  índia  , e 
das  suas  Ilhas  ; das  Pedras  preciosas  , Oiro  , 
Pia  ta  , .e  Especies  Aromáticas  que  estas  pro- 
duzem ; dos  Costumes  dos  seus  Habitantes  ; e 
da  distancia  que  ha  delias  ao  continente  de 

Hes- 
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Hespanha.  No  2.0  dos  Descubrinientos , Con- 
quistas, e Guerras,  que  fizeraô  os  nossos  pro- 
curando a índia  no  Reinado  do  Sr.  Rei  D.  Duar- 
te , e as  razões  que  excitáraò  ao  Sr.  Infante 
D.  Henrique  , seu  Augusto  Jrmaô , a promo- 
ver  aquelles.  No  3.o  dos  Descubrímentos , Con- 
quistas , e Guerras  feitos  pelos  mesmos  ao 
sobredito  fim  no  Reinado  do  Sr.  D.  Manoel. 
No  4.0  dos  Descubrimentos  , Conquistas  , e 
Guerras  da  índia  no  Reinado  do  Sr.  D.  Joaõ 
III.  até  Filippe  II,  de  Portugal , e III.  de  Cas- 
tella.  No  Gap.  29.  , que  he  o ultimo  dp  referi- 
do Liv.  4.,  relata  o Author  enunciado  a Nave- 
gaçaò,  que  asNáos  Portuguezas  faziaò  para  a 
índia  , e a da  sua  volta.  He  applaudido. 

438  S.  Romam  CFr.  Antoniode)  natural  da 
Cidade  de  Placencia , em  Hespanha  , Benedi- 
ctino  , escreveo  Historia  General  de  la  índia 
Oriental,  los  Descubrimientos  ,y  Conquistas  c/ue 
han  hecho  las  Armas  de  Portugal  en  el  Bra- 
sil, y en  orias  partes  de  África , y delaAsia, 
y Dilatacion  dei  Santo  Evangelio  poraquellas 
grandes  Provindas  desde  sus  principios  hasta 
el  ano  de  iSSj.  En  Valladolid.  i6o3.  foi.  Cons- 
ta de  4.  Livros,  Começa  expondo  o estado  das 
cousas  da  Igreja  na  Europa  antes  do  descu- 
bnmento  da  índia  ^ enuncia  o pouco  conheci- 
mento que  havia  nas  Hesparihas  da  Arte  da 
navegaçaõ;  toca  nos>Decubrimentos  da  Costa 
d’ África  principiados  pelo  Sr.  Infante  D.  Hen- 

rií 
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ríque  ; depois  trata  do  Descubrimento  da  In- Num,  518» 
dia,  e incidentementè  do  do  Brasil  ; e termi- 
na na  morte  do  Sr,  D.  Joaô  III.  , relatando 
juntamente  o estndô  das  eonsas  da  Europa, 

Passa  por  bom. 

/í- 

Dci  ChiJiíit  Not,n»24o.- 

439  Mendonça  (D.  Fr.  Joaô  Gonsalves  de)  A. 
foi  Militar,  depois  Religioso  de  Santo  Agosti- 
nho , no  qual  estado  passou  ao  sobredito  Im- 
pério em  i58o.  por  Ordem  de  Filippe  lí.  de 
Hespanha  , foi  Bispo  da  Ilha  de  Lipari  , no 
Mediterrâneo  (1),  depois  de  Chiapa  (2)  , e ul- 
timamente de  Popaiana  (3),  escreveo  Histo- 
ria de  las  cosas  mas  nobahles , Ritos  , y Cos» 
tumbres  dei  gran  Reino  de  la  China  sabidas 
assi  pelos  libros  de  la  mesma  China  , como 
por  relacion  de  Religiosos , y outras  personas 
que  an  estado  en  el  dicho  Reynò  con  un  iti- 
nerário dei  nucDO  Mundo,  Madrid.  i588. 

Arvers..  i5g6.  4.0  Os  Authores  do  NouDeau 
Dictionnaire  Historique  , hoje  9.  Tom. , dizem  , 
que  esta  Historia  sahira  traduzida  em  Francez, 
Pôrisv'i-^9.  8,0  He  bem  aceita. 


. Norlê  do  Reino,  e Ilha  de  Sicilia  , da 

qual  lie  tomo  annexa.  • •»  * • 


(»)'  Chiapia-ElHReaThô  a Capital  dò  sobredito  Paiz , 
Pfovixlôiard  Am  enrica  SeteíitriOnal  'Hefípahlíola  nó  Yélhò 
JHexicO.  Mu.  «‘í 

(j)^He  hnma  Provinda  nAmerica  Méridiônal  Hespa-- 
nhola  , no  intitulado  Novo  Reino  de  Granada,. 
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N. 

i6oi. 

M. 

1680. 


44o'  Heurera,  Maldonado  ( D;  Fráncisco')'- 
natural  da  ViUa  de  .Oropesa  em  Hespanha, 
no  Reino  da  Nova  CasteUa  , Conego  na  Real 
greja  de  Arbas  no  Reino  de  Leaô , também 
em  Hespanha  , escreveo  Epitome  Historial 
dei  Reyno  de  la  China  , Muerte  de  sü  Rey- 
na,  Madre  deste  Rey  , que  oy  ^dve  , que  suce- 
dio  a treinta  de  Março  dei  afio  de  mil  y seis 
cientos  y diceysete , Sacrificios  e Cerimonias 
de  su  Entierro  , cpn  la  Deseripcion  de  aquel 
Império  y la  introduecion  en  el  de  nuestfa 
Sancta  Fé  Catholica.  En  Madrid.  162,.  8.0 
44,1  (IvincHER  (P.  Athanasio)  Jesuita,  na- 
turahda  Cjflade  de  Fulda  (1),  Mathematico 
muito  erudito,  bem  conhecido  pelas  conten- 
das que  teve.com  o P.  Maignan  , Religioso 
Minimo  , sobre  a gloria  de  alguns  descubri- 
mentos  íysicos  , e .Matheniaticos  , depois  da 
peida  da  batalha  dos  Alemaens  em  17.  de  Se- 
tembro de  i63i.  , .no.  tempo  do  Imperador 
Fernando  lí.',  ganhada  pelos  Suecos  (2)  no 
Reinado,  do  famoso  Gustavo  Adolfo  II. , c do 


? 1 1.1 


Sa- 


. ..  I I I t 

"O  Circulo,  ou  Provinda  do 
to  Khim,  na  qual  ha  hum, Mosteiro  de  Benedictinos, 
cu)o  Abbade  lie  Primás  de  outros  Abbades  do  Impé- 
rio, Chanceller  perpetuo,  da  Imperatris  ,-.com'.Direito 
de.  a Coroar  , e Soberano  , de  hum  Bstódo  , çom,;assento 
nas  Dietas  aos  pés  do  Imperador. 

I2;  Suécia  he  o maior  Reiao  da  Europa  , e o que 
hca  mais  ao  Norte.  > r < 
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Saco  em  Witzbourg  (i)  aonde  era  Professor , 
abandonou  o exercício  do  Magistério  que  ti- 
nha, e retirou-se  para  França  aonde  teve  as 
sobreditas  contendas  ; daqui  passou  a Avignaô 
Qz) , e depois  a Roma  , aonde  falleceo.  Escre- 
veo  China  Monumentis  qua  Sacris  qua  Pro- 
fanis  , nec  non  'variis  NaCurae  , eC  Artis  spe-- 
ctaculU  , aliarumque  rerum  meinorabilium 
Argumentis  illustrata  , etc,  Amstelodami.  1667. 
foi.  Com  estampas.  Os  Authores  do 
cionario  Historico . . , po7'  huma  Sociedade  de 
Gente  de  Lettras  (em  'Francez) , dizem , que 
o juizo  de  Struvio  sobre  esta  Obra  he  o se- 
guinte.* A China  de  Kircherio  he  tudo  huma 
imaginaçaô  , ou  fantasia  do  Aiithon  Assim 
se  julga  , porque  os  Padres  Jesuitas  , ha  pou- 
co confutados  , lhe  reprouaô  'varios  factos. 

Naô  declaraô  o lugar  aonde  vem  o referido 
juizo,  nem  se  he  do  Pai  *4  ou  do  Filho*,  os 
quaes  foraõ  Professores  de  Direito  Civil  na  17^8; 
Universidade  de  lena  na  Alemanha  , na  Pro- 
víncia de  Thuringia  na  Alta  Saxonia  , Estados 
dos  Duques  deste  Titulo  , e naturaes  da  Ci- 
dade Magdeburgo  , Estado  dos  mesmos  Du- 
ques na  Baixa  Saxonia  , dos  quaes  foi  aquelle 
Conselheiro , casado  duas  vezes , e Pai  de  26. 

Aaa  B- 


(1)  Cidade  d’Alemanha  na  Província  de  Franconia. 

(2)  He  huma  Cidade  Capital  do  Estado  do  mesmo 
nome  , que  era  dependente  do  Papa  , e encravada  na 
França  na  Província  de  Provença. 
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filhos  ; este  foi  muito  erudito.  Ambos  escre- 
verão T.  rntados  de  Direito  , e o Filho  alguns 
também  de  Historia  d’ Alemanha. 

44^  Navarrete  (Fr.  Domingos  Fernandes) 
1689.  Blotriinico  Hespanhol , indo  á China  missionar  ^ 
foi  incumbido  pelos  Missionários  do  Paiz  de 
huma  queixa  , ou  representação  a Sua  Santi-. 
dade  contra  os  Jesuitas  , por  estes  dizerem  , 
Çliie  as  Coni>ersôes  que  faziaô  ^ dexnaõ  atri- 
biiir-se  mais  á destreza  , ou  artificio  dos  filhos 
cÍAi  Loiola  (1)  do  que  à efficacia  da  Graça^ 

Car- 

A.  (i)  Lorola  (Santo  Ignacio  de)  foi  o Fundador  dos  ditos 

Jesuitas  , era  natural  de  Biscaia  , Provinda  de  fíespanha 
com  o Titulo  de  Senhorio  foi  primeiro  Militar  ; no  Cer- 
i556.  Francezes  pozeraô  á Cidade  de  Pamplona,  Capital 

do  Reino  de  Navarra  , de  cujo  Estado  pertendmô  privar  a 
Castella , sendo  ferido  na  perna  esquerda  de  hum  estilhaço 
de  pedra , e na  direita  de  huma  bala  de  Artilheria , na 
convalescensa  lendo  hujnas  vidas  de  Santos  , estas  lhe  mo- 
tivárao  a delerminaçaô  de  se  consagrar  a Deos.  Peregri- 
nando , viajou  á Terra  Santa  ; na  volta  , depois  de  fazer 
os  seus  estudos  em  Branca  ^ associou-se  com  outros  com- 
panheiros para  a instituição  de  huma  nova  Ordem  Reli- 
giosa. Em  1540.  confirmou  o Santo  P.  Paulo  III.  o sea 
Instituto  , com  a denominaçaô  de  Companhia  de  Jesus  ^ 
por  ser  o desígnio  desta  nova  Ordem  combater  os  infiéis 
debaixo  do  Estandarte  de  J.  C..  Em  Hespanha  , Portugal , 
Alemanha  , Paizes  Baixos  » e até  nAinerica  , e na  Asia 
. se  estabeleceo  ; em  França  porém  foi  com  custo , por 

, , lhe  obstar  o Parlamento  de  Paris  , e a Universidade, 
Foi  abolida  p'elo  Santo  Padre  Clemente  XlVt  por  Bulia 
de  21.  de  JuUio  de  1777.^  Quinto  ãnno  d.o  seu  Pontifi- 
cado.. 
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Carlos  TI.  de  Castella  o nomeou  Arcebispo  da 
Cidade  de  S.  Domingos  , Capital  da  liha  do 
mesmo  nome  na  America  Setentrional  , hu- 
ma  das  Antilhas  ; foi  muito  edificante.  Escre* 
veo  Tratado  Historico  , Político  , y inovale 
de  la  Monarchia  da  China,  En  Madrid.  1676. 
foi.  5.  Tom.  O 1.0  foi  só  o que  se  imprimio. 

O 2.0  supprimio  a Inquisição,  em  contempla» 
çaô  , segundo  diz  D.  Nicoláo  Antonio  na  Bib.  Em  a nota 
Hispan.  , de  certa  Religião  de  Missionários. 

O 3.0  naò  se  sabe  a causa  porque  se  naõ  es- 
tampou. He  bem  aceito., 

443  Haldr  (P.  Joaô  Baptista  du  ) natural 
de  Paris  , Jesuita  , Secretario  do  famoso  P. 

Miguel  Tellier  (também  Jesuita,  principal  mo- 
tor da  guerra  que  os  seus  socios  fizeraó  aos 
Jansenistas  , e Confessor  de  Luis  XIV.  , por 
morte  do  P.  Francisco  de  la  Chaise  da  dita 


A. 

1674. 

JVl. 

1745. 


Corporaçaô  fallecido  em  1709.)  escreve  o Des^ 
cription  Geographigiie  ^ Historique  y Chronolo» 
gique  , Politique , et  Physíque  dei’  Empire  de 
la  Chine  , et  de  la  Tartarie  Chinoise  , enre'-- 
chie  des  Cartes  Generales  ^ et  Particidieres  de 
ces  Pays , de  la  Carte  generale , et  des  Cartes 
particulieres  du  Tibet  , et.  de  la  Coree  , et 
ornee  du  grande  nombre  de  Figures  , et  de 
Qjignetes  gravees  en  . Taille  douce,  A Paris. 
1735.  foi.  4.  Tom.  Haya.  lyoB.  4.  vol.  4.0  corn 
algumas  addiçôes.  Corre  traduzida  em  Inglez. 
Eondon;.  .1739.  4*  voB  8.0  mas  com  alguns 
; Aaa  2 cor» 


coites,  por  cuja  causa  os  intelJigentes  teni  a 
primeira  Ediçaò  por  mais  correcta  , que  as 
duas,  Naò  obstante  naô  ter  estado  nunca  na 
China  o Author  enunciado  ; comtudo  , a sua 
üescripçaõ  entre  os  Sábios  lie  tida  pela  mais 
exacta,.  Gastou  24»  annos  ein  a compor,  con- 
sultando differentes  Historias  , e combinando- 
as  com  as  informações  de  muitas  pessoas  sa- 
bias , e iliuminadas  , que  tinhaô  estado  no  di- 
to Império. 

444  Mailla  ( P.  Jose  Aniva^Maria  de  Moy- 
RiAc  de)  natural  do  Castello  de  Maillac  em 
Bugey,  Província  de  França,  Jesuita,  passou 
á China  a missionar  em  lyoS. , aonde  morreo, 
depois  dehuma  assistência  no  dito  Paiz  de  4S. 
annos,  O Imperador  K^ien-Lung  fez-llie  as  des^ 
pezas  do  funeral  , era  muito  versado  nos  ca- 
racteres, Artes,  Sciencias  , e Livros Gliinezes, 
por  cuja  causa  o imperador  JCan-Hi  , que  o 
estimava  muito , o encarregou  , com  outros 
Missionários,  de  tirar  Inima  Planta  da  China, 
e da  lartaria  Cliineza  , a qual  tirou  , e tam- 
bém em  particular  de  algumas  Provincias  do 
mesmo  Império , com  o que  ficou  o Impera- 
dor taô  satisfeito  , que  lhe  ordenou  que  ficas- 
se permanente  na  sua  Corte.  Traduzio  eni 
Francez  os  Annaes  do  dito  Estado  , cuja  tra— 
ducçaõ  he  a Historia  mais  completa  que  ha 
deste  , publicada  pelo  Abbade  Grosier  , da 
qual  Q Titulo  he  Histoire  Generale^de  la.Chiy^, 
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ne  y ou  Annales  de  ceb  Empire  y traduítes  da 
'Tong-Kien-Kang-rnou  y parle  feu  Pere  Joseph 
Annae  Mariae  de  Moyriac  de  Mailla  , Je- 
suíta Francois  y e Missionnaire  á Pekin  (i): 
puhliees  par  M.T uíbbe  Grosier  y ebdirígees  par 
Mr,  le  Roííx  des  Hautes  Rayes  , Conseiller- 
LecCeur  do  Roi  , Professeur  d'  A rabo  aii  CoF 
lege  RlojuI  de  F rance  , interprete  ‘de  Sa  Ma^ 
gesbe  pour  les  langues  Orientales.  Oiii^rage 
enriclie  de  Figures  , et  de  nowvelles  Cartes 
Geographicfues  de  la  Ghine  ancienne , et  mo^ 
derne  , Icvees  par  ordre  da  feu  Empereur 
Kang-Hi  , et  gradees  pour  la  premiere  Jois» 
Paris.  1777.  té  1785.  i3.  Tom.  O 12.  con* 
tém  hum  índice  da  Obra,  precedido  dos  no- 
mes que  os  Imperadores  tem  dado  aos  Annaes 
do  seu  Império;  de  hunia  Nomenclatura,  ou 
Lista  Geográfica  de  Nomes  , e de  tres  Me- 
mórias , ou  Noticias  Históricas  sobre  a Con- 

chin- 


• (1)  Pekim  he  a Capital  do  sobredita  Império  da 
China  , a qual  se  eompoem  de  duas  Cidades  , que  tem  de 
eircunFerencia  seis  legoas  , e quatro  milhões  de  habi- 
tantes ; as  ruas  quasi  tòdas  saõ  tiradas  a cordaõ  , e 
ornadas  com  as  amostras  das  fazendas  que  os  Nego- 
ciantes tem  nas  suas  lojas  , cufas  differentes  cores , 
dizem  , que  fórmaô-  huma  bella  perspectiva  ; porém 
as^casas  saõ  mal  edificadas  , e as  mesmas  ruas  mui- 
to sujas^ 
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chinchina  (i)  , sobre  o Tong-Kine  (2)  e sobro 
3S  primeiras  usurpações  dos  p ’ 

China,  feito  pelo  sobredito  O 

-■drrfpro^^vroL; 

lartana,  as  Ilhas,  e outros  Paizes  que  ihe  saô 
tributários  : o numero  o ..  1 t le  sao 

des  • o ec^^^  ” ® asituaçao  das  Cida- 

tes  nrod  ! T Populaçaõ  ; as  differen- 

tes  producçoes  do  dito  Paiz , e as  principaes 

particularidades  da  sua  Historia  nafural.  ^Se- 

cb"/,;  f"»*™  ■!«.  co„h,c™e„t 

mais  de  proximo  na  Europa  sobre 
o Governo  . Religião  . Costumes  , Artes  e 

Abb "drc  referido 

senaridan  • ’ ® » ^“6  corre. também 

^eparadamente  impresso  em  Paris.  1787.  2. 


‘ " I I 

(>),  Outros  dizem  Cochinchina.  He  hum  Reino  ma- 
ntimo  d’Asia  na  Península,  Oriental , no  qual  a Religiac 
CathG.Iica  está  em  bonança  , depois  do  Edicto  de  1774. , 
pelo  qual  se  mandou  soltar  ,a  todos  qs  que  «aS,  q«P 
^eraõ  abjuralla  „ ,e  sq.Ihes  concedeo  o seu.e«er«çio. 

•(*>  Oa«U3.tUzera  lionkim,  „.ou,  ,,Tunquim.  He  tanv- 
.bem  hum  Roino  d’A^ia.na  tpfistna  ,Rewn*ula  , do.  qual 
foi  parte  o de  Cochinchina. 
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Do  Reino  de  Cabhayo  , ou  Tibeb, 


À. 

Not. 11.241» 


445  Haytonio  (Armeno,  ouArmenico)  A> 
Monge  Premonstatense  , escreveo  hiima  His- 
toria do  sobredito  Reino  intitulada  , De  Reono 
Cuthay,  Anda  na  Collecçaô  de  varias  Navega- 
ções , e Viagens  , dedicada  por  Siniaô  Grineu 
a Jorge  Coliimicio  Dansteltero  , Professor  de 
Medicina  , e de  Matlieinatica  , a qual  tem  por 
l'itulo  No^vus  Orbis  Regionum  , ac  Insidarum 
'veteribus  incognitarum  , una  cum  tabula  Cos- 
mograjica  , et  aliquot  aliis  consimilis  argw- 
menti  libellis , quorum  omnium  Catalogas  se- 
qiienti  patebit  pagina,  Basileae.  i532.  foi.  pag. 

118.  O Editor  da  dita  Collecçaô  diz  no  Prefa- 
cio da  Obra  De  Regno  Cathay , que  esta  fo- 
ra composta  emFrancez,  e vertida  em  Latim 
por  hum  máo  Interprete. 


^ Do  Japaõ, 


A, 

Not.n.242* 


44^  Marco  Paulo  , denominado  Veneto  , a, 
por  ser  natural  de  Veneza,  passou  á Asia  de 
17.  ou  18.  annos  , na  Companhia  de  seu  Pai, 
e Tio,  Nicoláo  Paulo  , e Mattheus  Paulo  ; e 
servio  17.  annos  ao  Imperador  dos  Tartaros , 
a quem  era  bem  aceito  , em  varias  negocia- 
ções em  differentes  Paizes  , nos  quaes  cuidou 
em  se  instruir  dos  costumes  dos  seus  Natu- 
raes  , e das  especies  de  animaes  que  nelles 
Lavia , tanto  por  curiosidade , como  por  serem 

âS 


t 


òjtS 
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as  noticias  do  referido  gratas  ao  dito  Sobera- 
no. He  hum  dos  Escritores  mais  antigos  que 

tres  escreveo 

tres  Livros  com  o Titnin  ^ 

tnlih...  l u ■ Orien. 

tahbus  hbn  tres.  No  Livro  3.o  Capitulo  2,  e 

Num  a'  a contém  a sua  Historia  do  Japaõ 

intitulada  Zvús 
Orbts  pag.  329.  , e 33o.  cujo  Editor  diz  no 

refacio  pag.  418.  qug  poraô  escritos  em  Ita- 

com  % r Clamo. 

‘ , om  o Titulo  seguinte  Historia  de  las 

Grandezas,  y cosas  mara^villosas  de  las  Pro- 

, 'vmcias  Orientales  sacada  de  Marco  Paulo 

°a'J^  de  Latim  en  Romance 

y^anadida  en  muchas  partes,.  Çaragosa.  1601! 

Vide'*nam.,.  Güzman  ( P.  Luis  db)  Jesnita  Caste- 

S/p.  ih‘''nn , escreveo  Historia  de  las  Missiones  c,ue 
a^a  hecho  los  Religiosos  de  la  Companhia 
de  Jesus  para  predicar  el  Sancto  E^angelio 
en  la  índia  Oriental , y en  los  Reynos  de  la 
Oiina  , e Japon.  Alcala.  1601.  2.'  Tom.  foi. 
tonsta  de  duas  Partes.  A ,.a  contém  6.  Li- 
vros. Quatro  saõ  de  noticias  da  índia  Orien- 
tal,-e  os  dous  dos  Reinos  do  Japaõ ; sendo  o 
resto  do  sexto  o progresso  do  Christianismo 
no  tempo  dos  legitimos , e antigos  Imperado- 
res delle.  A 2.8  Parte  contém  7. , nos  quaes 

se 
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se  noticia  priíneiramente  a morte  violenta  de 
Cübosama,  Imperador  do  dito  Paiz  , depois  a 
continuaçaô  da  promulgaçaó  do  Evangelho 
desde  i565.  até  1600.  , no  qual  termina  a His- 
toria. IS  esta  mesma  2. a Parte  se  contém  em 
ultimo  lugar  pag.  645.  huma  Resposta  do  nos- 
so Author  a dois  Tratados  Anonymos  , cujo 
objecto  principal  he  analysar-se  a conducta 
dos  sobreditos  PP.  , relativa  á impetraçaô  de 
hum  Breve  do  Santo  Padre  Gregorio  Xílí.  pro- 
hibindo  passar  ao  Japaò  toda  a qualidade  de 
Ecclesiasticos  , naô  sendo  Jesuitas.  He  curioso. 

448  Morejon  ( P.  Pedro)  natural  de  Me- 
dina  dei  Campo,  grande  Cidade  de  Hespanha 
no  Reino  de  Leaò  , Jesuita  , foi  Procurador 
da  Provincia  da  sua  Corporaçaó  doJapaó,  es- 
creveo  Histoj'ia  , y Relacion  de  lo  sucedido 
en  los  Reinos  de  Japon , y China  , en  la  qual 
se  continua  la  gran  persecucion  que  ha  a^ido 
en  aqlla  Iglesia  y desde  el  ano  de  161 5.  hasta 
el  de  1619.  Lisboa.  1621.  Diz  este  Author  no 
Prologo  , que  a sobredita  Relaçaô  he  como  se- 
gunda parte  de  huma  BreueSuimna  do  succe-- 
dido  naquelles  Reinos  nos  annos  de  161 3. , e 
1614.  9 a qual  depois  escrevéra  com  mais  ex- 
tensão, e em  melhor  estilo  . o P.  Luis  Pinheiro 
da  sua  Companhia.  Nicoláo  Antonio  sim  faz 
mençaõ  da  dita  Bre've  Summa  na  sua  Bi- 
biiotheca  Hispana  Nova  , mas  naò  sei  quem 
a visse. 

Cras: 


A. 

Vid.11.342, 


Num.  342, 
Em  a nota 
numer,  32. 
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M. 

1692, 


449  CHASSET  (P.JOAÒ)  natural  de  DJeppe 

Histoire  dei  Egbse  du  Japon.  Paris.  ini5.  2 
lom.4.0  Corre  traduzida  em  Italiano  por  hum 
Carmelua  Observante  eom  o supposto  nome 
de  Selvaggio  Canturam  , cujo  Titulo  he  : La 
Stona  dei  la  Chiessu  , dei  Giappone , dei  Re^. 
Padre  Giovanni  Crasset  delia  Compagnia  ãi 
Gesu  traduzione  ãel  Francese  di  Selvaggio 
Canturam.  Venetia.  1722.  4.  Tom.  8.0  bo 
duo  Idioma  Italiano  a verteo  em  Portuguez  a 
Illustrissima  Senhora  Dona  Maria  Antonia  de 
S.  Boaveiitura  , e Menezes , Mulher  de  Rodri- 
go  de  Sousa , filho  segundo  do  primeiro  Con- 
de de  Redondo,  com  o Titulo  seguinte:  His- 
toria da  Igreja  do  .Tapaõ  , em  r,ue  se  dá  no. 
ticia  da  primeira  entrada  da  Fé  naquelle  Im- 
peno  , dos  costumes  daejuella  Naçaõ  , gentes  , 
suas  terras  , e cousas  muito  curiosas  , e ra- 
ras , para  os  eruditos  estimáveis  , e para  to- 
dos gratas Lisboa.  1749.  até  1755.  3.  Tom. 

4.0  O Titulo  do  2.0  , e 3.0  Tom.  he , Historia 
da  Igreja  doJapaô,  em.  que  se  eontinuaò  os 
progressos  da  Religião  Catholica  , e vários 
successos  , e perseguições  da  mesma  Igreja  na- 
quelle  Império. . . . Nesta  versaõ  só  quinze  Li- 
vros se  achaõ  traduzidos  , restaô  cinco  ; por- 
que a Obra  consta  de  20.,  a qual  naõ  concluio 
adita  Senhora,  cuido  que  pela  morte  lho  im- 
pedir. Quando  na  Historia  enunciada  se  naô 

con* 
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contivesse  outra  cousa  mais  que  o Prologo  , 
este  só  bastava,  para  a fazer  recomniendavel 
pelas  Noticias  Seculares  , e Políticas  que  iiel- 
le  se  contém.  Entre  os  Sábios  passa  pela  pri- 
meira Historia  na  sua  especie.  Nella  se  achaô 
incluídas  as  noticias  que  o P.  Francisco  So- 
lier,  também  Jesuíta,  ajuntou  na  que  escre- 
veo  publicadas  antes  delle  , as  que  o mesmo 
P.  publicou  até  o anno  de  1624.  , e tudo  o 
mais  que  depois  succedeo  no  dito  Império  re- 
lativo á mencionada  Igreja,  Contendo-se  pois 
na  Historia  do  P.  Crasset  escrita  mais  grata- 
mente o que  se  contém  na  do  P.  Solier , na 
qual  este  relata  os  successos  conforme  os  an- 
nos  , e por  isso  obrigado  a cortalla  em  muitos 
pedaços,  e a deixar  huma  cousa  para  princi- 
piar outra  , o que  mortifica  a quem  quer  ver 
continuado  aquillo  que  o diverte  , ou  lhe  a- 
grada  / sendo  injucundo  aos  Leitores , a mul- 
tiplicidade das  diversas  cousas  que  se  lhe  pro- 
poem  manifestar.  Por  todos  estes  motivos  naò 
enuncio  ein  Artigo  proprio  a Historia  do  dito 
P,  Solier. 

45o  KoEMPrER  ( Engelberto  ) natural  da 
Cidade  de  Lemgow,  na  Alemanha  , districto 
do  Condado  Soberano  de  La  Lippe,  Medico,  M. 
e Viajante  bem  conhecido  , repudiou  todos 
os  Empregos  que  se  lhe  offertáraó  na  Suécia 
para  que  se  fixasse  no  dito  Reino  , aceitan- 
do somente  , para  com  mais  commodidade 

Bbb  2 sa- 
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satisfazer  os  desejos  de  viajar,  o legar  de  vSe- 
cretario  da  Embaixada,  que  Cailos  XI.  Sobe- 
rano do  dito  Paiz,  mandava  á Pérsia.  Ka  Fro- 
ta Holiandeza  da  Companhia  das  índias  Orien- 
taes  passou,  no  lugar  de  primeiro  Cirurgião, 
ao  Reino  de  Siaò  na  índia,  e depois  ao  Im- 
pério do  Japaô  , aonde  experimentou  , e vio 
a forma  do  recebimento  nelíe  dos  Hollandezes; 
por  cuja  razaô  quanto  se  relata  do  dito  Impe- 
-rio , naõ  constando  da  sua  Historia’,  lie  duvi- 
doso. Voltou  para  a Europa  em  1693.,  e ad- 
mittidopela  Universidade  deLeyde  nalTollah- 
da  a Doutor  na  Faculdade  Medicina  , tornou 
para  a sua  Patria  , aonde  falíeceo.  Escreveo 
em  AlemaÔ  huma  recommeiidavel  Historia  Na- 
tural , Ecclesiastica  , e Civil  do  Império  do 
Japaô.  Joaõ  Gaspar  Scheuchzer  , 'Helvecio  , 
ou  Suissio  , muito  versado  na  ^Historia  natu- 
ral, filho  de  Joaõ  Jaques  Scheuchzer , natural 
de  Zurich,  Universidade , e Capital  do  Cantaô 
deste  nome  também  na  ibnissia  , traduzio-a 
em  Ingiez  , e deste  idioma  corre  vertida  em 
Francez  por  hum  Anonymo  com  o Titulo  se- 
guinte 2 -Hisboire  Naturelle  ^ Civdle  ^ et  Eccle-" 
siastKjue  dei  Empire  du  Japori  : Composee  en 
Allemand  pour  Engelbert  Koempfer , Docteur 
€11  Aledeciiie  a Lem ^ow  , et  tradiiite  en  Frart- 
cois  siir  la  version  Angloise  de  Jean^Gaspar 
Scheuchzer  y Memhre  de  la  Societe  Roiale , et 
du  College  des  Medecins  a Londres,  Ouvrage 


en-. 
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enrichi  de  quantite  de  Figures  dessinees  d' apre 
le  naturel  por  r Auteur  ineme.  Ala  Haye.  1729. 
foi.  2.  "^roín.  O jnizo  dos  Sábios  lie  , que  esta 
Historia  lie  exacta  ; que  o seu  Author  conta 
com  demasiada  miudeza  algumas  cousas  ; e que 
relata  poucos  factos  concernentes  á Historia 
antiga  , e moderna  ; inas  que  naô  obstante 
ser  liiiin  pouco  seca  quanto  ao  estilo  , he  di- 
gna de  se  ler. 

461  CirAKLEVoix  ( P.  Peduo  Francisco  Xa- 
YiER  de)  natural  de  Santo  Quintino  , Cidade 
de  Franca  iiaBertanha,  foi  Mestre  de  Huina- 
nidades  , e de  Filosofia  na  sua  Corporaçaô 
luuito  applaudido.  Vinte  e quatro  annos  tra* 
bcdhou  nos  Discursos  Periódicos^  publicados  em 
França  sobre  a enunciaçaô  , e merecimento  de 
varias  Obras  , denominados  Journal  de  Tre- 
ojoiix  , Capital  do  Principado  de  Dombes  no 
dito  Reino.  He  reconhecido  por  hum  Sabio 
profundo,  e de  admiráveis  costumes.  Escre- 
veo  Histoire  , et  Descríption  Generale  du  Ja-- 
pon  , ou  r on  trouxera  tout  ce  qu  on  a-  pu  ap- 
preiidre  de  la  nature  , e des  Productions  dii 
Pays  , du  Caractere  , et  des  Costumes  des 
Hahitans  , du  Gouxernement , et  du  Commer- 
ce , des  fíexoulutions  arrixees  dans  V Empire  ^ 
et  dans  la  Religion  èt  Vexamen  de  tons  les 
Auteurs  qui  ont  ecrit  sur  le  meme  sujet,  Axec 
les  Fastes  Chronologiques  de  la  De  Couxer^ 
ture  du  nouxeau  Monde.  Enrichie  de  Figures 

en 
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en  taille-douce.  A Paris.  ,736.  9.  Tom.  8.0  . ^ 
a.  Tom.  4.0  Esta  Historia  he  tida  entre  os  Sá- 
bios por  bem  escrita,  e muito  circunstancia- 
da : que  quanto  ha  de  verdadeiro  , e interes- 
Nnm.  45o.  sante  na  do  sobredito  Koempfer  , incluio  o 
Author  enunciado  na  sua  ; e que  neíia  se  a- 

cha  o que  huma  curiosidade  Religiosa  , e Pro- 
xana  poderia  desejar. 

452  Thümberg  , escreveo  Histoire  du  Ja. 


pon.  A Paris,  1796.  4.  vol.  8.0 
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HISTORIAS 

DA  AMERICA, 

POR  AUTHORES  ESTRANGEIROS , 

IMPRESSA  S- 

453  Ij  Aet  ( Joaô  de)  natural  de  Anvers  , M. 
foi  Director  da  Companhia  das  índias  , e teve  ^^49* 
bastante  conhecimento  da  Historia  , e da  Geo- 
grafia , escreveo  Noijus  Orhis , seu  Descriptio» 
ms  Indiae  Occidental ís  libri  deceni  et  octo. 

Leyde.  i633.  foi.  Corre  também  em  Francez 
por  elle  traduzida  com  o Titulo  seguinte  : 

Histoire  du  Noui^eau  Monde.  Leyde.  164a. 
foi.  Do  liv.  i5.  em  diante  he  que  se  contém 
a Historia  relativa  á America  Portugueza. 

454  Lafitau  (P.  Jose’  Francisco)  natural  Dizem  que 

de  Bourdeaux  Capital  da  Provincia  de  Guienna 

_ * ^ Jos  Aniios 

em  França  , Jesuita  , escreveo  Histoire  desá^i^ap^ 
Decou^vertes  , et  Conqu estes  des  Portugais  dans 
le  Nou'veau  Monde  auec  des  Figures  en  taille- 
douce.  Paris.  iy38.  2.  Tom.  4»®  Começa  pelos^ 
descobrimentos  intentados  no  Oceano  pelo 
Sr.  Infante  D.  Henrique , no  Reinado  de  seu 
Augusto  Pai  o Sr.  D.  Joaô  I.  , e fixa  a época 
da  sua  Historia  , como  elle  diz  no  Prefacio  ^ 
na  reuniaô  de  Portugal  a Hespanha;  por  ter-- 
minarem  entaõ  os  descobrimentos  y e conr 

quisr 


0Ò4 


■^ÍBLIotiijec 


quistas  dos  Portuguezes.  He  muito  exacto  e 
e egante.  Corre  traduzida  em  Portuguez.  Lis- 
boa. 1786.  4-  Tom.  8.0  por  hum  Anonymo  , 
que  dizem  ser  o Capitaô  Engenheiro  Manoel 
e Sousa  , assás  conhecido  pelos  seus  talen- 
tos , e pelo  Novo  Diccionarío  Francez  , e Por- 
tugaez  Lisboa.  1784.  2.  Tom,  foi.  Ordenado 
pelo  Egrégio  Professor  de  Bellas  Lettras  Joa- 
quim José  da  Costa  e Sá , hoje  Ofíicial  da  Se- 
cretaria d’Estado  da  Repartiçaõ  do  Ultramar. 

S-  1.  Consta-me  que  hum  Hespanhol  cogno- 
minado Cudêna,  escreréra  hum  Tratado  in- 
titulado  Descripçaô  d’ America  Portugueza 
em  Castelnano,  e em  Latim  vertida  por  elle* 
achada  na  Bibliotheca  da  Cidade  de  Wolfen- 
buttel  Cl)  pelo  seu  Bibliothecario  o famoso 
Uotfredo  Ephraim  Lessing  (2)  , e por  elle  pu- 
bncada  em  Brunswich  (3)  em  1780.  Hum  eru- 
dito  Estrangeiro,  me  attestou  que  a tivera. 


Da ' 


(0  He  huma  das  boas  Livrarias  d’Alemanlia  ; a so- 
bredita Cidade  he  no  Ducado  de  brunsvvick  n’Alenia- 
iiha. 

(2)  Sabio  Aleniaô  do  nossá  Século.,  e o Restaura, 

or  o Theatro  Alemaô  , bem  conhecido  pelas  suas 
Peças  Tiieatraes  , e de  Critica. 

(3)  Cidade  Capital  do>  Ducado  desta  denoininacaô 
na  lúãbíã  Saxonia, 
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Da  Guenn  , e tornada  do  Brasil  pelos 

H olla  ndezes^ 

455  Barleu  (Gaspar)  natural  de  Anvers 
CO  , Mestre  de  Filosofia  em  Amsterdam 
C2)  , falleceo  afogado  n’hum  poço  ; porém 
naô  consta  se  foi  por  acaso  , ou  de  proposito  : 

Babè-se  que  na  ultima  moléstia  que  teve  , es-i 

teve  doudo  , crendo  , ora  que  era  de  vidro , ^ 

ora  de  manteiga  , ora  de  palha.  Escreveo 

rum  per  octenniiun  in  Brasília  ^ et  alibi  nuper 

^estarum  sub  Praefectura  IHustrissimi  Comi»  ' 

tis  L Maiiritii . . . Historia^  Amstelodami,  1647, 

fd.  grande* 


Ccc  H I S- 

(í)  (Ou  também  de  Antuérpia)  Gidade  do  Ducado 
de  Brabaníe  , nos  Paizes-Baixos , Capital  do  Marqueza- 
do  do  mesmo  nome  de  Anvers,  o qual  faz  parte  do 
sobredito  Ducado. 

(2)-  Cidade  Marítima , Capital  da  Hollanda» 


386,  B,  íbiíIotheca 


historias 

P E 

' ' . PORTUGAL,  E DO  ULTRAMAR^ 

^SCRIPTAS, 

JUNTAS  COM  AS  DE  OUTROS  ESTADOS, 
FOR  AUTHORES  ESTRANGEIROS, 
IMPRESSAS. 

Not.n.284í  Z^e  Portugal^, 

456  G Aribay  (Estevão  de)  natupãl  de  Mohí^ 
dragaô,  Villa  pequena  de  Castella  na  Biscaya  , 
Historiografo  de  Hespanha,  noToin.  4.  Liv.  54., 
do  seu  Tratado  intitulado  : Los  quarenta  Li- 
hros  dei  Compendio  Hütórial  de  las  CJironi^ 
cas  ^ y XJni'versal  Historia  de  todos  los  Lcynos 
de  Espana,  Barcelona,  i6a3.  Depois  de  des» 

^ KA^  crever  primeiro  o Reino  de  Portugal , e tratar 
? da  origem  do  seu  nome  , começa  a Historia 
delle  no  Conde  D.  Henrique  , e acaba  no  Rei- 
nado do  Sr.  D.  Affonso  Ví. 

N.  467  Mariana  (P.  Joaõ  de)  natural  de  Ta- 
\ly  lavera  ^ Cidade  considerável  d’Hespanha  em  a 
1624,  Nova  Castella  , Jesuita  foi  Mestre  em  Roma,. 

' Sicilia,  Paris,  e em  Hespanha,  aonde  havendo^ 
publicado  huin  Tratado  dos  Pezos  , e Medidas  , 
impresso  em  Toledo  em  iSqq,  , no  qual.repro?: 

va- 
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vnva  a mudança  da  moeda  , que  se  fazia  ilO 
dito  ultimo  Estado  por  ordem  de  Filippe  IV. , 
foi  prezo  por  mandado  deste  , no  Liv.  10.  Gap, 
i3.  da  sua  Historia  General  d* Espana.  Madrid, 
i65o.  Chega  a comprehender  huma  grande 
parte  do  Reinado  do  Sr.  D.  Manoel.  Além  de 
pouco  exacto  , he  sequaz  das  Fabulas  adopta- 
das,  ou  inventadas  pelos  seus  Nacionaes.  O P, 

D.  José  Barbosa,  no  seu  Gatalogo 

g-Ao  letra  V,  num.  3o6.  diz  deile  o següinte: 

cjue  commummente  em  faltando  em  Portugal^ 

rara  Joi  a oceasiaô  , cm  que  lhe  naô  cahisse 

algum  horraô  nos  seus  \ escritos.  Os  mesmos  > 

Estrangeiros  lhe  notaô  também  y além  de  oü-  ( 

tros  defeitos , a falta  de  exacçaõ,  como  cons-  / 

ta  de  Mr.  de  la  Clede  no  Prologo  da  sua  His-  Num»  421, 

toria  Geral  de  P0rtu2.aU 

O 

458  COLMENAR  {D.  JOAÔ  AlvARES  De)  IlOS 
seus  Annales  d' Esp a gne  et  Portugal,  ...  A 
Amsterdam,  1741*  d.  Tom.  em  12.  , e 4* 

Naquella  Ediçaô  , no  Tom.  6.0  pag.  127. 
nesta  , no  vol.  2.0  Tom.  3. o pag.  223.  A Histo- 
ria de  Portugal  conteuda  nos  lugares  enuncia- 
•dos  , he  só  relativa  ás  seis  Provincias  de  que 
consta  , mas  bastantemente  copiosa  , e ins- 
truetiva  ; a que  he  respectiva  ao  Estado  em 
geral,  contém-se  juntamente  com  a de  Hes- 
panha  no  1.0  , e 2.0  Tom,  da  Ediçaô  em  12., 
e no  1.0  da  Ediçaô  em  4-^  Deve  saber-se , que 
ainda  que  a sobredita  Historia  he  estampada  ' 

Ccc  2 em 


i . " 
A 
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em  nome  do  referido  Colmenar . naõ  he  pop 
dle  comporta  , nem-  taõ  pouco  a que  tem  por 
Iitulo-  Delicias  cV Espanha  , e de  Portugal  etn 
o.  vol.  em  12.,  segundo  se  declara  no  Prefa- 
cio pag.  12.  no  fim  , e pag.  i3.  dos  já  ditos 
^nnalos  d' Espagne  , et  Portugal  aonde  jun- 
tamente  se  annuncia  , que  á excepçaõ  do  nu-; 
-mero  dos  Tom.  de  que  estes  constaô  , e do 
referido  '1'itulo  , o Plano  he  o mesmo  que  o 
do  das  Delicias  ã’ Espanha  , e da  Portugal 

Num.  .33  f “ Iíi*‘«ria  de  be-^ 

• baver  ja.  enunciada  , consta  ser  a das  ditas  De-, 

hcias  , impressa  em  Leyde  no  anno  de  1707. 

^ 5.  Tom. , e nada  mais.  Moreri  (1)  no  seu 

Diccionario  Historico  , diz  sómente  que  era 

em  6.  vol.  em  12.;,  e nenhum  declara  em  que 
idionia  era  escrita. 

459.  Vaílemont( Pedro  DP.) foi  Clérigo,  era 

natural  da  Cidade  de  Pont-Audemer  na  Nor-í 
inandia,  Provincia  de  França,  no  seu  Tratado 
Elemens  dei  Histoire.  Paris.  1758.  em  o Tom.. 
2..  L1V.2.  Gap.  6.  Ar.tig.  2.  Portugal  pag.  3o5., 
e lom.  5.  Liv-.g.  Gap.  10.  pag.  438.  O Authoc 
das  noticias  enxeridas  no  dito  Tom.  1.  Liv.  2»- 
escreveo  algumas  com  muita  exaggeraçaô,  ou 

so- 


N.' 

1^49* 

M. 

fX72i, 


N. 

1643. 

M. 

i68o. 


(i)  Moren  (Luis)  natural  de  Ber^remonte  , pequena 
Cidade  de  França  na  Provença  , Doutor  em  Theolo^da  . 
compoz  o sobredito  Diccionario  , que  começando  ""em 
um  .Tomo  de  folio  , hoje  com  os  augmentos  , e re- 
toques üos  Sábios , consta-  de  lo. 
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sobre  memórias  pouco  verídicas.  Esta  Obra 
corre  traduzida  em  Portuguez  por  Pedro  de 
Sousa  Castello-Branco  , corno  já  se  disse  em  Num.  167*. 
5.  Tom.,  em  4.^  ? ^ reimpressa  algumas  cinco 
vezes.  He  bem  aceita. 


4^0  Ahróç^e  Chronologique  de  T Histoire  (V 
Espogne  ^ et  de  Portugal,  ...  A Paris.  3755. 
1765.  2,  Tom,  8.0  O Novo  Diccionario 

Historico  por  hiima  Sociedade  de  Gente  de 
Letras  y em  Francez  ^ hoje  g.  vol.  em  8.0  diz 
que  o seu-  Author  he  Filippe  Macquer,  natu- 
ral de  Paris  Advogado  do  Parlamento.  Chega 
até  parte  do  Reinado  do  Sr.  D.  José  I.  He 
bem  aceito, 

461  Flores  (Fr.  Henrique)  Pieligioso  Agos- 
tinho , Hespanhol,  Professor  de  Theologia  na 
Universidade  de  AlcaJá,  de  Henarez  na  Gas- 
tella  Nova  em  Hespanha  , na  sua  Clave  His- 
Í07'ial,.  ^,  Madrid.  1774*  século  XII.  no  íim  , 
debaixo  da  rubrica  Ori^en  dei  Reyno  de  Por- 
tugal,  Este  Author  he  muito  erudito,  e vasto ; 
e ainda  que  na  Clave  ig.  refere  varias  regras 
para  a critica  , com  tudo  naô  tem  a melhor  na 
eleiçaô  de  algumas  opiniões  que  segue  , relati- 
vas á Historia  deste  Reino:  como  v.  g.  seguir 
nas  Memórias  de  las  Reynas  Catholicas  Tom.i, 
a Pcainha  Dona  Petesa^  mulher  do  Con^ 
ele  D,  Henrique , era  Jillia  de  D\  A ff  ouso  Hl, 
de  Castella , e de  D,  Xemenes  Nunes  de  Gus  * 
mciõ  sua  amiga  y e naô  mulher  y constando 

con.- 


N. 

1720*: 

M. 

1770, 

M. 

1773»- 


r 

K 

NI 
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contrario  da  Bulia  Cpor  elle  vista)  que  o San- 
to  Padre  Gregorio  VII.  dirigio  ao  dito  Monar- 
ca  em  1080.  referida  por  Sandoval  (1)  , na 
Chronica  do  mesmo  Soberano  (2).  (A  palavra 
Coiinubium  conteuda  na  citada  Bulia  , só  si- 
i ênifica  Casamento  , ou  Matrimonio  , e naò 
Amores  , como  quer  entender  o dito  Padre.) 

' Item  .•  Que  o Conde  D.  Henrhjue  casóra  em 
um.  104.  1093.;  vendo  em  Fr.  Antonio  Brandaõ  na  Part, 
3.  da  Monarquia  Lusitana  Liv.  8.  Gap.  8,  hum 
documento,  pelo  qual  consta  ser  o dito  Conde 
em  io94.senhor  de  Coimbra,  e porconsequen* 
cia  tambern  já  no  mesmo  anno  casado.  Na 
Cave  Historml:  Que  o referido  Conde  fora  à 
conquista  da  Terra  Santa  : quando  todos  os 
modernos  de  boa  critica  estaõ  em  que  naôfoi* 
porque  se  naõ  acba  memória  de  tal  ida  ens 
parte  alguma  , achando-se  aliás  as  de  alguns 
ortDguezes  , que  no  Estado  naò  üguravaõ 

CO- 


(i)  Sandoval,  ( Fr.  Prudencio  de)  natural  da  Cidade 
e Pmcia  , ou  Piniliia  , sobre  cuja  situacaò  naõ  ha 
conformidade  entre  os  Geógrafos  .•  huns  dizem  que  he 
aCdade  de  Valluidolid  , outros  que  lie  PennaCei , .am- 
as em  Hespanha  no  lleino  de  Castella  Yelha.  Outros 
que  naõ  he  nem  huma  , nem  outra  ; foi  Monge  Bene- 
foctmo  Bispo  de  Tuy  , Cidade  d’Hespa„l.a  no  Reino 
de  Galisa  sobre  a Fronteira  de  Portugal , e depois  tie 
ainp  ona  , Capital  da  Navarra  Hespaniioia.  Era  bastan- 
temeiite  versado  na  Historia. 

eníaNoún' j/’/  ^ Aguirre  no  Tom.  4.  Concil.  p.sg.  446; 

Ua  Impiessau  de  Roma  1764. 


! 
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como  elle.  O que  procede  no  mencionado  Au- 
thor  da  excessiva  veneraçaò  que  tributa  á an- 
tiguidade, numero,  e authoridade  extrínseca 
dos  Escritores,  naò  attendendo  por  isto  á ra- 
zaò , ainda  que  nervosa,  com  que  alguns  de- 
monstraò  o engano,  ou  o erro. 

462  Anecdotes  Espagnolcs  , et  Portugaises  A. 
clepuis  V origine  de  Ia  Nation  jusíju  a nostre  ) J 
jour,  A Paris.  1773.  no  Tom.  2.  pag.  38i.  O 

seu  Autlior,  segundo  o da  Bihliotheca 

de  hum  homem  de  gosto.  Em  Francez.  Paris. 

1777.  4.  Tom.  8.0  he  o Abbade  Bertoud.  Na 
Introdiicçaô  trata  da  Genealogia  , e vinda  do 
Conde  D.  Henrique  a Portugal,  do  seu  Casa- 
mento, e Dote  , e da  divisaô  que  faz  da  His- 
toria em  duas  Épocas.  A primeira  começa  no 
Estabelecimento  da  Monarcbia  até  á morte  do 
Sr.  Cardeal  P^ei  D.,  Henrique.  A segunda  na 
memorável  Revolução  em  1640.  que  exaltou 
ao  Throno  a Sereníssima  Casa  de  Bragança,, 
e termina  no  Reinado  do  Sr.  D.  Joaò  Y.  inclu- 
sivamonte.  Naò  he  Obra  de  maior  mereci- 
mento. 

463  Histoire  JJrihersel  depuis  le  Eommence- 
ment  du  monde  jusqu  a present , tradiiite  de- 
li Anglois  d'  une  Societe  de  Gens  de  LettreSy. 
no  Tom.  29.  Liv.  2.  Cap.  2.  pag.  5o8.  da  Im- 
pressão de  1742.  até  1782.  Zj3.  Tom.  em  4*^  e no 
Tom.  73.  da  Ediçaô  de  1773,  até  1796.  126. 

Tom.  em  8.0  ^ cujo  Artigo  publicou  em  PortU’» 

guez. 
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f""  Moraes  Siívn  , natural  do  Rio 

de  Janerro  que  foi  JuÍ2  de  fora  da  Bahia, 
com  o ruulo  seguinte  .•  Historia  de  Portusal 
composta  em  Ing/ez  por  huma  Sociedade  de 
w et  atos  , traduzida  em.  vulgar  com  as  a d- 

Çoes  da  versaó  Franceza , e Notas  do  Tra- 
dutor  Portuguez.  Lisboa.  1788.  3.  Tom.  8.0  Co- 
»eça  expondo  o Pai^  denominado  Lusjmnia  , 
ymolog.a  do  nome  de  Portugal , a funda- 

IZ:  Reino,  e termina  na 

JsTlóT  Castelhanos  em 

/&.  So  na  sobredua  Traducçaõ  Franceza  em 

, que  foi  a primeira  que  se  fez,  he  que  se 

contém  exacta  , e fielmente  o que  está  no 

ein'^,T'  ®^S«ncla  em  8.0  0.1  aliás 

Jioraume  / I du, 

do  Tom  % enxerido  no  principio 

do  lom.  73.  , CUJO  Author  he  de  him  caL 
ctei  analogo  ao  da  Obra  > 

^--'■^n-Royaume  de  PortloZl  l 

, . , ortugal  acima  annunciada  . 

e nao  le  o mesmo  , como  se  manifesta  das 
noticias  contendas  nelle.  A saber  • y „ 

de  Herdeiros  legitimas  pas‘sa  o 
■ep.to,  (neste  Reino)  aos  Bastardos.  Jgno- 

ra  er^Na  <^0  ca: 

racter  Nacional,  na  pag.  2,.  e referindo^ 

se  ou  con,  verdade,  ou  com  falsidade  ao  Lord 
j HavvIei  d.z  : Que  este  nhuma  companhia, 
com  graça  dissera  da  Naçaõ  Portuguczu  , ' 

E 
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È que  se  ha  de  esperar  ãe  huma  Naçaô' y ãd 
qual  ametade  espera  pelo  Messias  y e a outra 
metade  por  ElRei  D,  Sehastiaõ  , que  mórreo 
ha  200.  annosl  Primtíiramente' os  insensatos  ; 
è loucos  naô  fazem  o caracter  daNaçaò.  Em 
segundo  lugar  , Lord  Tirawlei  era  Chefe  da 
Tropa  Ingleza  auxiliar  deste  Reino  em  1762.5 
do  qual  se  foi  formalizado  com  o Ministério  j 
ou  por  este  naô  assentir  ás  suas  requisições  ^ 
ou  peia  vinda  do  Conde  de  La  Lippe  para 
Marechal  General,  Pelo  que  devera  fazer 
especie  , nem  merecer  attençaô  a dita  Aneedo- 
ta  , ainda  suppondo  ser  verdadeira  , por  ser’ 
dito  de  hum  honieoi  apaixonado.  He  porém  . 
certo  que  os  Jnglezes  nunca  já  mais  a publi-  / 
jt^áraô.  Dó  que  se  segue  , que  ó que  he  alheio 
da  gravidade  Ingleza  , lié  próprio’  da  inconsi- 
deração de  alguns  Francézés.  Na  pag.  22.  e 23. : 

Q^ue  depois  que  alonga  pazsuccedeoy  em  Por- 
tugal , às  perturbações  da  guerra  , naô  era  raro 
'ver  hum  Boleeiro  feito  OJfícial  de  Cavalla- 
ria  , . . boleando  nas  seges  d,e  seu  Amo  , . . nos 
ílins  ern  que  naô  estai^a  de  serviço  : Q^ue  indo 
o Conde  de  La  Lippe  jantar  com  p Conde  dos 
Arcos  ^ vendo  hum  criado  deste  y Capita ô do 
Piegirnento  d* Alcantra  , que  estava  para  o 
serinr  á mesa  y o fizera  sentar  entre  elle  y e o 
dito  seu  Amo,  Esta  impostura  , e falso  conto 
já  ficaó  notados  em  o n.o  aonde  se  enuncia  a 432. 
já  dita  Obra  Rtat  present  du  Koyaiime  de 

Ddd  Por- 


%4 
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Portugal,  etc.  Al^m  destas  noticias,  cont^,^. 
se  ainda  muitas  mais  da  mesma  esnecie  con 

os  Leitores  com  as  suas  sabias  Notas. 

4 4 Z,  Art  de  verí/íer-les  Dates  des  Faites 
js  onçues  , des  Chartes  , des  Chroniçues  , et 

Table  Chronolog,çue  , ou  l’trou-ve  , les  Olym. 
ptades , les  annees  de  J.  C.  del‘ Ere  Julienne 
ou  de  Jules  Cesar , des  Eros  d’ Alescandrie  é 
de  Constantinople  , del‘  Ere  des  Seleucidès  , 
dei  Ere  Cesareenne  , d’ Antioche  , dei'  Ere 
d Espagne  dei  Ere  des  Martins,  deV  Hegi. 
rc  les  md.cUons,  le  Cycle  Pascal  , les  Cy- 
des  Solaire,  et  Lunaire , le  Terme  Pascal 

2.  Ckronolog/e 

Troisieme  Edition.  A Paris, 
/«a.  , no  lom.  i.  pag.  Chronologiaue 
ZWiyne  des  Rois  de  Portugal.  Çorneça  ex- 
pondo  preliminarmente  em  summa  a Jargu- 
ra,  e comprimento  da  antiga  Lusitania,  o seu 
estado  na  decadência  do  Império  Romano,  e 
a origem  do  nome  de  Portugal  ; a Historia  do 
qual  principia  no  Conde  D.  Henrique,  e~ter- 
inina  na  morte  do  Sr.  D.  José  I.  em  24.  de 
Fevereiro  de  1777.  Nesta  Ediçaõ  contém-se 
a sobredita  Historia  , naõ  só  mais  copiosamen- 
te, que  na  de  1760.,  e 1770.  , mas  também 
niais  correcta,  naô  obstante  a impostura  que 

nel- 
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nella  se  refere , copiada  do  Etat  presente  du 
Royaume  de  Portugal , como  já  fica  exposto  Num.  43 
na  dita  Obra , e a falsa  noticia  relativa  á suc- 
cessaô  desta  Coroa  , trasladada  da  primeira 
Carta  do  Opusculo  Lcttres  ecrites  de  Portugal  45 

como  também  já  fica  relatado* 
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, Í^AS  QUAES,  ,SE’  TRATA  TAMEEM 


‘ ' A S ' t 


' ' , I 


i ’ 


POSSESSÕES  QUENELLA  TEM  PORTUGAL, 

escriptas  por  authores  estrangeiros  , 

Not.n.104.  ÍMPRESSAS. 

Africanes  depuis  lorísi- 
, ou  la  Decou^verte  des  differerUes  üoyL- 

mes  ^mcomposent  V África  jusc,u^  , 

A Paris.  1775.  no  Tom.  unico  em  8.0  Artigo 

pouco  mais  além  do  meio  do 

ciaJ^^'  ^ '■ef«cio,  psg.  4.  da  Obra  enun- 
«eu  Autbor  .•  Modernos naõ 

ca  nor  if^^^rior  da  Ajri- 

a , porque  os  Povos  que  o habitaõ , tem.  fe- 

chado  a sua  entrada  aos  Europeos  , pelo  te- 

domí  tr^tLL:, 

<1  s Portuguezes  fizeraõ  aos  seus  Naturaes , 
quando  se  estabelecéraõ  nas  suas  Costas.  Das 
noticias  dispersas  na  mesma  referida  Historia 
consta  ser  isto  falso.  O seu  proprio  Author 
reconhece  , e confessa  em  differentes  lugares  . 
que  a ferocidade  dos  ditos  Povos  por  huma 
parte , e por  outra  as  intrigas  dos  Árabes  para 

ob- 


Histórica.  P.  IV.  697 


obviarem  o abatimento  do  seu  negocio  , obsta- 
raõ  muito  ao  estabelecimento  dos  Portuguezes 
na  África.  E porque  motivo  naô  ha  de  ser  o 
referido,  também  a causa  daquelles  Povos  fe* 
charem  ainda  aos  Europeos  a entrada  para  o 
interior  do  seu  Paiz  P Gaspar  de  Beal , Graô 
Seuechal  da  Cidade  Forcalquier  naProvença, 
Provincia  da  França  , muito  versado  na  Histo- 
ria Antiga  , e Moderna  , na  sua  famosa  , e eru- 
dita Obra  JLa  Science  du  Grou^ernement  , no 
Tom.  1.  A Aix-La-Chapellè.  (Sem  declaraçaõ 
do  armo  da  Impressão)  Sessaô4»‘^  png.  49S.  ex- 
pressamente diz  ; Que  oi  Brancos  naô  tem 
penetrado  no  interior  d' África  , poríjue  os  ISe- 
gros  certamente  osmatariaô , receosos  de  que 
os  seus  designios  naô  fossem  nocivos  aos  da 
sua  'Naçaô  • e que  pelo  interesse  que  os  ditos 
Wegros  tem  , ém  que  os  Brancos  naô  passem 
ao  seio  do  seu  Paiz  , he  que  delle  lhes  daô 
noticias  falsas, 

466  Cladera  ( d.  Christobae)  Thesoureiro 
da  Cathedral  da  Cidade  de  Maiorca  , Capital 
'da  Ilha  do  mesmo  nome  no  Mediterrâneo  , 
nas  suas  Investigaciones  Históricas,  sobre  los 
principales  Descubrimientos  de  los  Espanoles 
en  el  Mar  0ceano  en  el  siglo  i5,  y principies 
dei'  16.  en  respu estar  a la  Memória  de  JVIr^ 
Qtto  sobre  el  verdadero  Descubridor  de  Ame- 
rica, Madrid.  1794*  4*®  ^2.  §,  Entremos, 

Ha  na  sobredita  Obra  seis  beilas  Estampas ; a 

do 


N. 

1682. 

M. 

1762. 
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M. 
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do  Duque  d’AIcudia  , ou  Principe  da  ?.z  Çn  . 
a quem  he  dedicada  ; a de  Christovaô  Colombo 
escubndor  d America  Hespanhola  (2)  ; a do 
Sr  Inb  nte  D. Henrique,  Promovedor  dos  Des- 
cobertos feitos  pelos  Portuguezes  no  Oceano, 
cuja  Historia  se  enuncia  em  o num.  3i8.  • a 

de 


(!)  Pnme.ro  Ministro  , e grande  Privado  de  Cario, 
IV.  actual  Rei  de  CastcJla.  Da  referida  Dedicatória 
consta  a Progenie  da  mencionada  Personagem. 

vm  Colombo,  era  natural  de  Cogureto 

Vdia  Manuma  da  Italia  „o  Estado,  e na  distancia  ,0. 
l.Soas , de  Gênova sendo  nesta  tratadas  por  sonhos . 
s suas  ideas  sobre  a existência  do  Novo  Mundo . ou 
America  , «desprezando  o Sr.  D.  Joaô  II.  os  seus  ser- 
Viços  »endo-lhe  estes  aceitos  pela  Corte  de  Hespanha 
no  Remado  de  Fernando  V.  , e de  sua  Mulher  Isabel, 
auxiliado  da  Protecção  desta  , partio  com  tres  Navio, 
para  o descobrimento  delle  ; e com  effeito , em  1402 
no  mesmo  dia  em  que  os  Hespanhoes  intentavaõ  mai 
tallo  , descubno  « Ilha  de  Guanahani , huma  das  Lu- 
cajas  , na  America  Setentrional.  Partindo  segunda  vez 
descubno  em  tjgj.  . Jamaica,  Imma  das  Ilhas  denol 
unadas  , pertencente  hoje  aos  Inglezes  , n« 

mesma  America  Setentrional.  Partindo  finalmente  tercei- 
ra  vez  descubrio  «Costa  n’America  Meridional,  aon- 
e euá  fundada  Cartagena  na  Terra  firme.  Poucos  dia, 
depo.s  da  sua  chegada  a Hespanha , falleceo  na  Cidad. 
de  Valhadolid  na  Castella  Velha  . muito  enobrecido  . e 
cheio  de  honras  , naô  obstante  os  revezes  da  fortuna 
que  experimentou  , estando  prezo  quatro  annos  na  vol- 

a da  sua  segunda  viagem.  Gênova  levantou-lhe  huma 
listatua. 
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de  Vasco  da  Gama,  Descobridor  da  índia  (i); 

a 


(i)  Vasco  (la  Gama,  era  natural  de  Sines  , ( Villa 
inaritima  da  Província  d’Alemtejo  , na  Comarca  de  Cam- 
po d’Ouriqiie)  e descendente  de  liiima  família  Illustre  ; 
tres  vezes  foi  á Índia  ; a primeira  por  Oídem  do  Sr. 
D.  Manoel  , quando  foi  ao  seu  descubriniento  , mon- 
tando o famoso  Cabo  de  Boa  Esperança  , partio  de  Lis- 
boa a 8.  de  Julho  de  1497*  com  seu  irmão  Paulo  da 
Gama  , e tres  Navios  com  170.  homens  , dobrou  o re* 
ferido  Cabo  a 20  de  Novembro  do  mesmo  anno  j a 
28.  de  Fevereiro  de  1498.  descubrio  a líha  de  Moçam- 
bique na  Costa  Oriental  d’Africa  , e a 18.  de  Maio  do 
dito  anno  o Reino  de  Calicut  na  Costa  do  Maíabar  na 
índia  , termo  , e objecto  da  sua  navegaçaô.  Cbegou  a 
esta  Corte  a 29.  de  Julho  de  1499.  cuberto  de  Gloria  , 
e de  Applausos.  A segunda  vez  foi  também  por  Ordem 
do  mesmo  Monarca  , condecorado  com  os  Titiilos  de 
Dom.  y e de  Conde  da  Vidigeira  , e Patente  de  Almi- 
rante dos  Mares  da  índia  , Pérsia  , e Arabia  » partio  a 
IO.  de  Fevereiro  de  1602,  com  huma  Frota  cie  vinte 
Navios  , cliegou  a esta  Capital  no  1.  de  Setembro  de 
l5o3.  Do  primeiro  oiro  vindo  , como  vulgarmente  se 
diz  , da  índia  nesta  referida  segunda  viagem  , tributo 
do  Rei  de  Quiloa  , Paiz  na  Costa  Oriental  crAfricíi^,  lie 
que  o sobredito  Sr.  D.  Manoel  mandou  fazer  a Custo- 
dia , que  deo  ao  Convento  dos  PP.  de  Belem.  A terceira 
foi  no  Remado  do  Sr.  D.  Joaõ  III.  , com  a Patente 
de  Vice-Rei  ; partio  a 9.  d’ Abril  de  1624.  com  quatorze 
Náos , 5.  Caravelas  , e Z^ooo  Soldados  , falleceo  a 26. 
de  Dezembro  do  mesmo  anno  em  Cochim  , Cidade  Ca- 
pital do  Reino  do  mesmo  nome  na  índia  , hoje  dos 
Hollandezes.  Os  seus  ossos  transportáraõ-se  para  a Ca- 
pella  Mór  dos  Carmelitas  Calçados  da  Villa  da  Vidi- 
gueira , Jazigo  da  sua  lllustrissima  Casa , da  qual  pro- 
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1524. 
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a de  Pedro  Alvares  Cabral  , / Descubridor  do 
Lrasil  (i)  ; e a de  Fernando  de  Magalhães, 
Descubriclor  do  Estreito  que  se  denomina  do 
seu  Appellido  (2).  Naó  obstante  a notoriedade 

de 

cede  a dos  lixcelleiiiissimos  Marquezes  de  JNi« 

senlemente  por  Femea.  Ha  tradiçaô  que  escrev’era  'a 
sua  primeira  vinge m Ms. 

^ (1)  Pedro  Alvares  Cabra!  era  Oriundo  de  Iiuma 
I ustre  Fanuba  da  Beira,  ou  segundo  outros,  do  Mi- 

r,'  •'■ernáô  Cabral  Sr.  de  Azurara  , 

Acaide  Mor  de  Belmonte  ,•  sendo  iucundddo  da  ern- 
preza  da  Ind,n  , depois  do  regresso  de  Vasco  da  Garná 
a sua  prnne.ra  Viagem  , e partindo  para  ella  a 9.  de 
Março  de  ,500.  com  treze  Navios  i e mil  e duzentos 
^omjns  , ta  tormenta  Ilie  sobreveio  na^-aliura  de  Cabo 

o ,e„  1’.  "ÍT  Navios  se  debamdáraô  ; 

a4.  dAbi.l  descnbnndo  terra  , desceò  a ella  , na  qu,;l 
mandou  levantar  I, uma  Cruz,  e dizer  Missa.  Adita  tLa' 
era  a qtte  l.o,e  se  appeilida  America  Meridional  , ou 
rasi  , ao  qual  o dito  Fedro  Alvares  denominou  Pro- 
^,nc,a  Je  Santa  Cruz  , e o sitio  aonde  ancorou  Porto 
^ pouco  dista  daÈaliia.  Dada  parte  do  re- 
tendo a Coroa  . .seguio  a si'ia  viagem  , e a'  zS.  de  lunbo 
e ,501.  entrou,  da  volta  da  sua  empreza’,  em  Lisboa.' 

A dita  v.figem  escrita  por  elle  anda  imnréssa  na  C,H 
lecçau  imnulada  Norus  Orhis  já  enunciada  retro  em  o 

i\  um.  _ . , . ^ 

■ (2;  Fernando  de  Magalluies  era  Cavalleiro-  da  Ori 
t em  de  San-Tiago  , além  do  exaoio  couliecimenio' ■ que 
miba  das  Costas  da  •inctia  , era  Soldado  valoroso',  tevé 
tuma  grande  parte  na  Conquista  de  Malaca  em  ijiól. 
t ebaixo  dotÇommando  do  famoso  GoVérr.adOr-da-Iríi. 
ti.i  Alionso  de  Albuquerque,  denominado  porAnlono. 
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de  ter  sido  Christovaô  Colombo  Descobridor 
»da  America.  Hespanhola  , e Pedro  Alvares  Ca- 
bral o da  A merica  Portugueza  , passados  mui- 
tos annos,  Forster  Companheiro  em  lyyS.  do 

Eee  in- 

znasia  o Marte  Portugaez.  Naõ  Ilie  dirferindo  o Sr.  D. 
Manoel  á supplica  do  accresCentamerito  da  ‘Moradia', 
desnaturalisou*se  soleinnemente  de  Portugal  , e foi  offe- 
recer  o seu  Serviço  ao  Imperador  Garlos  V» , que  era 
irintameate  Rei  d’Hespanha  o j.  do  dito  Nome  , 'para 
o descubrimento  de  hum  novo  caminho  para  as  Ilhas 
Malucas  , ou  Molucas  sitas  no  mar  da  Índia  entre  a 
Ilha  de  Celebes,  e o Paiz  da  Nova  Guiné,  das  quaes 
trinco  saô  as  principaes  descubertas  pelos  Portuguezes 
em  , e hoje  possuidas  pelos  Hollandezes  , cuja 

offerta  prompiamente  lhe  aceitou  o dito  Soberano , 
para  o que  lhe  mandou  aprestar  cinco  Náos  com  du- 
zentos e eincoenta  homens.  Sahindo  Magalhães  com  esta 
Armada  do  Porto  de  S.  Lucar  em  Hespanha  , no  Reino 
de  Andalusia  , demandando  a Índia  pelo  Oceano  , mas 
por  diverso  caminlio  daquelle  que  os  Portuguezes  tinhaó 
descuberto  montando  o Cabo  de  Boa  Esperança  , por 
este  motivo  o naô  demandou  , e fez  a sua  derrota 
^proseguindo  'toda  a Costa  abaixo  da  Península  do  Brasil , 
no  fira  da  qual , entre  a ponta  desta-,  e a Hha  cliàmada 
^Terra  do  Fogo  , descubrindo  lium^Estreito  incognito  , e 
passando  por  elle  do  mar  do  Nórte  para  o do  Sul  , 
ou  mar  Pacifico,  fez  a sua  viagem  por  hum  novo  ca- 
minho á índia  , na  qual  descubrio  as  Ilhas  Filippinas 
além  do  rio  Ganges  no  Archi pélago  de  S.  Lazaro  , em 
•liiima  das  quaes  foi  barbaramente  assassinado  , como 
fica  dito  em  o Num.  Õy.  Este  até  entaô  ignorado  Es^ 
Ireito  por  elle  descuberto  , denominado  por  isso  de 
Magalhães  f he  o de  que  acima  se  fada. 
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Íso  oruel„.ente  «..táraò  en, 

dia  M ‘J“®  huns  Naturaes  de  Islan- 

^ ) wao  no.XI.  Século,  descuberto,  pri- 

trionV  O t a America  Seten- 

mona]  Outros  por  outra  parte  disseraô  que- 

ames  do  referido.  Gabral  descubrir  o Bra^ 

primeiro  o descubrira.  Martim  Behaim  C 3 ) e 


dJde  Sewt  1 r"  C?  r 7'' 

da  NavegacaVirN  ° os  prin^eiros  principio» 

Pedra  de  ha™  Ne^oTnte 

rio  da  extracçaô  do  dito  Minewh^lTsmdo  7 ^**"*'*' 
aa  Coroa  , chegoa  .radaai^et^rpord: 

jviuncío,  a primeira  em  Julho  ^rr, 

tresannos  ,;  a segunda  , em  Junho  de  Ty-l  em  que  7!°“ 
poac.  _mais  de  outros  tresannos,  e ^a  terclTo7  ^ 

■ a,  Hydrogafia  do  globo  habitavel.  DizemTu*  '7 
como. o dito  Gook  sabia  melhor  a ArL7 
«eu  Navio  em  bom  estai  eaF  ‘=°“«ervar  o 

pois  constando  esta  na  seguU  vi.gTr’,  18°!  ' 

«d  hum  lhe  morreo..„o  LuJ  dlZ^sde  Jr^"' 
^ue  nelia  gastou,  flJuaoij-. 

(2)  Islanda  he  .huma  grande  Ilha  ao  Norte  daEuro 
pa  , pertencente.á  Coroa  d,  Dinamarca. 

^>LV  \r  í^uremberg, 

«a  grande  Cidade  na.  Alemanha  , • a Capital  do 
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o Estreito  de  Magalliens  , e a Ilha  do  Faial , 
partindo  em  1460.  de  Flandes  em  huma  Náo 
por  Ordem  da  Senhora  Infanta  Dona  IsabeJ , 
filha  do  Sr.  D.  Joaô  I.  , casada  com  Filippe 
III.  Conde  do  dito  Titulo  , o qne  ennnciaõ 
constar  de  hum  Globo  , que  o dito  via- 
jante Martim  Behaim  publicára  em  1492.  na 
Cidade  de  Nuremberg  , donde  era  natural. 
Finalmente  Otto  , ou  Ottaô  fez  hüma  Memória 
sobre  o verdadeiro  Descubridor  das  ditas  Amé- 
ricas Hespanhola  , e Portu^gueza  , inserta  no 
Tom.  2.  das  suas  Transacçôes  Filosóficas  pag, 
263.  Num.  53. , segundo  o sobredito  Gladera  , 
na  qual  reunindo  quanto  se  tem  dito  contra 
Colombo,  e Cabral,  nella  intenta  privar  a am- 
bos da  Gloria  dos  referidos  de scubri mentos. 
Refutar  primariamente  a dita  Memória  he  o 
objecto  do  Author  enunciado , mostrando  his- 

Eee  2 to- 


culo  , ou  Districto  de  Franconia  , versado  na  Cosmo- 
grafia , e nos  conheoimeiltos  da  Navegaçaô , foi  , segun- 
do os  Escritores  Alemães  , o primeiro  que  se  propoz 
o descubrimento  d’America  , e que  o conseguira  por 
meio  da  viagem  acima  relatada  ; que  este  , e os  mais 
descubrimentos  que  nella  fizera  , os  -publicara  na  sua 
Patria  no  -anno  de  1492»  cm  hum  Globo  de  vinte  pol- 
legadas  de  diâmetro  , o qual  dizem  que  ainda  existe  na 
dita  Cidade.  Falleceo  em  Lisboa  em  i5o6.  Naô  hè  ve- 
TOsimil , que  morrendo  em  Portugal , dépols  do  descu» 
brimeato  do  Brasil  feito  pelos  Poriuguezes  com  Pedro 
Alvares  Cabral , se  lhes  naô  oppozcsse  a esta  sgloria  com 
*0  seu  -mencionado  globo. 


4o4  ® ® 1 Ot  r h e c a . 

toricamente,  que  pelos  Descubrimentos  feitos, 
pe  os  Portuguezes  n’Africa  , promovidos  pela 
ja.dito  Sr., Infante  D.  Henrique,  e ignorados 
ate  emao  exn  Portugal,  Castella  , Franca  , e 
nglaterra  ,,  he  que  se  descubrio  por  elles  a 
la  ; e que  depois  por, causa  da  tormenta 
que  sobreveio  á Armada  , , que,  hia  para  esta,., 
oa  qual  era  Chefe  Pedro  Alvares  Cabral,  he 
que  se  descubrio.  casualmente  também  pelos 
mesmos  o Brasil,  o qual  Paiz,  ,e  derrota  , benv 
como  a da  índia  , eraô.  inteiramente  desconhe- 
eidos  em  França , Inglaterra , Italia,  ètc.  Era- 
segundo  lugar.  , que  dado  , e naô  concedido- 
que  a America  tivesse  sido  por  outros  em  op,, 
tro  tempo  descoberta,  como  Colombo,  e Ca- 
bral o ignoravaô  ,.,naô  deviaô  portanto  ser. 
p/ivados  da  gloria.,  do  descubrimento  dos  soí 
breditos  íiiizes , novos,. pelo  menos,  para  eI-1 

es  , e para  muitos,  Esta  he  em  summa  a con- . 
elusaõ  do  conteúdo  na  Obra  enunciada. 


HlSe. 
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HISTORIAS  A.. 

DA.  A.SIA, 

NAS  QUAES  SE  TRATA  TAMEEM' 

E A S 


EOSSESSUES  QUE  NELLA'TEftI  PORTUGAL', 
ESCRIPTAS  POR  AUTHORER  ESTRANGEIROS, . 
IMPRE  S S A S.. 


Nota  num,~ 
216.  e 466, 


Dci^  India^ . 


H 


46j'JL  JL  Istoire\Mád&rne-dés  Chinois  , des- 
Jãponois  j des  Indes  y des  Persans  y des  Piircs  ^ 
des  Russiens  , etc,  pour  serDir  de  Suite  a VHis^ 
toire  ancienne  de.M.RolIím.Qx'),,  Paris.  3y55» 

até 


(i)  Rollim  (Carlos)  natural  de  Paris  , foi. hum  egre- 
gio  Professor  de  Humanidades  na'  sua  Patria  , Acadêmi- 
co da  Academia^>das  Eellas-Lettras  , e Reitor  da  sobre- 
dita Universidade  de* Paris  duas  vezes  ; a primeira  em 
1694.  dois  annos  successivamente*  em  contemplacaô  do 
seu  distinclo  merecimento  , na  qual  reanimou  o estudo* 
da  Lingua  Grega  , substituio  ás  Tragédias  os  exercicios- 
Acadêmicos,  e introduzlo  o costume  , depois  constante- 
mente  praticado  , de  apprenderem  os  Estudantes  de  cÓI^ 
a. Escritura  Sagrada  ; a secunda  foi  em  1720.  A sua  líis^. 
toria  Antiga  , acima  enunciada  he  , dos  E gy peias  y 
Carlhagineses  , Assyrios  , Eahylonics  , Medos  , e Per- 
sas, .Paris.  17JO.  até  1758.  IJ.  Yol.<  em  12.  , na  qur.l> 
mostra  por  , buma  parte  saber- bém  a Arte  de  recopilar  j 
de  traduzir , e de  concordar  as  passagens,  dos  Anilio?' 


N. 

1661. 

M. 
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Num.  46^  " 8--  , no  3.  4.  5.  e 6.  até 

Num  /.fi  Í de  hum  ho. 

Ivum.  460.  mem  de  gosto  , e o iVo^o  Diccionario  Histo- 

P”’’  «obredita  Obra 

ao  AbbeMarsyC Francisco  Maria  de)  natu- 
1 de  Paris  Jesuíta  egresso,  a quem,  como 
dizem  os  A-uthores  do  mencionado  NovoBic- 

ITT’  <>PProbrio  a sua  Anajysis 

de  Pedro  Bayle  C I ) que  publicou  em  1754. 

por  ser  huma  compilaçaõ  das  obscenidade-  ’ 
« torpezas  dispersas  nas  Obras  do  dito  Pro- 
testante , (que  alguns  querem  que  nem  isto 
«ra  , mas  sim  hum  incrédulo)  por  cuja  causa 
ioi  prezo  í tinha  tanto  genio  para  a Poesia 


res  Anugos  ; e por  outra  manifesta  o seu  affecto  á Re- 
<|>ao  ao  Bem  Publico  , e á Virtude.  Nma-se-lhe  po- 

factos!^"”  . « «o  exame  Ls 

(I)  Pedro  Bayle  , era  natural  da  Villa  de  Carlat  no 
Condado  de  Poix  em  França  relapso  no  Calvinismo  em 
que  fot  cnado  , depois  de  o ter  abjurado  , havia  z, 

mado  por  Antonomásia  o Filosofo  de  Rotterdam  , Cda- 
e na  Hollanda , na  qual  professou  Filosofia  , e Histo- 

oricT  Diccionario  His- 

TZL  TZ  Í"««-ente  re- 

provado  pelas  obscenidades  e ..vn— . * • 1 

que  nelle  se  contém ; por  exaltar  « Firronismo . e Pi- 
agonsmo  ; pelos  injustos  louvores  que  dá  aos  Epicuros  , 

iZuZ  qee  faa  da  Sagrada 

qw  L eom 


N. 

1647. 

M. 

Jyo6. 
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que  dizem , que  de  vinte  annos  fizera  vários 
Poemas  , que  lhe  conciliaraô  grande  credito 
na  sua  corporaçaô. 

lya  Ghina  , e do  Japad,  Ji, 

468  Histoire  Müderne.  (supra)  Daquella  no 
Tom.  1.  até  pag.  SyS.  , e deste  no  restante, 
e no  Tom.  o.,  per  totum^ 

469  Anecdotes  Chinoises  y Jàponoises  9 sía^  a. 
moises  y etc.  Paris.  1774.  no  Tom.  unico  em 

8.0  Da  China , até  pag.  422*  íapaô  , da 
pag.  dita  em  diante.  Segunda  a Nova  Biblio- 
tkeca  de  hum  homem  de  gosto  , o seu  Author 
he  também  o sobredito  Abbade  Bertoud  , o 
mesmo  das  Anecdotes  Espagnoles.et  Portugai* 
ses.  acima  enunciadas,  Num?  462^. 


HIS^: 
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DA  AMERICA, 

■NAS  QUÀES  SE  TRATA  TAMBÉM 

DAS 

POSSESSOES  QUE  NELLA  TEM  PORTUGAL, 
.Not^.466.  ESCfilPTAS  POR  AUTHORES  ESTRANGEIROS, 

I-M  P R E S S A S. 


'470  ^/XNecdótes  Americaines , ou  'Histoire 
abrè^ee  des  principaux  evenements  arrives 
daas  le  Nouveau  Monde  depuis  sa  decott- 
'verte  jusqii  aV  epoque -presente.  Paris.  1776. 
Tom.  unicoS.o  Como  a Historia  .enunciada  he 
escripta  Clvonologicamente , naõ  se  pôde  in- 
dicar ao  Leitor  o . lugar  em  que  se  contém  , e 
começa  a Historia  daquella  Provincia  relativa 
a este  Reino  ; só  por  meio^  do  índice  que 
vem  no  fim  do  volume  , lie  que  o pôde  obter. 
Tem-se  que  o seu  Author  he  também  o refe- 
rido Abbade  Bertoud. 
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471  F R.  Manoel  Homem  , natural  de  Lisboa,  n. 
Dominico  , Lente  de  Theoloma  na  sua  Or-  ^599- 
dem  , e Confessor  do  Marque, z de  Cascaes  1662. 
D.  Álvaro  Pires  de  Castro , ao  qual  acompa- 
nhou , indo  este  por  Embaixador  do  Senhor 
D.  Joaò  IV.  a Luiz  XIV.  de  França  em  1644» 
cuja  Embaixada  , e jornada  publicou  em  Pa- 
riz.  1645.  4.  ® escreveo  Memória  da  disposi•^ 
çaô  das  armas  (Jastelhanas  ^ que  nijustamente 
iuvadiraõ , o l\citio  de  Portugal  no  anuo  de 

A i5bo 
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i5So , despertadora  do  valor  Portuguez. . . Lis- 
boa. i655.  e 1763.  4.  o o que  o Tiiulo  enun- 
cia , nao  he  o que  pela  maior  parte  se  con- 
tém na  Obra.  No  Gap.  2.0  Conta  o Author 
simplesmente  ter  Gastella  invadido  Portugal 
em  i58o  por  terra  com  oito  Exércitos  por  di- 
versas partes  , e por  mar  ao  mesmo  tempo 
com  liuma  Armada  ; concluindo  ser  o total  do 
Exercito  terrestre  , e maiitinio  qiiasi  cem  mil 
bomens.  No  3.  o Cap.  refere  o desembarque 
do  inimigo  em  Gascaes  , a tomada  da  Forta- 
leza de  S.  Juliaô,  e a Batalha  ,110  sitio  de  AI- 
cantara  junto  a Lisboa.- No  4.0  o 

laz  varias  advertências  Politico-Militares  para 
os  Pnncipes  se  prevenirem.  No  n.  o expõem 
os  arbítrios  Militares  d’Hespan!ia  na  invasaô 
deste  Remo  no  dito  anno  de  i58o.  No  resto 
os  mais  Gap.  nota  em  buns  naõ  aprestar  o 
Mmisterio  do  Senhor  D.  .loaò  IV.  luima  Ar- 
312a  a paia  defeza  de  Lisboa  , e em  outros  re- 
ata  as  Armadas  , que  os  Augustos  Anteces- 
sores do  sobredito  Senhor  tiveraõ  , fazendo 
particular  mençaõ  do  famoso  Galeaõ  denomi- 
nado S.  Joaô  , por  Antonomásia  o Botafono 
que  dizem  que  tinha  tantas  peças,  entre  grln’ 
des,  e pequenas,  quantos  dias  tem  o anno 
o qiiid  era  a Gapitania  da  Armada  , constante 
de  25.  Navios,  com  que  o Senhor  D.  JoaôJII.. 
auxiliou  ao  Imperador  Garlos  V.  seu  cunha-, 

do. 
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do  , contra  Baibaroxa  I.  (i)  intruso  Bei  de 
Tunes  , (^)  e o que  cortou  , ou  rompeo  a gros- 
sissiina  cadea  , que  este  mandou  lançar  >de 
liuma  parte  a outra  na  boca,  ou  garganta  da 

A a Go- 


(1)  Earbaroxa  I.  { Arucli  ) natural  da  Illia  , e Reino 
de  Sicília  na  opinião  de  alguns;  e segundo  outros  , da 
Ilha  de  Meleiena , ou  Mitylena  no  Arcliipelago  , entre  a 
Turquia  Europea  , e a Turquia  Asiatica  , foi  Pirata  , ou 
Corsário  muitos  aiinos.  Selim  Eutemi  , Rei  de  /iigoi  ^ 
pedindo-lhe  auxilio  para  se  exemir  de  lium  tiiLuto  , 
que  pagava  a Mespaniia  , o Pirata  aproveitando  se  des- 
ta oceasiaô  , além  de  o destronar  , matou-o  no  üaiilio  f e 
usurpou  também  o Reino  a El  Rei  de  Tunes.  Calnndo 
na  emboscada  , que  lhe  armou  o Marquez  de  Coma- 
rés  , Governador  da  Praça  de  Oran  África  por  El- 
Rei  de  Castella  , ( que  era  o sobredito  Imperador  Car- 
los V.  ) á ímitaçaô  de  JVlitridates  Rei  do  Ponto  na  Asia  me- 
nor, que  vencido  pelo  Cônsul  Romano  Lucullo,  pnia  esca- 
par aos  Soldados  Romanos  , que  liiaô  no  seu  alcance  , dei-, 
xou  ficar  no  caminho  huma  mula  carregada  de  oiro, 
para  que  entretenidos  com  o despojo  , o naô  proseguis- 
sem  , como  nao  proseguiraõ.  Assim  Baroaroxa  para  esca- 
par aos  Hespanhoes,  e poder  fugir-lhes  , mandou  espa- 
lhar pelo  caminho  bastante  oiro  , e prata  , e a sua  ba- 
xella  , mas  de  balde  ; porque  estes  despresando  o refe- 
rido , e segulndo-o  , apanliando-o  , cruelmente  o mata- 
raô  , e a 1500  Turcos. 

(2)  Tunes  foi  hum  Reino  • onde  era  a famosa  Car- 
tago  , hoje  he  Republica  , debaixo  da  Protecção  do  Graô 
Turco  , sita  na  Costa  da  Berberia  disiricto  d’Afiica, 
na  qual  sao  também  sitas  » a Cidade  e Republica  de 
Argel  , e a Praça  de  Oran  acima  enunciadas. 
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Goleta , (i)  para  embaraçar  a sua  entrada  , o 
que  naô  pode  fazer  nenhuma  das  embarca^ 
ções  do  Imperador  , de  que  procedeu  poder 
sitiar-se  a Fortaleza,  e levar-se  de  assalto  eiii 
i53o* 


AD- 


(l)  Goleta  Iie  hum  lugar  estreito  no  Porto  do  Lago 
da  Cidade  e Rep,  de  Tunes  ju  dita  , o q[ual  he  assim 
denominado  , por  ter  a ligura  ^ ou  a forma  de  Guela  ^ 
e porque  no  referido  lugar  he  que  está  a Fortaleza  , 
lie  por  isto  que  esta  também  se  denomina  Goleta/ 


J 
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47»  s Kmrazaâ  de  entrarcni  em  Poftu^al 
as  Tropas  Castelhanas  como  Amlp^as  , e a ra- 
zaô  de  serem  recebidas  como  Tnunigas,  ivla*, 


ni festo  reduzido  ás  memórias  de  parte  a par r 
te  y anuo  1762,  Impresso  em  Madrid  de  Or^ 
dem  da  Corte  nas  Lin^uas  Portugueza  e 
Castelhana , e Reimpresso  em  Lisboa  na  Lín- 
gua Portugueza,  Coiitém-se  110  referido 
Manifesto  priiiieiramente  tres  Promemorias 
co-nr  as  suas  respectivas  respostas.  A primeira 
apresentada  em  16  de  Março  de  176Í2  ao  Se- 
cretario d'£stado  de  Portugal  D.  Luiz^  da  Cu- 
nha , por  D.  José  Torrero  Embaixador  d’ El- 
Rei  Catholico,  e por  D.  Jacob  0’Dimne  , Mi- 
nistro Plenipotenciário  de  França.  A segun- 
da Offerecida  pelos  mesmos  Embaixador  > 
e Pler>ipQtenciario  ao  dito  Secretario  d’Esta- 
do  no  1.  ® de  Abril  do  mesmo  aiino  e a ter- 
ceira dada  em  20  do  referido  mez  de  Abril  pelos 
mencionados  Embaixador  , e Ministro  ao  so- 
bredito D.  Luiz  da  Cunha.  Segue-se  depois  a 
Nota  para  D.  José  da  Silva  Paçanha  , e Pedro 
da  Costa  de  Almeida  Salema  saliirem  das  Cor- 
tes de  Madrid  , e de  Pariz  \ as-  ProcLanaçóes’- 

do) 
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do  Marquez  de  Sarria  , Commandnnte  General 
em  Chefe  do  Exercito  líespaniioi;  a de  Fran- 
cisco José  Sarmento,  Mareclial  de  Campo  en-: 
carregado  do  Governo  das  Armas  da  Provín- 
cia de  iras  os  Montes  , e a do  Marquez  de  ^ 
Tancos  , Governador  das  Armas  da  Corte , e 
Província  da  Estremadura  ; o Decreto  ao  De-' 
sembargo  do  Paço  para  a sahida  dos  Hespa* 
nhoes,  e Francezes  de  Portugal;  as  Pastoraes 
de  alguns  Prelados  ; huma  planta  da  Cidade 
de  Havana  na  America  Septemtrionai , na  Ilha 
de  Cuba,  tomada  pelos  Inglezes  aos  Hespa- 
nhoes  em  17G2  , e restituída  por  aquelies  a 
estes  pelo  tractado  das  pazes  de  1763  , ( o qual 
vem  no  fim  ) entre  o Senhor  Bei  D.  José  I.  de 
Portugal , e Jorge  HE  de  Inglaterra  de  huma 
parte;  e Luiz  XV.  de  França,  e D.  Carlos  III, 
de  Hespanha  da . outra.  He  em  Francez  , e 
Portiiguoz. 

473  Memoriais  ofthe  BristiscJi  Cônsul  and 
factory  at  Lishon  Co  liy  MajesCys  attliaC  CourC^ 
and  the  Secretaries  of  State  oflhis  Rin^donl 
1766.  Em  PortLiguez.  Memoriaes  do  Cônsul 
Britaiuco  , e da  Feitoria  Ingleza  em  Lisboa 
ao  Adiiiistro  de  S,  Al,  Britanica  em  Partugal ^ 

G as  Secretarias  d Fstado  deste  Beino,  Con- 
tem-se nesta  Brochura  cinco  Documentos  Ori- 
ginnes,  A saoer  : Primeiro  hum  Alemorial  di- 
rigidoao  Conde  Kinnoul, Embaixador  da  Gram- 
Bretanha  nesta  Corte  ao  Senhor  D.  José  I , 

re-! 
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relativo  £i  coníiscaçaô  de  huio  pocco  de  ciro 
apreliendido  iiella  a Iiluu  Inglez.  Segciido , 
outro  sobre  a pertendida  iminunidade  das  pes- 
soas , e das  piopriedades  dos  vassailos  Ihita- 
nicos  em  Portugal.  Terceiro  , huina  exposição 
dos  argumentos'  , com  que  os  Inglezes  per- 
tendiaõ  jiistiHcar  as  suas  protestações  contra 
a erecçaô  das  Companhias  do  Maranhaò  , e 
Pernambuco,  leputando-as  como  Monopoiios 
incompaíiveis  com  os  seus  privilégios.  Quar- 
to , huma  carta  ao  Secretario  d’Estado  Erita- 
iiico  , Mr.  Pitt , depois  Lord  Chamam  (i), 
sobre  outras  vexações  do  seu  Commercio , que 
os  Inglezes  se  persuadiaõ  soffrer  injustaniente 
em  Portugal.  Quinto  , outra  sobre  o mesmo 
objecto  ao  Lord  llalifax. 

474  An ^lo-Lusiianu  Discourse  Concerning 
the  Complaints  of  Lhe  Britiscli  faciors  ^ resi* 

• A 

clent  hl  the  Cety  oj  T/ishon,  Bija  Serious  and 
Impar tial  JB^clUB^isher  to  the  Prosperity  of 
*voth  Nations,  3771.  Em  Portuguez.  Discinso 
Ango-hisitano  relatix^o  às  queixas  dos  JVego^ 
dantes  da  Feitoria  Britanica  , residentes  nes^ 
ta  Cidade  de  Lisboa  ^ por  hum  Sisudo,  eiin^ 
parcial  cobiçoso  da  prosperidade  de  ambas  as 
Nações,  1771.  Esta  peça  he  relativa  á antece- 

den- 


(i)  Tio  do  lictual  Secretario  dTstado  iVir.  lilt  , 1)6111 
famoso  pela  opposiçaô  , qne  tem  feito  aos  projectos  da 
actju^d  Revuluçaô  dos  Erancczes, 
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dente.  He  huma  Analysis  ás  cinco  Memo- 
na»  acima  especificadas  , em  que  se  attribue  a 
oiigem  delias  a maqiiinaçôes  dos  Jesuitas  , os 
quaes  se  pmtaõ  alii,  como  os  mais  porfiados 
Caliimiuadores  do  Senhor  D.  José  í,  desde 
o principio  do  seu  Reinado,  e sem  perderem 
occasiao  alguma  de  manchar  o credito  dos 
ortuguezes  , pelos  mais  infames  testemunhos, 
pira  irritar  os  fnglezes  contra  elles  , e i,’ice 
'versii.  Propõem-se  o seu  Author  ao  mesmo 
tempo  provar  , que  realmente  nenhuma  das 
novas  regulações  concernentes  ao  Commercio 
de  Portugal , poderá  já  mais  vir  a ser  injuriosa 
ou  perniciosa  aos  seus  Alliados.  He  digna  de  sê 
ver  a conta  formalisada  na  dita  Analysis,  da  moe- 
da exportada  de  Portugal  parã  Inglaterra,  funda- 
da sobre  as  próprias  datas  fornecidas  pelas  men- 
cionadas Memórias  , a qual  he  a seguinte. 

Lib.  Est.  S/iel.  Din. 


fgoG,  286 


o 


jyGS  l 

3767  I Remessas  parajSiS’  Syê  8 
1768  I Inglaterra  1 gSo  , 461  4. 

f902,  455  19 


4í 
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Annos 

1766 

1767 
, 2768 

1769 


Ãloeda  Pojtiigueza, 
S:i56:574. 

7 : 320  : 55o. 

^ • ^74  : i 49. 

8 . 1Ü9  : 095. 


• . . . 31:975 1148. 

Triiua  e hum  uiilhaô  novecentos  setenta 
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e tres  mil  cento  e qnnreiita  e oito  cruzados 
he  a sonima  das  Remessas  nos  ditos  4»  aiinos. 
Mais  perteiide  o mesmo  Author  provar  no  re- 
ferido Tratado  : Que  os  que  assignâraô  em 
Lisboa  as  JMcinorías  jà  ditas  f Tiaõ  Joraõ  as 
personagens  mais  disLinctas  , nem  as  mais 
respeita  veis  da  Feitoiia  Inglcza  nesta  Corte  ; 
Que  todos  os  ihlemhros  dos  casas  maiores  , e 
mais  acreditadas  rccusdraõ  constantemente 
escrerer  os  seus  nomes  em  papeis  taô  pouco 
conformes  d verdade  , e ao  decoro  ; e que  por 
Jiin  Joraõ  subscritos  sò  por  Guarda-Livros , 
Caixeiros , e individuos  de  Classes  mais  in- 
Jeriores,  De  maneira  y que  Juizes  imparciaes 
desta  Controvérsia , por  si  mesmos  em  Ingla^ 
terra  , achàraô  aUi  também  justificada  a boa 
Condueta  da  Naçaô  Portugueza  , que  deci~ 
diraò  : 3^  Qiie  naô  obstante  , que  certas  me», 
didas  adoptadas  pelo  Go  verno  destes  Reinos , 
fornecessem  pertextos  de  queixas  a indivi» 
duos  da  Jerarchia  Mercantil ; comtudo  naô 
offereciaõ  plausível  azo  a alguma  Potência 
alliofda  para  desconfiar  da  Lealdade  nacior. 
nal  PoHugueza,  » 


B 
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Historias  relativas  aos  Sereuissünos  IVetos  cio 
chto  Seiihoi'  José  I.  a Sereníssima  Se* 
nhora  Príaceza  Z).  Maria  Tercza  , o 
o Senhor  D,  Antonio  Príncipe  cia 
Beira  , Impressas» 

. T V 

473  IGnacio  i>e  Sousa  e Meneses  , na- 
tural da  Freguezia  de  S.  José  , da  Cidade 
de  Braga  , Bacharel  formada  eai  Leis  na 
Universidade  de  Coimbra  , foi  Professor  de 
Eloquência  na  Sua  Patria  , e aposentMa 
em  1779  > escreve  o JMemonas  Históricas 
dos  Hpplausos  com  que  a Corte  e Cidade 
de  Lisboa  celebrou  o Nascimento  , e Bapr. 
tismo  da  Sereníssima  Senhora  Princeza  da 
Beira  ( 1 ) precedendo  algumas  antecedeu^* 
cias  memoráveis  , com  cjuc  se  esperou  este 
feiiz  siic cesso  ao  que  se  lhe  seguia  de  Piecla^. 
de»,  e de  Grqndeza.  Lisboa  1793.  4.*^  Nas 


re- 


(i)  O Titulo  de  Príncipe  da  Beira  foi  creado  pelo 
Senhor  D.  Joao  V.  para  o Herdeiro  j^resumptivo  do  Prin» 
cipe  do  Brasil.  Sem  embargo  porém  de  ficar  a ditd 
Sei enissima  Senhora  privada  delle,  pelo  nascimento  de 
Seu  Sereníssimo  Irmaô  o Senhor  D.  Antonio  , cointuv 
do  Seu  Augusto  Pai  Ordenou  que  ficasse  sempre  deixot 
líiinaiido-se  Princeza.  / 
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referídns  IMeniorias  trata  seu  Auilior  naô  so  das 
sobreditas  iiieiiioraveis  Antecedencias  ao  Nas- 
cimento da  dita  Senhora  ; da  publicaçaò  des- 
te, e do  mais  qiie  se  lhe  seguio/mas  também  da 
Armaçaõ  para  o Baptisri:»o  desde  o Paço  até 
á Capeila  ; da  Armaçaó  interior  desta ; da  Sé- 
de  gesta toria  ; da  Pia  Baptismal  ; da  Celebra- 
caò  do  BaptisiViO  com  agua  do  Bio  Joidaõ  ; das 
illumincçóes  lóia  do  costume;  do  Triduo  da 
Real  Casa  Pia  no  Castello  desta  Cidade  ; da 
Armaçaò  daquella  ; do  especihco  festivo  de 
cada  hum  dos,  dias  do  referido  Triduo  , e das 
Festas  com  que  na  Real  Praça  do  Comnier- 
cio  se  termináraô  os  Applausos  de  taô  Augus- 
to e jpestivo  Nascimento. 

476.  Ignacio  de  Sousa  , e Menezes  escre- 
veo  j\'IeTnorlas  Ihsioncas  do  Serejiissinio  Se^ 
nlior  D,  Antonio  Príncipe  da  Beira,  Parte 
Primeira.  Lisboa  1795.  4-  ^ Parte  Segunda 
i-bi.’  179^-  4-  ^ Primeira  Parte  relata  o Au- 
ihor  as  Antecedencias  que  houveraò  ao  Nas- 
cimento do  Sobredito  Senhor  ; os  Novos  Far- 
damentos dos  Ofhciaesda  Casa  Real;  a Factu- 
ra  de  varias  Pecas  novas:  a Armncaô  exterior 
do  Paço  de  Queluz  para  o Baptismo  de  S.A.R, 
e a Armacaô  interior  do  mesmo  Paco : o Ba- 
ptismo  do  Sereníssimo  Eaptizando  ; a Chega- 
da a Quéluz  de  SS.  Eminências  o Cardeal 
Patriarca,  e o Núncio  Apostolico,  este  como 
Procurador  do  Santíssimo  P,  Pio  VI.  Padri-, 
* ' - B 2 nho 


D.®  N. 
475- 
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nho  do  dito  Sereiiissimo  Piincipe  ; a Cóndúc- 
çaõ  deste  pira  o Captismo ; a Solemnidade  com 
que  foi  celebrado  , e a illununaçaõ  da  Cida- 
• de.  Na  Segunda  Parte  refere  as  Acções  de 
Graças  que  liouveraõ  , e as  Festas  Publicas. 

A saber  .•  Os  tres  dias  de  Touros.  Os  Jogos 
_ de  Canas,  e Cavalhadas,  e o Fogo  de  ale- 
gria. No  segundo  Suppleniento  á Gazeta  de 
Lisboa.  Numero  46  , debaixo  da  Rubrica  Sab. 
bado  21  do  Novembro  de  lygS  , no  Artigo 
Lisboa  , Igualmente  se  contém  huma  Relaçaõ 
das  sobreditas  m.sgnificas  Cavalhadas  projecta- 
das  , e executadas  pela  primeira  Nobreza  na 
Real  Praça  do  Commercio  no  dia  4 de  No- 
vembro de  179')  , e repetidas  no  dw  11  do  , 
mesmo  mez , e anno. 
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As  Historias  de  Porto  gal  escritas  por  Au  ti  lo* 
res  Estrangeiros  Impressas^ 

477  ^Iurphey  (Diogo)  natural  cia  Villa  N. 
de  Kiiisale,  no  Reino  de  Irlanda  pertcncen-  -v^va* 
te  a Inglaterra  , Professor  de  Arclntetnra  Ci-  1801. 
vil,  e Socio  da  Academia  Real  das  Artes  em 
Londres  (O  escreveo  Plans  , EleDations  , Se* 
ctions,  and  Víelws  of  the  ChurcJi  oj  Baía* 
lha,  . . Eondçn,  1796  , e ^799.  foi.  grande. 

Em  Portiiguez : Desenho  acompanhado  de  hu* 
ina  descripçaõ  Histórica  , e Critica  do  Mos* 
teiro  da  Batalha,  PJe  estimado  dos  Sábios 
tanto  pela  elegancia  da  Obra , como  pela  sua 
exactidaô. 

Mais  : Pravels  in  Porti/^al ; Throiigh 
The  ProDinces  o f entre  Douro y e Minho  , BeU 
ra , Estremadura  , and  Aleintejo  in  the  Years^ 

1785  and  1790  consistiu g of  olrservations  on 
the  Manners , Custorns , Trade  Public  Buil- 
digs  , Arts  y and,  Antiqukies  etc,  of  thet  K/«- 
^don  y lUustrated  T^Hüh  Plates,  London.  1795. 

4*  ® grande  corre  traduzido  em  Francez  i.Tonir 

. • ' . 4*  ^ 

— ~ 1 1 1 . . - ~ . 

Sô  a Capital  de  InglateriíU- 
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4.  e dois  em  S.  o ç ^ Titulo 

he  : ojage  en  Portugal  a travers  les  Pro^ 

'vinces  (P Entre-Douro  et  Minho  , de  Beira  , 
d Estra madura  ^ et  d' Aleritejo  ^ dans  les  an^ 
nees  1789  et  1790;  Contcuant^  des  Obserua^ 
tions  sur  les  Moeurs^les  Usares,  Ic  Commer- 
ce , les  E d i/ices  puhlics  , les  Arts  , les  An  ti- 
rjuites  , etc  de  ce  Rayauwc,  Traduit  dcl'  An- 
glois  de  Jacqucs  Murphy  Architecte,  Orne  de 
Planchss,  Tome  Premier,  A Pari z.  1797.  To* 
me  Seconde.  O mesmo.  Falta  na  referida  tra- 
ducçaõ  a Dedicatória  , que  se  contém  no  Ori- 
ginal Inglez  , em  oito  regras  , ao  Principe  He- 
^ gente  N.S. , na  qual  o AutJior  lhe  manifesta  de*, 
sejar  ^ tiue  Portugal , como  Ivlâj  de  tantos  glo- 
riosos descobrimentos , torne  algum  dia  a ser 
rival  da  sua  antiga  grandeza  debaixo  dos 
felices  auspícios  do  seu  Pi^einado  de  D;  Joaô 


EI,  NaOora  enunciada  trata  o Author  da  sua 
Viagem  , e chegada  a Portugal  ; do  Rio  Dou- 
ro / da  Liidade  do  Porto  j do  Diário  da  jorna* 
da  que  fez  em  sete.  dias  da  dita  Cidade  á Ba- 
talha; da  Cidade  de  Coimbra  ; do  Convento 
da  Batalha  ; da  Portaria  do  mesmo  Convento  ; 
da  Casa  do  Capitulo  ; do  Alaosoleo  do  Senhor 
D.  Manoel  ;J  do  do  Senhor  D.  Joaô  I,  e do 
do  Senhor  Infnnte  -D.  Pedro  , D,  Henrique  ^ 
D;Joaò',  e'D,  Fernando,  filhos  deste^  do 
do  Senhor  D.  Duarte  ; do  do  Senhor  D.  Joaô 
II. da  Cidade  de  Leiria  j da  Fabrica  dos  vi* 


dro’5, 
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dros  ^ deb?iixo  da  denoniinaçaô  de  Mciruiha 
a f^ranilc  ; do  modo  de  crear  as  x^bellias  em 
Portugal;  do  Mosteiro  de  Alcobaça  ; dos  Tu* 
mulos  do  Seiiiior  D.  Pedro  J.  e de  D.  ígne^ 
de  Castro;  d:i  Cidade  de  Lisboa  , sua  Origem, 
aiigmento  , e estado  presente.  ; da  Praça  do 
Coininercio  ; da  Estatua  Equestre  do  Senhor 
D.  José  1;  da  Peça  de  Dio  (i);  cn  Praça  do 
Piocio  ; dos  Passeios  , e entretenimentos  Pú- 
blicos; da  Igreja  Patriarcal,  suas  rendas,  e 
despezas  ordinárias;  das  Igrejas  do  Loureío, 
S.  Roque,  e Convento  Novo;  do  Cemiterio 
dos  Inglezes  ; do  PJosteiro  de  Eelém  ; do  Aque- 
dueto  das  aguas  Livres  desta  Cidade  ; dos  Es- 
tabelecimentos de  Caridade  ; das  Leis  deste 
Reino  ; do  famoso  Tratado  denominado  de 
Methuen ; (12)  do  Cornmercio  de  Portugal  com 
Irlanda  desde  Março  de  lySi  até  ao  de  1782  ; 
dos  costumes  , e usos  deste  Reino  ; das  ob- 
servações meteorológicas  que  fez  em  Lis- 
boa , 


(1)  Esta  Pera  lem  vinte  palmos  de  comprido,  foi  acha- 
da na  Fortaleza  cie  Eio  coiic[uistacla  pelos  Portiiffoezes 
a Elílei  de  Cambaia  na  índia,  donde  foi  remettida  pa- 
ra Portugal ; estev^e  na  Fortaleza  de  S.  Juliaô  ^ hoje  es- 
tá no  Arcenal  de  Lisboa. 

(2)  He  hum  Tratado  de  Cornmercio  celebrado  enír© 
a Rainlia  Anna  de  Inglaterra  , e o Senlior  Rei  D,  be- 
dro  II,  em  1703  ; tem  a dita  Denominaçaô  , por  ser 
€ste  o Appellido  do  Ministro  Britânico  que  em  nome  da 
Sobredita  Rainia  0 assignou  em  Portugal. 
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boa  , (i)  (los  Gasaméntos,  Nascimentos,  e Mori. 
tos  em  i7«8.  e Í789;  de  Cintra  ; do  Conven-^ 
to  dos  Arrabidos  na  Serra  da  dita  Villa  , por 
elle  denominado  Convento  cia  Cortiça  - de  Po- 
nha Verde  (2)  de  Mafra  ; de  Setúbal ; de^ 
eja  ; de  Evora;  do  Aquediicto  de  Quinto  Ser. 
tono  (3);  do  Templo  de  Diana  (4);  da  Casa 
dos  Ossos  de  S.  Francisco  em  Evora  (5).  O 

Au- 


(1)  He  sobre  os  Corpos  mistos  formados  na  Kepiao 

o ar  das  exalações  , e vapores  da  terra. 

(2)  Era  liuma  Casa  de  Campo  no  termo  da  Villa  c!e 
Gntra  do  grande  Vice-Rei  da  índia  , D.  Joaõ  de 

Casíto* 

(3)  He  lium  Aquedi.cto  na  Cidade  de  Evora,  f»ito 
por  determinação  do  Sobredito  Sertorio , que  era  I,um 

73.  aónos  Du- 

antes  da  e Espoleto , na  Itdlia  , hoje  Estado  Pontifício , 

Ainda  de  ^ «^>aadonou  Roma,  por  causa  da  ferocidade  do 
J.  C.  Consu  i Silia  , e Veio  para  Hespanha , onde  deu  Leis , 
estabeleceo  lu>m  Senado  , e escolas  para  estudos  ; e á 
tesia  de  outros  expatriados  obteve  com  os  Lusitanos - 
íamosas  'Vjctorias  contra  os  Romanos.  Foi  em  hum 
jantar  assassinado  por  Perpena  , hum  dos  seus  principaes 
Gillciaes  aoorrecido  este  de  ser  seu  subalterno  , sendo 
de  mais  illustre  nascimento. 

(4)  Era  hum  templo  dedicado  pelo  referido  Sertorio 
â dita  Deusa  , o qual  serve  hoje  de  Matadoiro. 

^ (s)  He  huma  pavorosa  Casa  no  Convento  de  S.  Fran- 
msco  da  Cidade  de  Evora,  a qual  tem  por  dentro  con- 
iguas  as  paredes  de  pedra  . outras  de  craneos  , e ossos 
Humanos  com  o seguinte  Lugubre  Distico. 
dVds  os  Ossos  , çfue  acjui  estamos . 

VOSSOS  esperamos t . 
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Authòr  enuncir.do  lie  bastantemeate  crédulo, 
e propenso  para  a Sátira.  He  por  isto  , que 
naô  obstante  provar-se  demonstraiivaniente  de 
muitos  lugares  da  referida  Obra,  que  ellc  nàõ 
he  desaffecto  a Portugal , como  se  manifesta 
V.  g.  da  Dedicatória  acima  relatada  ; do  Elogio 
que  faz  na  pag.  6.  e 7.  do  1.  ToiUr  (1)  aos  Offi- 
ciaes  d’Alfandega  do  Porto  de  ji/stos  e racio- 
náveis ; declarando  ser  isto  incrível  a hum 
'viajante  , que  tem  tratado  com  bs  Officiaes 
a Alfa ndc^a  Iiigleza  ; da  pag.  i5.  Çjiie  os  Púr» 
tuiiuezes  tem  Artistas  de  merecmieiiLo  ; do 
Elogio  que  na  pag.  35.  e 34.  faz  á industria  , 
è habilidade  da s P ortii ^uezas\  do  Elogio  que  110 
Tom.  2.  ® pFig.33.  faz  aos  insignes  Joaquim  Ma- 
chado de  Castro"^, e a Bartboioineu da  Costa  (2),  ^ 
aquelle  o Escultor  do  Colosso  do  Senhor  D.  José  retro. *  * 
I.;  e este  o Fundidor;  da  pag.  1 10  ,onde  diz:  Qiic 
cinda  que  as  suas  observações  eraõ  superf  ciaes 

G para 


(i)  Tenho  em  vista  a traducçaõ  Franceza.  2.  Tom. 
em  8.  ® . Paris,  1797. 

• (2)  Era  natural  do  lugar  de  Pelem  , Jioje  Bairro  de 
Lisboa  : fez  vários  embarques  á America  sendo  Solda- 
do Artilheiro,  de  cuja  praça  passou^  gradualmente  por 
todos  os  Postos  até  ao  de  Tenente  Coronel  Engenheiro  , 
do  qual  passou  ao  de  Brigadeiro , com  soldo  dobrado  , 
em  prêmio  da  grandiosa  Cbra  da  Fundição  do  Sobre- 
dito Colosso  de  hum  jacto  , além  da  Mercê  do  Habito 
de  Ordem  de  Christo  , com  huma  Tença  extraordinária 
de  j 0^000  / de  Brigadeiro  passou  a Marechal , e de  Ma- 


N. 

I7J2, 

M. 

iSoi. 
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para  poder  traçar  ao  justo  o caracter  do'CJé, 
ro  Portu^uez , üto  t^aò  obstante  , que  elle  ti- 
vera a honra  de  -conhecer  alguns  dos  seus 
Mcmb/os  notá  veis  em  virtudes  , e em  talen- 
tos como  o Bispo  de  Beja  , cuja  Piedade , 
c ciencia  faz, a hon,-a  aos  p,i,nei,-os  Séculos 
ff-oja  ; da  pag.  u i ; Que  o Cie, o Po,tum,ez 
possuia  outras  muitas  Pcsonagens  de  ,ue,e- 
cmcnto.  eminente-,  da  pag  MÒ-.  que  as  Po, -tu- 
gue^as , em  geral , tinhaõ  excelle,Ues  quali- 

da~ 


rec!„l  a Tenente  General,  „o  qual  Posto  falleceo.  Se 
nao  foi  novo  fazer  elie  a referida  Oura  de  Imma  só 
V-2  , por  se  ter  fundido  primeiro  em  Franra  de  hum 
20  jacto  o Colosso  de  Luiz  XV  , como  se  'prova  de- 
nmnstiaíivamenle  das  Memórias  dos  trabalhos  da  fun- 
diçao  daquelle  , publicadas  na  Cidade  de  Parir  em  iVCS 

m seul  Jet  de  la  Statue  Equestre  de  Luis  Xr 
len  ime.  Dtessee  sur  Ics  Memoires  de  Mr.  Ee, ri- 
pe, cur  Ancien  Echemn  , par  Mr.  Marte, te  , Hono- 
,a,re  Atnateur  de  l'Aeade,nie  ^oyale  de  PeiLure  et 
Scu/pture.  Lugar,  e anno  da  imp.  supra.  i.  Tom.  foi 

.‘::t  zz  “■"*“»  - 

var  Gloria  de  ser  o primeiro , que  neste  íleino  tam- 
em  o ez;  nem  da  de  ser  semente  sua,  e nova  Mdéa 
da  Maquina  com  que  se  suspendeo , e levou  por  hum 
Angulo  recto,  fóra  da  Casa  da  Fundição,  para  se  pór 
no  carro  de  transporte  a Sobredita  Real  Estatua  Eques- 

. -p-  p. 


Histórica, 


'daães.  Finalmente  além  de  outros  , muitos  lu- 
gares , da  pag.  127.  onde  diz:  a Classe 

laboriosa  do  povo  he  cheia  de  bellas  quali^  | 
dades  que  cra  religioso,  honesto  , sobrio  , e 
muito  amante  dos  filhos  , e do  seu  Paiz  ,etc\ 
com  tudo,  de  outros  lugares  parece  manifes- 
tar-se que  o he  , por  se  deixar  seduzir  pela 
sua  nimia  credulidade  , e pela  propensão  para 
a Satira  , naó  poupando  por  esta  causa  nem 
aos  seus  Compatriotas.  Como,  por  exemplo, 
se  patentea  do  Tom.  1.  ^ pag.  7.  e 8.  onde  cren- 
do ser  no  Porto  o Guarda-Bandeira  da  Saude  , o 
Substituto  do  Medico  desta,  se  escandalisa  de  ir 
fazer  a visita  eni  roíipaô  azul  roto  nos  cotove- 
los , e de  barrete  cermelho  , denominando-o 
flho  illegitimo  de  Esculápio  (1).  Se  eJle  sou- 
bera que  a visita  da  Saude  se  faz  com  o ap*  . 
parato  de  Medico,  Cirurgiaò  , e Escrivaõ  des- 
ta pelo  menos  , e que  ás  vezes  se  naô  faz 
por  se  julgar  ociosa  , segundo  o informe  do 
Sobredito  Guarda-Bandeira  mandado  pela  Sau- 
de indagar,  e saber  se  vem  doentes  nos  Navios , 
naô  faria  a mencionada  Satira;  da  Anecdota  con- 
tenda na  pag.  i5.  e 16.  do  Negociante  de  vinlios 
na  dita  Cidade  se  assustar  de  lhe  pedirem  vinte 

* TVT 

moedas  por  hum  Quadro  de  Corregio  (2) e' 

Ca  . di-  M. 

1534. 

(1)  Esculápio  , segundo  a Fabula  , he  filho  de  Apollo  , 

' e tido  por  Deos  da  Medicina. 

(2)  Antoiüo  Allegri  nasceo  na  Cidade' d Coirégio 


ao 
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íljzeraqueJie:  que  pelo  Jnosmo  prego  tinha  com. 
prado  dois  painéis  maiores,  e novos  ; enttn. 
c anelo  o i_tle*ido  , e n próv'a  de  Jiaver  ai>te- 
cedeiueinente  dito  : Que  os  Artistas  Portugue- 
zes  nçio  eraò  animados  pelo  Goeenio.  Como 
que  se  a este  fossem  imputáveis  todas  as  fal- 
tas  de  conhecimentos  dos  Súbditos.  Qnaato 
nims,  que  a Sobredita  Aneedota  he  hum  mo- 
tejo antiquíssimo  á avareza  de  alguns  Ne<ro'. 
ciantes  .•  da  pag.  i5o,  e i5i.  Que  elle  obscrvála 
que  os  Proprietários  da  Adega  do  Concento 
cl 3 Alcohaça,  cuja  instituição  linha  por  Jinv 
o estudo  , e a oracaô , naõ  tivessem  huma  Li- 
vraria , salvo  se  se  desse  este  nome  a hum  pe~ 
queno  Gabinete  , no  qual  apenas  se  continhaõ 
tqntos  Livros,  quantas  eraò  os  Toneis  , que 
havia  na  dita  Adega.  Ás  pessoas  que  tem  visto' 
a Livraria  de  Alcobaça  , todas  perfeitamente 
alcançau  que  isto  he  huma  manifesta  falsida- 
e , e insolente  impostura  , cujo  opprobrio  só 
recahe  no  seu  Author.  O que  porém  he  mais 
excitante  , e escandaloso  , he  no  Tom.  2.  o pa„ 

J 19.  Jinpudentemeiue  dizer  : Que  em  Portu-ml 
os  Meninos  que  ajudaõ  á Missa  , saã  com-, 
mummente  os  portadores  dos  escritos  dos 
Amantes  , e que  quando  algum  destes  peque.i 
nos.  Mercúrios  he  incumbido  de  entregar  hum 

' dito  - 


em  ItalU  , ao  Ducado  de  Milaô  . donde  procede  ler  a 
«loaoinmaçao  de  Corregio  ; foi  Itum  grande  Pintor. 


r 
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dito  rnissi^^o  ^elle  se  introduz  entre  os  ãssisten^^ 
tes  , chega-se  para  onde  está  a Namorada  ^ 
pôe-se  de  joelhos  , repete  o seu  Ave  Ma  ris 
Stella  batendo  nos  peitos  y e depois  (jue  ac 
ha  a sua  oraçaô  y e se  persigna  , prostra-rse  , 
e beijando  a terra  ao  mesmo  tempo  passa  o 
escrito  rpte  leva  , e recebe  outro,  Se  ao  Leitor 
parecer  impossível  que  Murphey  conte  liuma 
tal  Anecclota,  naô  xne  escandelisa,  A mim  mes* 
mo  me  pareceo  impossível  ler  nelle.  taõ  inau-^ 
dita  falsidade  , incrível  por  muitos  princípios* 
Priíneirameiite  porque  as  pessoas  Nobres  , que 
se  trataõ  á Lei  da  Nobreza , todas  tem  Missa 
em  casa,  ppr  cujo  motivo  naô  pode  aconte-ç 
cer  entre  estas  o referido.  Em  segundo dugar, 
também  entre  pessoas  de  outra  Classe  igual- 
mente naô  póde  acontecer*  porque  aintrodnc-r 
çaô  de  burn  Rapaz  entre  as  mulheres,  a sua 
supposta  oraçaô  , e prostraçaõ  ^ a todos  da« 
ya  lios  olhos  , e motivava  a observallo ; <x 
que  era  Imm  estorvo  para  a passagem  de  hii-^ 
ma  missiva  , e recebimento  de  outra.  Do  que 
se  manifesta  que  o Author  enunciado  pela  sua 
indiscreta  sinceridade  , e credulidade  servio. 

• > . p , i I N ) ,, 

algumas  vez,es  de  entret,enimento  aos  zomba-* 
dores.  Sem  embargo  porém  do  referido  , e de* 
yarios  outros  contos  pueris,  e esearneciveis  . 
alheios  de  hum  Viaiante  Litterato  e -sisudo 
e além  da  falta  de  exactidaò  das  suas  Estam- 

“ í 

pas  , coniQ  V.  g*  a da  rua  Augusta  , devo  em 


B-t  D ti  I 


o T H E c A 


t)bse(jmo  da  verdade  declarar  , que  na  sobre- 
^ dita  Obra  realmente  se  contém  mnis  bom  do 
479.  O Editor  da  Viagem  de  Chatelet 

em  Portugal  110  Tom.  2.  o pag..  gS.  Nota  (j)  , 

diz  : que  o dito  Morphey  he  hum  dos  Viajan- 
tes que  menos  tem  maltratado  aos  Portuguezes. 
E he  assim.  Item.  yl  General  Vuuc of  the  State 
of  Portugal,  l^onáon.  1798.  4.0  grande. 
ta  .^  ou  Exposição  Geral  do  Estado  de  Por- 
tugal, Naô  vi  esta  Obra  / porém  ^iiaé  tènho  ou» 
vido  dizer  bem  delia;  e hum  distincto  Sabio 
íne  segurou  , que  so  a simples  inspecçaõ  das 
suas  Estampas  bastava  para  convencer  , que 
estas  naô  representaô  com  verdade  os 
costumes  Portuguezes  ; e que  a pintoresca 
fantasia  do  seu  Author  fora  quem  lhe  sugge- 
rira  os  objectos  , que  os  seus  olhos  já  mais 
viraô  neste  Reino. 

478;  V oytige  en  Portugal^  et  particulie- 
rement  a Lisbonne  , ou  Tableau  Moral  , Ci- 
i'd  y Politicfue  ^ Physique  , et  Religieux  de 
Óette  Capital  , etc»  suivi  de  plüsieurs  Let- 
tres  sur  V etqt  anciert  , et  actuel  de  ce  Royau- 
fne  (yi)  A Pariz.  1798.  ( An.  Ví.  ) He  fama  pu- 
blica , qué  'b  Author  desta  Obrá  , he  hum' 
Francez  chamado  Pedro  Carrere , Medico  dos 
Empregados  no  Serviço  da  Cavalhariça  da  in- 
feliz Rainha  de  França  D.  Maria  Antbnetta 

^ ■ ' . c . í*  . 
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433,  3aô  âs  17  Çartas  enunciadas  retro. 
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de  Áustria,  o.  qual  se  transportou  daquelle 
Estado  depois  da  morte  do  seu  desgraçado  Rei 
Luiz  XVÍ , para  Inglaterra  , donde  veio  para 
Portugal  pelos  annos  1793,  ou  1794;  e donde 
por  Ordem  da  Policia  foi  expulso,  e transpor- 
tado com  outros  para  Gênova  pelos  annos  de 
1795.  Estimulado  do  referido  procedimento, 
propoz-se  ein  forra  delle,  tomar  a baixa  vin- 
gança de  compor  a sobredita  Obra  , para 
deprimir  nella  positivamente  por  todos  os 
meios  , e modos,  naô  só  o ainavel  Magistra- 
do , por  cuja  Ordem  foi  expulso  desta  Capi- 
tal , naô  só  o Fysico , o Moral , o Politico , e 
o Religioso  deste  Reino  ; mas  até  o seu  Illu- 
minado  Ministério;  manifestando  por  buma  par- 
te a sua  crassissima  falta  de  conhecimentos 
da  Hi  storia  daquelle  , e por  outra  a lesaô  do 
entendimento  com  que  se  achava  , quando  a 
compoz , como  demonstratívamente  seprova  > 
por  exemplo  , da  pag.  90,  aonde  diz  : Que  Cin» 
tra  dista  de  Lisboa  sete  ^ ou  oito  legoas  ^ dis- 
tando aliás  sómente  cinco  ; da  pag.  288.  e 
289,  Que  Miafra  dista  desta  Capital  quinze  ]^  ou 
dezaseis  legoas  , distando  aliás  sómente  cinco/ 
da  pag.  23i  : Que  ncin  nos  ^fastos  elas  Scien^ 
cias  , nem  nos  da  Litceratura , nem  nas  Bi» 
hliothecas  escolhidas  , nem  entre  os  nomes 
dos  homens  conhecidos  nas  Sciencia s , ou  ci-» 
tados  pelos  Sábios  das  dijjer entes  Nações  tem 
lugar  os  AiUhores  Portuguezes»  Hiima  taô,ex^ 
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citante  Proposição  só  a profere  , quem  estâ 
lotalmente  leso  do  juizo,  eomo  o Author  enun- 
ciado. Gainoens  se  faz  distincto  lugar  entre  os 
maioi es  Sábios  de  todas  as  Nações  , como  se 
manifesta  das  innuineraveis  traducções  que  ha 
todos  , ou  quasi  todos  os  Idiomas , 
G que  ainda  Frcinça  naõ  produzio  hum  Poeta 
tal  como  o nosso  ; taõ  admiravel  que  hum  In* 
glez  como  Guilherme  Julio  Mickle  , ^ maior 
Poeta  hoje  da  Europa  , aprendeo  a Língua 
PortLigueza  para  admirar  as  suas  beilezas,  como 
ja] íica  dito  em  o num,  27^,  A Historia  do  Se- 
nhor D.  Manoel,  por  Jeronymo  Osorio  , sem 
embargo  de  ser  em  Latim,  verteraô-a  os  mes- 
mos Francezes  no  seu  Idioma.  A vida  de  D. 
Joaô  de  Castro,  por  Jacinto  Freire  de  Andra-’ 
de,  verteraô-a  os  Inglezes  no  seu  Idioma,  e 
os  Italianos  em  Latim.  A Historia  do  Senhor- 
p.  Joaò  II. , em  Latim  , pelo  primeiro  Mar-- 
quez  de  Valença  , he  tida  entre  todos  os  Sá- 
bios da  Europa,  por  digna  do  Século  de  Au- 
gusto, etc.  Veja-se  La  Clede  * no  Prologo  da 
sua  Historia  de  Portugal  ^ em  Francez  ; o Ab- 
bade  Lenglet  no  seu  Methodo  para  estudar  a 
Historia  em  Francez  ; Murphey  na  sua  Via^ 
jem  a Portugal , em  Ingiez  , e em  Francez  ; 
Ghatelet  também  na  sua  Via  jem  a Portugal  ^ 
em  Francez,  Tom.  2.®  pag.  6q  até  ‘81  , sem 
embargo  de  naô  ser  favoravel  aos  Portugue- 
ZGS  f e o Editor  deste  na  pag.  262.  aonde  diz ; 

Que 
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Que  a Academia  das  S ciências  de  JLishoa  , 
passados  alguns  a unos  , depois  do  seu  esta^, 
belecimento  , puhlicâra  difjerentes  Obras  hem 
conhecidas  dos  Sábios  de  todas  as  Nações  . 

'e  que  ella  se  compunha  de  homens  mais  bem 
instjuidos  , e que  poucos  Sábios  ha^iaô  na 
Kuropa  , que  reunissem  em  si  tantos  talen^ 
tos  y e tanta  facilidade  como  o Ahhade  Cor--  ^ I j 
rea  , Secretario  desta  Companhia, . ; Da  pag. 

34.  no  íiin,  e da  ppg.  35.  aonde  diz  : Que  naô 
ha  hum  Templo  y hum  Falado  y e hum  Thea^ 
tro  (1)  merecedor  em  hisboa  por  hum  só  íjjs- 
tante  , da  attencaõ  dos  amadores  das  boas 
Artes,  Na  pag,  65.  porém  enuncia  : Que  a Fei^ 
toria  Italiana  tem  nesta  Cidade  liuma  bella 
Igreja,  Ora  que  comparaçaò  tem  este  Templo 
com  o de  S.  Vicente  de  Fóra  , com  o da  Sé  , 
coni  o de  S.  Domingos,  e com  o de  Belém  , 
tanto  em  grandeza  , como  na  Arcliitetuia.  Se 
no  seu  bom  conceito  a Naçaõ  Italiana  tem 
nesta  Cidade  huma  bella  Igreja  , como  naÔ  ha 
em  Lisboa  hum  Templo  merecedor , por  hum 
só  instante,^  da  attençaô  dos  amadores  das  boàs 
Artes?  He  huma  contra diçaò  manifesta,  na  qual 
só  cahe  quem,  conio  o A uthor  , escreve  des6* 
rientado.  Veja-se  Murphey  nos  Artigos  ® 

teiro  de  Belém , e nova  Igreja  (2).  Da  pag.  71  : 477* 

D Què 

. . . — ■■■■  ■ ■ I...  ...  ,.1  . ■ ^ . 

(1)  Nau  era  ainda  do  seu  tempo  o denominado  de 

Carlos,  ' ^ 

(2)  He  o Real  Convento  Nove  da  Estrella. 
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os  P-ofti^gnezes  Jiaô  se  assacíazmê  entre 
sz , e ífienos  oom,  os  lístr^/i^eiros.  Is  lo  híí  ta-õ 
47q.  «í>toTÍatHente  falio qutí  até  Gliratelet , f 

a Portugal  , Tor.i.  i.  ® pag.  90.  ò refuta, 
dizendo  .•  Que  os  Portnguezes  cojitíjiua^ 

2 r daiweiaMe  com  os  Lhglezes  , xle  quem  tomámô 
OfS  mÚQS  costumes  dos  Ixríudes  à mesa  , e do 
^ uso  do  Kdiui  pela  manJula^  e à uõde,  D.a  pag^ 
ii3  aíé  ii/j:  Que  em  Lisboa  pullulaõ  < He  o 
seu  termo  ) os  -Espiões  em  toda  a parte  por 
Ordem  da  Policia  , por  cuja  causa  todos  a>i- 
%'eui  desgostosos  , e Muiulos  \ porque  o Innaô 
dcsçQujia  do  Innaô , o Parente  do  Parente  , 
e o Amigo  do  Amigo.  Ue  outra  notoria  fal- 
sidade e impostura  recouhecida  até  pelos  nies* 
mos  EsUiitigeiros..  A baixa  vingança  do  sobre» 
diío  J^scritor  che^ga  até  ao  impudente  ejícesso 
de^personalizar  o respeitá  vel  Alagistrado  da  Po- 
licia pelo  seu  proprio  Nome,  intentando  , mas 
d<e  balde,  denigrir  a sna  sempre  louvável  condu- 
ta. Da  pag,  syj.  Nota(i};  Que  o O/ero  de  Por- 
lugA  he  muito  ignorante  : Que  os  P^egulares 
ívi  vem  na  libertinagem  mais  d^esenfrcada  , e 
ique  as  Erciras  saò  Ji urnas  Prostitutas  Cl.aus* 
o traes,  Se  isto  fosse  verdade,  acaso  escaparia 
•^32.  -a  .Dumouriez  enunciallo  ? Naõ  ira  Hyper bofe 
uwiis  excitante,  e blasfemo  ! Finalmente,  além 
de  outros  muitos  Iwgnres  , da  pag.  oi8  e 3ig. 
onde  diz  : Que  no  Jím  elo  Ptocio  , a liunilaão 
o Convento  de  S,  Domingos  , defronte  do 
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'Tribunal  da  Relaçao , he  o lu^ar  onde  se 
achaô  as  testemunhas  falsas  para  tudo  cjuan» 
to  se  quer'  ^ sem  contemplaçaô  a ser  , ou  naõ 
conhecido  quem  as  procura  ^ JVatural  ^ ou  Ks^ 
trangeiro  ; que  o seu  preço  era  hum  cruzado 
uon)o\  CBarata  era  a Feira)  , e que  a sua  diuisa 
era  huina  ponta  do  lenço  de  fora  da  aJgi^ 
beira , o que  era  notorio , e bem  sabido  nos 
‘Tribunaes,  Naô  ha  Caiumniador  mais  impu- 
dente 9 nem  falsidade  mais  revoltante  ? Se  o 
referido  clama  , que  por  crédito  da  Naçaô  ^ 
seja  humá  taô  infame  obra  queimada  na  Pra- 
ça publica  pelo  Executor  da  Alta  Justiça  , com 
muita  mais  razaô  o deve  ser  pelo  sacrilego 
attentado  de  seu  Author  temeraria,  e insolen- 
temente pertender  também  na  mesma  depri- 
mir o Ministério  Portuguez , naô  obstante  hum 
dos  quatro  Ministros  <l’Estado,  que  só  existe 
dos  que  eraô  do  seu  tempo , ser  taô  Sabio  , e 
taô  justamente  acreditado  dentro , e fóta  de 
Portugal ; naô  obstante  ter  dado  as  próvas  mais 
plenas , e decisivas  da  sua  aptidaô  n’huma  taô 
illuminada , e imperiosa  Gorte , como  a de  Lonr 
dres , e ter  feito  taô  notorio  o ,seu  consumado 
juiso  na  occasiaô  das  Passagens  das  Sereníssi- 
mas Princesas  a Senhora  D.  Carlota  Joaquina, 
de  Castella  para  Portugal,  e a Senhora  D.  Maria- 
na  Victoria.,  de  Portugal  para  Castella,  em  ijS5 , 
aquella  para  Esposa  do  Principe  R.  N,  S. , e es- 
ta para  Consorte  do  Infante  d’Hespanha  D.  Ga- 
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briel.  Hum  Ministro  d^Estado , digo  , cujos  re- 
levantes  Serviços  acabaõ  de  ser  publicados , e 
attestados  de  proprio  facto  , e de  vista  pelo  Au- 
gusto Príncipe  B.  N.  S.  como  consta  do  seguin- 
te X)ecreto  , que  faço  notorio  a todos  os  meus 
Leitores  ^ e se  acha  também  publicado  no  Sup- 
plemento  a Gazeta  de  Lisboa.  Numero  34.  Ses- 
ta feira  28  de  Agosto  de  1801.  Artigo  , Lisboa. 

Tendo  muito  presentes  a probidade , zelo  , e 
préstimo  , com  que  Lu  ]\Les77io , ( Note-se  bem  ) 
tenho  'visto^e  'vejo  Luiz  Pinto  de  Sousa,  do  Meu 
Lonsellio  d L st  ado  , e Mlinistro  e S ecretario  de 
Lstado  dos  Negocios  do  Leino  em  todos  os  Lm--, 
pregos  da  maior  Importância  de  que  tem  sido 
Lricarregado  , dando  sempre  reiteradas  pro* 
was , ( Nota  bene  ) da  sua  honra  , e do  seu 
Jnerecimento  na  execuçaô  das  Minhas  Reaes 
Ordens  ^ e tendo  também  presente  o bem  que 
cumprio  a importante  Oommissao  , que  ulti* 
mamente  lhe  incumbi , em  henejicio  da  Lausa 
Publica  , do  Meu  Sennço  ^ e dos  Meus  Rei* 
nos  , o que  Eu  desvia  esperar  y pela  confiança 
que  nelle  faço  : Por  folgar  de  Ihe^  fazer  hon* 
fa  y e merce  y e perpetuar  a sua  memória  , e 
dos  seus  assinalados  Serviços  : Hei  por  bem  ^ 
em  remuneraçaô  y promovello  ao  titulo  de  Vis^ 
Conde  de  Balsemaô  com  as  honras  de  Gran^ 
de  destes  Reinos  y que  competem  aos  Condes 
de  juro  , e herdade  para  sempre  , dispensa-' 
da  duas  vezes  a Lei  Mental  j e fazerdhe 
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inercê  ã ametaãe  do  rendimento  da  Barca  de 
Begóa , também  de  juro  , e herdade , dispen- 
sada duas  vezes  a Lei  Mental,  Palacio  de 
Queluz  em  14  de  Agosto  de  1801.  Com  a Piu-; 
brica  do  Príncipe  Regente  N.  S. 

Huin  taô  Augusto  , Legal  , e Authori- 
sado  Testemunho  decide  de  huma  vez  , sem 
hesitaçaô  alguma  , da  importância  , realidade  , 
e grandeza  dos  Serviços  do  referido  habil,  e 
honrado  Ministro  d’Estado.  Em  huma  palavra , 
he  taô  notoriamente  certo  ser  o fim  do  sobre- 
dito A uthor  sómente  infamar  este  Reino,  que 
até  os  seus  mesmos  Compatriotas  o confes- 
saô  , como  he  o Editor  da  Obra , que  passo 
a enunciar,  na  Introducçaô  Tom.  1.  ® pag.  11. 
nas  seguintes  palavras.  II  regne  d' ailleurs 
dans  son  Ouvrage  , ( He  no  dito  Tableau  ) un 
ton  continuei  de  denigrement  ; e no  Tom. 

2.  ® pag,  96.  «Nota  (1)  L' auteur  du  Tableau 
de  Lisbonne  , si  enclin  dl  a illeurs  a denigrer 
tout  ce  (pii  tient  au  Portugal  etc. 

479  V^oyage  Du  Ci-Devant  Duc  Du  Cha»  \A(i 
telet  en  Portugal ; ou  se  trouvent  des  Detail- 
les  interessantes  de  terre  de  Lisbonne  , sur 
Mr,  de  Pombal , et  la  Coiir,  . . par  J,  Fr.  Bour^ 
going , Ci-De^’ant  Ministre  Plenipotentiaire  de 
JLa  Republique  Françoise  en  Espagne  Mem* 

■bre  Associe  d Institut  National.  A^ec  La  Oar* 
te  de  Portugal  , et  la  Fue  de  la  Baie  de 
Lisbonne^  A Paviz.  An.  VI.  de  la  Republi-^ 

que 
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que  ( 1 ) â.  Tom.  8.  ® grande.  Naô  se  faz  crí- 
vel que  a penna  que  escreveo , com  taô  ma- 
nifesta ignorância  da  Historia  de  Portugal,  o 
que  se  contém  desde  o Gap.  II.  até  ao  VI. 
do  Tom.  I.  da  sobredita  Obra , seja  a mesy 
ma  que  escrevesse  , com  taô  evidentes  conhe- 
cimentos Litterarios,  o conteúdo  nos  Cap.VIIÍ. 
X.  e Xí.  do  mesmo  Tom,  He  inconciliável  que 
hum  Author  que  tanto  exalta  no  Tom.  II.  o 
estado  Sientifico  antigo  deste  Reino , o de- 
prima entaô  pelo  que  respeita  ao  actual 
com  tanta  semrazaô , e injustiça  , que  o seu 
mesmo  Editor  ^ em  defeza  da  verdade , naô 
só  lhe  faz  algumas  Notas  , mas  também  hum 
supplemento  ao  Gap.  XV,  Enunciarei  , por  ex- 
emplo, somente  alguns  contos  para  prova  do 
referido.  Pelo  que  respeita  ao  conteúdo  no 
Tom.  I.  .* 

No  Gap.  II.  pag.  14.  diz*:  Que  o Cort'^ 
de  Z).  Henrique  alcançàra  huma  assinalada 
T^ictoria  de  cinco  Heis  Moiros  ^ e que  as  ar* 
nias  actuaes  de  Portugal , que  consistem  em 
cinco  ésCudos  em  fundo  azuf  representaÔ  a 
hpoca  desta  Hictoria  ^ e a fazem  lembrar'* 

Quem- 

- ■■■  — - ^ 

(i)  Corresponde  ao  anno  de  1798.  Deve  saber-se.^ 
que  o anno  começa  em  França  presentemente  enr 
21  de  Setembro  , e que  ainda  que  o sobredito  anno. 
6.  ® da  liep.  começou  no  referido  dia  , e mez  de  I797jj 
como  a maior  parte  comprehende  o de  1798  , lie  por 
isto  que  se  diz  corresponder  a este. 
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Quem  nz^  sabe  qufi  tijdo  p referido  fie  Jiis- 
^oria,  relativa  ao  Seobor  D.  Affpnso  Heiiiiqaes.^ 
je  naô  a seu  Pai  , o Conde  P.  ijeniique?  Np 
.Cap.  3./^  P‘^S-  ^7  • ^ Província  do  Mí~ 

j%lio  tinha  duas  Cidades , que  eraô  o Poito  , 
Braga,  quando  aliás  contém  t^re-S , que  saó 
porto,  , e PenaíieJ.  C P<^lo  que  poiéin 

^respeita  ás  mais  Proviucias  , já  varia  de  me- 
íthodo,  naô  tratando  das  suasCidades  )»  No  Cap. 
.5.  pag.  54 : Chie  o M.ar<juez  de  Pombal  se  naô 
dignara  procurai^  , que  o Papa  le  vantasse  g 
Jnterdito  , que  q^uzera  fi  este  IleUio  , ppr 
causa  da  expulsão  dos  Jesuitas,  Palsissiino^, 
Tal  Interdiio  nunca  se  poz  a este  Peino.  A 
.mencionada  fabula  he  tirada  da  fabulosa  His- 
toria de  D.umouriez,  Na  pag.  58.  Qife  PorJ;p- 
gal  ^ alem  dos  tjes  Arcebispados  , Rcora  , Bra^ 
ga , e JLishoa , tinha  dez  Bispados,  ( l’eni , qua- 
torze. Na  Província  do  Minho  , o do  Porto  ; 
Na  de  Traz-os  Montes,  Bragança  ; na  dii  Bei- 
ra , Laniego  , Guarda,  Coinibra  , Viseu  , Avei- 
ro , Ca^tello-Branc  o , ,e  Pinhel  ; na  da  Estre^ 
madura  , Leiria  ; na  do  Alémtejo,  Eivas  , Por- 
.talegre  , e Béja^  na  do  Algarve  , Faro  ).  No 
Cap.  6.  pag.  ^5  : Qiie  os  Pojtuguezes  usnõ  de 
xapotes  em  que  se  emhiulhaô  , debaioco  des 
quaes  trazem  liuma  espada  jnuito  comprida,: 
d^iie  ySao  ascorosos , .0  cjue  se  contra s ta  coma 
eór  Jina  dos  {^estidos  de  que  usaõ  gucuznecidos 
com  galões  ricos  ^ os  quqes  trazem  dapihem  nos 

cha» 
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chapeos.  Deve  saber-se , qbe  o Editor  da  Obra 
no  Gip.  10,  pag.  54.  Nota  (i)  declara,  que  o 
Author  a escreveo  110  anno  de  1778.  Estas  saò 
as  sii  is  próprias  palavrns:  íleiaarquez  que  Uau^ 
Cciu'  escnvoib  cn  J778,  Ora  que  conceito  se 
deve  fazer  de  hum  Es.critor  , que  declarando 
110  Gap.  1.0  5^^  Obra:  e 

gâí-a  a Portugal , para  inajar  no  tempo  da 
idcclamaçaô  da  Pain/ia  JV,  Senhora  , que  foi 
a i3  de  Maio  de  J777,  e escrevendo  eni  j.778. 
diz  . Que  os  Portuguezes  trazem  espada  niui-^ 
to  comprida  debaixo  dos  capotes  , e os  xes* 
tidos  guarnecidos  de  galões  ricos  , os  quaes  tra* 
zern  também  nos  chapeos  , sendo  o referido 
liuma  notoiia  falsidade?  No  Gap,  7,  ® pag,  120.* 
Que  o Marquez  do  Pombal  fora  Secretario 
da  Embaixada  em  p^ienna  d' Áustria  , da 
qual  era  Embaixador  o Marquez  de  Tancos^ 
por  cuja  mediaçaõ  lhe  succedéra  uo  Empre- 
go, He  outra  notoria  falsidade.  O unico  Mi- 
nisterio  Diplomático  , que  o IMarquez  de  Pom- 
bal teve  em  Vienna  d^Austria,  foi  o do  Enviado, 
o que  he  constante  , até  dos  papeis  públicos 
relativos  ao  dito  Marquez  , estampados  depois 
da  morte  do^  Senhor  D.  José  I.  no  mesmo 
Idioma  Francez,  No  Gap.  6.  pag.  92:  Que  o 
Marquez  do  Pombal  tinha  hum  Irmaõ  cha- 
mado Z)  Joaô  de  (Jarxalho , que  era  Inqui- 
sidor Geral , empregado  na  Corte  para  espüir 
as  acções  da  Rainha , a quem  temia  , o que 

está 
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alcançando  , para  se  livrar  delle  , o inan* 
dára  chamar  d sua  Ca m ara  , e que  nella  , 
segundo  se  disse  ^ o matòra  com  hinn  Espa- 
nador, Que  cra  certo  que  ello  fòra  chamado 
pela  Rainha  ao  Paço  , e que  de  lá  naô  tor- 
nàra,  Hje  outra  notoria  falsidade,  O Irinaõ 
que  o Marquez  do  Pombal  teve,  que  foi  In- 
quisidor Geral , e morreu  liomeado  Cardeal  , 
chamava-se  Paulo  de  Carvalho  , falleceo , co- 
mo todos  sabem  em  sua  casa  , que  era  a do 
dito  Marquez  ; de  huina  prolongada  doença , 
na  qual  se  ungio  algumas  cinco  vezes  ; foi  a 
sepultar  á Freguezia  de  N.  Senhora  das  Mer* 
cés  sita  nesta  Corte  , cujo  enterro  eu  vi  an- 
tes , e depois  d’estar  o corpo  na  Igreja.  No 
Cap.  6.®  pag.  71.  e 72  : Que  os  Portugiie- 
zes  eraô  vãos  , vingativos  , de  animo  haixo\ 
etc.  Além  de  se  contraditar  a si  mesmo  , quan- 
do em  outro  lugar  os  carecterisa  de  muito 
amantes  da  sua  Patria  generosos  afieis  , so* 
hrios  , e caritativos  ^ o seu  mesmo  Editor  o 
censura  de  leve  na  primeira  definição  que 
delles  dá.  Naô  relato  mais  outros  contos  con- 
teúdos neste  Tom.  por  serem  pueris  , inde» 
centes,  e escarneciveis. 

Parece  impossivel  que  depois  do  sobre- 
dito Author  se  enunciar  , ou  manifestar  a si 
proprio  desorientado  no  que  escreve  até  ao 
mencionado  Cap.  6.  ® inclusivamente  , so 
mostre  judicioso  , e sabio  nos  Artigos  8.  ® 

E 9.  o 
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9-°>  e IO.  em  que  trata  das  Cuionías  Por. 
tugiifízas , do  Cominercio  , e da  Airricuhnra. 
A e.xposicaó  coiUeuda  no  Cap,  ”o  rektivà 
á surpresa  , e sednçaõ  feita  pelo  liabii  Mi- 
lustro  do  Inglaterra  nesta  Corte  ao  Ministério 
de  Poitugal  , de  qne  se  oiiginou  o Tratado 
de  Commercio  do  1703.  entre  as  Cones  dos 
refeiidos  Reinos.,  o qual  todo  nelle  se  con- 
tém, lie  para  se  ler.  Algumas  das  causas  e.x.- 
.postas  no  Art.  da  Agricultura  , como  impedi- 
mentos dos  seus  progressos  neste  Reino, 
parece  que  naò  tem  réplica.  A enumeraçaô 
do  que  Portugal  teve,  e tem  nAfrica  , Asia , 
B America  he  sientifica.'  Quanto  ao  relata* 
do  no  Pom.  2.  « No  Cap.  12.  Do  Afl/úa,-  des* 
te  Reino  expõem  o Anthor  o estado  antigo  , 
e actual  darjuelle.  Pelo  que  respeita  á primeira 
parte  falia  a verdade  .- qu  into  á segur.ida.  he 
encarecido.  Toca  em  alguns  triunfos  , e vi- 

pelos  Jiqrtugiiezes,,  contra  os 
Castelhanos  reconjjece  na  pag.  3 , que  aqúel-: 
les  sao  robustos,  yiyqs  «.  valentes,  e que  naò 
ha  homens  inais  propnos  para  supportar  as 
/ fadigas 'da  guerra  conto  elles."  E o seu  Editor 
em  a Nota  (i)  pag.  4.  enuncia  , cfuc-sendo 
auxiliares  tm  uítiiua  guerra  de  llespajtlia  contra 
riança  (pelos  annos  de  1754)»  os  mesmos 
j Francezes  naò  se  podéraõ  dispensar  de  lhes 
X/azer  justiça  ao  seu  valor.  Mas  o mesmo 
Author  por  outra  parte  envilece  o mais  que 

he 
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he  possível  o estado  da  Milícia  neste  Reino  , 
naô  só  coxn  liyperboles,  roas  até  com  falsidades; 
como  he  , por  exemplo,  quando  diz  na  pag. 
54  • Que  cs.taudo  na  sua  poisada  , 'vendo  em. 
certo  dia  dar  hum  Caj?itaô  ao  seu  criado  hum 
embrulho  • pergunta n do-lhe  o que  cra  , este 
lhe  dJsse  , que  eraô  liumas  meias  de  seda  , 
que  a mulher  do  dito  Onpitaò  lhe  lavára  ; 
o qual  quando  trazia  as  lavadas  , levaua  as 
sujas  ptara  se  la'varem,  O que  he  manifesta- 
Biente  falso.  No  Oip.  i5.  em  que  trata  da 
rinha  , na  p-‘S.  4 1-  também  reconhece  ciie 
os  Marinheiros  rortucuezes  saò  excellentes  . 
e que  tem  huma  grande  apridaô  para  a mano» 
bra  porém  passa  logo  a deprimir  temera ria- 
niente  os  Ofhcines  daquella  , dizendo  : Que 
pc^ícos  OJJiciaes  ha  que  sejaò  mais  ineptos  ^ 
menos  instruidos  , c menos  práticos  que  os 
Portudueze^  : One  naò  ha  cousa  mais' escar- 

O V. 

necivel  para  hum  intelli gente  que  ceras  ma- 
nobras que  elles  mandaó  fazer  \ Que  os  mer- 
Ihores  Pilotos  Portuguezes  saò  os  que  se  for- 
maô  , ou  fazem  nas  barcas  dos  pescadores  \ 
qiíè  cobrem  as  costas  de  Portugal,  Opprobrio 
desta  impostura , e falsidade  só  rec^he  no  seu 
Author  , pois  além  de  mostrar  que  naô  tem 
conhecimentos  náuticos  , nem  Litterarios  da 
Marinha  , faz  manifesto  que  , se  esteve  em 
Portugal , foi  como  se  naô  estivesse  , por  se 
naô  instruir  dos  esiaboleciinentos  públicos  que 
‘wi  E a ha 
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ha  nelJe  pnra  a formatura  dos  Pilotos  Portu- 
^lezes  ,.e  OffJciaes  da  Marinha.  No  Can.  ,4 
_,Dos  Z,^os,  eF/„,,eomo  o sea  .rjl 
«.o  Eduor  na  png.  5o.  Nota  (.)  , confessa  ser 
o Anthor  enunciado  pouco  versado  na  Eco^ 
lomia  puhlica  , nada  me  resta  a dizer.  Na  pag. 

, • re  ere  este  .•  Çue  nos  tempos  antigos  ou 

remotos  naò  havia  em  Portugal  senaò  moe. 
da  de  prata  , e de  cobre.  He  f dso  : sempre 
neste  Remo  houve  moeda  Nacional  de  oiro 
e de  prata , como  o Leitor  póde  ver  , pou! 
pando-Ihe  trabalho , no  Tom.  4.  o j., 

na  Genealógica  da  Casa  Reál  pag.  164  e 
271.  Faz  nausea  ver  no  fim  da  sobredita  paV 
64.  denominar  Chatelet  ao  Senhor  D.  Pe- 
ro  L o Cruel  ou  o Justiceiro  , e que  unira 
1007.  « Coroa  de  Portugal  á d'Hespanha. 
Nao  ha  ignorancia  , ou  desacordo  igual.  Na 

Aff  que  o Senhor  D. 

Afíonso  IJ  mandou  fazer  , denominada 

fonsnu  , dalhe,  pelo  pezo  actual , o valor  de 
49  reis  ; mas  segundo  o relatado  110  4.  o Xom 
acima  dito  pag.  180.  tem  a dita  Moeda  de  va- 
lor somente  48  reis.  Na  pag.  67.  enuncia  : Que 
ns  mamres  moedas  de  oiro  , que  se  fabricáraõ 
em  Lisboa  , Joraõ  no  Reinado  do  Senhor  D: 

A anoel , chamada  Portuguezas  , que  cada 
hum  a vaua  quinhentos  Ducados.  Primeira- 
mente  .•  Ducado  nunca  foi  moeda  Portugne- 
2a , mas  Estrangeira  , a qual  conforme  os  dif-, 

fe-. 
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ferentes  Estados  em  qúe  se  manda  fazer,  as* 
sim  tem  differ^nte  valor.  Em  segundo  lugnr 
p valor  de  cada  hurna  das  sobreditas  moedas 
era  quatro  mil  reis  , como  se  contém  na  pag. 
lOo.  do  citado  Tom.  4. supra.  Em  terceiro , 
e ultimo  lugar:  As  .moedas  denominadas  Por- 
tuguezas  enunciadas  pelo  Autlior  do  valor, 
de  5o o Ducados  naò  eraô  moedas  que  cor- 
ressem vulgarmente  no  Reinado  do  Senhor 
D.  Manoel,  eraõ  luiinns  Medalhas  que  o so- 
bredito Senhor  mandou  fazer  do  valor  na  ver- 
dade de  quinhentos  cruzados  , ou  duzentos 
mil  reis  para  reinetter , como  remetteo , ao 
Santo  P.  Leaô  X.  com  o bem  sabido,  e gran- 
dioso Presente  que  lhe  enviou  , como  cons- 
ta da  Chronica  do  mesmo  Monarca  por  Da- 
miaõ  de  Goes  Parte  5. a’  Cap,  55.  pfg.  385; 
de  Duarte  Nunes  de  Leaô , Descrípçaô  de  Por- 
///^v?/.Lisboa.i6io.  Cap.  84.  foi.  124.  vers.  no  hm, 
e íol.  126;  do  mesmo  4.  ® Tom.  supra  pag.  372^  j 
de  La  Clede  Historia  de  Portugal , em  Por- 
tuguez  , Tom.  7,  ® pag.  25o;  e do  Dicciona- 
no  Universal  das  Moedas  assim  Âletallicas  ^ 
como  Jlctisias,  Lisboa  1793.  pag.  389.  etc.  No 
Cap.  i5.  ao  passo  que  por  huma  parte,  forno 
a dizer,  exalta,  e demonstrativauiente  próva 
o estado  sientiilco  antigo  de  Portugal  , pojÈ* 
outra  , quanto  ao  seu  estado  presente  Litte- 
rato,  o dpprime  injustíssima,  e desorienrada- 
mente.  As  contradições  porém  emquecahe; 
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as  impafciaes 'Notas  do  seu  proprio  Editor,  è 
o erudito  Supplemento  deste  p?g.  98.  ao  so^ 
bredito  Gap*  i5,  manifestaô  ser  falso  quanto 
relata.  Para  próva  do  referido  apontarei  alguns 
exemplos.  Na  pag.  70.  qiiasi  no  meio  diz  : Qi/e 
njcndo  o grande^  e hello  salaô  da  Bildiotheca  de 
Coimbra,  nada  mais  lhe  faha^^a  que  'Livros  \ 
e na  pag.  94.  enuncia  que  vjra  em  Portugal 
varias  Livrarias  consideráveis , ehcrn  providas 
sendo  hinna  delias  a-  de  Coimbra  , que  elle 
diz , pertencera  em  outro  tempo  aos  Jesuítas, 
Na  pag.  79.  Que  a Medicina  está  em  Por^ 
tup^al  na  sua  infanda  , c que  a Bota  nica.  he 
apenas  nelle  conhecida,  O.seu  Editor  em  a 
Nota  CO  enunciando  muito  civilmente  ser  0 
referido  huma  notoria  falsidade , declara  : Que 
Portugal  pôde  citar  còin  lioiij'a  Loureiro 
A uthor  da  'Piova  Cochinchinensis 'em  2.-V0I. 

. ^ . ' in 


(1)  JoAÔ  de  Loureiro  Jesúila  egresso  , e Accideinico 
da  Academia  Ueal  das  Siencias  do  Lisboa , foi  liuni  dos 
Sábios  'Portu^iiezes  da  primeira  Ordem  nas  Siencias  Na- 
turaes  , como  se  manifesta  da  sua  grande  Ol^ra  intitula- 
da Flora  Cochifichinensis^ : Slstc/is  Plantas  Iri  Begno 
Cochi/ichina  Nascentes . . . Qjiihiis  àccedunt  aliaò  oh- 
sermitae  in  Sinensi  Império,  d f ri  ca  Onrntali  , Irt* 
diaeque  Locis  Nariís,  Oinnes  dispositae  Secn ndum  i.Çpji'<3 
tema  Sexuale  Lijincanum.  Pahore , ac  Studio  Joaa- 
nfst  (ie  Loureiro  Kegiae  Scienciaruin  Academi ae  XJlys^ 
siponetisi  Socii : Otim  in  Cochinchina  Cathpllcae  Fi^ 
dei  P raécofiis.  Ihipiè  rehiis  Mathematicis  , ac  PTtysi- 
cirtnaula  P raefecti.  Ulysiipone*  1790.  2. Tom.  4.  ^ Eni 
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In  4-  ® Q/^e  este  homem  por  todos  cs  metieos 
estimável  ^ havia  faJIecido  ha  petUos  a unos 
pui  Lisboa,  Que  os  Poitu^uczes  v^ha  hiiuB 
■tempos  a esta  parie  ^ tem  tradn  zido  - do  Fran- 
algumas  Obras  de  Botânico , Que  hum 
Italiano  chamado  Faudelli)  {i}  naturalizado 
. - com 


contem plaraõ  tio  5eu  allo  ir ereclineiiío  tlcraô  cs  Botâni- 
cos a liuma  rlanta  naó  ciassihcaila  a tionominaraó  ãe  Líhí- 
rcria  derivada  do  sen  nome  , lionra  concedida  só  aos 
íenemeritos,  Falleceo  pelos  annos  de  lycp. 

. (i)  .Domingos  Yandelli  , natural  de  Fadua  Cidade  drt 
Italia  Capital  do  território  denominado  Padjnmo  , List  ri" 
cto  do  Lstado  de  Veneza  e oriundo  de  Modena  , Capi- 
lal  do  Ducado  do  mesmo  nome  , tanibem  na  lícdia  , So- 
cio  das  Acaclemks  de  Fadua  , sua  Fatria  , de  Florença 
Capital  da  Tuseana  , if;ualmenfe  na  kalia  , de  I.usacia 
na  Alemanlia  , de  Upsíd  na  Suécia  , Acadêmico  da  Acade- 
mia Real  das  Siencias  de  I.isboa  , Dirt>ctor  da  Ckisíe  das 
Sieiicias  ISaturaes  , Deputado  da  Junta  do  Commercio  , 
o da  Direcção  das  Fabricas  deste  Reino  , é das  Aguss^ 
livres,  Lente  de  Frima  jubilado  da  Faculdadé  de  Ftío-" 
logia  em  Coimbra  , Commendador  «la  Ordem  de  Cf  tris* 
to  , veio  para  Portugal , pelos  annos  de  , eofivida- 
do  pelo  Ministério  para  o Emprego  dos  F.síAbelecimen- 
tos  que  este  intentava  fazer,  como  fez,  em  Coimbra,- .irt- 
tes  da  creaçaó  dos  quaes  foi  interinamente  cccnpadõ  no 
esiabelecimento  do  Real  Jardim  Botânico  ^ LAboratorio 
Cliymico  , e Museu  da  Historia  Natural.  Empregado  na 
creaçaô  do  que  , para  que  veio  destinado  , creott  fin 
Universidade  de  Coimbra  as  Cadeiras  de  Ch^mica,  e d® 
Historia  Natural,  tendo  a honra  do  ser  Mestre  do  II- 
lustrissimo  Visconde  de  Barbacena,  Luiz  Antonio  Furta- 
tlo,  e também  a deste  algumas  vezes  o substituir,  o quaí 
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Com  el/es  tem  pltòhcado  alguns  enshios  ^ ' pjs» 
tameiite  estimados,  sobre  Historia  Natural,  e 
Economia  Publica,  Na  pag.  82.  110  principio*, 
diz  o Author  da  Obra  .*  (^ue  a UiiÍDersidade 
de  Coimbra  está  hem  loii^e  de  ter  pieseute- 
mente  outro  Pedro  Nunes  (1);  Que  he 'verda- 

. de 

-foi  o primeiro  Doutorado  que  houve  em  Fytologia  na 
sobredita  Universidade  depois  da  Reíbrmrt  desta  no  Rei- 
nado do  Sr.  D.  José  I.  A mesma  honra  concedida  pelos 
Rotanicos  ao  P.  Loureiro  , já  acinui  exposta,  de  appelli- 
darem  liuma  Planta,  ainda  naô  classificada,  com  a de- 
‘ nominaçaô  de  Laureria , derivada  do  seu  nome  , con-r 
cederão  lambem  ao  sobredito  Vandelli  , denominando 
Pandôllui  outra  Planta  ainda  naô  classificada'.  Esta  hôn- 
ra',  as  suas  Obras,  a communicaçaô  Litteraria  com  o 
N.  grande  Carlos  Linneu  , natural  do  Roeshult  na  Proviu- 
1707*  cia  de  Smaldiid,  ou  Gothia  Meridional,  no  Reino  de 
1778.  ^^^cia  , Professor  de  Botanica  na  sobredita  Universidade 
de  UpsaJ , Acadêmico  de  quasi  todas  as  Academias  da 
Europa,  e lium  dos  mais  egregios  Naturalistas  do  Sé- 
culo passado  , testifícaô  o alto  merecimento  do  dito  Van- 
delli. O seu  Plano  de  huma  Lei  Agraria  Mss.,  se  se  im- 
primisse , faria  ver  os  seus  vastos  conhecimentos. 

M.  (l)  Pedro  Nunes,  natural  da  \ illa  de  Alcácer  do 

^noT  de'  ’ í^outor  em  Medicina  na  Universidade  de  Lisboa  , 
1600.  professou  Filosofia  desde  I530  até  1535.  Muda- 

da d sobredita  Universidade  no  Reinado  do  Sr.  D.  Joaô 
III.  para  Coimbra  , nelia  foi  o Primeiro  Professor  de  Ma- 
tliematica  que  houve  em"  7544 » tendo  a honra  de  ser 
Mestre  do  Senhor  Infante  D.  l.uiz , e do  grande  D.  Joaô 
de  Castro  IV.  Vice-Rei  da  índia.  Dizem  que  no  dia  da 
Exaltaçaô  do  Sr.  D.  Sebastiaõ  ao  Throno  , profetisára  a 
breve  duraçaõ  do  seu  Reinado.  Foi  Cosmografo  Mór  do 
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de  que  ha  nella^  como  em  Lishoa  , hum  Obser- 
7)atorio ; mas  que  se  pôde  affirmar , que  em 
Portugal , pôde  ser  que  naô  haja  hum  so  As* 
tronomo  prático,  O seti  Editor  em  a mencio- 
nada Nota  (i)  com  a mesma  já  dita  civilida- 
de enuncia : Que  esta  asserçaô  ^ pelo  menos  , 
he  exagerati'va , como  se  póde  ver  no  seu  Sup- 
plemento  ao  sobredito  Gap.  i5.  Finalmente 
na  pag.  8o  diz  : Que  a Eloquência  he  pouco 
conhecida  em  Portugal , e que  nenhum  ramo 
dos  conhecimentos  humanos  he  mais  despre* 
zado  rio  mesmo  Reino  que  o das  Mathemati* 
cas,  Na  pag.  84  í Que  as  boas  Artes  estaô  em 
Portugal  ao  nixel  das  outras  Siencias,  Naô 
se  conhece  hum  Pintor , hum  Escultor , nem 
hum  Architecto^  que  mereça  ser  citado  \ Que 
em  Lisboa  naô  hà  hum  so  Mestre  de  Desenho  \ 
e na  pag.  gS : Que  nella  naô  há  hum  monu* 
mento  nem  Sagrado  , nem  Profano  ^ que  o bom 
gosto  possa  approDar , etc, 

• He  facil  de  alcançar  , ainda  o mais  media- 
no discurso  y que  as  referidas  imposturas , e 
outras  mais  , que  se  contém  em  Chatelet , saõ , 
em  sustancia , transcritas  das  que  diz  o des- 
orientado , e malévolo  Author  do  Tableau  de 

F Lis- 

Reino.  Entre  os  Nacionaes  , e Estrangeiros , se  faz  dis- 
tincto  lugar , pelos  grandes  conhecimentos  que  tinha  das 
Artes  liberaes , e das  Mathematicas  ; o que  bem  se  de- 
monstra das  suas  Obras  , vertidas  algumas  por  aquellos 
em  Erancez  ^ e em  Latira. 
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Lishonne,  E supposto  que  sejaô  humas  falsí* 
dades  taô  notorias,  que  até  pelos  testemunhos 
dos  Estrangeiros  se  achaô  refutadas  , entre  os 
quaes  se  faz  o primeiro  lugar  Mr.  Bourgoing  , 
por  ser  o Editor  da  Obra  enunciada ; comtu- 
do  , pede  a Razaõ , e o justo  Amor  da  Patria, 
que  o Leitor  me  desculpe  ^ se  sou  ocioso  em 
as  demonstrar  , pois  he  cora  o proprio  teste- 
munho do  sobredito  Editor. 

Diz  pois  este  no  seu  Supplemento  pag,  98. 
ao  ja  dito  Gap.  i5,  refutando  as  mencionadas 
imposturas  cora  a sua  costumada  , e louvável 
civilidade  : w Que  depois  da  Viajem  de  Mr.  du 
n Chatelet  (a  Portugal)  os  Portuguezes  fizer 
íD  raõ  alguns  felices  esforços  para  sahirem  da 
3)  profunda  ignorância  , e vergonhosa  negligen^ 
3:>  cia  que  se  lhes  notava:  Que  a Rainha  actual 
35  tem  f senaô  estabelecido  , ao  menos  deixado» 

estabelecer  , debaixo  da  sua  Protecção  huma 
» Academia  Real  das  Siencias . . . a qual  tem 
33  já  publicado  muitos  Volumes  das  suas  Me-, 

33  morias  (i)  j contendo  todos  Peças  ^ QNoie-sG 
>3  òe?n)  que  próvaò  a sabedoria,  e zelo  Pátrio-? 

33  tico  dos  seus  Authores  : Que*  o*  primeiro  Vor 
33  lume  destas  Memórias  se  publicou  em  1789* 

33  nas  quaes  se  trata  de  diversos  objectos  de 
33  utilidade  publica ; ta  es  sáò  a cl)mpãfaçaò  do' 

- 33  sal 

(l)  Os  Tratados',  oú  Obras  impressas,,  e mandadas 

compor  pela  sobredita  Real  Academia  das  Siencias  d© 
Lisboa  até  ao  presente  aono  de  , saô  naô  menos 
que  trinta  e sete* 
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ifo  sal  de  Setúbal  com  o de  Cadis  C i ) ; o de 
3)  Sardenha  (2)  com  o de  Ivica  (3);  o meio  de 
3)  aperfeiçoar  a cultura  do  algodaô,  producçaô 
» a rnais  preciosa  que  o Brasil  fornece  a Porr 
» tiigal,  e éste  ao  resto  da  Europa-,  . .;Este 
>3  Volume  he  sobre  tudo,  estimável  (^IVote  bem 
>3  o Leitor')  por  huma  Dissertaçaô  breve,  mas 
>3  sublime,  sobre  a grande  questaô  , em  que 
33  ainda  saô  diversos  os  pareceres  dos  homens 
>3  versados  na  Economia  Politica.  >3  0 seu  Ti*: 
tulo  he  33  Verdadeira  influencia  das  Minas  dos 
33  Metaes  preciosos  sobre  a industria  das  Na* 
33  çôes  que  as  possuem,  e especialmente  da 
33  Naçsò  Portugueza.  Seu  Author,  D.  Rodrigo 
^3  de  Sousa  Coitinho  (4)  sobrinho  do  ultimo 
' r F a 33  Em- 


\ 

/ 


(1)  Cadis  he  hurra  Ilha,  e Cidade  famosa  e riquissi* 
sima  na  costa  do  Reino  de  Andalusia  em  Hespanha , a 
qual  os  ínglezes  saqueárâô  no  Reinado  de  Filippe  II.  de 
Castella  em  1596  , e que  inutilmente  cercáraó  juntamen* 
te  com  os  Hollandezes  em  1702. 

(2)  Sardenha  he  a maior  Ilha  que  há  no  Mediterrâ- 
neo , a qual  pertence  com  o Titulo  de  Reino  aos  Du- 

ques  de  Saboia  ; há  nella  huma  herva  , que  contrahe  os  ^ 
nervos  , e os  musculos  , e que  produz  hum  riso  forca- 
llo  , donde  procede  a denominaçaô  de  Riso  Sardónica^ 

(j)  Ivica  he  huma  Cidade  , e Ilha  do  mesmo  nome. 
também  no  Mediterrâneo  , pertencente  a Castella  entre  a 
Ilha  Maiorca  , e o Reino  de  Vaiença  em.  Hespanlia  , dis-, 
tante  deste,  e daquelia  i5  léguas  , tem  4^  de  circuito, 

16  de  comprimento  , e 8 de  largo.  O producto  das  suas 
ialinas  he  o seu  principal  rendimento. 

(4)  He  o meu  Iliustrissimo  Mecenas,, 
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>5  Embaixador  de  Portugal  em  França.  Nelia; 
3>  próva  com  razões,  ao  menos  brilhantes,  que 
» a decadencia  da  industria  tanto  em  Hespa- 
» nha , como  em  Portugal , naô  se  deve  attrí, 
i)  buir  á possessaõ  das  Minas  de  oiro  e de  pra« 
» ta , mas  a causas  muito  mais  activas.  Em' 
wHespanha,  segundo  o seu  parecer,  foraõ  a 
» expulsaò  dos  Moiros  e dos  Judeos,  as  guerras 
33  distantes,  e nocivas  de  Filippe  II.,  ea  de- 
» testavel  administraçaò  dos  seus  tres  Succes- 
33  sores.  Em  Portugal , que  naô  he  á infJuenr 
>3  cia  das  Minas  , que  se  lhe  póde  exprobrara 
33  perda  do  seu  Commercio  j e da  sua  indus- 
33  tria  dorecentes  esta , e aquelíe  desde  o Rei. 

33  nado  de  D.  Manoel , mas  que  o desgraçado 
33  arrojo  do  Rei  D.  Sebastiaô , as  disscensôes 
33  intestinas  que'  se  seguirão  áquelle , a domf- 
33  naçaô  ruinosa  dos  Reis  d’Hespanha  6o  an- 
33  nos  (desde  1 58o  até  1640),  as  dispendiosas 
33  guerras  depois  da  exaltaçaõ  da  Casa  de  Bra- 
33  gança  ao  Throno , eraõ  só  bastante  motivo 
33  da  degeneraçaò  de  Portugal  até  o Reinado 
33  de  D.  Pedro  II.  no  qual  se  descobrirão  as 
33  Minas  do  Brasil,*  que  o dito  descobrimento 
.33  fora  para  este  Reino  hum  manancial  de  prosc 
33  peridade  e naô  de  empobrecimento  e de  depo» 

33  pulaçaô,  a naô  ser  o fatal  tratado  de  1705 
33  qne  destruindo  todas  as  suas  manufacturas, 

» e fazendo  cair  o seu  Commerció  nas  mãos 
33  e huma  Naçaô  alliada,  e poderosa  ,~èsta^ 
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» teleceo  huma  balança  de  Commercio  taô 
3)  desvantajoso  para  os  Portuguezes , que  todo 
>3  o Producto  das  suas  Minas  apenas  chega  para 
3)  o saldar;  o mesmo  Author  pertende  que  es* 
5)  tas  Minas  porém  retardáraô  por  algum  tem- 
po  os  funestos  effeitos  do  dito  Tratado ; mas 
» que  foraó  depois  a causa  de  todo  o mal , loH 
55  go  que  se  começou  a reconhecer,  ou  alcan- 
55  çar  a perda  da  industria  nacional ; que  no 
55  Reinado  de  D.  Joaô  V,  ellas  produzirão  esta  ri- 
55  queza  apparente  que  naô  tendo  a industria 
55  por  base  , e diminuindo-se  incessantemen- 
>5  te  por  effeito  de  huma  balança  extremamen- 
55  te  desfavorável,  acabou,  c^esapparecendo  to- 
55  talmente.  Em  os  nossos  tempos  , diz  , aca-: 
55  bando  o Author  da  referida  Memória , naô 
55  temos  visto  apparecer  a Aurora  de  hum  dia 
55  mais  feliz,  e a Posteridade  celebrará  o Rei- 
55  nado  de  hum  Soberano.  ( José  I.  ) que  tem 
55  feito  renascer  das  suas  cinzas  huma  Cidade 
55  florecente.  Elle  restabeleceo  o credito  publi^ 
55  co;  elle  destruio,  ou  desfez  esta  preoccupaçaô 
55  com  que  viviamos  sugeitos  a huma  Naçaô  il- 
55  lustrada  sobre  os  seus  interesses  , que  debai- 
55  xo  do  véo  seductor  da  sua  Protecção  , nos 
55  tinha  reduzido  a naô  sermos,  pelo  assim  di-  v 
55  zer  , mais  que  colonos  de  huma  Metropole 
55  Estrangeira  . . • Na  pag.  loa  : Que  o II.  Tom. 
55  das  Memórias  da  Academia  de  Lisboa  cour 
as  tém  tratados  sobre  objectos  interessantes  pa^ 

5>  ra 
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55  ra  Portugal : Que  nelle  se  acbaô  extensas  in» 
55  dagaçòes  sobre  a cultura  das  vinhas,  e sobre 
55  os  meios  de  a aperfeiçoar  » . . . JSa  pag.  io3..- 
55  Que  este  lí.  Volume  offerece  Memórias  cu- 
55  riosas  sobre  a Cochenilha  do  Brasil ; sobre 
55  as  Inundações  do  Téjo,  os  damnos  que  cau* 
55  saò,  e os  meios  de  os  obviar,  ou  remediar; 
55  sobre  o Garvaò  de  pedra  ; sobre  a multípli- 
55  caçaô  das  Arvores  uteis;  sobre  as  Fabricas 
55  de  Ferro ; sobre  a Pesca  das  Baléas , etc. 
!Na  mesma  pag. ; Que  os  Volumes  seguintes 
55  C dos  quaes  se  naô  conhecem  ainda  em  Fran- 
55  ça  os  que  se  publicáraô  depois  de  1793 ) 
•55  contém  muitos  Tratados  igualmente  uteis  ^ 
55  e que  pódem  dar  interesse  a mais  Estados 
55  além  de  Portugal,  Taes  saô  os  que  versaÕ 
55  sobre  objectos  de  Agricultura  , especialmente 
55  os  que  saò  relativos  á cultura  das  Vinhas; 
55  e das  Oliveiras  55  . , . Na  pag.  io4*  enuncia 
vários  Authores  Portuguezes  que  escrevéraô 
sobre  a Botanica,  cujos  Tratados  , diz  elle  , 
proDaô  que  naô  he  taô  ignorada  em  Portu- 
gal ^ C Note-se  bem  ) como  quer  persuadir  Mr. 
du  Ohatelet,  Que  a Academia  de  Lisboa  tem 
feito  imprimir  depois  de  1789.  muitas  Obras 
relativas  a esta  Siencia,  (E  enuncia-as)  Que 
em  Lisboa  ha  alguns  Jardins  Botânicos  di* 
gnos  da  attençaò  dos  T^iajantes , como  também 
o Gabinete  da  Historia  Natural  desta  Capital^ 

« os  de  Coimbra , de  Evora^  e de  Mafruj  etc^ 
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Na  pag.  106;  Que  a Academia  de  Lisboa  pró- 
'va  também  que  a Chirnica , e a Astronomia 
naô  saô  igualmenle  estrangeiras  aos  Portu-- 
guezesy  como  o nosso  Author  (He  o dito  Cha- 
telet)  dá  a entender.  (E  relata  as  Obras  dos 
Authores  Portuguezes  que  ella  tem  mandado 
imprimir  relativas  ás  ditas  Siencias)...  Na 
pag.  108  : Qiie  independente  das  suas  Memo^ 
rias  , a Academia  tem  também  feito  imprimir 
muitos  Livros  Originaes  eTraducçôes  do  Fran^ 
cez , Inglez  , e HespanhoL  Que  a lista  que  pu* 
blica  va  das  principaes  ^ que  se  tinhaõ  estame 
pado  depois  de  1787,  até  1794*  servia  para 
justificar  hum  pouco  os  Portuguezes  da  ISota 
que  se  lhes  fazia  de  ignorarem  presentemente 
todas  as  Siencias,  Porque  pensando-se  hem, 
naõ  he  só  para  os  seus  Membros  que  a Aca^^. 
demia  tem  mandado  imprimir  estes  difforen-* 
tes  Livros  , nem  faria  o gasto  das  impressões  , 
S€  naò  contasse  com  a sua  venda  a hum  cer^ 
to  numero  de  amadores  ( A sobredita  lista  con- 
tém-se no  íim  da  pag.  108.  e em  toda  a de  log. 
a qual  naô  copio  , porque  anda  mais  amplaH 
mente  impressa  por  Ordem  da  Real  Academia  , 
e se  acha  , grátis  na  loge  de  Bertrand ).  Na 
pag.  110:  Que  além  do  referido^  a Academia 
trabalha  por  animar  com  prémios  o estudo  , 
e os  processos  dos  conhecimentos  uteis  , cujas 
vistas  se  podem  "avaliar  jjela  inspecçaô  dos 
frincipaes  Assumptos  y conteúdos  na  lista  je- 


guin-^ 
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guinte,  postos  a concurso  depois  do  anno  de 
1783. 

A Descripçaô  fysica  , e economica  de 
algum  distncto , ou  território  considerável  em 
Portugal , ou  nas  suas  possessões  Ultramarinas  , 
acompanhada  de  observações  uteis  á Agricul- 
tura, e á Industria  da  Naçaõ. 

53  Qual  he  o melhor  modo  de  cultivar,  de 
aperfeiçoar,  e de  conservar  as  Vinhas,  e qual 
he  o meio  mais  efficaz  de  augmentar  a repu- 
tação , e o producto  deste  importante  ramo 
de  Commercio  de  Portugal  ? 

3)  A Academia  deseja  , que  quem  houver  de 
tratar  desta  matéria  , indique  as  differentes  es- 
pecies  de  Vinhas  com  os  seus  respectivos  no- 
mes, caracterisados  pela  qualidade  dos  seus  fru- 
ctos  , seguindo  o Methodo  do  Abbade  Rozier, 
Du  Hamel  (1) , e outros  Naturalistas-AgricuI, 


/ 


1 

N. 

1700. 

1782. 


(i)  Ambos  sao  Authores  Clássicos  da  Agricultura.  Hai 
niel  duMonceau  ( Henrique  Luk  du)Inspeclor  da  Ma- 
rinha de  França , Membro  d’Academia  das  Siencias  de 
Fanz  sua  Patria  , e de  outras  Academias  de  vários  Esr 
tados  da  Europa  , em  toda  a sua  vida  se  empregou  em 
aperfeiçoar  , e augmentar  os  conhecimentos  da  Agricul- 
tura, da  Marinha,  e das  Artes  Mechanicas  ; a sua  roo-i 
! destia  Igualava  á sua  grande  sabedoria.  Ha  delle  huma 
judiciosa  Anecdota  do  tempo  em  que  era  Inspector  da 

J.',  official  moço  fazendo-lhe  em  certa  occa-i 

siao  ardilosaménte  huma  pergunta,  e respondendo-lho 
e que  nada  sabia  do  que  lhe  perguntava;  disse-lhe  o 
dito  üfficial  para  que  servia  ser  Acadêmico.  DuBamel. 
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tores ; os  diversos  Methodos  de  fazer  vinlio 

G , . . . . , den- 


depois  de  Imm  pequeno  momento  fez-llie  também  algu- 
mas perguntas  , em  cujas  respostas  manifestando  d sua 
ignoranciâ  , dissè'-lhe  entaô  ; Vedes  para  que  sei  ve  ser 
Acadêmico  ? He  para  fallar  só  do  que  se  sabe.  Escreveo 
muitos  , e adrairaveis  Tratados  ;'o  enunciado  porém  pe- 
la sobredita  Academia  be  o que  tem  por  Titulo  Trai  te 
des  Arhres  Fruitiers  y ÇAyntenaiiC  leur  Figure  y leiir 
descriptioii  y leur  Cuíture  , etc.  A Pariz.  1768.  2.  Tom* 
/j.  ® grande.  Com  Estampas.  Rozier  ( Francisco  ) natural 
da  Cidade  de  Lyaô  , Capital  da  Frovincia  denominada 
Lyones  em  França  , era  dotado  de  huma  prodigiosa  me» 
moria  , e summd  facilidade  cm  attingir  o desígnio  dos 
differentes  Systemas  , e de  taô  extraordinário  engenho , 
que  de  idade  de  10  annos  traçava  huma  Meridiana  no  pa- 
vimenPo^da  sua  camara  , Socio  de  varias  Academias  , naô 
só  de  França.,  mas  também  das  de  muitos  Estados  da 
Europa  ; regentou  por  algum  tempo  á escóla  veteriiia- 
lia  da  sua  Palria  ; no  Ministério  de  Targot  foi  mandado 
á Ilha  de  Córsega , no  Mediterrâneo,  examinar  os  esta«- 
belecimentos  que  nella  se  poderiaô  fazer  uteis  ao  Com- 
mercio ; em  1777.  fez  voluntariamente  huma  viagem  á 
Hollanda  , só  por  salier  como  esta  Naçaó  industrio- 
sa fabricava  os  azeites  ; regeitou ' o honroso  convite  del- 
Rci  de  Polonia  para  a sua  Corte  ; morreo  dèsgraçada- 
menle  em  a noite  de  28  ou  29  de  Setembro  de  I79J« 
arrebentando  sobre  a suajcaniara  huma  bomba  , estando 
elle  na  cama  , sitiando^os  mesmos  Francezes  a sobredita 
Cidade  de  Lyaô , sua  Patiia.  Previnido  contra  a mania 
perniciosa  da  innovaçaô  de  tudo  , elle  só  reprova  nos 
Methodos  antigos  ds  abusos  , e conserva  tudo  que  o 
tempo  tem  mostrado  util  , e bom.  Como  a>  inveja  já- 
jhais  deixa  de  procurar  denigrir  o merecimento  supe; 
rior , por  tanto  houve  quem  dissesse,  que  o ícu  fa.mo; 
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1793. 
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dentro,  e fóra  do  proprJo  Piiiz  ; o meio  do 
o conservar , purificar,  e preparar  para  trans- 
porte ; o de  conhecer  quando  he  falsificado  , 
etc.  ' 

3:)  Examinar  os  Instrumentos  de  Agricultura 
Uteis  em  Portugal,  e fiizer  huma  coinparaçaô 
deiles  com  os  das  outras  Naçòes , mostrando 
como  sè  podem  adaptar  á disposição  dos  Por- 
tuguezes , e á natureza  do  seu  Solo. 

5)  I)ar  o melhor  desenho  de  huqi  Navio 
proprio  para  andar  com  toda  a velocidade  pos- 
givel,  acompanhado  dos  planos  , talhos,  e vis- 
tas das  suas  principaes  partes. 

» Determinar  pelo  modo  mais  facil , e cer- 
to, a distancia,  e espaço  que  anda  huiri.NaV 
rio  dentro  em  hum  tempo  fixo. 

» Quaes,  saô  em  o nosso  Methodo  de  salgar 
o peixe,  (isto  he  no  Methodo  de  Portugal) 
os  defeitos  fysicos  que  o fazem  ser  menos 
nutritivo , e mais  difficultoso  de  conservar  ; e 
por  que  meios  se  póde  aperfeiçoar  este  ramo 
importante  da  nossa  subsistência  , e do  nosso 
Commercio. 

*■  » 

x>  De* 


5õ  , e belIíssiiTiQ  Díccianano  Universal  d' A grí cultura. 
Em  Fraiicea.  Paru  1780.  iioje  10  Tom.  4.  grande,  era 
iiuma  miserável  Compilaçaô  ^ na  qual  naô  havia  hum  sd 
Artigo  seu.  Mas  'esta  calumnia  refuta  e convence  o 
Airtlior  do  seu  Elogio  no  Hm  eleste  , o qtial  se  cortiém 
ifeD  principio  do  Tom.  lo.  do  sobredito  Diocionario. 
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>5  Determinar  o meio  artificial  proprio  para 
Sê  obter  a maior  quantidade  de  nitro  possi.yeL 

5>  Indicar  o modo  de  adiar  as  equações  dos 
Planetas  de  Observação j e de  se  servir  delle 
principalmente  para  determinar  as  differeiites 
fasès  da  Lua. 

« Dar  a melhor  traducçaô  Portugueza  das 
Georgiòas  de  Virgílio  ( i )^em  Verso,  ou  em 
Prosa,  juntando-lhe  Notas  ,, o.  que  ainda  naò 
fez  nenhum  Praductor  , e explicações  espe- 
cialmente relativas  aos  Portuguezes  , conten* 
do  sómente  o que  for  applicavel  ao  seu  Paiz^ 
ou  já  experimentado  com  successo, 

5)  ,Par  huma  Descripçaõ  Medico-Topogra* 
ijca  de  Lisboa , com  a indicaçaõ  das  proprior 
da  des  do  seu  Clima  e da  sua  situaçaõ  , ana- 
Jysando-se  a sua  atmosfera  , e as  suas  varia- 

G 2 cões  , 

. . . • . ...  » ' 

y ' •'"y * ■ ■ ' - i f , i _ 

(i)  Publio  Yirgilò  Maro , lie  denominado  ò Príncipe 
dos  Poetas  Latinos,  nasceo  em  AndésVlioje  Petuífi , Po- 
voaraô  perto  de  Manrua  Ci<ladè  na  Italiá.  Em  agradeci- 
xnento  de  César  Augnsto  primeiro  Imperador  Romano,, 
n quem  foi  bem  aceito,  o liaver  restabelecido  uo  seu 
Patrimônio,  compoz  a sua  primeira  Egloga  , e.fez  para 
dar  exercício  á sua  Musa  , varias  outras  especies  de  Poe- 
mas-, como  ás  suas  sobreditas  Geor^ícas  , que  saõ  qua- 
tro Livros  que  compoz  sobre  a Agricultura  que  mui^ 
tos  querem  que  seja  o Chefe-dobra  da  poesia  Latina  , 
e‘ o seu  famoso  Poema  Epico  intitulado  Eneacía  , por 
ter  Eneas  , Principe  Troiano  , .o  seu  Heróe  que  nelle 
xlecanta  vindo  a italia  depois  da  tomada  de  Troia  pelos 
Gregos, 


M. 
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ções , o alimento  dos  seus  habitantes,  e o 
seu  modo  de  viver  em  geral , relatando  factos 
autheiuicos  que  possaõ  conduzir  para  o conlie- 
jfciinento  dos  moléstias  endemicas,  ou  'epidê- 
micas da  ditaiCidade.  ' 

3)  Demonstrar  concludentemente  as  Affec-: 
çõeo  Nervosas,  eHystericas.  Indicar  a influen- 
cia que  podem  ter  nesta  moléstia  a educaçaô 
òrdinaria  , os  costumes  , - os  alimentos  j os  ves- 
tidos dos  meninos  ; e a mudança  que  deve  ha»' 
ver  nisto  parà  os  fazer  mais  robustos,  e sa-t 
dios  ; tudo  provado  com  experiencias#  ' 

Examinar  as  causas  de  humaq moléstia 
comrnum*  no  Rio  de  Janeiro  , e'  que  còmeça 
a'  apparecer  na  Bahia^  de  Todos  os  Santos  , 'es- 
pecie  de  enipigem  fuinosa  , que  naô  parece 
endemica  ; indicar  os  meios  de  a curar  ; -e  de 
fie  preservar  delia  , etc. 

Dar  conta  do  estado  actual  da  Litteratura 
Pprtugueza  , indicando  desta  o que  o bom  gosto 
earacterisa,  ou  em  Discurso,  ou  por  escrito,  etc. 

:>:>  Expor  bnm  modo  de  locuçaô  applicavel  á 
natureza  da  Lingua  Portugueza  , aclarando  ca- 
da perceito  com  exemplos  tirados  dos  Escri- 
tores antigos,  e'  modernos. 

5^  Faze;*.huma  Grammática  Filosoíica  da  Lin- 
gua Ponugueza.  ... 

Dar  luima  Historia  circunstanciada  da  Ar- 
te  J ypografica , depois  da  sua  introducçaò  em 
Portugal  até  ao  presente. 


w Ex^ 


' H í s 1*  o n I c ií 


65 


» txpor  a sitnaçaô  Militar  Portngtieza  , se^ 
gimclo  as  suas  diversas  Epocns  , declarando  o 
numero  dos  homens  da  sua  composição;  as 
differentes  especles  de  MVopas;  as  armas  de 
que  cada  huma  delias  se  sei  via  ; a íóima  por- 
que cada  liiima  era  organisada  , commandada  ^ 
e fazia  o serviço  Militar  desde  o principio 
da  Monarchia  até  á invasaò  de  Filippe  JI. 

3D  Decidir  a Epoca  erh  que  o Codigo  de  Jus- 
tiniano  se  introduzio  em  Portugal,  è que  gráo 
'de  aiithoridade  tinha  neste  Reino. 

35  Fazer  o Elogio  de  algumas  Personagens 
eminentes  , ^que  illustráraò  Portugal  , cujas 
accóes  merecem  ser  celebradas. 

Continuando  o Editor  na  sua*  narraçaô  , diz 
na  pag.  ii5;  Que  alóni  do  relatado  ^ a Acade- 
mia propõe  todos  os  annos  hum  prêmio  para  o 
Compositor  de  huma  Tragédia  Pottiigueza  , 
ou  Comedia  seja  em  Imerso  , ou  em  Prosa  ^ 
que  descrei^a  o caracter  Po j tuguezi  Em  Jim^ 
ella  offerece  Medalhas  de  prata  para  cada 
hum  dos  Aiithores  das  quatro  melhores  com- 
posições Poéticas-^  que  naô  forem  nem  Epi-, 
cas^  nem  Drafiiaticas,  Que  a sobredita  Ileco* - 
pilaçaõ  basta  para  convencer  aos  Estrangeiros 
(E  com  toda  a razaò),  que  a Academia  de 
Lisboa^  menos  conhecida  do  que  merece ^ naô 
despreza  meio  algum  de  illustrar  os  seus  Com* 
patriotas  ^ e de  os  tirar  da  sua  lethargia,  O 
Fjsico  y a Economia  Politica  ^ a Agricultura 
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N. 

1732. 

vivo 

1801. 


sohrc  tudò  a Arte  da  IS^avcgaçaô ^ a Astros 
noniia  ^ a Medicina  y a Arte  'JTYpografica  ^ a 
Ã Jurisprudência  t todas  as  Siencias  especulati* 

1 'vaSy  ou  praticas,  sau  os  Objectos  dos  seus  ciiidaj^ 
\dos , e das  suas  animações,  (^ue,,os  Jàldístorios 
fdos  seus  Acadêmicos  ?iaõ  saô  narcorticos , co-r 
rno  tem  sido  os  de  certos  Gorpos  Litt erários ^ 

' • . . Na  p?íg.  117*  C^ac  Portugal  y independente 
do  Goncurso  da  Academia  ^ tem  uísto  ajyjja-- 
reoer  muitas  Gjras  a^radaueis  ^ e úteis  , de* 
pois  do  anno  de  177^*  cjuaes  elle  enuncia 
na  sobredira  pag,  e na  118};  em  a Neta  (1) 
declara  : Que  entre  as  boas  Obras  modernas , 
ipue  tem  apparecido  em  Portugal , se  de^^e  tam^ 
bem  fazer  inençaô  da  dé  Velloso  (a)  na  qual 

des- 


f (^)  ^_  Fr,  José  Mana  no ‘da  Conceição  Yellos  o , natural 
da  Villa  de  S.  José  nò  Brasil,  Oipitánia  das  Minas  Ge- 
raes  , Menor  reformado  'da  Província  da  Conceiraô  do 
Rio  de  Janeiro,,  sendo  Passante’  da  Cadeira  de  Filosofia  , 
e Geometria  no  seu  Convento  da  Cidade  de  S.  Paulo  , 
foi  atacado  de  hum  accesso  de  Tli)-sicva',  que  o inliabili» 
tou  para  o Emprego  Catliedratico  ; então  dando-se  to- 
do ao  estudo  da  Historia  Natural  , fez  , sem  interesse 
nigiim  ; uteis  incursões  Botanicâs  , decorrendo'  os  Matos , 
Serras  , e Praias  do  districlo  da  Capitania  do  Rio  da 
Janeiro , por  espaço  de  oito  annos  continuos  , sem  o 
assustar , nem  abater  nos  seus  intentos  os  pavorosos  pre- 
cipicios  da  Serra  de  Paranapiacába  , á imitaçaô  de  Lia-  , 
neu  quando  vio  os  que  se  dchaô  junto  á Ilha  de  Bla- 
kidla  iio  Reino  de  Suécia  , gatinhando  muitas  vezes  a 
d«  Parati  como  este  Sabio  a de  Dalecarlia  no  dito  Reino* 
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descreve  muito  bem  as  Plantas  do  Brasil,  e 

O 


Naô  obstante  ontanue  de  liiima  Ofthalmia  por  oito  me* 
zes  adquirida  na  viagem  que  fez  ás  i5  Ilhas  do  Kio 
de  Paraib'a  do  Sul  , em  que  alternava  aos  trabalhos  Fi- 
losoficos  os  ApostoIicos  na  conversão  dos  Índios  da  Na- 
çaô  denominada  de  yiíf  íiri  ^ que , segundo  Joaô  de  Faet  y ® 
saô  os  antigos  'Tamoias  Senhores  do  -Paiz  denominado 
presenlemente  Rio  de  Jaiiefro  , riaô  obstánte  , tomo  a di- 
zer , o referido,  e outras  moléstias  mais  originadas  das 
sitas  applicaçôes  , e viagens  litferarias  , arranjoa  pelo  sys^" 
tema  do  sobredito  Linneu  duas  mil  Plantas  , pela  maior  par-' 
te  de  generos , e especies  novas.  Esta  Obra  escrita  em  I.atim 
tem  por  Titulo  Flora  Flumimeiisis  ; Ou  Eniimeracad 
das  Plantas  que  nascem  espontaneamente  no  Fistri-- 
cto  da  Capitania  do  Rio  de  Janeiro,  Naô  se  tem  já 
inteiramente  dado  a luz  , porque  , segundo  he  publico  ^ 
sendo  as  chapas  mandadas  abrir  em  Veneza  por  Ordem’ 

Regia,  a morte  do  Abbade  Santini  incumbido  ' do  refe- 
rido , e ns  gueiTas  intermedias  difficiiítárno  a sua  remes- 
sa até  ao  presente  anno  de  i8ou  Espera-se  que  bre- 
Temente  se  condoa , pela  animaraô  que  o Excellemis- 
*inio  Ministro  da  Fazenda  D.  Rodrigo  de  Sousa  Coitinho' 
presta  ás  Artes  uteis , na  conformidade  da  Real  Vonfa-' 
de  do  Augusto  Príncipe  Regente  N.  S.  cujos  cuidados’ 
somente  saô  fazer  felices  os  seus  YassaIlos  ,.e  promo- 
ver, ainda  a custa  da  sua  Real  Fazenda  , todo  quanto' 
póde  concorrer  para  bem  se  instruírem  ; por  cuja  cau- 
sa foi  o dito  R.  encarregado  de  crear  , em  beneficio  dã 
Real  Impressão  do  Arco  do  Cego  , hum  corpo  de  Gra- 
vadores, de  que  há  já  24  peritos,  exercitando-os  na» 
multiplicadas  Obras  de  differente  natureza  que  se  tem 
apresso  na  dita  Officina , denominada  por  isso  Chalco- 
grafica',  pelo  que  naô  será  preciso  jámais  mendigar-- 
56  a abertura  das  sobredita»-  chapa»  a líacad  al^u— 
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o Ensaio  sobre  o Commercio  de  Portugal 
e di.s  suas  Colonias  por  J,  Joaq,  da  Cunha  ^ 
Bisj)o  de  Pernambuco  (r). 

No  Gap,  i6*  das  Artes  e Ofjicios  (neste  Rei- 
no) prosegue  Chatelet  d seu  Plano  (deprimin- 
do 


da  referida  Obra,  lie  Autlior  de  multas  Col- 
lecçôes  , e JTraducçôé^s  publicadas  a beneficio  do  Com- 
mercio,  e Agricultura  das  Colonias  Poriu/ruezas  e ou- 
tras , cujos  objectos  saô  a Historia  Natural  , e Belias  Ar- 
tes , como  Pintura,  Gravura  ,'Arquiteciura  , etc.  Além 
de  Filosofo , Jie  também  Orador, 
vivo  . (0  José  Joaquim  ida  Cunlia  de  Azeredo  Coiiinho  , Jie 
xSoi.  natural  da  Cidade  do  Rio  dc  Janeiro  , Acadêmico  da 
Real  Academia  das  Sieacias  de  Lisboa,  Arcediago  da 
Sé  da  sua  Patria  , do  Geral  do  Santo  Ofiicio  , e Bispo  de 
Pernambuco.  O litulo  da  sua  Obra  acima  enunciada  he  : 
Biiuiio  Ecofiojnico  sobre  o Commercio  dc  Portugal  y 
e suas  Colonias,  Lisboa  1794.  4.  o Consta  de  Duas  Par- 
tes. Na  Primeira  trata  dos  Interesses  que  este  Reino  pó- 
. cie  tirar  das  suas  Colonias  do  Brasil  : Na  Segunda  , dos 
que  pode  tirar  das  suas  Ccdonias  nas  tres  partes  do  Mun- 
do. Ainda  que  alguns  notem  liaver  no  sobredito  Tra- 
tado suas  exagerações  relativas  á bondade  do  Pniz  do 
Brasil,  e depender  do  tempo  a demonstração  da  bonda- 
de, e utilidade  de  alguns  projectos  nelle  enunciados; 
çomtiido  lia  no  mesmo  verdades  eternas,  como  as  que 
sp  contém  V.  g.  nos  C ip.  IlI.  IV.  e V.  da  Parte  Primei- 
ra, ©merece  ser  lido  pelo  Poliiico  , pelo  Litterato  , e 
pelo  Negociante.  Se  ,0  mencionado  Author  no  sobredito 
Cap.5.  naô  demonstra  energicamente  ser  falso  o Syste* 

> EmN,  ® ma  dos  Climas  , seguido  por  Montesquieu  no  seu  Tra- 
tado  Esprit  des  Loix  nos  Liv.  XIV.  e XXIV,  pelo  me- 
nos, refuta-o  plausivelmeate^  . ... 
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do  fystematicamente  Portugal)  enunciando  na 
pag-  122  : Qiie  os  Portugiiezes  podem  ser  alle-> 
gados  por  primeiros  na  A?'te  f útil  de  fazer  to^ 
dhas  , ou  cirios  , . . e que  nos  Officios  mais  utcis 
■às  precisões  da  idda  , elles  estaõ  mais  atra- 
zados  y talvez^  que  nenhuma  outra  Naçaô  \ 
Que  nada  ha  mais  grosseiro  , que  as  ferra- 
mentas , e instrumentos  , feitos  por  elles  para 
seu  uso  tanto  de  pão  , como  de  algum  metal ... 
Na  pag.  126  : Que  os  Anneis  para  as  Por-- 
tuguezas  so  tem  estimaçaô  pelo  seu  pezo,  Na 
pag.  127.  no  íim  , e na  pag.  128  : Que  as  ditas 
andaõ  neste  Reino  'vestidas  de  Baeta  , e os 
homens  de  Panno  Francez  ^ Inglez  , e Hollan- 
dez , porque  as  Fabricas  que  delle  se  quize- 
raõ  estabelecer  em  Portugaf  naô  se  tem  podi- 
do sustentar  etc.  E diz  o Aiithor  enunciado  que 
esteve  em  Lisboa  , e que  viajou  neste  Rei- 
no  ? Quem  o crerá  ? O referido  he  analogo 
(escrevendo  elie  em  1778)  a dizer;  Que  os 
Portuguezes  trazem  debaixo  do  capote  huma 
espada  muito  comprida  y e os  xestidos  guarne- 
cidos de  ricos  galões  dos  quaes  iisaõ  também 
nos  chapéos,  Como  o enunciado  pelo  sobreditQ 
Chatelet  he  notoriamente  falso , o seu  Editor 
tendo-se  proposto  em  certos  casos  salvallo , de- 
clara na  pag.  128.  Nota  (1)  : Que  depois  da  reti- 
rada daquelle  , se  estabelecêraõ  neste  Reino 
fabricas  de  panno  grosso  ^ e de  baetas  para  o 
povo  com  bom  successo  : e em  a Nota  (2)  .•  Que 
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ha  muitos  annos  que  na  T^illa  da  Covilhãa 
se  fabrica  numa  Fabrica  muito  florecetite 
todo  o panno  para  o fardamento  da  Trop» 
Portugueza  y e para  a numerosa  familia  dO'^ 
mestiça  da  Cikisa  Real ; o que  he  bastante^ 
mente  ^lantajoso  para  os  Portuguezes  , por 
naõ  estarem  fa  dependentes  de  Inglaterra  pa* 
ra  O vestuário  Militar,  No  Gap.  iiy.  da  Poli’^ 
tica  (do  Ministério  de  Portugal)  nelle  naô 
trata  com  demasiada  acrimonia  o SystemaPo- 
litico  do  Gabinete  Portuguez;  e supposto  que 
o conhecimento  que  enuncia  ter  delle , se- 
ja adquirido  de  noções  vagas  , como  diz  o 
Editor  da  Obra  no  Suppleniento  ao  mencio- 
nado Capitulo  pag.  i66,  naô  he  nauseante  a 
sua  leitura  , e menos  a do  dito  Supplemento 
pelos  extractos  que  contém  de  vários  Trata- 
dos de  Pazes  celebrados  entre  a Coroa  des- 
te Reino,  e outros  Estados  da  Europa;  pela 
exposição  das  Leis  Fundamentaes  de  Portu- 
gal , e declaraçaô  dos  tres  Estados  do  mes-» 
mo,  relativa  á Proclamaçaô , e restabeleci- 
mento do  Senhor  D,  Joaô  IV.  etc. 

, Em  huma  palavra,  o que  há  digno  de  se 
poder  ler  neste  Tomo , he  a referida  Reco» 
.pilaçaò  da  Conduta  da  Academia  Real  da» 
Siencias  de  Lisboa,^  do  estado  actual  sien- 
tifico  deste  Reino,  e o Diplomático  que  aca- 
bo de  enunciar.. 
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A D D I Ç A Õ V. 


Historias  dos  Dominios  Ultramarinos  Por» 
tuguezes  escritas  por  Authores  Est rangei 
ros  impressas. 


600  LiNscííOt  (JoAÕ  Hugo)  natural  da  Cida»  N. 
de  de  Harlem  (1),  desejoso  dever  o que  ou- 
via  contar  das  terras  iiovamente  descubercas  i6ir^ 
pelos  Hespanhoes,  e Portuguezes  na  Ameri- 
ca, e na  índia , transportou-se  da  sua  Patria 
para  Gastella , donde  passou  a Portugal,  e depois 
á índia , onde  residiô  por  alguns  doze  annos* 

Duas  vezes  passou  ao  Norte  para  ver  se  desco- 
bria alguma  passagem  para  a China , a primeira 
etn  iSg/f.  6 a segunda  em  iSgS.  porém  inutilmen- 
te. Tornando  para  Hollanda  estabeleceo-se  na 
Cidade  de  Enchusa  (2)  onde  foi  Tliesoureiro  , 
e escreveo  a Obra  seguinte  • Navigatio  ac  iti’» 
nerarium  Joahannis  Hugonis  Lifiscotani  itt 

H 2 Orien^ 


(1)  Harlem  he  na  Hollanda  , de  cuja  Cidade  era  tam- 
bém natural  o famoso  Lourenço  Coster  Inventor  da  a- 
bertura  das  letras  em  pào  , e que  os  Hollandezes  que-  1440. 
rem , quo  ôseja  juntamente  da  Impressão  em  1420.  po- 
rém os  Alemães  dizem  que  a invençaô  desta  fora  na 

sua  Cidade  de  Moguncia. 

(2)  He  também  na  Hollanda* 
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Orientalem  shye  Lusitanoriim  Indimn.  Descii^ 
ptiones  cjusãem  Terrae , ac  Tractuum  LiUo- 
ralium.  Praecipuojum  Portuum,  Flumimim, 
Capitam,  Locorumque  Lusitanonim  hactenus 
navi gaLÍonibus  detectorum  signa  ,■  et  notáe. 
Imagines , liabitus  , gestusque  Indiorum  ac 
Liisitanoriim  per  Indiam  vivetUium , Tem- 
plonim , lãolorum  , Aedium  , Arborum  , Fru- 
ctuum  , Herbarum  , Aromatum  , etc.  Móres 
gentium  circa  Sacrificia  , Politiam , ac  rem  fa-, 
miliarem.  Enarratio  Mercaturae , quomodo , 
et  ubi  ea  exerceatur.  Memorabilia  gesta  suo 
tcmpore  iis  inpartibus.  Collecta  omnia,  ac  des-i 
cripta  per  eundem  Belgice.  Nunc  vero  Latine 
reddita. , m usum  , commodum , ac  voluptatem 
studiosí  Lectoris  novarum , memoriaque  di- 
gnariim  rerum , diligeiui  studio  ac  opera.  Hagee- 
Couutis.  1699.  foi*  Corre  traduzida  em  Fran- 
cez  com  o I’itulo  seguinte  ; Histoire  de  la  Na- 
'vigation  de  Jean  Hugues  de  Linsehot , Hollan-^ 
dois , aiix  Indes  Orientales  , contenant  diver- 
ses  Descriptions  : Observations  des  Costumes, 
et  Singularitez  de  delá  et  autres  declarations. 
Avec  annotations  de  B.  Pauludanus  CO,  Z?»* 
cteur  en  Medeeine  sur  materie  des  Plantes  et 

Es- 


M.  (0  Paludano  (Bernardo)  foi  Professor  ,de  Filosofia 
-Jt*  na  Universidade  de  Leyde  nas  Províncias  Unidas  , Ca- 
pital da  Hollanda  meridional , a mais  rica  , e a mais  po-; 
voada  depois  de  Amsterdfõ  ^ viajou  por  iodas  quair®- 


f 
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Espiceries  : Item  quelques  Cart  es  Geog7'apJii- 
ques  et  autrcs  Figures,  Deuxiesme  edition  aug- 
mentee.  A Amsterdam.  1619.  f.  (v.).  Na  His-^ 
toria  enunciada  naô  só  se  contém  a Viagem 
do  seu  Author  á índia,  mas  também  o seu  re- 
gresso para  Portugal.  Além  disto  hunia  Histo- 
ria de  tres  Navegações  que  os  Hollandezes  11- 
zeraô  ao  Norte,  e liumaTaboa  dosGráos,  e 
I Latitudes  de  todos  os  Portos  principaes,  Rios, 
e lugares  descubertos  pelos  Portuguezes , e 
Hespanhoes,  etc.  Naô  obstante  a sua  anti-. 
guidade,  lie  recommendavel  pelos  conheci- 
mentos que  dá  de  muitas  especies*. 


partes  do  Mundo.  A mais  conhecida  das  suas  Obras  he 
a Collecçaô  das  Notas  com  que  enriqueceo  as  Viajens 
Maritiinas  do  sobredito  Linschot,  Amsterdão  1610.  foi. 
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Antonio  de  Andrade  de  (P.) 

Antonio  Barbosa  Bacellar. 

Antonio  Bocarro. 

Antonio  Brandaô  (Fr.) 

Antonio  Caetano  de  Sousa  (P.  D.) 
Antonio  Carvalho  da  Costa  (P.) 

Antonio  de  Castilho. 

Antonio  Coelho. 

Antonio  Cordeiro  (P.) 

Antonio  do  Coito  de  Castello  Branco. 
Antonio  Duraô. 

Antonio  Galvaô. 

Antonio  Gavi  de  Mendonça. 

Antonio  Gomes  de  Oliveira. 

Antonio  de  Gouvea  (D.  Fr,  ) 

Antonio  Henriques  Gomes.  Em 

Antonio  de  Moraes  Silva.  Em 

Antonio  Paes  Viegas. 

Antonio  Pereir^  de  Figueiredo  (P.)^ 


345 

75 

aog 

5i 

8 

400 

65 

54 

3^2 

i3 

239 

24t 

256 

220 

104 

122 

49 

236 

36o 

207 

46 

210 

61 

12 

45 

226 

401' 

463 

285 


129 

An- 


1 
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Antonio  Pinto  Pereira, 

Numero 

Antonio  dos  Reis  (P.) 

Q7 

Antonio  Rodrigues  Asinheiro, 

94 

Antonio  Rodrigues  da  Costa. 

25 

Antonio  da  Silveira  (Fr.) 

321 

Antonio  Soares  de  Albergaria 

(P-) 

i4 

Antonio  de  Sousa  de  Macedo. 

>110  V 

Antonio  Tenreiro. 

224 

Antonio.  de  Vasconcellos  (P.) 

99 

Antonio  Velloso  de  Lira. 

Antonio  Vieira  (P.) 

£m 

iS 

Antonio  de  Villas  Boas  , e S.  Paio. 

i65 

B. 

Baile  (Pedro.  ) 

Em 

467 

Balthazar  Telles  CP») 

2i5 

Barleu  ( Gaspar  ) 

455 

Bartolomeu  da  Costa, 

Em 

477 

Bartolomeu  Ferraz  de  i^ndrade. 

88 

Bartolomeu  dos  Martyres  ( D.  Fr. ) 

9 

Behaim  ( Martim  ) 

Em 

466 

Bento  da  Cunha  (Fr.) 

<•  Em 

142 

Bernardo  Ferreira  de  Lacerda, 

284 

Bernardino  da  Silva  (Fr.) 

Em 

100  V 

Bernardo  de  Brito  ( Fr.  ) 

100 

Bernardo  de  Brito  Botelho, 

142 

Bernardo  Pereira  de  Berredô. 

249 

Bertoud.  i 

Em 

463 

Birago  Avogàro  ( Gio  Baptista  ) 

422 

1 Bran*: 


<5 
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Brandaô  ( Alexandre.  ) Kumero  4^5 

Brandaõ  C Francisco,  ) 4^ 

a 

Caetano  José  da  Silva  Sotto-Maior*  190 

Carrere  ( Pedro.  ) 47S 

Cartes  ( Thomaz,  ) Em  427 

Castro  (D.  Luiz  de  Salazar  e ).  Em  294 

Charle  Voix  (Pedro  Francisco  Xavier 

de  ) P.  45 1 

Chathelet  ( Du  ) 479 

Christovaô  Ferreira  de  Sampaio,  325 

Christovaô  de  Portugal  (D.)  333 

Christovaô  Rodrigues  de  Oliveira#  i45 

Ciadera  ( D.  Christobal,  ) 4^6 

Clede  ( Mr,  de)  420 

Colmenar  ( D.  Joaô  Alvares  de  ) 45S 

Conestaggio  de  Franchi  ( Jeronyino  ) 421 

Cook  (Jacques.  ) Em  466 

Cosme  Ferreira  Brum.  18 

Couplet  ( Filippe ) P.  Em  a Nota  65 

Crasset  (Joaò)  P.  44g 

Croze  (Mathurino  Veysiere  de  la)  42S 

Cudena.  Em  - 45S 

D.  í 

J)amíaô  Antonio  de  Lemos  Faria  e Castro.  3i  . 

Da^ 


Índice  dos  Authores,  67 

Damiaô  de  Froes  Perim.  Numero  20a 

Damiaó  de  Goes.  146 

Diogo  de  Areda  (P.)  ^ 358 

Diogo  Barbosa  Machado  (P.)  35i 

Diogo  de  Coito,  69 

Diogo  Manoel  Aires  de  Azevedo.  201 

Diogo  de  S.  Miguel  (Fr.)  17 

Diogo  de  Paiva  de  Andrade.  i56 

Diogo  Pinheiro  (D.)  328 

Diogo  Rangel  de  Macedo.  294 

Diogo  de  Teive.  235 

Drouet  (Mr.)  Em  a Nota  no  Prologo  §.  3 

Duarte  de  Albuquerque  Coelho.  16 

Duarte  Barbosa.  67 

Duarte  Galvaô.  4 

Duarte  Nunes  de  Leaô»  97 

Duarte  Ribeiro  de  Macedo.  290 

D umouriez  (Mr.)  45a. 


F. 


Fabricio  ( Joaô  Alberto.  ) Em  a Nota  Soa 
Felis  Teixeira.  356 

Fernando  de  Abreu  (Fr.)  196 

Fernando  Alvares  Seco.  Em  i3i 

Fernando  Antonio  da  Roza.  410 

Fernando  Corrêa  de  Lacerda.  77 

Fernando  Corrêa  de  Lacerda  (D.)  5og 

Fernando  de  Goes  Loireiro.  gS 

Fernando  Lopes.  ^ . a 

I 4 Fer-, 
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Fernando  Lopes  de  Castanheda.  Numero  216 
Fernando  de  Magalhàes.  Fm  67 

Fernando  Mendes  Pinto.  225 

Fernando  de  Menezes  (D^)  84 

Fernando  de  Noronha  (D.)  189 

Fernando  de  Novaes.  3* 

Fernando  de  Oliveira.  (P.)  / 7 

Fernando  de  Pina.  5 

Fernando  da  Soledade  (Fr.)  3io 

Filippa  Nunes.  2Íj 

Filippe  José  da  Gama  Em  - 55g, 

Flores  (Fr.  Henrique)  461* 

^ Formey  (Mr.  ) Em  a Nota  no  Prologo  §.  3 

Forster.  Em  466 

Foucquet  (Mr. ) Em  a Nota  419 

Francisco  de  Santo  Agostinho  Macedo 

(Fr.)  363 

Francisco  Alcanforado.  4^ 

Francisco  de  Almeida  Jordaõ»  141 

Francisco  Alvares  (P.)  211 

Francisco  de  Andrade  279 

Francisco  Aranha  (P.)  109 

Francisco  BotelJio  de  Moraes  e Yascon- 

cellos.  ^ 267 

Francisco  Brandaô  (Fr.)  108 

Francisco  de  Brito  Freire.  262 

Francisco  Carneiro  de  Figueiroa;  807 

Francisco  Coelho*  de  Sousa  e Sampaio;  176 

Francisco  da  Costa.  41 

Francisco  da  Fonseca  (P.)  * 144 

, Fran^s 


I 


\ 
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Francisco  José  Freire  (P.)  No  Prologo  da 

1.  Ediçaô  § 5.  e n.  ® Numero  3i8 
Francisco  José  da  Serra  Craesbeck,  171 

I • 

Francisco  Leitaô  Ferreira  (P.)  19! 

Francisco  Leitaô  da  Silva.  38a 

Francisco  de  Lemos.  53 

Francisco  Luiz  Ameno.  71 

Francisco  Manoel  de  Mello  (D.)  19 

Francisco  de  Santa  Maria  (P.)  117 

Francisco  de  Mattoâ  de  Sá.  270 

Francisco  de  Menezes  (D.)  _ 206 

Francisco  de  Pina  e de  Mello.  278 

Francisco  de  Sá  e Menezes.  282 

Francisco  do  Santíssimo  Sacramento  (Fr.)  170 

Francisco  Soares  Toscano.  200 

Francisco  de  Sousa  (P.)  sSo 

Francisco  de  Sousa  Coitinho.  383 

Francisco  Velasco  de  Gouvea.  371' 

Francisco  Xavier  de  Menezes  CD«) 

Francisco  Xavier  de  Oliveira.  laS 

Francisco  Xavier  dos  Serafins  Pitarra.CFr») 

Em  98 

Francisco  Xavier  da  Serra  Craesbeck.  i85 
Francisco  Xavier  da  Silva  (P.)  412 

Francisco  Xavier  da  Silva  (P.)  4^3 

Fulgencio  Leitaô  (Fr.)  672 

. 

Gabriel  Pereira  de  Castro.  264 

Gabriel  de  Magalhães  63 

Gar- 


IWEICB  DOS  AüTnORES. 

Garcia  de  Rezende.  Numero  323 

Garibay  CEstevaò  de  ) 456 

Gaspar  de  S.  Bernardino  (Fr.)  22$ 

Gaspar  Corrêa.  g 

Gaspar  da  Cruz.  ' 34^ 

Gaspar  Estaco.  J55 

Gaspar  Pinto  Corrêa.  ,07 

Gaspar  da  Madre  de  Deos  (Fr.)  260 

Gebaver  ( Jorge  Christiano  ) Em  433 
Gomes  Eanes  de  Asurára.  2o5 

Gomes  de  Santo  Estevaõ.  3iy 

Gonçalo  Aires  Ferreira.  4»- 

Gonçalo  Coelho.  Qí 

Gonçalo  Lucena  de  Carvalho.  70 

Gonçalo  Mendes  de  Vasconoellos  Cabedo  í54 
Gonçalo  Soares  da  Franca  (P.)  gi 

Grand  (Joaquim  le)  Abbade.  Em  62 

Gregorio  de  Almeida  3^4 

Grosier  ( L’Abbe. ) Em  444 

Guilherme  José  de  Carvalho  Bandeira,  29 

Guzman  (P.  Luia  de)  447 

H. 

Haitonio  ( Armeno , ou  Armenico  ) 445 

Halde  ( P.  Joaõ  Baptista.  ) 443 

Hamel  du  Monceaii  ( Henrique  Luiz  du) 

Em  479 

Henrique  Fernandes  Serraò.  Em'  4i 

Henrique  de  Noronha  (Fr.)  3i3 

He- 
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f 

7^ 

Herera  Maldonado  (D.  Francisco.) 

Num. 

44o 

I. 

Jacinto  Freire  de  Andrade# 

364 

Jeronymo  de  Almeida. 

- 

344 

Jeronymo  Corte  Real. 

83 

Jeronymo  Dias  Leite. 

87 

Jeronymo  Lobo  (P.) 

5S 

Jeronymo  Lopes. 

Em 

319 

Jeronymo  de  Mendoçi. 

353 

Jeronymo  Osorio  (D.) 

4o 

Jeronymo  Ramos  (Fr.) 

3i9 

Jeronymo  Vahia  (Fr.) 

398 

Ignacio  Barbosa  Machado  (P.) 

43 

Ignacio  de  Carvalho  e Sousa. 

188 

Ignacio  da  Piadade  e Vasconcellos. 

iSa 

Ignacio  de  Sousa  e Menezes. 

475  e 

476 

Joaò  Alvares  (Fr.) 

319 

Joaõ  Baptista  de  Castro  (P^) 

137 

Joaò  Baptista  Domingues# 

38S 

Joaõ  Baptista  Lavanha. 

5a 

Joaõ  de  Barros. 

44 

Joaõ  de  Castro  (D.) 

11 

Joaõ  Col.  (P.) 

195 

Jòaõ  Curvo, 

400 

Joaõ  Franco  Barreto. 

7^ 

Joaõ  Gonçalves  Zarco.  - 

Em 

47 

Joaõ  de  S.  José  do  Prado  (Fr.) 

407 

Joaõ  José  de  Santa  Teresa  (Fr.) 

a55 

Joaò 


f 
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Joaô  de  Loureiro  (P.)  Em  Numero  479“ 
Joaõ  Mascarenhas  (D.)  38 

Joaô  Mascarenhas  (D.)  39 

Joaô  de  Medeiros  Corrêa;  264 

Joaô  de  S.  Pedro  (Fr.)  Em  '202 

Joaô  Pinto  Ribeiro.  291 

Joaõ  das  Regras.  1 

Joaô  Ribeiro.  62 

Joaô  Rodrigues  de  Sá  e Menezes.  sSS 

Joaô  Salgado  de  Araújo.  55g 

Joaô  dos  Santos  (Fr.)  212 

Joaô  Soares  de  Brito.  , 365 

Joaô  Teixeira.  * 65 

Joaô  Teixeira  da  Silva.  3i2 

Joaô  de  Vascòncellos  (P.)  Em  674 

Joaquim  de  Azevedo  (P.D.)  289 

Joaquim  Machado  de  Castro.  Em  416 

Jorge  Cardoso.  10 

Jorge  Cardoso  (P.)  2o3 

Jorge  de  Lemos.  237 

José  Barbosa  (P.D.)  123 

José  Corrêa  de  Mello  e Brito  de  Al  vim.  268 

José  Freire  Montarroio  Mascarenhas.  24 

José  Homem  de  Menezes.  Em  98 
José  Joaquim  da  Cunha  de  Azeredo  Coi- 

tinho.  Era  479 

José  Mariano  da  Conceição  VelIoso.(Fr.)Em  479 
José  Martins  Ferreira.  . i38 

José  Miguel  Joaô  de  Portugal.  (D.)  127, 

José  da  Natividade  (P.D.)  299 

.Tosé 
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73 

José  da  Natividade  CFr.), 

Numero 

409 

José  Pereira  Baiaô  (P.) 

28 

José  Pinto  Pereira. 

3o6 

José  da  Purificaçaô  (Fr.) 

163 

José  de  Santa  Piita  Duraô  (Fr.) 

283 

José  Rodrigues  de  Abreu. 

76 

José  Soares  da  Silva. 

3i6 

José  Teixeira  (Fr.) 

96 

K. 

Kirclier  ( P.  Anastasio.  ) 

44» 

Koempfer  ( Engelberto. ) 

45o 

L. 

Laet  ( Joaô  de  ) 

453 

Laíiteau  ( P.  José  Francisco.  ) 

454 

Laimundo  ( Ortega. ) 

32 

Leandro  Dorea  Caceres  e Faria. 

Em 

397 

Lenglet  du  Fresnoy  ( Nicoláo  ) Em  o Pro- 

logo  §. 

3 

Leonardo  dos  Reis  (P.) 

229 

Linneu  ( Carlos  ) 

Em 

479 

Linschot  ( Joaô  Hugo , ou  Hugues  de  ) 

5oo 

Longino  ( Dionysio) 

Em 

3o2 

Lopo  de  Sousa  Coitinho. 

234 

Lourenco  de  Caceres. 

Em 

217 

Lourenco  Justiniano.  (P.) 

Em 

117 

Lucas  de  Andrade  (P.) 

389 

K 

Lu- 
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Lucas  de  Saiita  Cathárinâ  (Fr.) 

Num. 

i63 

Luiz  dos  Anjos  (Fr.) 

Em 

201 

Luíz  Anionio  Cardoso  da  Gama. 

Em 

367 

t.uiz  Caetano  de  Lima  (P.D.) 

25 

Luiz  Callisto  cia  Costa  e Faria  (P.) 

86 

Luiz  de  Camões. 

277 

Luiz  Coelho  de  Barbuda. 

102 

Luiz  do  Coito  Felis. 

22 

Luiz  Alarinho  de  Azevedo. 

i5o 

Luiz  Mendes  de  Vasconcellos. 

143 

Luiz  de  Menezes  (D.) 

1 15 

Luiz  Pereira  Brandaò, 

269 

Lui\  de  Sousa  (Fr.) 

338 

Luthero  (Martim.) 

226 

M. 

Macquer  ( Filippe. ) 

Em 

460 

Mafeu  ( Joaõ  Pedro  P«  ) 

43S 

Mailla  ( P.  José  Anna  Maria  de  Moyriac 

de  ) 

444 

Manoel  de  Almeida  (P.) 

2i3 

Manoel  dos  Anjos  (Fr.) 

286 

Manoel  Bocarro  Francez. 

265 

Manoel  Caetano  de  Sousa  (P.D.) 

54 

Manoel  Calado  (Fr.) 

255 

Manoel  do  Cenaculo-Villas  Boas  (D.Fr.) 

3o2 

Manoel  Coelho  Velloso. 

36' 

Manoel  da  Conceição  (Fr.) 

390 

Manoel  Constantino  (P.) 

101 

Ma- 
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Manoel  da  Cunha  (D.) 

Numero 

502 

Manoel  de  Escovar  (P.) 

Eni 

374 

Manoel  de  Faria  e Sousa. 

% 

Manoel  Fernandes  Villa  Feal. 

369 

Manoel  Ferreira  de  Lemos. 

92 

Manoel  Fialho  (P.) 

Em 

144 

Manoel  Godinho  (P.) 

228 

Manoel  José  Martins  (P.) 

Em 

321 

Manoel  de  Leaô. 

401 

Manoel  Luiz  (P.) 

387 

Manoel  de  Menezes  (D.) 

72 

Manoel  Monteiro  (P.) 

126 

Manoel  de  Moraes  (P.) 

67 

Manoel  de  Oliveira  Ferreira  (Fr.) 

3o 

Manoel  Pereira  da  Silva  Leal. 

394 

Manoel  da  Piocha  (Fr.) 

1 16 

Manoel  Rodrigues  Leitão  (P.) 

396 

Manoel  dos  Santos  (Fr.) 

60 

Manoel  dos  Santos  (Fr  ) 

121 

Manoel  Severim  de  Faria. 

*• 

i5 

Manoel  de  Sousa. 

4o3 

Manoel  de  Sousa. 

Em 

454 

Manoel  de  Sousa  Moreira. 

Em 

97 

Manoel  Tavares  (P.) 

Eni 

201 

Manoel  Thomaz.  . 

272 

Manoel  Telles  da  Silva  , primeiro  Mar- 

quez  de  Alegrete. 

3i4 

Manoel  Telles  da  Silva  , terceiro  Mar- 

- 

quez  de  Alegrete. 

26 

Manoel  Tenreiro  de  Gouvea. 

Era 

397 

K 2 Mar- 
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Marco  Paulo  (Veneto. ) 

Numero 

446 

Maria  Antonia  de  S.  Boaventura  e Me- 

, nezes  (D.) 

449 

Maria  na  ( P.  Joao  de  ) 

467 

Marsy  (Francisco  Maria  de) 

Ein 

467 

Martenne  (D.  Edmundo)  Eiri 

a Nota  n. 

297 

Martiin  Cardozo  de  Azevedo. 

145 

Martiniere  ( Antonio  Agostinho  Bruzen 

Em  0 Prologo  §. 

3 

Martins  Paes  de  Mello. 

70 

Matinas  Pereira  de  Azevedo  Pinto.  Em 

416 

Mendonça  (D.  Fr.  Joaô  Gonçalves  de) 

439 

Miguel  José  Joaô  de  Portugal  (D.) 

33i 

Miguel  Maurício  Piámalho. 

273 

Miguel  Pacheco  (Fr"^) 

334 

Mem  Paes.  ^ 

1 

520 

Mendo  Gomes. 

33 

Mogin. 

417 

Montesquieu  (Carlos  de  Secondat  de)  Em 

402 

Montfaucon  ( D.  Bernardo.  ) 

Em 

7 

Morcri  ( Luiz. ) 

Em 

458 

Morejon  ( P.  Pedro.) 

448 

Morelli  (Joaô  Baptista. ) 

Em 

372 

Murphey  (James,  ou  Diogo. ) 

477 

N. 

Navarrete  (Fr.  Domingos  Fernandes. 

442 

Nicoláo  Antonio. 

Em 

32 

Kicoláo  da  Maia  (P.) 

373 

Ni- 
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Kicoláo  Monteiro  (D  ) Numero 

Nicoláo  de  Oliveira  (Fr.)  149 

O, 

Otto , ou  Ottaô,  Exn  466 

P. 

Pantaleaô  Rodrigues  Paclieco.  Em  38o 

Pascoal  Ribeiro  Coitinho.  400 

Passarello  ( P.  D.  Caetano.)  4^5 

Paulo  Craesbeck.  Em  2.5^2, 

Paulo  Montes  de  Madureira  Roubam.  85 

Pedro  Alfarde  (D.)  295 

Pedro  Ailadio.  Em  agS 

Pedro  Alvares  Cabral.  Ém  466 

Pedro  da  Costa  PerestrelJo.  89 

Pedro  da  Covilbàa.  65 

Pedro  P^ernandes  Sardinha.  Em  . ^83 

Pedro  de  Magalhens  Gandavo,  245 

Pedro  de  Alaris  (P.)  » 98 

Pedro  Monteiro  (Fr.)  336 

Pedro  Norberto  de  Aucourt  e Padilha.  332 

Pedro  Nunes.  Em  479 

Pedro  Severira  de  Noronha.  399 

Pedro  de  Sousa  Castelio  Branco.  375 

Pedro  de  Sousa  Pereira.  3oo 

Pedro^Teixeira.  i35 

Pedro  Teixeira,  227 

Pel- 
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Pellisson  Foiitanier  ( P.íulo  ) Em  Num.  4^9 
Pisano  (Matheus  de)  4^4 

Pueiite  (D.  José  Martins  de  la.)  437 


Quien  de  la  Neufville  (Jacques. ) 


419 


R. 

Rafael  de  Jesus  (Fr.) 

112 

Ramusio  ( Joaõ  Baptista.) 

Em 

57 

Real  (Gaspar  de  ) 

Em 

465 

Richelieu  (Cardeal  de) 

Em 

365 

Richer  ( Mr. ) 

Em 

467 

Rodrigo  da  Cunha  (D.) 

,192 

Rollin  ( Carlos  ) 

Em 

467 

Romam  (Fr.  Antonio  de  S.  ) 

453 

Piousseau  (Joaõ  Jaques) 

Em 

43a 

Rousseau  (Jossue) 

418 

Roux  ( Mr.  Le.  ) 

Em 

444 

Rozier  ( Francisco. ) 

479 

Rui  de  Pina. 

95 

s. 

Sandoval  (P.  Affonso  de) 

435 

Sandoval  ( Fr.  Prudencio  de  ) 

461 

Scheuchzer  (Joaõ  Gaspar.) 

Em 

45o 

Schmaus  (Joaõ  Jacob) 

Em 

43a 

Se- 
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79 

Sebastiaô  José  cie  Carvalho  e Mello  pri- 

meiro Marquez  do  Pombal,  Em  Num, 

. 321 

Sebastiaô  de  Moraes  (P.) 

335 

Sebastiaô  da  Rocha  Pita. 

24? 

Sebastiaô  da  Veiga  Cabral, 

74 

Selvaggio  Caiiturnm. 

Em 

449 

Silvestre  Ferreira  da  Silva. 

25q 

Simaô  Estaco  da  Silva. 

I» 

248 

Simaô  de  Yascoiicellos  (P.) 

246 

Sócrates. 

Em 

3o  1 

Solier  (P  Francisco) 

Em 

449 

Southwel  ( Roberto.  ) 

Em 

427 

Struvio, 

Em 

44 1 

T. 

Tliomaz  Caetano  de  Bem  (P.D.)  Ent  o n. 

145 

Thomaz  José  de  Aguiar  (P.) 

Em 

S.77 

Tliomaz  Rodrigues. 

78 

Thumberg. 

452 

Tollio  (Jacqiies. ) 

Em 

3o2 

/Tristaô  Vaz. 

Em 

47 

V. 

Vaíssette  (D.  José.) 

Em 

sSo 

Vallemont  (Pedro  de) 

459 

Vandelli  (Domingos.) 

Em 

479 

Vasco  da  Gama. 

Em 

466 

‘ .• 

Va&- 
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Vasco  Mosinho  de  Quevedo  Castello 

Branco.  Numero  syS 


Vertot  d'Auboeuf  ( Piene  Aubert.  ) 424 

Veysiere.  Eni  226 
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ERRATAS. 

A foi.  4 da  Episiiila 
Rogdtoria  a S.  Ex.*  Eriatas 

em  a not.  á mag.  lin^  12  Num.  478 
ibid,  íol.  ultima  lin.  2 acceitaçaô 

delle 

Pag.  9 do  Prol.  da 
I.  * Edic.  em  a Not. 


(■) 

Pag.  1 2 ibid* 
Pag, 


lifi,  16  Historiados 
lin,  I circustancia 

lí  A O B 11  A. 
////,  Erratas 

2 em  a Not.  (1)  8 Dnarte 

1 Yatecinios 

16  6 nas  Conquista 

ibid,  8 prepetuo 

18  em  a Not.  (i)  1 1 logrogono 

2 Marquez  daFron- 


Eineiidas 
Num,  479 
acceitacdó 
delia' 


Historiadores 

circunstancia 


Emendas 

Duarte 
Yaticinios 
na  Conquista 
perpetuo 
logronho 


21 

29 
81 
48 

A/S  em  a Not,  (i) 

58' 

60 

ibid,  em  aNot.(i) 

6\ 

72 
84 

91  not.  á marg. 

1 15  em  a Not.  (^) 

121 

122 

123 
129 

I j I em  a Not.  (i)  5 verseíicava 


teira 

I Covilhan 

17  e 

2^  pode 
2 te  171^ 
e Accrestado 

18  retificaçaô 
I Condo 

2^  era  filho  delle 
14  Filicitas 
1 1 acertou 

19  Num.  22^ 

I Instituido 

20  divides 


de  Fronteira 

Covilhãa 

et 

poude 
até  171J 
e accrescentado 
rateficaçaô 
Conde 

era  do  fdho  deli© 

Felicitas 

acestou 

Num.  125 

Instituida 

devidos 


17  o Desembargador  ode  Desembarga- 
do Paço 
2 ed entidade 
19  tirado 


147 

148 
I4P 
i$o 
1^2 
ibid, 

154  em  a Not.  (j) 

Í57 


12  de  nome 
IO  no  dos  da  índia 
’ 5:  corpor 
17  traduzidos 
2 cada  hum 
IO  Indece 
^ auguarem 
8 perigrinacad 
N * 


dor  do  Paço 
identidede 
tido 

versificava 
do  nome 
na  dos  da  índia 
compor 
traduzidas 
cada  huma 
índice 
agoarem 

peregrinacaô  < 
16^ 


Tag, 

\66 

i68 

171  em  a Not. 
175 

177 

178 
184 
ihid^ 

187 

188 

ipi 

ip4  em  a Not, 
ip5  em  a Not, 

IP7 

ip8 

200 

201 
ibid. 


lui*  Erratas 
24  a que 
p Lavanii 
(i)  5 hum  pede 

j vistigios 
Ip  persiguiçaõ 
8 perliminar 
12  parte cipaçdõ 
12  Jurumenhe 
ip  Theosio 
Capinia 
5 Parnaiba 

7 Palestiao 
4 lutius 

(i)  8 fechando 

14  professia 
(4)  I fhbolosa 
17  chama 

8 Hispana 

4 Heriqueida 
15:  lugrube 
Jeremia 


218  em  a Not,  (i)  i cerco 
2^0  ult.  Fraguemento 

2^6'  em  a Not.  (2)  6 consestia 


Emendas 

a quem  , 

Lovanii 

de  hum  pé 

vestígios 

perseguiça5 

preliminar 

participaçaõ 

Jerumaniia 

Theodosio 

Capitania 

Parai  ba 

Palatino 

lotius 

fechado 

profecia 

fabulosa 

chamada 

Hespanha 

Henriqueida 

lugubre 

Jeremias 

cercos 

Fragmento 

consistia 


ihi  tí?, 

241 


IO  De  Antiquitatibus  De  AntiquiSd 
17  adstruir  adstruitur 


2^1 

7 Joanni 

Joannis 

262 

4 Excdio 

Exordio 

26  J em  a Not.  (i)  16  Joad  JoaôBaptista  Joaó  Baptista 

26^ 

3 quanto 

quando 

ibidt 

12  Briefu.e 

Brief 

2(5p  ult.  varada 

varanda 

270 

21  nun  mais 

nunca  mais 

ihid. 

27  Saberano 

Soberano 

272 

2 Almodouvar 

Almodovar 

274 

16  e dos  rres 

e dos  tres 

277 

I AFFrancisco 

Francisco 

281 

1 5:  esperitual 

espiritual 

28p 

4 Fortugal 

Portugal 

2pr 

28  como  Cardeal 

com  0 Cardeal 

2p2 

canonicos 

canonico 

ibid. 

22  contigat 

contingat 

zç)6  em  a Not.  (i) 

3 legimo 

legitimo 

30T 

22  prefecti 

perfecti 

508 

7 estau 

estan 

30^ 

12  principo 

principio 

99 


iiTt,  Erratas 

Emendas 

5 1 1 eiti  a 

Not*  (2)  3 ventro 

ventre 

ihid. 

IO  Arbitrio 

Arbitro 

ihid. 

14  leiigio 

litigio 

ibid. 

j6  faternidade 

fraternidade 

p Regias 

Régios 

ihid. 

j6  17^7 

1687 

3^3 

22  cometiva 

comitiva 

3^^ 

12  davia 

devia 

3^9 

26  sêxagisirno 

sexagésimo 

32-1  , 

2 Sembora 

Senhora 

324 

I Xarier  ‘ 

Xavier 

325;  era  a Not.(i)  ult.  adoraçaô  externa 

do  idolo  Rem- 
nion 

adoraçaô  externa  , 
ou  supposta  do  ido 
lo  Remmon 

326 

2 Terreno 

Terremoto 

32P 

ip  Allagorias 

Allegorias 

33^ 

p Histoaire 

H istoire 

339 

4 super  adejecta 

super  adjecta 

343  em  0 N.  42p  26  e 27  ee  e 

et.  et.  et. 

34^ 

2 Autour 

Auteur  ^ ' 

ihid. 

10  mi  sen 

mis  en 

347 

6 inebriagado 

embriagado 

ihid. 

8 depremir 

deprimir 

348 

II  deversificando 

diversificando 

3^1  em  ã Not. 

p redicuíizar 

ridiculizar 

ihid. 

13  povoo 

povoou 

352  em  a Not. 

3 profogo 

profugo 

ibid. 

12  de  donde 

donde 

ihid. 

21  incerta 

inserta 

3Í4 

14  Mininos 

Meninos 

355:  em  a Not. 

17  perjuisos 

prejuisos 

35;5  em  a Not. 

18  e comtudo 

comtudo 

357 

7 Pedegaghe 

pedegaclie  " 

300 

5 vistigios 

vestígios 

3Ô2 

p de 

dos 

35y 

22  comenco 

començo 

ihid. 

Sur 

Sul 

367 

ip  Arvers 

Anvers 

373 

3 Annae  Mariae 

Anna  Maria 

ibid. 

10  enriche 

enrechi 

373 

2 Premonstatense 

Premonstratense 

380 

13  Faculdade  Medi- 

Faculdade de  Medi- 

cina 

cina 

381 

1 d’apre 

d’apres 

ihid. 

2p  De  Couverture 

Decouverture 

388 

21  dei  Histoire 

dft  rHistoire 

Ad- 


100 


' 

A D D I Ç Ò 

E S. 

Pag. 

lin.  Erratas 

Emendas 

6 

20  Bririscli 

Britisli 

ihid. 

21  to  hy 

to  bis 

ibid. 

21  iMajestys 

• JVlajesty 

ihid. 

22  of  Ihis  Ringdom  of  his  Kingdom 

ibid. 

2^  Partugal 

Portugal 

ibid. 

ult.  Bertanlia 

Bretanha 

7 

ip  Bija 

by  a 

ibid. 

21  voth 

both 

ibid.  em  a Not. 

2 prejectos 

projectos 

9 

l6  lambem 

taô  bem 

ibid. 

2o  perteatos 

pretextos 

J3 

6 Vielws 

V iews 

14 

5 Estramadurd 

Estremadura 

ibid. 

8 Rayaume 

Royaume 

j6  em  a Not. 

I He  sobre  os  cor 

pos  mistos  etc. 

He  sobre  as  Varia- 
ções do  Barometro  , 

eTermometro  proce- 
didas das  que  há  na 
Regiaô  do  ar,  na  qual 

se  geraô  os  corpos 
mistos  formados  das 

exalações , e vapores 
da  terra. 

21 

p escandeliza 

escandaliza 

22 

7 Vuuc 

Wiew 

ibid. 

12  segurou 

asse£furou 

26 

ult.  a hum  lado  o 

a hum  lado  do  Con- 

Convento 

vento 
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